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k CIDADE DE PARIS,

A CAPITAL HUMANA

Na Festa da Solidariedade Latina, celebrando o XXI

Anniversario da Republica brasileira e a proclama-

ção da Republica portugueza:

«...que s'elèYe dafis une de nos rues la Stíitue de

Camoens, et cela a/in que nous puissions dire devaní elle

aux jeuaes géaéraíions:

«Voyez ce héros. jl /ut patrioíe, quoique le prémier citoyer)

du moQde.— jVíais Camoeas. . . n'est pas seulement la plus puré

gloire de poríugal. jl esí ua exemple iadestrucíible pour tous

les citoyens de tous les pays: il repond a un instincte* éternel

daqs le coeur de Thomm-e.»

Jui.Ks TíoTS, .17/ Bauqiict Ic /J Xorcnihrc

1U10 sons la l'rrsi(l(>n('(' (nionneiii; (h>

M, Anatole Franco.



«o monumento a Camões em Paris

Por informações que nos foram enviadas de Paris, sabemos

que adlieriram .iá ao «comité» encarregado de promover a con-

strucção de um monumento ao nosso grande épico, as seguintes

pessoas:

Sully Priiãhomme, o primeiro e mais glorioso poeta francez,

Catulle Mendes, Paul Hervieuj da Academia Franceza, François

Coppée, Mareei Prevost, Paul Leroy BeauUeu, do Instituto de

França, o conde Bom de Castellane, os senadores Lourties^ Poul-

lat e Mascurandj o deputado Ch. Beauquier, redactor da «Action»,

o senador Hehrardj director do «Temps» ; Gastoii Galmette, di-

rector do «Figaro» ; Périvier e Olendooff, directores do «Gil

Blas» ; Artliur Meija, director do «Gaulois» ; Fkiehon, director

do «La Lanterne» ; Léon Bosset, director da «Nouvelle Presse» ;

Henri Rochefort e Léon Bulhy, do «Intransigeant» ; Jules Bois,

do «Eclair» ; Eniilc Blemont, presidente da «Société des Poetes

Français».; Jcu)i Finot, director da «Revu.e des Revues» ; Bru-
netiére, da Academia Franceza e director da «Revue des Deux
Mondes» ; Camille La Senne, deputado e presidente do «Comité
Corneille» ; Jules Claretie, administrador da Comédie Française

;

Panl Ginisty, director de TOdeon ; tnadame Adam, Frederico,

^[islr(l1: Lvon Bicrx, o príncipe dos poetas francezes ; Henri de

/'ífjiiicr, 1'<ihJ c Victor Mnrgueritc, Aiigusfe Dorchain, Frank
/>';( /(///o, bibliotlioeario do ArscMial e g,"rande sábio ; Marc Leyrand,
Mfi.rijiic /'ofníovt, J>hc Ld-sulle de la llochvmaurc, Anatole Fran-

cc; (irandidier, presidente da Société do Goographie de Paris.

O csculptor será Teixeira Lopes, o o architecto Cfiarles

Blondel, filho do celebre professor de architectura da Escola

de Bellas Artes de Paris.

Nem um nem outro pedem um cêntimo pelo seu trabalho.

Quintin Bouchard, conselheiro municipal de Paris, occu-

pa-se do todo o trabalho administrativo para a collocação do
iiiomimcnh. nos Jnrdiíis do Ti-ocadíu-o, di^nnfo da 'r<)rr(^ Eiffel.»

(Diário de Noticlds de 28 de Dezembro de 1905.)



para se conhecer bem o poeta, deve-^e tomar «m con-

sideração tanto as Obras lyricas como a sua Epo-

pêa. Completam~5e uma a outra. jNas Xyricas vêrnos

patentear~se o mais recôndito da vida do poeta e mani/es~

tar~se a riqueza do seu potente espirito. )\ esta pintura de

accidentes subjectivos, disposições apaixonadas, pensamen-

tos audaciosos, sentimentos ternos,. contrapõe~se a Epo-

pca, coííi estancias poeticamente acabadas.

RosENKRANS, Algemein (JcscliicJifc ães Poe-

sie.

. . .0 poerí\a /az sentir alguma cousa dos encantos da

OdyssêR e da magnificência da Eneida.

IVroxTiísQi-iKr. Espril dcs /,o/.9. Ih". XXI,

cap. 17.
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II

A OBRA POÉTICA

Disse um escriptor, que soube representar no seu

estylo o aspecto objectivo da vida: «Na essência de

toda a vocação de Poeta ha um amor de mulher.»

Este pensamento de Theophilo Grauthier, completa-se

com a phrase consagrada de Milton: «A vida de um
grande poeta é um verdadeiro poema.» Depois de co-

nhecida a vida de Camões no quadro da sua época, é que

se comprehende a relação entre a realidade e o ideal

que torna bella e imperecivel a sua Obra poética.

N'esses dois pólos volveram os atormentados annos da

sua existência, sempre suscitada por uma energia

affectiva. Amou uma mulher, e essa realidade que o

encantava inspirou-lhe a expressão de um sentimento

ideal^ que o libertou da imitação do Lyrismo petrar-

chista, attingindo a belleza da verdade immediata, da

naturalidade flagrante. Na degradação do meio social,

que inconscientemente avançava para a catastrophe da

perda da autonomia portugueza, a visão da historia
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revelara-lhe que a este Povo, nunca de outrem subju-

gado, coube uma missão que o tornara um factor

inolvidável da Civilisação humana. Era preciso acordar

a consciência da nacionalidade obliterada, oppondo a

tanta miséria uma Pátria ideal, rediviva, inextingui-

yel. O amor é conjunctamente acção ; amare vel dili-

qerey como disse profundamente Leibnitz. Foi servindo

Esta ditosa Pátria tanto amada^ no pregão' eterno

da sua Epopêa, que elle próprio se salvou da irreme-

diável decepção da sua alma apaixonada. Elle soube

conciliar esta antithese do sentimento do elemento

pessoal ou egotista com o bem querer altruista, que

nas individualidades subalternas produz os casos trá-

gicos d'esses amores, que vão desde a paixão doentia

até ás catastrophes dos crimes emocionantes, O génio

de Camões harmonisou essas duas vibrações psychicas

;

as duas formas do seu sêr moral inspiram-se de um
mesmo amor, o ethos portuguez, a que elle deu a plena

expressão no Lyrismo e na Epopêa. Pelas emoções

soffridas conseguiu restituir á vida subjectiva aquelle

Espirito gentil que se lhe apagara na adolescência,

e eternisou na historia a Pátria que se afundava em
apagada e vil tristeza.
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§1

AS LYRICAS

a) o Petrarchismo (Dolce stll nuovo)

O sentimento affectivo que inspira o Lyrismo nas

litteraturas modernas— o Amor— nao se encontra

nas Litteraturas da antiguidade, onde a mulher, con-

finada no meio domestico, sem vida social, não é idea-

lisada na sua ternura, na sua pureza e graciosidade.

O typo da mulher como apparece na poesia oriental,

a Sacuntala e a Sulamite, são a espontânea floração

da Natureza, uma na inconsciência da sua passivi-

dade, a outra na ardência sensual. A mulher grega,

inspiradora dos poetas e artistas é a hetaira, de uma
sociabilidade fácil, de uma desenvoltura provocadora,

um vislumbre das grandes damas dos salões do século

XVIII, em volta de quem se discute politica e philo-

sophia; quando essa mulher é arrebatada pelo génio

especulativo hellenico, é Sapho e Corinna dando a ex-

pressão esthetica aos seus sentimentos. O Amor, para

esse mundo heróico, é uma fatalidade, uma perdição

do forte, como Heracles que se vê dominado por

Djanira ou Sansão por Dalilah. Os amores dos lyricos

romanos, CatuUo, Ovidio, Tibullo e Propercio, são um
jogo de intriga com desenvoltas patrícias, ou uma hal-

lucinação pelas libertas da Syria ou da Judéa, que

desvairam a sociedade romana. Para Ovidio a Arte
de Amar é um processo empregado para captar a

mulher como preza de gôso, ou dar a esse gôso todos

os requintes inesperados. A Basão de Amor, deter-

minada pelos philosophos gregos, não podia ainda ser

comprehendida. Este sentimento verdadeiramente mo-
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demo, que vem da Cavalleria e do Mysticismo da

Edade média, que se generalisou pelas especulações

philosophicas da primeira Renascença e pelas doutri-

nas dos Moralistas christãos, proveiu do Platonismo,

tornando-se o thema exclusivo da emotividade lyrica,

como consequência das bases novas da Arte moderna

idealisando a vida domestica sobre a vida publica.

Camões conheceu este caracter do amor

:

Conversação domestica affeiçôa,

Ora em forma de limpa e sã vontade,

Ora de uma amorosa piedade,

Sem olhar qualidade de pessoa.

(Son. Lxxxviii)

Tendo educado o seu espirito sob o influxo dos

dois meios sociaes, a Corte e a Egreja, Camões conhe-

ceu a expressão do Amor das fórmulas casuistas da

Courtoisie, da época iniciadora dos Trovadores pro-

vençaes, e as doutrinas philosophicas do Neo-Plato-

nismo e do Mysticismo que vivificaram no génio ita-

liano o estado de subjectividade aífectiva. Não foi

absorvido por estas correntes ; a verdade e a naturali-

dade do sentimento salvaram-o ; em Camões, o Amor
é uma realidade, e nunca uma imagem ou contem-

plação en Vair, como a dos poetas verbalistas, que

tanto Groêthe condemnara. Elle próprio reconhecia o

seu temperamento erótico, quando na Canção xi, nos

descreve como no berço adormecia— Se de amor tris-

tes versos lhe cantavam

:

As lagrimas da infância já manavam
Com uma saudade namorada. .

.

No Soneto vii descreve essa sede de amor, em
que andava arrebatado, antes de chegar á paixão que

se tornou o seu destino:
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No tempo que de amor viver soia,

Nem sempre andava ao remo ferrolhado;
Antes, agora livre, agora atado,

Em varias flammas variamente ardia.

Que ardesse n'um só fogo não queria
O Céo, porque tivesse experimentado.
Que nem mudar as causas ao cuidado
Mudança na ventura me faria.

E se algum pouco tempo andava isento,

Foi como quem com o pezo descançou,
Por tornar a cansar com mais alento.

Louvado seja Amor em meu tormento,
Pois para passatempo seu tomou
Este meu tão cansado soffrimento.

Não é a passividade melancholica que o domina

;

o amor é um impulso de acção, uma energia que o ar-

rasta ao atrevimento. No Soneto cxxxii descreve este

estado de alma:

Nunca em Amor damnou o atrevimento
;

Favorece a Fortuna a ousadia

;

Porque sempre a encolhida covardia
De pedra serve ao livre pensamento.

Quem se eleva ao sublime firmamento,
A estrella n'elle encontra, que lhe é guia,

O bem que encerra em si a phantasia
São umas illusões que leva o vento.

Abrir-se devem passos á ventura;
Sem si próprio ninguém será ditoso

;

Os princípios somente a sorte os move.

Atrever-se é valor e não loucura

;

Perderá por covarde o venturoso
Que vos vê, se os temores não remove.

Na tradição poética da Edade média o amor pro-
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fundo, immiitavel até á morte, nascia de iim Philtro,

a bebida do amor, Lovendrinh ; foi bebendo a taça

da saudação apresentada pela gentil Eovena, filha de

Hengisto, que Votigern a ficou amando, dizendo-lhe

ella: Drinh heil; também a bella Sujofrid, filha do

rei Svaase, cativou a Herold até além da morte, dando-

Ihe a taça de hydromel, como contam as lendas do

norte. E a paixão indomável de Tristão e Yseult, dos

poemas britonicos, irrompeu entre ambos ao provarem

o Philtro trocado por engano de Brengiene. Camões,

no Soneto xxxv, ao descrever a graciosidade feminina

de um mover de olhos piedoso, de um riso brando e

honesto, uma pura bondade, um medo sem ter culpa,

um ár sereno, conclue pela fascinação decisiva

:

Esta foi a celeste formosura
Da minha Girce e o magico veneno
Que pôde transformar meu pensamento.

Byron, como completa organisação poética que

era, comprehendeu a característica da superioridade

incomparável do lyrismo de Camões; e escreveu : .HiV

was no vain flctious flame. Quer dizer, em absoluta

verdade, a sua paixão não era fictícia ou vã; é esse

elemento realista, essa objectividade sentida e sugges-

tiva que faz com que elle, quando imita versos de Pe-

trarcha, sem repetir phrases banalmente, pelas situa-

ções vividas se aproxima do amante de Laura para o

exceder na profundidade do sentimento. Filho da Ee-

nascença, Camões conheceu a expressão completa do

Amor desde a Edade média até ao esplendor do hu-

manismo clássico; é, consequentemente, um petrar-

chista, comprehendendo as formas poéticas do Dolce

stil nuovo e as especulações subjectivas do idealismo

platónico ; é um cortezão continuando o culto dos Tro-

vadores pela mulher, nas formas da redondilha maior.
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nas trovas e Canções palacianas; e até no mysticismo,

nas horas do desalento que lhe inspirou o Canto de

Babylonia, Mas acima de todas estas influencias ex-

ternas vibrava a sua alma de português, com que

Lope de Vega, na sua apaixonada comedia Dorothea,

representa o estado de passividade sentimental, em
que se encontra o ethos de um povo.

Byron, ao desembarcar em Lisboa, ouviu uma can-

tiga popular que lhe revelou o que era o Amor da

alma portugaeza; elle a traduziu nas suas Occa-

sions Pieces:

Tu chamas-me tua vida,

Eu tua alma quero ser

;

Que a vida morre com o corpo,

E a alma eterna hade ser.

Também o grande poeta do amor, Alfred de Musset,

talvez por via da imitação de Byron, traduziu esta

cantiga portugueza:

Tu m^appelles ta vie, appelle-moi ton ame,
Car Fâme est immortelle et la vie est un jour.

E Fantasio pergunta: «Connais-tu une plus divine

romance que celle-là, Spark? Cest une romance por-

tugaise.

»

Transcrevendo estes dois versos de Musset, es-

creve Maxime Formont no seu estudo acerca de Ca-

therina de Athayde : «Julgava-se que o amor do co-

ração só era conhecido dos allemães, e só se concedia

ás raças do Meio-Dia o amor dos sentidos, o amor da
cabeça; não tinham reparado para os Portuguezes.

Indubitavelmente o calor meridional, o ardor italiano

ou hespanhol os abraza : mas tem elles com isso uma
profundidade de sentimento, uma poesia de alma,

uma melancholia, um langor apaixoriado, que sob a
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relação da sensibilidade requintada e intensa os eguala

ás raças slavas e germânicas. A Sehnsucht de Mi-
gnon, esta impressão tão complexa, feita de desejo,

de pesar e de sonho, corresponde exactamente á Sau-
dade portugueza.» ^

O Amor é um sentimento tão característico na sua

emotividade orgânica e psychica, que por elle se diíFe-

rencía dos outros povos. Na época dos Trovadores e

da creação das formas lyricas, o amor nos Cancionei-

ros portuguezes é inconfundivel pela sua ingenuidade

e sinceridade com a expressão banal e friamente re-

flectida da eschola provençalesca. E' esse amor suave,

terno e imperecível, o que destaca o Amadis de Gaula
a creação novellesca, que dominou o gosto e se impoz

á imitação de todas as litteraturas modernas. Sob a

versão paraphrastica castelhana, ainda transparece a

alma portugueza a ponto de reconhecerem-na os crí-

ticos castelhanos como D. Agustin Duran e Menendez

y Pelayo, e os allemães como Fernando Wolf. Essa

idealisação com que o amor leva até á morte ou á

loucura, é o que se manifesta no enamorado Macias,

em Juan Eodriguez dei Padron, gallizianos, em Ber-

nardim Kibeiro e Christovam Falcão. No século xvi

o influxo constante do Castelhanismo, pelas relações

das duas cortes, e pelo emprego da lingua castelha-

na e final incorporação de Portugal na unidade ibé-

rica, não poderam apagar o génio portuguez em Sá
de Miranda, Gril Vicente, Bernardes, e ainda em Jorge

de Monte-Mór, que viveu desde a mocidade em Cas-

tella e escreveu a sua Diana em castelhano, onde

pulsa a sentimentalidade lusa. Camões escreveu em
castelhano com todo o purismo clássico ; mas a em-
phase d'essa lingua não lhe desnaturou a limpidez do

Circulo Camoneano^ pag. 79.
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sentimento. Conheceu os grandes lyricos italianos sem
prejudicar a própria naturalidade, que é uma das for-

mas da verdade na arte.

Foi Camões um imitador do Lyrismo de Petrar-

cha? Obedeceu á corrente do século xvi, admirando

devidamente esse génio impulsor da poesia moderna;
comtudo, a sua individualidade e situação peculiar da

sua vida imprimiram-lhe no sentimento e na expressão

uma inconfundivel originalidade. Como explicar as

imitações innegaveis que ha nos Sonetos de Camões,

por vezes paraphraseando os Sonetos de Petrarcha?

Pelo elemento do realismo em que se fimda a sua ori-

ginalidade e superioridade. O traductor hespanhol de

Camões, D. Lamberto Gil, fazendo a comparação en-

tre os dois poetas, chega a esta conclusão : « Ambos
apresentam um exemplo da paixão mais pura amando
com extremada constância e firmeza Damas a que não

podiam unir-se; ambos experimentaram a infelicidade

de lhes sobreviverem. Mies se acharam conseguinte-

mente nas mesmas situações para cantar e chorar

depois o objecto dos seus amores. Entretanto, o gé-

nero e circumstancias particulares da vida de cada

um d'elles deveram influir de um modo bem diífe-

rente em suas composições ; influxo o mais desvanta-

joso para as poesias de Camões e o mais favorável

para as de Petrarcha.

«Este, viveu feliz e rico, procurado pelos grandes,

residindo nas cortes ou em uma boa casa de campo,
no paiz mais bello e civilisado do mundo : e cultivava

as lettras socegadamente no desenfado dos seus negó-

cios. Camões, ao contrario, viveu pobre, perseguido e

desterrado, e passou a maior parte da sua vida longe

da pátria, por climas inhospitos, podendo apenas dar

ao estudo alguns momentos roubados á tumultuosa
occupação das armas, e temperados com o desgosto

de vêr-se mal recompensado e ainda maltratado por
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ingratos compatriotas. Advirta-se mais, que Pe-

trarchateve tempo para corrigir, aperfeiçoar e publi-

car elle próprio as suas poesias, o que não succedeu

a Camões.» Tem valor este parallelo para definir as

condições da imitação ; mas entre Laura e Catherina

existiu a differença que ha entre a mulher imaginada

e aquella que se toca e beija. Ninguém com mais

competência pode julgar as imitações petrarchistas de

Camões do que um italiano ; o professor António Pa-

dula na sua monographia Camões petrarchista, depois

de ter feito o paradigma de muitos textos dos Sonetos

de Petrarcha com os de Camões, concluo com ver-

dade : «Camões petrarchisou muitas vezes, não pode

negar-se: mas temos muitas vezes de reconhecer que

o discípulo é um emulo do mestre na linguagem vi-

rilmente simples e nobremente pathetica, vencendo-o

por vezes na elevação do pensamento, na força des-

criptiva.» (Op. cit., pag. 41.) Egual phenoméno se deu

com Ausias March, o grande poeta do amor ; imi-

tando o lyrismo de Petrarcha, execedeu-o por vezes,

por que idealisava a realidade na sua paixão por uma
mulher, Teresa Bou. E' possível que tivesse Camões
conhecimento das Cantigas de Amor de Ausias March,

que Jorge de Monte-Mór traduzia do catalão para

castelhano, explicando-as ao princepe D. Carlos, o des-

graçado 'filho de Philippe ii.

Alma da Eenascença immersa no terrorismo de

uma sociedade catholica, sente o deslumbramento da

vida deante da revolução scientifica que se passava

na Europa; é a observação dos phenomenos da Natu-

reza, que leva Camões a fazer pela admiração o pro*

cesso sacrosanto da sua rehabilitação, e a considerar

o amor não um crime contra o ascetismo, mas o meio

pelo qual a intelligencia se eleva á comprehensão da

unidade universal. N'este esforço para dar á razão a

sua liberdade e atfirmar o principio do individua-
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lismo, ha momentos de desalento que o poeta traduz

pela melancholia e o sábio pelo scepticismo; Camões
faz a alliança d'estes dois sentimentos, que o collocam

entre os grandes lyricos da Eenascença. A phase pe-

trarchista da poesia italiana iniciada em Portugal por

Sá de Miranda, com a consciência histórica da conti-

nuidade trobadoresca, estacionou na imitação das for-

mas métricas; em Camões encontrou a verdadeira in-

telligencia do seu espirito.

1 — A Doutrina do Amor

A Corte e a Egreja foram os dois focos em que se

elaboraram as Canções populares e os conhecimentos

tradicionaes da Antiguidade clássica. Estes dois meios

resultavam da acção social de dois Poderes, o Impe-

rador e o Papa, que se reflectia no conflicto perma-
nente do Sacerdócio e Império, quanto ao temporal e

espiritual, accentuando-se mais nas luctas politicas

dos Guelfos (papistas) e Gibelinos (imperialistas). Os
homens cultos, no seu antagonismo contra a Egreja

aproximavam-se do povo, cultivando os dialectos vul-

gares^ em que escreviam e doutrinavam, e ao mesmo
tempo lendo as obras philosophicas da Antiguidade

pagan, dando curso ás concepções idealistas de Pla-

tão e theorias politicas de Aristóteles. Eeagiam contra

a seccura da theologia scholastica. Assim os primeiros

poetas italianos escreveram em lingua vulgar com
manifesto despreso pelo latim e adoptaram as doutri-

nas de Platão sobre o Amor. Este espirito reanimou

os apagados esboços poéticos dos Trovadores proven-

çaes. Escreve Delecluse: «o apparelho poético que
serviu constantemente de estructura ou thema da
maior parte das composições qtie foram feitas desde a

Canção e Sonetos do Imperador Frederico ii, de Pe-
dro de Vigues, seu chanceller, de Jacopo Lentino, de
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.Guido Guinizelli e de muitos outros, até aos poemas
escriptos de Dante, de Petrarcha e de Boccacio

;
quer

dizer, este amor liberto de todo o pensamento mun-
dano, tendo por objecto um ser feminino, cuja exis-

tência é apenas provada, e que serve de intermédio

entre o ser amante e a divindade para chegar ao so-

berano bem. Toda a poesia italiana, desde as suas

origens por 1200 até ao século xv, tem por objecto

principal, pode mesmo dizer-se único, o que ordina-

riamente se chama amor platónico.» *

Propagou-se esta doutrina do Amor pelo conheci-

mento do Banquete de Platão; é o quadro de uma
symposia, em que vários amigos vão discreteando

sobre o thema do Amor, constituindo um Dialogo phi-

losophico, em que pela primeira vez se estabeleceu a

doutrina da aíFectividade. Faliam no Banquete Sócra-

tes e Eryximacho, Aristophanes, Phedro, Pausanias e

Alcibiades. Mas esses convivas não se preoccupam com
a meza, e envolvem-se nas explanações do thema in-

teressante. Eryximacho accusa os Poetas gregos de

nãò terem cantado o Amor, como lhes competia.

Hoje, pela litteratura comparada, verifica-se a verdade

d'esta critica negativa ; e insurgindo-se contra essa

falha do génio hellenico, resgata-se pela alta especu-

lação sobre o Amor. Entre esses convivas do Baíi-

quete, Eryximacho estabelece o principio, que o nosso

destino consiste em conhecer e actuar (ou como di-

ria Comte, Penser pour agir) e determina como mó-
bil da actividade o Ar)ior (ou como completaria Comte,

Agir par Affection). A energia do universo é uma
attracção, uma convergência para uma harmonia. E
Aristophanes observa-a no seu discurso; é no homem
que mais nitidamente se revela o Amor, que leva á

^ Dante et la Poésie amoureuse, p. 561.
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união das almas, á creação mesmo além do possível,

ás obras primas da Arte, aos actos heróicos. Agathão

liga o Amor á Belleza, á graça, á ternura, detestando

a fealdade ; era o génio hellenico na sua objectivi-

dade revelando-se pelo Anthropomorphismo, Platão

synthetisava no Amor a immortalidade ou o génio da
espécie^ como disse Schopenhauer.

Vê-se que esta doutrina se reflectiu na Edade mé-
dia na unificação do Amor divino pelos Mysticos, na

idealisação poética da mulher pelos Trovadores e nos

Votos denodados de Valor e Honra pelos Cavalleiros

andantes. E esse amor, elevando-se acima do Desejo, e

absorto na contemplação do Bello, identifica-o com a

Virtude, creando uma nova sancção moral: «O pre-

mio da virtude é a Virtude.» Pelo seu lado Phedro
proclama que somente o Amor inspira as bellas acções

de uma conducta perfeita, a vergonha do mal e a

emulação do bem, mais do que o nascimento, as hon-

ras ou a riqueza. Na concepção platónica, o Amor é

uma emoção suscitada pela impressão da Belleza ; é á

Arte que pertence fixal-a na forma, dar-lhe a expres-

são do ineífavel. Na belleza hellenica o typo da per-

feição é o Homem; na Edade média, pelo syncretismo

do Amor divino, em que o Desejo se torna Piedade, a

Mulher é que se eleva ao typo da belleza ideal. Es-

creve Kenan, no seu livro sobre Marco Aurélio:

«Um dos mysterios mais profundamente entrevistos

pelos fundadores do Christianismo é — que a casti-

dade é uma voluptuosidade, e que o pudor é uma das

formas do amor.» (p. 245.) A Poesia dos Trovadores

exalta a Mulher em Canções subjectivas, dando-lhe a

judicatura nas Cortes de Amor; serve-a o Cavalleiro

invocando-a nos transes decisivos, como na Gesta de

Oirofi le Courtois, é adorada no typo ideal da Vir-

gem, que inspira todas as formas da Arte no século

XIII e XIV. Dante apropriou á idealisação da mulher
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a doutrina de Platão seguida por Guido Cavalcanti e

os Fieis do Amor, embellezando a realidade pela al-

legoria e pela galanteria cavalheiresca, reagindo contra

a tendência sensual, em que pelo exagero da ironia e

da desenvoltura se deixaram levar os trovadores. *

Esta corrente esthetica (allegorica e moral) vae no

seu desenvolvimento de Dante a Petrarcha, derivando

d'alii toda essa effervescencia de imitadores em França,

Hespanha e Inglaterra desde o fim do século xv, co-

nhecida pelo nome de Petrarchismo. O Amor de Pe-

trarcha revela-se nos seus versos mais pela adoração

do que pelo desejo da mulher. A idealisação de Laura,

que nada concede, que se fecha no mais inconquistavel

pudor, dá-nos a revelação de um phenomeno moral,

em que o pudor é verdadeiramente uma reflectida vo-

luptuosidade. Se Laura na sua irresolução conservava

essa forma de goso, pelo sen lado Petrarcha deixa a

impressão de que essa mesma esquivança o trazia cons-

tantemente fascinado. Escreve Renan, no seu livro so-

bre San Paulo: «mas o pudor é também uma vo-

luptuosidade, e o sonho do ideal que ha no homem é

susceptivel de mil applicações. » (p. 243.) No século

XV Petrarcha foi mais considerado como erudito e es-

tudado nos seus escriptos moraes ; no século xvi im-

pera prestigiosamente o seu lyrismo. Dera-se no sé-

culo XV uma recrudescência das doutrinas platónicas,

que vieram determinar este influxo no lyrismo moderno.

Desde a chegada a Florença do imperador Paleologo

e de Gemisto Plethon, (1439) a erudição de Marsilio

1 Esta corrente, que teve seu desenvolvimento nos Fa-

bleaux e NoveUas, é representada por Boccacio no Decameron,
afa«tando-se da castidade dantesca e petrarchista; acha ge-

niaes cultores em Rutebeuf. Jean de Meung, Chaucer, Villon.

Ariosto, Rabelais, prolongando-se pela galanteria dos Salões

dos séculos xvii e xviii.
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Ficino tornou melhor conhecido o systema de Platão,

e Lourenço de Medicis, na sua Academia de Careggi,

imita a situação do Banquete. Fulgurou em todo o es-

plendor o seu reflexo idealista no Canmniere de Pe-

trarcha, sendo vivamente comprehendido como uma
novidade impressionante

;
pode-se dizer que o Pe-

trarchismo revivesceu no século xvi na inspiração dos

maiores poetas da Europa, devido a esta renascença

platónica. Paliando da influencia philosophica deter-

minada por Marsilio Ficino, escreve Delecluse : «con-

tribuiu a fazer dar uma clareza e ordem ás ideias e ás

palavras que empregaíam os últimos grandes poetas

da eschola amorosa:— basta eííectivãmente comparar

alguns Sonetos de Dante e de Petrarcha com as poesias

análogas de Lourenço de Medicis, de Miguel Angelo e

de Tasso, para se reconhecer que se a ultima palavra da

doutrina ahi permanece sepultada sob metaphoras al-

legoricas, comtudo a Belleza visivel e sensivel ahi reto-

ma a importância que Platão lhe tinha originariamente

dado; que as bellezas reaes da mulher são apresen-

tadas como o espelho em que vem reflectir-se as per-

feições divinas, e que em flm o Amor que excita a

creatura, não é senão o primeiro gráo do fervor que

arrebata a alma para a Deus.» (Op. cit., p. 150.)

E esta corrente completa-se no erotismo mystico dos

poetas religiosos como San João da Cruz e Santa The-

reza de Jesus, em Hespanha, continuando a inspira-

ção dos mysticos italianos do século xiii e xiv.

A' maneira de Petrarcha, começou Camões o seu

amor com Nathercia em um templo, quando se cele-

brava o drama da paixão. O catholici^mo na Itália,

aonde nunca se apagaram os vestigios da Antigui-

dade, conservou este mixto de sentimento humano

;

mas em Portugal estava-se na alçada do queima-
deiro, e só a imitação artistica é que levou Camões a

escolher esta situação que não estava nos nossos cos-
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tumes e que só veiíi a generalisar-se com os quietis-

tas e molinosistas do século xvii. Doestes amores
nos templos escreve o veneziano Scudo, em um quadro

de costumes de Itália: «Os povos do Meio Dia. . . e

principalmente os Italianos, consideravam o templo

como um logar consagrado ao culto dos sentimentos

amáveis, e vão ahi para dar graças á providencia por

havel-os feito nascer sobre uma terra ornada dos

mais divinos thesouros.» * No Soneto lxxvii, des-

creve Camões a origem do seu amor

:

O culto divinal se celebrava

No templo, d'oDde toda a criatura

Louva o Feitor divino

Eu crendo que o logar me defendia

De seu livre costume, não sabendo. .

.

Deixei-me cativar. .

.

Segundo Faria e Sousa é este Soneto imitado do

III de Petrarcha ; no Soneto ccciíi tornou Camões a

descrever a situação mystica que deu origem ao seu

amor, como para mostrar que na sua primeira imita-

ção de Petrarcha existia uma realidade. No Soneto

cm chega a comparar Nathercia com Laura de No-

ves .•

Se da celebre Laura a formosura
Um numeroso Gysne ufano escreve,

Uma angélica penna se te deve,

Pois o céo em formar-te mais se apura.

E se voz menos alta te procura
Celebrar, oh Nathercia, em vão se atreve,

De vêr-te já a ventura Liso teve.

Chevalier Sarii, p. 85.
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A definição do Amor, esse— Não sei quê, que

aspira não sei como— é em Camões um ideal cuja re-

presentação completa se lhe revela na poesia italiana

:

Aquelle não sei quê,

Que aspira não sei como,
Que invisivel sahindo, a vista o crê.

Mas para o comprehender não lhe acha tomo;
E que toda a Toscana poesia
Que mais Phebo restaura,

Em Beatriz nem Laura nunca via.

(Ode VI)

Na Ode xiii descobre Camões quaes os modelos

que melhor lhe serviam para o ajudarem a revelar o

seu amor:

Fora conveniente
Ser eu outro Petrarcha ou Garcilasso. .

.

E nas Outavas 1 ajunta a estes modelos Sanazaro

:

Gantara-nos aquelle, que tão claro

O fez o fogo da arvore phebêa,

A qual elle em estvlo grande e raro

Louvando, o crystalino Sorga enfreia

;

Tangera-nos na frauta Sanazaro,
Ora nos montes, ora por a areia,

Passara celebrando o Tejo ufano ^

O brando e doce Lasso castelhano.

O Sorga é o rio com que os poetas alludiam an-

tonomasticamente a Petrarcha. Lê-se nos Commenta-
rios á traducção portugueza dos Triumphos: «No
mesmo tempo, dia e hora, o amor de madama Laura,

que sendo viva e depois de morta, lhe fazia desejar e

buscar a saudade do Sorgua. . . » Este costume de al-

ludir aos poetas pelo nome dos rios, usado na poesia

portugueza, deriva-se do bucolismo italiano; Sá de

Miranda era memojado pelo Neiva, Bernardes pelo
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Lima, Camões pelo Tejo, Jorge de Monte-Mór pelo

Mondego. A maior parte dos nossos poetas quinhen-

tistas sabiam versificar em lingua italiana; usavam
fazer centões dos versos de Petrarcha; como se vê

n'esta Sátira de Heitor da Silveira, amigo de Camões,

em que introduz um verso do Soneto ccxxix do

grande lyrico:

Di quel suave sguardo e quel bel viso,

Que o manso espirito alegra, o fero abranda,
(Certo entre nós signal de paraiso.) ^

Nos Lusíadas, canto ix, estancia 78, usou Camões
um outro centão de Petrarcha:

E notarás no fim d'este successo:

Tra la spiga e la man qual muro è messo.

Nos índices Expurgatorios de 1564, 1581 e 1597
acham-se condemhados muitos livros de poesia ita-

liana da Eenascença, como os Epigrammas de Sana-

zaro, os Poemas, Odes, Sonetos e Canções de Pulei,

e outros valiosos. A imitação da poesia italiana tor-

nara-se uma moda ridicula na galanteria civil; era

uma elegante distincção trazer o Camoniere de Pe-

trarcha, e este mesmo prurido passava em França e

Inglaterra. Camões foi o primeiro a condemnar os nos-

sos euphuistas, que levavam o conceito alambicado

para o ár melancholico. No Auto de Filodemo apoda:

«Uns almofaçados, que com dois ceitis fendem a anca

pelo meio, e se presam de brandos na conversação e

de /aliarem pouco e sempre comsigo, dizendo que

não darão meia hora de triste pelo thezouro de Ve-

neza,» E no mesmo Auto ridicularisa a casuística do

sentimento dos que se abonavam nos seus melindres

^ Nas Obras de Falcão de Resende, p. 339.
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com a aiictoridade de Bembo ou de Petrarcha: «todos

vós outros os que amaes pela passiva, dizeis que o

amor fino como melão, não hade querer mais da sua

dama que amal-a; e virá logo o vosso Petrarcha e o

vosso Pietro Bembo, atoado a trezentos Platões, mais

safados que as luvas de um pagem d'arte, mostrando

razões verosimeis e apparentes para não quererdes

mais da vossa dama que vêl-a; e mais até fallar com
ella.» ^ Até na sociedade portugueza de Goa em 1553
estava na moda o petrarchisar, como escreve Camões
na Carta i da índia: «Pois as (damas) que a terra dá

além de serem de rala, fazei-me mercê que lhe fal-

íeis alguns amores de Petrarcha ou de Boscão;

rospondem-vos uma linguagem meada de ervilhaca,

que trava na garganta do entendimento, a qual vos

lança agua na fervura da mor quentura do mundo.»
Poderemos fazer uma ideia d'essa linguagem pelo dia-

lecto empregado na traducçâo dos Evangelhos de Co-

lumbo. Soropita, que publicou a primeira coUecção das

lyricas de Camões, também allude aos euphuistas

portuguezes, cujas horas «íicaram-lhe reservadas para

a poesia em que veiu a empolgar-se de maneira que,

do conceito de Petrarcha e de Garcilasso e de outros

beberrões se lhe faziam charco á porta ...» (Poesias

e Prosas, p. 36.) Camões, como todos os outros poe-

tas da Renascença, considerava a poesia italiana como
o thesouro onde estavam coUigidas todas as expres-

sões do sublime amor. Deixou de ser um petrarchista

exclusivo. No Soneto xxv reproduz aquelle pensa-

mento de Dante, tomado de 13oecio, e que também
empregou Bernardim Kibeiro:

Obras, t. v, p. 68, 131, 168. (Ed. Jur.)
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Ah gram tormento I

Que mal pode ser môr, que no fneu mal
Ter lembranças do bem> que é já perdido ?

A influencia de Sanazaro, a quem Sá de Miranda

chamava o bom velho, que actuou directamente em
Jorge de Monte-Mór, e em extremo em Fernão Alva-

res d'Oriente, também suscitou em Camões a imitação

dos Idylios piscatórios. Camões, na Écloga vi, de-

clara-se introductor doeste género na poesia portu-

gueza, fazendo a alliança entre Virgilio e Sanazaro:

Vereis. . . o estylo vario

A nós novo, mas n'outro mar cantado

De um que foi das Musas secretario.

O pescador Sincero, que amansado
Tem o pego de Prochyta c'o canto,

Por as sonoras ondas compassado.

Doeste, seguindo o som, que pode tanto,

E misturando o antigo Mantuano,
Façainos novo estylo, novo espanto.

Camões entrava n'uma phase consciente do seu

lyrismo, uma Doutrina de Amor o dirigia na expres-

são dos sentimentos; assim abre a coUecção dos seus

Sonetos, confessando:

E sabei, que segundo o amor tiverdes
• Tereis a intelligencia de meus versos.

Dante já declarara, que o amor é o verdadeiro

critério para penetrar o sentido da obra de arte:

Questo secreto. . . sta sepolto

AIV ochi di ciascun il mi ingegno

l^ella fíamma d'amor ne é adolto.

Como um dos mais bem dotados espiritos da Re-

nascença, Camões alliou ao conhecimento dos bellos
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exemplares da poesia italiana o estudo dos philoso-

phos. Esta segura orientação do seu espirito o fez en-

trar n'essa corrente de conciliação entre as doutrinas

do Platonismo e do Aristotelismo, que tanto fecundou

os maiores génios poéticos. Póde-se determinar com
clareza onde recebeu a nova concepção idealista.

A corrente philosophica do Aristotelismo, que

desde o século xii dominava na Hespanha, veiu a

encoixtrar-se no século xv com o Platonismo da Re-

nascença artística e philologica da Itália. E' de alto

interesse este conflicto doutrinário, que se reflectiu

tanto na cultura scientifica positiva como nos novos

impulsos artísticos por uma mais alta comprehensão

do sentimento. Observa Emile Grebhart: «O movi-

mento do livre exame inaugurado em Bagdad desde o

século yiii, e dirigido contra a divindade do Coran e

o dogma da predestinação, tinha passado á Hespanha
com os Ommiadas. Ali, apesar do fanatismo popular

e das violências dos Almoravides, desenvolveu-se na

Andaluzia, na Eschola de Córdova, e encarnou-se no

século XII na pessoa de Averroes.— O Averroismo foi

bem recebido na corte suabia .... A Civilisação sici-

liana deixou-se espontaneamente penetrar pelo scepti-

cismo elegante dos Árabes, e ao lado d'elles os Ju-

deus hespanboes ou provençaes, seus discipulos im-

mediatos, deviam iniciar as Duas-Sicilias n'uma obra

racional mais alta que o scepticismo e a indiíferença

religiosa.» * Era o espirito de livre-exame o Aristóte-

les de Averroes, ou propriamente o peripatetismo mus-

sulmano provindo da Metaphysica e do Tratado da
Alma; traz a revolta das consciências, a eternidade

da matéria, a negação de um deus creador e a nega-

ção da immortalidade pessoal. Nasce o espirito scien-

L'ltalie Mystique, p. 168.
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tifico da observação da Natureza, a experimentação e

a especulação contemplativa, e nos vários focos da

cultura suabia manifesta-se a poesia em linguagem
vulgar^ tendo por thema único o Amor: «não o amor
purificado por uma espécie de mysticismo, o amor
mais forte mesmo do que a morte, tal como a França

.

do Norte o conhecia nas Novellas da Tavola Redonda

;

não o amor ardente, sensual, mas atormentado pela

vergonha ou pelo medo do peccado, tal como as Car-

tas de Abélard e Heloisa o tinham revelado á Edade
média; mas a paixão elegante, curiosa de prazer,

alheia a todo o soíFrimento pungente, muito resignado

á mudança, folgando alegremente entre as pequenas

tempestades que gosta de levantar, o amor refinado

que os Provençaes cantavam já desde dois séculos.

Aqui, evidentemente, os modelos, imitados muito de

perto pelos Trovadores sicilianos, alteraram algum
tanto a originalidade do sentimento ; não se suspei-

tam as voluptuosidades violentas dos serralhos das

Duas Sicilias nos suspiros acariciadores, nas lindas

querellas em linguagem subtil, na musica encantadora

e ligeiramente infantil da lyra provençal.— O epicurista,

para dar o nome com que a Edade média designou os

representantes do mundo suabio, não sabe consolar-se

do goso perdido com o encanto melancholico da recor-

dação (saudade) e menos ainda poderá viver para um
amor sem volúpia e a coberto da sua lei natural. Não
se concebe facilmente Dante ou Petrarcha cantar Bea-

triz ou Laura nos festins sarracenos de Frederico ii. »
^

Na renascença do hellenismo em Itália irrompeu

o conflicto entre as duas doutrinas philosophicas, que

tanto tinham de influir na idealisação artistica. Bessa-

rion, um dos mais activos propagandistas da Philoso-

Vltalie Mystiqiiey p. 1 1 4.
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phia grega, tratou com todo o fervor do problema do

conflicto doutrinário de Platão e Aristóteles. Genna-
dius e Theodoro de Gaza defendiam Aristóteles, e

Bessarion tratou de conciliar os dois espiritos, vindo

contra a doutrina de Platão George de Trebizonda.

Na corte de Cosme de Medicis, onde Gemisto Plethon
exerceu uma acção philosophica, ahi fez prevalecer a

doutrina de Platão; por seus conselhos, estabeleceu-se

a celebre Academia de Florença, onde Pedro e Lou-
renço de Medicis seguiram as suas lições, e na qual

Marsilio Ficino se tornou o espirito dirigente. Ge-
misto começou a realisar essa tendência eccletica da
Eschola de Alexandria e de um semi-christianismo

pagano-mystico, seguido por Ficino, Pie de la Mi-
randola e Reuchlin. Foi Gemisto que no seu tratado

da differença da philosophia de Platão e de Aristóte-

les, determinou a lucta de Gennadius, Theodoro de
Gaza com George de Trebisonda, e o accordo de Bes-

sarion. E' n'este intuito de conciliação do platonismo

com a aristotelismo, que apparece Judah Abarbanel
determinando essa harmonia na doutrina do Amor.

Renan, na sua obra capital Averroes e o Aver-
roismo, define lucidamente estas correntes philoso-

phicas da Renascença italiana, que tanto esclarecem
a comprehensão das doutrinas estheticas: «A Renas-
cença do hellenismo que se manifestava em Pádua,
em Veneza e no norte da Itália, pela regressão ao ver-

dadeiro texto de Aristóteles, apparecia em Florença
pelo regresso a Platão. Florença e Veneza são os

dois pólos da Philosophia como da Arte em Itália.

Florença e Toscana representam o ideal na Arte, e-o

espiritualismo em Philosophia; Veneza, Pádua, Bolo-

nha, a Lombardia, representam o racionalismo, o es-

pirito exacto e positivo. Platão convinha unicamente
aos CoUoquios de Careggi, e dos jardins* de Ruccel-
lai : Aristóteles ás instituições reflectidas de Veneza.
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— Marsilio Ficino revela-nos que elle próprio, pela

reacção contra o peripatetismo averroista de Veneza, é

que emprehendeu levantar a tradição platónica.

—

Gremisto Pletlion e Bessarion, antes de Marsilio Ficino,

tinham patenteado a mesma antipathia e regeitado as

theorias averroistas em nome do platonismo.» (Op.

cit., p. 309, §. XII.») Conciliando esta dupla corrente,

intervém o génio especulativo judaicg, por uma forma
que actuou profundamente nos génios artisticos. Observa
ainda Renan: «A influencia platónica, tão opposta ao

averroismo e á Scholastica, mostra-se por outro lado nos

Diálogos de Amor de Leão Hebreu. A maneira como
expõe a emanação e a sua propagação de esphera em
esphera até á intelligencia humana, o cuidado que põe

em explicar as diversas cambiantes da theoria da ema-
nação tomada aos Árabes, e os pontos sobre os quaes

Averroes diífere dos outros philosophos da sua nação,

provam que as obras do commentador lhe eram muito
conhecidas. Mas quanto este metaphysico amoroso in-

spirado pela Eschola florentina está afastado da forma
e do espirito do peripatetismo!» (Ib., p. 156.)

Em 1535 appareceu em Eoma impresso in-4.^ o

livro de Leão Hebreu (Judah Abarbanel) intitulado

Dialoghi di Amore, transformando as doutrinas sobre

o Amor, recebidas na Itália por Gremisto Plethon e

Bessarion pela conformação do espirito poético de Pla-

tão com as concepções scientificas de Aristóteles. O
livro produziu uma extraordinária impressão em todos

os pensadores europeus, achando-se para de logo tradu-

zidos os Diálogos de Amor em varias liaguas, em la-

tim, francez e castelhano, com numerosas edições. Leão
Hebreu nasceu em Lisboa pouco antes de 1480, sendo

seu pae o celebre Isaac Abarbanel, que exerceu car-

gos importantes na corte de D. Affonso v, tendo, por

causas politicas, de se refugiar na corte de Fernando
e Isabel em 1484. Pelo Edito da expulsão dos Judeus
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de Hespanha em 1492, Abarbanel refugiou-se na Itá-

lia, achando acolhimento na corte de Fernando de

Nápoles. Leão acompanhou seu pae em todos os bal-

dões, e em 1502 acabou os seus Diálogos de Amor,
que são o ultimo lampejo do génio philosophico dos

Judeus, obra que exerceu uma influencia immediata
sobre os grandes poetas da Eenascença. Castiglione,

Bembo, Montaigne, Herrera, Cervantes sentiram esse

influxo. Quando Camões ia principiar a sua educação

nas Escholas de Santa Cruz de Coimbra, já os Diálo-

gos de Amor eram lidos com enthusiasmo, e as três

edições castelhanas manifestam a avidez com que eram
lidos em Hespanha e Portugal. Os Diálogos de Amor
são o quadro pittoresco de uma conversação entre

Philon e sua amante Sophia, explicando a concepção

especulativa do Amor que nasce do Desejo, e do

Amor que suscita e se desenvolve no desejo, mos-

trando que não ha antinomia entre estes elementos,

mas uma intima harmonia. Tal é o Primeiro Dialogo

sobre a Essência do Amor, O segundo Dialogo é a

Universalidade do Amor, em que o judeu portuguez

concilia as ideias de Platão sobre a organisação do

cáhos com as de Aristóteles sobre a estabilidade das

leis naturaes. O terceiro Dialogo versa sobre a Origem
do Amor, Na concepção de Aristóteles, Deus na sua

comprehensão abstracta é a vida, a existência em si,

o pensamento do pensamento, uma vontade actuando

para uma finalidade, uma causalidade, a prima essên-

cia, o primeiro móbil, o Bem movendo-se pelo Amor.
Na Civilisação polytheica como a hellenica, somente

um philosopho com o poder synthetico de uma forte

racionalidade e disciplina scientifica poderia chegar á

noção rigorosamente monotheica. Não admira por

tanto que do systema philosophico de Aristóteles che-

gasse Leão Hebreu a deduzir a doutrina do Amor,
deixando as ideias de Platão, que a Renascença ado-
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ptava no idealismo dos theologos mysticos e no ero-

tismo dos lyricos. O que em Platão reveste a forma de

bellas imagens e allegorias poéticas, torna-se em Aris-

tóteles axiomas systematicos ; como diz Ernest Ha-
vet: «O seu Deus vem a ser o Bem, e este bem é o

fim supremo, pelo Amor do qual o mundo ou o Céo

(para Aristóteles são a mesma cousa) se movem em
um movimento eterno.» * Na lingua e no génio por-

tuguez, hem querer é synonymo de amor ; e por amor
de exprime sempre a razão causal ou determinante.

Dante, no Paraiso, segue o mesmo pensamento de Aris-

tóteles: «o Amor, que faz girar o Sol e as Estrellas.»

Camões conheceu a doutrina dos Diálogos de Amor,
e a pura cultura da philosophia aristotélica que do-

minou sempre em Portugal facilmente disciplinou o

seu vago idealismo petrarchista e mysticismo reli-

gioso, tornando a divagação sentimental contemplação

philosophica. Por esta nova disciplina não pôde a erudi-

ção do século XVI atrophiar a naturalidade do seu ly-

rismo. Todos os outros poetas, que foram seus con-

temporâneos ou lhe succederam, não alcançaram este

segredo da expressão apaixonada, da melancholia hu-

mana, do ideal profundo do Amor, do pantheismo^ e

ficaram prosaicos, pautados, cantando as impressões

de um estreito personalismo e os pequenos interesses

burguezes. Este momento de revelação da doutrina

de Aristóteles nos Diálogos de Amor de Leão Hebreu
foi promptamente sustado pela educação jesuitica,

que, escudada com o Concilio de Latrão, fechou a in-

telligencia portugueza no aristotelismo dos Commen-
tadores Coimbrões. Esta eschola governou em Portu-

gal algemando as intelligencias, e no CoUegio das

^ Le Ohristianisme et ses Origines (Hellenisme) t. i,

283.
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Artes em Coimbra, em capciosos Commentarios ao

texto, consumiu, em distincções entre a fé e a philoso-

phia, em que se não permittia novidade, toda a nossa

actividade mental. Como representante do espirito

complexo da Renascença, Camões soffreu, além dos

desastres da sua vida, a terrivel decepção de ver banido

pelos Jesuitas este gérmen ideal que tanto fecundou

a Arte e a Poesia— o platonismo conciliado com o

aristotelismo. Uma nova luz revela-nos as concepções

que inspiraram o seu lyrismo, integrando na mesma
synthese ideias petrarchistas e emoções mysticas.

O sentimento mystico, expresso pela phrase Anima
plus vivit ubi amat, quam ubi animai, que dirigiu

a ascese religiosa na Edade media, inspirou os gran-

des poetas mysticos da primeira e da segunda Re-

nascença. Vivo sin vivir en mi, proclamava Santa

Thereza na sua hallucinação aífectiva por Jesus. Ca-

mões conheceu esta doutrina do Amor, conformando

com ella a sua emoção pessoal, que se eleva acima do

desejo ; não sonha a posse, mas a identificação do seu

ser em uma mais alta forma da existência:

Transforma-se o amador na cousa amada
Por virtude do muito imaginar;
Não tenho logo, mais que desejar,

Pois em mim tenho a parte desejada.

Se n'ella está minha alma transformada,
Que mais deseja o corpo de alcançar?
Em si somente pode descançar,
Pois com elle tal alma está liada.

Mas esta linda e pura semidêa,
Que, como o accidente em seu sujeito.

Assi com a alma minha se conforma;

Está no pensamento como ideia

;

E o vivo e puro amor de que sou feito,

Gomo a matéria simples busca a forma.

(Sonet. X.)
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Quem assim analysava e exprimia o seu senti-

mento, conhecia perfeitamente os Diálogos de Amor
de Abarbanel, que conseguira conciliar as doutrinas

de Platão sobre o amor com o systema pliilosophico

de Aristóteles, em que todas as energias da natureza

tendiam para a harmonia suprema, sendo por tanto o

desejo a transição para chegar á sua forma perfeita

do Amor. O encontro de Camões com Petrarcha,

n'este mesmo pensamento expresso nos Triumphos:

L'amante nel amato si transforma,

vinha do mysticismo christão admiravelmente formu-

lado na Imitação ãe Christo, fonte viva da poesia no

século XV. Possuido da concepção philosophica do

Dialogo de Amor, torna-se-lhe verdadeiramente in-

comprehensivel a antithese moral das emoções pessoaes

;

e d'esta antithese tira a definição do que é o Amor

:

Amor é um fogo que arde sem se ver,

E' ferida que dóe e não se sente,

E' um contentamento descontente,

E' dôr, que desatina sem doer.

E' um não querer mais que bemquerer,
E' solitário andar por entre a gente

;

E' um não contentar-se de contente,

E' cuidar que se ganha em se perder.

E' um estar-se prezo por vontade.

E' servir a quem vence o vencedor.

E' um ter com quem nos mata lealdade.

Mas, como causar pode o seu favor
Nos mortaes corações conformidade,
Sendo a si tão contrario o mesmo Amor?

(Son. Lxxxi.)

Este pantheismo poético leva Camões a tocar os

caracteres mais profundos da Philosophia da Renas-
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cença
;
para Camões o Amor é a consciência da Natu-

reza e a manifestação da unidade universal. Na Can-

ção VII expõe estas ideias dos dois philosophos gregos

de um modo surprehendente

:

Um não sei que suave, respirando
Causava um admirável novo espanto,
Que as cousas insensíveis o sentiam.

Por que quando vi dar entendimento
A's cousas que o não tinham, o temor
Me fez cuidar que effeito em mim faria:

Conheci-me não ter conhecimento.

Assi, que indo perdendo o sentimento
A parte racional, me entristecia

Vêl-a a um appetite submettido. .

.

Oh grão concerto este I

Quem será que não julgue por celeste

A causa d'onde vem tamanho effeito,

Que faz n'um coração
Que venha o appetite a ser rasão

!

Parece o mesmo espirito da máxima de Plotino

:

«Onde passar o amor, nada tem que fazer a intelli-

gencia.» Em Camões o Amor leva-o á comprehensão
dos altos problemas da sciencia, como o da attracção

universal, no Soneto xxxi:

Pede o desejo, dama, que vos veja.

Mas este puro effeito em mim se damna
Que como a grave pedra tem, por arte

O centro desejar da natureza;
Assi, meu pensamento, por a parte

Que vae tomar de mi, terrestre e humano,
Foi, senhora, pedir esta baixeza.

O Amor leva-o á intelligencia do Bello, a synthese

emotiva em que todas as vontades se harmonisam in-

dependentemente de accordo; assim no Soneto lxvi:
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Formosura, do céo té nós descida,

Que nenhum coração deixas isento,

Sdtisfazendo a iodo o pensamento,
Sem que sejas de alguns bem entendida.

E' então que o génio creador lhe descobre, que a

Arte é o único meio de fixar em formas limitadas o

que ha de infinito na Belleza:

Presença moderada e graciosa.

Onde ensinando estão despejo e siso,

Que se pode por Arte e por aviso
Como por Natureza ser formoso.

(Son. Lxxvií.)

E reconhece pelo Amor a revelação do infinito no

desejo:

O desejado sempre é mais perfeito,

Por que tem parte alguma de infinito

;

Dar a uma alma immortal goso prescripto
Em verdadeiro amor fora defeito.

(Son. Gxxx.)

Na Écloga vii, Camões attribue a origem da crea-

ção ao Amor, principio de toda a unidade :

Amor é um brando affecto

Que Deus no mundo poz e a Natureza
Para augmentar as cousas que creou.

De Amor está sujeito

Tudo quanto possue a redondeza,
Nada sem este effeito se gerou.

Por elle conservou
A causa principal o mundo ousado,
D'onde o pae famulento foi deitado.

As cousas elle as ata e as conforma,
Com o myndo, o reforma

A matéria. Quem ha que o não veja?

í]sta ideia do Amor explica-lhe a relação da espi-

ritualidade com a forma

:
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E o vivo e puro amor de que sou feito

Gomo a matéria simples busca a forma.

(Son. X.)

Explica-lhe a evolução sempiterna, que constitue

a vida infinita da creação, e quasi formula a theoria

da natureza, de Lucrécio

:

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o sêr, muda-se a confiança

;

Todo o mundo é composto de mudança.
Formando sempre novas qualidades.

E apoz este mudar-se cada dia,

Outra mudança faz de mór espanto,

Que não se muda já como sohia.

(Son. Lvn.)

Na Elegia xi apresenta a origem do universo como
derivada de um acto da vontade :

Oihae aquelie

que fundou
O céo, a terra, o togo, o mar irado

;

Não do confuso Gáos, como cuidou
A falsa theologia, o povo escuro,

Que n'esta só verdade tanto errou.

Não dos Átomos leves de Epicuro,

Não do fundo Oceano, como Thales,

Mas só do pensamento casto e puro.

E n'esta mesma Elegia, seguindo a ideia aristoté-

lica, equipara o principio da eterna Justiça ao Amor

:

Esta potencia, emíim, que tudo manda,
Esta Causa das causas, revestida

Foi doesta nossa carne miseranda.
De Amor e de Justiça compellida.

E applicando a doutrina á paixão que o prende,

conclue na Canção xiv

:
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D'onde Eschola de sábios nunca viu

Em natural sujeito,

Quanto Amor em meu peito descobriu.

Com a sua organisação affectiva e instincto desen-

volvido pelo génio nacional, Camões tornara-se desde

muito criança um gran maestro de amore. Todas as

correntes Sentimentaes do lyrismo moderno, desde os

trovadores até á renovação philosophica do accôrdo

entre o platonismo e o aristotelismo, refiectem-se nas

suas composições amorosas, elevando-se das emoções

pessoaes á idealisação da humanidade. Tal como na

musica um génio consciente unificando a trajectória

esthetica desde a Canção popular até ao Drama mu-
sical, realisando a concordância entre a melodia

contínua e a symphonia contínua. Em Camões a cul-

tura erudita revelou-lhe a casuistica tradicional da

paixão trobadoresca, fazendo-o abnegar da sua indivi-

dualidade diante do amor. E' este um dos primeiros

caracteres do seu lyrismo, que já se encontra desde o

século XIV nos Cancioneiros trobadorescos portugue-

zes. O espirito da Eenascença provocou-lhe esse vago

desalento, que era a necessidade de alimentar o senso

da realidade; e assim apresenta inspirações repassa-

das de uma delicada melancholia e ao mesmo tempo
as revoltas de uma forte individualidade. O sentimento

da perfeição nas formas suscitadas pela objectividade

clássica, pela educação christã é levado para a paixão

mystica, para a contemplação do amor divino. Final-

mente a philosophia do platonismo recebida nas es-

cholas, na corrente artistica e intellectual do século

XVI, pelos poetas lyricos da Itália, incutiu-lhe o pan-

theismo do sofrimento, em que a Natureza, como ani-

mada, é chamada para a communhão da desgraça, e

em que também o amor serve a obra de arte, conse-

guindo, pela realisação do bello, a expressão da gene-
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ralidade humana. Taes são os caracteres com que Ca-

mões, dentro do seu século e obedecendo ás influencias

d'essa grande epoca^ expoz fragmentariamente a phi-

losophia do Amor, contida nos seus Sonetos, Canções e

Elegias. Elle viaja através d'esses mundos de trevas e

de amores, de extasis e decepções, ora dirigido pela íq-

fluencia de Petrarcha, mas sempre nos momentos dos

mais duros transes acompanhado pela verdade da sua

alma, que se elevava da realidade á synthesephilosophica.

Camões reproduz a máxima fundamental da poé-

tica dos trovadores: Para bem cantar e trovar, é

preciso amar, f] assim no Soneto cii, com que na co-

ordenação da sua obra, iniciava qualquer centúria, diz

:

De Amor escrevo, de Amor trato e vivo,

De Amor me nasce amar sem ser amado,

Como no Amor mystico, o trovador sentia os pri-

meiros efteitos da paixão pelo abandono e esqueci-

mento da vontade ; a razão era supplantada pelo des-

lumbramento da belleza quasi divina. No Soneto viii

formula Camões esta phase primeira da passividade:

Jura amor, que brandura de vontade
Causa o primeiro effeito ; o pensamento
Endoudece, se cuida que é verdade.

E' esta mesma loucura amorosa que levava os tro-

vadores errantes pelo mundo, como Peire Vidal, ou
como Jacopone da Todi, vagando alienado pelas ruas

de Florença. No Soneto ix, descreve Camões de um
^modo mais claro esta abnegação da intelligencia, cau-

sada pela impressão vehemente sob que se sente pros-

trado :

Tanto de meu estado me acho incerto,

Que em vivo ardor tremendo estou de frio;

Sem causa juntamente choro e rio.

O mundo todo abarco e nada aperto.
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Se me pergunta alguém por que assi ando.
Respondo: que não sei; porém suspeito
Que só por que vos vi, minha senhora.

A deposição da sua personalidade, torna-se um pra-

zer, que leva á voluptuosidade do soffrimento. Des-

creve uo Soneto xvi este accidente amoroso :

Porque é tamanha bemaventurança
O dar-vos quanto tenho e quanto posso,

Que quanto mais vos pago, mais vos devo.

N'este sentimento de inferioridade o poeta chega
quasi a considerar-se feitura do ideal que contempla

:

Se quereis conhecer quanto penaes,

Olhae-me a mim, que sou feitura vossa.

Vereis que do viver me desapossa
Aquelle riso com que a vida daes.

(Son. xxxviu.)

Assi está minha alma ou minha morte
No volver desses olhos; pois podeis

Dar c'uma volta d'elles morte ou vida.

(Son. CLvi.)

A melancholia dos namorados, de que chasquea\ a

Camões na phrase uma hora de triste, era um senti-

mento novo que apparecia na alma moderna, de que

a Kenascença ia apoderar-se para dar-lhe uma expres-

são eterna na creação da Harmonia. Camões compre-

hendeu o lado sério doeste sentimento, quando no So-

neto XI nos desenha o Amor não podendo existir sem

o soffrimento

:

Passo por meus trabalhos tão isento

De sentimento grande nem pequeno,
Que só por a vontade com que peno.

Me fica Amor devendo mais tormento.
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E' admirável esta concordância dos grandes gé-

nios; o extraordinário mystico da Imitação de Christo

o revelou n'essa plirase: Quia in amore non vivitur

sine dolore; e Beethoven escrevia a Giulietta, em
Carta de 6 de julho de 1806: «o amor não éuma lei

de sacrifício? O teu amor, minha Giulietta, faz o en-

canto e o tormento da minha vida,» O amor, reve-

lando-se no primeiro momento pela impressão dolo-

rosa, é descripto de um modo inexcedivel por Camões

:

Mas comquanto não pode haver desgosto

Onde esperança falta, lá me esconde
Amor um mal. que mata e não se vê.

Que dias ha que n'alma me tem posto

Um não sei quê. que nasce não sei onde;
Vem, não sei como; e vae, não sei por quê.

(Son. XV.)

N'este ponto a tradição provençal foi abraçada

pelos poetas mysticos christãos, como San Francisco

de Assis, San João da Cruz e Santa Thereza de Jesus,

que converteram a dor em uma sensualidade ; na Ele-

gia V, illumina Camões este vago sentimento:

Oh bem aventurado seja o dia,

Em que tomei tão doce pensamento,
Que de todos os outros me desvia!

E hemaventurado o soffrimbuto
Que soube ser capaz de tanta pena,

Vendo que o foi da causa o entendimento!

Faça-me quem me mata, o mal que ordena,

Trate-me com enganos, desamores;
Que então me salva quando me condemna.

E se de tão suaves desfavores

Penando vive uma alma consumida.
Oh que doce penar! que doces dores I
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E se uma condição endurecida
Também me nega a morte por meu dano,

Oti que doce morrer ! que doce vida

!

E se me mostra um gesto lindo, humano,
Como que de meu mal culpada se acha.

Oh que doce mentir ! que doce engano

!

Camões era um dos espíritos que mais sentiram a

Renascença, essa reacção legitima, como observa Scudo,

contra o ascetismo da Egreja, pela rehabilitação da

Natureza na sensibilidade desconhecida e atrophiada.

No meio do seu idealismo mystico, Camões protesta

pela realidade das suas queixas amorosas:

Não são isto que fallo conjecturas

Que o pensamento julga na apparencia,

Por fazer delicadas escripturas.

Mettida tenho a mão na consciência,

E não fallo senão verdades puras.

Que me ensinou a viva experiência.

(Son. Lxxxvn.)

Escrevi, não por fama, nem por gloria.

De que outros versos são merecedores. .

.

Se ao canto dei a voz, dei a alma ao pranto,

E dando a penna á mão, esta só parte

De minhas tristes penas escreveu.

(Son. CLxxxii.)

Quão longe está esta realidade dVsses phantasti-

cos amores de sonhadas princezas do Oriente, que idea-

lisavam os trovadores! O sensualismo da Renascença

é a rehabilitação dos sentidos como fonte dos nossos

conhecimentos ; é a observação e a experiência eleva-

das a critério seguro para chegar á verdade. Para o

mystico da Edade média os sentidos eram as portas

do peccado, eram a seducção permanente, só vencida

á custa da violação da Natureza, pelo cilicio, pelo

sacco, pela solidão, pela contemplação apathica. Ex-
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haustos pela acedia moral dos claustros, os espíritos da

Renascença sentiram, como o Fausto, uma rejuvenes-

cencia ao reconstruírem pelas obras de Arte a vida

da antiguidade. A vida tornou-se uma alegria; Ulricli

de Hútten dizia do espectáculo da Renascença: «Oh
século! os estudos florescem, os espíritos acordam, e é

uma alegria o viver. » A's magras e estioladas ima-

gens da pintura religiosa da Edade média, succede a

carnação vigorosa da Eschola de Veneza e de Gior-

gione; á melopêa lúgubre do canto gregoriano, que
embalava a vida como um contínuo saimento, succede

a harmonia festiva de Monteverde ; ás habitações bai-

xas e escuras, como antros de anachoretas, succedem
os edifícios altos, ornados por dentro e por fora com
pinturas, com o bem estar conciliado com o gosto na
architectura civil. O olhar do mystico por sobre a na-

tureza, transforma-se na observação profunda de Gali-

leu, de Hervey, e de Yesale, para quem o cadáver ]k

não era essa cousa hedionda do catholicismo, que ser-

via unicamente para dominar pelo terror da morte,

em visagens macabras, mas sim um livro aberto para
se estudar os phenomenos da vida. O que é essa poe-

sia bucólica da Renascença, hoje para nós enfadonha,

senão o primeiro enthusiasmo pela contemplação dos
aspectos da natureza, até alli sempre condemnada?

O sensualismo pagão da Renascença, fazendo ado-
rar a belleza das formas, inspirou os artistas do século

XV e XVI a pintarem o Christo com a perfeição plás-

tica, contra todas as tradições da Egreja. San Cle-

mente de Alexandria, avisando os fieis para que se

não deixassem enlevar pela belleza exterior, diz na
Pedagogia: ^A apparencia exterior do Senhor era
feia; e quem foi melhor que o Senhor? Elle não re-

velou em sua pessoa a belleza corporal. . . »

Sem o génio da Renascença, que se apaixonou
pelas formas gregas, como é que Raphael e os gran-
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des artistas italianos consegiiiriam impor as normas
clássicas ás tradições hieráticas, crear essas bellas ima-

gens de Christo, diante das quaes Santa Thereza de

Jesus, Ozana de Mantua ou Santa Rosa de Lima ca-

biam em extasis mysticos, abrasadas no amor divino?

Um dos ramos dos Gnósticos, os Carpocratianos, re-

presentavam em conjuncto as figuras de Christo e Pla-

tão; a Renascença, que fora também theurgica na

sua primeira elaboração scientifica, fez mais, foi bus-

car em Platão a doutrina do Amor, com que Christo

tinha realisado o sacrifício da redempção.

Essa visão da Natureza que possuia Camões, fa-

zendo d'elle um grande pintor maritimo, como o de-

finiu o sábio naturalista Alexandre de Humboldt, ex-

plica-nos quanto o espirito sensual da Renascença

penetrava na sua alma. A contemplação do bello tor-

na-se para elle quasi um prazer physico, que compara

a um alimento:

Quando da bella vista e doce riso

Tomando estão meus olhos mantimento. .

.

(Son. xvii.)

E assim considerado o amor torna-se uma necessi-

dade vital, que importa satisfazer como orgânica

:

Olha que com pressa o tempo vôa,

E como, com corrida pressurosa

Caladamente a fim tudo caminha;
Procura de gosar de tua pessoa;

Porque, depois de sêcca a fresca rosa,

Sem preço e sem valia fica a espinha.

Confesso-te, que a graça que ella tinha

Se o tempo quiz tirar-lh'a,

O mesmo torna a dar-lh'a

;

E se perde a sazão que a enobrece

Ao outro anno reverdece

;

Mas tua sazão fresca se se perde,

Não cuides que jamais se torna verde.

(Canç. XIX.)
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Os poetas romanos exprimiram esta auciedade de

amor, no grito: Coronemus nos rosis, antequam
marcessant. Quando Camões descreve o amor, chega

pelos sentidos a fixar-lhe as mais delicadas caracteris-

ticas. No Soneto xxxv, em que retrata a Circe, que o

encanta, lembra nos traços objectivos a linha e o co-

lorido de Paulo Veronese. Camões pede constante-

mente á Antiguidade clássica a imagem sensual ou

objectiva para representar as impressões mais intimas

que escapam á subjectividade da linguagem metaphy-
sica. Assim na Canção i retrata o amor sob a alle-

goria mythologica

:

Das delicadas sobrancelhas pretas

Os arcos com que fere, Amor tomou.
E fez a linda corda dos cabellos,

E porque de vós tudo lhe quadrou.
Dos raios d 'esses olhos fez as settas

Com que fere quem alça os seus a vêl-os.

Pela tradição do veneno de Mithridates, explica

o modo como resiste ao seu soffrimento amoroso

:

Como quem se costuma de pequeno
Com peçonha crear com mão sciente,

Da qual o uso já o tem seguro;

Assim de acostumado c'o veneno,
O uso de soffrer meu mal presente,

Me faz não sentir já nada o futuro.

(Son. ccLxxv.)

Na ferida que lhe faz o amor, compara-se ao heroe

antigo Telepho:

Ferido sem ter cura perecia
O fero e duro Telepho, temido
Por aquelle que n'agua foi mettido.

E a quem ferro nenhupi cortar podia.
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Quando o apollineo Oráculo pedia

Conselho para ser restituído,

Respondeu-lhe:— Tornasse a ser ferido -

Por quem o já ferira, e sararia.

Assi, senhora, quer minha ventura

Que ferido de vêr-vos, claramente
Com tornar-vos a vêr Amor me cura.

(Son. Lxix.)

A comprehensào do ideal da Antiguidade, o sen-

timento da Natureza, despertado pela revolução ar-

tística do século XVI, levaram-o a esse pantheismo,

em parte tradicional e em parte como um estado da
alma moderna, motivando a nova poesia lyrica. Para
Camões a belleza da mulher amada reproduz em si a

graça da natureza que a circumda:

Está-se a primavera retratando

Em vossa vista deleitosa e honesta,

Nas bellas faces, e na bocca e testa,

Cecéns, rosas e cravos debuxando.
A (Son. xxviii.)

A vós seu resplendor deu sol e lua,

A vós com viva luz, graça e pureza.

Av, Fogo. Terra e Agua vos serviu.

(Son. xLiv.)

O poeta tem uma nitida theoria da Belleza; o seu

pleno relevo é-lhe dado pela Arte ; assim na Ode x

:

O gesto bem talhado^

O airoso meneio e a postura,

O rosto delicado,

Que na vista figura

Que se ensina por arte d formosura.

Como pode deixar

De render a quem tenha entendimento?
Que quem não penetrar

Llm doce gesto attento

Não lhe é nenhum louvor viver isento.
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O mesmo pensamento predomina em outras com-

posições amorosas:

Presença moderada e graciosa

Onde ensinando estão despejo e siso,

Que se pode poi^ arte e por aviso

Gomo por natureza ser formosa.

^Son. Lxxviii.)

Brandura, aviso e graça, que augmentando
A natural belleza com um despreso,

Com que mais despresada mais se augmenta.

(Son. cxxxvm.)

Este poder creador, é a expressão d'esse caracter

fundamental da Renascença— o individualismo, que a

Reforma exerceu no livre exame ; corrigindo o que ha-

via de auctoritario na admiração pela Antiguidade,

apparece nitidamente formulado por Camões, como
quem influenciou no seu século. No Soneto ocxxxi pro-

clama o livre-arbitrio

:

Caso e Fortuna podem* acertar
;

Mas se por accidente dão victoria.

Sempre o favor da fama é falsa historia.

Excede a o saber— determinar:
A' constância se deve toda a gloria.

O animo livre é digno de memoria.

Essa grande máxima de Viço, deduzida da ordem
histórica— o homem é obra de si mesmo— é por Ca-

mões determinada no mundo moral:

Abrir se devem passos á ventura,

Sem si próprio ninguém será ditoso,

Os princípios s(3mente a sorte os move.

(Son. cxxxii.)

O scepticismo critico, que Francisco Sanches sys-

tematisou no seu livro Quod nihil scitur, como pre-
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parando as grandes syntheses pliilosophicas do século

XVII, apparece esboçado por Camões, tomando-o como
o critério experimental das sciencias modernas:

Casos, opiniões, natura e uso,

Fazem que nos pareça doesta vida

Que 11ão ha n'ella mais do que parece.

(Sen. cxcv.)

Effeitos mil revolve o pensamento
E não sabe a que causa se reporte

;

Mas sabe, que o que he mais qu& vida e fnort%

Não se alcança de humano entendimento.

Doutos varões darão rasões subidas;

Mas são as experiências mais provadas,
E por tanto é melhor ter muito visto.

(Son. ccxxxvi.)

Nenhnm poeta lyrico egualou ainda Camões nas

Litteraturas modernas; por que elle além das impres-

sões vivas da realidade, sentiu as aspirações moraes

da sua época, e possuiu uma philosophia ou propria-

mente uma Doutrina de Amor. E' o que universalisa

essa creação affectiva tão excepcionalmente bella, como
a sua Epopêa.

Nenhum dos celebrados poetas da Eschola qui-

nhentista, á parte Falcão de fíesende, se dignou citar

o nome de Camões n'esses Sonetos e Epistolas ad so-

dales, em que relatam as minimas particularidades do

seu personalismo; encommodava-os a sombra do gi-

gante, pretendendo abafal-o sob um desdenhoso silen-

cio, sem se lembrarem que n'esse esforço mesquinho

davam a conhecer involuntariamente, que lhe compe-

tia um logar á parte e acima de todos. O tempo, com
a impassibilidade fatal da lógica dos acontecimentos,

pôz em toda a sua luz esta conclusão: Camões não

dogmatisava cânones rhetoricos, não exercia o presti-

gio de uma alta funcção social, não gosou uma vida
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sedentária entregue ao ócio doce da litteratiira, que

elle descreve nas Outavas i, e que Cicero retrata com
transporte ; não brindava os princepes com a collecção

dos seus versos, mas apesar de tudo elle exerceu uma
acção profimda, tacita, lenta e manifesta, mesmo de

um modo material, no gosto ou estylo camoniano, A
sua metrificação perfeita, o verso mavioso e cheio, as

palavras com propriedade expressiva e pittoresca, a no-

vidade das rimas, a liberdade de invenção de vocábu-

los para tirar a linguagem poética da monotonia con-

vencional, e sobretudo o modo vago e indeciso que

condiz com um fundo de melancholia, tornaram-o um
modelo que todo o fim do século xvi e o xvii imitou

e plagiou. A grande influencia da poesia lyrica de

Camões, explica-se pelo pensamento philosophico de

Comte: «Cest Vuniversalité de la pensée qui pro-

duira Vuniversalité de Vexpression.»

FORMAS DA Poética italiana

Quando Camões começou a revelar o seu talento

poético já estava terminada a lucta entre os trovistas

011 cultores do verso de redondilha e est3^1o de Can-

cioneiro e os introductores do endecasyllabo heróico,

sectários do petrarchismo. Esta circumstancia influiu

na perfeição da technica d'esse verso, em que o pró-

prio Ferreira, o mais consciencioso discipulo de Sá de

Miranda, nem sempre conseguiu dominal-o; Camões e

Bernardes foram os que mais intimamente possuiram

todos os segredos da belleza do verso endecasyllabo e

das suas formas estrophicas. Na sua Écloga iy, diri-

gida a D. Manoel de Portugal, allude Sá de Miranda
ás luctas que softreu a adopção da Eschola italiana

em Portugal:
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que são dinos
De perdão os começos que já fiz

Aberto aos bons cantares peregrinos.

Fiz o que pude. . .

houve aos sisos

Medo (que assi o confesso) e a uns pontosos
De rostro carregados, e de uns risos

Sardonios, ou mais claro, maliciosos.

(Poesias, p. 67. Ed, 1657.)

O Dr. António Ferreira, em uma Carta a Sá de

Miranda, já proclama o triumpho da nova eschola:

Já contra a tyrannia do costume
Que té'qui, como escravos em cadeias

Os tinha, subir tentam ao alto cume
Do teu sagrado monte, d'onde as veias
Doesse licor rarissimas assiste

Do que já correm mil ribeiras cheias.

Mas, oh tempos cruéis! soe meu grito

Em todo o mundo; mas, oh tempos duros.

Em que não sôa bem o bem escrito.

E em Carta a António de Sá de Menezes, con-

firma esse êxito definitivo

:

Já esta nossa terra engenhos tem
Das Musas bem criados, ínas mal cridos,

Que sempre o mal anda abatendo o bem.

Ingenhos nascem já, que a ser erguidos,

De honrosos louros foram coroados;
Mas 'té'qui de quem são favorecidos?

Na corte portngneza, em qne prevaleceram sempre

rainhas cas.telhanas, a poesia petrarchista era conside-

rada como erudita, própria para estudiosos ; e D. Fran-

cisco de Portugal na sua Arte de Galanteria consi-

gna este juizo: «las Damas no estan obligadas a saber

la Poética de Aristóteles, ni ay muger que apeteça
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versos sino aquelles que tienen poças syllahas ...»

E accentúa o caracter d'esses versos : <^las Coplas cas-

tellanas son las mas próprias para palácio, por

mas desnudas de arte . . . > Diante doesta dupla cor-

rente é que se exerceu o génio de Camões^ vencendo

todos os poetas da corte no idealismo petrarchista e

na galanteria apaixonada do género de Cancioneiro;

não era isso resultante apenas da plasticidade com
que metrificava, mas da consciência ou intuição de

que não existia antinomia entre as duas escholas longo

tempo inconciliáveis. Já Argote de Molina, no Dis-

curso sobre la Poesia antiga castellana (na edição

de 1575 do Conde de Lucanor) sustentava que o

metro endecasyllabo não era de exclusiva origem ita-

liana: <^Es grave, lleno, capaz de todo ornamento y
figura, y finalmente entre todos géneros de versos le

podemos llamar Heróico, el qual a cabo de algunos si-

glos que anduvo desterrado de su natureza, lia vuelto

a Espana, donde ha sido bien recebido y tratado como
natural, y aun se puede dezir, que en nuestra lengua,

por elegância y dulçura delia, es mas liso y sonoro

que en alguna vez paresce en la italiana.—No fueron

los primeros que lo restituyeron a Espana el Boscan

y Garcilasso (como algunos creen) por que ya entiempo
dei Rey Don Juan el Segundo era usado, como vemos
en el libro de los Sonetos y Cauciones dei Marquez
de Santillana, que yo tengo, aun que íueron los pri-

meros que mejor le trataran, particularmente el Gar-

cilasso, que en dolçura y lindeza de concetos, y en el

arte de elegância no deve nada ai Petrarcba, ni à los

de mas Poetas de Itália.» (foi. 130 %)
Nos antigos Cancioneiros trobadorescos portugue-

zes é frequentissimo o emprego do verso endecasyl-

labo em todos os seus typos; predomina em geral o

verso formado com os hemistichios de 4 + 6 sylla-

bas, que era destinado ao canto ; também se enconta-a
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empregado o verso chamado de gaita gallega. ou em
endeclias formado dos hemistichios 5 + 5, que pre-

valeceu na poética castelhana do século xv, e de que

temos exemplo na canção 332 do Cancioneiro da Aju-

da; o endecasyllabo heróico ou italiano, formado dos

hemistichios 6+4, que veiu a prevalecer no sé-

culo XVI, apparece com frequência no citado Cancio-

neiro (n.^ 50 e 51, 75) ; e por ultimo tamhem o verso

alexandrino, cujos hemestichios são 6 + 6, se veri-

fica na canção 418. Tinha razão Argote y de Molina em
rejeitar a exclusiva origem italiana do verso endeca-

syllabo, que Sá de Miranda relacionava com os esbo-

ços dos trovadores provençaes— «de que o Petrarcha

fez tão rico ardume.» Os italianos fixaram a forma

definitiva e mais bella d'entre os variados endecasyl-

labos; o ao mesmo tempo tiraram dos esboços do So-

neto, essencialmente cantado, o poemeto allegorico

que ainda hoje prevalece em todas as litteraturas,

servindo de expressão surprehendente aos maiores poe-

tas lyricos. Os mais antigos Sonetos que apparecem em
Hespanha foram escriptos em castelhano pelo Marquez

de Santilhana ; em portuguez foram os Sonetos sagra-

dos de D. João da Silva (o Beato Amadeu), de que

dá noticia Barbosa Machado. Depois da iniciação da

Eschola italiana em Portugal por Sá de Miranda em
1526, é que se generalisou o gosto por esta forma

sempre bella entre os Quinhentistas, excedendo a todos

os outros poetas Camões; pela verdade e espontanei-

dade do sentimento na expressão subjectiva e pelo

colorido pittoresco das suas imagens ou quadros ob-

jectivos, deu ao Soneto petrarchista a perfeição summa
tratando-o como um Poema completo. E' esta forma

em tudo comparável ao Lied, ou a Canção lyrica em
que se revelou o génio germânico ; são ambas com-

pletas em si, e tanto mais admiráveis quanto os génios

creadores carecem, pela impetuosidade do sentimento,
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pela complexidade das ideias, de lixarem a sua instabili-

dade affectiva, a sua agitação emotiva em uma cons-

trucção breve e inabalável. A variedade dos Sonetos

de Camões corresponde aos sentimentos tumultuosos

que o abalaram ; os Lieder de Schumann foram a

forma musical que melhor traduziu todos os estados

d'aquella alma que succumbiu a uma fatalidade pa-

thologica. Discutindo esta creação do artista revolu-

cionário, escreveu Aymar de Xessiry: «Elle compre-

hendeu a necessidade de dar á sua imaginação um
desenho nitidamente definido de não mais se conten-

tar de expriniir ideias e sentimentos em uma forma

vaporosa e indefinida, e de não fazer conhecer o seu

pensamento senão sob o véo mysterioso de uma lin-

guagem hieroglypliica. Desde lo^go o Lied appareceu-

Ihe e foi para elle como uma revelação.» Foi assim

que desde Dante e Petrarcha appareceu o Soneto

como a forma destinada a dar expressão nitida aos

mais profundos e incoherentes sentimentos. Anthero

de Quental, que empregou o Soneto para a revelação

completa do estado de pessimismo que o levou ao

suicidio, definiu-o com alta intuição:

«Esta é pois a forma lyrica por excellencia ; . .

.

N^ella tem vindo todos os grandes poetas vasar o que

tinham de mais puro na alma, quando, muita vez,

cansados, talvez exhaustos de imaginação e de ideia,

sentiam todavia trasbordar-lhe o coração, como se ti-

vesse, semelhante ao lago que recebe e nunca vasa,

muito e muito para dar, mas, que á falta de quem
Ih 'o receba, guarda secreto em si. Eecebeu-lhes então

o bálsamo mais puro de suas almas esta forma gene-

rosa e profunda. Dante, Miguel Angelo, Shakespeare,

Camões admiram-se nas grandes, nas immensas mani-

festações de suas intelligencias, o Inferno, San Pe-
dro. Othelo, Lusíadas- ; mas conhecel-os, amal-os, só

onde esta forma bella e pura lhes prestou molde
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aonde vasassem os sentimentos mais Íntimos de suas

almas. Ali admira-se o Artista, mas aqui ama-se o

Poeta; alli arrebata-nos o enthusiasmo, mas aqui re-

bentam-nos as lagrimas.

«Os Lusíadas são a epopêa de um povo; ser-lhe-

hão também o epitapbio quando com sua mão Deus
lhe apagar o nome d'entre as nações. Mas qual ha
poema do soíírimento que eguale este final do Soneto

CLxxvii : — Triste o que espera ! triste o que confia!

—

«Os Lusíadas são a epopêa do povo ; mas a epo-

pêa do' Poeta é aquelle livrinho apenas lembrado dos

Sonetos.

«Um é o monumento da Nação, outro o do ho-

mem
;
os Lusíadas escreveu-os o Soldado ; mas foi o

Poeta que chorou os Sonetos. Quem falia ahi em co-

lumnas e estatuas ? Camões não se vê, nem se funde,

não se palpa; sente-se! Que melhor retrato, que maior

estatua quereis do que estes versos (cx:)

E vou de dia em dia, de anno em anno,

Apoz um não sei que, apoz um nada,

Que, quanto mais me chego menos vejo.

«Depois doesta, que elle por suas mãos fundiu,

ninguém lhe vá tirar as feições. »
^

Mais do que as emoções da sua personalidade, elle

traduz a sentimentalidade portugueza, na revelação

mais profunda e característica do ethos luso. A Sau-

dade, que lhe desperta a separação do seu amor e a

ausência forçada da pátria, são o motivo da idealisação

lyrica e épica, a tonalidade em que elle se identifica

com o sentimento popular e a passividade nacional

:

No Circulo Camoniano, p. 153.
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Saudades me atormentam tão cruelmente.

Saudades do bem meu já passado;

Não sou a tantos males condemnado
Sem rasão, pois que posso ser ausente.

Por amor vi-me um tempo já contente.

Por amor eu me quiz atormentado;
Bem é veja meu erro tão pagado,

Como o é com minha dor e mal presente.

Que bem mereceu pois fez tal partida

Não vos vêr, ou não me verdes vós, senhora.

Por que assim pagasse eu com minha vida.

Mas pois minha alma o seu erro chora.

Não queiraes que chore a sorte perdida,

Vejam-vos meus olhos branda alguma hora.

(Son. Gccxix.)

Oh rigorosa ausência desejada

De mi sempre, mas nunca conhecida !

Saudade, n'outro tempo tão temida.

Como em meu damno agora exp'rimentada!

Já rigorosamente começada
Tendes vossa esperança em minlia vida

;

Mas tanto, que já temo que opprimida
Sejaes como ella cedo, ou acabada.

Os dias mais alegres nie entristecem,

As noites com cuidados as desconto,

Em que sem vós sem conto me parecem.

Eu desejando espero, e os annos conto;

Mas com a vida. emfim. elles falecem;

Nem basta á carne enferma esp'rito pronto.

(Son. ccxxi.)

Que me quereis, perpetuas saudades?
Com que esperanças inda me enganaesV

O tempo que se vae não torna mais.

E se torna, não tornam as edades.

Rasão é já. oh annos, que vos vades.

Porque estes tão ligeiros que passaes.

Nem todos para um gosto sois eguaes.

Nem sempre são conformes as vontades.,

I
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Aquillo a que já quiz é tào mudado,
Que quasi é outra cousa; por que os dias

Têm o primeiro gosto já damnado.

Esperanças de novas alegrias

Não m'as deixa a fortuna e o tempo irado,

Que do contentamento são espias.

(Sen. ccxx.)

Não foram só os poetas portuguezes, que vibraram

sob esta emoção terna da saudade cantando-a; tam-

bém os moralistas e os homens da corte souberam

analysal-a psycliologicamente e reconhecer a feição

nacional, o génio d'este povo.

No Leal Conselheiro, tratou o rei Dom Duarte de

vários sentimentos, apontando as diiferenças que exis-

tem entre nojo, pesar, desprazer, avorrecimento e

suydade. São observações cheias de ingenuidade, em
que já accentua o ethos portuguez: «E a suydade non

descende já de cada húa doestas partes, mas he hú
sentido do coraçom que vem da sensualidade e nom da

razom, e faz sentir ás vezes os sentidos da tristeza e

do nojo ; e outras vem daquellas cousas que o homem
praz que sejam, e alguus com tal lembrança que traz

prazer e não pena ; e em casos certos se mestura com
tam grande nojo, que faz ficar todos tristes. E para

entender esta nom compre leer per outros livros, ca

poucos acharom que delia fallem ; mas cada huu
veendo o que screvo consiire seu coraçom no que já

pei' feitos desvairados tem sentido, e poderá veer e

julgar se fallo certo.

«Pêra mayor declaraçom ponho desto exempros.

Se alguma pessoa por meu serviço e mandado de'

mym se parte, e delia sento suydade, certo he que de

tal partida nom hey sanha, nojo, pesar, desprazer,

nem avorecimento, cá praz-me de seer, e pesar-m'-ya

se nom fosse; e por se partir alguas vezes vem tal
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suydade que faz chorar e sospirar como se fosse de

nojo. E porem me parece este nome de suydade tam
próprio que o latym, nem outra linguagem que eu

saiba, nom he pêra tal sentido semelhante. De se ha-

ver alguas vezes com prazer, e outras com nojo ou

tristeza, esto se faz, segundo me parece, por quanto

suydade propriamente he sentido que o coração filha

por se achar partido da presença d'alguma pessoa ou

pessoas que muyto per aífeiçom ama, ou o espera

cedo de veer; e esso medes dos tempos e logares em
que per deleitaçom muyto folgou; digo affeiçom e de-

leitaçom, por que som sentimentos q^ue ao coraçom

pertencem, donde verdadeyramente nace a suydade,

mais que da razom nem do siso. E quando nos vem
algúa nembrança d'algum tempo em que muito folga-

mos, nom geeral mas que traga rijo sentido, e por

conhecermos o estado em que somos seer tanto me-

lhor, nem desejamos tornar a el por leixar o que pos-

suímos
;

tal lembramento nos traz prazer, e a mingoa

do desejo por juizo determinado da razom nos tira

tanto aquel sentido que faz a smjdade, que mais sen-

timos a folgança por nos nembrar o que passamos que

a pena da mingoa do tempo ou pessoa : e aquesta

suydade he sentida com prazer mais que com nojo

nem tristeza.

«Quando aquella lembrança faz sentir grande de-

sejo, outorgado per toda maior parte da razom, de

tornar a tal estado ou conversaçom, con esta suydade
vem nojo ou tristeza mais que prazer.» (p. 150 e seg.)

O poeta cortezão D. João da Silva, quarto Conde
de Portalegre, que casou com D. Margarida da Silva

(a namorada de D. António de Noronha, o joven

amigo de Camões) escreveu uma carta a D. Magda-
lena de Bobadilla analysando a noção de Saudade,
que se discutia na corte castelhana:

«Forte scisma se tem levantado entre a saudade
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e a soledady se Y. m. me não ajuda a defendel-a da
senhora D. Maria Manoel e de todo o Portugal, e

ainda da doutrina de Fernando da Silva que em um
Sermão que pregou em castelhano na Confraria da

Soledade de Nuestra Senora, dizem qué empregou
grande esforço em mostrar a differença doestes dois

vocábulos. Eu sou bronco, que nenhuma acho a não ser

nas lettras com que se escrevem, como entre inveja e

envidia, e se não tivesse esta heresia de estimar

muito as cousas e pouco as significações, não haveria

na corte namorado mais catholico: não sei como foi

possivel tomar este sestro, sendo filho de portugueza

e primo segundo de D. Simão da Silveyra. Duas cou-

sas dizem e dão por notórias os da seita da Saudade

:

uma, que não se pode explicar com nenhum vocábulo

de outra lingua, e a outra que o que em -Castella

chamam soledad não comprehende tantos mysterios

como a saudade. A mim antes me persuadiriam que

o namorado hade ser mysterioso, e o mysterioso por-

tuguez, que o não haver vocábulo que declare cousa

tão extraordinária, pois forçosamente se hade declarar

tudo quanto significa e isto não poderá ser sem cir-

cumloquios quem soubesse exprimir com outra pala-

vra que cousa seja ira, esperança ou temor, também
a acharia para representar que cousa é a bem dita

saudade sem dar-lhe mais mysterios nem tirar os seus

á nossa soledad. Dizem que a soledad não significa

maior pena que a de estar só, a qual é mui differente

de estar saudoso^ por que só e saudoso são em por-

tuguez affectos mui differentes, o como na soledad

não ha o termo de saudosa, fica sendo de menos qui-

lates.— Tudo isto não me demove da minha opinião

;

é preciso ver se são os mesmos fumos que levantam

na cabeça dos namorados, por que se o são, que du-

vida pode haver de que sejam uma mesma cousa sau-

dade e soledad? e se são differentes, também os
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aífectos o serão, pois a diíferença não hade consistir

em ter-lhe dado outro vocábulo quanto mais que tam-

bém em Castella ajuntam o solitário ao só como em
Portugal o só ao saudoso,

«A verdade é que querem os Portuguezes que a

saudade comprehenda todos os desabrimentos da au-

sência e que se componha de todos elles ; mas o

mesmo digo eu da soledad (e mal haja o diabo, por

que a conheço também). Apreciarn elles muito justa-

mente aquella definição de um namorado fogoso, que

disse que a saudade era um muito achar nxenos o que

se amava : outro tanto digo eu da saudade. Dizem
que a saudade significa soledad com grande tristeza,

pois o que quer dizer :— Ai ! soledad amarga— não é

o mesmo; querem que se acompanhe de um senti-

mento mui agudo. Também disse Boscan da ausência,

que aviva á memoria o seu sentido. Dizem que aquella

palavra exprime um mixto de cuidado mui travado

com a pena de estar só, e outra cousa não é a soledade;

levanta o seu cuidado que também dá a entender um
desejo mui ardente que os consome ; o mesmo é: vêr-se

do seu bem tão apartado faz desejal-o mais calorosa-

mente. Não digam que é da minha cabeça, porque

d'antes era Boscan dos mais graves doesta faculdade

de apurar sentimentos e tão abonado para ella como
quantos nasceram em Lisboa, e fallando de veras, era

sem duvida engenhoso e mais especulativo que Gar-

cilaso; o qual (segundo meu parecer) não faz menos
vantagens aos namorados em padecer penas que aos

poetas em escrevel-as. Coocluem os Portuguezes e

pensam que concluem provando que a sua saudade
não serve para declarar que um homem está só,

nem para as cousas sem alma como Castelhanos appli-

cam a soledad, pois dizem que quando se acha um
homem com menos creados, ou foram seus filhos á

caça, se acha em soledad; e dizem a soledad d'este
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bosque ou doeste campo ou doeste aposento, se está

apartado dos outros, e como estas cousas não se podem
dar a entender com a saudade, parece-lhes que está

clara a differença entre saudade e soledad,

':<Este argumento é bom para mim porque querem
provar o que falta á soledad com o que lhe sobra e

se se tem mostrado claramente que comprehende todos

os attributos da saudade, mal se provará que é diífe-

rente por que tem outros dois mais, nem certo se os

tivesse.

«Não podemos negar que os Portuguezes são

grandes artifices e mestres doesta sciencia, e que a

lingua por ser mais contrahida lhes aproveita para

declarar com graça e discreção os seus conceitos em-
bora sejam vulgares, porque acham metaphoras excel-

lentes, voltas e rodeios que deixam muito que pensar,

e com os diphtongos não acabam de pronunciar as

palavras nem as cortam como nós outros, e fazem-as

desapparecer como quando descem as estrellas abaixo

do horisonte. Aproveita muito isto para fallar a uma
dama quando vem da mesa e não hade responder, e

para enviar recados que com a resposta cesse a re-

plica, e também para fallar, por que ao terceiro collo-

quio já nada se percebe^ e caminhar pelo ár deve ser

cousa mui descansada, e poderá dizer um Castelhano

néscio (estando do outro lado) que são águias os Por-

tuguezes.

«E' um grande trabalho, que não basta entendel-o

para podel-o imitar, por que se não se ajuda com ade-

manes (que elles chamam geitos), tudo fica perdido

;

como seria possivel ainda que D. Diego de Córdova

estivesse tão enamorado como D. Simão ir-se cahindo

do cavallo sem deixar de ver, e se o avisassem que

cahia, perguntar— para que banda; quem crerá nas

brazas em que arde o duque de Feria, quando tira a

capa para fazer praça aos touros e ao torneio, no ca-
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^allo mais inquieto que tem o marquez de Pescara,

estes outros raysterios não se podem celebrar sem ca-

rapuça froixa, panos desabrochados e lenço crespo,

por que nós outros parecemos homens apercebidos

para bailar ou para luctar, e elles para chorar, pade-

cer e fazer versos.

((Irá um galante declarado vestido de trinta cores

com hacha na mão, dançando a baixa só diante da sua

dama que dansava com o seu competidor menos de-

clarado : assim se usava n'aquella terra, e a não co-

mer, nem dormir, nem melhor se podem apostar com
todas as nações, mas por outra parte costumam fazer

vinganças que parecem brutalidades.

«Os motes e diálogos lá nasceram, e até ao pre-

sente não se dão em outra parte
;
que cousa mais

linda que dizer o duque de Bragança :
— Vingar-me-

hei de vós em mim, que não conheço cousa mais

vossa.»— O Castelhano, que mais se enternece, dirá

quando muito:— Matem-me com males meus e com
bens alheios.—Um parece que a adora, e outro que

a escalavra. Mais tinha que dizer sobre isto, porém
ficará para outra vez para não cansar V. m. com carta

tão doce e refinada. N. Sr. etç.» Outubro de 1573.» ^

De Dom João da Silva ficaram mais Cartas fa-
miliares e politiç^as , inéditas, e também Varias Poe-
sias, tendo sido traduzido para latim, francez e caste-

lhano o seu livro DeWitntone dei Regno di Portu-

gallo a la Corona de Castiglia, impresso em Génova
em 1589 ; Barbosa dá-o por falecido em 1601.

A um dos mais lúcidos escriptores do século xvii

1 A Carta n." 59 de D. João da Silva a D. Magdalena de
Bobadilha é de JuUio de 1572; o que fica transcripto traz por
erro 1Õ93 em vez de 1578. Revue hespaniqiie, 8.°^^ Année, p.

55.
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devemos a bella analyse d'este sentimento da saudade,

que. ainda sob a incorporação castelhana nos diferen-

ciava entre os povos hispânicos.

Dom Francisco Manoel de Mello, n^''Epanajyhora
amorosa, analysou psychologicamente a saudade em
paginas inolvidáveis: «E pois parece, que lhes toca

mais aos Portuguezes, que a outra nação do mundo,
o dar-lhe conta d'esta generosa paixão a quem so-

mente nós sabemos o nome chamando-lhe Saudade,

quero eu agora tomar sobre mim esta noticia. Florece

entre os Portuguezes a saudade por duas causas,

mais certas em nós que em outra gente do mundo,
por que de ambas estas causas tem seu principio.

Amor e Ausência são os pães da saudade ;
* e como

nosso natural é entre as mais nações conhecido por

amoroso, e nossas dilatadas viagens occasionam as

maiores ausências, de alli vem, que d'onde se acha

muito amor e ausência larga as saudades sejam mais

certas, e esta foi sem falta a razão por que entre nós

habitassem como em seu natural centro. Mas porque

tenho por certo, que fui eu o primeiro n'este reparo,

parece que não será reprehensivel que me detenha

algum tanto por fazer anatomia em um affecto: o

qual ainda que padecido de todos, nào temos todavia

averiguado se compete ás injurias ou aos benefícios

que do amor recebem os humanos: ou se sem amor
também se podem experimentar saudades.

^ Este pensamento appnrece iia cantiga popular:

A ausência tem ama filha

Que se chama saudade;
¥a\ sustento mãe e íilha

Bem contra minha vontade.
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«Do Amor houve quem disse : Era o único affedo
de nossa alma; porque até o Ódio, que é do Amor a

cousa mais desemelhante, se afíirma ser o mesmo
Amor, porque é certo que ninguém pode ter Amor a

uma cousa que náo tenha ódio á cousa que for con-

traria áquella que ama; ou de outro modo: ninguém
pode odiar uma cousa, que não ame aquella cousa

contraria da que aborrece. Se esta regra tosse certa

(de cuja validade não disputo) bem se seguia, que sem
Amor não pode haver saudade: comtudo, nós vemos
que muitas vezes a saudade se contrae com cousas

que antes da saudade não amávamos.
«E' a saudade uma mimosa paixão da alma, e por

isso tão sutil, que equivocamente se experimenta, dei-

xando-nos indistincta a dor, da satisfação. E' um mal
que se gosta, e um bem que se padece

;
quando fenece

troca-se a outro maior contentamento,, mas não que

formalmente se extinga : por que se sem melhoria se

acaba a saudade, é certo que o amor e o desejo se

acabaram primeiro ; não é assi com a pena
;
por que,

quanto é maior a pena é maior a saudade, e nunca se

passa ao maior mal, antes rompe pelos males ; con-

forme succede aos rios impetuosos, conservarem o sa-

bor de suas aguas muito mais espaço despois de mis-

turar-se com as ondas do mar, mais opulento. Pelo

que diremos que ella é um suave fumo do fogo de

Amor, e que do próprio modo que a lenha odorifera,

lança um vapor leve e cheiroso, assi a Saudade mo-
desta e regulada dá indícios de um Amor lino, casto

e puro. Não necessita de larga ausência : qualquer

desvio lhe basta para que se conheça. Assi prova ser

parte do natural apetite da união de. todas as cousas

amáveis e semelhantes, ou ser aquella falta que da
visão d'essas taes cousas procede. Compete por esta

causa aos racionaes, pela mais nobre porção que ha
em nós e é legitimo argumento da immortalidade do
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nosso espirito, por aquella muda illação que sempre

nos está fazendo interiormente, de que fora de nós ha

outra cousa melhor que nós mesmos, com que nos

desejamos unir. Sendo esta tal a mais subida das sau-

dades humanas; como se disséssemos um desejo vivo,

uma reminiscência fogosa com que apetecemos espiri-

tualmente o que não havemos visto jamais nem ainda

ouvido: e temporalmente, o que está de nós remoto e

incerto. Mas um e outro fim sempre debaixo das per-

missas de bom e deleitavel. Esta é em meu juizo a

rhetorica das Saudades, pelos modos que sem as co-

nhecer as padecemos agora humana, agora divinamen-

te.» {Op. cit, 286 a 288.)

Quando na época do Romantismo a Litteratura

portugueza veiu dar expressão ao sentimento nacional,

Garrett, no seu poema Camões, escripto no exilio, in-

vocou a Saudade— doce-amargo de infelizes— deli-

cioso pungir de acerbo espinho,— como a Musa im-

manente da nacionalidade a que procurava dar con-

sciência.

Os Sonetos subjectivos de Camões estão repassados

de intensidade l^yrica, taes como os Lieder de Schu-
* mann em que apparecem as ideias musicaes fulguran-

tes em poucos compassos, succedendo-se sem desen-

volvimento contrapontico, mas completas. ^ Muitas ve-

zes Camões, para representar um estado de espirito,

uma situação moral, serve-se de uma imagem, de uma
comparação desenvolvida que se torna um quadro;

assim no Soneto xxx:

Está o lascivo e doce passarinho

Com o biquinho as pennas ordenando

;

O versç sem medida, alegre e brando.

Despedindo no rústico raminho.

1 Os Sonetos de Anthero tornam-o comparável a Schu-

mann no seu temperamento e desgraça.,
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O cruel caçador, que do caminho
Se vem calado e manso desviando,

Com prompta vista a sela endireitando

Lhe dá no Estygio lago eterno ninho.

D'esta arte o coração que livre andava.

(Postoque já de longe destinado)

Onde menos terfiia, foi ferido.

Porque o frecheiro cego me esperava.

Para que me tomasse descuidado.

Em vossos claros olhos escondido.

Gomo quando do mar tempestuoso

O marinheiro todo trabalhado.

De um naufrágio crael saindo a nado,

Só de ouvir fallar n'elle está medroso;

Firme jura que o vêl-o bonançoso
Do seu lar o não tire socegado

;

Mas esquecido já do horror passado
D^elle a íiar-se torna cubiçoso

:

Assi. senhora, eu, que da tormenta
De vossa vista fujo, por salvar-me,

Jurando de não mais em outra vêr-me;

Com a alma que de vós nunca se ausenta, .

Me torno, por cubica de ganhar-me.
Onde estive tão perto de perder-me.

(Son. Lxxx.)

E esse incomparável quadro do pôr do sol, da

terra portugueza, o Soneto que Bocage recitou a lord

Beckford como sendo aquelle em que Camões lhe reve-

lara a poesia? Toda essa objectividade serve para pôr

em contraste a sua angustia moral

:

A formosura d'esta fresca serra.

E a sombra dos verdes castanheiros,

O manso caminhar doestes ribeiros.

D'onde toda a tristeza se desterra;
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O rouco som do mar, a estranha terra,

O esconder do sol pelos outeiros,

O recolher dos gados derradeiros,

Das nuvens pelo ár a branda guerra;

Emfim, tudo o que a rara natureza

Com tanta variedade nos offerece,

Me está, se não te vejo; magoando.

Sem ti tudo me enoja e me aborrece;

Sem ti perpetuamente estou passando
Nas mores alegrias mór tristeza.

(Son. ccLxxi.)

Como forma completa em si. Camões emprega o

Soneto comprehendendo um quadro perfeito, trace-

jando um pensamento da Biblia, como nos amores de

Eachel, ou uma tradição clássica, como a dos amo-
res de Dido, ou os de Leandro e Hero. Conhecedor de

todos os segredos da poética italiana, que encerra as

formas definitivas da poesia occidental, Camões não

se limitou á expressão do subjectivismo petrarchista,

mas procurou dar universalidade a essa expressão

apropriando-se dos grandes themas tradicionaes para

tornar o lyrismo uma linguagem profundamente hu-

mana. Será por isto sempre um grande poeta moderno,

e por isto exerceu já no fim do século xvi uma in-

fluencia capital em Hespanha. Esses themas senti-

mentaes tirava-os da poesia de todos os povos, com a

intuição de uma synthese aftectiva. E' admirável como
elle idealisou as palavras da lenda de Jacob, que ser-

viu sete annos a Labão para casar-lhe com a filha,

que sé acham referidas no latim da Vulgata : et vide-

hantur illi pauci ãies iwce amoris magnitudine. Ca-

mões comprehendera o Soneto como um poema completo,

um quadro pittoresco ou subjectivo, e ao exprimir a

sua emoção pessoal elevava-se á idealisação de um es-

tado da humanidade. O estudo do Soneto xxix, dos

amores de Jacob pela Eachel, descobre-nos a extensão
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do lyrisino camoniano em Hespanha, chegando até ao

ponto de fascinar o génio sombrio de Philippe ii.

Em um opúsculo Panegyrico por la Poesia, pu-

blicado anonymamente em 1627, extremamente raro,

e ultimamente reimpresso em Sevilha pelo cuidado

do claríssimo bibliophilo D. Manuel Perez de Gusman,
Marquez de Xerez de los Cabelleros, ha uma referen-

cia ao talento poético de Philippe ii e ao facto de ter

o terrível monarcha glosado um Soneto amoroso de

Camões. Transcrevemos essa importante passagem:
«¥1 prudentissimo dou Filipe Segundo, en toda la

esfera de su Magestad hizo tan buenos versos devo-

tos, como me han certificado personas graves, y que

son suyos estos:

Cruz, remédio de mis males.

ancha sois, pues cupo em vós

el gran Pontífice Dios

con cinco mil cardenaies.

«Y en cartapacio manuscripto (que llegó a las

mias) dei maestro Pray Luys de Leon, estavan por

de su Magestad três (que Rengifo trae en su Arte
2)oetÍGa, y dize ser de cierto Autor) y lo he compro-

vado con el mismo papel en la libreria de nn Caval-

lero Prevendado de Sevilla, de buenas letras y curio-

sidad, y la copla es

:

Gontentamiento, do estás,

que no te tengo ninguno?
si piensas tenerte alguno
no sabe por donde vas.

«Y ai Lusitano Camões quiso honrar y dexar

eterno glosando un Soneto suyo, que comiença

:

Siete anos de pastor Jacob servia. .

.

m
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«Y sin estos, hizo muchas differeucias de versos,

solo para dentro de su real retrete, sin deixar-los sa-

lir a fuera, quizá por el escrúpulo de la vanagloria,

que tales versos podian dar ai hombre menos de pasta

de hombres; etc.»
*

No seu bello estudo sobre o Soneto Sete annos de

jjastor Jacob servia, I). Carolina Michaélis considera

este facto que acabamos de ver allegado por um tes-

temunho do século XVII «bonito conto, bem inven-

tado, ainda que mal possa ser veridico, que o déspota

vencedor Philippe ii, vencido pela maestria do grande

Lusitano, ao qual admirava e desejava honrar^ glosara

o nosso celebrado Soneto. » E conclue que a decantada

glosa real «por ora não é mais que um mytho.» * E'

excesso de criticismo ; nós mesmo duvidaríamos d'essa

homenagem de Philippe ii, se não tivéssemos um do-

cumento positivo do seu talento poético ; e a vasta

imitação d'este Soneto de Camões pelos poetas hespa-

nhoes, determinada já por D. Carolina Michaélis, bem
justifica a impressão que levaria Philippe ii a glosal-o.

Procurando a alludida passagem da Arte 'poética

de Eengifo, íica-se conhecendo uma poesia de Philip-

pe II, desde 1592 attribuida a um Jamoso poeta. Eis o

trecho do cap. xxxyi sobre as Glosas

:

«Muchas Glosas he visto de poetas puestas sobre

el cuerno de la luna, pêro no tan perfectas como pu-

dieran ser, si concurrieron en ellas las propriedades,

que aqui hemos sen alado. Esta que hizo un famoso

poeta, aunque encubierto, me pareció digna de po-

nerse aqui por exemplo

:

^ Patiegyrico por la Poesia, p. 46.

^ Circulo Camoniano, p. 158.
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Gontentamiento, do estás,

Que no te tengo ninguno ?

Si piensas tenerte alguno,

No sabe por donde vas.» ^

Gracian, na Agudeza y Arte de Ingenio, cita

esta quarda, dizendo: «niuy celebrada fué aquella:

Gontentamiento, do estás ...» (Disc. xliii, p. 264.)

Gallardo, no Ensayo de una Bihliotheca, referindo-se

a um Cancioneiro recopilado por Manoel de Faria,

cita uma outra glosa de ContentawÁento, do estás. A
glosa feita por Philippe ii tem verdadeiro mereci-

mento litterario, e parece em grande parte ser inspi-

rada pelo Soneto Horas breves do meu contentamento

J^ Eis a Glosa feita por Philippe n, publicada na Arte
poética espahola por Juan Dias Rengifo. p. 41. (Ed. Sala-

manca. 1592):

Gontento, si tu vinieses

Gomo te recibiria

;

Siempre te impertinaria.

Que nunca me despidieses

De tu dulce companhia.
Pêro, pues menos te das

A quien mas te ha menester.

No quiero pedirte mas,
De que des a entender

Gontentamiento, do estas.

Estás en casa de ricos?

No, que nunca estan contentos.

Duras mucho en aposentos
De grandes? No, que son chicos

Sus breves contentamientos.
Tiénete algun importuno

Que dió alcance a su deseo?
Bien pudo tener-te alguno,

Pêro ai fin saber que véo

Que no te tiene ninguno.
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muito vulgarisado em Hespanha com o nome de Ca-

mões. O Soneto a Kachel não estava menos paraphra-

seado em Hespanha por Lope de Vega, Princepe de

Esqiiilache, Baltasar Gracian, Quevedo e Alarcon,

Trillo y Figueirôa, D. Luiz de Kibera, e um Ano-

nymo, para deixar de attrahir a attenção de Philippe ii

glosando-o ao divino. W actualmente desconhecida

se não perdida essa Glosa, em consequência da ex-

trema reserva em que o monarcha conservava os seus

versos. E' certo que Philippe ii, seguindo os preceitos

da poética italiana, glosaria o Soneto em endecasylla-

bos em quatorze Sonetos ou em outras tantas Outavas.

Eengifo, tratando das glosas em verso italiano, diz

:

«El texto deste género de Glosas hade ser de versos

de a onze, e de a sete syllabas y la glosa hade ser

de Sonetos, ó de Octavas, ó Lyra ...» Segundo

1). Carolina Michaelis, considerando a impossibilidade

Tiénente los Reyes ? No.
Tiénente los Papas? Menos.
Luego, falta hay de hombres buenos,
Pues que siempre ando yo
Llorando duelos agenos.

Y pues todo el mundo es uno,

E en el a ningun has dado
Contentamiento ninguno.

No lo tiene bien pensado

Si piensa tenerte alqíino.

Contento, donde te has ydo?
Donde me tendrá sobradg
Quien se uviera contentado
De no averme alia tenido

Si no como de prestado.

Pues dei cielo no te yrás,

Como de la tierra ingrata.

Que en bolviendo el rostro atras

Quando el hombre no se cata

^0 sahe por donde vás.
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da correspondência das rimas: vêl-a e cautella, em
castelhano, e de pastora e fora: «A Glosa devia con-

ter forçosamente uma traducção do modelo portuguez.»

D'aqui a inferência sobre uma traducção caste-

lhana d'este Soneto, que se acha em um Cancioneiro

de Tonos castellanos, manuscripto do fim do século

XVI, que se guarda na Bibliotheca de Medina Coeli:

<Por tanto póde-se perguntar se seria de Philippe ii

a traducção recolhida parte pelo coUeccionador do

manuscripto Grallardo e em parte aproveitado por

Alarcon.»

Eífectivamente Grallardo copiou entre outras mui-

tas poesias dos Tonos castellanos, este Soneto (fl. 79
do Ms.) sob o nome de Compani, por ventura o au-

ctor da musica do tono:

Si por Raquel, gentil zagaia bella,

siete anos de pastor Jacob servia

;

si le enganaron con su hermana Lia,

y otros siete volvió á servir por ella,

Con esperanza alfin de poseella,

entretenido en veria cada dia,

si mil serviera y mas, muy poço bacia
pães con servir perisaba merecella

!

Guanto mayor amor será, seíiora,

servir sin esperanza ni aun de engafíos

Y cuanta mas beldad mi alma adora,
pues que tengo por gloria en mis danos
y mil aíios que os vea por una bora. ^

^ Póde-se completar o terceto com este verso da para-
pbrase do Princepe de Esquilac.he dedicada a Philippe iv:

olvidando el agravio, otros siete aíios

;

* Ensayo de mia Biblioteca de Livros rarosj t. i, p.

Il9i).
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A variante : Mil dias, na esperança de um só dia,

da glosa de Bacellar, reflecte-se na paraphrase ano-

nyma transcripta. Em todo o caso é bastante apreciá-

vel o facto colligido por D. Carolina Michaélis, da
vulgarisação doeste soneto na versão castelhana ano-

nyma intercalada nas situações amorosas da Comedia
La Industria y la Suerte de Euiz de Alarcon:

D. Juan: Dos anos ha, Blanca bella,

que estoy firme en mi porfia.

Blakga : Siete anos de pastor Jacob servia.

D. Juan : Gon esperansa ai fin de poseella.

Si mil sirviera y mas, muy poço hacía.
Blanca: Al fin llegó, sirviendo, á merecella.

(Jorn. II, SC. 8.)

E' aqui evidente a versão anonyma que Alarcon

teria conhecido em outro texto manuscripto que não

os Tonos castellanos. A glosa de Philippe ii obrigava

á traducção do Soneto de Camões, modificando-o pa-

raphrasticamente para o adaptar ao divino, desviando

o conceito biblico para o amor mystico. Cultivava o

monarcha este género devoto, pois que existiram ver-

sos seus do mesmo estylo em uma collecção do grande

poeta mystico Frei Luiz de Leon. Onde teria visto o

anonymo auctor do Panegyrico por la Poesia a glosa

con que «ai lusitano Camões quiso honrar y dexar

eternos!» Não se infere se no citado caderno manu-
scripto de Frei Luiz de Leon, se no papel visto na li-

vraria de um cavalleiro prebendado de Sevilha. As
paraphrases ao divino repetiram-se em Sonetos e

poemas em Hespanha, talvez reforçando o intuito de

Philippe II
;
nas Sagradas poesias de D. Luiz de lii-

bera, (Sevilha, 1612) vem com espirito devocionista

:

Amó à Raquel Jacob tan tiernamente

Que servir siete afios por gozalla.

Horas le parecieron; y miralla,

Su grande amor bacia ser paciente.
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Hielos, estivo ardor, cielo inclemente
Contente sufre; si Raquel se halla

Guando la nochis en su silencio calla,

Y el alba trae el dia, ante el presente.

Mas poço es esto a Cristo connparado, .

.

Don Francisco de Boija, Princepe de Esquilache,

no seu poema Canto de Jacob y Rachel, dedicado ao

Oran Filipo (Philippe iv) centonisoii em outava rima

o Soneto de Camões ; transcrevemos algumas d'essas

cento e orne estancias

:

Síete anos de pastor Jocob servia

ai padre de Rachel, Laban ingrato.

A Rachel por su trato merecia »

mas no dei padre tan aleve trato.

Padece muchas esperando un dia,

vive sin miedo, espera sin recato;

y a su amor, entre soles y entre nieves

ausência y tiempo le parecen breves.

Llegado pues ai termino preciso

de darle con Rachel el bien que espera,

Laban ingrato con secreto juiso

trocar la hija, y darle la primera.

Jacob no tuvo dei engano aviso,

y, a la primera luz que reverbera,

en su burlado hecho conocia

que en lurjar de Rachel le diera a Lia.

Si, volveré a servir (dixo) aunque fuera
forçosa de tu casa la partida,

y mas sirviera aqui si no tuviera

2Jara tan largo a^nor tan curta vida.

Cumplióse en íiestas la semana entera,

y, dandole su esposa prometida,
olvidando el agravio y los enganos
bolvió a servir de nuevo otros siete anos.
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Esta traducção diluida nas Outavas do Princepe

de Esquilaclie seria a memorada de Philippe ii, inter-

calada nas estrophes do poemeto dedicado, por lisonja

a Philippe IV.? Estes dois Philippes eram na realidade

excellentes poetas. Nào nos deve causar surpreza, que

esse hombre de menos pasta de hombres, Philippe ii,

fosse poeta; já seu pae o imperador Carlos y, com
menos talento artistico metrificava desesperadamente. ^

1 Prescott, na Historia do reinado de Philippe 11,

accentuou este facto; «A paixão de escrever, que atormentava
o Imperador, manifestou-se sob uma outra forma ainda : elle

traduziu El Cavallero determinado, poema francez então

vulgarisado, em que celebrava a corte do seu antepassado
Carlos o Temerário, de Borgonha. Van Male, que parece ter

desempenhado junto de Carlos v as funcçÕes de Voltaire para

com Frederico, quando se dava como lavando a roupa suja

do monarcha, foi também encarregado de examinar esta tra-

ducção, á qual reconheceu um grande mérito sob a relação

da linguagem e da escolha das expressões. O imperador deu-a

a Acuna, bom poeta da corte, para a pôr em versos caste-

lhanos. Tencionava confiar o poema assim transformado a

Van Male. Um maligno gracejador, o historiador Ávila, asse-

gurou ao imperador, que o gentilhomem da camará não podia

ganhar n'este trabalho menos de quinhentas coroas de ouro.
—E o Guilherme, que bem as merece! (disse o monarcha)
por que este trabalho fel-o suar.— Mandou então imprimir
dous exemplares do poema, que devia apparecer sem nome
de auctor. O pobre Van Male, qne esperava tirar outros pro-

ventos da empreza, e só tinha certo o preço da edição, bem
se quiz eximir a esta prova da liberalidade real. Foi tudo em
vão. Carlos não era homem que se desviasse dos seus pro-

jectos generosos, e o poema veiu a publico sem uma linha

de prefacio para o recommendar ao favor do publico como
obra em parte de uma mão real.» Prescott tirou esta anec-

dota da traducção do Gavallero determinado, de Olivier de la

Marche, da correspondência latina de Van Male, publicada

pelo barão de Reiffenberg. (Op. cit., t. i, pag. 327.) D. Her-

nando de Acuna diz acerca da traducção: «no se ha hechocon
sola mi auctoridad, sino juntamente con Ia de otros, que
doestas lenguas tienen mayor experiência.» {Cavall. determ.,

fl. 6. Ed. 1573.)
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A mania dos versos era em Carlos v uma das mime-
rosas formas da nevrose herdada de Joanna a Doida

e um dos aspectos ainda sympathicos da degeneres-

cência em Philippe ii e Philippe iv.

Quando Faria e Sousa fez em 1639 a dedicatória

da edição dos Lusíadas a Pliilippe iv, alludiu n'ella

á tradição de ter Philippe i, na sua entrada em Lis-

boa, perguntado por Camões. Felizmente para o poeta

a morte tinha-o libertado d^essa siispeitosa homena-
gem, que a dissolução do sentimento de pátria poria

em relevo, como defendendo-o, se uma tal homena-
gem fosse equiparada ás cédulas por que a fidalguia

portugueza se vendeu ao monarcha hespanhol. A tra-

dição é plausivel; mas não era fácil explicar como Phi-

lippe II, tão envolvido em laboriosas tramas politicas,

em trágicos empregos de auctoridade soberana, em de-

cepções tremendas do affecto e de planos audaciosos, te-

ria ainda a suave curiosidade de espirito, para, ao entrar

como occupador triumphante em uma nação extincta,

perguntar por um pobre e desventuroso poeta. Esse in-

teresse vinha da admiração que o levara a glosar um
dos seus mais bellos Sonetos. A genialidade do épico

portuguez era também reconhecida por Philippe iv, do-

tado de um elevado talento poético, como se comprova
pelo opúsculo Paíiegyrio i)or la Poesia : «Y sin doblar

la rodilla a la lisonja (que no diré tanto como he oydo)
nuestro Felipe (Quarto en la linea de los Reyes, y el

primero) haze tan hidalgos versos, como se pueden es-

perar de un exemplo, en quien la naturaleza antecipo la

esperiencia a la edade, y el tiempo los siglos a los anos,

que para asombro de veyente y uno, y felicidad de Es-
pana, es tan nieto de su segundo abuelo, como . . . con
menos muda exageracion le dirá, este Soneto, dino de
su christiana discrecion.» Transcreve em seguida o

auctor do Panegyrico para comprovação, um Soneto as-

cético sobre a Morte, que termina com o bello terceto

;
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Es un bien no estimado, de tal suerte,

que tado lo que vale nuestra vida

es por que tiene necesaria muerte.

O Soneto de Camões, foi tomado por Lorenzo Grra-

cian, na Agudeza y Arte de Ingenio (Discurso xxii),

como norma das «ponderações judiciosas, criticas e sen-

tenciosas por exageração.» E nota: «ten eminência

en ellas el immortal Camões, pêro esto ha sido el

blanco de sus aplausos. El Soneto a Jacob, mas ena-

morado quanto mas enganado.» E transcreve na lin-

gua portugueza o admirável Soneto da edição das Ri-
mas de 159Õ, como se infere das variantes. Foi este

conceito o que mais agradou aos poetas castelhanos

do século XVII
;

insiste n'elle Trilo y Figueirôa, no

Soneto lyrico ai suceso de Jacob y Raquel:

«tau largo amor en tan pequena vida.»

Nas Três Musas castellanas inseriu Quevedo de

Villegas uma traducção bastante próxima do original,

sem lhe declarar o auctor:

Siete anos de pastor Jacob servia

ai padre de Raquel, serrana bella,

mas no servia a él, servia a ella,

que a eíla solo en premio pretendia.

Los dias, en memoria de aquel dia

pasava, contentando-se con vella;

mas Laban, cauteloso, en lugar delia

ingrato á su beldad le diera Lia.

Viendo el triste pastor, que con enganos
le quitan a Raquel y el bien que espera,

por tiempo, amor, y se le merecia.

Bolvió a servir de nuevo otros siete anos,

y mil sirviera mas, si no tuviera

para tan largo amor tan corta vida.

(Ed. Madrid. 1610, p. 38.)
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Confrontada a versão de Quevedo com o original

de Camões, vê-se que o Soneto perdeu muito da sua

delicadeza de sentimento, sobretudo no ultimo terceto,

tão dramático e cheio de galhardia:

GomeçoQ de servir outros sete annos,

Dizendo:— Mais servira, se não fora

Para tão longo amor tão curta a vida.

O thema idealisado por Camões, que seduzira um
grande numero de poetas hespanhoes, teve ainda uma
consagração na inspirada espontaneidade de Lope de

Vega, livremente imitado n'este Soneto dos Pastores

de Belen (fl. 231 j^. Ed. 1616):

Con los deseos de Raquel servia

Un nieto de Abrahan a su suegro ayrado,
Llevando su esperança y su ganado
De un ano en otro, y un dia en otro dia.

Deseava a Raquel, que hablava y via,

Tan contento dei mal de su cuydado,
Que de la posesion de Lia cansado,

Mas que el amor le atormentava Lia.

Tan certo premio dei engano arguye,

Que aunque puede mentir la confiança

Mas estima Jacob el bien que huye;

Y lo que espera mas, que lo que alcança

Que la enganosa posesion destruye,

Lo que entretiene el bien en esperança.

Na Epistola intitulada Jardin de Lope de Vega,

fez este soberano poeta referencia em uns tercetos ao

Soneto de liachel e Lia:

Camões que ya vió dei indio y moro
cuanto su espada obro, cuanto su pluma
dejó a su pátria por mayor tesoro.

De tal manera ai nieto de la espuma
deidad impone en voz enternecida

por que ai bronze animado hablar presuma^
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que parece que dice á su querida
Rachel, gtie mais servira se não fora
para tão longo amor tão curta vida.

Camões era iinmeusamente admirado e imitado

como poeta lyrico, principalmente nos Sonetos, pelos

maiores poetas hespanhoes. Tirso de Molina, na come-
dia famosa Por el Sotano y él Torno ^ faz um persona-

gem recitar em portuguez este Soneto de Camões:

Quem vé, senhora, claro e manifesto

O lindo ser de vossos olhos bellos,

Se não cegara a vista só em vêl-os

Não pagara o que deve ao vosso gesto.

Este me pareceu o preço honesto,

Mas eu, por de vantagem merecel-os,

Dei mais a vida e alma por querel-os,

D'onde já me não fica mais de resto!

Assi que a alma, a vida e a esperança
E tudo quanto tem, já tudo é vosso;

Mas o proveito d^isso eu só o levo;

Por que é tamanha a bemaventurança
De dar-vos quanto tenho e quanto posso,

Que quanto mais vos pago mais vos devo.

Cervantes, na novella Galatêa, traz uma imitação

do Soneto de Camões: Horas breves de meu conten-

tamento ; e Calderon de la Barca, na tragicomedia

A secreto agravio secreta venganea, exalta Camões
pelo spu poema épico

:

... los famosos hechos
doesta invencible nacion

;

. . . que el gran Luiz de Gamoens
escribiendo lo que obro
con pluma y espada, muestra
ya el ingenio y ya eí valor. .

.

(Jorn. i.)
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O lyrico /evilhano Fernando de Herrera imitou o

Soneto de Camões Alma minha gentil, ficando bem
longe, como observa D. Carolina Michaélis, «da forma

grandiosa e excelsa» do seu modelo. ^ Nos Cancionei-

ros manuscriptos bespanhoes foram colligidos vários

Sonetos de Camões; o que começa: Coitado, que em
um tempo choro e rio, acba-se traduzido em caste-

lhano no Cancioneiro de Oxford, e publicado por Grra-

cian na Agudeza y Arte de Ingenio (Disc. ii, 239.)

;

na Poética Silva, extractada por Gallardo, foram

colligidos seis Sonetos traduzidos:

— Yo cantaré de amor tan dulcemente
— Todo animal en calma sesteaba
— Dulces recuerdos de pasada gloria

— Está la primavera transladando
— Está lascivo el dulce pajarico

— Quien puede livre ser, dulce senora.

Estas manifestações litterarias, além da enorme

actividade dos escriptores portuguezes que empregaram

a lingua castelhana, são um extraordinário documento

da nnião intellectual e esthetica que existia entre os

dois povos peninsulares, em completa contradicção

com o antagonismo politico que tendia á absorpçáo

pela força da nossa pequena nacionalidade. Nos esta-

dos gregos, que nunca se unificaram politicamente,

chegou-se á unidade nacional da Hellade sob a hege-

monia artistica, scientifica e philosophica de Athenas

;

assim entrevemos pela influencia esthetica de Portu-

gal, manifestada na época trobadoresca dos séculos

XII a XIV, na elaboração novellesca do Amadis de

Gaula continuada no século xv, e depois no Palmei-

rim de Inglaterra, na Diana de Jorge de Monte-

^ Círculo GamoneanOy p. 147; e também p. 157 e 16õ
para as referencias de Alarcon e Galderon.
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Mór, no lyrismo de Camões no século^ xvi e na efflo-

rescencia da Comedias famosas do século xvii, que

através da originalidade hespanhola se caminhava para

a hegemonia portugueza entre os estados peninsula-

res, única forma orgânica, consequente e progressiva

da integração luso-iberica. Isto está implicito na phrase

em que se proclama Camões princepe dos Poetas das

Hespanhas,
O interesse que o thema do Soneto de Camões

encontrou entre os poetas portuguezes do século xvii,

apesar da reacção dos Tassistas, revela-nos também a

corrente de enthusiasmo pelo poeta que melhor expri-

miu o sentimento que unificava os dois povos. Na
Miscellanea de Miguel Leitão de Andrada, vem inter-

calada uma imitação do Soneto de Camões termi-

nando por um estrambote:

Se para amor e gloria tão crescida

não fora a vos servir tão curta a vida.

* Dom Francisco Manoel de Mello, nas Musas de

Melodmo (iv. Soneto 62) imitou este consagrado So-

neto como um quadro pittoresco do amor, terminando

quasi pelo conceito camoneano:

Ai do que espera, quanto mais servindo,

para um tão triste fim tão leda morte,

para um tão largo amor tão curta vida.

Outros poetas seiscentistas continuaram a imitar

a jóia poética camoneana: Miguel de Barrios, no Coro

de las Musas, na secção Euterpe, Musa 'pastoril^

traz a Historia de Jacob y Raquel, (El. 281.)

Gregório de Mattos, o poeta satírico brasileiro do

periodo colonial, trata-o em uns versos Aos namora-
dos :

Depois de muitos annos de suspiros,

De desdéns e retiros,

Despresos, desapegos^ desenganos,
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Constância do Jacob, serviço de annos,

Fazem com que da dama idolatrada

Lhe vem recado em que li:ie dá entrada.

Querido idolo meu, anjo adorado,

Lhe diz com voz turbada;

Si para um longo amor é curta a vida,

Meu amor vos escusa de homicida.

Entre os poetas da Phenix renascida, que repre-

sentam o gosto culteranesco do século xvir, destaca-se

Barbosa Bacellar com duas conceituosas imitações que

fez d'este Soneto de Camões, uma glosando-o em
quatorze Outavas, e outra em sete (t. i, 166 e 172.)

Ainda ao século xvii pertencem as duas traducções

latinas feitas por Alexis Collot de Jantillet, que foi

secretario do desgraçado infante D. Duarte, irmão

de D. João iv, publicada no seu livro Horm sub-

cessivm (p. 374 e 375. Ulyssipone, mdolxxix.)

No século xviii continuaram as imitações; na

Musa pueril, por João Cardoso da Costa (1736, p. 13)

o Soneto Sete annos de pastor Jacob serviu, fornece

as rimas a um outro Soneto. Na Arte com vida ou

vida com Arte, por Manoel da Silva Leitão, de 1738,

vem dois quartetos do admirado Soneto, (p. 385) No
livro ascético Orbe celeste adornado de brilhantes es-

treitas, de D. Leonarda Gril da Gama, (1742) vem um
poemeto intitulado Jacob e Raquel, em 159 Outavas,

com certo brilho apesar do maneirismo do gosto do-

minante, (p. 207 a 259.) Ainda no século xix recebeu

este thema biblico uma expressão philosophica em
umas sextinas intituladas Ideal e Real, na antithese

personificada em Eachel e Lia

:

Mas quem na vida ao Ideal aspira.

Quando toca a visão porque delira,

Palpa o vulto de Lia— a realidade.

No estudo de D. Carolina Michaêlis sobre as imi-
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tacões do Soneto de Camões, affirma: «é preciso con-

fessar que o núcleo de ideias que compõem o Soneto

de Camões,— o contraste entre a brevidade da vida

e longa duração dos amores serviçaes de Jacob=
tanto mais fiel, quanto mais illudido=já lá estava

in nuce em duas ou três linhas dos Triumphos de

Petrarcba.» E aponta o esboço italiano:

gran padre schernito

che non si pente e d'aver no grincresce

sette e setfanni per Rachel servito

!

Isto bastou para despertar a creação incomparável

do quadro biblico na phantasia do poeta, e synthetisa

a influencia unicamente suggestiva de Petrarcha acor-

dando o génio de Camões.

O thema dos amores de Dido, idealisados por Vir-

gilio, também encontrou uma profunda sympathia nos

poetas da Eenascença, e Camões deu-lhe a forma de

quadro em um incomparável Soneto, que com cer-

teza influiu na Cantata bellissima de Garção. Eil-o:

Os vestidos Elisa revolvia,

Que Eneas ]he deixara por memoria:
Doces despojos da passada gloria,

Doces, quando seu fado o consentia.

Entre elles a formosa espada via,

Que instrumento, emíim, foi de tanta historia,

E como quem de si tinha a victoria,

Fallando só com ella assim dizia:

— Formosa e nova espada, se ficaste

Só porque executasses os enganos
De quem te quiz deixar, em minha vida

;

Sabe, que tu commigo te enganaste;

Que para me tirar de tantos danos
Sobeja-me a tristeza da partida.

(Son. XGvi.)
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Na Cantata de Dião^ serviíi-se Garção de phrases

de Camões:

Doces despojos
Tão bem logrados

Dos olhos meus
Emquanto os fados
O consentiam.

A situação trágica da Cantata é a reproducção do

lance do Soneto camoneano:

Alli as cruéis Parcas lhe mostraram
As illiacas roupas, que pendentes
Do thalamo dourado descobriam
O lustroso pavez, a teucra espada.
Com a convulsa mão súbito arranca
A lamina fulojente

Como O poeta exprime a emoção pela antithese

da dor physica e do soffrimento moral ! O mesmo
gosto clássico, excedendo o poeta alexandrino Museu,
no quadro dos amores de Leandro e Hero

:

Seguia aquelle fogo que o guiava

Leandro, contra o mar e contra o vento
;

Quebravam-lhe ondas o animoso alento,

Por mais e mais que x^mor liro renovava.

Com sentir já que quasi lhe faltava,

Sem nada esmorecer no pensamento,
• (Não podendo fallar) de seu intento

O fim ao surdo mar encommendava:

—Oh mari (dizia o moço só comsigo)
Já te hão peço a vida; só queria

Que a de Hero me salvasses: não me veja.

Este defunto corpo já o desvia

D'aquella torre; sê-me nHsto amigo.
Pois no meu maior bem me houveste inveja.

(Son. CLxxxv.) 1

* Camões inspirou-se no Soneto de Garcilasso paraphra-
seado do Epigramma de Marcial Bum peteret dulces audax
Leander amores, dando-lhe um novo intuito. Camões encon-
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Os culteranistas do século xvii admiraram os con-

ceitos, as antitheses, a galanteria e graça dos Sonetos

de Camões, fundamentando com elles os seus precei-

tos rhetoricos, como Lorenzo Grracian na Agudeza
de Ingenio; e souberam caracterisal-os definindo essa

belleza excepcional pelo epitheto de camoneana. O ende-

casyllabo é sempre perfeito, com uma vaga vibração

que dá relevo ao estado de melancholica passividade

;

a emoção lyrica continua a tradição trobadoresca da

abnegação da individualidade deante do amor, do

pantheismo no soffrimento em que a natureza é cha-

mada á communhão da desgraça, e o sentimento da

perfeição na forma levando ao extasis do amor mys-
tico e á necessidade de se apoiar no senso da reali-

dade, e por fim á identificação entre o Amor e o Bello

pela Arte. Nas collecções manuscriptas ou Cancionei-

ros dos fins do século xvi e xvii foram colligidas

muitas poesias de Camões, que se encontraram em
nome de outros poetas. Nem sempre é fácil determi-

nar-lhes o verdadeiro auctor. Em todo o caso esse

corpo dos Apocrypbos revela uma communhão senti-

mental nascida das copias de predilecção, de imitações,

de plágios provocados pela mesma situação moral de

quem as lia. A personalidade de Camões diífundia-se na

generalidade humana ; a sua queixa vibrava como a an-

gustia de todas as almas. Que maior gloria do que ser

plagiado, tornando-se muitos dos seus Sonetos a obra de

todos, como os poemas anonymos e seculares!

trou-o impresso no folheto Trovas ãe dons Pastores, s. Sil-

vestre 6 Amador, Feytas por Bernaldim Ribeyro. In-^**, semi-

gotico, impresso em Lisboa em Íõ36. Publicado nas Obras de

Boscan em 1556, e restituido a Garcilasso em 1577. Gamões
conheceu-o na deturpada edição portugueza junto da assom-
brosa Egloga de Bernardim Ribeiro, que tanto influiu na ex-

pressão apaixonada das suas Redondilhasda época palaciana.
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Na sua evolução orgânica, o destino da poesia mo-
derna consistia essencialmente em exprimir e cantar

o amor; d'aqui deduz Fauriel, que ás composições

d'este género se deu o nome de Cantos ou Sons^ formas

iniciaes d'onde todas as outras foram derivadas e sub-

ordinadas (Hist. Pões., prov,, iii, 272.) Estas duas

designações caracterisam os dois géneros por excellencia

do Lyrismo trobadoresco, que acharam o seu pleno

desenvolvimento esthetico na litteratura italiana, na

forma da Canção e do Soneto. Entre os trovadores

occitanicos o Soneto era uma forma ainda não defi-

nida, simples canção breve; foram os poetas italianos

que lhe deram a forma definitiva de dois quartetos e

dois tercetos com disposição especial de rimas.* A
Dante de Maiano se attribue o typo conhecido mais

antigo do Soneto. N'esta elaboração dos esboços troba-

dorescos, Diez considera que a poesia lyrica italiana

se desenvolveu sobre elementos orgânicos provenientes

da poesia e do canto popular, e faz consistir todo o

género lyrico italiano no Soneto e na Canção. Pela

sua forma, como que cristallisada, o Soneto dominou
pela intensidade do sentimento ou pela profundidade

da ideia, em que os grandes génios revelaram a sua

individualidade original, mas decaiu na vulgaridade

pela imitação dos versejadores- mediocres. A Canção
como forma mais ampla e complexa, servindo não tanto

para cantar, mas para explicar a Doutrina do Amor,
foi logo reconhecida por Dante como a manifestação

suprema do Lyrismo.

A Canção, como designação da forma lyrica, não
era empregada no tempo do trovador Marcabrus, nem
ainda no de Peire de Alvergue; attribue-se o seu pri-

meiro typo a Grirault de Borneill, admittindo versos

Diez, Poesie des Trobaãours, p. 1 20.
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decasyllabos inteiros e quebrados, em differentes he-

mistichios, com a coUocação facultativa das rimas. A
simples Canção popular foi transformada pelos trova-

dores, repetindo o pensamento essencial ou propria-

mente a tornada ou retornello, e mesmo o envoz, um
pequeno epilogo, allusivo a situação ou relação pessoal

do poeta, como observa Diez. (Poes,^ p. 97.) Na elabo-

ração do génio italiano, conservou-se a forma trijmr-

tita e o envoi^ como uma imitação convencional pro-

vençalesca. (Ib.^ p. 270.) A Canção tripartita italiana

teve duas elaborações, a litteraria, tornando-se mais

extensa pelo seu subjectivismo philosophico em Dante,

Gruido Cavalcanti e sobretudo em Petrarcha, dando ás

três estrophes os nomes de Fronte, Serimia e Goda;

e a forma musical na Gamone ad una você, que na

Ária integrou as suas três partes. A ideia de Dante

sobre a excellencia da Canção foi confirmada pelos

génios poéticos da Renascença do século xvi, que a

cultivaram com esmero, mesmo através das imitações

clássicas da Ode, da Elegia e das Éclogas. Sem re-

speitarem em absoluto a forma tripartita, mantiveram

o final da Goda ou Envoi, como vemos em Camões.

Na deliciosa Canção vii, em que descreve a psychose

do seu amor, lê-se o typo d'este fecho:

Canção, se quem te lêr

Não crer dos olhos lindos o que dizes,

Por o que a si se esconde;

Os sentidos humanos (lhe responde)

Não podem dos divinos ser juizes.

Se não um julgamento
Que a falta suppra a fé do entendimento.

As Canções camoneanas encerram a doutrina do

Amor com mais profundidade philosophica do que os

Sonetos ; sem affroixarem a intensidade lyrica da emo-

ção aífectiva, tornam-se narrativas, desenvolvidas em
uma como analyse psychologica. E' possivel, que ao
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colligir as suas poesias, Camões acompanhasse as Can-

ções com um commentario em prosa, como fez Dante

na Vita Nuova; a noticia dada por Diogo do Couto de

«um livro que ia fazendo, que intitulava Parnasso—
livro de muita erudição, doutrina e philosophia»,

torna admissivel esta inferência. O poeta velaria com
as especulações philosophicas sobre o amor as allego-

rias, as situações impressionantes passadas com a mu-
lher que tanto idealisara. Esses traços autobiographi-

cos e deliciosas confidencias intimas, dão um máximo
interesse ás narrativas que vivificam as Canções. Por

este caracter destacam-se muitas surprehendentemente

bellas, pondo em evidencia acima do espirito culto a

sua organisação poética absoluta e excepcional.

A Canção iv, é o quadro da sua mocidade, nos annos

descuidados de Coimbra, folgando com a vida, e onde

teve a primeira revelação do amor. A situação moral

identifica-se com o meio onde ledo e contente para si

vivia ; assim corriam serenas e mansamente as aguas

do Mondego, e assim também foram começando as ma-
goas que pouco a pouco cresceram para nunca se acaba-

rem. N'esse ambiente ameno, é que se lhe mostraram:

Testa de neve e d'oiro,

Riso brando e suave; olhar sereno.

Um gesto delicado,

Que sempre n'aima me estará pintado.

E' verdadeiramente a iniciação do amor em uma
alma infantil, com aquella pureza que Dante revelou

na fascinação de Beatriz, e que lhe accendeu a cente-

lha genial. Esse amor foi uma fulguração rápida, que

lhe deixou uma vibração para sempre inextinguível:

Oh, quem me alli dissera

Que de amor tao profundo
O fim pudesse vêr eu algumUiora!

Para que desde agora
Já perdida a esperança,
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Visse o vão pensamento
Desfeito n'um momento,

Sem me poder ficar mais que a lembrança,
Que sempre estará firme

Até no derradeiro despedir-me.

Na Canção xi, em que narra toda a sua vida, al-

lude Camões a estes primeiros amores da adolescên-

cia, em plena virgindade de alma, refugiando-se n'es-

sas impressões inconfundiveis

:

Que, se possivel fosse, que tornasse

O tempo para traz, com a memoria,
Por os vestígios da primeira edade;
E de novo tecendo a antigua historia

De meus doces errores, me levasse

Por as flores que vi da mocidade;
E a lembrança da longa saudade
Então fosse maior contentamento.
Vendo a conversação leda e suave

A vista, a neve, a rosa, a formosura,
A graça, a mansidão, a cortezia,

A singela amisade, que desvia

Toda a baixa tenção terrena, impura, ^

Como a qual outra alguma não vi mais. .

.

E' também com esta pureza que descreve Garrett

os seus amores de criança com Isabel Heuson, ainda

infantil, na canção Ella, em que narra todas as crises

affectivas por que passara:

na timida candura
Da minha tão ingénua puberdade.
Quando os olhos sequiosos de ventura

Se ergueram a pedir felicidade

A' primeira mulher que viram bella

Que amei quasi co'a simplice innocencia

Com que amei minha mãe. . . Pobres amores I

Sem fogo, sem vehemencia,
Mas suaves e brandos como as flores,
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Como ellas, desbotaram á luz viva

Com que, na quadra estiva

Dardeja o sol— e a terra ha sede, sede,

Que orvalhos não apagam

;

Essas torrentes onde a agua se não mede,

E que, a affogar, saciam quando alagam. .

.

{Flores sem fructo, p. 199.)

A transição d'esse amor cheio de ingenuidade para

a paixão indomável, que encheu a vida de Camões,

apparece na Canção vii, em que a psychose do amor

lhe dá uma nova visão do universo :

Oh grão concerto este I

Quem será que não julgue por celeste

A causa donde vem tamanho effeito.

Que faz n'um coração
Que venha o appetite a ser razão?

Na Canção viii e na xviii, reelaborou Camões
este decisivo abalo emocional, com mais esplendor de

forma e inexcedivel intensidade de sentimento. Procu-

rava fixar na palavra essa vibração psychica, que es-

capava á linguagem verbal. Assim Beethoven escrevia

cinco symphonias para a sua Opera Leonor; os génios

encontram-se n'estes processos estheticos.

A belleza plena das Canções do nosso poeta é in-

separável do seu sentido autobiographico ; o seu en-

canto augmentaria dando-lhes uma ordem histórica.

Esse grupo das três Canções vii, viii e xviii, narra

os primeiros momentos do seu encontro com Cathe-

rina de Athayde, e a paixão decisiva que lhe absor-

veu a existência. A Canção x, escripta quando se

achava longe da pátria, no seu longo exilio, no doentio

cruzeiro do Estreito de Meca, em 1555, é o quadro

doloroso das suas angustias moraes em contraste com
esse meio deletério infestado pelas calmas ardentes e

pela peste. Não existe em nenhuma litteratura antiga

ou moderna uma composição poética que possa com-
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parar-se a esta Canção de Camões. Na musica, em
que lia recursos para a expressão do ineífavel, existem

phrases que equivalem esta poesia de Camões, compa-
rável á Sonata pathetica de Beethoven.

A Canção vi pertence ao tempo em que estacio-

nou Camões em Ternate; ahi também descreve a na-

tureza physica estranha e grandiosa, mas em que as

suas recordações o pungem mais do que os horrores

da guerra:

Se amor determinasse
Que a troco d'esta vida,

De mi qualquer memoria
Ficasse como historia.

Que ^e uns formosos oUios fosse lida,

A vida e alegria

Por tão doce memoria trocaria.

A Canção xi, a mais extensa de todas as de Ca-

mões, é um poema narrativo do mais alto valor auto-

biographico; ahi descreve a precocidade do seu tempe-

ramento affectivo, e a visão do eterno feminino cuja

realidade procurara

:

Logo então vi a image e semelhança
D'aquella humana fera tão formosa,

Suave e venenosa,

Que me creou aos peitos da esperança;
De quem eu vi depois o original.

Que de todos os grandes desatinos

Faz a culpa soberba e soberana,

Mas scintillava espirites divinos.

Um meneio e presença tinha tal,

Que se vangloriava todo o mal
Na vista d'ella; a sombra co'a viveza

Excedia o poder da natureza,

Podia commentar-se a Canção xi com a narrativa

completa da vida do poeta excelso desde a puerícia

amorosa até aos dias do desalento do seu regresso a

Lisboa, em que se tramava a ruina da nacionalidade.
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O poeta dirigindo-se á Canção, segundo a praxe, re-

conhece a extensão desusada d'ella:

e se acaso

Te culparem de larga e de pezada;

Não pôde ser, (lhe dize) limitada

A agua do mar em tão pequeno vaso.

Nem eu delicadezas vou cantando,

Co gosto de louvor, mas explicando

Puras verdades já por mi passadas.

Oxalá foram fabulas sonhadas.

Camões cultivou com estremada mestria outras

formas da poética italiana, como a Ode, a Elegia e a

Écloga; aqui a influencia do humanismo fez o syncre-

tismo entre as formas medievaes com as clássicas.

Nas Odes ix, x e xii, imita as Odes de Horácio, obede-

cendo a essa corrente seguida pelo Dr. António Eer-

reira, Jorge Fernandes e André Falcão de Resende.

Nas Elegias, cuja forma se admirava em Tibullo, se-

guiu também a Ovidio ; e nas Éclogas, tomou as nor-

mas de Virgilio modernisadas por Sanazaro. As Éclo-

gas quinhentistas foram algumas vezes representadas;

isto leva a inferir que tivesse Camões composto al-

guma sobre successos da corte para ahi ser representada.

No Don Quixote, descrevendo Cervantes uma no-

va e pastoril Arcádia, diz: «vistiendonos las doncellas

de zagaias y los mancebos de pastores, traemos estu-

diadas dos Éclogas, una dei famoso poeta Grarcilaso,

y otra dei excelentíssimo Camoens en su misma len-

gua portuguesa, las cuales hasta ahora no tenemos re-

presentado.» ^ Possuindo o conhecimento da poética

italiana e das bellezas dos grandes lyricos, Dante, Pe-

trarcha, Bembo, Sanazaro e Bernardo Tasso, Camões
excedeu-os por vezes, sem nunca renegar a poética me-
dieval da tradição lyrica peninsular.

1 Op. cit., liv. II, cap. Lviii.
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b) As Redondil has (Medida veiha)

Eelacionado com a corte, tendo de satisfazer pe-

didos das damas improvisando Glosas e Voltas a Motes
velhos, explicando tenções e inventando divisas, on

compondo letra para melodias em voga, Camões teve

de compor muitos versos de redondilha maior e menor,

no gosto das trovas de Cancioneiro ; elle pouca im-

portância ligava a esta espontânea efflorescencia do

seu talento, a que chamava a manada dos engeitados.

Essas composições casuaes e repentinas não eram tão

, dedo queimado, que Dom João iii, que se presava de

entender de poesia, não quizesse vêl-as. Mas o teste-

munho de Lope de Vega, a máxima organisação poé-

tica hespanhola, sobre o mérito das Redondilhas de

Camões, colloca-as em uma supremacia única, funda-

mentando assim a importância da Eschola da Medida
velha, «en este género que ya los Espanoles llaman

humilde.» No seu poema Isidro, escripto em quinti-

lhas, escreve Lope de Vega, no prologo: «no pienso

que el verso longo italiano haja vantaje ai nuestro que

si en Espana lo dizen, es por que no sabiendo hazer

el suyo, se passanal estrangero, como mas largo y
licencioso: y ya sé que algunos Italianos embidian la

gracia, diíicultad y sonido de nuestras redondilhas, y
aun han querido imitallas, como lo hizo Seratino Aqui-

lano. . . Liamando a nuestras Coplas castellanas Bar-
zeletas e Fretolas, que mejor las pudiera llamar sen-

tencias y concetos, desnudos de todo cansado y inútil

artificio, que cosa iguala à una redondilla de Grarci

Sanchez, ó Don Diego de Mendoça: perdone el divino

Grarcilaso, que tanta ocasion dió para que se lamen-

tase Castillejo, festivo y ingenioso poeta castellano, a

quien parecia mucho Luis Galvez Montaivo, . . . Ma-
ravilhosas son las estancias dei excelente Português
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Camões, pêro la mejor no yguala a sus mimosas re-

dondillas, quando dize:

Alli vi o maior bem
Qaão pouco espaço que dura,

O mal quã depressa vem. . .»

Lope de Vega exemplificava com os últimos ver-

sos da terceira estrophe da incomparável paraphrase

do Psalmo cxxxvi, Super flumina, feita depois do

seu naufrágio na costa de Cambodja:

E vi que todos os danos

Se causavam de mudanças,
E as mudanças dos annos;

Onde vi quantos enganos

Faz o tempo ás esperanças.

Alli vi n maior bem
Quão pouco espaço que dura;
O mal quão depressa vem;
E quão triste estado tem
Quem se fia na ventura.

Não se enganou o génio de Lope de Vega no seu

juizo. ^ A lucta dos sectários dos versos em redondilha

continuava desde os tempos de Boscan e Garcilasso,

até Castillejo, Gregório Silvestre e Lope de Vega,

mantendo o equivoco da antinomia entre as duas es-

cholas. Em Portugal essa intransigência encontrava-se

* Soropita, editor das Bimas, em 1595, reconheceu a

superioridade de Gamões nas redondilhas : «as Grosas e Vol-

tas e outras composições de verso pequeno, que são próprias

da nossa Hespanha, em que Gregório Sylvestre se avantajou
notavelmente entre todos os hespanhoes, e tivera o primeiro
logar se Luiz de Gamões lh'o não ganhara, assi na agudeza dos

conceitos e propriedade das palavras, como na habilidade de

meter regras impossiveis. . . » E ainda accrescenta: «excel-

lente em toda a sorte deRythmas, e em especial no verso

pequeno ...»
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em Ferreira, declarando que a antiga trova a deixara

ao vulgo; e em Jorge Ferreira de Vasconcellos insur-

gindo-se contra o gosto pelo Soneto: «hey muito

grande dó de uns juizos poldros, e tão curtos de vista

que acceitam toda a novidade sem pezo, a olhos, e

assi me pareceu de vós, senhor, que 'por andar com
som do moderno sereis todo um Soneto, e condemnaes
logo o outro verso, sem mais respeito nem considera-

ção.» (Aulegraphia, íl. 165 <^.)

Argote y de Molina, no Discurso sobre a antiga

Poesia castelhana, justifica a persistência histórica

d'este género lyrico, mesmo reconhecendo a sua conti-

nuidade trobadoresca, do metro octosyllabico: «Bol-

viendo ai propósito, los Castellanos y Catalanes guar-

daron en esta composicion (redondilla) cierto numero
de pies ligados, con cierta ley de consonantes, por la

qual ligadura se Uamó Copla, compostura cierto gra-

ciosa, dulce y de agradable facilidad, y capaz de todo el

ornato que qualquer verso muy grave puede tener, si se

los persuadiese esto a los Poetas deste tiempo, que cada

dia la van olvidando, por la gravedad y artificio de

las rimas italianas, à pesar dei bueno de Castillejo,

que desto graciosamente se quexa en sus coplas, el

qual tiene en su favor, y de su parte el exemplo deste

Princepe Don Juan Manuel (referia-se ao fjihro de

los Cantares, hoje perdido) y de otros caballeros muy
principales castellanos^ que se pagaron mucho d'esta

composicion, como fueron el Eey Don Alonso el Sá-

bio, el Eey Don Juan el Segundo, el Marques de

Santillana, D. Enrique de Villena, y otros de' los qua-

les leemos Coplas y Cauciones de muy gracioso do-

naire.»
*

Estabelecendo esta persistência, Argote y de Molina

Coiíãe de Lucanor, íl. 128. Ed. 1624.
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nega a iniciativa de Garcilasso e Boscan, mostrando que o

metro endecasyllabo fora anteriormente usado naHespa-

nha : «Este género de verso es en la quantidad y numero

coníorme ai italiano usado en los Sonetos y Tercetos,

de donde paresce esta composicion no averla apren-

dido los Espanoles de los Poetas de Itália^ pues ....

leemos aver florescido muchos poetas espanoles pro-

ençales que en el escrivieron, cuya lengua de aquel

tiempo se conformava con la castellana muy antigua,

y assi los versos y poesia fue semejante, como fue

Mossen Jordi, cavallero cortesano dei rey don Jayme,

que ganó Valência, y se hallo con el en el passaje de

Ultramar ano de mil y docientos y cincuenta, poço

mas, . . . Tambien floreció en aquel tiempo otro ca-

vallero, Uamado Mossen Febrer, que hizo unos Sone-

tos, descriviendo una gran tormenta ... de mas dei

muy famoso Ossias Marcli. (Op, cit., fl. 130.)

O ponto de vista histórico leva á integração does-

tas duas formas métricas na mesma poética trobado-

resca; n^ella existiam duas designações do lyrismo

amoroso, o Vers e Canson. Embora o trovador Ai-

meric de Peguilain achasse apenas uma difterença no-

minal entre ellas, reconhecia: «Tenho topado árias,

cantos com movimento presto, nos Versos, e melodias

lentas nas Gansos.» D'este facto infere-se como as

duas formas se reproduziram na poesia lyrica da Re-
nascença, a Canção em redondilha, no velho gosto

de Cancioneiro, e a Canção em endecasyllabos do stil

nuovo italiano. N'esta saparação dos dois estylos ac-

tuou directamente o elemento musical, que se conser-

vou sempre ligado á Canção em redondilha do século

XVI, tratada pelos habilissimos violistas da Renas-

cença; a Canção em endecasyllabos, pela amplitude

dos seus versos para exprimir ideias, tendia para o

discurso rhetorico, tornando-se exclusivamente reci-

tada. No tempo do mais antigo dos trovadores, Mar-
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cabriis, «todas as poesias cantadas eram chamadas
Vers;» o mesmo repete Peire d'Alvergne. A Chan-
sonette é como a passagem do Vers para a Canson;
a meia Canção tinha geralmente três estrophes, em
quanto a Canção com seis estrophes podia abreviar-se

ou ampliar-se. Eram as meias Canções chamadas Co-

hlas, género que prevaleceu nos Cancioneiros do fim

da Edade-média; d'aqui a variedade das Coplas com
retornellos (Voltas) e Esparsas, e os Motes ou Modas. ^

A relação intima da musica com os versos de re-

dondilha, actuou no espirito do celebrado poeta Gre-

gório Silvestre, (nascido em Lisboa em 1525) mestre

e organista da cathedral de Granada, e falecido em
1579. O seu biographo Pedro de Cáceres explica a

revelação do seu talento poético: «Verdad es, que

como el se diese a la musica de tecla, á la qual se

inclino principalmente; no començó tan presto a ser

conocido en la poesia, por que tenia ya mas de 28

anos quando començó a tener nombre en los que le

precedian de componer los versos espanoles, que 11a-

man Rithmas antiguas, y los francezes Bedondillas,,

à las quales se dió tanto, ó fuese por el amor que

tuvo a Garci Sanchez y a Bartolomé Torres de Na-
barro y D. Juan Fernandez de Heredia, á los quales

celebrava afficionadamente, que no pudo ocupar-se en

^ «Em toda a composição poética, distingue-se por de-

nominações differentes o pruducto da arte musical, do da
arte poética propriamente dita; dava-se ao primeiro o nome
de son, de sonnet; ao segundo o de motz, pouco mais ou
menos como dizemos hoje, ária e palavras.— Assim, o termo
de fyiotz designava egualmente as palavras de um longo ro-

mance épico, e as de uma pequena peça em duas ou trez es-

tancias; a palavra son, que servia ás vezes para exprimir a

espécie de cantilena simplissima em que se cantava ou recitava

nma epopêa, e também a ária mais artificial e complicada de

um canto de amor.* (Fauriel, Hist. de la Poésieprov,, m, 265.)
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las composturas italianas, que Boscan introduxo en

Espana en aqiiella sazon, y assi imitando a Christoval

de Castillejo, dixo mal de ellas, en su Audiência ; pêro

despues con el decurso de tiempo, viendo que ya ce-

lebravan tanto los Sonetos y Octavas e Tercetos, que

fueron las rithmas ó versos que mas presto aprendie-

ron los Espaiioles, se dió também á ellas y compuso
muchas cosas dignas de loar. Y si viviera mas tiempo,

fuera tan illustre en la poesia italiana como fué en la

espanola. Con todo eso intento una cosa bien celebre,

que fué poner medida en los versos toscanos, que hasta

entonces no se sabia en Espana.» Em que consistiu

esta descoberta de Gregório Silvestre? Em mostrar

que o endecasyllabo italiano era egual ao castelhano,

tendo aquelle o primeiro hemistichio com o accento

na sexta syllaba, e este o accento na quinta (ex:

6-{-io\iò~\-ò = 10.) Castillejo, que tanto com-
batera pela supremacia das redondilhas, comprehendera
esta semelhança numérica quando põe na bocca de

João de Mena a observação:

Juan de Mena como oyó
La nueva trova pulida,

Gontentamiento mostro,
Caso que se sonriyó

Gomo de cosa sabida

;

Y dixo, segun la prueva,
Onse sílabas por pié,

No hallo causa porquê
Se tenga por cosa nueva,
Pues yo tambien la usé.

Gregório Silvestre, pela sua cultura musical, é que
pôde identificar os dois versos endecasyllabos pelo

egual numero de syllabas métricas, embora differen-

ciados nos seus primeiros hemistichios. Luiz Barahona
de Soto exaltava Gregório Silvestre:
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Y que por vós los versos mal ligados
De la espafíola lengua é italiana
Seran con la medida encadenados.

A conversão de Gregório Silvestre á Eschola ita-

liana é tanto para reparar, quanto elle a combatera

tenazmente, como se vê na sua composição Audiência
de Amor^ motejando esses versos:

Unas coplas muy cansadas
con niuchos pies arrastrando,

à lo toscano imitadas,

entro uno amador cantando
enojosas y pesadas.

Cada pié con diez corcobas,

e de peso doce arrobas,

trovadas ai tiempo viejo;

Diós perdone á Gastillejo,

que bien habló estas trobas.

Dijo Amor:— Donde se apriende
este metro tan prolijo

que las orejas ofende?
por este metro se dijo

algarabia de aliende. ^

El subjecto frio y duro,

y el estilo tan escuro

que la dama en quien se emplea,

duda, por sabia que sea,

si es requiebro ó si es esconjuro.

Ved si la invencion basta;

pues Garcilaso y Boscan
las plumas puestas por asta

cada uno es un Roldan;

y con esta no le basta.

Yo no alcanzo que engano
te hizo para tu dano
con locura y desvario

meter en mi senorio

moneda de reino estrano.
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Con duefías y con doncellas,

dijo Vénus, que pretende
quien le dice sus querellas

en lenguaje que no entiende

el, ni yo, ni vos, ni ellas?

Sentencio ai que tal hiciere

que la dama por quien muere,
le tenga por cascabel,

y que haga burla dei

y de cuanto lo escribiere.

Depois da morte de Gregório Silvestre, em 8 de Ou-

tubro de 1579, já a Eschola velha estava quasi aban-

donada ; na dedicatória dos Triumphos de Petrar-

cha, traduzidos por Hernando de Hoces, em 1581, es-

crevia: «Después que Grarcilaso de la Vega y Juan Bos-

can trajeron à nuestra lengua la medida dei verso

toscano, han perdido con muchos tanto credito todas

las cosas hechas ó traducidas en cualquier género de

verso de los que antes en Espana se usaban, que ya

casi ninguno las quiere ver, siendo algunas, como és

notório, de mucho precio.» Foi este desdém que fez

com que se perdessem muitas composições de redon-

dilha, como quasi todas as Obras meudas de Gil Vi-

cente, e cahissem de importância os Cancioneiros de

compiladores curiosos. Não durou muito o despreso

da medida velha ; as redondilhas apaixonadas de Ber-

nardim Ribeiro e de Christovam Falcão impozeram-se

pela sua belleza e foram imitadas. Camões obedeceu a

essa influencia esthetica, e pela sua parte deu vida ás

decahidas trovas em redondilhas, glosando os Motes
velhos. A obra de renovação de Sá de Miranda com a

iniciação dos metros italianos pareceu aos poetas do

século XVII menos importante do que as suas Sátiras

e Éclogas escriptas em redondilhas. Era verdadeira-

mente a synthese das duas escholas, como ramos do

mesmo tronco medieval.
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1 — Motes velhos

Apesar do prestigio da Eschola italiana em que a

emoção lyrica se ia sublimando na concepção philoso-

phica, a eschola velha dominava pela intima alliança

da musica com a poesia, mantendo vigorosa a tradi-

ção das mais saborosas trovas dos Cancioneiros pala-

cianos, conservando nas árias dos mais afamados vio-

listas do século xvi as cançonetas e romances mais

queridos, ou provocando novas letras sobre numerosos

versos e estrophes tornados proverbiaes. Póde-se reco-

nhecer claramente nas Eedondilhas de Camões toda a

evolução histórica doestas formas de Cancioneiro, hoje

completada pela publicação da parte inédita das poe-

sias de Pedro de Andrade Caminha. A Canção portu-

gueza n'esta época quinhentista apparece bem repre-

sentada nos Autos de Gril Vicente, achando-se hoje

no Cancioneiro musical publicado por Barbieri um
grande numero de melodias a que foram cantadas

muitas das Canções populares e artisticas introduzidas

por Gil Vicente nos seus Autos. Em Camões conti-

nua-se esta corrente, que nos revela quanto profunda

era a influencia da tradição do lyrismo peninsular no

seu génio poético. Quando elle entrou na xôrte de

Dom João III, exercia um grande prestigio musical

Badajoz, que o musicographo Barbieri identificava com
o apaixonado trovista Garci Sanchez de Badajoz. Outro

compositor, Luiz Milan, dedicava a Dom João iii o seu

Libro de Musica, em que entravam as melodias so-

bre os Eomances velhos do Conde Claros, Don Bel-

tran e Conde Alarcos, Dava-se por esta via uma
grande revivescência dás antigas formas poéticas;

muitas situações das Novellas de Cavalleria eram tra-

tadas em Canção, como se dera com o Dom Duardos^
de Gil Vicente. Alem d'esta influencia vicentina, Ca-

mões também foi suggestionado pelas ficções novelles-
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cas de Francisco de Moraes, com o seu Palmeirim de

Inglaterra. Isto fundamenta certo contacto com o

pequeno circulo litterario que rodeava a Infanta Dona

Maria. No Cancioneiro de Luiz Franco (fl. 102) vem
como tirado de um Vilancete de Francisco de Moraes

o seguinte Mote:

Triste vida se me ordena.

Pois quer vossa condição,

Que os males, que daes por pena.

Me fiquem por galardão.

Tratou ainda Camões em redondilha menor a Ten-

ção do episodio de Miraguarda^ da citada novella:

Ver e mais guardar
De vêr outro dia,

Quem o acabaria?

Evidentemente o poeta obedecia a pedidos das da-

mas da corte para tratar com a sua graça e delica-

deza inimitável de sentimento estes Motes velhos, tra-

dicionaes ou litterarios, alguns dos quaes se referi-

riam a situações ou acontecimentos da corte. No
Auto de El rei Seleuco, escripto por 1545, allude

Camões á Canção popular do Velho maio:

Ouvistes vós cantar já

Velho maio em moinha cafna ?

Por ventura esta antiga Canção popular se reno-

varia pelas pretenções amorosas de D. Jorge, Duque
de Coimbra, junto da joven D. Maria Manoel? Nas
Trovas de Crisfal, no tempo de Camões publicadas

em folha volante anonyma, alludiu Christovam Falcão

á velha cantiga:

Esta dama e pastora
Certo que melhor lhe ia,

Quando a cantar se ouvia
Dando fé que em sua cama
O velho não dormiria.
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Entre os Cantos tradicionaes dos Judeus do Le-

v^ante, na sua maior parte expulsos de Portugal no

cemêço do reinado de D. Manoel, cantava-se:

Viejo maio en la mi cama
A la íin no dormiria. ^

Muitos doestes cantos foram conservados entre os

Judeus levantinos por causa das suas melodias appli-

cadas por vezes ás orações das suas Synagogas. Sobre

este phenomeiío escreve Menendez y Pelayo: «Algu-

nos (romances e canções) estarán ya olvidados sin

duda, pêro se han conservado sus princípios por la

circumstancia de haber sido acomodadas sus melodias

a otros himnos religiosos en hebreo, a pesar dei ceno

que siempre han mirado esta aplicacion los mas seve-

ros rabinos.» Entre as composições colligidas dos Ju-

deus levantinos, acham-se muitas de que Gil Vicente

nos conservara os primeiros versos, taes como:

— Levanteme, madre,
Un lunes de manana. . .

— Yo amara una doncella. .

.

^— Irme quero, la mi madre. .

.

Camões compoz algumas coplilhas sobre esta bar-

carola, e torna a referir-se a ella uo Auto de Filo-

demo: «Pois esse galante, em satisfação de muitas

^ Menendez y Pelayo, Antologia de Poetas liricos^ t\ x,

p. 536, e 356. — Na tradição oral popular ainda vogam as

Cantigas do Velho

:

Se eu casar comtigo, velho, Se eu casar comtigo, velho,

Hade ser com condição, Hade ser com tal partido:

De eu dormir na cama alta Ou tu hasde morrer cedo,

E tu no meio do chão. Ou eu te heide enterrar vivo.

Se eu casar comtigo, velho, Se eu casasse com um velho,

Hade ser com tal contracto. Que vida tão sem sabor!
De eu dormir na cama mole Por ventura o pobre velho
E tu no solho com o gato. Sabe lá o que é amor.
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mercês que el-rei de Dinamarca lhe fizera, metteu-se

de amores com uma sua filha, a mais moça, e como
era bom justador novo, discreto, galante, partes que

a qualquer mulher abalam, desejou ella de ver gera-

ção d'elle; senão quando, livre-nos Deus! se lhe co-

meçou de encurtar o vestido; e por que estes sirgos

não se desistem em nove dias, mas em nove mezes,

foi-lhe a elle então necessário accolher-se com ella,

por que não colhessem a ella com elle: accolheu-se

em uma galé e

Vede la Princesa
em uma galera nueva
con el marinero
á ser marinera,*

Camões referia-se no Auto a uma situação novel-

lesca como a de Dom Duarãos, e este fundo tradi-

cional faz com que a Cançoneta, que compozera para

uma ária da corte, se encontre no seu thema com ou-

tras similares. Transcrevemol-a em seguida para lhe

aproximar os seus paradigmas de género marinesco:

Irme quiero, madre,
A aquella galera
Con el marinero
A ser marinera.

Madre, si me fuere.

Do quiera que vó
No lo quiero yo,

Que el amor lo quiere

:

Aquel nino fiero

Hace que me muera
Por un marinero
A ser marinera.

—

El que todo puede.
Madre, nó podrá
Pues el alma vá.

Que el cuerpo se quede;
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Con el por quien muero
Voy, porque no muera,
Que si és marinero
Seré marinera.

E's tirana ley

Del nino senor
Que per un amor
Se deseche un rey:

Pues desta manera
El quiere, yo quiero

Por un marinero
A ser marinera.

Decid, ondas, cuando
Visteis vos doncella

Siendo tierna y bella

Andar navegando?
Mas qué no se espera

De aquel nino fiero

!

Vea yo a quien quiero

Y sea marinera.

O mote que transcreveu no Auto de Filodemo,

traz o verso— a la galera nueva— tal como se acha

na canção de um manuscripto italiano do século xvn

;

Hir me quiero, madre,
a la galera rnieva

con el marinero
a ser marinera. (bis)

La fé sin despojos,

muerta la esperanza,

dejó una mudanza
sin agua mis ojos.

Gelos y enojos

me ecchan en galera

con el marinero
a ser marinera.

Mi mal siento tanto

que my corta suerte

qual cisne a la muerte
celebro con llanto.
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Mi desdichas canto,

por qae me ecchan fuera

con el marinero
a ser marinera.

Pues de azules mares
Bireno es piloto,

cumpliré su voto

surchiando pesares:

tropeliando azares

sigo. la bandera
con el marinero
a ser marinera.

Acha-se esta Letrilha castelhana uo dís. intitulado

Libro de diverse Canzoni spagnole et italiane, per-

tencente a Donna Gineiira Bentivoglio, dos principies

do século XVII. * Não escapou a A. Eestori a cir-

cumstancia "de se encontrarem grandes similaridades

do thema com as redondilhas de Camões, que come-

çam pela mesma letrilha : Ir-me quiero, madre; como
observa o critico italiano, a allegoria da viagem no mar
do amor, apparece em outras Cançonetas em estylo ma-
rinesco, como exemplifica com a que se intitula Folias,

de um ma^nuscripto da Bibliotheca de Nápoles

:

Por amores, madre,
paso yo la mar,
plegue d diós que los vientos

me deocen pasar.

Marinero amor,
duelate de mi vida,

en el mar perdida

de ausência y temor

;

que sin tu favor

mi esperanza anego,

y aunque tanto fuego

me puede salvar,

plegue d dios, etc.

^ Homenaje a Menet^ãez y Pelayo— Estúdios de Eru-

dicion espanola, t. i, p. 462, Tem a melodia notada, p. 482.



100 HISTORIA DA LITTEÍRATURA PÕRTUGUEZA

Ayrados los cielos

para darme enojes,

ai mar de mis ojos

pasan mis receios

;

*

fortuna de çelos

y de olvido calma,
la nabe dei alma
quiere nabegar:
plegue d aios, etc.

Madre, qué me admiro
si el mar acreciento.

y es mayor el viento

quanto más suspiro,

y el norte que miro
su luz escurece?
Mas, pues tudo crece,

morir y callar

!

plegue a dias que los vientos

me dexen pasar. »

Restori cita uo mesmo género outra Cançoneta,

n.® 45 do Laherinto amoroso, (Çaragoça, 1638,) que
começa

:

Madre, la mi madre,
Yo me hede embarcar . .

.

No romance popular do Piemonte o Corsário,

descobriu Costantino ^Nigra profundas analogias; elle

attribue a redacção primitiva ao século xi, viilgari-

sando-se na Provença:

o CORSÁRIO

«O marinar de la marina,
Oh cante'-me d'una canson.

(Su la fior dePacua,
Su la fior dei mar.)
— Monte' bela, su la mia barca,

La canson mi la canteró.

Cuand la bela Tè stajta'n barca,

Bel marinar s'buta cante.
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L^han navigá pi d'sincsent mia,
Sempre cantant cuia canson.
Guand la canson ré'stá furnia,

La bela a ca'n'in vol torne\

— Sej già lontan pi d'sincsent mia.

Sej già lontan da vostra cà.

«Cosa dirá la mama mia
Che n'a sto tant a' ritorne'?

— Pense' pà pi a la vostra mama,
Oh pense', bela, ai marinar.

S'a n'in ven la mesa noiteja,

N'in ven Tora d'ande' durmie.

—Oh despoje'-ve, oh descanse '-ve,

Goge'-ve si col marinar.
«rm'son solà-me tanto sciassa.

Che'l gital poi pi dessole'.

O marinar de la marina,
O preste-me la vostra spa:

Preste, galante, la vostra speja,

Ghe'l me gital possa tajè.

Guand la bela Fha vu la speja,

Au mes ai cor a s'te' piantá.

—Oh maledetta sia la speja

E cuia man ch'a i V há presta I

Ma s'i Phai nen basá-la viva,

A Fé morta la voj base'.

A r ha pjà-la per soe man bianche,

Ant' el mar ai Th campa.
(Su la íior de Tacua.

Su la íior dei mar.) ^

^ Eis como a traduzimos :

Oh canta-me uma canção,

Oh marinheiro do mar,
(Por sobre a flor das aguas.

Por sobre a flor do mar.)
— Entra, bella, em minha barca,

A cantiga hei de soltar.

Mal que a bella entrou na barca,

Poz-se o mareante a cantar.
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Este canto é também popular na Normandia,
como se pode ver na canção do Beau Marinier, col-

ligida por Beaurepaire

:

LB BEAU MARINIER

«Beau marinier, que marines,
(Vive Tamour, vive le marinier!)
Apprende-moi à chanter.
— Entrez dans mon navire,

Je vous Fapprendrai.»

Navegam quinhentas milhas
A cantar, sempre a cantar

;

Quando a canção se findou

Quiz a bella atraz voltar.

— Estamos quinhentas milhas,

Tão longe do vosso lar I

«Que dirá a minha mãe.
Pois tanto tardo a voltar.

— Não penseis em vossa mãe,
Pensae no homem do mar

!

Isto é já meia noite

A hora de repousar.

Oh despi-vos, descalçae-vos,

Deitai-vos aqui a par.

«Eu estou tão apertada,

Não posso os nós desatar.

Emprestae-me a vossa espada,

Oh marinheiro do mar;
Donzel, emprestae-me a espada,

Quero este cinto cortar.»

Mal a bella toma a espada.

No peito a foi enterrar.

— Oh maldita seja a espada,

E a mão que a quiz emprestar;
Se eu não a beijei em vida

Assim morta heide-a beijar.

Pegou-lhe pelas mãos brancas
E no mar a foi lançar,

Por sobre a ílôr das aguas,

Por sobre a flor do mar.



CAM0E:S — :ePOCA, VIDA K OBRA

Quand la belle fut dans le navire,

Eir se prit à pleurer.
— Eh! qu'avez-vous, la belle?

Qu'avez-vous a pleurer ?

«Hélasl j'entends mon pèr' qui m'appelle.

Qui m^appelle pour souper.
— Eh! taisez-vous, la belle,

Avec moi vous soup'rez.»

Quand la belle fut pour se coucher,

Son lacet s'est noué.

«Pretez-moi votre dague,
Mon lacet s'est noué»
Et quand elle eut la dague,
Dans le coeur se Test plongé. *

Na tradição popular da Catalunha canta-se

:

o REI MARINHEIRO

A' beira do mar
Estava uma donzella,

Bordando n'um lencjo

Uma flor mui bella

;

A meio do bordado
Faltara-lhe a seda

;

Viu vir marinheiro
Que no mar navega:

«Meu bom marinheiro,
Trarás ahi seda?
— De que côr quereis,

Branca ou vermelha?
—Quero-a vermelhinha,
Que é a melhor seda.

E' para a rainha,

Vermelha lhe queda.
— Entrae n^esta náo,

E a tirareis d'ela.

Assim que entrou na náo
Fez-se a náo á vela

;

1 E. Beaurepaire, Etudes sur la Poêsie populaire en Nor-
mandie, et spécialment dans VAvranchin^ p. 57. Avranches,
1856, I vol. in-8.
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Marinheiro canta
Uma cantinella

;

Ouvindo-o cantar

Ella se adormece.
Mas o ár do mar
Logo a desperta :

«Oh meu marinheirinho,
Tornemos para terra,

.

Que estes ares do mar
Fazem-me tristeza.

— Isso não faço eu,

Que para mim te quero.

«De três irmãs que somos
Eu sou a mais bella,

Casada uma é com Duque,
A outra é princeza;

E eu, pobre de mim,
Hoje sou marinheira

!

Uma veste-se de ouro,

E a outra de seda
;

E eu, pobre de mim,
Visto sarja negra !

Uma anda em coche de ouro
A outra n'um de prata

;

E eu, pobre de mim,
Ando aqui n'esta barca.»

— Não, não sou marinheiro.
Serás rainha em breve,

Por que eu sou o filho

Do Rei de Inglaterra
;

Sete annos ha que eu ando
Atraz de vós, donzella.

(Mllá, Romancerillo catalã^ n.° 201).

Entre os Motes alheios glosados por Camões,

destaca-se o da Menina formosa, bastante glosado

em pliegos sueltos, alguns dos quaes se reimprimiram

ainda no século xvii:

Menina formosa,
Disei, de que vem
Serdes rigorosa
A quem vos quer bem ?
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Camões glosou esta letrilha em quatro outavas de

verso quinario, que denominou Voltas

:

Não sei quem assella

Yjossa fermosura;
Quem é tão dura
Não pôde ser beUa.

Vós sereis formosa;
Mas a rasão tem,
Que quem é irosa

Não parece bem.

Em uma folha volante do século xvii encontrámos

as Trovas feitas á Cantiga da Menina formosa á

maneira de dialogo :^ contém vinte e três outavas,

em que o galante e a menina formosa mutuamente se

interpellam. Começa:

Elle: Porque se concerta

Rosto e condiçam,
Dais por galardam
A pena mais certa.

Sendo tam formosa.

Dizei, de que vem
Que sejaes irosa

A quem vos quer bem.

EIiLa: Que me dá a mim d'isso

Que vós padeçaes;
Será por demais
O vosso serviço.

Nam serei piedosa

Nunca com ninguém,
Senão sempre irosa

Com quem me quer bem.

O desenvolvimento excesivo do Dialogo repisando

a mesma ideia, revela a sympathia do thema, por

ventura servindo nos divertimentos domésticos para

^ Estão publicadas na Antoloqia portugtieza, p. 270 a

276. Porto, 1876.— Reproduzidas em 1908, em Lisboa.
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alguma representação scenica. E' interessante esta

phase da lyrica da medida velha, viviíicando-se pela

elaboração das Cantigas populares. Camões sentiu

a riqueza doestes veios poéticos, glosando esta

:

CANTIGA ALHEIA

Na fonte está Leonor,
Lacando a talha e chorando,
A's amigas perguntando

:

Vistes lá o meu amor ?

Desenvolveu o poeta o mote em três outavas em
verso septisyllabo, formando um quadro pittoresco do

mais delicioso idyllio. Pedro de Andrade Caminha tra-

tou este thema na mesma forma e numero de estro-

phes, com muita ingenuidade pittoresca, mas sem a

suave affectividade de Camões. * Um mote alheio con-

tinua o quadro melancholico de Leonor

:

^ Poesias de Pedro de Andrade Caminha, p. 297. (Ed.

Priesbch.) Em uma folha volante de 1656 encontra-se uma
glosa de vinte estrophes a este Mote velho, em um diffuso

dialogo, que prejudica a belleza do quadro; transcrevemos as

primeiras outavas, pela sua graciosidade:

Lianor na fonte estava

Onde a talha encher queria

;

Com a agua que corria

De seus olhos a lavava.

Fortemente lamentando,
Chorava com grande dor,

A's amigas perguntando:

— Vistes lá o meu amor?

Seus olhos tornados fontes

Todas as faces cobriam;
As lamentações enchiam
Do ecco valles e montes.

Mui fortemente clamando,
Dizia com grande dor:— Valles, que estaes retumbando,
Vistes lá o meu amor ?
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Descalsa vae para a fonte
Leonor, pela verdura

;

Vae formosa e não segura.

Camões tratou-o em duas estrophes verdadeira-

mente de um pittoresco realismo ; transcrevemos essas

duas voltas, para se avaliar o seu ecco em Francisco

Rodrigues Lobo, que seguiu a corrente camoneana:

Leva na cabeça o pote,

O testo nas mãos de prata,

Cinta de fina escarlata,

Saínha de chamalote

;

Traz a vasquinha de cote,

Mais branca que a neve pura

;

Vae formosa e não segura.

Tinha da amiga sua,

Que se chamava Luzia,

A qual muito reprehendia,

Por que era amiga crua.

Dizia-lhe então:— Lianor,

Se andasses como eu ando,

Não andarias chorando
Em busca de teu amor.

Tu segues a quem te foge,

Eu fujo a quem me segue

;

Nunca busques quem se negue
Nem queiras a quem te enoje

:

Pesa-me da tua dor;

Por certo mui triste ando
De te ver andar chorando
Em busca do teu amor.

Tu és formosa e galante,

Se eu parecesse tão bem,
Não amaria ninguém,
Nem que fosse o nosso Infante

!

Olha cá, mana Lianor,

Não sei por que andas chorando.
Que assi feia como ando,

Não me falta servidor.
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Descobre a touca a garganta
Gabellos de ouro entrançado.
Fita de côr de encarnado,
Tão linda, que o mundo encanta;

Chove n'ella graça tanta

Que dá graça á formosura

;

Vae formosa e não segura.

Francisco Eodrigiies Lobo intercalou na sua Écloga

X um reflexo das Voltas de Camões, tratando o mes-

mo Mote velho:

Bescálsa vne para a fonte

Leonor
f
pela verdura;

Vos formosa e não segura.

Amor, quer dizer que ama,
Este é o nome d'elle;

E se eUe te desama,
Dá-lhe tu ao demo a pelle!

Amor chamas tu. Lianor,

O que faz andar penando,
E de contínuo chorando. . .

Dá ao demo tal amor.

,«Meu pesar, eu te confesso

Que o tomo por prazer,

E folgo de padecer
Esta pena que padeço.

Inda que seja maior
O trabalho em que ando,

Quando seja mais penando,
Então sinto menos dor.»

Da fonte se despedia

Go'as amigas que ahi estavam

;

Todas as talhas levavam
Enramadas de alegria.

Não levava Lianor
Mais que dos seus olhos agua,

A talha cheia de magoa
Por não ver o seu amori
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YOLTAS

A talha leva pedrada,
Pucarinho de feição,

Saia de cor de limão,

Beatilha suqueixada;
Cantando de madrugada
Pisa as flores na verdura

;

Vae formosa e não segura.

Leva na mão a rodilha

Feita de sua toalha.

Com uma sustenta a talha,

Ergue com outra a fraldilha

;

Mostra os pés por maravilha
Que a neve deixam escura

:

Vae formosa e não segura.

As flores por onde passa,

Se o pé lhe acerta de pôr,

Ficam de inveja sem côr,

E de vergonha com graça.

Qualquer pegada que faça,

Faz florescer a verdura;

Vae formosa e não segura.

Não na vêr o sol lhe vaF,

Por não ter novo inimigo;

Mas ella corre perigo,

Se na fonte se vê tal.

Descuidada doeste mal
Se vae vêr na fonte pura;

Vae formosa e não segura. ^

1 O linhagista António de Villasboas e Sampaio, no seu

Auto da Lavraãeira de Ayró, traz esta canção ao thema de

Leonor:

Ao pé do monte de Ayró
Onde só de i|ma pegada,

Deu a fonte da Virtude,

Que ahi nasce, vida e fama;

Pelo caminho de cima,



HISTORIA DA LITTEJRATURA PORTUGU^ZA

Alguns themas lyricos tornaram-se propriamente

cyclicos, como o da Bella maridada, ou também o

Mote velho, que veiu do século xv, e que mereceu
ser glosado por Camões em castelhano

:

Justa fué mi perãicion

;

De mis males soy contento,

Ya no espero galardon,
Pues vuestro merecimiento
Satisfiso mi pasion.

Com uma talha apedrada.
Pucarinho de Estremoz
Em prato de porcelana,

Ia Leonor pela sesta

Para a fonte a buscar agua,

Lavradora, que de todas

E' per formosa invejada.

Leva o cabello em rolete,

Melenas dependuradas,
Gargantilha de belorios,

Com relicário de prata.

Colete de serafina.

Figa de azeviche á banda,

Ramal de coraes no braço

E camisa debuxada.
A todos quantos encontra

Com seus olhos prende e mata;
E, com ser escassa a moça,
Dão seus olhos muitas dadas.

— Mais passos devo ás pedras

Do que á tua formosura,

Que as pedras duras não fogem,

E tu foges e és mais dura,

Se sabeis que vos adoro,

Não sejaes esquiva sempre.

Que amor com amor se paga,

E só quem paga não deve.

Também Lope de Vega conheceu este thema de Leonor
qifs voe fonte,
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D. Carolina Michaêlis publicou um valioso es-

tudo sobre a origem e extensão cyclica doeste Mote
glosado por muitos poetas da corte castelhana e da

portugueza. Eesumiremos a sua prova da origem his-

tórica e da realidade pessoal n'ella contida: «O
Mote e a volta primitiva de quatro versos parecem-me
obra de um portuguez, o qual, valha a verdade, tinha

costella de castelhano, como tantos e tantos homens
illustres d'aquellas épocas em que desnaturações e

cruzamentos eram constantes entre reis, fidalgos, bur-

guezes e populares.

. «Quero referir-me a D. Frei João Manoel, o con-

trovertido filho illegitimo e sonegado dos amores reaes

do eloquente D. Duarte com D. Joanna Manoel. .

.

descendente do neto do Santo Eey Fernando, o pri-

meiro D. João Manoel (1282-1347) o illustre auctor

do Conde de Lucanor. . . Aquelle prelado, fundador

da estirpe dos Manoeis de Portugal, nascido no pri-

meiro quartel do século xv, e creado e educado entre

1424 e 1432 no Mosteiro do Carmo sob a tutela do

Santo Condestavel, figura nos annaes da Casa real

portugueza como Capellão de D. Aftbnso v, Legado
na corte pontificia, Bispo de Ceuta e da Guarda, e

nos annaes amorosos do paço como cortejador assiduo

e feliz de uma bella D. Justa^ de appellido Pereira

Roos, flamenga aportuguezada, irmã do alcaide de

Ourem e Monforte, Fernando Eoos, provedor e pri-

vado do Infante D. Fernando.

«D. Justa, cuja formosura, graça e nobre gerar-

chia captivaram D. João Manoel durante toda a sua

mocidade, depois de dar a vida a dois filhos, e de
servir de ama e aia do Duque de Beja, o felicíssimo

D. Ma,noel, fundou o Convento de Jesus de Setúbal,

e entrou como freira, expiando com obras piedosas os

desacertos da vida ... D. João Manoel ( + 1476)
muito sentido se retirara bastante antes á Ordem do
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Carmo, conservando como divisa o Mote que improvi-

sara, sendo moço, durante os seus amores, ora festi-

vos, ora tristes com D. Justa : Justa fué mi perdi-

cion,

«Mas quem levaria para Castella, com a lenda do

Bispo namorado^ os versos que lhe serviram de Ten-

ção ? Quem se podia lembrar de os ampliar ideali-

sando-os ?

«Outro Dom João Manoel, o primeiro filho de

D. Justa e do Bispo da Guarda, afamado como ele-

gantíssimo poeta bilingue em ambas as cortes . . . Le-

gitimado em 1473 por D. AíFonso v, o collaço de

D. Manoel e seu camareiro-mór, correspondente de

Cataldo Siculo, e amigo de todos os grandes muso-

philos, assistiu varias vezes em Toledo e Valladolid

(p. ex., em 1497, como embaixador e negociador do

casamento dei Eei de Portugal com a filha da catho-

lica Isabel) fazendo-se estimar como apaixonado por-

tuguez e vate de felicíssima veia, poeta do Romance
verdadeiro de dolor muy desigual— Gritando va el

caballero— e de outras suaves redondilhas que ga-

nharam rápida fama e voga. Quem as ler reconhecerá

facilmente o ár de parentesco que as distingue e as

aproxima da Justa fué mi perdicion.

«A. Cancion foi logo posta em musica, a três vo-

zes, por um capellão ou cantor da Capella real, servi-

dor do Duque de Alba (F.° de Torre), ganhando assim

as azas para voar de casa em casa, de terra em terra,

de século em século; e falsamente dita de D. Jorge

(Manrique) foi glosada entre 1511 e 1527 por Cos-

tana, e mais tarde por D. Juan Fernandez de Here-

dia, Jorge de Montemor, Gregório Silvestre, Princepe

de Esquilache, e por Camões e Boscan.» *

Circulo ÇamomanOj p. 293 a 299.
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Aponta D. Carolina Michaelis o facto de ter Ca-

mões glosado a Justa fué miperdicion como sendo a

Trova de Boscão, equivoco em que também cahira

Lope de Vega; e explica-o por ter sido publicada em
1536 no folheto intitulado Trovas de dois Pastores,

de Bernardim Eibeiro, no qual o livreiro incluirá a

trova com a glosa por Boscan. Este equivoco de Camões
revela-nos que elle conheceu essa assombrosa Écloga

iiT de Bernardim Eibeiro impressa em folha volante

em 1536, na qual vinha também o Soneto dos amo-
res A^ Leandro e Hero, que suscitara a Camões um
Soneto sobre esse thema clássico. Esta descoberta, a

que nos conduziu a glosa de Justa fue mi perdicion,

vem revelar-nos como Camões também se serviu dos

versos, de redondilha para a mais vehemente expres-

são do amor. Uma vez entrando n^esta corrente pura

do lyrismo peninsular, encantou-o também esse outro

folheto sem data, intitulado Trovas de Chrisfal, pela

primeira vez attribuido a Christovam Falcão na edi-

ção de Ferrara de 1554 da Menina e Moça, quando
Camões se achava então na índia. Na Carta remettida

de Africa (a 2.^) intercalou Camões muitos versos do

Chrisfal
;
fixada a data d^essa carta de 1547 a 1548,

vemos que a vulgarisação do Chrisfal, de que Camões
citava versos como provérbios, pouco menos antece-

dera a sua sabida da corte. Entre as suas redondilhas

apparecem Motes tomados de Christovam Falcão,

como Não posso dormir as noites, ^ò Amores de uma
casada. W nas Redondilhas que se encontram as refe-

rencias mais intimas e pessoaes de Camões, o seu

génio sarcástico e motejador. O poeta reunira todas

estas composições ém um livro, como se infere das

coplas: Vae o bem fugindo, que trazem a rubrica Do
Auctor no fim do seu Livro. O editor de 1584, em
uma nota aos Lusíadas, diz da Paraphrase ao Psalmo
136: «donde elle compoz aquelleGk^Gioi^^i^o que diz
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Sobre os rios que vao
Por Babylonia me achei. . .»

Era bem o titulo que competia ás composições da

Eschola da medida velha.

Entre as composições na forma de redondilha des-

taca-se, pela sua profunda emoção humana, aquella

allegoria do Psalmo cxxxvi, escripta depois do seu

naufrágio na costa de Cambodja. Essa interpretação

allegorica já tinha sido comprehendida por Milon, um
monge do século ix, para representar a desolação da

Humanidade desterrada do Paraiso. O Psalmo Super

flumina Bàbylonis presta-se a estes contrastes de

um passado feliz com uma situação de desolada mi-

séria. Camões defrontava-se com esta tremenda reali-

dade, depois do naufrágio da foz do Mecon; d'ahi a

vibração inextinguivel, que veiu provocar a admiração

de Lope de Vega e ainda a de Lamartine. O lusophilo

Formont revela-nos este facto: «Essas redondilhas

apresentam uma grande semelhança com a bella me-
ditação poética de Lamartine, intitulada O Passado

:

é bem possivel que esta semelhança não seja simples-

mente fortuita. Lamartine aprendeu o portuguez, em
Paris, com um refugiado politico também poeta, cha-

mado Francisco Manoel (Filinto Elysio), que, como
confessa, lhe fazia admirar Camões. Nas Redondilhas

como no Passado, a desolação da existência é adoçada

por um sentimento religioso e christão. O pensamento

do poeta portuguez envolve-se comtudo em um sym-

bolismo assas complicado, que só pode ser plenamente

apreciado por quem estiver familiarisado com as alle-

gorias philosophicas e mysticas das Canzoni de Pe-

trarcha e de Dante. Assim, a Sião ideal de Camões,

representa alli a pátria terrestre, Lisboa, depois a ce-

leste Jerusalém. Mas, vale bem a pena seguir os vol-

teios caprichosos d'esta composição, por que não co-
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nhecemos poesia mais elevada do que esta de Camões

;

poder-se-ia, por ventura, citar o Eptpsychiãion^ de

Shelley, que se aproxima n'este género difficil.» For-

mont, no seu lacónico mas substancial estudo sobre

As Poesias lyricas de Camões ^ depois de apontar as

composições mais caracteristicamente bellas e verda-

deiramente inspiradas conclue, que se encontra n'ellas

a expressão mais completa e apropriada do génio par-

ticular da litteratura portugueza: «Consiste em uma
sensibilidade extremamente delicada servida por uma
lingua meridional; é o mixto do devaneio germânico

unido ao estro da paixão italiana: a Sehnsucht de

Mignon, intraduzivel para nós francezes, mas que po-

derá bem verter-se pela Saudade portugueza. Para

que insistir mais? basta reler as Cartas da Religiosa

de Beja, Marianna Alcoforado, a Chamilly. Póde-se

comparar os mais excellentes trechos das Lettres á

pintura que traceja Camões da sua paixão por Cathe-

rina de Athayde. Com uma energia crescente, nova,

sóbria e admirável eloquência, bem rara então nos poe-

tas, elle falia da sua vida errante e perseguida, das

suas amargas tristezas no exilio das índias, no cabo do

mundo, no meio das atrocidades da guerra, dos co-

vardes assaltos da inveja; . . .resume de novo a sua

existência agitada,

—

pelo mundo em pedaços repar-

tida. W impossível achar uma poesia mais vivida,

como hoje se diz; e se se considera o que foi a vida

de Camões, como tudo foi reunido pelo destino para

formar uma das mais completas entre a dos grandes

poetas : a paixão, a desgraça, catastrophes e as pas-

sagens bruscas da disciplina guerreira para o con-

vivio das musas, comprehender-se-ha qual a impor-

tância de uma obra d'esta natureza. . . » * A não ser

Circulo CamoneanOf p. 128.
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a Hespanha, que admirou pelos seus mais altos gé-

nios o lyrismo de Camões, a Europa até quasi fins do

século XIX só conheceu Camões pela sua Epopêa, na

qual, através dos grandes quadros narrativos, predo-

mina a intensidade lyrica.

Entre as Redondilhas de Camões são encantadoras as

Endechas a hua Cativa com quem andava de amo-
res na India^ chamada Barhora. Chateaubriand foi

o primeiro que sentiu a profunda expressão doesse

exotismo sentimental, que resiste na sua viva intensi-

dade a todas as traducções polyglotas com que estão

universalmente consagradas. E essa vibração torna-se

ainda actual quando se reconstitue o meio social em
que viveu Camões : mas ha ainda outra belleza n'es-

sas Endechas^ assim intencionalmente denominadas

pelo poeta. Essa forma, que o Dr. Xavier da Cunha
aproximou timidamente da Serranilha do Marquez de

Santillana á Moça tan Jermosa, por quem perdera a

carreira, era uma persistência tradicional do antigo

lyrismo portuguez que ainda no século xv era imitado

pelos poetas castelhanos das cortes de D. Juan ii e

Enrique iv. «As redondilhas de Camões á escrava

Barbara fazem até certo ponto lembrar uma das Ser-

ranilhas de Don Inigo Lopez de Mendoza, Marquez de

Santillana. . . Teria Luiz de Camões lido os versos do

Marquez? Haverá nas Endechas do nosso poeta remi-

niscências da serranilha castelhana, — reminiscências

como é vulgar succeder, inconscientes, sem o minimo

intento de imitação?— O parentesco das duas compo-

sições é evidente. . . » ^ E' justamente esse parentesco,

que revela um fundo tradicional, que se manteve até

muito tarde na litteratura castelhana, chegando o

Marquez de Santillana a escrever trechos em lingua

Circulo Ganwneano, p. 4ô.
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portngueza. que ainda era conhecida e cultivada nas

duas cortes. Convém aproximar essas duas composi-

ções para reconhecer a persistência tradicional. Do
Marquez de Santillana:

Moça tau fermosa
Son vi en la frontera.

Como una vaquera
De la Finojosa

E91 Mfi verde prado
De rosas e flores

Guardando ganado
Con otras pastores

La vi tan graciosa

Non creo las rosas
De la primavera
Sean t<tn fermasas
Nin de tal manera.

Non tanio mirara
Su mucha beHdatj

Por que me dexara
En mi libertat

Em Camòes:

Aquella cativa

Que me tem cativo.

Porque n'*ella vivo.

Já não quer que viva.

Eu nunca vi rosa

Em suaves molhos
Que para meus olhos

Fosse mais formosa.

Nem no campo flores.

Nem no céo estrellas,

Me parecem bellas

Como os meus amores.
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Evidentemente Camões, sem conhecer as obras do

Marquez de Santillana, que existiam na Livraria da

rainha D. Catherina, aproximara-se das fontes tradi-

cionaes do lyrismo portuguez, tal como Christovam

Falcão no cantar dos velhos Cancioneiros portuguezes

de Yo me iva, la mi madre, — a Santa Maria dei

Pino, Seria a influencia musical que acordava a tra-

dição d'estas formas lyricas, nacioDaes. Sob este as-

pecto as Redondilhas de Camões são dignas da im-

portância que lhes attribuia Lope de Vega.

Inspirada pelo amor toda a Poesia lyrica portu-

gueza, para bem comprehendel-a cumpre, conhecer o

foco da emoção suggerida: quem foram as mulheres

inspiradoras d'essa vibração psychica immortal. Uma
litteratura que se destaca entre as outras litteraturas

modernas pelo seu apaixonado lyrismo, pela vehemen-

cia da emotividade aífectiva, pela expressão do amor
quasi adoração, pertence com certeza a uma raça, a

um paiz em que a mulher possue qualidades de bel-

leza moral e esthetica, que a tornam immediatamente

inspiradora. Na época em que tanto amaram e idea-

lisaram Bernardim Ribeiro, Christovam Falcão e Ca-

mões, a mulher portugueza era assim descripta pelos

viajantes estrangeiros, que fallaram de Portiiral: «As

mulheres portuguezas são singulares na formosura e

proporcionadas de corpo; a cor natural dos seus ca-

bellos é a preta . .
.

; o seu gesto é delicado, a^ linhas

graciosas, os olhos pretos e scintillantes, o que lhes

accrescenta a belleza; e podemos affirmar com ver-

dade, que em toda a peninsula as mulheres que nos

pareceram mais formosas foram as de Lisboa ...» Tal

escrevia o secretario dos enviados da Republica de

Veneza, Tron e Lipomani, a Philippe ii, pela occupa-

ção de Portugal. Cervantes, que teve as mais roma-

nescas aventuras com uma mulher portugueza, tam-

bém pelo mesmo tempo escrevia: «la hermosura de
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las mujeres admira y enamora.» Venturino, que acom-

panhara o legado de Pio y, também aponta, na rela-

ção d^essa viagem a Portugal em 1571, que as mu-
lheres são gentis, desembaraçadas e formosas. Estu-

da-se a obra lyrica de Camões procurando achar o

drama dos seus atormentados amores com Catherina

de Athayde; as Eglogas de Bernardim Eibeiro pela

loucura por sua prima Joanna Zagalo, e as desalen-

tadas magoas de Christovam Falcão, idealisando no

Chrisfal o seu enlace furtivo com D. Maria Brandão.

N'essBs amores foi a causa do soífrimento a precocidade

com que se manifestam, quasi por um impulso incon-

sciente do ethos da raça. No Soneto xxx, em que re-

trata Camões a mulher que o encantou, todos esses

traços característicos fazem reconhecer um estado de

ingenuidade em absoluta inconsciência do seu poder de

mulher; vê-se que apenas entrara na puberdade, tí-

mida e de melindroso pudor. E' como no Romance de

rosa fresca, referindo essa belleza que se ignora:

si no quando era pequena,
que no sábia amar.

W esta nota de vivo realismo, que explica todos

os lances do amor de Nathercia; tal como Bernardim
Ribeiro caracterisara Aonia^ que de «antre treze e qua-

torze annos, não sabia que cousa era bem querer.» O
poeta do Chrisfal deriva d'essa precocidade todos os

soífrimentos que lhe foram causados pelos parentes de

Maria

:

Quando vos dei a vontade,

Inãa vós éreis menina
E eu de pouca edade

;

Mas, cahiu minha mofina
Sobre a minha verdade.

(St. 84.)
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A mulher portugueza destaca-se entre todas as

ineridionaes pela ternura; não tem a desenvoltura da
hespanhola, mas vence-a pela graciosidade; não tem
a elegância da franceza, mas impõe-se pela simplici-

dade despretenciosa; não tem o ardor consciente da

italiana, mas possue a passividade submissa que faz

da sua vida um destino votando-se a outrem: «Quem
muito ama muito obedece» ^ escreveu uma filha da

Marqueza de Alorna. Definiu Comte a mulher por

três caractares fundamentaes: a ternura, di pureza e

a energia. Constituem verdadeiramente toda a psycho-

logia feminina. Raras são as mulheres que possuem
todas estas qualidades reunidas. Apontam-se na histo-

ria uma Isabel de Castella, uma D. Leonor, viuva do

rei D. João ii, de Portugal. A ternura, que tanto pre-

pondera na mulher portugueza acima de todos os ou-

tros caracteres, é que a faz dominar pela suavidade,

pelo encanto do seu temperamento compassivo, pela

obediência como expressão plena do amor. Bocage, no

deslizar de uma mocidade perdida, sentiu-se regene-

rar pelo influxo d'essa alma suave de D. Maria Ber-

sane Leite, a Armia, que lhe inspirou as suas mais

bellas poesias. A pureza também equilibra a mulher

na passividade do seu enternecimento. Assim D. Maria

Dorothêa, a Marilia tão idealisada nas Lyras de

Gonzaga, conservou até a morte o culto intimo do seu

desgraçado amor. Raras mulheres possuem a energia

de caracter: nas suas decepções suicidam-se, ou so-

brevivem em uma existência vegetativa, como Marianna

Alcoforado, a Religiosa de Beja, como Marcella, a fi-

lha de Lope de Vega, e mesmo D. Maria Dorothêa,

que attingiram a longevidade conformada. O confina-

mento em que vive a mulher portugueza no lar do-

mestico fal-a pouco conhecida dos estrangeiros que

visitam Portugal, confundindo-a com os typos desata-

viados e incultos que encontram nas ruas e nos mer-
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cados. E' um incongruente absurdo, diante da inspi-

ração profunda e fulgurante do lyrismo nacional. Para

o estrangeiro, a mulher portugueza é irresistivel,

desde que se aproxima da sua atmosphera de encanto
;

e essa fascinação consiste na ternura e j^ureza, que

raramente se alliam no mesmo caracter. Em Portu-

gal ha colónias de inglezes, francezes, hespanhoes,

italianos e allemães, que se fixaram por casamento,

com este ser caricioso que dá a essas familias a sym-
pathia absoluta por uma pátria adoptiva. Quem per-

correr o onomástico das familias burguezas e aris-

tocráticas achará nos seus appellidos a prova d'esta

fascinação constante. Falta-lhe a energia; será por

ventura uma consequência do caracter ethnico de um
povo soífredôr, reflectido no par sexual. Para levantar

este povo da degradação a que o levaram os seus di-

rigentes, torna-se necessária a educação da mulher por-

tugueza, dando-lhe consciência da sua acção no meio

nacional
;
para que, assim como inspiraram os glorio-

sos poetas, suscitem os grandes feitos.

II— Os Autos VICENTINOS

A forma dramática derivada da Canção bailada, e

fixada litterariamente por Gril Vicente no esboço ar-

ristico do Auto, também evolucionou da Canção nar-

tativa, quer do Romance velho e da Novella de ca-

valleria, para a Comedia famosa, na estructura defi-

nitiva das três jornadas, dada por Lope de Vega.

Camões revelou o seu gosto pelo theatro dentro d'este

desenvolvimento orgânico, começando pelo Auto, em
verso de redondilha, ao gosto vicentino, cuja obra co-

nhecia, como se vê pela referencia ao romance narra-

tivo da Tragicomedia do Dom Duardos, e chegando
a influir pelo seu Auto de El Rei Seleuco, na Come-
dia famosa de D. Agostin Moreto, sobre o mesmo
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thema. Camões era dotado de um génio cómico, como
se vê pelas suas Cartas e Sátira do Torneo ; mas as

suas creações dramáticas foram provocadas por exi-

gências dos diíferentes meios sociaes em que se en-

contrara, já na vida académica em que os divertimen-

tos scenicos eram uma forma de estudo, já na fre-

quência dos Pateos e Gorros, onde se encontrara com
o cómico frade ribaldo António Eibeiro Chiado, ou em
recitas de divertimentos familiares, em que até o seu

antagonista Pedro de Andrade Caminha fazia o seu pa-

pel de Matante. Sete annos depois da morte de Ca-

mões, foram publicados por Aífonso Lopes dois Autos
seus ignorados, os Amphytrioes e o Filodemo ; fm^m.
talvez parte dos manuscriptos que íôram roubados ao

poeta, na sua chegada a Lisboa em Abril de 1570. O
Auto dos Amphytrioes é uma obra da mocidade, evi-

dentemente escripto para uma festa ou féria escholar,

elaborando o thema de Planto. Sob este aspecto é va-

liosissima a obra em que allia o assumpto clássico

com a forma medieval. E' natural que fosse escripto

segundo as instrucções regulamentares, que para

Coimbra se tomaram da Universidade de Salamanca.

No Auto de El Rei Seleuco allude Camões a estes

divertimentos escholares: «Tu fazes já melhores Ar-

gumentos que moços de Estudo em dia de San Ni-
coláo,» O próprio Camões, pela sua vida aventurosa,

realisava o typo do estudante que representava ao

vivo as suas improvisações. O estudante era compa-
rado ao baeochiano ou representante das farças popu-

lares: «Os poetas e escriptores da época são confor-

mes em assemelhar o escrevente da Bazoche (Basi-

lica, ou o Palácio de Justiça) ao Escholar que fre-

quentava a Universidade. Bravo, emprehendedor e

ousado, chistoso,— sarcástico e malicioso
;
prompto

para a réplica, não era menos com a espada na mão
a seu tempo; instruido, era assiduo ao tribunal e la-
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borioso no estudo, mas nos seus momentos de liber-

dade, elle se indemnisava da repressão imposta pelo

seu estado, e tornava-se a alma das revoltas universi-

tárias; extremamente melindroso em pontos de honra,

era ciumento por vaidade em amores; chasqueando

em epigrammas e canções. . . critico audacioso, sati-

rico mordente, comediante moralista, que não susten-

tava com o exemplo, atacava com uma espécie de fu-

ror os vicios da sua época e dos que o rodeavam, e

levava a sátira á altura de uma injuria ou de uma
aífronta publica. »

^ Parece o retrato de Camões, quando

dos estudos passou para a vida desvairada de Lisboa,

e depois para o conflicto da administração dissolvente dos

governos da Índia. Camões conservou esta feição ori-

ginal dos seus tempos de Coimbra, em que escrevera o

Auto dos Amphitryões, e quando em Lisboa cultivava

a amizade de Chiado, e frequentava os Pateos e Cor-

res.

A vida dos escholares, nas Universidades do sé-

culo XV e XVI, favorecia o desenvolvimento da litte-

ratura dramática^ conciliando as formas tradicionaes

dos Autos populares com os themas do theatro clás-

sico. As Moralidades das representações hieráticas

eram substituidas no gosto publico pela Farça ou So-

tie dos Enfants-sans-Souci (d'onde as Soiças da Uni-

versidade de Coimbra a que se oppoz uma carta re-

gia). Na obra de Fabre, Le,^ Clercs du Falais, des-

creve-se esta influencia renovadara dos divertimentos

escholares: «A Comedia, ou antes as representações

cómicas, serviam de divertimento ás Universidades

muito tempo antes da organisação da sociedade dos

Clercs. Os escholares da Universidade de Paris eram,

pela maior parte, homens feitos, que começavam os

Fabre, Les Clercs du Pnlais, p. llí.
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seus estudos de lógica na edade em que elles hoje

terminam. Entretinham-se nas férias com a composi-

ção e representação dos Mysterios, e para este eífeito,

nomeavam todos os annos um chefe, que sob o nome
de Papa dos Escholares, presidia á sua sociedade dra-

mática e dirigia os seus jogos e cerimonias.» Como
estas comedias tendiam para as parodias sarcásticas

da Festa do Asno e dos Innocentes, e do Pa)ia fatuo^
rum e Abbas stuUorum^ com as Barbatorias e Diabos
a quatro, foi preciso em vez de prohibil-as transfor-

madas, convertendo-as em um exercicio escholastico.

E' por isso que, desde que começa a Renascença, os

themas do theatro clássico tornam-se os divertimen-

tos dos estudantes, favorecidos pelos regulamentos pe-

dagógicos. Nos Estatutos da Universidade de Sala-

manca, de 1538, (tit. lxi) estabelece-se as épocas em
que devem os estudantes fazer as suas representações

theatraes: «Na paschoa da Natividade, Quaresma,

paschoa da Resurreição e Pentecostes de um anno sa-

hirão os estudantes de cada um dos CoUegios a dis-

cursar e fazer declamações publicas. Item, de cada'

GoUegio, cada anno se representará uma Comedia
de Flauto ou Terêncio, ou Tragicomedia, a primeira

no primeiro domingo das outavas de Corpus Christi,

e as outras nos domingos seguintes, e ao regente, que

melhor fizer e representar as ditas Comedias ou Tra-

gedias se lhe dêem seis ducados da Arca do Estudo,

e sejam juizes para dar este premio o reitor e o mes-

tre-eschola. » ' Na trasladação da Universidade de

Lisboa para Coimbra, Dom João iii mandava seguir

nos cursos o que era costume na regência das cathe-

dras de Salamanca ; muitos dos lentes que d'aquella

1 Vidal y Dias, Memoria histórica ãa Universidade de

Salamanca, p. 94.
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Universidade foram contratados para Coimbra, trou-

xeram as praticas tradicionaes das escholas salaman-

tinas, como o habito de fallar latim, os banquetes dos

gráos, os espectáculos scenicos e os Vejamens, Camões
começou os seus estudos sob este regimen pedagógico.

Como vimos, Plauto era recommendado para as reci-

tas estudantescas : assim achamos já traduzida e im-

pressa em Saragoça em 1515, a Comedia de Plauto

chamada Anfitrion pelo medico Francisco de Villa-

lobos, e reimpressa em 1517 em Alcalá e em Burgos.

O Dr. Fernan Perez de Oliva, que regia uma cadeira

de Philosophia, imprime em 1525, em prosa caste-

lhana, a Comedia de Anfitrion. Camões escreveu o

seu Auto nos últimos annos de Coimbra, ficando ine-

edito até 1587, tendo em 1554 apparecido em Toledo

uma traducçâo castelhana, e em 1559 outra traduc-

ção por Juan de Timoneda. Camões, escrevendo o Auto
dos Emphatryões, obedecia á influencia litteraria de

Salamanca nos estudos de Coimbra, á qual succedeu

a acção dos Gouvêas, que em 1548 para alli trans-

portaram as praticas de Paris. Estes grandes pedago-

gistas, como refere Montaigne, também usavam nos

9eus Collegios as representações do theatro clássico, e

d'elles tomaram os Jesuítas a pratica dos Ludi e as

Tragicomedias das suas escholas. Quando no século

XVII os Reis sensuaes se tornaram no seu absolutismo

Jupiters omnipotentes, o argumento de Amphytrião
recebeu uma forma litteraria mais adiantada e inten-

cional em Kotrou e sobretudo em Molière.

Quando Camões trocou o meio escholaresco pela

vida desenvolta de Lisboa em 1542, achou-se rea-

gindo contra a compressão soffrida sob a auctoridade

de seu tio D. Bento de Camões, na disciplina claus-

tral das Escholas de Santa Cruz. A Carta de Luiz
de Camões a um seu amigo, achada em um manu-
scripto da Casa de Vimeiro (Ms. 8571, da Bibl. nac.)
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dá-nos o viver do poeta entre esses rapazes valentões

como Calixto de Siqueira, e tunantes como o ex-frade

Chiado ; e determinada a data da Carta pela referen-

cia aos Apóstolos, nome que então se arrogavam com
descaro os Jesuitas, que no anno de 1542 tinham sido

admittidos na corte de D. João iii, torna-se positiva

a data em que em Lisboa escreveu o Auto de El rei

Seleuco, por que ahi no prologo dramático falia da

«donzella, que vem podre de amor, fallando como
Apostolo, mais piedosa que uma lamentação.» O pro-

logo do Auto, é em prosa, com intima analogia da
situação com as descriptas na carta, que fixamos em
1543 : também deve orçar pelo mesmo anno a com-
posição do Auto. No Soneto laudatorio de João Lopes

Leitão, ainda se refere ás graças plautinas, em que

se revelara Camões tratando o thema do Amphytrião.

Uma originalidade do Auto do Rei Seleuco é o Pro-

logo, em que falia o dono da casa, Estacio da Fon-

seca, * seu amigo, e no qual se espalham noticias so-

bre as representações dramáticas nos Côrros e casas

particulares ; é de uma graça irresistivel, simulando o

theatro por dentro, em que o representador chega a

recitar um trecho de Auto em verso de endecha ou

de gaita gallega, com medo de errar os ditos, porque

só ha três dias que os estuda. ^

^ Enteado de Duarte Rodrigues, Reposteiro de D. João iii.

• Entra o Representador e declama:

E' ley de direito assas verdadeira,

Julgar por si mesmos aquillo que vêem. .

.

Este género de verso ainda foi usado por João de Barros
em umas Outavas no gosto de Juan de Mena. Sobre esta forma
do verso escreveu Argote y de Molina : « Llaman Versos

rnayores a este género de poesia, que fué muy usado en la

memoria de nuestros padres por lo mucho que en aquelles
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Camões intentou libertar-se dos entremezes e fi-

gurações iisuaes, que até se exibiam na Procissão do

Corpo de Deus; dil-o no começo do Auto: «que por

não se encontrar com outras (farças) já feitas, buscou

uns novos fundamentos.» Por fatalidade foi tratar um
thema, referido por Apiano, por Plutarcho, por Lu-
ciano, e então recentemente alludido no Espelho de

Casados (1540) pelo Dr. João de Barros : O rei Se-

leuco, vendo o filho apaixonado pela sua bella ma-
drasta Stratonice, de quinze annos, cede-lh^a genero-

samente por esposa. Ignoraria Camões de uma situa-

ção contraposta, que se dera, quando D. Manoel fez

o seu terceiro casamento com D. Leonor de Áustria,

a noiva de seu filho D. João iii? O assumpto esco-

lhido por Camões nas suas reminiscências eruditas era

a antithese da acção do rei D. Manoel: «tomou-lhe a
dama que já em espirito era sua, e querer seu pae

para si, em segredo e como a furto, a mesma mulher
que para elle tinha muitas vezes publicamente pedi-

do.» * O Auto desappareceu, ficando inédito até 1645,
achado entre os papeis do palaciano Conde de Pena-
guião. Juromenha notou que a ComediaJamosa deAn-
tiocho y Seleuco^ de D. Agustin Moreto, fora influen-

ciada na sua elaboração pelo Auto de Camões: «A
Comedia de Moreto é mais apparatosa e acompa-
nhada de incidentes mais variados ; conheceu o auctor

hespanhol a do nosso Poeta, como se vê da scena dos

tiempos agradaron las obras de Juan de Mena,... Este gé-

nero de poesia, aunque há declinado en Espana después que
está tan rescibida la que llamamos italiana; . . .es antiguo y
próprio castellano

; y no sé por que mereceo ser tan olvidado,

siendo de numero tan suave y fácil.»

(No Conde de Lacanor, Fl. 131.)

* Fr. Luiz de Sousa, Annaes de D. João III,
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músicos, e do discurso que na peça portugueza faz o

moço, e na hespanhola o musico Zuquete, sobre a de-

licadeza no trato e melindres dos princepes e grandes

senhores, comparada com os trabalhos physicos que

experimentam os homens ordinários do povo.»

Segundo o Dr. Storck, e judiciosamente, o Auto
de Filodemo foi composto por Camões, ainda em
Lisboa, antes da sua expulsão da corte; a sua repre-

sentação na índia, nas festas da investidura do gO:

verno de Francisco Barreto, em 1555, foi uma neces-

sária adaptação, por que regressando Camões do cru-

zeiro da Armada do Norte, não tinha tempo suffi-

ciente para o escrever e fazer decorar. O Auto de Fi-

lodemo, entremeado de prosa e verso, prima pela graça

e originalidade ; a prosa é sempre chistosa, como á do

prologo do Auto de El Rei Seleuco e a das suas Car-

tas intimas ; o verso em redondilhas é sempre de um
lyrismo apaixonado. Na sua estructura lembra a Zar-

zuella castelhana: também empregava a musica, em
que eram cantadas velhas ensaiadas: «N'este passo se

dá a musica com todos quatro, um tange guitarra,

outro pentem, outro telhinha, outro canta Cantigas

muito velhas ...» O estado de espirito de Camões
não é aquelle de quem sentira que a piedade humana
lhe faltava ; nem ainda tinha provado o fructo acerbo

da Marte ; nem enforcara por falsas as suas esperan-

ças; nem ainda soífrera as emoções profundas a que

deu expressão na sua Canção xi. O Auto de Filode-

mo, pelo seu thema de cavalheiresco galanteio, não

podia ser expressamente feito para glorificar um ho-

mem austero como Francisco Barreto ; era verdadeira-

mente uma creação d'esses venturosos dias da moci-

dade. As Novellas de Cavallaria e os Eomances velhos

soífriam no fim do século xvi uma transformação

morphologica, de narrativos tornavam-se dramáticos
;

é assim que I). Agustin Duran reconhece a elaboração
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fecunda e orgânica das Comedias famoms^ do thea-

tro hespanhol. N^este processo genético, cabe à Gril

Vicente a gloria de ter encetado a transformação das

Novellas do Amadis de Gaula e do Palmeirim de

Oliva nas suas Tragicomedias de Amadis de Gaula

e Dom Duardos : são verdadeiros esboços da Comedia

famosa, de Capa e espada, que outros génios defini-

ram, estacionando também n'esse typo pre-molieresco,

em que ficou o drama hespanhol. O Auto de Filodemo

tem este merecimento, ajudando-nos a comprehender

como da Novella cavalheiresca e do Eomance heróico

veiu a Comedia famosa. Em Grôa, entre aquelles ho-

mens de armas e hábitos faustosos dos Vice-Keis, de-

via prevalecer o gosto das Tragicomedias apparatosas,

iniciadas por Gril Vicente. Era lisongeando esse meio,

que os Jesuitas transformavam os seus Ludi dramá-

ticos em Comedias com batalhas a pé e a cavallo,

como refere o viajante Pyrard. Este Auto de Camões,

colligido na índia por Luiz Franco, só foi dado á pu-

blicidade em 1587, pelo texto menos extenso, que fi-

cara em Lisboa, ou aqui fora como os outros papeis

roubado ao poeta. A sua obra dramática não é, como
diriamos na phrase de Camillo, um delicto da mocida-

de ; tem um pensamento fundamental, conciliando

os dois espirites antagónicos da Edade Média e da

Renascença: Gil Vicente nunca transigiu com as for-

mas da Comedia clássica, e Sá de Miranda detestava

o Auto popular em redondilhas e repellia o seu con-

teúdo hierático. O mesmo conflicto se dava em outras

formas de Arte, como na Architectura, na Pintura e

na Ourivesaria e na Litteratura. Camões conciliou

estes dois espirites, unificou estas duas almas com
essa intuição com que Vinci, Raphael, Miguel Angelo

e Corrégio apagaram a contradição entre o Hellenis-

mo e o Christianismo, na Renascença ; o que fizera

com o Lyrismo, integrando o gosto italiano com o
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estylo e formas de Cancioneiro, realisou-o também
no theatro dando aos themas plautinos a graça e es-

pontaneidade do Auto vicentino. ^

g) o Parnaso de Luiz de CamSes.

Desde a sabida de Coimbra, em 1542, até á pu-

blicação dos Lusíadas em 1572, Camões fora sempre
considerado pelos seus versos lyricos, que andavam
espalhados em copias manuscriptas por mãos de ami-

gos, sendo coUigidos por curiosos em miscellaneas ou

Cancioneiros particulares formados sem critério. Com-
tudo, esses versos lyricos não eram espalhados ao

acaso, como acontece com alguns talentos despreoccu-

pados das suas obras, que as abandonam ou nunca as

systematisam. Camões vivia na sua obra, e por isso

amava-a. Era-lhe impossivel imprimir os seus versos

na época em que teve de deixar a corte; quando sa-

hiu de Portugal em 1553, estavam apenas publicados

o Cancioneiro geral, de Garcia de Resende, em 1516,

alguns Autos de Gil Vicente, em folha volante, as

Trovas de dois Pastores, de Bernardim Ribeiro, im-

pressas em 1536, as Trovas de Chrisfal, em folheto

anonymo, sem data, publicado na ausência de Chris-

tovam Falcão em Roma em 1542. Os livreiros explo-

ravam as obras de theologia e devocionários, e seriam

condemnaveis profanidades imprimir versos de amor.

Como pensaria Camões em dar publicidade ás suas

composições quando o gosto litterario andava em con-

flicto, preferindo uns os versos de Redondilha, a que

os eruditos da Renascença chamavam a Medida velha,

contrapondo-lhe a nova metrificação endecasyllabica

aperfeiçoada pelo gosto italiano e admittida em todas

as litteraturas meridionaes. Durante uma vida tem-

1 Eschola do. Gil Vicente e o Desenvolvimento do Thea-
tro nacional, p. 204 a 222. Porto, 1898.
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pestuosa, travagliata^ como lhe chamara Benvenuto

Cellini na sua pittoresca linguagem, por estações na-

vaes doentias, por hospícios, degredos, cárceres, nau-

frágios e miséria, Camões encontrou nos seus versos

uma intima consolação. Trazia-os comsigo, emenda-

va-os, reelaborando-os, e nos momentos mais angus-i

tiosos entretinha-se a coordenal-os. Era como um re-

fugio; vivia para a sua obra, aproximando da crua si-

tuação moral o que de si mesmo disse Beethoven:

«Tendo nascido com um temperamento de fogo, e

com uma imaginação que se comprazia com conversas

amáveis e expansões aífectuosas, estou condemnado a

viver como um proscripto. Que pensamentos amargos
tem vindo assaltar-me n'esta solidão profunda! Que
de vezes concebi o projecto de cortar violentamente

o fio do meu destino ! . . . se a Arte, a Arte immortal

me não tivesse detido a mão homicida! Parecia-me

indigno o deixar este mimdo antes de realisar tudo

quanto sonhava ...» Eis a psychologia do génio : uma
ideia fixa, que se torna o apoio da existência através

de todas as catastrophes. O isolamento de Beethoven
provinha-lhe da calamidade da sua surdez; para Ca-

mões, era uma surdez ainda peior, que o opprimia:

No mais, Musa, no mais, que a lyra tenho
Destemperada e a voz enrouquecida,
E não do Canto, mas de vêr que venho
Cantar a gente surda e endurecida.

E n'esta estrophe dos Lusíadas synthetisava o

meio social de uma época histórica e decisiva da pá-

tria:

que está mettida
No gosto da cubica e na rudeza
D'uma austera, apagada e vil tristeza.

(Canto X, est. 145.)

Para Camões foram os seus versos o alento, o es-

timulo, a esperança, todo o seu sêr; por isso vibram
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com uma sonoridade clara. Só accidentalmente e pelo

extremo apreço em que era tido como poeta lyrico

pelos seus contemporâneos, é que viu impressa em
1563 essa admirável Ode ao Conde de Redondo, Vice-

Kei da índia, recommendando-lhe a dedicatória do

celebre livro CoUoquios dos Simplices e Drogas do

velhq doutor Garcia d'Orta, tantas vezes traduzido na

Europa nos séculos xvi e xvii. Foi esta a primeira

poesia lyrica impressa, em vida de Camões ; é possi-

vel que isto determinasse o pensamento da coordena-

ção dos seus versos. Pelo manuscripto de Luiz Franco

e por uma referencia do livreiro Estevam Lopes, sa-

be-se que aia índia alguns amigos de Camões tiravam

copias do^ seus versos. E quando o poeta em Moçam-
bique retocava os Lusíadas, para dal-os á estampa,

ia ao mesmo tempo organisando as suas Lyricas acom-

panhadas 'de algumas dissertações ou commentos sob

o titulo geral de Parnaso de Luiz de Camões, «livro

de muita erudição e philosophia, » como o caracteri-

sou o chronista Diogo do Couto, quando ahi o encon-

trou na mais clamorosa indigência: «tão pobre, que

comia de amigos.»

Entre as grandes desgraças do poeta, a maior deve

considerar-se o roubo que lhe fizeram doeste livro, pri-

vando-o do titulo glorioso do seu génio eminentemente

lyrico. Deu-se isto logo depois do regresso a Lisboa ; e

uma tal perda foi para Camões uma das causas do

desalento moral dos últimos annos da sua vida. Em
1576 viu Camões publicada outra poesia sua, os ter-

cetos a Dom Leoniz Pereira, que compoz para com-

prazer com o seu amigo Pedro de Magalhães Gan-

davo, que n'esse anno imprimiu a sua Historia da

Provinda de Santa Cruz, * Estas duas poesias só

* O Soneto de Camões, escripto em 1572 para acompa-
nhar o livro de Manoel Barata Exemplares de diversas sor-
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appareceram incorporadas nas Rimas de Camões em
1598, sendo desconhecidas pelo compilador da edição

de 1695, e substituidas por Faria e Sousa por textos

de outros manuscriptos. Tudo o mais ficara espalhado

por mãos de amigos, em cadernos despedaçados, que

se prestavam a plágios litterarios, a copias anonymas
e attribuições múltiplas e equivocas. Dava-se portanto

com os versos lyricos de Camões o mesmo facto ex-

traordinário que tanto prejudicou as obras dos Qui-

nhentistas; essas manifestações intellectuaes e senti-

mentaes ficaram na sua quasi totalidade inéditas. Os
escriptores, affastados da communhão moral da nação

e separados dos interesses sociaes, confinavam-se em
um humanismo erudito, ad sodales, particularisado

nas emoções da personalidade: a litteratura era-lhes

um nobre ócio, um passatempo honesto. O verso de

Ferreira Não fazem damno as Musas aos Doutores,

revela-nos que esses eruditos da Renascença, desem-

bargadores, lentes, escrivães da puridade, conselheiros

palatinos se pejavam um pouco da publicidade. ^ De-

mais, toda a actividade da livraria portugueza, servida

por uma typographia morosa, imperfeita e quasi rudi-

mentar, estava empregada na publicação de obras

theologicas, ascéticas, canónicas e jurídicas, e só acci-

dentalmente é que se imprimia uma obra de littera-

tura por favor dos princepes, porque o consumo dos

livros era quasi exclusivamente nas ordens monachaes.

A este mal accresceu o estabelecimento da Censura

dos livros desde 1541 pelo execrando Cardeal-Infante

e Inquisidor-geral D. Henrique.

tes de MraSf embora tenham as chapas datadas de 1572 e

1Ô77, só foi publicado em 1590.

1 Ainda no fim do século xvm, o desembargador Cruz
e Silva {Elpino Nonacriense) deixou inéditos os seus versos

attendendo á respeitabilidade da magistratura.
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Só depois que em 1580 perdemos a nacionalidade,

pela traição do Cardeal-Rei, cahindo sob o dominio

castelhano da Casa de Áustria, é que no espirito pu-

blico se deu uma aspiração profunda, o amor de ler

livros escriptos em lingua portugueza. Começou-se
pela impressão dos Autos portuguezes, que se repre-

sentavam nos Pateos e Gorros. As datas têm sua elo-

quência: em 1587, junto com os Autos de António

Prestes, também se imprimem os Enfatriões e Filo-

ãemo, de Camões. Depois fôram-se vulgarisando os

monumentos da época gloriosa do Ijrismo italiano

:

em 1594, Vartas Rimas ao Bom Jesus, de Bernar-

des; em 1595 as Poesias de Sá de Miranda e as Rimas
de Camões; em 1596 o Lima, de Diogo Bernardes, ea
Vida e morte da Rainha Santa Isabel e outras Varias

Rimas de Vasco Mousinho de Quevedo ; em 1597, as Flo-

res do Lima^ de Diogo Bernardes, e a Sylvia de

Lisardo de Frei Bernardo de Brito; em 1598 o

texto ampliado das Rimas de Camões, e os Poe-
mas lusitanos^ do Doutor António Ferreira; em
1601, novas Kimas de Camões; em J604, as Poesias

de Balthazar Estaco ; em 1605, as Obras de D. Ma-
noel de Portugal, e as Éclogas de Francisco Rodri-

gues Lobo; em 1607, a Lusitânia Transformada, de

Fernão Alvares d'Oriente; em 1624, a Laura de

Anfriso, de Manoel da Veiga. Os livreiros Affonso

Lopes, Estevam Lopes, Domingos Fernandes e os

Craesbeeck, exploravam esta sympathia crescente do

publico, podendo-se dizer que o espirito nacional re-

vivescia nas obras da sua Litteratura, dando luz ás

obras inéditas que ficaram desde a primeira metade

do século XVI.

A admiração pelo génio de Camões provocada pelos

Lusiadas, incitou á procura de outras composições

suas ainda inéditas, transcrevendo-as de compilações

avulsas dos vários amigos e mesmo por pesquizas man-
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dadas fazer em Grôa. N'essa exploração de numerosos

Cancioneiros de mão, foram logo encontradas muitas poe-

sias lyricas de Camões ; o Parnaso nunca appareceu,

por que fora desmembrado systematicamente, e isto

explica a possibilidade de muitos plágios que se pra-

ticaram e a rasão de muitas attribuições apocrypbas.

Os Autos de Camões foram os primeiros cadernos que

chegaram ás mãos de um livreiro para exploração

mercantil, em 1587 ; Estevam Lopes obteve mais poe-

sias de Camões e encarregou o licenciado e poeta

Fernão Rodrigues Lobo Soropita de as coordenar em
um volume de Rimas, em 1595. No requerimento

em que Estevam Lopes pede o privilegio para a im-

pressão das Rimas, allega, «que tivera trabalho em
ajuntar as ditas obras e gastara muito na impres-

são ...» E na dedicatória a Dom Gonçalo Coutinho,

encarecendo a belleza d'esse lyrismo incomparável, diz

que tira «toda a desculpa aos que vão mendigando
linguagem estrangeira e tratam a nossa de estei^il

:

defeito seu, mais que culpa d'ella.»

O espirito nacional ia-se quasi apagando com a ex-

clusão da lingua portugueza pela castelhana.

No Prologo de Soropita confessa que também tra-

balhara na compilação: «os erros que houver n'esta

impressão, não passaram por alto a quem ajudou a

compilar este livro, mas achou-se que era menos in-

conveniente irem assi como se acharam por confe-

rencia de alguns livros de mão, onde estas obras

andavam espedaçadas, que não violar as composições

alheias. . .

»

Apesar de todo este esmero, deu-se uma attribui-

ção apocrypha do Soneto: Espanta crescer tanto o

corcodilo: «como aqui aconteceu ao Soneto 19, que
depois de impresso se soube que não era seu.-» De
facto appareceu em 1596 nas Varias Rimas de Vasco
Mousinho de Quevedo, e foi eliminado nas Rimas de
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Camões de 1598. No Prologo ao Leitor, doesta se-

gunda edição, escreve o livreiro: «em quanto pude o

communiquei com pessoas que o entendiam conferindo
vários originaes e escolhendo d^elles o que convinha
mais próprio ao que o Poeta queria dizer, sem lhe vio-

lar a graça e termo particular seu, que n'estas cousas

importa muito:— muitas poesias que o tempo gastara

cavei apesar do esquecimento em que já estavam se-

pultadas, accrescentando a esta segunda impressão

quasi outros tantos Sonetos, cinco Odes, alguns terce-

tos e três Cartas em prosa, que bem mostram não

desmereceram o titulo de seu dono.» Na edição das

Rimas de Camões de 1595, ha Sonetos que appare-

cem reproduzidos por Bernardes nas Flores do Lima,
de 1596, com leves variantes; cinco, pelo menos. Serão

plagio de Bernardes ? D'essas mesmas Rimas de Ca-

mões foram encontrados por manuscriptos outros Sonetos

sob o nome de Francisco de Andrade, Simão da Veiga,

pjstevam Eodrigues de Castro, e Anonymos e duas Ke-
dondilhas do Cancioneiro de Kesende. Na edição amplia-

da de 1598 ha Sonetos que se encontram com o nome
de D. Isabel de Castro e Andrada, de D. Manoel de Por-

tugal, de Soropita e do próprio Diogo Bernardes, que

a acompanha com um Soneto de encómio a Camões.

Acordada a curiosidade e admiração pelas lyricas

de Camões, mesmo em Hespanha, tratou-se de pedir

para a índia manuscriptos com versos seus. O livreiro

Domingos Fernandes, continuador dos trabalhos de

Estevam Lopes, foi coadjuvado pelo Arcebispo Dom
Kodrigo da Cunha com cadernos, alguns achados em
Moçambique com a data de 1569, como o que per-

tencera ao Arcebispo, e outros recebidos de Goa. Tam-
bém não evitou este solicito livreiro attribuições apo-

cryphas a Camões, de Sonetos que apparecem em
nome de André Falcão de Eesende, de Francisco

Galvão, de Sá de Miranda, de Diogo Bernardes, de



camõe:s — e:poca, vida e obra 137

Jorge Fernandes, o Fradinho da Bainha, incorpo-

rando obstinadamente a Greação do Homem, poemeto

em outavas prosaicas de Falcão de Resende.

N'este processo de reconstrucção do Parnaso de

Camões foram incessantes as attribuições apocrypbas

por D. António Alvares da Gunba, guarda-mór da

Torre do Tombo, que colligin versos inéditos, alguns

da própria letra de Camões. Manoel de Faria e Sousa,

que saqueou em nome de mi Poeta todos -os Cancio-

neiros manuscriptos do século xvii, atacava em
forma de infames plagiários Diogo Bernardes, Fran-

cisco Rodrigues Lobo e Fernão Alvares d'Oriente ; elle

estabeleceu um texto formado das lições varias de uma
mesma composição, de sorte que por um illegitimo

arbítrio impoz ao texto camoniano uma falsa unidade se-

gundo o seu gosto pessoal. O P."" Thomaz José de

Aquino deu circulação em 1779 a sete Bglogas dos

Manuscriptos colligidos por Faria e Sousa, que esta-

vam no Convento da Graça, complicando mais o pro-

blema dos plágios de Bernardes. Assim tôram até Ju-

romenba, em 1860, e quantos têm investigado collec-

ções manuscriptas, accrescentadas as Rimas de Ca-

mões. A este entbusiastico fervor deve seguir-se um
trabalho de recensão critica do texto camoneano, fi-

xando um Canon de segura anthenticidade. No Rela-

tório da Commissão da Academia das Sciencias sobre

a edição dos Lusiadas do Morgado de Matheus, lê-se

sobre as obras lyricas de Camões : «sendo impressas pos-

thumas, não softreram ellas menos do que os Lusia-
das pela ignorância dos Editores, e necessitam talvez

mais de' uma mão hábil, que as expurgue ào^ôMeíros e

separe as que são de Camões de outras que o não
são, e que em differentes épocas gratuitamente lhe

têm attribuido.>' * Juromenha já fez o inventario das

I

^ Mem.y i, V, P. II, p. xc e xcix.
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poesias que desde 1595 até á sua edição de 1860 fo-

ram sempre accrescentadas ; 1). Carolina Michaêlis en-

cetou o trabalho da separação do que é fundadamente

apocrypho; hoje podemos apresentar a base para re-

solver o problema dos plágios de Diogo Bernardes, inso-

lúvel diante das opiniões negativas de António Eibeiro

dos Santos, Morgado de Matheus e do Bispo de Viseu,

e aífirmados por Barreto Feio, Costa e Silva, e com he-

sitações de Juromenha; partimos do conhecimento de

um corpo de lyricas formado ainda em vida de Camões.

1

—

Canon camoneano

Não existe manuscripto algum directemente pro-

duzido por Camões ; os seus amigos, como o P.® Pedro

Eibeiro, Luiz Franco Corrêa, António de Abreu, Ma-
noel Godinho, Bernardo Rodrigues, por alcunha o

Mocho, e por ventura o chronista Diogo do Couto, co-

piavam os seus versos e formavam Cancioneiros das

Obras do Princepe dos Poetas do seu tempo, como
ainda em vida de Camões o proclamaram. Alguns

d'esses manuscriptos foram explorados em parte pelos

livreiros do fim do século xvi e princípios do xvii

nas primeiras edições das Rimas, dando-se n^essas tras-

ladações successivas e apographos secundários omitti-

rem o nome de Camões ou incluírem sob o seu nome poe-

sias alheias e ás vezes já impressas por seus auctores,

sendo muitas francamente plagiadas por simples ver-

sejadores. Faria e Sousa e D. António Alvares da Cu-

nha raro indicavam a proveniência dos inéditos que

publicavam para se avaliarem as condições da sua au-

thenticidade. Um dos mais importantes manuscriptos,

actualmente perdido, é o Cancioneiro do Padre Pe-

dro Eibeiro, formado em 1577, quando Camões ainda

era vivo ; d'elle deu noticia Barbosa Machado, na Bi-

hliotheca lusitana^ distribuindo alphabeticamente os
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nomes dos poetas ahi representados, podendo por isso

saber-se que o maior numero de poesias pertenciam a

Camões e a Bernardes. Diz Barboza Machado, que o

Cancioneiro pertencia ao Cardeal Sousa. Por este

nome deve entender-se o Cardeal Arcebispo Dom Luiz

de Sousa, cuja Livraria «contava 30:000 volumes e

passou por sua morte para a Casa de Lafões,

»

^ sendo

comprada para a Bibliotheca real da Ajuda. ^ Embora
se ignore hoje a existência do Cancioneiro do P. Pe-
dro Ribeiro, descobrimos o Catalogo dos seus Poetas

e o conteúdo dos seus versos em Índice completo copiado

em um volume in-4^ com o titulo Bibliotheca luzitana,

do meado do século xvii, de 496 folhas. Encontra-se

de foi. 187 t a 194 ^

AUTHORES DO CA.NCIONEIRO MS. JUNTO
PELO P.*^ PEDRO RIBEIRO, E ESCRITO NO

ANNO 1577, QUE TEM O SR.

ARCEBISPO

luís de CAMÕES 3

Sonetos :

— Todo o animal da calma repousava
— Já a saudosa aurora destoucava
— Rasão é já que minha confiança
— Indo o triste pastor todo embebido
— Penando esperei se acabaria
— Senhora minha, se a saudade
— Apartava-se Enone do logar

— Se alguma hora em vós a piedade
— Para que queres, senhora, que padeça
— Alma minha gentil, que te partiste

1 Conde de Sabugosa, Auto da Festa, no prologo, p. 3õ.

• Communicação do bibliographo Martinho da Fonseca.

^ Começa a collecção por Bernardes, que transcrevemos
em nota.
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—Tam confuso estou no soffrimento

— Já amor dava logar que o pensamento
— Apartava-se Nise de Montano
— Eu vivi já de lagrimas isento
— O filho de Latona esclarecido
— Que é isto que n'alma sinto se não é amor
— Fiou-se o coração de muito isento.

— Em fermosa Letêa se confia
—Como fizeste, Porcia, tão ferida

— De só dentro na minha alma vos trazer
— Que doudo pensamento é o que sigo
— De quando vos perdi, minha esperança,
— O raio de ouro fino se estendia
— Mostrando o tempo está variedades
— Suspiros inflammados que cantaes
— Quando o sol encoberto vae mostrando
— Se depois de esperança tão perdida
— Pensamento que agora novamente
— Busque amor novas artes, novo engano
— Sempre a rasão vencida foi do Amor
— Grande tempo ha que soube da ventura
—Tanto do meu estado me acho incerto
— Quantas vezes do fuso se esquecia
— Está o lascivo e doce passarinho
— Apartava-se Nise de Montano (Eepetião)
— Cara minha inimiga em cuja mão

^ — Qual grave delinquente condemnado
— Vós, que habitaes nos rios, oh Nayades,
— Amor, co' esperança já perdida
— Este amor que vos tenho limpo e puro
— Quando cuido no tempo que contente

—Lembranças saudosas que cuidaes
— Alegres campos, verdes arvoredos
— Quem vê, senhora, claro e manifesto
— Ferido sem ter cura parecia
— Se as penas que por vós, ó Dama ingrata

— Quem quizer vêr de amor uma excellencia

— Em fiôr vos arrancou d'então crescida;

— Aquelles bellos olhos, que chorando
— Extremos, de outros diversos pensamentos
— Quem vos fez perder, saudoso estado
— Transforma-se o amador na cousa amada
— Quando vejo que meu destino ordena
— Tomava Daliana por vingança

—Que poderei do mundo já querer.
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— Senhora d'esta alma minha, perdoae
— Debaixo d'esta pedra está mettido {A Dom João de

Castro)— Que me quereis, eternas saudades
— Quem jaz no grão sepulchro. (Que descreve D, João 3.^)

— Do grão thesouro que ora vejo e jaz

— Sete annos de pastor Jacob servia
— Para se namorar da que formou
— A sombra se mostra aqui dentro d'esta eça

Elegia e seguintes

:

— Que novas tristes são, que novo damno
— O poeta Simonides fallando
— Aqaelle que de amor descomedido
— O sulmonense Ovidio desterrado
— Se quando contemplamos as secretas

Canção et Reliquse:

—Fogem as neves frias

— As instabilidades da fortuna
—Com força desusada
—Manda-me Amor que escreva docemente
—Formosa e gentil dama, quando vejo

— Se este meu pensamento
— Junto de um seco. fero e estéril monte
— Vinde cá, meu tão certo secretario

— Já a roxa aurora clara

Epistola (Outavas)

— Quem pôde ser no mundo tão quieto

— Gomo nos vossos hombros tão constantes

Sextina:

— Foge-me pouco a pouco a curta vida

Septina (Ode):

— Tão suave, tão fresca e tão formosa
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Capitolo :

— Aquelle mover de olhos excellente

Canção :

— Sobolos rios que vão

DlSPABATES

:

— Este mundo es el camino

Canção :

— Querendo escrever um dia.

Éclogas :

— Que grandes variedades vão fazendo (Ufnbrano,
Aonio e Fronãelió)

— Ao longo do sereno {Almeno, Agrário)
— A rústica contenda desusada {Alicuto, Agrário)

Eis O corpo das Lyricas de Camões tal como es-

tava colligido no Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro,

em 1577. Póde-se aíBrmar que os editores do século

XVI e XVII não o conheceram ou não o aproveitaram,

por que n'elle se continham 14 Sonetos até hoje

inéditos, que nunca foram encontrados; são os seguintes:

—Penando esperei se acabaria
— Senhora minha, se a saudade
— Apartava-se Enone do logar,

— Para que queres, embora que padeça
— Tão confuso estou no soffrimento
—'Já amor dava logar que o pensamento
— Que é isto que n'alma sinto se não é amor
— De só dentro em minha alma vos trazer

— Mostrando o tempo está variedades
— Qual grande delinquente condemnado
— Vós, que habitaes os rios, oh Nayades,

— Extremos de outros diversos pensamentos
— Do grã thosouro que vejo e jaz

— A sombra se mostra aqui dentro desta eça
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Do Cancioneiro do P."" Pedro Ribeiro, encontram-se

nas edições das Rimas do século xvi e xvii

:

27 Sonetos, na Ed. 1595
9
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— Onde porei meus olhos, que não veja— Os olhos, por quem eu em fogo ardia— Bem sei, amor, que é certo o que receio— Quem fosse acompanhando juntamente
— Memorias offendidas que um só dia— Julga-me a gente toda por perdido— No tempo em que de amor viver sohia
— Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades

Pôram publicados em nome de Camões nas edições

das Rimas de 1595, 1598, 1616, 1668, 1685 e 1860,

os seguintes Sonetos, que no Cancioneiro de P."" Pe-

dro Eibeiro, de 1577, vêm já em nome de Diogo Ber-

nardes :

— Aqui de longos males breve historia (1685)— Chorei e cantei já a cruel guerra (1685)
— Mil vezes determino não vos vêr (1668)
— Quantas penas, amor, quantos cuidados (1685)
— Se lagrimas choradas de saudade (1685)
— De mil suspeitas vans se me levantam (1668)
— Depois de tantos dias mal gastados (1595)
— Novos casos de amor, novos enganos (1668)
— Quando de minhas magoas a comprida (1598)— Correm turvas as aguas d'este rio (1616)
— Com grandes esperanças já cantei (1598)
— Depois que o fero amor quiz que eu passasse (1598)— Aquella que de pura castidade (1598)
— Formosos olhos em que quiz natura (1668)
— Todo animal da calma repousava (1598)— Cantando estava um dia bem seguro (1616)
— A perfeição, a graça, o grave aspecto (1598)
—Quem vos levou de mim saudoso estado (1668)
— Contente me vi já, vendo-me isento (1668)
— Quando se viu em agua o fogo arder (1668)
— Doces lembranças minhas do passado (1668)

—Já não sinto, senhora, os desenganos (1668)
— Claras e doces aguas do Mondego (1616)
— Onde porei meus olhos que não veja (1668)
— Bem sei, amor, que é certo o que receio (1598)
— Quem fosse acompanhando juntamente (1598)
— Memorias offendidas que um só dia (1860)
—A terra, o céo, o vento assocegado (1616)
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—Julga-me a gente toda por perdido (1668)— Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades (1Õ95)
— Os olhos por quem em fogo ardia (1685)— Alá en Monte Rey en Vai de Lassa (1668)— Por que me fai Amor inda a cá torto (1668)

Também n'este Cancioneiro do P."" Pedro Eibeiro,

de 1577, vem ainda dois Sonetos de Diogo Bernardes,

em nome de Álvaro Eebello

:

— Poz olhos em Rogério Bradamonte
— A mão celeste do pintor divino

Das Elegias de Diogo Bernardes colligidas no Can-

cioneiro do P."" Pedro Ribeiro, foram publicadas em
nome de Camões, três

:

— Duvidosa esperança, certo medo (1616)— La sierra fatigando de confino (1668)
—Não por que de algum bem tenha esperança (1668)

Das Eglogas de Diogo Bernardes, do mesmo Can-

cioneiro de 1577, foram publicadas em nome de Camões
as duas seguintes:

— Agora, Alcido, em quanto nosso gado (Ed. 1779)— Pascei, minhas ovelhas, eu emquanto (Ib.)

— Despois que o leve barco a duro remo »

—Enchem do mar azul a branca praia »

— Parece-me, pastor, se mal não vejo »

Kstas tres ultimas Eglogas, publicadas em nome de

Camões na edição de 1779 como usurpadas por Bernar-

des, não se encontram no Cancioneiro do P.'^ Pedro

Ribeiro nos Índices dos dois poetas.

Dos Sonetos attribuidos a Camões, que Faria e Sousa

considerou como roubados por Diogo Bernardes, vêm
em nome d'este no Cancioneiro do P.'' Pedro Kibeiro

os seguintes:
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— Aqui de novos males breve historia
— Doces aguas do Tejo, que buscando— De mil suspeitas vãs se me levantam
— Depois de tantos dias mal gastados— Novos casos de amor, novos enganos— Onde porei meus olhos que não veja— Os olhos por quem eu em fogo ardia— Quantas penas, amor, quantos cuidados
— Se lagrimas choradas de saudade

Diante doestes factos concretos, o problema dos

plágios de Diogo Bernardes, imputados por Manoel de

J^'aria e Sousa e pelo P.^ Thomaz José de Aquino, fica

resolvido a favor do poeta das Flores do Lima. A
tendência para se confundirem poesias de Camões com
as de Bernardes, talvez pelas analogias de sentimento

e belleza da forma, já se dava entre os compiladores

do século XVI, como se vê pelas repetições do Cancio-

neiro do P."" Pedro Eibeiro, de 1577. Faria e Sousa,

inclinado á dura sentença, forçou a nota com o seu

dogmatismo critico.
*

O Cancioneiro do P.^ Pedro Ribeiro consta verda-

deiramente das poesias de Bernardes e de Camões ;

*

os outros poetas são representados com pouquissimas

composições. Os dois poetas foram algum tempo ami-

gos, como se deprehende das referencias que a elles fez

^ No Índice das Poesias de Bernardes, só 27 Sonetos

foram publicados nas Flores do Lima; 6 nas Rimas ao
Bom, JestCs, e 82 não foram incorporados, sendo em parte

publicados em nome de Camões. Ficaram inéditas 8 Elegias,

4 Canções, 4 Odes, 4 Epistolas, 3 Eglogas.

2 De Bernardes colligiu 116 Sonetos, 26 Eglogas, 5 Car-

tas, 4 Canções, 1 Ode. Ficaram inéditos n'este manuscripto
82 Sonetos. De Camões colligiu : 63 Sonetos, 5 Elegias, 9
Canções, 2 Epistolas, 1 Sextina, 1 Septina, 1 Capitulo, 2 Redon-
dilhas, 1 Disparate, 3 Eglogas. Deu conta d'isto Barbosa Ma-
chado na Biblotheca Lusitana.
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Magalhães de Gandavo em 1574, no Dialogo em de-

fensão da Lingua portuguesa : «vede as obras do fa-

moso Poeta Luiz de Camões, de cuja fama o tempo
nunca triumphará

;
vede a brandura das d'aquelle raro

espirito Diogo Bernardes.» Esta data precisa-nos o pe-

ríodo em que os dois poetas tinham uma superiori-

dade reconhecida e em que se aproximaram sem rivali-

dade. A recopilação das suas poesias era simultânea,

entre os curiosos; é muito de presumir que entre si

* communicassem as suas composições. Isto explica as

duplas attribuições que se encontram no Cancioneiro

do P.^ Pedro Eibeiro. E' também admissivel que Ber-

nardes desse para o livreiro manuscriptos para as

Flores do Lima e para o Lyma^ sem que tivesse

feito a sua coordenação ; d'aqui a repetição de S(me-

tos, que estando entre os seus papeis como de Ca-

mões, foram reimpressos indistinctamente como seus

próprios. Isto se deu com o Soneto Horas breves do

meu contentamento^ que appareceu em nome de Ca-

mões e foi attribuido a muitíssimos poetas. Bernardes co-

nheceu em 1574 este equivoco no soneto que serviu

de dedicatória ao Poemeto de Santa Úrsula, que

se publicou em 1594 nas Varias Rimas ao Bom
Jesus

:

Eu fiz, como já disse o Mantuano,
Os versos d'esta Virgem esposada,

Que foi com Onze mil martyrisada;

A honra me roubou um vil engano.

Estando a vosso nome soberano.
Soberana Maria, dedicada,

Caiu, (para se ver peior tratada)

Nas mãos, livre já de um, d'outro tyranno.

Se foi, inãa roubada , tam acceita,

Em partes inãa feia e duvidosa.
Não desmereça agora, alta Princeza.

I
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Que mais segura vae, vae mais formosa;
Não soffrendo rasão cousa imperfeita

Diante a^perfeição de Vossa Alteza.

Camões conheceu a Infanta D. Maria na época do

enthusiasmo litterario, quando no seu circulo figura-

vam as Sigêas e Paula Vicente; quando ella estava

na sua phase mystica toda occupada em acções de

caridade, e que o tio de Bernardes era o honrado

administrador da Casa da Infanta, é que lhe foi de-

dicada a Historia de Santa Úrsula. Camões encon-

trava então apoio em D. Francisca de Aragão e Dom
João de Borja. Para justificar o plagiato de Bernar-

des, fundou-se Faria e Sousa em ser o texto attribuido

a Camões proveniente de uma edição mais correcta do

que a de Bernardes de 1594. O verso do segundo ter-

ceto : Que mais segura vae^ vae mais formosa^ é um
conceito do velho mote:

Descalça vae para a fonte

Leonor pela verdura

Voe fermosa e vae segura.

Este mote fora glosado por Camões na sua época

palaciana ; mas também no fim do século xvi glosa-

va-o Francisco Rodrigues Lobo, e no século xvii Lope

de Vega, e ainda António Sampayo Villaboas. *

Nas Flores do Lima, publicadas em 1597, appa-

recem Sonetos de Bernardes que andam nas Rimas
de Camões ; Faria e Sousa proclamou-o logo plagiário.

O Soneto : Brandas aguas do Tejo, que passando, o

n.^ cviii de Camões, '' e o n.^ xxvii das Flores do

Lima, já no Cancioneiro do P."" Pedro Ribeiro de 1577

1 Juromenha, Obras de Camões, t. iii, p. 354, reconhece

como authentica de Bernardes a Historia de Santa Ursida.

2 Na edição de 1668.
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vem em nome de Bernardes. O Soneto lv, de Ca-

mões ; Depois de tantos dias mal gastados^ publicado

nas Rimas de 1595, appareceu nas Flores do Lima,
de Bernardes, n.^ lxxviii, em 1597. Como increpal-o

de plagiário, se desde 1577 o colligiu como de Ber-

nardes o P/' Pedro Eibeiro? Mesmo que as situações mo-
raes e materiaes doestes Sonetos quadrem melhor com
factos da vida de Camões, o que se poderá concluir é

que ainda em vida do grande épico as suas composi-

ções lyricas se confundiam com as de Diogo Bernardes.

O Soneto clxxx, de Camões : Horas breves do meu
contentamento, publicado nas Rimas de 1668, appa-

rece nas Flores do Lima, n.^ lxxv, em 1597; mas
já em 1577 o P."" Pedro o incluia no seu Cancioneiro

como obra do Infante Dom Luiz. Eis o texto, com as

variantes que vêm no Cancioneiro

:

Horas breves de meu contentamento,
Nunca me pareceu, quando vos tinha,

Que vos visse mudadas tão asinha

Em tão compridos dias de tormento.

Os meus castellos, que fundei no vento,

O vento m'os levoUf que m'os sustinha,

Do mal que me ficou a culpa é minha
Pois sobre cousas vans fiz fundamento.

Amor com falsas mostras apparece
Tudo possível faz, tudo assegura,

E logo no melhor desapparece.

Oh dano grande e grande desventura,
Por um pequeno bem que desfallece

Aventurar um bem que sempre dura.

Embora publicado em 1605, em castelhano, em
nome de Camões, nas Flores de Poetas illustres, a

attribuição de 1577 ao Infante Dom Luiz, colloca

os dois poetas na mesma irresponsabilidade. O Soneto
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cxiii, de Camões : Hum firme coração posto em ven-

tura^ da edição de 1668, apparece nas Flores do

Lima,, m,^ xx; não o encontrou o P."" Pedro Eibeiro

nem em nome de Camões nem de Bernardes. O tes-

temunho de Faria e Sousa é por tanto suspeito. Es-

tão nas mesmas condições o Soneto cxi, de Camões:
Já do Mondego as aguas apparecem, nas Rimas de

1668, com o xxix, das Flores do Lima, de 1597; e

o Soneto clxv de Camões : Las penas retumhavan el

gemido, (1668) e o das Flores do Lima, n.° xxviii.

O Soneto oxii, de Camões : Que doudo pensa-
mento é o que sigo, das Rimas de 1668, foi colligido

no Cancioneiro do P.*" Pedro Eibeiro como do nosso

poeta em 1577 ; vem nas Flores do Lima, n.*' lxxix.

A lição de Camões termina com um pensamento triste,

como quem desesperou da felicidade:

E se inda espero mais, por que não vivo?

E se vivo, que accuso mortaes danos?

Bernardes, apesar de alguns revezes, ainda se liava

no favor de Francisco de Sá de Menezes, e de Pedro

de Alcáçova Carneiro, modificando assim o conceito

:

E se inda espero mais, por que não vivo

Esperando algum hem em tantos danos ?

Seria este um d'aquelles Sonetos guardados do

tempo da intimidade de Camões por Bernardes, e con-

fundido entre os seus papeis ? Bernardes não se apro-

veitou do Cancioneiro do P.*' Pedro Ribeiro, por que

ahi ficaram inéditos outenta e dois Sonetos seus, e esse

só foi publicado -em nome de Camões, por Alvares

da Cunha em 1668.

Na sua phobia contra Diogo Bernardes, foi Ma-
noel de Faria e Sousa excavar no Lyma, publicado
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em 1596, cinco Eglogas, como tendo sido usurpa-

das a Camões. Com que fundamento? Por que as en-

contrara em um manuscripto com variantes que

lhe pareceram uma lição mais bella;^ e o seu argu-

mento era simplista : «?/o tengo por cierto que son

de Luis de Camões, y las pongo aqui por suyás ...»

E para justificar o seu arbitrio, recorria ao estylo

como argumento decisivo: «Que para quien conocé de

estylos es cosa clara que son de Luis de Camões.» O
Bispo de Vizeu, não se conformando com este argu-

mento, retorquia contra a identidade de estylo: «al-

guns escriptores imitam muito felizmente o estylo

alheio, como certos pintores arremedam com grande

semilhança as obras de outros illustres mestres.»

Apesar de todo o talento poético de Bernardes, para

^ Manuscripto d'onde Faria e Sousa extrahiu as sete

Éclogas accrescentadas ás Obras de Gamões, em 1779, pelo P.e

Thomaz José de Aquino

:

Constava quasi todo de Obras de Gamões, de mais de 100
folhas, sendo 90 do poeta, umas composições com o seu nome,
outras anonymas, mas conhecidas como camonianas e já im-
pressas. N'este Ms. ha 7 Eglogas, seguidamente, sendo uma
das impressas (a iii de Gamões) ahi anonyma, suppondo por
isso serem do poeta as que se lhe seguem também anonymas.
Essas cinco anonymas appareceram em 1596, publicadas por
Diogo Bernardes no Lima com os n.os ix. x, xr, xii e xiv.

Fl. J — Carta vii de Diogo Bernardes a Pedro de Lemos, se-

cretario do Marquez de Alcanizas.

Fl. 1 — Do mesmo, Egloga, (a xiv, do Lima.)
Fl. 45— Soneto do Duque de Aveiro (é o cxxxiii de Camões.)
Fl. 48— Estancias que pertencem á Egloga ii de Bernardes.
Fl. 50 — Soneto de Luiz de Castro ao Rei D. Sebastião.
Fl. 50 — Outro Soneto amoroso de Luiz Franco.
Fl. 50— Outro de Garcilasso, que começa: O ãulces pren-

das .

Fl. 54— Outro, de Luiz Franco, a um desafio que teve em
Castella D. Martim de Castellp Branco.

Fl. 55 — Outro de Simão da Veiga a D. Luiz de Athaíde. (E' o

Soneto Lxiv de Gamões.)
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elle Camões era sempre um grande mestre, tendo

poetado juntos em uma Egloga, talvez para exhibirem

a perfeita identidade de estylo. Essas cinco Eglogas

só vieram a ser incorporadas nas Rimas de Camões
em 1779.

Porque se lembrou Faria e Souza de ir arrancar

ás vinte Eglogas, que publicou Bernardes no seu

Lima, cinco para as attribuir gratuitamente a Ca-

mões ? Porque as encontrou em um manuscripto sem
nome de auctor ; e por que na sua Carta i da índia,

Camões se referiu á Egloga que compozera á morte

do Princepe D. João e de D. António de Noronha, como
sendo a melhor de quantas fizera. Sobre isto imaginou,

que deveriam existir muitas Eglogas inéditas e per-

didas de Camões, e tratou de encher este vácuo.

FJ. 55— Outro, de D. Luiz de Athaide em resposta (é o So-

neto GxGvi de Gamões.)

Tudo o mais do Ms. pertence a Gamões

:

Egloga III (impressa) sem o seu nome.
Canção i

Muitos Sonetos
Egloga XV (anonyma)
Mais 5 Eglogas (as que vem impressas no lAma de

Bernardes), que Faria e Sousa revindicou para

Gamões, nos seus Manuscriptos do Mosteiro da

Graça, e o P.^ Thomaz José de Aquino imprimiu
em 1 779 nas Obras de Gamões.

A Egloga XIV vem na coUecçao de Estevam Rodri-

gues da Gastro como de B. R. (Bernardim Ribeiro.)

Parece uma elaboração da Egloga xii. E' a iii de

Bernardes.

A Egloga .XV, vem no Cancioneiro de Luiz Franco,

anonyma ;,e Barbosa viu-a em um ms. com o nome
de Francisco de Andrade.

No folheto Gamões defendido; e o Editor da Edição de

177Ú e o Censor doeste julgado sem paixão, publicado em
1784 pelo oratoriano P.^ José Valério, prova-se o contrasenso

de Faria e Sousa em adjudicar a Gamões as cinco Eglogas

de Bernardes.
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No Cancioneiro do P.'' Pedro Eibeiro, de 1577,

foram colligidas apenas três Eglogas de Camões, que

appareceram publicadas nas Rimas de 1595:

I. Que grande variedade vão fazendo
II. Ao íongo do sereno
VI. A rústica contenda desusada

Na edição das Rimas de 1598, vem mais:

V. A quem darei queixumes magoados
VII. As doces cantilenas que cantavam
VIII. Arde por Galatêa branca e loura

IV. Cantando por um valle docemente
III. Passado já algum tempo que os amores

Desde esta edição das Rimas até 1779, em que o

P/' Thomaz José de Aquino incorporou a pesquiza de

Faria e Sousa, as ICglogas de Camões não augmenta-
ram. Vejamos se essas cinco Eglogas, reclamadas por

Faria e Sousa, podem ser admittidas no Canon camo-
neano

:

IX. Depois que o leve barco o duro remo

E' a Egloga xi- do Lima, Não se acha no nome
de Camões nem de Bernardes no Cancioneiro do P.*"

Pedro Eibeiro. Todos os considerandos críticos cadu-

cam diante d'este facto concreto.

X. Encheu do mar azul a branca praia

E' a XIII, do Lima, de 1596. Também falta no

nome de Bernardes, no Cancioneiro do P.^ Pedro Ri-

beiro, assim como também é omissa no de Camões.

XT. Parece-me, pastor, se mal nao vejo.

E' a Egloga xv do Lima. Não vem no Cancio-

neiro do P.^ Pedro Ribeiro attribuida a qualquer dos
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dois poetas. Esta Egloga é o único documento por

onde se descobre terem existido relações pessoaes en-

tre os dois poetas; o pastor Limiano figura Camões,

descrevendo situações que perfeitamente quadram com
os factos da sua vida:

muito tempo fora

Andei d'este ribeiro, pátria minha,
Onde triste me vês andar agora,

Anzino ou Peregrino é uma personificação de Ber-

nardes, despresado por Ullina, a Sylvia, namorada do

poeta; ahi se descreve o estado de dissolução da so-

ciedade portugueza, e os projectos que se formavam
para a primeira expedição a Africa, realisada por

D. Sebastião em 1574. Ha grandes variantes entre o

texto de 1596, de Bernardes, e o do manuscripto

trasladado por Paria e Sousa. Não prova contra Ber-

nardes; antes leva a suppôr que os dois poetas coUa-

boraram artisticamente n'esta Egloga, que merece fi-

gurar nas obras de ambos.

XII. Agora. Alcido, em quanto o nosso gado

E' a III Egloga do Lima, Pigura em nome de

Bernardes desde 1577, em que ficou incorporada no

Cancioneiro do P." Pedro Kibeiro. Versa sobre o elo-

gio da pobreza; a este thema allude Frei Agostinho

da Cruz no terceto de uma Carta escripta a seu ir-

mão em 1560:

Lembram-me aquelles versos que escreveste

JVa tua Egloga antiga, saudosa,

Onde tanto a pobresa enriqueceste.

XIII. Pascei, minhas oveUias; eu. emquanto

E' a Egloga iv do Lima, a qual desde 1577 foi
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incorporada sob o seu nome no Cancioneiro do P."

Pedro Eibeiro. Caducam todos os argumentos de Fa-
ria e Sousa contra Bernardes diante d'este facto positivo.

XIV. Agora já que o Tejo nos rodêa. .

.

Antes de Faria e Sousa se lembrar de attribuir a

Camões esta Egloga, já ella andava desde 1623 im-

pressa na collecção de Estevam Kodrigues de Castro

(reproduzida por A. L. Caminha, nos Inéditos, com as

iniciaes D. B. R. (De Bernardim Ribeiro.) Ha loga-

res communs entre esta Egloga xiv e a xii. Ha uma
referencia ao Soneto xli de Camões:

Canta aquelle Soneto, que começa
Quantas mzes do fuso se esquecia,

Que digas um dos teus não sei se o peça.

O Soneto xli, que appareceu nas Rimas de 1595,

refere-se a uma situação diíFerente da da Egloga, e

como peça alheia é ahi pedido; no seu terceto parece

referir-se ao amor trágico de Bernardim fíibeiro:

Como pode a desordem da natura
Fazer tão differentes na vontade,
Aos que fez tão conformes na ventura!

XV. De quanto alento e gosto me causava

E' a ultima das Eglogas attribuidas a Camões por

Faria e Sousa; Barbosa Machado achou-a em manu-
scripto com o nome de Francisco de Andrade. No
Cancioneiro de Luiz Franco (fl. 287) traz numerosis-

simas variantes e ampliações. Pelo seu conteúdo e re-

ferencias ao Soneto á morte de Catherina de Athayde,

torna-se verdadeira a rubrica do Ms. visto por Faria e

Sousa : Egloga de Luiz de Camões á morte de

2). Catherina de Atayde, Dama da Rainha.
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Ainda a favor de Bernardes, repellindo a increpa-

çáo de plagiário, dá um poderoso argumento o Can-

cioneiro do P/ Pedro Eibeiro de 1577, contendo mais

as seguintes Eglogas publicadas no Lyma

:

—N'um solitário vale fresco e mudo (E' a 11 Egloga.)

— Vês aquella agua saudosa e branda (E' a vi.)

— Junto do Lima claro e doce rio (E' a vii.)

— Viste quando abriu, hoje, oh Melibeu (vin.)

— Dize, rudo cábrero, ese rebano (ix.)

— Al fértil campo de la gran ribera (xviii.)

— Cantemos, mi Tireno, aqui cantando (xix.)

Além doestas sete Eglogas, que Faria e Sousa dei-

xou ficar na posse de Bernardes, não sem certas re-

servas, ainda ficaram inéditas no Cancioneiro do P/
Pedro Ribeiro, as três Eglogas ahi indicadas:

— Mientras que Limiano en las ondas
— Gomo dormes^ Menandro, descansado,
— Limiano, do mar a longa praia

Faria e Sousa não se contentou com infamar

Diogo Bernardes; suppoz ter tido em suas mãos,

quando criança, o Parnaso de Luis de Camões, ti-

rando d'esta circumstancia fundamento para accusar

plágios de outros poetas, como Francisco Rodrigues

Lobo e Fernão Alvares d'Oriente ; diz elle no seu Dis-

curso, publicado pelo editor de 1779: «Ni es solo

Diego Bernardes el que yo creo se aproveclió de las

obras de mi Poeta, viendolas andar perdidas por su

muerte. Ahi arriba acabe de dizir, que en mis manos
se avia perdido una, y es deste modo: Mi abuelo PJs-

tacio de Faria concorrió con Luis de Camões en tiem-

po, y fué su amigo en Lisboa, después que el vino de

la índia. O ya por que poço antes de la enfermedad

de que murió, le ubiese fiado aquel libro que compuso,

intitulado Parnaso de Luis de Camões; o yá por

que despues desse le veniesse à las manos, entre las
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cosas que dei, por sii muerte, quedaron a mi madre,

avia algunos papeies y libros, y entre elles im ma-
nuscripto de prosas y versos ; obra que yo tuvo por

de mi abuelo, por aver el sido de grande ingenio

;

hasta que en una de las Décadas de Diogo do Couto

hallé escrito que Camões avia hecho aquel libro, y
que haciendo el mismo Couto en Lisboa mucha di-

ligencia, despues de fallecido el Camões, por alcan-

çarle, no le avia sido possible. Desde entonces tuvo

para mi que este livro (no era grande en tomo) era

aquel, por que acordando-me de algunas clausulas,

bailava en ellas el aliento de Luis de Camões. Al
tiempo que empece á estudiar, que fué por los anos

de 1600, y onze de mi edad, me cogió este libro un
moço, que luego se fue a estudiar en Coimbra, aonde

entonces íiorecia Francisco Rodrigues Lobo, que en-

tonces publico su libro intitulado Primavera, que

consta de prosas y versos, y siempre me pareció que

en el avia algunas cosas de las que estavan en aquel li-

bro. Mas por que yo no vi este de Lobo luego quando
salió, tiempo en que esotro teria algo en la memoria,

sino mucho después, quando ya no la tenia dei, no

pude assegurar-me bien; pêro imagino que unas Ota-

vas, que alli tiene Lobo, luego ai principio, a que Uama
la historia de Sileno, estavam en aquel libro

; y tam-

bien unas Coplillas, que estan antes d'ella
; y tambien

una Cancion que se vê a la entrada de la Floresta

sexta.

»

Por fim Faria e Sousa reconhece que «en unos

mismos pensamientos puederan concurrir los poetas

sin verse ...» Todo este dizer de Faria e Sousa é

manifestamente phantasista, embora sincero na sua

vesânia; Camões nâo podia emprestar o Parnaso a

Estacio de Faria, por que logo á chegada a Lisboa,

lhe foi roubado, como o declara o chronista Diogo do

Couto, e as buscas que este fez limitaram-se ao pouco
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tempo que esteve em Lisboa, partindo logo na pri-

meira armada para a Índia. E sendo Estacio de Faria

amigo de Camões, e também poeta, se o Parnaso lhe

viesse casualmente ter ás mãos, não era uma obra iu-

diíferente que por sua morte deixasse sem declarações

entre os seus papeis.

E' para notar, que a maior parte das poesias lyri-

cas de Camões, publicadas nas edições de 1595 e

1598 acham-se apontadas no índice do Cancioneiro do

P.* Pedro Eibeiro de 1577. O livreiro Domingos Fer-

nandes indica a proveniência do texto das Rimas,
promettendo novos inéditos camoneanos : <por que da
índia me tem escripto que me mandarão muitas

curiosidades, e n'este reino heide haver outras mais,

e d'esta maneira se ajuntou a Primeira Parte, /a^eníío

vir da índia ...» Na Lusitânia transformada, de

Fernão Alvares d'Oriente, publicada pelo livreiro Do-
mingos Fernandes, allude-se ao pastor Eibeiro, ou o

parocho da freguezia de Santa Luzia, em Goa, «mais

conhecido por philosopho que por pastor, conhecido

em todo o Oriente.» Era este o P.^ Pedro Eibeiro, a

quem ligava com Fernão Alvares d^Oriente a mesma
paixão pela obra lyrica de Camões; no seu Cancio-

neiro colligiu também uma Elegia de Fernão Alvares

d^Oriente, que começa : Saiam doesta alma triste e

magoada; e colligiu dez Sonetos seus próprios n'essa

preciosa anthologia, que começavam

:

— Espirito mais que raro e peregrino

—Quem fora tão ditosa avara terra

— Escuro é o sol em que vivia

— Trazendo de boninas dois mil molhos
— Se lembranças saudosas não matasses
— Se queres ver empenho delicado
— Qual o grande doente que affligido

— Faça já seu dever o duro fado
— Se a soberba Ferrara tanto estima
— Outro novo engenho e nova lira
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No Cancioneiro do P." Pedro Eibeiro occupava

urna parte tão importante como a de Camões a obra

lyrica de Bernardes.

Para completar os elementos para a fixação do

Canon Camoneano, transcrevemos aqui o índice das

composições de Diogo Bernardes, com que abria o

Cancioneiro do P/ Pedro Ribeiro:

diogo bernardes

Sonetos :

— Tu que d^Amor rival nunca sentiste
'— Aqui de novos males breve historia

— Chorei e cantei já a cruel guerra
— Dos olhos, por quem perde a liberdade— Do branco lirio e vermelha rosa— Quando se volve a mim a luz serena— O coração ha lucta que resista
— Olhos cruéis, cruéis olhos fermosos
— Doces, serenos olhos que tão caro
— Que me pôde valer se me não vai— Mil vezes determino não vos vêr
— Quantas penas. Amor, quantos cuidados— Olhos, que em meu dano conjurados
— Não sei que remédio teriha nem sei que
— Tanto o coração sinto acostumado
— Se lagrimas choradas de verdade
— De mil suspeitas vãs se me levaptam
— Sombras e verde bosque onde se accolhe
— Como estás, dize, só tão descuidada— Amor, cruel fortuna e duros casos

— Verdes e altos valles e alta serra
— Pois não cançam meus olhos de chorar
—Ponha-me onde quizer e triste fado
— Senhora, vós sois de neve alva e fria

— Da mais fermosa Nimpha que se banha
— Ha camanha inveja ^morme manda
— Claro e doce ribeiro fresco o brando
— Montes, valles, bosques, verdes prados
— Ando, senhora minha, já temendo
— Do nosso claro Lima e turvo Douro
— A' borda de um ribeiro que corria
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— Pois ainda bem de ti não fui ausente
— Pode achar-se. Belisa. tão bom meyo— Nas aguas de uma fonte um dia olhava
—Não sei que murmuraes, aguas serenas
— Ou vos deixae, oh rios. de correr
— Ao som das brandas aguas que cabiam— Depois de tantos dias mal gastados
— Novos casos de amor, novos enganos
— Assy nunca no inverno eu no estio

— Tanto gosto do mal e sentimento
— Quando das minhas magoas a comprida
— Correm turvas as aguas d'este rio

—Com grandes esperanças já cantei
— Depois que o fero Amor quiz que eu passasse
— Como nova isenção de pena dura
— Aquella que de pura castidade
— Formosos olhos em quem quiz ventura
— Todo o animal da calma repousava
— Já a saudosa aurora destoucava
— Cantando estava um dia bem seguro
— A perfeição, a graça e o grave aspecto
—Quem vos levou de mim, saudoso estado
— Contente me vi já, vendo-me isento
— Quando se vir com agua o fogo arder
— Poz olhos em Rogério Bradamante
—A desventura triste e triste fado
— Lembranças saudosas y de quando
— Doces lembranças minhas do passado
— Não perturbeis meus (altos) pensamentos
— Ao longe de um ribeiro que corria
— Que lagrimas cansadas, que correndo
— Já não sinto, senhora os (teus) enganos
— Claras e doces aguas do Mondego
— Vae a minha alma ás vezes a buscar-vos
— Ai quantos dias perdi, ay de mi, quantos
— Se entre as Deusas que viu lá no monte Ida
— Vede quam pouca posso que não baste

'—Musa, que tanto ha que n'esta praia
— Doces aguas do Tejo, que buscando
— Quão caro vende Amor um gesto seu
— Onde porei meus olhos, que não veja
— Os olhos porque em vivo fogo ardia
— Filis, se não te abranda a viva vêa
— En la bruteza de una selva umbrosa
— Las piedras pois ai aire daran vuelo
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—El pecho en vivas llamas encendido
— Ni prados llenos de hermosas flores

— Dime, morte cruel, si estás ufana
— Por que, lembranças tristes, gastaes tempo— Cruel inimiga mia a do te fuiste

—Bem sei, amor, que é certo o que receio
— Quem fosse acompanhando juntamente
— Memorias offendidas que um só dia
— A terra, o céo, o vento assocegado
— A minha Filis fermosa, assi deixaste
— Senhora minha, a quem com quanto tinha
— Julga-me a gente toda por perdido
—No tempo em que d'amor viver sohia

— Traída en sacrifício Policena

—Que pude ser, senhora, antes que os viesse
— Eu arco em fera chama, mas aya uso
—Mudam-se os tempos e as vontades
— Tristes versos a quem faltou ventura
— De vosso amor uma carta escrita tenho
— Que quer Amor de mi, que já não tenha
—Ay quantos dias perdi, ay de mi quantos (Está acima)— Esta pequena terra é occupada
— Alma, que n'esta vida despediste
— Os olhos por quem eu em fogo ardia
— Compridas esperanças magoadas
— D'aquelle vivo sol sereno e claro

— Ala en Monterey en Bal de Lassa (Gallego)
— Porque me fai Amor inda cá torto (Item)

—Ay nino cruel e nino crudo (Item)
— Casaran con Benito y^con Mariana (Item)
— De noute a Madanela vay segura
— Virgem formosa, que do sol vestida

— Dos vossos olhos mais que o sol formosos
— O' Virgem piedosa, e quem vira
— Que coração terá que n'este dia

— O' noute santa, inda que escura
— Felice estrella, que os três Reis guiaste

— Bem vejo que o chorar he em vão
— A mão celeste do pintor divino

Elegias:

— Por cumbres y por valles sin camino
— Quam docemente agora aqui cantava
— Ornava Elisa o tumulo da bella
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— Doce alma amorosa, doce espVito
—La sierra fatigando de contino
— Pues aquel grande amor que me tiveste

— Aquella grande fúria que revive
— Quando su escuro manto y tenebroso
— Cantava Alcido um dia ao som das aguas
— Divino esp'rito, como te não move
— Aquella verdadeira penitente

—Que coração tão duro, que vontade
•—Eu de vófe que direi, Virgem sagrada

Epistolas :

—Duvidosa esperança, certo medo
— Não por que de algum bem tenha esperaça

Canções :

—Bem puderas, ainda que de enganos
— Pastora mia, mas blanca e colorada
— Aqui vivi um tempo alegremente
— Passando asi ora um, ora outro monte

Ode:

— Detém um passo, oh Musa, e larga o pranto

Epistolas :

— Ay de mi, que no soy mio
— Cantaria el marinero
— Buelve, sefíora, los ojos

— Mil cosas temi de Amor

BOLOGAS:

— Mientras que Limiano en las ondas (TAmiano)
— Al fértil campo de la gran ribera (Fenis)
— Cantemos mi Tireno, aqui cantemos (Menanãro e Si-^

reno)
—Junto dei claro Lima, dulce rio (Fenisa)

— Viste quando hoje abriu, oh Melibeu (Sileno e Meli-

beu)— Como dormes, Menandro, descançado (Silvia, Menan-
ãro, Franco, Limiano)

—N um solitário valle frescQ e verde (Flora, Tirso a

MelibeuJ
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— Vês aquella agua saudosa (Limiano, Alpino)
— Limiano, do mar e larga praia (Gelia)
— Pasce minhas ovelhas, eu emquanto (^^"«7^5, Marília)
— Dize-me, rude cabreiro, esse rebanho (Fernando^ Ro-

drigo, Inês.) 1

Na Lusitânia transformada ha uma referencia ás

Eglogas piscatórias cie Bernardes, pondo em relevo o

seu talento lyrico: «Era Limiano pelo nome conhecido

também entre os pastores e muito mais pela destreza

da musica, em que fazia vantagem a quantos exerci-

tavam no claro Tejo a arte piscatória.» (p. 421.) To-

dos estes admiradores de Camões, como Fernão Alva-

res d'Oriente, Miguel Leitão de Andrada, Diogo Ber-

nardes e outros soífreram a tremenda catastrophe de

1578, ficando cativos na derrota de Alcácer Kibir. A
obra lyrica de Camões somente surgiu na publicidade,

quando a alma portugueza, corrompida e oppressa sob

a absorpção castelhana, procurou retemperar-se pelo

seu ethos, na expressão pura do seu sentimento. A
acção da obra lyrica de Camões foi tão immediata

n'esta revivescência como a sua Epopêa, debalde de-

turpada e torpemente parod^iada.

K2

—

Edições das Rimas e os Apogryphos gamoneanos

Apuradas as Edições das Rimas de Camões em
foi accrescendo o seu thesouro lyrico, era tempo

!
de libertar esse texto das visualidades e arbitrios do

^ O Manuscripto intitulado Bibliotheca lusitana, d'onde
' \trahimos este Índice dos versos de Bernardes, foi adquirido
polo intelligente e fervoroso bibliophilo Martinho Ferreira da
Fonseca. Nunca poderei esquecer a boa vontade com que apoz
a sua posse, m'o facultou para o estudo d'este problema lit-

terario, apontando-o aqui á benenaerencia d'aquelles (^ue anqam
as cousas portuguezas,
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commentador Faria e Sousa, generalisados pelo P.®

Thomaz José de Aquino, (1779) que seguiram os edi-

tores de Hamburgo, (1834) e ainda o Visconde de

Juromenha. (1860) Tentado o agrupamento, segundo

o pecúlio reunido por cada editor, desde o século xvi
até ao XIX, demos-lhe uma forma synthetica, como
reconstrucção do Parnaso de Luiz de Camões, na

edição-brinde da Bibliotheca da Actualidade, (Porto,

1873) ajuntando-lbe em nota final as numerosas va-

riantes. * No Tri-Centenario de Camões, em 1880,

fez-se uma limitadissima reedição do Parnaso (3 vo-

lumes) em que incorremos no delicto das attribuições

gratuitas de inéditos camoneanos. Hoje, por novos ele-

mentos críticos já se, pode e deve-se urgentemente se-

parar o Corpo dos Apocryphos camoneanos, formando

um Additamento ás Rimas, necessário para o seguro

estudo da sua Obra lyrica. Eis a série das acquisições

:

1596

A primeira collecçâo das Poesias lyricas de Ca-

mões, que andavam dispersas e inéditas, foi publicada

com o titulo : Rhythmas de Luiz de Camões. Dividi-

das em cinco partes. Dirigidas ao muito Illustre se-

nhor D. Gonçalo Coutinho. Impressas com licença do

supremo Conselho da geral Inquisição e Ordinário.

Em Lisboa. Por Manoel de Lyra. Anno de m.d.lxxxxv.

A' custa de Estevão Lopes mercador de libros. In-8°

de 8 pag. inn., e 166 fl.— Licenças de 17 de No-

vembro e 3 de Dezembro de 1594. A dedicatória a

D. Gonçalo Coutinho é datada de 27 de Fevereiro de

^ Mereceu esta edição a honra de ser preferida pelo

Dr. Wilhelm Storck para sobre ella fazer a sua incomparável

traducção allertia das Obras completas de Gamões,
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1595, alludindo ao facto de «dar sepultura honrada
aos ossos d'este admirável varão, que pobre e plebeia-

raente jazião no Mosteiro de santa Anna. . .» O Li-

cenciado Fernão Eodrigues Lobo Soropita, no prologo,

justificando-se da incorrecção de alguns textos ma-
nuscriptos que coUeccionara, confessa tel-os assim

preferido a violar composições alheias. Appresenta ahi

a base da sua classificação, que veiu a prevalecer em
todas as Edições das Rimas: «vae repartida em cinco

partes . . . Seguindo pois esta divisão, se deu a pri-

meira parte aos Sonetos, por ser composição de mais

merecimento. . . . A segunda parte se deu ás Canções

e Odes, que respondem aos versos lyricos ... A ter-

ceira a Elegias e Outavas . . .A quarta a Eglogas.

... A quinta e ultima parte se deu ás Grrosas e Vol-

tas e outras Composições de verso pequeno ...»

O privilegio de dez annos concedido por Philippe

II ao livreiro Estevão Lopes para imprimir as Varias

Rimas poéticas de Luiz de Camões, que ainda não
foram imyressas^ fundamenta-se : «por que tivera

muito trabalho em ajuntar as ditas obras, e gastara

muito na impressam.»

Nas poesias encomiásticas figuram Luiz Franco, o

compilador do importante Cancioneiro em que reuniu

muitissimas poesias lyricas de Camões, que ficaram

por incorporar até 1860, e Diogo Bernardes, que não
pensava nos plágios, que lhe viria a imputar Faria e

Sousa.

Eis a série primeira dos inéditos de Camões, de-

pois successivamente ampliados por novos achados e

attribuições

:

Sonetos: (65; de fl. 1 a 21 t.)

(1) Alegres campos, verdes arboredos

(2) Alma minha gentil, que te partiste
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Amor com a esperança já perdida
Apartava-se Nise de Montano
Apollo e as nove Musas decantando
Aquélla triste e leda madrugada
Busque Amor novas artes, novo engenho
Ghara minha inimiga, em cuja mão
Gomo fizeste, oh Porcia, tal ferida

Dae-me uma lei, senhora, de querer-vos
Debaixo d'esta pedra está metido

(3) Depois de tantos dias mal gastados
De tão divino accento e voz divina

De vós me parto, oh vida, e em tal mudança
(4) Doces lembranças da passada gloria

Em formosa Lethea se confia

Em flor vos arrancou de então crecida

Em quanto quiz fortuna que tivesse

Í5) Espanta crecer tanto o crocodilo

(6) Está o lascivo e doce passarinho

(7) Está-se a primavera trasladando

(8) Eu cantarei de amor tão docemente
Eu me aparto de vós, Nymphas do Tejo,

Fermosos olhos que na edade nossa

(10) Fermosura do céo a nós decida

Gram tempo ha que já soube da ventura

(IJ) Hum mover de olhos, brando e piedoso

Lembranças saudosas, se cuidaes

Lindo e subtil trançado, que ficaste

Males, que contra mim vos conjurastes

(12) Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,

Não passes, caminhante, quem me chama
(13) Nayades, que os rios habitaes

(14) N'um jardim adornado de verdura

O cisne, quando sente ser chegada

O' como se me alonga d'anno em anno
O fogo que na branda cera ardia

Os reinos e os impérios poderosos

Passo por meus trabalhos tão isento

Pede o desejo, dama, que vos veja

Pelos raros extremos que mostrou
Pois meus olhos não cançam de chorar

Porque quereis, senhora, que offereça

(15) Quando da bella vista e doce riso

Quando o sol encoberto vae mostrando
Quando vejo que meu destino ordena

Quantas vezes do fuso se esquecia
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Quem é este, qae n'harpa lusitana

Quem jaz no gram sepulchro que descreve

(16) Quem pôde livre ser, gentil senhora,

(17) Quem vê, senhora, claro e manifesto

(18) Que vençaes no Oriente tantos reis

Se alguma hora em vós a piedade
Se as penas com que amor tão mal me trata

(19) Se quando vos perdi, minha esperança
Se tanta pena tenho merecida

(20) Sete annos de pastor Jacob serviu

Tanto de meu estado me acho incerto

Tempo ha, que já minha confiança

(21) Todo o animal da calma repousava
Tomava Daliana por vingança
Tomou-me vossa vista soberana
Transforma-se o amador na cousa amada
Vossos olhos, senhora, que competem

Canções: (10; de fl. 22 a 42)

A instabilidade da fortuna

Com força desusada

(22) Formosa e gentil dama quando vejo

Já roxa manhã clara

Junto de um secco, duro, estéril monte
Manda-me Amor que escreva docemente
Se este meu pensamento

(23) Tomei a triste pena
Vão as serenas aguas
Vinde cá, meu tão certo secretario

Sextinas : (1 ; de fl. 42 a 43)

Foge-me pouco a pouco a curta vida

Odes : (5 ; de fl. 43 a 50 t.)

Detém um pouco. Musa, o largo pranto

Fermosa fera humana
Nunca manha suave

Se de meu pensamento
Tão suave, tão fresca e tão formosa

Elegias: (3; de fl. 51 a 59 %)

Aquella que de amor descomedido

O poeta Simonidas fallando

O sulmonense Ovidio desterrado
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Capitolo: (1; de fl. 59 ^ a 60 f.)

Aquelle mover de olhos excellente

OuTAVAs: (3; de fl. 60 t a 70 %)

Como nos vossos hombros tão constantes
Mui alto Rey, a quem os céos em sorte

Quem pode ser no mundo tão quieto

Eglogas: (8; de fl. 71 a 134 j^.)

Ao longo do sereno
A quem darei queixumes magoados
A rústica contenda desusada
As doces cantilenas, que cantando
Arde por Galathea iDranca e loura

Cantando por um valle docemente
Passado já algum tempo em que os amores
Que grande variedade vão fazendo

Redondilhas: (76; de fl. 135 a 170 t.)

A morte, pois que sou vosso

Amor que todos offende

(24) A dor que minha alma sente

Amores de uma casada

Aquella cativa

Apartaram-se os meus olhos

Amor louco, amor louco

Conde, cujo illustre peito

Caterina bem promette

Corre sem vela e sem leme

Com vossos olhos, Gonçalves

Dama de estranho primor

Da doença em que ardeis

Deu, senhora, por sentença

De atormentado e perdido

Descalça vae pela neve

D'alma e de quanto tiver.

De pequena tomei amor
De vuestros ojos centellas

De dentro tengo mi mal
De que me serve fugir,

Enforquey minha espera^iça

Esses alfinetes são (falta no texto)
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Este mundo es el camino
Falso cavalleiro ingrato

Ha hum bem que chega e foge

(26) Já não posso ser contente

Justa fuè mi perdicion

(25) Irme quiero, madre
Mas porém a que cuidados
Muito sou meu enemigo
Minha alma lembrae-vos d'ella

Menina formosa e crua^

(27) Menina, dos olhos verdes
Menina, não sei dizer

Não estejaes aggravada
Não sey se me engana Elena

Oulhay que dura sentença
Olhos, não vos mereci
Peço-vos que me digaes

Puz o coração nos olhos

Puz meus olhos n'uma funda

(28) Para que me dão tormentos

(29) Pois é mais vosso que meu
Pois me foi dano olhar-vos

Por cousa tão pouca

Querendo escrever um dia

Quem no mundo quizer ser

Qual terá culpa de nós

Quem ora soubesse
Quando me quer enganar
Sobre os rios que vão
Suspeitas, que me quereis

Se derivaes da verdade
Se não quereis padecer
Se vossa dama vos dá

(30) Sem vós e com meu cuidado

(31) Sem ventura he por demais
Senhora, se eu alcançasse

Senhora, pois me chamaes
(32) Se me levam aguas

Se de meu mal me contento

Saudade minha
(33) Senhora, pois minha vida

Todo es poço lo possible

Trabalhos descançariam
Triste vida se me ordena
Trocae o cuidado
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Tudo pode uma affeiçao

Vae o bem fugindo
Vede bem se nos meus dias

Vejo n'alma pintada
Vêr e mais guardar
Vida da minha alma

• Vos teneis mi coraçon.

Vós, senhora, tudo tendes

(1) No índice do Cancioneiro do P.e Pedro Ribeiro, sob o
nome de Álvaro Bebello, soldado da Praça de Masagão,
vem apontado o soneto : Verdes campos, alegres, graciosos.
Será este de Gamões, como se vê pelas mesmas palavras e

pela rima ? Como Álvaro Rebello não é hoje conhecido, tran-

screvemos os primeiros versos das composições que tinha

n'esse Cancioneiro de 1577:

Sonetos: Foz olhos em Rogeiro Bradamante
Verdes campos, alegres, deleitosos

Quem n'alma trasladou vossa figura

A mão celeste do pintor divino

Se amor vencido vae só da figura

Elegia: Emquanto aquelle barco brandamente
Epistola: Aquelle fraterno amor que esta alma inflama (11

folhas)
Écloga: Excelso monte sacro e deleitoso (Agrário e Cos-

maço)
Elegia: Já pastora vos seja.

(2) Nas Poesias de Fernando Herrera. livro ii. Soneto

77, vem uma imitação doeste Soneto de Camões. Tendo Her-

rera publicado os seus versos em 1582, e apparecendo o So-

neto Alma minha gentil publicado em 1595, por certo o

grande lyrico andaluz conheceu-o por via de manuscriptos

portuguezes que foram para a Hespanha, como se comprova
por outras traducções, colligidas na Poética Sylva, nas Flores

de Poetas illustres de Espana, e no Cancioneiro de Oxford,
além das versões individuaes. Em Portugal foi muito glosado,

imitado e parodiado este Soneto : Fénix renascida, t. i,

167 a 171; 172 a 174; Ib., t. ii, p. 36; 61 (14 Outavas) Glosas.

— Imitações: Phenix, t. ii, p. 111. Id., no Folheto de versos

em honra do Bispo D. José Maria da Fonseca (1742), a p. 116

e 169.— Parodia, de João de Sousa Caria (vid. Bernardes

Branco, Dom João V, p. 168.)

(3) Apparece nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes,

n.° lxxviii, publicadas em 1597. Tem leves variantes; fácil-
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mente se inferia o plagio, se com o nome de Diogo Bernardes
não estivesse desde 1577 no Cancioneiro do P.e Pedro Ri-

beiro, sendo ainda vivo Gamões.

(4) Na Poética sylva, ms. da Bibliotheca de Campoma-
nes, in-4o, de 224 folhas, letra do século xvii, a íl. 192 vem
este Soneto traduzido em castelhano: Dulces recuerclos de

passada, gloria. (Ap. Gallardo, Biblioteca de libros raros, t.

I, n.® 1:051.)— No Cancioneiro d'Oxford, fl. 14 ^ vem uma
imitação : Memorias tristes dei plaser pasado. — Nas Flores

de vários e diversos Autores lusitanos, fl. 3 j^, acha-se outra

imitação no Soneto que começa: Doce despojo do meu bem
passado.

(5) No prologo das Rimas de Gamões, de 1595, declarou

Soropita, que este Soneto ^depois de impresso se soube que
não era seu.* Vasco Mousinho de Quevedo o incluiu como
seu nas Bimas varias, publicadas em 1596, dirigido «a Dom
Fernando Martins Mascarenhas, quando o fizeram bispo».

Eliminado por Estevam Lopes, na edição das Rimas de 1598.

(6) Traduzido na Poética sylva, fl. 198: Está lascivo el

dulce pajarico.

(7) Traduzido na Poética sylva, fl. 202 : Está la prima-
vera trasladada.

(8) Ibid., fl. 198; vertido em castelhano.

(9) Vem nas Flores do Lima, de Bernardes, Soneto
XXVI, com variantes. No Gancioneiro do P.® Pedro Ribeiro, é

omisso tanto em nome de Bernardes como no de Gamões.

(10) Faria e Sousa encontrou este Soneto em um ma-
nuscripto com o nome de Francisco de Andrade, com a ru-

brica: «i4 dona Guiomar Enriques, quando entro en el pa-
lácio de la Infanta D. Maria el ano 1566.» No Gommenta-
rio ás Bimas; Juromenha, Obr., t. ii, p. 408; Bev. de Instru-

ção, vol. II, p. 119.

(11) Nas Flores varias de diversos Autores lusitanos,

fl. 163 ^, vem em nome de Estevam Rodrigues de Gastro.

Gomeça : Um brando mover de olhos grave e honesto. Falta

na edição que fez A. L. Gaminha das Obras escriptas em lin-

guagem por Estevão Rodrigues de Gastro.

(12) Em nome de Bernardes, no Cancioneiro do P.® Pe-

dro Ribeiro, de 1577.

(13) No Gane. do P.® Pedro Ribeiro, vem em nome de

Gamões com variantes : Vós que habitaes os rios, oh Naya-
des.

(14) Nas Flores do Lima, Soneto lxxxviii ;
achava-se

desde 1577 sob o seu nome no Gancioneiro do P.® Pedro Ri-

beiro.
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(15) Acha-se anonymo, com variantes, no Cancioneiro
de Évora, n.^ 68. Ed. Hardung; também foi examinado por
Juromenha no Cancioneiro de Luiz Franco, onde tem duas
lições, a primeira, tal como na edição de 1595, e a segunda
inteiramente diversa nos tercetos

:

Quiz a natureza (lêa-se: natura) da gente ser louvada,
E poz em vós tudo que nella mora,
Para serdes exemplo entre as bellas.

Em vós é sua industria declarada,

Em vós se vê, que quem vos vê, senhora.

Pouco é vêr o sol e as estrellas.

Estes factos revelam que as poesias lyricas de Ca-

mões foram sempre reelaboradas nas diversas copias que

os amigos colligiam.

(16) Traduzido na Poética sylvay ms., fl. 198: Quien
puede libre ser, ãulce senora.

(17) Reproduzido em portuguez por Tirso de Molina, na
comedia Por el Sotano y el Torno, com variantes que accu-

sam proveniência manuscripta. (D. Carolina Michaêlis, Cir-

culo camoneano, p. 23.)

(18) Faria e Sousa encontrou-o em vários manuscriptos
attribuido a Simão da Veiga. (Bev. de Instrucção, vol. ii, p.

121.)

(19) Vem no Cancioneiro do P.e Pedro Ribeiro em nome
de Camões; acha-se nas Flores do Lima, de Diogo Bernar-
des, n.° cxLii, com variantes.

(20) No Circulo camoneano, p. 149 a 159, publicou

D. Carolina Michaêlis um importante estudo, concluindo: «O
Soneto ainda antes de ganhar publicidade, por meio da pri-

meira impressão das Bimas em 1595, foi provavelmente es-

palhado em numerosos apographos pelos reinos de Hespa-
nha, e passou os umbraes do palácio régio, se certa tradição

falia verdade. Philippe ii, (?) Lope de Vega, Balthazar Gra-

cian, Quevedo de Villegas, Alarcon, Trillo y Figueira, além-

raia, e áquem raia. Leitão de Andrada, Bacellar, e Francisco

Manoel de Mello, reconheceram o seu alto mérito e authen-

ticaram-no citando, traduzindo e imitando os seus dizeres.»

Causa espanto o juizo de Faria e Sousa, considerando este

soneto somenos entre os outros de Camões ! Alexis Collot de

Jantillet, no seu livro Horce Síibcessivce, appresenta duas tra-

ducções latinas verso por verso, doeste soneto

:
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Deserviebat annos per septem Jacob
Pastor, Labano bellse Rachelis patri,

Nam patri serviebat tamen, at filiae

Solam petebat quam laboris prsemium.

In spem diei agebat unius dies,

Dulci contentas aspectu illius frui.

Sed usus arte fallaci vafer parens
Ipsi Rachelis in locam dabat Liam.

Aspiciens tristis pastor, cum dolo saam
' Sibi paellam denegatam, non secas

Ac si neqaaqaam promeritar illam foret;

Allios per annos septem servire incipit,

Dicens, diatius servire, nisi

Esset, tam longam ad amorem, vitam tam brevis.

ALITER :

Septem annos pastor carabat ovile Labani
Cujas erat Rachelis filia pulchra, Jacob.

Non famulabatur patri tamen ille, sed illi

Quam sibi poscebat proemia sola dari.

Gernere dilectam contentus, speque diei

Ducebat plácidos unius ipse dies.

At pro formosa genitor Rachele, sororem
Subdebat tacita calhdus arte Liam.

Moestus ut advertit pastor, sibi fraude negata

Tamquam non mérito, Virginis ora suae

Deservire iterum septenis incipit annis,

Taliaque ex imo pectore verba refert:

Servirem longo mage tempore, tam breve vitae

Si non pro tanto tempus amore foret.

(Op. cit,, p. 374 e 375. Ulyssipone, m.dclxxix.)

(21) Na Poética sylva, fl. 202, vem traduzido em caste-

lhano. No Cancioneiro de P.® Pedro Ribeiro acha-se attribuido

a Diogo Bernardes, em 1577; mas não foi colligido nas suas
obras de 1Õ96 e 1597. Na Écloga ii de Fr. Bernardo de Brito,

vem centÕes.

(22) Na Poética sylva, íl. 197, vem traduzida em caste-

lhano na forma de Soneto: Hermosa y gentil Nise, cuando
veo.

(23) Na edição das Rimas de 1595, da Bibliotheca nacio-

nal, tem esta sigla manuscripta: *Nunqa o Camões fes esta

Canção.^
(24) Apparece em nome de Bernardes nas Flores do
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Lima] explicável pela muita vulgarisação das trovas de Can-
cioneiro.

(25) Pelo seu thema popular, apparece tratada em Can-
cioneiros castelhanos na mesma forma métrica, em Letrilhas,

do Libro de ãiverse Cansoni spagnoU et italimie, e no ms.
Folias, da bibliotheca de Nápoles, sendo também tratada em
musica. (Vid. retro, p. 97 a 104.)

26) Acha-se anonyma no Cancioneiro de Évora, n.» 21, Ed.
Hardung. Glosada por Francisco de Sá de Menezes. Vem nas
Flores do Lima, de Diogo Bernardes.

(27) Acha-se no Cancioneiro de Évora, n.® 50. Ed. Har-
dung.

(28) Vem no Cancioneiro de Oxford, íl. 281. (índice no
Zeitschrifte fur romanisclie Litteratur, t. iii.)

(29) Vem no Cancioneiro de Resende, de 1516 (vol. iii,

p. 608, da edição de Stuttgard.) Evidentemente apocrypha.

(30) Apparece nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes.

(31) Apparece com o nome de João Pereira nas Flores
varias de Autores lusitanos, ms. fl. 62.

(32) Vem anonyma no Cancioneiro de Évora, n.° 17,

completando o texto de Camões.

(33) Evidentemente apocrypha, porque vem no Cancio-
neiro geral, de Resende, de 1516. (Ed. Stutt., t. iir, p. 607-8.)

Com mais persistente estudo ' poder-se-ha apurar

este texto de Camões, do qual escrevera o livreiro

Domingos Fernandes, referindo-se aos valiosos Ma-
nuscriptos obtidos pelo seu velho collega Estevão Lo-

pes: «d'esta maneira se ajuntou a Primeira parte,

fazendo vir da índia e pedindo n'este Reino a se-

nhores illustres e outras varias pessoas curiosas, » A
redondilha final, traz a rubrica: Sentença do auctor

2wr fim do seu Livro. Póde-se inferir d'isto, que os

cadernos coUigidos por Estevão Lopes pertenciam a

uma collecção systematica formada por Camões, po-

dendo-se considerar as poesias que depois se addita-

ram como fragmentos do despedaçado manuscripto.

1598

Rimas de Luis de Camões, accrescentadas n^esta

segunda impressão. Dirigida a D. Gonçalo Coutinho,
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Impressas com licença da Santa Inquisição. Em Lis-

boa. Por Pedro Craesbeck, Anno m.d.xcviii. A' custa

de Estevão Lopes, mercador de Livros. Com privile-

gio. In-4° de 8 inn., 202 fl. Mais 9 fl. sem n. de Ta-

boada.— As licenças são datadas de 8 de Maio de

1597, e a dedicatória, de 16 de Janeiro de 1598.

|_ O livreiro Estevão Lopes dá conta no seu prologo

' do modo como procedeu n'esta segunda edição das

Rimas: «Depois de gastada a primeira impressão das

Rimas d'este excellente poeta, determinando dálias

segunda vez á estampa, procurei que os erros, que na

outra por culpa dos originaes se cometterani, n'esta

se emendassem . . . basta que emquanto pude o com-
muniquei com pessoas que entendiam, conferindo vá-

rios originaes e escolhendo dentre elles o que vinha

mais próprio ao que o Poeta queria dizer.» E em-
quanto á parte inédita aqui accrescenfcada : «muitas

poesias que o tempo gastara^ cavei eu, apesar do es-

quecimento em que estavam sepultadas accrescen-

tando a esta segunda impressão quasi outros tantos

Sonetos, cinco Odes, alguns Tercetos e três Cartas

em prosa, que bem mostram não desmerecerem o ti-

tulo de seu dono.» N'esta edição é que pela primeira

vez appareceu o Soneto de Tasso ao culto e buon
Luigi. Eis a nova série, tendo sido eliminados d'esta

edição os Sonetos da de 1595

:

— Eu me aparto de vós, Nymphas do Tejo
— Espanta crescer tanto o crocodilo.

E as Eedondilhas:

— Caterina bem promette
— Por cousa tão pouca
— Vae o bem fugindo (apontada no índice)

Esta segunda edição conservou-se definitiva nas

Edições das Rimas de 1607 e de 1614.
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Sonetos :

Amor, que o gesto humano n'alma escreve
Amor é um fogo que arde sem se vêr
Aquella fera humana que enriquece

(1) A perfeição, a graça, o doce gesto

(2) Aquella que de pura castidade

(3) Bem sei que é certo o que receio

(4) Com grandes esperanças já cantei

Como quando do mar tempestuoso

(5) Conversação domestica affeiçôa

(6) Depois que quiz amor que eu passasse

Ditoso seja aquelle que somente
Dos illustres antigos que deixaram
Em prisões baixas fui um tempo atado

Esforço grande, egual ao pensamento
Ferido sem ter culpa parecia

Fíou-se o coração de muito isento

Foi já n'um tempo doce cousa amar
(7) Já a saudosa aurora destoucava

Leda serenidade deleitosa

Na metade do céo subido ardia

(8) No tempo em que de amor viver soía

No mundo quiz um tempo que se achasse

No mundo poucos annos e cansados

O culto divina] se celebrava

(9) Ondados fios de ouro reluzente

Os vestidos Elisa revolvia

Oh quam caro me custa a entender-te

O raio cristalino se estendia

Pensamentos que agora novamente

10) Quando de minhas magoas a comprida
'

1) Quem fosse acompanhando juntamente

(12) Que levas, cruel morte? Um claro dia

Que poderei dò mundo já querer

Que me quereis, perpetuas saudades
Quem quizér vêr de amor uma excellencia

Suspiros inflamados que cantaes

Se pena por amor se vos merece

(13) Se tomar minha pena em penitencia

Se depois de esperança tão perdida

Verdade, amor, rasao, merecimento
Vós, que de olhos suaves e serenos

Vos, Nymphas da gangetica espessura

íi
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Odes:

A quem darão de Phebo os moradores
Aquelle único exemplo
Aquelle moço fero

Fogem as neves frias

Pode um desejo

Elegia (Terceto):

Despois que Magalhães teve tecida

Eedondilhas :

Amor, cuja providencia
Coifa de bryrame
Esconjuro-te Domingas

(14) Menina formosa
Os bons vi sempre passar

Perguntaes-me quem me mata
Pequenos contentamentos
Perdigão perdeu a pena
Pois a tantas perdições

Possible es a mi cuidado

Se n'alma e no pensamento
Sem ventura ha por demais
Se n'alma vêr se não pode
Se me doesta terra for

Se Helena apartar

Tende-me mão n'elle

Venceu-me amor, não o nego
Vosso bemquerer, senhora
Verdes são os campos
Verdes são as hortas

Caetas (em prosa):

Carta i, da índia

Carta ii (com a Sátira do Torneio)
Cartai iii (Frincepes de condição) conforme a divide

Juromenha.

(1) Achado por Faria e Sousa em um ms. com o nome
de D. Manoel de Portugal, dedicado a D. Francisca de Ara-
í^^áo. No Cancioneiro do P.© Pedro Ribeiro, vem com o nome de
l^iogo Bernardes; o verso tem esta variante: A perfeição, a

iça e o grave aspecto.—Nas Flores varias de Autores lusi"
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tanos^ fl. 160 f, vem sob o nome de Estevão Rodrigues de
Castro. —No Cancioneiro de Luiz Franco vem anonymo, entre
outras poesias de Camões.

(2) Em nome de Diogo Bernardes, no Cancioneiro do
P.® Pedro Ribeiro.

(8) Idem, ibidem.

(4) Idem, ibid.

(5) Colligido sob o nome de Fernão Rodrigues Lobo So-
ropita, nas Flores varias de diversos Autores lusitanos,
fl. 27 t.

(6) Em nome de Bernardes, no Cancioneiro do P.® Pe-
dro Ribeiro ; tem a variante : Depois que o fero amor quiz

que eu passasse.

(7) Idem, ibid.

(8) Idem, ibid.

(9) Attribuido a Estevão Rodrigues de Castro, nas
Obras (reedição de A. L. Caminha, Inéditos, p. 149.)

(10) Attribuido a Diogo Bernardes, no Cancioneiro do
P.^ Pedro Ribeiro, de 1577.

rU) Idem, ibid.

(12) Com o nome do Duque de Aveiro, no Cancioneiro
do P.® Pedro Ribeiro. Tem a nota: (Excellente, por perguntas
e respostas.)

(13) Achado por Faria e Sousa em um manuscripto sob

o nome de D. Isabel de Castro e Andrada.

(14) Mote popular, ainda muito glosado no século xvii.

1616

Em uma edição das Rimas, feita em 1607 á custa

do livreiro Domingos Fernandes, por concessão de Vi-

cencia Lopes, viuva de Estevão Lopes, vem os seguin-

tes factos referidos no privilegio: «e porque o dito

seu marido era falecido, e ella ficara pobre e com
cinco filhos, sem outro remédio mais que o meneo de

seus livros me pedia ouvesse por bem de lhe conceder

privilegio para ninguém poder imprimir nem vender

os ditos livros sem sua licença...» Por este effeito

Domingos Fernandes guardou os inéditos que alcan-

çara das Rimas de Camões, para quando tivesse ter-

minado o privilegio: «E n'esta terceyra impressão
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não acerescento as muitas obras suas que minha
diligencia tem alcançado e junto dos mais certos

originaes nunca impressos
;
por que em a segunda

imrte doestas Eimas, que fico preparando sairão to-

das juntas em breve tempo.» Cumpriu a promessa,

como se vê, nas:

Rimas de Luiz de Camões. Segunda parte. Agora
novamente impressas com duas Comedias do Auctor.

Com dous Epitáfios feitos á sua Sepultura de Camões,
que mandaram fazer Dom Gonçalo Coutinho e Mar-
fim Gonçalves da Camará, e um Prologo em que
conta a vida do Auctor. Dedicado ao lUustrissimo e

Keverendissimo senhor D. Rodrigo d^Acunha, Bispo de

Portalegre, e do Conselho de Sua Magestade. Com
todas as licenças necessárias. Em Lisboa na Ofíicina de

Pedro Crasbeeck, 1616. In-S^ de 12 folh. inn., 40 fl.

No prologo dirige-se o livreiro ao leitor : «na pri-

meira parte das Rimas de Luis de Camões prometti

sahir á luz cõ esta segunda parte que oífereço, em que

gastei sete annos a ajuntar estas Rimas
^
por estarem

espalhadas em mãos de diversas pessoas, e vindo

^agora prometti para a segunda impressão, por que da
' índia me tem escripto que me mandarão muitas cu-

Hosídades^ e n'este Reino ei de aver outras mais, e

festa maneira se ajuntou a primeira parte, fazendo
ir da India^ e pedindo neste Reino a senhores illus-

res/ e outras varias pessoas curiosas: , . . » Na de-

iicatoria a D. Rodrigo da Cunha, bispo de Portalegre,

refere mais. algumas particularidades sobre a prove-

niência dos inéditos camoneanos : «não se descuidou

minha ventura em me oíferecer esta occasião de an-

dar juntando essas Rimas, e V. S. me fez mercê de

aver a maior parte certificado serem do Autor, ou-

tras me deram varias pessoas ...» O bispo contribuiu

pecuniariamente para esta impressão, como confessa o

livreiro: «e em que me fez mercê de dar ajuda de
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custo para fazer esta impressão de mil e quinhentos

exemplares.» O bispo D. Eodrigo da Cunha era fer-

voroso bibliophilo * e bom conhecedor do estylo de Ca-

mões para avaliar os inéditos coUigidos por Domingos
Fernandes; por indicação sua o livreiro viu-se obri-

gado a declarar que os três Cantos da Greação do

Homem não pertenciam a Camões, tendo-os encon-

trado «na mão de muitos senhores illustres». Este

poemeto, que tem continuado a ser impresso com as

Rimas de Camões foi composto por André Falcão de

Kesende com o titulo Microcosmographia. Mas apesar

de todas as cautellas, algumas obras extranhas se es-

caparam n'esta edição, que accrescentava mais 32 So-

netos, 2 Odes, 3 Elegias, 2 Canções, 1 Outava, e 18

Kedondilhas.

Domingos Fernandes fez uma edição simulada
doesta de 1616, com a mesma data, na qual diz: «se

n'este livro se acharem alguas co^isas que não sejam

de Camões não me ponham culpa, que com boa fé as

dei á impressão com muita diligencia, e gastando o

meu dinheiro pêra satisfazer ...»

Sonetos :

A morte, que da vida o nó desata
Arvore, cujo pômo bello e brando
Cá n^esta Babylonia d'onde mana

(1) Cantando estava um dia bem seguro

(2) Coitado que em algum tempo choro e rio

(3) Correm turvas as aguas d'este rio

Depois que viu Cibele o corpo humano
Desce do céo, immenso Deus, benino
Diversos dons reparte o céo benino

(4) Doces e claras aguas do Mondego
Dos céos á terra desce a mór belleza

1 O Catalogo da sua Livraria foi impresso no Porto em
1627.
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Erros meus, má fortuna, amor ardente
Eu cantei já e agora vou chorando

(5) Julga-me a gente toda por perdido
Na desesperação já repousava
O céo, a terra, o vento socegado
O filho de Latona esclarecido
Ornou mui raro esforço ao grande Atlante

(6) Para se namorar da que formou
Por cima d'e8tas aguas forte e firme

(7) Por que a tamanhas penas se offerece
Por sua Nympha Cephalo deixava
Presença bella, angélica figura
Que modo tão subtil da natureza

(8) Se grande gloria me vem só de olhar-te

Seguia aquelle fogo que o guiava
Sempre a rasão vencida foi do Amor
Senhora minha, se a fortuna imiga
Senhor João Lopes, o meu baixo estado
Sentindo-se tomada a bella esposa
Tal mostra de si dá vossa figura

Vós outros que buscaes repouso certo

Elegias :

(9) Duvidosa esperança, certo medo
Se obrigações de fama podem tanto
Se quando contemplamos as secretas

Odes :

Já a calma nos deixou
N'aquelle tempo brando

Canções :

Manda-me Amor que escreva docemente
Nem roxa flor de abril

OuTAVA

:

Sprito valoroso, cujo estado

Redondilhas :

Cinco gallinhas e meia
(10) Crescem, Camilla, os abrolhos

Deus te salve, Vasco amigo
Do la mi ventura
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Dous tormentos vejo
Na fonte está Leonor
Não posso chegar ao cabo
Nos livros de arte se trata
Olhae em que estão mil flores

Pastora da serra
Porque no miras Giraldo
Que diabo ha tão danado
Quem se confia em meus olhos
Que ver é que me contente
Sois formosa, tudo tendes
Vi chorar uns claros olhos
Vida de minha alma
Vossa senhoria crêa

(1) Em nome de Diogo Bernardes, no Cancioneiro do
P.' Pedro Ribeiro.

(2) Anonymo, no Cancioneiro de Oxford, fl. 96 f.
—

Publicado por Lorenzo Gracian.

(3) Em nome de Bernardes, no Cancioneiro de P.^

Pedro Ribeiro.

(4) Idem, ibidem.

(5) Idem, ibidem.

(6) Evidentemente apocrypho : pubhcado por An-
dré Falcão de Resende em 1588, nos Versos ás Reli-

Íuias collocadas na,egreja de S. Roque, fl. 299.— Nos
neditos publicados por António Lourenço Caminha,

p. 103 vêem em nome de Francisco Galvão.

(7) Em nome de Francisco Galvão, nos Inéditos de
Caminha, p. 96.

(8) Em alguns mss. anda em nome de Sá de Mi-
randa; Obras, n.» 187, ed. D. Carolina Michaelis. Nos Iné-

ditos de Caminha, p. 88, vem em nome de Pedro da Costa
Perestrello. Na Miscellania de Miguel Leitão, p. 435,

vem em lingua castelhana. No Cancioneiro do P.^ Pedro
Ribeiro vem em nome de Camões.

(9) Publicada nas Flores do Lima, de Diogo Ber-

nardes.

(10) Attribuida a Jorge Fernandes, o Fradinho da
Rainha (Fr. Paulo da Cruz) ; tem por titulo Miscellanea
de Jorge Fernandes, que chamam da Rainha.
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1645

Na edição das Rimas de 1616, promettera Do-
mingos Fernandes novos inéditos, que estava colli-

gindo; a mesma promessa fez em 1621, anno em que
finda a sua actividade; os inéditos não chegaram a

apparecer pela sua diligencia. Seguiu-se a Domingos
Fernandes Paulo Craesbeck, obtendo inéditos de Ca-

mões de familias illustres. Já de dezembro de 1643
estavam licenciadas as: Rimas de Luis de Camões,
Primeira parte. Agora novamente emendadas n'esta

ultima impressão, e accrescentada hua Comedia nova
nunca atégora impressa. Em Lisboa. Com todas as li-

cenças. Na Officina de Paulo Craesbeeck Impressor e

Livreiro das três Ordens Militares, e á sua custa. An.
1645. In-12, de 6 fl. inn., e 203 fl. Na dedicatória a

D. João Rodrigues de Sá, Conde de Penaguião, de-

clara a rasão doesta homenagem: «Sahe de novo á luz

hua Comedia sua nunca atégora impressa por bene-

ficio do Conde D. Francisco de Sá pay de V. S.

B assi em lh'a restituir a V. S. com a perfeição que
possa, e em publicar a obrigação procuro por mi e

pelos estudiosos mostrar-me agradecido. 21 de Janeiro

de 1645.^

No fim do livro, de fl. 185 a 203 <^

:

Comedia delrey Seleuco.

1663

Rimas de Luis de Camões^ Princepe dos Poetas
do seu tempo. Dedicadas ao illustrissimo senhor An-
dré Furtado de Mendonça, Deão e Cónego dignissimo
da S. Sé de Lisboa, Doutor em a Sagrada Theologia,

Deputado da Junta dos Três Estados do Reyno. Em
Lisboa impressas. Com as licencias necessárias. Na
officina de António Crasbeck de Mello, Impressor de
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Sua Alteza, e á sua custa. Anno 1663. In 12, de 2 fl.

inn. e 180 fl. Appresenta um Soneto inédito

:

Doce contentamento já passado.

1668

Antes da Segunda parte das Rimas publicadas

em 1669 sob a direcção de João Franco Barreto,

appareceu a Terceira parte das Rimas do Princepe

dos Poetas portuguezes Luis de Camões, tiradas de

vários manuscriptos, muitos da letra do mesmo Au-
tor, por D. António Alrares da Cunha, oíferecidas á

soberana alteza do princepe Dom Pedro. Por António

Craesbeeck de Mello, Impressor de S. Alteza. Anno
1668. In-8° grande, de 8 p. inn., 108 numeradas e

mais 22 não numeradas.

Dom António Alvares da Cunha logrou consultar

collecções manuscriptas, algumas das quaes já tinham

sido examinadas por Faria e Sousa. Diz o erudito edi-

tor, referindo-se á decadência litteraria depois da der-

rota de Dom Sebastião: «Com este receo, os que

depois manifestaram as suas Rimas, imprimiram só

aquellas que mais facilmente puderam alcançar; e eu

me persuado que a alta providencia deixou estas para

satisfazer o merecido a este tão insigne Autor, enco-

brindo-as com as trevas do esquecimento mais de cem
annos, para que sahissem á luz entregues á protecção

de V. A...» E na advertência ao leitor: «Convido-

vos n'este volume com os versos que ainda não vistes

do nosso grande poeta Luiz de Camões, que os traba-

lhos dos estudos me trouxeram á mão, de vários ma-
nuscriptos, muitos da letra própria do Autor

;
pouco

hei mister por vos fazer crer esta verdade, porque

elles mesmo testemunham quem os fez ...» B pro-

mette continuar a compilar mais inéditos camoneanos

:

«esta oíferta que faço vos sirva de peita á vossa be-



CAMÕES— ÉPOCA, VIDA E OBRA 185

negnidade, para outras que vos heide fazer.» Doeste

corpo de inéditos diz Juromenha: «entre os quaes

cincoenta e um (Sonetos) que estavam no manuscripto

de Manoel de Faria e Sousa; e como a edição de Fa-

ria se publicou posthuma, (1685) vemos que António

Alvares da Cunha, que imprimiu a terceira parte das

Rimas de Camões, se aproveitou da coUecção do su-

pramencionado commentadçr do poeta, ou extrahiu as

novas poesias que deu á luz de manuscriptos que cor-

riam no seu tempo, e de que ambos tiveram conheci-

mento.» (Jur., Obras de Camões, t. i, p. 429.) O texto

camoneano íicou syncreticamente augmentado de 93
Sonetos, (doestes, 51 estavam nos manuscriptos de

Faria e Souza) 10 Elegias, 4 Canções, 3 Sextinas e

11 Eedondihas. A critica tem de depural-o de nume-
rosos apocryphos.

Sonetos :

A chaga que, senhora, me fizestes

A formosura d'esta fresca serra
Ah, fortuna cruel 1 ah duros fados
Ah, minha Dinamene, assi deixaste
Ai, imigo cruel, que apartamento

(1) Ala en Monte Rey en Bal de Lessa

(2) A la margem dei Tajo en claro dia

(3) Ar que de meus suspiros vejo cheo
A violeta mais bella que amanhece

(4) Brandas aguas do Tejo, que passando

(5) Chorae, Nymphas, os fados poderosos
Creou a natureza damas bellas

(6) Crescei, desejo meu, pois que a ventura

(7) De amor escrevo, de amor trato e vivo

(8) De cá, d'onde somente o imaginar-vos
De um tão felice engenho produzido
Deixa Apollo o correr tão apressado

^9) De mil suspeitas vãs se me levantam
(10) De quantas graças tinha a natureza

Diana prateada esclarecida
Divina companhia, que nos prados

(11) Diversos casos, vários pensamentos
Dizei, senhora, da belleza ideia
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(11 a) Doce contentamento já passado
Doce sono suave e soberano
El vaso relusiente e cristalino

Em quanto Phebo os montes accendia
(12) En una selva ai despontar dei dia

(13) Esses cabellos louros e escolhidos
Este amor, que vos tenho limpo e puro

(14) Este terrestre caos com seus vapores
(15) Eu vivia de lagrimas isento

Fortuna em mim guardando seu direito

Í16) He o gosado bem em agua escrito

(17) Horas breves do meu contentamento
(18) Hum firme coração posto em ventura
(19) Huma admirável herva se conhece

Indo o triste pastor todo embebido
(20) Já claro vejo o bem, já bem conheço

Já do Mondego as aguas apparecem
(21) Já não sinto, senhora, os desenganos

Já não fere o amor com arco forte

(22) Las penas retumbavan ai gemido
Lembranças que lembraes o bem passado

(23) Los ojos que en blando movimiento
(23 a) Mil vezes determino não vos vêr

Moradoras gentis e delicadas

(24) Na margem de um ribeiro que fendia
N'um tão alto logar de tanto preço
Não ha louvor que arribe a menor parte
Não vás ao monte, Nise, com teu gado
Na ribeira do Euphrates assentado
No bastava que amor puro e ardiente
No regaço da mãe Amor estava

(25) Novos casos de amor, novos enganos
(26) Nunca em amor danou o atrevimento

Oh rigorosa ausência desejada
Olhos formosos em que quiz natura

(27) Onde porei meus olhos que não veja
Orfeo enamorado que taíiia

O tempo acaba o anno, o mez e a hora

(28) Por gloria tive un tierapo el ser perdido
Posto me tem fortuna em tal estado
Pues siempre sin césar mis ojos tristes

(29) Por que me faz amor inda acá torto

Pues lagrimas tratais mis ojos tristes

(30) Quando se vir com agua o fogo arder

Quando a suprema dor muito me aperta
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Quando cuido no tempo que contente
Quando, senhora, quiz amor que amasse

(31) Quantas penas, amor, quantos cuidados

(32) Que doudo pensamento é o que sigo

Que esperaes, esperanças? desespero
Que pode já fazer minha ventura
Quem poderá julgar de vós, senhora

(32) Quem vos levou de mim, saudoso estado
Quem presumir, senhora, de louvar-vos
Rebuelvo en la incessable fantazia
Se a fortuna inquieta e mal olhada

(33) Se alguma hora, essa vista mais suave
Se com despresos, Nympha, te parece
Se como em tudo o mais foste perfeito

Se de vosso formoso e lindo gesto

(34) Se me vem tanta gloria só de olhar-te

Sempre cruel, senhora, reciei

Senhora minha, se eu de vós ausente
Senhora já d'esta alma, perdoae

(35) Suspechas que en mi triste fantasia
Sustenta meu viver uma esperança ^

Tanto se foram, Nymphas, costumando
Tornae essa brancura á alva açucena
Vencido está de amor meu pensamento
Vós que escutaes em rimas derramado

Elegias :

De pena en pena muevo las pasadas
Foi-me alegre o viver, já me é pezado
Illustr© e nobre Silva, descendido
Juízo extremo, horrífico e tremendo

(35 a) La sierra fatigando de contino
Não me julgueis, senora, atrevimento
Não por que de algum bem tenha esperança
Nunca um apetite mostra o dano

(36) Que novas tristes são, que novo dano
(37) Rei bem aventurado, em quem parece

(38) Saiam d'esta alma triste e magoada

Canções:

(39) O' pomar venturoso
Por meio de uma serra mui fragosa

(40) Que é isto? sonho ou vejo a Nympha pura
(41) Quem com solido intento
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Sextinas :

(42) A culpa de meu mal só tem meus olhos

(43) O' triste, ó tenebroso, ó cruel dia

(44) Sempre me queixarei d'esta crueza

Kedondilhas :

A alma que está offerecida
Anna quizeste que fosse
Com rasão queixar-me posso
Descalça vae para a fonte

(45) Esperei, já não espero
Ferro, fogo, frio e calma

(46) Foi-se gastando a esperança
Ojos, herido me haveis
Quem disser que a barca pende
Ketrato, vós não sois meu
Sem vós e com meu cuidado
Vós sois uma dama

Fabula d'Ecco

(1) Vem em nome de Diogo Bernardes'no Cancio-
neiro ao P.® Pedro Ribeiro, de 1577, seguindo-se-lhe mais
quatro Sonetos em gallego do mesmo auctor, que come-
çam:

Porque me fai Amor inda ca torto
Ay nino cruel e nino crudo
Casaron con Benito y con Mariana
Bailaron en el corro esotro dia.

No seu estudo Texto das Rimas de Camões e os

Apocryphos, D. Carolina considerou este Soneto em gal-

lego como não pertencendo a Camões. {Revista de In-

strncçãOj vol. ii, p. 123.)

(2) Attribuido a Hurtado de Mendoza.
(3) Publicado desde 1597 nas Flores do Lima, So-

neto XVII, por Diogo Bernardes.

(4) Publicado nas Flores do Lima; e também em
nome de Bernardes no Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro.

(5) Em um manuscripto em nome de Fernan
d^Acuna.

(6) Desde 1629, na Miscellanea de Miguel Leitão
d'Andrada, p. 365.

(7) Vem anonymo no Cancioneiro de Évora, p. 66,
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ed. Hardung. Nos Commentarios ás Rimas, escreveu Fa-
ria e Sousa: «En un manuscripto hallé este Soneto en
nombre de Luis Alvarez Pereira, persona de conocida
Muza, y poça dicha para Poeta, como lo mostro en aquel
Poema suyo, intitulado Elegiada. . . pêro muidifferente.»
(Gomm., t. I, p. 196.)

(8) Apparece em nome de Soropita, nas Flores va-
rias de diversos Autores lusitanos, fl. 3.

(9) Como próprio nas Flores do Lima de Diogo
Bernardes.

(10) Na Miscellanea de Miguel Leitão, p. 277.

(11) No Cancioneiro d'Oxford, fl. 141 vem: Vários
discursos hace el pensamento ; — como anonymo.

(1 1 a) No nome de Bernardes, no Cancioneiro do P.®

Pedro Ribeiro.

(12) Em um Ms. visto por Faria e Sousa vinha em
nome de Fernan d'Acuna; n'outro, em nome de Diego
de Mendoza.

(13) Nas Flores varias de^ diversos Autores lusita-

nos, fl, 58 t vem em nome de Bernardes.

(14) Na Miscellanea de Miguel Leitão, p. 361.

(15) Em differentes mss. attribuido a Diego de Men-
doza, Fernan d^Acuna e a Francisco Figueiroa.

(16) Em um Cancioneiro recopilado por Manoel de
Faria, vem em nome do Marquez de Alemquer (Ap. Gal-
lardo, Biblioteca de Libros raros, t. ii, p. 994.) Como
anonymo, na Miscellanea de Miguel Leitão de Andrada,
p. 337

(17) Colligido no Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro,
em 1577, em nome do Infante D. Luiz.— Nas Flores do
Lima de 1596, incluiu-o Diogo Bernardes, a quem vem
attribuido nas Flores varias de diversos Autores lusita-

nos, fl. 22 y. Ms. de Anibal Fernandes Thomaz.
— Em nome de Camões, publicado nas Flores de

Poetas por Pedro Espinosa, de 1605.— Por Balthazar Es-

taco em seu nome em 1604.— Em Fernão Alvares de
Oriente, na Lusitânia transformada, em 1607, vem glo-

sado como de Camões.— Apparece em manuscriptos em
nome de Sá de Miranda, de André Falcão de Resende e
ainda do Infante D. Luiz, na Phenix Renascida, de
1718, t. III.— Glosaram este Soneto os poetas do fim do
século XVI, como Francisco Rodrigues Lobo, Estaco e

Alvares do Oriente; um Anonymo da Phenix renascida;
transcreveu-o Lorenzo Gracian, em 1648 na Agudeza y
Arte de Ingenio, e foi vertido em francez, incluido nos



190 HISTORIA DA LiTTERATURA PORTUGUKZA

Apophtegmas de Pedro José Supico. Sobre a extensão
d'estas imitações, vid. Circulo Gamoneano, p. 22 a 200.

(18) Publicado nas Flores do Lima, de Diogo Ber-
nardes, em 1596; e em um ms. attribuido ao mesmo. Ms.
Juromennha, fl. 122.

(19) Publicado na Miscellanea de Miguel Leitão como
anonymo.

(20) Vem nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes,
(21) Em nome de Diogo Bernardes, no Cancioneiro

do P.® Pedro Ribeiro.

22) Vem nas Flores do Lima.
r23) Em nome de D. Manoel de Portugal, no Cancio-

deiro do P.® Pedro Ribeiro.

(23 a) Acha-se em nome de Diogo Bernardes no Can-
cioneiro do P.® Pedro Ribeiro.

(24) Nas Flores do Lima.
(25) Nas Flores do Lima. No Cancioneiro do P.® Pe-

dro Ribeiro em nome de Bernardes.

(26) Publicado como anonymo na Miscellanea de Mi-
guel Leitão, p. 371.

(27) Incluido por Bernardes nas Flores do Lima; e

em seu nome no Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro de
1577.

(28) Na Silvia de Lisardo, por Fr. Bernardo de Brito
(Soneto xxvii) vem traduzido em portuguez. 1597.

(29) No Cancioneiro do P.* Pedro Ribeiro vem em
nome de Bernardes. (Vid. n.« 1.)

(30) Id., ibid.

(31) Nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes; id. no
Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro.

(32) Em nome de Bernardes, no Cancioneiro do P.^

Pedro Ribeiro.

(33) Como anonymo, na Miscellanea de Miguel Lei-

tão.

(34) Como anonymo, na Miscellanea de Leitão, p.

385.

(35) Desde 1543 vem publicado nas Poesias de Garci-

lasso. Soneto xxx>
(35 a) Em nome de Bernardes, no Cancioneiro do P.®

Pedro Ribeiro.

(36) D. Carolina Michaelis, não o considera de Ca-
mões. (Revista de Instrucção),

(37) Vem nos Poemas lusitanos do Dr. António Fer-
reira, falecido em 1569, em que deixou manuscriptas as

suas obras, publicadas em 1598.— No Cancioneiro do P.®
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Pedro Ribeiro vem sob o nome de Fernão Alvares de
Oriente.

(88) Vem em nome de Fernão Alvares d^Oriente no
Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro.

(39) Publicada por Miguel Leitão de Andrada na Mis-
cellanea, íl. 9. Viu-a Faria e Sousa em um ms. em nome
de Camões.

(40) Anonyma, na Miscellania de Miguel Leitão,

p. 435.

(41) Anonyma, ibid., p. 431.

(42) Em alguns mss. como anonyma. (Revista de
Instrucção, vol. ii, p. 123.)

(43) D. António Alvares da Cunha viu estas três ul-

timas composições sob o nome de Camões.
(44) Idem, ib.

(45) Yem no Cancioneiro geral, de Garcia de Re-
sende, de 1616; por isso manifestamente apocrypha.

(46) Nas Flores varias de diversos Autores lusitanos,

fl. 67 V, vem em nome de João Pereira.— Anonyma, no
Cancioneiro d'Evora, n." 18. Ed. Hardung. Nos Inéditos
de A. L. Caminha, p. 240 a 242 vem glosada (do Cancio-
neiro de D. Guiomar Anriques.)

1685

As Rimas de Camões, laboriosamente commenta-
das por Manoel de Faria e Sousa, de que só foram

publicados dois tomos depois da sua morte, ficaram a

base seguida por todos os editores, que cegamente

confiaram no seu mesquinho critério. Do vasto plano

de Commentarios banaes, sabe-se pelas licenças para a

impressão que elles constariam de outo tomos ; foram

impressos õÍ7ico tomos, formando dois volumes

:

Rimas varias de Luis de Camões, Princepe de

los Poetas heroycos y lyricos de Espana. Offerecidas

ai muy ilustre Senor D. Juan da Sylva. . . Commen-
tadas por Manoel de Faria y Sousa, Cavallero de la

Orden de Christo. Tomo i e ii. Que contiene la primera,

segunda y tercera Centúria de los Sonetos. Lisboa.

Con privilegio real. En la Imprenta de Theotonio Da-
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maso de Mello. Impressor da Casa real. Con todas

las licencias necessárias. Ano de 1685. In 4.° grande,

de 38 pag. n. n. e 356, de numeração seguida nos

dois tomos.

Rimas varias de Luis de Camões, Princepe de
los Poetas . . . Oíferecidas ai muy ilustre senor Garcia

de Mello, Montero-mór dei reyno . . . Commentadas
por Manoel de Faria e Sousa, . . . Tomo iii, iv y v.

Segunda parte, El tomo iii : contiene las Canoiones,
las Odas y las Sextinas. El tomo iv las Elegias y
las Otavas. El tomo y, las primeras ocho Eglogas.
Lisboa. Con todas las licencias necesarias. En la Im-
prenta Craesbeeckiana. Ano m.d.c.lxxxix. Con pri-

vilegio real. 4'' grande, de 4 p. s. n., e 207-309 p.

de numeração seguida.

Por circumstancias hoje desconhecidas ficaram os

TRES TOMOS rcstautes por imprimir; n'elles se conte-

riam os Commentarios ás Eglogas de Camões usur-

padas por Diogo Bernardes «como lo mostraré larga-

mente en un Discurso que precederá a la nona,» O
P.^ Thomaz José de Aquino consultou esses Commen-
tarios que existiam na Livraria do Convento da Graça,

aproveitando-os para a sua edição de 1779. Do tra-

balho para o commentario das Redondilhas se apro-

veitou o visconde de Juromenha, quando os autogra-

phos de Faria e Sousa estavam na Livraria das Ne-

cessidades, d'onde extrahiu muitas eomposições inéditas.

A edição de 1685 consta de 70 Sonetos, 1 Canção,

3 Elegias, 4 Outavas, e o Poema de Santa Úrsula, já

publicado pelo próprio Diogo Bernardes.

A somma dos apocryphos augmentou consideravel-

mente na exploração dos manuscriptos do século xvii

;

Faria e Sousa incorporava tudo quanto appresentava

sabor camoneano. São porém apreciabilissimas as va-

riantes de muitas composições já impressas, o que re-

vela ter sido despedaçado o Parnaso de Luiz de Ca-

mões, dando logar a fragmentários apographos.
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Sonetos :

(1) Acho-me da fortuna salteado

Agora toma a espada, agora a penna
(2) Alegres campos verdes, deleitosos

Alma gentil, que á firme eternidade

(3) Amor, que em sonhos vãos do pensamento
(4) Aos homens um só homem poz espanto

(õ) A peregrinação de um pensamento
(6) Aponta a bella aurora luz primeira

(7) Aqui de longos annos breve historia

(8) Ay, quien dará a mis ojos una fuente

(9) Ayudame, senora, a ter vingança
Campo nos Syrtes doeste mar da vida

(10) Gomo louvarei eu, Serafim santo
(li) Como podes, ó cego peccador

(12) Con razon os vays agoas íatigando

(13) Contente vivi já vendo-me isento

(14) De Babel sobre os rios nos sentamos
Debaixo d'esta pedra sepultada

De frescos belvederes rodeado
Depois de haver chorado os meus tormentos
Ditosas almas, que ambas juntamente

(15) Ditosa penna como a mão que a guia

(16) Dulces enganos de mis ojos tristes

(17) Em Babylonia, sobre os rios, quando
Em uma lapa toda tenebrosa
Formosos olhos, que cuidados daes
Formosa Beatriz, tendes taes geitos

Guardando em mim a sorte o seu destino

Illustre Gracia, nombre de una moça
(18) Imagens vãs me imprime a fantasia

(19) Já cantei, já chorei a dura guerra
Já me fundei em vãos contentamentos

(20) Lembranças do meu bem, doces lembranças
Levantae, minhas Tágides, a frente

(21) Mal, que de tempo em tempo vaes crescendo

(22) Mi gusto y tu beldad se desposaron
Mil vezes se move meu pensamento

(23) Mil vezes entre suenos tu figura

Na margem de hum ribeiro que fendia

(24) Nas cidades, nos bosques, nas florestas

Nem o tremendo estrépito da guerra
Nos braços de um Sylvano adormecido

(2õ) 0^ claras aguas deste blando rio ^
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(26) O' cesse ya, senor, tu dura mano
(27) Oh arma unicamente só triumphante

(28) Oh quanto melhor é o supremo dia

Olhos, aonde o céo com luz mais pura

(29) Ondados fios de ouro, onde enlaçada
Onde acharei logar tão apartado
Onde mereci eu tal pensamento

(30) Os meus alegres, venturosos dias

(31) Os olhos, onde o casto amor ardia

(32) Pois torna por seu Rey, e justamente

(33) Por que a terra ao céo agasalhasse

Qual tem a borboleta por costume
(34) Quando os olhos emprego no passado

(35) Quanto tempo ha que choro um dia triste

Quanto tempo, olhos meus, com tal lamento
Quem diz que amor é falso ou enganoso

(36) Quanta incerta esperança, quanto engano

(37) Que estila a arvore santa ? Um licor santo

Se da celebre Laura a formosura
Se em mim, ó alma, vive mais lembrança

(38) Se lagrimas choradas de verdade

(39) Se no que tenho dito vos offendo

(40) Si el fuego que me inciende consumido

(41) Sobre os rios do reino escuro, quando

(42) Tem feito os olhos n^este apartamento

Vi queixosos do amor mil namorados
Vós só podeis, sagrado Evangelista

Canções :

A vida já passei assas contente

Elegiias :

Ao pé de uma alta faia vi sentada

A vida me aborrece, a morte quero

(42 A) Belisa, único bem d'esta alma minha

OUTAYAS

:

(43) Cá nVsta Babylonia adonde mana
(44) De uma formosa Virgem desposada

(45) Depois que clara aurora a noite escura

(46) Senhora, se encobrir por alguma hora
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(1) Encontrado por Faria e Sousa em um ms. em nome
de Martim de Grasto.

(2) No Cancioneiro de P.e Pedro Ribeiro, vem em nome
de Álvaro Rebello apontado o Soneto que começa: Verdes
campos, alegres, graciosos.

(3) Attribuido a Fernão Rodrigues Lobo Soropita na
collecção de Estevão Rodrigues d'e. Castro {Inéditos de A. L.

Caminha, p. 169); e também nas Flores varias de diversos
Autores lusitanos, fl. 4 y.

(4) Attribuido ao Infante D. Luiz em um Ms. visto por
Faria e Sousa.

(5) Attribuido a Martim de Crasto em um ms. visto por
Faria e Sousa.

(6) Em um ms. com o nome do Infante D. Luiz.

(7) Vem nas Flores de Lima de Diogo Bernardes

;

também em seu nome no Cancioneiro do P.e Pedro Ribeiro.

(8) Vem nas Poesias de Sá Miranda. Ed. Michaêlis, p.

187.

(9) Em nome de D. Manoel de Portugal, em manuscripto
visto por Faria.

(10) Em nome do Infante D. Luiz, em ms. visto por Faria.

(11) Ainda em nome do Infante D. Luiz, segundo Faria
e Sousa.

(12) Attribuido ao Marquez de Astorga, como encontrou
Faria e Sousa em um ms.

(13) Em nome de Bernardes no Cancioneiro de P.® Pedro
Ribeiro. Nas Flores varias, fl. lõO t\ em nome de Camões.

(14) Attribuido ao Infante D. Luiz em um ms.

(15) Impresso desde 1590 nos Exemplares de Manoel
Barata, e incorporado por Faria e Sousa.

(16) Em nome de D. Manoel de Portugal em ms. visto

por Faria e Sousa; também sob o mesmo nome no Cancio-
neiro do P.® Pedro Ribeiro.

(17) Em nome do Infante D. Luiz em um ms. notado por
Faria.

(18) Em nome do Infante D. Luiz.

(19) Vem nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes.

(20) Attribuido a Martim de Crasto em ms. visto por
Faria.— Com o nome de Estevão Rodrigues de Castro, nas

Flores varias de diversos Autores lusitanos, fl. 3 t»

(21) Em um ms. com o nome do Infante D. Luiz. Ao
mesmo, nas Flores varias de diversos Autores, fl. 154 ^.

(22) Attribuido a Ayres Pinhel, em ms. visto por Faria
e Sousa.— Anonymo, nas guardas da Novella Bosian de
Gastilla, de 1586.

I
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(23) Em nome de Sá de Miranda, em um ms. Ed. Mi-

chaêlis, p. 187.

(24) Anonymo, em um ms. visto por Faria e Sousa.

(25) Em nome de D. Manoel de Portugal, em ms. visto

por Faria e Sousa.

(26)' Attribuido a Simão da Silveira, em ms. visto por Fa-

ria.—No Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro sob o nome de D.
Simão da Silveira^ o velho : Cesse, senora, que tu dura mano.

(27) Em nome do Infante D. Luiz, em um ms.

(28) Idem, ibidem.

(29) Impresso na Collecçao de Estevão Rodrigues de

Castro como de Camões.

(30) Vem nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes.

(31) Vem nas Flores do Lima; nas Flores varias de di-

versos Autores lusitanos, íl. 160, vem em nome de Estevão Ro-
drigues de Castro.

(32) Nas Flores do Lima, de Bernardes.

(33) Ém nome do Infante D. Luiz, em um ms.

(34) Attribuido ao Conde de Vimioso'em um ms. visto

por Faria e Sousa, E' traduzido de Garcilasso. Na Miscella-

nea de Miguel Leitão, vem como alheio, com variantes.

(3õ) Em nome de D. Manoel de Portugal,^em ms. visto

por Faria e Sousa.

(36) Attribuido ao Infante D.'Luiz, em um ms.

(37) Idem, ibid.

(38) Vem nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes; e

também em seu nomeino Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro.

(36) Attribuido ao Dr. Álvaro Vaz, em ms. visto por Faria.

(40) Com o nome de D. Manoel de Portugal em um ms.

(41) Em nome do Infante D. Luiz em um ms.

(42) Attribuido em vários manuscriptos a Pedro da Cu-
nha, e a D. Luiz de Athayde.

(42 a) Esta Elegia, vem no ms. Flores varias de diversos

Autores lusitanos, fl. 19, com variantes e mais 40 tercetos

inéditos.

(43) Anonymo, em um ms. consultado por Faria e Sousa.

(44) E' o Poemeto de Santa Úrsula revindicado por Ber-

nardes, nas Rhnas ao Bom Jesus, de 1597.

(45) Anonymo, em um ms, visto por Faria e Sousa.

(46) Idem, ibid.

1720

Na edição das Obra^ do grande Luis de Ca-

mões, . . . novamente dadas á luz com os seus Liisia-



CAMÕES — ÉPOCA, VIDA E OBRA I97

das commentados pelo licenciado Manoel Corrêa, . .

.

e accrescentado com a sua vida por Manoel Severim

de Faria, a p. 351 seguem-se as Rimas. W um vo-

lume in-folio, da Officina de Joseph Lopes Ferreira,

Impressor da Serenissima Eainlia, mdccxx. Segundo

Innocencio, no Dicc. hibliogr., t. v, p. 258: «N'esta

edição se ajuntaram os Sonetos, que não andavam nas

anteriores, sem que o editor comtudo quizesse decla-

rar-nos d'onde os houvera, ou que segurança lhe affian-

çava a auctoridade d'elles.» Brito Aranha, na conti-

nuação do Diccionario hibliographico,' foi mais cathe-

gorico : «N^estas (as Rimas) foram accrescentados

trinta e outo Sonetos, que não se encontram na edição

commentada por Manoel de Faria e Sousa (1685) que

só coUigiu duzentos e sessenta e quatro.» O simples

confronto do numero dos Sonetos das duas edições de

1685 e 1720''e que fez snppôr o accrescentamento de

inéditos; em um estudo publicado no Zeitschriffe

fur romanische Litteratur, D. Carolina Michaélis,

mostrou serem esses 38 Sonetos apenas variantes de

outros já publicados em 1616, 1668 e 1685, varian-

tes que se sommaram sobre o numero dos'publicados

por Faria e Sousa. O P.' Thomaz José de Aquino ob-

servou, que n'esta edição são repetidos os Sonetos

101-226; 103-217; 104-218; 105=234.

1779

Desde a edição das Rimas de 1595, em que appa-

receram oito Eglogas de Camões, nenhuma das accres-

centadas até á de Faria e Sousa (1685, posthuma)
conseguiu augmentar este numero. Não Toi tal facto

extranho á preoccupação vesanica de Faria e Sousa para

assaltar a obra de I3ernardes, indo ahi buscar cinco

Eglogas usurpadas a Camões. Ficou o seu Commen-
tario na Outava Egloga^ promettendo na parte ma-
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nuscripta fundamentar essa revindicação. O P.^ Tho-
maz José de Aquino fel-o na edição das — Ohras de

Camões, A mais completa e emendada de quantas
se tem feito até o presente. Lisboa. Na Officina Lui-

siana. Ajino coocclxxix. In-S*^, 4 tomos.

Foi esta edição muito discutida. No tomo ii e iii

contêm-se as Rimas ; Primeira parte : Sonetos (ccoí),

Canções (xvii), Odes (xii), Sextinas (iv), Elegias,

(xxi), Outavas (vii), Eglogas (viii). O tomo iii con-

tem as Eglogas (vi[) dos Mss. de Faria e Sousa ; e a

Segunda parte: Redondilhas, Villancetes, Voltas, e

as Cartas.

O P."" Thomaz José de Aquino confessa que se

aproveitou dos Mss. de Faria e Sousa, que se guarda-

vam na Livraria do Convento da Graça, em Lisboa:

«parando pela desordem dos tempos. . . a impressão

dos Commentarios de Faria e Sousa na outava Écloga

de Luiz de Camões; chegando aqui nos achamos em-
baraçados e suspensos, sem ter um exemplar (tendo

muitas e diíferentes edições) livre de erros, de que

nos podessemos valer, que nos servisse de norte na

conferencia de versos, a que chamamos menores, das

Cartas, Comedias, etc. do Poeta, que ainda nos resta-

vam. N'esta consternação e perplexidade, lembrando-

nos de que na Livraria do real convento de N. S. da

Graça de Lisboa se conservavam os originaes dos Com-
mentarios do mesmo Manoel de Faria e Sousa, que

em outro tempo não sem considerável emolumento

nosso, havíamos tido por diversas vezes nas nossas

mãos, . . . procurámos . . . Fr. Vicente Barbosa . . . bi-

bliothecario d'aquella insigne Bibliotheca, o qual...

condescendendo com os nossos rogos, nos facilitou ex-

trahirmos uma cópia do que alli se achasse de mais,

e podia contribuir para o complemento doesta nossa

edição; etc.» D'aqui a reproducção das sete Eglogas,

das quaes cinco já andavam publicadas no Lima de
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Bernardes, outra em nome de B. E. (Bernardo Rodri-

gues? Bernardim Ribeiro?) na collecção de Estevão

Rodrigues de Castro. A ultima Egloga, a xv, era com-
pletamente inédita.

Não passou indiíferente aos críticos seus contem-

porâneos este problema dos pretensos plágios das Eglo-

gas de Bernardes. D. Alexandre da Sagrada Familia,

tio de Garrett, consultou n'este ponto o Dr. António

Ribeiro dos Santos, (Mss., vol. 130, da Bibl. nac.)

achando-se ambos de accôrdo na insubsistência da affir-

mação ou attribuicão de Faria e Sousa. O oratoriano

e bom poeta P.^ José Valério da Cruz, que foi bispo

de Portalegre, em um folheto Camões defendido : e o

Editor da Edição de 1779, e o Censor doeste, jul-

gado sem paixão^ fez estes saudáveis reparos: «As
difficuldades que vós não tocastes, pertencem particu-

larmente as Rimas do Poeta, a que não se estendeu

a vossa censura ; . . . A principal, e que eu desejava

fosse copiosa e solidamente discutida por vós, be: se

eram bastantes as provas, que Paria produziu, para

que o Editor da novíssima edição tirasse a Bernardes

e adjudicasse a Camões as cinco Éclogas, que n'ella

lhe attribue, com grave injuria, não tanto do engenho,

como da sinceridade e honra de Bernardes ; e sem ne-

nhum proveito de Camões, a quem não são necessários

mendigados adornos, ou violentos despojos para se

ostentar o Princepe dos Poetas do seu tempo. = Se o

estarem as ditas Éclogas no mesmo Ms. com algumas

poesias de Camões, havendo no mesmo, (que constava

de pouco mais de cem folhas) obras certamente de

Bernardes, de Luiz de Castro, de Luiz Franco, de

Grarcilasso, (sem fallar dos Sonetos que ahi se attri-

buem ao Duque de Aveiro, a Fernão da Veiga e a

D. Luiz de Athayde) e não tendo alli nome do Au-
thor, dava direito para as attribuir a Camões, só por

ter este no Ms. mais obras: ao mesmo tempo que se
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não queriam reconhecer por doeste Poeta outras obras,

que se achavam na mesma collecção sem nome de A.

e sem que nunca fossem publicadas por outro.» O P.^

Thomaz José de Aquino, na replica Juizo do juizo

imparcial fez que não comprehendia o problema:

«Que obrigação tinha eu de me introduzir na embru-

lhada de decidir se Bernardes furtou Éclogas a Ca-

mões?. . .

»

Eglogas :

(1) Agora, Alcido, em quanto o nosso gado

(2) Agora, já que o Tejo nos rodêa

(3) De quanto alento e gosto me causava

4) Depois que o leve barco ao duro remo
õ) Encheu de mar azul a branca praia

6) Parece-me, pastor, se mal não vejo

7) Pascei minhas ovelhas, eu emquanto

(1) Desde 1577, em nome de Bernardes, no Cancioneiro

do P.® Pedro Ribeiro; e desde 1Õ96 impressa no Lima, (é a m.)

(2) Na collecção de Estevam Rodrio^ues de Castro, de

1623, reimpressa por António Lourenço Caminha, Inéditos,

p. 207, tem como auctor as iniciaes D. B. R. (De Bernardim
Ribeiro?)

(3) Segundo Barbosa Machado, na Bibl. Lusit, esta

Egloga appareceu em um Ms. em nome de Francisco de An-
drade; como anonyma tinha no Ms. visto por Faria e Sousa
a rubrica : A^ morte de D. Gatherina de Athayde, Bmna da
Bainha. No Cancioneiro de Luiz Franco, fl. 287, vem com
uma egual rubrica, e com a cota referente a Camões.

(4) Desde 1596, vem em nome de Bernardes, no Lima.
(5) Idem, ibid.

rS) Idem, ibid.

(7) Acha-se no Lima, é a iv Egloga; no Cancioneiro do

P.® Pedro Ribeiro vinha já em nome de Bernardes. N'este

Cancioneiro de 1577 vinbam nove Eglogas que foram im-

pressas no Lima (a n, iit, iv, vi, vn. vm, ix, xvm e xix.) Fica-

ram por incorporar no Lima as seguintes :

— Mientras que Limiano en las ondas
— Como dormes, Menandro, descansado
— Limi^ao, do mí^r a larga praia
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Tudo isto prova a riqueza de Bernardes, inhibindo-

Ihe vulgares plágios ; se é verdadeira a data da morte

de Bernardes em 1596, como indicava uma nota de

Juromenha, está isempto da responsabilidade das col-

lecções dos seus versos publicadas posthumamente,

1860

O visconde de Juromenha, entrara na vida publica

em 1828, tomando assento na reunião da Junta dos

três Estados, em que se fez acclamar rei D. Miguel.

Vencido o regimen absoluto restaurado, na lucta fra-

tricida de 1834, o visconde de Juromenha recolheu-se

á vida privada, entregando-se a estudos sobre varias

antiguidades portuguezas. Na sua edição das Ohras ãe

Gamões, confessa o motivo que a determinou : « sepa-

rado inteiramente da vida publica mas devorando-me

ao mesmo tempo o desejo de me não tornar inteiramente

um cidadão inútil e estéril na sociedade onde nasci, pro-

curei como allivio, ou antes, emprego muito agradável

fazer a autopsia d'esse coração tão portuguez, que ahi

exponho ao publico tão palpitante ainda de patrio-

tismo.» Frequentando o opulentíssimo Archivo na-

cional (Torre do Tombo) achou ahi em 1859 o docu-

mento da pensão dada a Camões, que por communi-
cação sua, foi por Garrett publicado nas notas do

poema Camões. Na sequencia das suas pesquizas, encon-

trou a Ementa da tença a Anna de Sá, mãe do poeta,

mandando-lhe entregar a quantia vencida até 10 de

Junho em que morrera Camões. O Alvará de perdão

de 1553, com os achados anteriores impelliam-o para

reelaborar a Vida de Camões. Também o texto do

poeta se enriquecia de novos elementos em inéditos de

vários Manuscriptos, como o Cancioneiro de Lniz

Franco, então adquirido para a Bibliotheca nacional,

o Cancioneiro manuscripto de D. Cecilia de Portugal,
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OS cadernos de composições dos principaes poetas qui-

nhentistas, e também os Òommentarios de Faria e Sousa,

que tinham ficado inéditos e d'onde extrahiu ainda

muitas Eedondilhas attribuidas a Camões. Garrett

acompanhava com immenso interesse estas pesquizas

de Juromenha, e estimulava-o para emprehender uma
edição fundamental das Obras de Camões; não teve

a dita de ver realisado este empenho, que só começou
a effectuar-se seis ânuos depois da sua morte: eis o

seu titulo

:

Obras de Luiz de Camões^ precedidas de um
Ensaio biographico no qual se relatam alguns

actos não reconhecidos da sua vida, augmentadas
com algumas composições inéditas do Poeta, pelo

Visconde de Juromenha. Lisboa. Imprensa Nacional,

1860-1869. In 8.^ gr. 6 volumes.

A Obra lyrica de Camões, contem-se no : Tomo ii

(1861) : Sonetos (ooclii)
;
Canções (xxi) ; Sextinas (v);

Odes (xiv), Outavas (ix).—Tomo iii. Eglogas (xvi)]

Elegias (xxv). De pag. 268 a 324 o poema apocry-

pho Da Creação do Homem.— Tomo iv: Redondi-
Ihas, e as Comedias El Rei Seleuco, Os Amphitriões

e Filodemo.—No Tomo v traducção dos Iriumphos
de Petrarcha.

Comprehende esta edição os seguintes inéditos:

51 Sonetos; 4 Canções; 1 Sextina; 2 Odes; 1 Outa-

va; 1 Egloga; 5 Elegias; 29 Eedondilhas; e a tra-

ducção dos Triumphos de Petrarcha. Entre as fontes

manuscriptas do século xvi e xvii, foi a principal o

Cancioneiro de Luiz Franco, in foi., que se guarda na

Bibliotheca nacional. Tem por titulo : Cancioneiro em
que vão as Obras dos melhores Poetas do meu tempo

ainda não impressas^ e trasladadas dos papeis dos

mesmos que as compuseram ; começado na índia a

15 de Janeiro de 155? e acabado em Lisboa em
1589 por Luiz Franco Corrêa^ companheiro em o Es-
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taão da índia e muito amigo de Luis de Gamões.^

Tem este ms. outenta e outo Sonetos de Camões, al-

guns já publicados sobre outros manuscriptos desde

1595, mas ainda hoje importantes pelas variantes que

offerecem. Encontram-se entre estes mais quarenta e

três Sonetos, inéditos até á edição de Juromenba de

1861, na qual foram publicados só trinta e quatro,

apparecendo n'uma edição de 1873 os nove restantes

Sonetos. Luiz Franco era também poeta, tendo acom-

panhado a edição das Eimas^ de 1595 com um encómio

métrico ; os muitos inéditos camoneanos que apparece-

ram na edição de 1598 trazem variantes, que mani-

festam que o seu Cancioneiro não fora aproveitado, ou

facultado. O possuidor d'este precioso monumento fez

sempre o confronto dos Sonetos de Camões com os

textos de 1598 e de 1668.

As investigações de Juromenha tinham começado

pelo Cancioneiro manuscripto de D. Cecilia de Portu-

gal, casada com o auctor da Arte de Galanteria; eis

como descreve esta fonte de inéditos camoneanos: «O
encontro casual de um pequeno manuscripto do século

XVII, que pertenceu a D. Cecilia de Portugal, por ella

escripto, e em bellos caracteres, encontrado no de-

curso das investigações que eu fazia para a biogra-

phia de Camões, me despertou a attenção e me fez

pensar na possibilidade de se poderem ainda encontrar

manuscriptas algumas obras poéticas do Vate portu-

guez.» (Obr., t. ii, p. xii.) De facto encontrou depois

mais dois fragmentos formando um volume de Poesias

do século xvr, em que a par de Sá de Miranda, Jorge

Fernandes, Caminha e Bernardes, se encontravam in-

éditos de Camões. Eis como descreve este ultimo ma-
nuscripto: «Outro ms. que possuimos do sec. xvii nos

forneceu algumas iwesias inéditas e o i^oder comple-

tar algumas já impressas que não estão inteiras, e

variantes, tornando-se entre estas notável uma Ele-
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gia n. Este manuscripto, ou antes manuscriptos, por

que são dois encadernados na mesma capa, e que in-

felizmente não estão completos por lhe faltar o prin-

cipio e o fim, e deverem ter-se perdido algumas poe-

sias de Camões, comprehende a primeira parte poesias

de diíFerentes auctores contemporâneos, Bernardes, Ca-

minha, D. Manoel de Portugal, Jorge Fernandes, vulgo

o Frade ãa Rainha (D. Catherina), e a segunda parte,

que é em letra diíferente, pertence quasi exclusiva-

mente a Francisco de Sá de Miranda, de quem traz

algumas inéditas.» Juromenha, nas notas no fim de

cada volume coUigiu em as respectivas referencias to-

das as variantes doestes manuscriptos e das edições

anteriores á sua.

Sonetos :

Al piè de una verde e alta enzina

Amor. amor, que íieres ai coitado

(1) Aquelles claros olhos que chorando
A romã populaça perguntava

A ti, senhor, a quem as sacras musas
Ausente d'esta vida pura e bella

Gançada e rouca voz por que balando
Com o generoso rostro alanceado

(2) Com o tempo o prado verde reverdece

Contas que traz amor com meus cuidados
De amores de uma Ínclita donzella

De pedra, de metal, de cousa dura
De tantas perfeições 4 natureza

(3) Do corpo estava já quasi forçada

Do estan los claros ojos que colgada

Em hum batel que com doce meneio

(4) Fermoso Tejo meu, quão differente

Formosa mão que o coração me aperta

Gostos falsos de amor, gostos fingidos

(5) Já tempo foi que meus olhos faziam

Lembranças tristes, por que gastaes tempo
Los que bivis subjectos a la estrella

Memorias do meu bem cortado em flor

(6) Memorias offendidas, que um só dia

(7) Mil vezes se move meu pensamento
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O capitão romano esclarecido

O dia, hora em que naei morra e pereça

(8) O dia, hora e o ultimo momento
O' gloriosa cruz, oh victoriosa

Oh fortuna cruel, oh dura sorte

Ondas, que por el mundo caminando
O tempo está vingado á minha custa

Perder-me assim em vosso esquecimento

(9) Quando descansareis, olhos cansados?
Quando do raro esforço que mostravas
Quam bem aventurada me achara

(10) Quão cedo te roubou a morte dura

(11) Que fiz, amor, que tão mal me tratas!

Quem busca no amor contentamento
Saudades me atormentam tam cruelmente

Se a ninguém trataes com desamor
Se ao que te quero desses tanta fé

Se para mim tivera que algum dia

Senhora minha, se de pura inveja

Si el triste coraçon, que siempre Hora
Sobre un olmo que ai cielo parecia

Todas as almas tristes se mostravam
Transumpto seu, senhora, n'este engano

Tu, que descanso buscavas com cuidado

Ventana venturosa, do amanece

Canções :

Bem aventurado aquelle que ausente

Crescendo vae meu mal d'hora em hora

Manda-me Amor que cante docemente
Por que vossa belleza a si se vença

Sextina :

Quanto ter possa amor de vida

Odes :

Fora conveniente
Tam crua nympha nem tão fugitiva

Outavas :

(12) Duro fado, duro amor, nunqua cuidado

Egloga :

(13) Nas ribeiras do Tejo, a uma arêa
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Elegias :

Divino, almo pastor, Delio dourado
Eu só perdi o verdadeiro amigo
Ganhei, senhora, tanto em querer-vos

(14) Quando os passados bens me representa

Quem pudera passar tão triste vida

Kedondilhas :

(15) A fuera, consejos vanos
Amor que viu minha dor

(16) Ay de mim
Ay de mim, mas de vós ay
Carta minha tão ditosa

Como quer que tendes vida

De só quererdes meu mal
(17) Em tudo vejo mudanças

Esperanças mal tomadas
Gurdae-me esses olhos bellos

(18) Lagrimas dirão por mim
Lume d'esta vida

(19) Mandaste-me pedir novas
Nasce estrella d'alva

(20) No meu peito o meu desejo

No monte de Amor andei

(21) Olvide y avorreci

Oh meus altos pensamentos

(22) Ora cuidar me assegura

Para evitar dias máos
Peço-vos que me digaes

Pois que, senhora, folgaes

(23) Por uns olhos que fugiram

Por usar costume antigo

(24) Prazeres, que me quereis

Que vistes, meus olhos

Senhora minha, quando imagino

(25) S'espero sei que m'engano

(26) Tal estoi despues que os vi

Cartas: Fragmentos vi e yii.

Poema :

(27) Triumphos, de Petrarcha.
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(1) No Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro vem em nome
de Bernardes.

(2) Vem nas Poesias de Balthazar Estaco, de 1604.

(3) Em nome de Estevam Rodrigues de Castro, na col-

lecção reproduzida por A. L. Caminha, Inéditos, p. 156.

(4) Attribuida a Francisco Rodrigues Lobo. na Phenix
Renascida, i, 143; a Estevão Rodrigues de Castro; nas Flo-
res varias de diversos Autores lusitanos, fl. 16 v. vem em
nome de Francisco Mendes; e em outros manuscriptos. attri-

buido a Henrique Nunes de Santarém, e a Fernão Alvares
d'Oriente.

(5) Em nome de D. Manoel de Portugal, nas Flores va-
rias de diversos Autores lusitanos, fl. 151 t. — A fl. 156,
vem com uma variante em nome de Camões.

(6) No Cancioneiro do P.® Pedro Ribeiro vem em nome
de Diogo Bernardes; no Cancioneiro de Luiz Franco vem
attribuido a Camões, fl. 128 v.

(7) No Cancioneiro d'Oxford, fl. 141, vem: Vários dis-
cursos hace el pensamiento.— Será uma variante castelhana?

(8) Em nome de Francisco Galvão, nos Inéditos de A.
L. Caminha. Inéditos, p. 102. Em o de Camões, no Cancio-
neiro de Luiz Franco.

(9) Anonymo, nas Flores varias de diversos Autores
lusitanos, fl. 172, ^; de Camões no Canc. de Luiz Franco.

(10) Em nome de Estevam Rodrigues de Castro, nos In-
éditos de A. L. Caminha, p. 157.

(11) Attribuido ao Duque de Aveiro em ms. achado por
Faria e Sousa, e nas Flores varias, fl. 154 ^ ; como de Ca-
mões, no Cancioneiro de Luiz Franco.

(12) Foi esta Fabula extrahida do Cancioneiro de Luiz
Franco, onde não tem rubrica ou signal que indique ser de
Camões. Severim de Faria allude a esta e outras Fabulas de
Camões, traduzidas: «Outras traducções fez em verso, em que
se não mostrou menos elegante, como foi a Elegia da Pai-
xão, de Sanazzaro; o Psalmo Super flumina Bahylonis, a

Fabula de Biblis ; e a de Narciso, e outras.» E' mais natu-
ral que seja esta Fabula a Elegia xix, que Faria e Sousa en-
controu no manuscripto de Manoel Godinho de 1562, com o
titulo de Fabula de Narciso, e aonde se lê

:

h

Referir quero agora uma aventura
Que n^elle ao vão Narciso aconteceu . .

.

(13) Com as iniciaes D. B. R. (De Bernardim Ribeiro)
a collecção de Estevão Rodrigues de Castro {Inéditos de A.

Caminha, p. 197.)
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(14) Em nome de Fernão Rodrigues Lobo Soropita, nas
Flores varias de diversos Autores lusitanos, fl. 90, x, inter-

calada em prosas. O licenciado Soropita, nas suas Poesias e

Prosas (Ed. Gamillo, p. 114) descreve as circumstancias em
que escreveu esta Elegia, e o artificio poético que empregou

:

«Fez-se a uma senhora de muitos merecimentos estando em
Sacavém, em uma quinta sua, e o pobre do servidor na praia
do Tejo, carregado com os ferros de suas saudades. Tem um
artificio secreto: que vão revesados os Tercetos um, que na
derradeira regra tem a mesma palavra duas vezes e o outro
apoz elle tem a derradeira palavra contraria também á da
ultima regra.» No manuscripto visto por Juromenha vinha
anonyma com a rubrica : A uma Senhora que estava em Sa-
cavém em uma quinta sua— Saudades.

(15) Anonymo, no Cancioneiro de Évora, n.® õO. Ed.

Hardung.

(16) Nos Mss. de Faria e Sousa, e nos de Juromenha, em
nome de D. Manoel de Portugal.

(17) Vem nas Flores do Lima, de Diogo Bernardes;
attribuida a Gamões por Faria e Sousa nos Comm. inéditos.

(18) Idem, ibid.

(19) Pertencem estas duas Cartas a Manoel Pereira

Ocem, no Cancioneiro geral de Évora, publicado por A. L.

Barata.

(20) Em nome de Bernardes, nas Flores do Lima; no de

Gamões, nos Comm. ás Rimas, inéditos de Faria e Sousa.

(21) Vem no Cancioneiro de Najera (1554) a fl. 126;

também no Cancioneiro d'Oxford, fl. 100: e no Cancioneiro

de Évora, n.^ 32, edição Hardung, como anonyma.

(22) Nas Flores do Lima, de Bernardes; extrahido dos

Comm. ás Redondilhas de Faria e Sousa, inéditos

(23 a 26) Idem, Ibid.

(27) Esta traducção foi encontrada com o seu erudito

Commentario em um Manuscripto in-4.o, de bella calligraphia,

da segunda metade do século xvi. Falta-lhe o frontispício, e

nenhuma prova material authentica nos indica pertencer a

Camões. Pela traducção do Commentario, determina-se os li-

mites de 1515 e 1553, em que se fez a traducção; n'elle se

expõem as Biographias de vários trovadores por meio do li-

vro de João Nostradamus' publicado em 1515 em Lyon, e

também ahi vem citado um commentador de Petrarcha, cha-

mado Gesualdo, que só publicou a sua Glosa em Veneza em
1553: «E o author doesta grosa, que lie Gesualdo, diz que o

viu muitas vezes...» (p. 147.)
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Desde a sua sabida da corte em 1545 até ao seu

regresso de Africa em 1549 e partida para a índia em
1553, Camões não teve as condições de serenidade de

espirito para fazer a traducção dos Triumphos de

Petrarcha, e menos para os commentar tão erudita-

mente. Durante os dezeseis annos do Oriente, não lhe

era possivel esse trabalho e quando tanto o preoccu-

pava a elaboração dos Lusíadas.

Camões revela na sua epopêa certos factos hauri-

dos nos Triumphos de Petrarcha, sem para isto rea-

lisar uma traducção homeometrica e homeo-estrophica.

No Commentario (pag. 102) lê-se o seguinte erro his-

tórico, reproduzido por Camões nos Luziadas : «Este

he Annibal, que nos primeiros annos dos sete que fez

contínua guerra aos romãos sempre foi victorioso, e

nos outros as mais das vezes, e huma moça na Pulha
o foi prender^ sendo de uma baixa qualidade, natural

de Salapia, por que namorando-se d'ella lhe fez brando

e sujeito o seu fero e orgulhoso animo.» Eis o logar

parallelo dos Lusíadas :

E pois se os peitos fortes enfraquece

Um inconcesso afnor desatinado,

Tu também, Poeno prospero, o sentiste

Despois que uma moça vil na Apúlia viste.

(Cant. 111, est. 191.)

sualdo, influindo a auctoridade de Petrarcha, como
excelso humanista na opinião de Camões. Nimes Freire,

nos Campos Elysios (pag. 217) rebate-o doesta forma:

'<Bem quizera o engenhoso Petrarcha no seu Trium-
pho do Amor, a quem seguiu o famoso Camões, que

o sitio doeste carthaginez valoroso fosse no jardim do

lascivo Cupido, quando em Capua o pintou namorado

j

de uma moça ; mas não vejo certo onde o Petrarcha
' lesse d^elle que tivesse amores, nem tratasse mais que
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poucos annos a sua mulher Imilce, que não são amores
deshonestos, nem foram na Apúlia como o engenhoso
português diz, pois nenhum historiador conta que elle

tivesse amores em parte alguma, nem o commentador
de Petrarcha, Alexandre Vellutello, allega mais n'este

passo que o Plutarcho, o qual não falia cousa alguma
de amores que Annibal tivesse, antes ao principio da
segunda Guerra púnica fez recolher sua mulher Imilce

a Carthago, para alli conservar reliquias suas contra

os romanos.» AUegando este texto, Juromenha (t. v,

pag. 441), apenas mostra a influencia, quando muito,

do Commentario de Gesualdo depois de 1553, no

canto dos Lusíadas, se é que á índia lhe chegou uma
Glosa impressa em Veneza ; mas é forçada a inferência

de ter Camões sido o traductor dos Triumphos,

No Commentario, diz-se de Homero*: «gran pintor

das memorias antigas, por que elle foi o primeiro

escriptor de Poesia, que é chamada pintura, por que

n'ella se falia de coisas memoráveis dos antigos.» (p.

214). Nos Lusiaãas, Camões compara também a Poe-

sia com a Pintura, no quadro que traça da Historia

de Portugal:

Outros muitos verias, que os pintores

Aqui também por certo pintariam;

Mas falta-lhe pincel, faltam-lhe as cores.

Honra, premio, favor, que as Artes criam.

Culpa de viciosos successores. .

.

(Cant. viii, est. 89.)

Estes, os seus não querem vêr pintados

Crendo que cores vãs lhe não convenham,
E como a seu contrario natural

A' Pintura que falia querem mal.

(Cant. viii, est. 41.)

Podem notar-se outros paradigmas, entre o Com-

mento dos Triumphos e os Lusiadas, Lê-se no Com-
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mento, (pag. 97) : «E aquelle que a penna na mão
dextra, como que escreve a alguém desesperado,

e núa tem a espada na sinextra, he Canace, que

sendo irmão ...» Nos Lusíadas serve-se Camões d'esta

imagem mythologica para representar o seu duplo ser-

viço á Pátria amada:

Qual Canace, que á morte se condemna,
N'uma mão sempre a espada, n'outra a penna.

Também, na Carta i da índia, escripta no regresso

da Armada em principio de 1554, recorda: «As der-

radeiras palavras que na náo disse, foram as de Scipião

Africano : Ingrata pátria, non possidehis ossa mea. »

No Commento dos Triumphos repete-se: «aquelle

divulgado dito de Scipião, partindo de Koma e do

juizo a que fora citado por uma conta do quanto gas-

tara na guerra : Ingrata pátria, non habebis ossa

mea.» (pag. 147.) Camões acabava de ser indultado

pelo ferimento de Gonçalo Borges, mas forçado a partir

para a índia.

Outras relações do Commento dos Triumphos
com os Lusiadas se determinam ; no episodio de Ignez

de Castro o verso: «De seus amores co/Aení^o o doce

fructo»— apparece na traducção semelhantemente:

«De um casto viver colhendo os fructos.» Nos Lu-
siadas Baccho é considerado um deus indiano ; no

Commento lê-se: «outros escrevem que o primeiro

Baccho foi da índia...» (pag. 197). Nos Lusiadas
citam-se as sete cidades que pleitearam o berço de

Homero

:

Sobre quem tem contenda peregrina,

Entre si Rhodes, Smyrna e Golophonia,

Athenas, Chio, Argos e Salamina.

(Canto V, est. 87.)

E no Commento aos Triumphos: «E aquelle ar-
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dente no fallar, Homero, por que viveu longo tempo,

sobre cuja pátria contendem sete cidades: Smyrna,
Khodo, Colophon, Salamina, Io, Argo, e Athenas.»

(pag. 213.)

Juromenha fundamenta a sua attribuição a Camões,
na innovação de vocábulos na versão dos Triumphos,
como immoto, palavra pela primeira vez empregada
nos Lusiadas ; o uso de certas rimas, epithetos e lo-

cuções e até versos inteiros de Sonetos de Camões,
nas citações de Sonetos de Petrarcha no Commentario:
allude-se ahi ao primeiro Soneto de Petrarcha, cujo

ultimo verso é tal como se acha no Soneto oi, de

Camões. Diz o Commento: «onde o Soneto: Vós, que
escutaes em rima ... diz : que quanto apra^: ao mundo
he hreve sonho, ^ (pag. 124.) No Soneto ci:

Vós, que escutaes em Rimas derramado

Que quanto ao mundo apraz é hreve sonho.

Na traducção dos Triumphos : « O amante se

transforma na cousa amada. » E Camões no Soneto x

:

Transforma-se o amador na cousa amada

Outros muitos Sonetos de Petrarcha apparecem

citados no Commentario aos Triumphos, e esses esbo-

ços de traducção sentem o estylo de Camões, por- ven-

tura reflexamente no seu anonymo discipulo. Eil-os:

8ó e pensativo (p. 170); César, depois que o traidor

do Egypto (p. 71); Laura serena... (p. J14); Oh
de ardente virtude ornada (p. 114 e 128) ; Junto

Alexandre á famosa tumha— Que de Homero di-

gnissimo e de Orpheo (p. 127); Arvore victoriosa

(p. 140); Vi entre mil damas. . . (p. 159); Cada dia

mil annos me parece (p. 167); Na sua edade mais

hella e mais florida (p. 107); as formas Alexandro,

o suffixo ibil por ivel, os diphthongos monosyllabicos
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sua, accusam a influencia de Camões sobre o anonymo
traductor.

A versificação portngueza dos Triumphos é incor-

recta, embora fiel; essa fidelidade proveiu do conhe-

cimento das difíiculdades vencidas pela traducção de

toda a obra de Petrarcha de Duarte Gomes (Samuel
Usque) que com o nome de Salusque Lusitano, a

publicou em Veneza em 1567. No fim do século xvi
tentavam-se traducções castelhanas e portuguezas dos

Triumphos de Petrarcha, como a de Henrique Garcez,

em Madrid, de 1591 e a de João Pinto Delgado, em
outava rima. A' hypothese de ser a versão imperfeita

em tercetos uma tentativa da mocidade de Camões
caduca, pela perfeição e esmero com que está trasla-

dado o manuscripto, como obra definitiva e de impor-

tância reconhecida. Em nenhuma outra época da vida

de Camões lhe foi possivel gastar tempo com uma
versão de Petrarcha, para distracção litteraria; nos

últimos dez annos de Lisboa, elle achava-se como o

declara n'aquella phrase dita ao sobrinho do omnipo-

tente Martim Gonçalves da Camará: «agora não te-

nho espirito nem contentamento "para nada.»

Consideramos este apocrypho camoneano dos
Triumphos de Petrarcha um valioso documento lit-

terario dos fins do século xvi, representando ainda a

vitalidade da Eschola italiana e já a influencia pro-

funda que se revelava nos lyricos da Eschola de Ca-,

mões.

1873

A edição das Obras completas de Camões., publi-

cada pela em preza da Bibliotheca da «Actualidade»

(Porto, Imprensa portugueza, 1873-74, em dois to-

mos) foi a primeira tentativa para a reorganisação do

texto camoneano. Lê-se ahi, no Plano para a edição

:
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«Soropita, Estevam Lopes, Homingos Fernandes, Ma-
noel de Faria e Sousa, D. António Alvares da Cunha,

o P.*^ Thomaz José de Aquino e o Visconde de Juro-

menha foram recolhendo essas dispersas poesias. Em
uma edição critica que se fizer das Obras de Camões,

.

além da clasificação admittida das diversas formas

poéticas, deve conservar-se rigorosamente a ordem
chronologica com que essas poesias foram sendo pu-

blicadas, para que assim se discuta mais facilmente
a sua authenticidade.^

O Dr. Wilhelm Storck consagrou este trabalho,

fazendo sobre o seu texto a traducção integral das

•Obras de Camões em allemão. Explorando o Cancio-

neiro de Luiz Franco, ainda se incorporaram n'esta

edição sete Sonetos e uma Outava

:

Sonetos :'

Argelica la bella despreciando

(1) Amor bravo e rasão dentro em meu peito

La letra, que se el nombre en que me fundo
Luisa, son tan rubios tus cabellos

(2) Queimado sejas tu e teus enganos
Senhora, quem a tanto se atreve

Se, senhora Lurina, algum começo

Outava :

Quem ousará soltar seu baixo canto

(1) Vem nas Obras de Sá de Miranda desde 1595. Nas
Edições das Bimas de Camões de 16J6 e 1685 vem quatro

Sonetos que em nome de Sá de Miranda foram encontrados

nos manuscriptos.

(2) De D. Manoel de Portugal nas Flores varias de di-

versos Autores lusitanos, fl. 151 ^.

1880

Por occasião do Centenário de Camões foi publi-

cada no Porto uma 'edição restrictissima das Eimas^
com o titulo de Parnaso de Luiz de Gamões^ ado-
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ptando as divisões da edição de 1873, segundo as con-

tribuições de cada editor desde 1595. Foi o Parnaso
ampliado com differentes composições lyricas de uns

cadernos manuscriptos em papel almaço branco ser-

vindo de guardas á novella castelhana Historia de

JRosian de Castilla, que trata de las grandes aven-

turas que en diversas partes dei mundo le acontece-

ron. Traduziola do latim en Castillano Joachin Romero
de Cepeda, natural de Badajoz. Dirigida ai Senor Don
Christobal de Gruardiola, hijo dei muy illustre Senor

Licenciado Juan de Guardiola, dei Consejo Supremo
de su Magestad. Ano 1586. Impresso en Lixboa. En
casa de Marcos Borges. Con licencia de la Santa In-

quisicion.» ' Esta obra pertencia á Bibliotheca da Aca-

demia real das Sciencias ; nas folhas manuscriptas vi-

nham trasladados Sonetos de Camões, taes como : Que
doudo pensamento é o que sigo (fl. 83 t) com varian-

tes, e um outro : En una selva ai parecer dei dia

(fl. 70, t) glosado em uma Canção ; Mi alma y tu hel-

dad se desposaran (fl. 59) já publicado em nome de

Camões em 1685. De folhas 29 a 59 vinham cinco Fa-;

bulas novellescas, e a fl. 72 ^ uma Fabula de Narci-

so^ que só mais tarde se apurou ser uma traducção

por Christobal de Mesa. Pelo Soneto: «Vendo a eça

dei rey Filippe em Sevilha» (fl. 52) e por esta outra

rubrica: «No anno de 16 compoz um Poeta em Ma-
drid a Outava seguinte, e acabando de compor o der-

radeiro verso morreu súbito tendo-se confessado no

mesmo dia,» (fl. 60) descobre-se a data d'este esfar-

rapado Cancioneiro. Pelo encontro de poesias camonea-

^ Transcrevemos todo o titulo da nossa nota, por que este

livro foi subtrahido da Bibliotheca da Academia pelo empregado
falecido, por cuja morte muitos livros foram vendidos aos
alfarrabistas
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nas aproveitámos numerosas composições, que a critica

tem reconhecido como apocryphas.

Sonetos :

(1) Argus quisera ser para mirarvos
Ay Diós, si yo cegara antes que os viera

Damas as que inventaes por ser galantes
Del hondo valle dei tormento mio
De reluzientas armas la hermosa
Donde achastes, senhora, esse ouro fino *

Em calma estar, contra o tormento armar-me
En la escuela de amor és presidente

(2) Entre nuvens se esconde o pensamento
(3) Ero, de una alta torre do mirava

És lo blanco castíssima pureza
Esses olhos, senhora, onde descansa
Formosa Gatherina que dominas
Fermosa desumana, crua e forte

(4) Ir y quedar, y con quedar partir-se

(õ) Mi alma y tu beldad se desposaran

(6) Quando da vossa vista me apartava
Quanto por muitos dias fui colhendo
Que és esto, dios de amor, que ya no vales

Quem diz que os periquitos e toucados

(7) Que hazes, hombre? Estoy me calentando
Senhora minha, inda que ausente sejas

Sefior, no se despacha pretendiente

(8) Si mil vidas tuviera que entregaros

Canção :

Gloria tão merecida

OUTAYAS

:

Divinos ojos de cuyo ser nos muestra

(.9) Verdugo de mi alma es la memoria

Fabula (ãe Narciso)

:

(10) Bellissima Isabel, cuya hermosura

Redondilhas :

Amaes a quem vos não quer
Amor, temor e cuydado
Conhecida de todos por formosa
Dar-vos quiz a natureza
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Fructo que aves não poderam
Ingrato amor que ordena
Meu bem, não vos apresseis

Mi alma teneysla bos
Não vejo meu bem presente
Pasa volando el ben
Porque no os canse una vida

Say ó mar e deitei

(1) Em nome de Valentim da Silva^ no ms. visto por
Faria e Sousa.

(2) Attribuido a Martim de Crasto, nas Flores varias
de diversos Autores lusitanos.

(3) Vem no Cancionero general, fl. 400 v ; e na segunda
parte da Biana^ com a rubrica Soneto viejo.

(4) Na Poética Sylva, fl. 194, ms. do século xvii, da Bibl.

Campomanes, vem como anonymo. Também é attribuido a

Lope de Vega, no Circulo Camoneano, p. 31.

(5) Faria e Sousa achou-o em um ms. attribuido a Avres
Pinbel.

(6) Attribuido a Martim de Grasto, n'um manuscripto.

(7) Vem no Cancioneiro de Jorge de Monte-mór. fl. 169.

Ed. 1588.

(8) Anonymo. na Miscellanea de Miguel Leitão d'An-

drada, de 1629."

(9) Na Lusitânia transformada, de Fernão Alvares

d'Oriente ha uma reminiscência d'este Soneto: Não fora meu
verdugo meu desejo, (p. 31.) Ahi allude ao desterro de Gamões
da corte, e á Egloga á morte de D. António de Noronha.

(IO") Traducção da Matamorphose de Ovidio por Gristobal

de Mesa, já impressa em 1608; Annibal Fernandes Thomaz
fez a transcripção para confronto no Jornal da Lousã, e no

Circulo camoneano, p. 105. Prometteu publicar a Fabula de

Narciso, em outava rima, que vem nas Flores varias de di-

versos Autores lusitanos, de fl. 164 a 178, anonyma: «posto

venha anonyma, nos parece poder attribuir-se com maior

fundamento a Gamões.» (Circulo camoneano, p. 109.) A cha-

teza das Outavas diffusas faz repellir esta attribuição.

No seu estudo sobre o Texto das Rimas de Ga-

mões, D. Carolina Miehaelis conclue acerca d'esta col-

lecção: «são apocryphas e anonymas todas aquellas

poesias ditas inéditas, que se publicaram no Parnaso
de 1880.» (Revista de Instrucçào, vol. ii, pag. 123.)
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1880 (A)

Por occasião do Centenário, publicou em Évora
António Francisco Barata um folheto A Luiz de Ga-
mões—Homenagem, contendo três composições iné-

ditas, dois Sonetos e duas Coplas ao desconcerto do
mundo. Do Ms. da Bibliotheca de Évora, do século

XVI :

Sonetos :

— Aqui, n'este ás edade consagrado
Campo fatal adonde peregrinas
Pagam já natural censo as boninas
Do bárbaro cultor ao duro arado;

Aqui, n'este de abril throno abrasado
Do edifício composto de ruinas.

Relíquias doces, mas da magua dinas,

Aqui foi Trova para meu cuidado.

Aqui venbo chorar tanta mudança,
E celebrando exéquias a memoria,
Acabar de enterrar minha esperança

;

Aqui dar d'estas pedras uma historia.

E aqui deixar ao tempo por lembrança
Doces lembranças ãa passada gloria.

Gamões.

Depois d'esta admirável glosa do Soneto impresso

nas Rimas de 1595, segue-se outro com a rubrica:

Soneto de Luis de Camões

Vingo-me em parte estando da ventura

Com seu engano e minha confiança.

Que cuida que com seu poder alcança

Tirar-me d'alma vossa formosura.

Pode mudar-me a vida áspera e dura,

Mas não de vós, meu bem, minha lembrança;

Os olhos passam o mal e a mudança^
A alma onde vós 'staes está segura.
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E vendo vossas graças sempre n'ella,

Meus sentidos em vós sempre enlevados
Estão também com ella em minha ajuda.

Venço a ventura; assi posso mais que ella,

Que meu mal tem seus pés tam confiados,

Que em mim, sendo mudável, seu sêr muda.

As duas Coplas, de outro Ms. eborense, foram re-

conhecidas como de Camões por Telles de Mattos no

Catalogo dos Ms. d'aquella Bibliotlieca

:

Ao desconcerto do mundo

Sempre no mundo passar

Vi aos bons graves tormentos,

E para mais me espantar

Aos máos sempre vi andar
Em mores contentamentos.

Cuidando alcançar assim
Este bem desordenado,
Fui máo, mas fui castigado

;

De sorte que só para mim
Anda o mundo concertado.

1880 (B)

Na traducção das Obras completas de Camões pelo

Dr. Storck (Buch der Sonette, t. ii) os Sonetos fo-

ram enriquecidos com mais dois inéditos extrahidos

do Cancioneiro de Luiz Franco.

Sonetos :

— Dexadme, cantinelas dulces mias
— Tristezas, compassar tristes gemidos.

1893

Em 1886 Annibal Fernandes Thomaz adquiriu em
Amsterdam um manuscripto de 174 folhas, de marca
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pequena, tendo na lombada pergaminacea o titulo

Flores varias de diversos Autores lusitanoò : «En-

cerra composições em verso e prosa. . . Sob a rubrica

De Camões apparecem vinte e um Sonetos (dos quaes

quatorze inéditos) duas Elegias (uma inédita outra

muito mais completa do que a impressa, com nume-
rosas e capitães variantes), uma Canção, dois Epigram-

mas, e um Capitulo, prefazendo o total de vinte e seis

composições. Dezenove Sonetos já impressos como de

Camões em antigas edições do Poeta, acham-se n'este

manuscripto sob a rubrica de outros poetas ...» (Cir-

culo Camoneano, p. 139.) Esses poetas, como fica

apontado, são Soropita, Estevam Kodrigues de Castro,

Francisco de Andrade, Francisco Mendes, Diogo Ber-

nardes, João Pinheiro e D. Manoel de Portugal. No
Circulo Camoneano transcreveu o seguinte inédito:

Soneto :

Olhos de crystal puro, que vertendo
Estão lagrimas tristes saudosas,

Regando as brancas faces tão formosas
Que a luz do sol estão escurecendo.

Espelhos claros, onde se estão vendo
De contino, boninas, lirios, rosas

;

Não são lagrimas não, mas preciosas

Pérolas que de vós estão correndo.

Se om vós consiste meu contentamento,

E he gloria de meu bem, minha alegria

Tomar em vós meus olhos mantimento,

Como consente amor, que noite e dia

Movidos de um ausente sentimento

Façaes sempre á tristeza companhia?

(Fl. 150 V.)

Canção :

— Não de cores fingidas (Fl. 32).
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1900

Doeste Cancioneiro Flores varias^ fl. 156 se publicou

no tomo VII da Revue Hispanique : «um bello inédito

de Camões, em que o poeta, virando-se para traz, aos

dias irremediavelmente perdidos da leda mocidade,

cantou assim, cheio de saudades:

Já tempo foi que meus olhos folgavam
De ver os verdes campos graciosos;

Tempo foi já também que os sonorosos
Ribeiros meus ouvidos recreavam.

Foi tempo que nos bosques me alegravam
Os cantares das aves saudosos,

Os freixos e altos álamos umbrosos,
Cujos ramos por cima se juntavam.

Permanecer não pude em tal folgança,

Não me pôde durar esta alegria,

Não quiz este meu bem ter segurança.

Ainda eu n'este tempo não sentia

Do fero amor a força e a mudança,
Os laços e as prisões com que prendia».

1910

Fechamos este estudo sobre o texto lyrico de Ca-

mões, incluindo aqui os Sonetos que ainda se conser-

vavam inéditos no precioso Cancioneiro Fores varias

de diversos Autores lusitanos. Temos em vista tornar

assim possivel a reconstrucção do Parnaso de Camões,

e consagrar com estes inéditos o livro em que é inte-

gralmente estudada a sua Obra.

Do LUiZ DE CAMÕES

Contentamentos meus que já passastes,

E só de vós ficou o sentimento,

Não sei em que trazeis o fundamento,
Se havieis de tornar quando chegastes.
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Se foi commigo só o que usastes,

No mais que com a vista, hum cumprimento,
De vós me vingo, que emfim sois vento,

Em vento edifiquei, vento ficastes.

Quem se fia em amor, quem tão mal sente,

Quem n'eile se confia ou põe firmeza,

Desastres da fortuna não vigia.

fFL 16.)

Claros olhos azues, olhos formosos
Que o lume d'estes meus escurecestes.

Olhos, que ao mesmo Amor de amor vencestes,

Com os vivos raios sempre gloriosos.

Olhos serenos, olhos venturosos,

Que ser luz de tal gesto merecestes.

Ditosos em render quanto rendestes,

Em nunca ser rendidos mais ditosos.

Que morra eu por vos ver, e que vos traga

Nas meninas dos meus perpetuamente,
Caso he que juntamente Amor me ordena;

Mas que de vós não tenha mais que a pena,

Em que amor tanta fé tam mal me paga
Nem o diz a rasão nem o consente.

(Fl. i7J

Amor mil vezes já me tem mostrado
O ser-me vida o mesmo fo^co ardente,

Como quem queima um dedo, e facilmente

No mesmo fogo o torna a ver curado.

Meu mal, tristeza, dor, pena e cuidado

O bem, a vida alegre, ser contente

N^aquella vista pura e excellente

Poz, por essa maneira o tempo o fado.

Que veja mil mudanças n'um momento.
Que cresça n'ellas todas sempre a dor

Não sei, que os meus castellos são de vento.

O tempo, que vos mostra ser senhor
Por mais que contra mi se mostre isento

Hade tornar por tempo tudo amor.

(FL 27.)
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De LUIZ DE CAMÕES, d morte do Bisconde do Lima. D. B

Fermoso moço, que no céo descanças, /

Rindo dos que chorando cá deixaste,

Quam asinha nos deste e nos levaste

De grandes cousas grandes esperanças.

Pois livre de misérias e mudanças
Da vida, de que pouco te lá lograste,

A teu Pay verdadeiro te tornaste,

Deixando ao de qua tristes lembranças.

Estende, oh anjo novo. d 'essa altura

A piedosa mão, e enxuga o pranto

Em que se banha, chorando tua morte.

Mostra-lhe tua nova fermosura,
Para que te não chore, e dize quanto
Tens melhor vida agora, e melhor sorte.

(FL 27.)

De LUIZ DE CAMÕES, à morte da Princesa de Portugal.

Que gritos são os que ouço ?— De tristeza, i

CFl. 40.)

Com voz desordenada, sem sentido

E com olhos de lagrimas cobertos,

Soltando o peito em ásperos desertos

Entre hum valle escuro, empedernido

;

Silvano triste, a quem endurecido
Tem de uma bella Nimpha os desconcertos,

Perdendo a esperança dos incertos

Bens, em que a fortuna o ha mettido;

Mas volto em si hum pouco, perguntava,

A si próprio o pastor d'esta tristeza.

Levanta o coração já desmaiado
;

E canta como quem melhor se achava:

Não desmáes, espirito, na pobreza.

Que á fortuna, á razão é máo treslado.

(Fl. 79 V.)

1 Publicado no Camões -— Época e Vida. pag. 788. Porto,
1907.
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De LUIZ DE CAMÕES. Acaba de pedir um vestido ao Senhor
D. Duarte.

Descalço, sem chapéo ApoUo loaro. *

(Fl. 80.

J

Oh quem dizer pudesse quanto sente

Ou se não magoasse do que entende;
Entenda a dor do mal quem o emende,
Conheça o bem quem d'elle se contente.

Vida de pouco gosto e descontente
Pertende, quem saber muito pertende,

Que com obrigações caras se vende
O muito entendimento commummente.

Não ha merecimento que mereça,
Nem culpa, que ninguém faça culpado,

A ventura he nas cousas geralmente.

Descostume tão crú desordenado,

Que sempre que o bem falte, o mal cresça,

Quem sente menos he quem menos sente.

(FL Í56.)

Com que voz chorarei meu triste fado,

Que em tão dura prisão me sepultou.

Que mór não seja a dôr que me deixou

O tempo, de meu bem desenganado.

Mas, chorar não se estima n^este estado.

Onde suspirar nunca aproveitou,

Triste quero viver, pois se mudou
Em tristeza a alegria do passado.

Assi a vida passo descontente,

Ao som, n'esta prisão, do grilhão duro.

Que lastima a o pé que o soffre e sente.

De tanto mal a causa he amor puro,

Devido a quem de mi tenho ausente.

Por quem a vida e bens d^ella aventuro.

(Ib.J

1 Publicado na Ob. cit., p. 745.
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Dias ha já que eu soube da ventura,

A vida que me tinha destinada,

Que a larga experiência da passada

Me dava claro indicio da futura.

Amor fero e cruel, fortuna escura,

Bem tendes vossa força experimentada

;

Assolae, destruí, não fique nada,

Vingae-vos d'esta vida que inda dura.

Soube Amor da ventura que a não tinha,

E por que mais sentisse a falta d'ella.

De imagens impossiveis me mantinha

;

Mas vós, senhora, pois que minha estrella

Não foi melhor, vingae n^esta alma minha,
Que não tem a fortuna poder n'ella.

(FL i52 v.)

Prometti já mil vezes de emendar-me,
Propuz já duas mil de converter-me.

Mas, quando no fim quiz determinar-me,

De quanto prometti fui esquecer-me.

Eu mesmo a mi não posso obedecer-me,

Posto que bem trabalhe refrear-me
;

Deus sabe quanto temo de perder-me,

E quanto custará poder salvar-me.

Mas, qual será, senhora, o duro peito

A quem vosso amor não este dando
De se poder salvar gram confiança?

Não bastam quantos males tenho feito,

Nem vêr-me em tal estado qual eu ando,

Que de salvar-me perqua esperança.

(Ih.)

Apartamentos tristes sem ventura,

Com doces sentimentos do passado.

Me trazem ha tanto tempo atormentado,
Que a morte me será vida segura.

O bem he para mi falsa pintura,

O descuido lembrança do cuidado,

E ando de meu tormento tão cansado,
Que pouco durarei, se muito dura.
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Já não vai' esforçar minha fraqueza,

Por que o mesmo remédio me desvia.

Que n^outros sóe abrandar o accidente.

Assi, que já me deixa a natureza,

Pois se de ver o mal se desconfia,

Rasão é desconfie quem o sente,

(Fl. i5i vj

Se cuidasse que n'esse peito isento

Inda algum tempo minha grande dor
Vos fizesse sentir, não digo amor,
Se não hum piadoso sentimento;

Tamanho fora meu contentamento,
Que o mal que por vós passo inda que mór,
Sem pena, sem cuidado, sem temor,

Sem queixumes, passara este tormento.

Porém como, senhora, já conheço
A vossa condição isenta e dura,

No pouco qne sentis o que padeço

;

Não ha senão qucixar-me da ventura.

Pois em logar do bem que vos mereço,
Males, em tanto mal, me daes por cura.

(Tbid.)

Vae-me gastando Amor, e hum pensamento
Que me inclina a seguir meus próprios danos,

A esperança, o sêr, o gosto e os annos
Que para mi são mil cada momento.

Os sospiros que em vão entrego ao vento,

Paga-m'os quem m'os causa em desenganos ; ,

E se quero fingir novos enganos.

Não m'os quer consentir o entendimento.

Se pretendo mostrar quanto padeço,

Falta-me a voz, o alento e o sentido,

E a triste vida não, por que a aborreço.

O peito, em vivas chammas convertido,

Emfim mostre seu mal, pois já confesso

Que nem dizer se pode, nem ser crido.

(Fl, 150J
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Eu não canto, mas choro, e vae chorando
Commigo Amor, de ter-me assi entregado
Em parte tal, que nem a elle he dado
Valer-me em mais que ir-me consolando.

Vae-me sempre ante os olhos figurando

Aquella fermosura em que enlevado
Ha tanto que ando, e tal me he forçado,

Ir-me, traz elles em vão, triste enganando.

Mas não pode soffrer tamanho engano
Amor, que nos conhece, e de tal vêr-me
Foge, e me deixa só, de pura magoa,

Olho-me então, e vejo o desengano,
Affronta a alma cansada, e por valer-me
Desabafo desfeito em fogo e agua.

(FU 149.)

O Soneto ccii, tem esta versão inédita:

De Amor escrevo, de Amor trato e vivo.

De Amor me nasce amar sem ser amado.
De Amor passo lembt^anças de um cuidado
De quem, o mesmo Amor me fez cativo.

De amor perfeito, justo, brando, altivo

De amor leal, de amor desenganado,
De amor que pode tanto em todo estado,

Me nasce padecer um mal esquivo.

Se Amor é o que fas tanta mudança,
Como costum^a sempre ser constante
Em parte onde pretende fé e a trata?

Aqui não aproveita, que a esperança
Se em parte dá prazer ao triste amante,
Em outras dá pesar, e ao longe mata. ^

O Soneto clxxxvi, vem em nome de Estevão Ko-
drigues de Castro com grandes variantes

:

1 Flores varias, fl. 133.
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Os olhos, onde o mesmo Amor ardia,

Contente de se vêr em tal estado,

Causa da doce dor, doce cuidado
A toda a alma ditosa que os via;

Aquelle airoso rosto, onde se via,

A fresca priíuavera, o louro e ondado
GabellOy a branca mão, o delicado

Corpo, tudo se torna em terra fria.

Perfeita fermosura em tenra edade,

Como flor, que sem tempo foi colhida,

Encerra sl morte n'esta sepultura:

Pedras ! que não choraes de piedade,
Não d'ella, que passou a melhor vida,

De nós, que nos deixou em noite escura. ^

Esta versão é muito mais perfeita e bella, do que

a que anda impressa nas Rimas.

O Soneto xxxv, appresenta uma nova versão em
nome de Estevão Kodrigues de Castro

:

Um brando mover de olhos grave e honesto

Que vi ; um. riso alegre e gracioso.

Um despejo quieto e vergonhoso,

Aonde a natureza pos o resto

;

Um fulgurante raio manifesto.

Que abrasa em vivo fogo amoroso,
Um applauso, hum movimento primoroso,

E um não humano, mas divino gesto;

Um parecer perfeito e escolhido,

Um ár airoso, lindo e sereno,

Emfím uma angélica figura;

Esta foi a celeste fermosura
De minha Dea e magico veneno
Que me encanta e rouba o sentido *.

' Flores varias, íl. 160.

« Ibid.,fl. 163, V.
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Com versos do mesmo Soneto xxxy, vae em nome
de Estevão Kodrigues de Castro este outro Soneto:

Aquella rara e nova fermosura,

Aquelle rosto grave e honesto
Aquelle perigrino e estranho gesto,

Aquella imagem angélica e pura

;

Aquella clara visão, viva pintura,

Da divindade indicio manifesto,
Aquelle olhar brando e modesto,
Que logo n'alma imprime sua figura;

Se dentro na alma a tenho e a venero,

Guardando-lhe o respeito e decoro.

Que merece a imagem de tal Dea;

Que tenho que temer, ou que mais quero
(Em que ella me desame) se a adoro,

E tenho na mesma alma como ideia.

(Ib, fl. 163.)

Conhecidos o estado tumultuario dos manuscriptos

apograplios das Lyricas de Camões e o modo como eram
syncreticamente compilados os Cancioneiros dos séculos

XYi e XVII, torna-se fácil o explicar como se encon-

tram versos camoneanos em nome de vários poetas qui-

nhentistas; e pelo roubo do seu Parnaso, como vieram

a reconhecer-se os plagiatos que depois da morte de

Camões se praticaram. Pelo estudo comparativo das

variantes é que se pode fixar o texto mais puro ou

menos degradado pelos copistas, conservando todos

esses elementos, que restabelecerão a authenticidade,

violada pelos retoques de Paria e Sousa com variantes

rebuscadas. Na edição de 1873 já tinhamos observado:

«sobre o conhecimento da lição preferida é que as-

senta o estudo das poesias. Faria e Sousa, tendo en-

contrado differentes manuscriptos de Camões tanto em
Portugal como em Hespanha, corrigiu por elles o texto

dos editores que o precederam, desprezando comtudo
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as variantes, que interessam sempre para a critica phi-

lologlca. Desde Paria e Sousa até hoje, as lições ado-

ptadas por elle foram sempre seguidas nas três edições

criticas que lhe succederam, do P.® Thomaz José de

Aquino, Barreto Feio e visconde de Juromenha. Diz

o P.^ Thomaz de Aquino := preferimos os exemplares

da edição de Manoel de Faria e Sousa, não só como
mais certos, se não também como mais bem ordena-

dos, e por elles regulámos esta nossa.=(Obr., t. i,

p. Lxxiv.) Barreto Feio seguiu ou antes reproduziu

a edição do P.^ Thomaz de Aquino, mas sem o confes-

sar. O visconde de Juromenha adoptou também o

texto (compósito) de Faria e Sousa:= e assim preferimos

dar-lhe a edição de Manoel de Faria e Sousa, repro-

duzida por Thomaz de Aquino e retocada aqui ou acolá

pelos eruditos Editores da edição de 1834. . .=Tal é

a lição do texto camoneano ainda hoje. Agora que se

começa a ligar interesse pelas variantes dos differen-

tes collectores, e que se põem ao alcance do leitor os

subsídios indispensáveis para se fazer essa urgente

critica, é de esperar que mais tarde se estabeleça um
texto definitivo,^ N'este tempo não considerávamos a

importância dos Apocryphos camoneanos, que é capi-

tal. Formada a lista das composições que apparecem

em Cancioneiros manuscriptos em nome de Camões e

de outros poetas, ao mesmo tempo, e indicadas aquel-

las que provadamente pertencem a outros poetas que

o precederam, acha-se feito o processo critico para a

eliminação dos apocryphos, e para uma mais segura

revindicação dos plágios.
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APOCRYPHOS CAMONEANOS

Sonetos :

vasco mousinho de quevedo :

— Espanta crescer tanto o crocodilo (1595)

DIOGO BERNARDES:

— Despois de tantos dias mal gastados (1595)— Eu me aparto de vós Nymphas do Tejo (1595)— Se quando vos perdi, minha esperança (1595)— Com grandes esperanças já cantei (1598)— As perfeições, a graça, o doce gesto (1598)— Aquella que de amor descomedido (1 598)— Aquella que de pura castidade ((1598)— Bem sei, amor, que é certo o que receio (1598)— Já a saudosa aurora destoucava (1598)— Quem fosse acompanhando juntamente (1598)— Quando de minhas magoas a comprida (1598)— Cantando estava um dia bem seguro (1616)— Correm turvas as aguas d'este rio (1616)— Doces aguas e claras do Mondego (1616)— Julga-me a gente toda por perdido (1616)— Ala em Monte Rei em Bal de Laça (1668)— Ar que de meus suspiros vejo cheio (1668)— Brandas aguas do Tejo que passando (1668)— De mil suspeitas vãs do pensamento (1668)— Horas breves de meu contentamento (1668)— Hum firme coração posto em ventura (1668)— Já do Mondego as aguas apparecem (1668)— Las penas retumbavan ai gemido (1668)— Na margem de um ribeiro que fendia (1668)— Novos casos de amor, novos enganos (1668)— Onde porei meus olhos que não veja (1668)— Porque me faz amor inda aca torto (1668)— Quantas penas, amor, quantos cuidados (1668)— Que doudo pensamento é o que sigo (1668)— Aqui de longos danos breve historia (1685)— Contente já vivi, vendo-me isento (1685)— Já cantei, já chorei a dura guerra (1685)— Os meus alegres dias deleitosos (1685)— Os olhos onde o casto amor ardia (1685)— Pois torna por seu rei e juntamente (1685)— Se lagrimas choradas de verdade (1685)
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FRANCISCO DE ANDRADE:

— Formosura do céo a nós descida (1595)

SIMÃO DA VEIGA:

— Que vençaes no Oriente tantos reis (1595)

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA

:

— Conversação domestica afíeiçôa (1598)— De cá d'onde somente o imaginar-vos (1668)— Esses cabellos louros escolhidos (1668)— Não ha louvor que arribe a menor parte (1668)— Amor que em sonhos vãos do pensamento (168Õ)— Quando os passados bens me represento (1860)

DOM MANOEL DE PORTUGAL;

— A perfeição, a graça, o doce gesto (1 598)— Ayuda-me, senora, a hazer vengança (1685)— Dulces enganos de mis ojos tristes (1685)— Oh claras aguas d'este blando rio (1685)— Si el fuego que me enciende, consumido (1685)— Quanto tempo, olhos meus, com tal lamento (1685)— Quanto tempo ha quelloro un triste dia (1685)— Já tempo foi que meus olhos traziam (1860)— Queimado sejas tu e teus enganos (1878)

DONA ISABEL DE CASTRO:

— Se tomar minha pena em penitencia (1598)

DUQUE DE AVEIRO:

— Que levas, cruel morte ? Um claro dia (1598)— Que fiz, amor, que tão mal me tratas (1860)

ESTEVÃO RODRIGUES DE CASTRO :

— A perfeição, a graça, o suave gesto (1598)— Doce despojo do meu bem passado (1668)— Lembranças do meu bem, doces lembranças (1685)— Os- olhos onde o Amor mesmo ardia (1685)— Ondados fios de ouro onde enlaçado (1685)— Um brando mover de olhos, grave e honesto (1685)— Formoso Tejo meu, quam differente (1860)— Quam cedo te roubou a morte crua (1860)

SÁ DE MIRANDA:

^— Se me vem tanta gloria só de olhar-te (1616)

=— Hor^§ breves de meu conteftt^mento (1668)
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- Ay, quien dará a mis ojos una fuente (1685)
- Mil Vezes entre suenos tu figura (1685)
- Amor bravo e razão dentro em meu peito (1873)

ANDRÉ FALCÃO DE REZENDE

:

-Para se namorar do que creou (1616)

MIGUEL LEITÃO DE ANDRADA

:

-Se me vem tanta gloria só de vêr-te (1616)
- Crescei, desejo meu, pois que a ventura (1668)

-De quantas graças tinha a natureza (1668)
- Este terrestre caos com seus vapores (1668)
- He o gosado bem em agua escrito (1668)

-Huma admirável erva se conhece (1668)

-Nunca em amor danou o atrevimento (1668)
- Se alguma hora essa vista mais suave (1668)

Si mil vidas tuviera que entregaros (1880)

FRANCISCO GALVÃO

-Para se namorar do que creou (1616)

-Porque a tamanhas penas se offerece (1616)

-Oh gloriosa cruz! oh victoriosa (1860)

PEDRO DA COSTA PERESTRELLO

-Se me vem tanta gloria só de olhar-te (1616)

GARCILASO DE LA VEGA

-Suspeitas que en mi triste fantasia (1668)

FREI BERNARDO DE BRITO

-Por gloria tuve un tiempo el ser perdido (1668)

MARQUEZ DE ALEMQUER

-Es el gosado ben en agua escrito 1[1668)

DIEGO HURTADO DE MENDOZA

- A la margen dei Tejo en claro dia (1668)
- En una selva ai despontar dei dia (1668)

LUIZ ALVARES PEREIRA

- De amor escrevo, de amor trato e vivo (1668)

DR. AYRES PINHEL

- Mi gusto y tu beldad se disposaron (1668)

MARQUEZ DE ASTORGA

- Gon razon os vais, agua, fatigando (1668)
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PEDRO DA CUNHA

— Tem feito os olhos n'este apartamento (1668)

DR. ÁLVARO VAZ

— Se o que tenho dito vos offende (1668)

INFANTE DOIVI LUIZ

— Horas breves do meu contentamento (1668)— Aos homens um só homem pôz espanto (1685)— Aponta a bella aurora luz primeira (1685)
— Gomo louvarei eu, seraphim santo (1685)
— Gomo podes, oh cego peccador (1685)— De Babel sobre os rios nos sentamos (1685)— Em Babylonia sobre os rios, quando (1685)
— Imagens vãs me imprime a phantasia (1685)— Mal que de tempo a tempo vae crescendo (1685)— Oh arma, unicamente triumphante (1685)
— Por que a terra no céo agasalhaste (1685)
— Quanta incerta esperança, quanto engano (1685)— Que estilla a arvore santa? Um licor santo (1685)
— Sobre os rios do reino, escuro quando (1685)

MARTiM DE CRASTO

— Acho-me da fortuna salteado (1685)
— A peregrinação de um pensamento (1685)
— Lembranças do meu bem, doces lembranças (1685)
— Quando da vossa vista me apartava (1880)

D. LUIZ DE ATHAYDE

— Tem feito os olhos n'este apartamento (1685)

D. SIMÀO DA SILVEIRA

— Oh, cesse ya, senor, tu dura mano (1685)

CONDE DE VIMIOSO

— Quando os olhos emprego ao passado (1685)

ANONYMO

— Nas cidades, nos bosques, nas florestas (1685)
— Quando descansareis, olhos cansados (1860)
— Ero, de una alta torre do miraba (1880)

BALTHAZAR ESTACO

— G'o tempo o prado secco reverdece (1860)



CAMÕBS— ÈÍPOCA, VIDA t OBRA 235

FRANCISCO MENDES

— Formoso Tejo meu. quam differente (1860)

HENRIQUE NUNES (de Santarém)

— Que fiz, amor, que tão mal me tratas (1860)

JORGE DE MONTEMOR

— Que haces, hombre? Estoyme calientando (1880)
— Ero de una alta torre do mirava (1880)

VALENTIM DA SILVA

— Argus quisiera ser para mirarvos (1880)

Canções :

miguel leitão de andrada

— Oh pomar venturoso (1668)— Quem com solido intento (1668)— Que é isto? sonho ou vejo a nimpha pura (1668)

FRANCISCO DE FIGUEIROA

— En una selva ai parecer dei dia (1880)

ANONYMO

— Gloria tão merecida (1880)

Elegias:

diogo bernardes

— Duvidosa esperança, certo medo (1616)
— La sierra fatigando de contino (1668)
— Não porque de algum bem tenha esperança (1685)

DR. ANTÓNIO FERREIRA

— Rey bem aventurado, em quem parece (1668)

FERNÃO ALVARES D^ORIENTE

— Saiam d'esta alma triste e magoada (1668)

ANONYMOS

— Que tristes novas ou que novo dano (1668)

— Quem poderá passar tão triste vida (1860)
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EGLoaAs:

DIOGO BERNARDES

— Agora, Alcido, emquanto o nosso gado (1779)— Despois que o leve barco ao duro remo (1779)— Encheu do mar azul a branca praia (1779)
— Parece-me, pastor, se mal não vejo (1779)— Pascei, minhas ovelhas ; eu emquanto (1779)

B. R. (Bernardim Ribeiro)

— Agora, já que o Tejo nos rodêa (1779)

FRANCISCO DE ANDRADE

— De quanto alento e gosto me causava (1779)

ANONYMO

— Arde por Galatêa branca e pura (1595)

OuTAVAS

:

DIOGO BERNARDES

— De uma formosa Virgem desposada (1685)

ANONYMOS

— Depois que a clara aurora a noite escura (1 685)
— Cá n'esta Babylonia adonde mana (1685)
— Senhora, se encobrir por alguma hora (1685)

Sextinas :

ANONYMO

— A culpa de meu mal só tem meus olhos (1668)
— Oh triste, oh tenebroso, oh cruel dia (1668)— Sempre me queixarei d'esta crueza (1668)

Fabulas :

cristobal de meza

— Bellisima Isabel, cuya hermosura (1880)

ANONYMO

Versão dos Triumphos de Petrarcha (1865)

Redondilhas :

diogo bernardes

— A dôr que minha alma sente (1595)
— Já não posso ser contente (1595)
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-Sem vós e com meu cuidado (lõ9õ)
- Em tudo vejo mudanças (1863)
- Lagrimas dirão por mim (1863)
-No meu peito o meu desejo (1863)
- Ora cuidar me assegura (1863)
- Por uns olhos que fugiram (186.3)

- Prazeres, que me quereis (1863)
- Se espero, sei que me engano (1863)

-Tal estoy despues que os vi (1 ^3)

JOÃO PEREIRA

- Sem ventura é por demais (1598)

-Foi-se gastando a esperança (1668)

JORGE FERNANDES [O Fradinho da Rainha)

- Crescem, Gamilla, os abrolhos (1616)

GARCIA DE REZENDE (Cancioneiro geral)

- Esperei, já não espero (1668)
-Pois é mais vosso que meu (1685)
- Senhora, pois minha vida (1685)

D. MANOEL DE PORTUGAL

- Ai de mi! que muero (1863)
-Nasce a estrella de alva (1863)

MANOEL PEREIRA D'OCEM

-Mandaste-me pedir novas (1863)
-Por usar costume antigo (1863)

AN0NYM08

- Olvide y aborreci (1863)
- Para que me dão tormento (1595)
- Amais a quem vos não quer (1880)
- Amor, temor e cuidado ^
- Dar-vos quiz a natureza „
- Fructo que aves não puderam „
-Ingrato amor que ordena ^
- Meu bem, não vos apresseis „
- Minha alma, teneisla bos „
- Não vejo meu bem presente „
- Passa bolando el ben „
- Por que no es causa una vida „
- Say' ao mar e deitei

,,
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D'este exame das attribuições apocryphas conclue-se

á primeira vista a profundidade e extensão do gosto

e do estylo camoneano na poesia portugueza. Muitos

factos que acima ficam apontados provieram de imita-

ções directas, já pela communicação pessoal com Ca-

mões, cuja amisade fazia guardar os seus manuscri-

ptos, já pelos coUeccionadores illudidos pela similari-

dade do estylo. D'aqui a necessidade de colligir todas

as variantes para apurar o texto mais authentico e

fixar-lhe a lição definitiva, em apartar todas as com-
posições apocryphas accumuladas pela preoccupação

dos editores. Todos estes problemas estão reclamando

uma disciplina critica. Para conseguil-a, tornava-se ne-

cessário que os Camoneanistas que coUigem todas as

edições das suas obras, se ligassem com os que se in-

teressam pelo seu texto, constituindo uma pequena so-

ciedade com reuniões regulares intitulada Circulo Ca-

moneano, acceitando todas as communicações, pondo

em relevo os legares mais escuros dos versos do poeta

e investigando os factos mal expostos, mal explicados

da sua vida. Todos estes esforços collectivos conduzi-

riam ao resultado ainda não conseguido de uma edição

fundamental e definitiva das Obras de Camões.

Não podemos censurar os coUeccionadores das edi-

ções de 1595, 1598, 1616, 1668, 1685, 1779, 1860,

por terem accumulado nas Lyricaa de Camões tantas

poesias apocryphas; obedeceram á sympathia social

que a obra do Poeta acordou, exercendo o surprehen-

dente influxo da convergência affectiva em uma nacio-

nalidade que se extinguia. Os criticos estrangeiros co-

nheceram profundamente este caracter da alma de

Camões ; e em 1819, em uma revista litteraria de

Lausane, escrevia-se ante a sumptuosa edição dos Lur
siaãas do Morgado de Matheus

:

«Bem se pode dizer que uma nação existe só

quando é animada por um sentimento nacional, quando
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todos os seus membros se associam, em um mesmo
amor, no mesmo enthusiasmo das suas memorias ; só

quando um mesmo nome, um mesmo symbolo e uma
mesma imagem, fazem pulsar o coração em todos os

patriotas. As mesquinhas paixões da vida, os pequenos

interesses do egoismo actuam incessantemente para

destruir este interesse nacional : o aniquilamento das

nações realisa-se quando cada individuo só se vê a si

próprio, não se emociona a não ser por si, não se sa-

crifica senão para si.»

Estes dois momentos acham-se bem caracterisados

na historia de Portugal. O apagamento da consciência

civica levou esta nacionalidade á sua incorporação na

unidade castelhana em 1580. A energia da sua revi-

vescência vem da emoção collectiva acordada pelos

seus poetas. Confirma-o o critico que saudava em
1819 a edição monumental dos Lusíadas: «Ha al-

guma cousa de singularmente tocante n'este senti-

mento nacional quando tem por objecto a poesia;

depois que uma nação perdeu completamente a exis-

tência politica, nada mais lhe resta em certo modo
como propriedade commum se não as obras primas dos

seus grandes homens ; assim, quanto mais se liga aos

seus nomes, mais grava os seus versos na memoria,

mais digna é de tornar a ver um dia outra geração

egual a elles renascer com ellas.»

A obra lyrica de Camões é que suscitou este im-

menso amor pelo poeta, acordando reflexamente o sen-

timento nacional. Os criticos estrangeiros do fim do

século XXX para xxi foram também fascinados pelo

Lyrismo de Camões. Em uma carta de Juan Melendez
Valdês, de 3 de Novembro de 1778, datada de Sala-

manca, encontram-se estas valiosas referencias: «Trouxe
também e li este verão os Lusíadas de Camões, e as

suas outras obras, e digam o que quizerem os criticos,

as Lusíadas agradaram-me muito, ainda que também,
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por outra parte não acho n'ellas nem o esforço de

Ercilla, nem a alteza de Milton, nem a precisão e a

philosophia da Henriada. As Letrilhas (Redonãilhas)

e os Sonetos de Camões, sim, que me encantam, por-

que são tão doces os pensamentos, a linguagem tão

suave, tão correntes os versos, e os sentimentos tão

naturaes, que em alguns d'elles me parece a mim ver

a mesma natureza e sentil-a explicar-se, por assim

dizer, e que se não pode dizer outra cousa nem com
outras expressões nem palavras.» * Com a elevação do

critério universalista, iniciado pelo século xix, o Ly-

rismo de Camões foi profundamente comprehendido e

finamente apreciado: «tem a commoção de uma alma

arrebatada pela lucta da rasão e do amor— confiden-

cias poéticas que descrevem recordações da mocidade

e das viagens, saudades n'essas terras extranhas e re-

flexões pungitivas sobre o destino da humanidade.

Qualquer que seja a forma que elle adopte, conhece-se

em todas as suas producções o homem que viveu sob

o céo aberto, e que tomou para as suas pinturas a

frescura dos orvalhos nas florestas, pelos montes e por

sobre os mares ou nos soffrimentos do seu próprio co-

ração.» *

Era este contacto com a realidade que exigia

Groêthe para o perfeito lyrismo, para a expressão do

bello como unificação do ideal e da verdade.

^ Ap. Historia critica de la Poesia castellana en el

siglo XVIII, do Marquez de Valmar, t. iii, p. 82.

* EncyclopécUe des Gens du Monde, vb.<» Camões.
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A EPOPÊA

O poeta que mais intensamente exprimiu as emo-
ções do Amor no seu incomparável Lyrismó, elevou-se

á glorificação do Valor com que Portugal se solidari-

sara pela acção histórica na marcha da civilisação

humana; excedeu todos os génios da Kenascença na

realisação da Epopêa moderna. Na alma de Camões
harmonisaram-se estas duas tonalidades

:

Dae-me uma fúria grande e sonorosa,

E não de agreste avena ou frauta ruela,

Mas de tuba canora e bellicosa

Que o peito accende e a côr ao gesto muda.

fLus., 1, 4.)

Esta simultaneidade emotiva entre o Amor e o

Valor, já tinha sido entrevista por Platão, no Ban-
quete, quando colloca no discurso de Phedro o senti-

mento aífectivo provocando a heroicidade: «Homens
assim unidos, ainda que em pequeno numero, pode-

riam quasi vencer o mundo inteiro, porque ninguém
ha que por sua amante não estimasse mais ser visto

abandonando a sua fila ou arremessando as armas se

não por que elle ama, e que não quizesse antes morrer

mil vezes, do que soífrer a vergonha de abandonar

aquella que ama e deixal-a no perigo. Não ha homem
por mais timorato, que o Amor não inflamme a cora-

gem e de que não faça também um heroe.» Compre-
hendeu a Edade média este generoso impulso no poema
cavalheiresco Giron le Courtois : e na realidade his-

tórica, pelo Amor é que os guerreiros da Ala dos

Namorados decidiram da victoria na batalha de Al-

jubarrota :
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Arma-se cada um como convinha

;

Outros fazem vestidos de mil cores

Com Letras e Tenções cie seus amores.

(Lus,, IV, 23.)

Camões era um temperamento amoroso, como elle

próprio confessou em uma das suas mais bellas Can-

ções, e por esse pathos, que o tornou individualmente

desgraçado, teve a comprehensão do ethos portuguez

e o dom de conseguir a representação a mais perfeita

do génio da nacionalidade. E' o amor que o inspira

na Epopêa dos Lusíadas :

Vereis amor cia Pátria não movido
De premio vil, mas alto e quasi eterno.

Que não é premio vil'ser conhecido

Por um pregão do ninho seu paterno..

{Lus.f í, 10)

Nos quadros episódicos que entretecem a acção da

sua Epopêa, predomina sempre o amor, em uma va-

riedade esplendida: na apparição de Vénus interce-

dendo pelos Portuguezes, na morte de Dona Ignez de

Castro, nas agonias e ameaças do Gigante Adamastor,

na desgraça de Sepúlveda, na aventura dos Doze de

Inglaterra, na amisade absoluta de Paulo da Grama

pelo irmão, e na descripção deliciosa da Ilha dos

Amores. Esta vibração lyrica dá ura extraordinário

relevo ao timbre épico, descrevendo as luctas com as

forças da natureza e com estranhos povos indomáveis,

pelo contraste do grandioso feito tornado possível por

um alto amor da Pátria desinteressado até ao sacri-

fício. Os grupos humanos, raças, nações, povos, socie-

dades têm entre si differenciações e qualidades que os

definem através da sua existência histórica, nos seus

modos de sêr politicos, económicos, sentimentaes ou

estheticos e mentaes ou especulativos. Todos estes as-

pectos dos aggregados humanos reflectem-se fatal-
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mente nos indivíduos, nas suas duas manifestações or-

gânicas, o etlios, ou a existência consuetudinária e

instinctiva, a Índole, o génio, e o yathos, ou o modo
de sentir e de reagir ás impressões do meio ambiente.

E' um phenomeno digno do mais sério estudo este

processo psychologico com que individualidades supe-

riores conseguem representar ideo-emotivamente, ou

objectivar sensitivamente por imagens a vida moral de

um povo, traduzir os seus protestos e aspirações, tor-

nar-se a revelação da consciência collectiva. Esses que

possuem o poder de acbar o momento que resume o

ethos de um Povo, são os génios inconfundíveis, que

brilham na admiração humana como astros de pri-

meira grandeza: Homero para a unificação hellenica;

Virgílio para o universalismo romano ; Dante para a

hegemonia poética da Itália ; Camões para a missão

histórica de Portugal abrindo uma éra nova de acção

á humanidade ; Cervantes para a Hespanha ibérica,

acordando-a do seu delírio cavalheiresco ; Molíère so-

cialisando o espírito critico francez; Shakespeare para

a Inglaterra, conciliando os dois elementos antagóni-

cos saxonio e bretão ; Goethe para a Allemanha, tra-

zendo a alma germânica á íonte reconstituinte das

tradições da raça e allíando o espirito poético com o

scientíflco.

N'esse grandioso século xvi, constituídas as fortes

nacionalidades na sua consciência politica, os génios

estheticos sentiram a necessidade da idealísação épica,

synthetísando a hodierna civilisação nas formas subli-

mes dos Poemas de Homero e de Virgílio. Estava re-

conhecido o modelo clássico; faltava o thema nacio-

nal para a creação artística. Competia á intuição dos

poetas o determínal-o. Appareceram em cada uma das

litteraturas modernas, poetas fecundos, que se arroja-

ram a este concurso : Tríssino, na Itália, com a Itália

liherata: Jeronymo Sempere, com a Caroléa, Luis
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Zapata com o Carlos famoso, Balthazar dei Hierro

com Don Álvaro de Bazan^ e Ercilla, com a Arau-
cária, na Hespanha : em França, Ronsard com a Frau-
dada^ no mesmo anno em que Luiz de Camões publi-

cava os Lusíadas^ e quando Torquato Tasso estava a

terminar o seu Goãofredo, ou a Jerusalém libertada,

N'este torneio dos poetas da Eenascença, coube a

palma triumphal áquelle que escreveu o seu poema
na lingua menos conhecida, quando a sua nacionali-

dade se afundava na incorporação castelhana, e quando
elle se calava arrojado na crise de terrível peste a uma
valia promiscua e ignorada. Os Lusíadas foram con-

sagrados pela superioridade do seu thema ; a Epopêa
era mais do que nacional, era occidental pelo facto

que trazia á acção commum os povos modernos da

Europa.

O momento mais vasto e intenso da acção histó-

rica de Portugal foi o dos Descobrimentos marítimos

;

desde logo o génio portuguez sentiu a necessidade de

represental-o estheticamente ; cada forma de Arte deu-

Ihe logo a sua expressão. Gril Vicente, cinzelou a Cus-

todia do mosteiro de Belém com o primeiro ouro das

páreas de Quilôa, em 1502 ; seu primo, esse outro Gil

Vicente, ao crear o Theatro portuguez, representa

diante do rei D. Manoel o Auto da Fama^ em que

symbolisa como Portugal estava «da posse do maior

de todolos reinos. ^> Os architectos do Mosteiro dos

Jeronymos e do Convento dos Freires de Christo de

Thomar, exprimem n'esses excepcionaes monumentos
a Fé e o Império que cooperaram nos Descobrimentos

;

e na sumptuosidade dos Paços da Ribeira ornamenta-

vam as salas as magnificas Colgaduras dos Trium-
phos da índia, de que dá noticia uma relação de Al-

cáçova Carneiro. Tudo convergia para tornar as Na-
vegações portuguezas o thema de uma Epopêa nacional;

os Humanistas, como André Resende e Jorge Coelho
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adivinharam-lhe o titulo; alguns poetas quinhentistas

sentiram a vastidão doesse ideal, mas faltava-lhes a emo-

ção intima, o poder da representação objectiva, que só

provinha das impressões soffridas. Doesse grande abalo

do feito dos Descobrimentos, só Camões teve o senti-

mento pleno da realidade
;
peregrinou dolorosamente

por todo o vastíssimo empório da acção portugueza, e a

sua Epopêa, moldada na forma dominante do gosto da

Kenascença, ficou com uma vibração viva, com um
timbre, que predomina séculos depois sobre uma nova

forma de arte, a Opera, em que Himmel, no Vasco

da Gama^ (1801) e Meyerbeer, na Africana, (1845-

1865) idealisaram as Navegações d'este pequeno povo.

Sobre os Lusíadas têm-se exercido todas as es-

cholas criticas, segundo o rigor dos seus cânones litte-

rarios ; com as altas concepções da philosophia da his-

toria, e pelo conhecimento comparativo das Litteraturas,

o poema de Camões achou uma mais nitida compre-

hensão, dignificando-o como a verdadeira Epopêa do

mundo moderno.

I As MODEENAS THEORIAS DA EpOPÊA

Com as ideias de Aristóteles deduzidas do exame
dos Poemas homéricos, Iliaãa e Odyssêa, e com as

considerações dos rhetoricos sobre a Eneida de Vir-

gilio, foram estabelecidas as doutrinas que serviram

de base á critica de todas as Epopêas desde a Kenas-

cença até aos começos do século xix. Eegras conven-

cionaes serviam para aquilatar as creações dos grandes

génios, e a Epopêa como um producto artificial des-

montava-se analysando as peças do laborioso appare-

Iho. Foi em 1795 que Wolf, nos seus Prologomenos
a Homero, determinou o phenonemo vivo da elaboração

das Epopêas hellenicas, nascendo e desenvolvendo-se

naturalmente. Pelas divergências do texto e incoheren-
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cias das narrativas do thema épico, considerou o grande

philologo allemão as duas Epopêas formadas por diffe-

rentes Aedos e Rhapsodos, chamados Homérides : ope-

rou-se successivamente a aggregação cyclica d'esses

cantos destacados, conservando através da unidade

em que se aggriiparam, os vocábulos e phrases pecu-

liares a cada um. A ideia fundamental de Wolf achou

contradictores ; mas veiu fecundar a critica para a com-

prehensão da obra esthetica; Frederico Schlegel se-

guiu-o com intelligencia, e Jacob Grrimm, o génio da

erudição, penetrava na natureza com a intuição de

que a verdadeira Epopêa se compunha por si mesma;
Steinthal proseguia, vendo n'esse desenvolvimento por

si ou energia própria uma formação orgânica ou dy-

namica. A eschola contrária fundava-se em factos

inilludiveis : nas duas Epopêas homéricas, a narrativa

appresenta uma marcha lógica ; ha uma definição per-

feita e sustentada dos caracteres ; um realismo verda-

deiro dos costumes, um estylo caracterisadamente ma-
gestoso prevalecendo sobre as alterações e interpola-

ções do texto poético. Tudo isto revela o génio indivi-

dual procedendo determinadamente para um fim ; mas
também é patente o dado tradicional, na forma ano-

nyma da legenda, e a emoção collectiva ou a psycho-

logia da multidão.

As duas escholas não podiam mantêr-se incompa-

tíveis: o elemento tradicional e a elaboração indivi-

dual coexistiram. A ideia de Wolf é verdadeira, mas
exclusiva ficou incompleta, por só attender a esse ele-

mento orgânico ou natural, destacando nos poemas de

Homero os Cantos independentes, sem se preoccupar

com o trabalho da sua integração cyclica ; Lackmann
contrapoz-lhe o individualismo consciente do génio, con-

siderando a elaboração artistica de épocas litterarias,

como as Epopêas alexandrinas.

Foi preciso que se descobrissem outros documen-
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tos, Epopêas de differentes Civilisações primitivas,

para que se evidenôiasse o seu processo formativo e

se conciliassem o elemento anonymo e o individual. O
conhecimento das Epopêas da índia, da Pérsia, da

Chaldêa, dos Árabes, as Crestas frankas e germânicas,

os poemas da Bretanha, veiu patentear o lado vivo e

orgânico d'esta creação esthetica, conduzindo á moder-

na theoria da Epopêa. Escreve Graston Boissier: «A
critica já não está reduzida ao estudo da antiguidade

grega e latina, o seu campo de observação alargou-se,

uma multidão de factos, que se desconheciam, têm sido

constatados. Dos factos concluia-se para as leis. Os
exemplos que estavam á vista, impelliam a construir

theorias e póde-se dizer que se elabora n'este momento
uma poética nova ... A parte d'esta poética que appa-

rece mais próxima de ser terminada é a que diz res-

peito ao poema-epico ; é para este lado, principalmente,

que os trabalhos da critica têm sido dirigidos.»

Considerando Graston Boissier a esta nova luz as

Canções de Cresta, da Erança, da Edade média, vê

n'ellas uma creação épica revelando claramente o se-

gredo da sua formação : «E^-nos fácil de observar como
a imaginação popular as transformou. E' interessan-

tissimo vêr nascer a Lenda, seguil-a nas tradições di-

versas em que ella se altera ou engrandece, até ao

momento em que se expande como Epopêa.» ^ Èmile

Burnouf applicou o novo critério renovando o estudo

das Origens da Poesia hellenica, quebrando os mol-

des aristotélicos e rhetoricos ; a elaboração épica per-

tence a uma época ou sociedade feudal, em que o po-

tentado tem uma liberdade de acção irrepressivel em
conílicto com os mais fortes: «tal é a Epopêa grega,

* Théories nouvelliS ãu Poème épique. (Rev. des Deux
Mondes, 1867, vol. i, p. 851.
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tal é também a Epopêa indiana, egualmente era certo

modo a Epopêa franceza da Edade Média.— D'estas

três Epopêas— grega, indiana e franceza, duas cuja

formação é conhecida seguiram a mesma lei ; a outra, a

grega, achou-se nas mesmas condições, sendo por tanto

provável, que a seguisse egualmente.»

Ao determinar a origem do thema épico, a critica

comparativa fixou a Legenda popular como uma trans-

formação do Mytho cosmogonico ou religioso, na sua

forma mais universal, appresentando o Sol como base

das Lendas épicas ; assim o comprovou Albert Eévil-

le : ('0 Mytho por si mesmo, e principalmente o My-
tho solar, torna-se espontaneamente Legenda herói-

ca. . .» \ Exemplifica-o claramente com o Mytho de

Hercules. Emile Burnouf, mostra como o Mytho solar,

tornando-se Legenda anthropomorphica, é poeticamente

um esboço épico; assim nos Vedas^ Çushna, a estia-

gem, a seccura, é Cycnos, combatido por Hercules,

(80 versos de Hesiodo) uma representação divina do

Sol.

«

Este phenomeno da passagem do Mytho religioso

na sua forma hymnica para a Legenda popular d'onde

saem os Cantos rhapsodicos da Epopêa, , só pode ser

bem comprehendido desde que as grandes investiga-

ções do Polk-Lore pelos colleccionadores apaixonados

poderam ser estudadas como elemento constructivo

das Litteraturas. Assim se completa o processo critico

iniciado por Wolf, aperfeiçoado por Lackmann e com-
pletado pelo estudo synthetico da poesia popular, em
seus conjuntos thematicos. A theoria moderna da Epo-

* L'Epopée cies Níeb^lungen (Rev. des Deux Mondes,
1866, IV, 913).

* Origines de la Poésis hellenique. (Rev. des Deux
Mondes, 1866, vol. v, p. 727.)
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pêa destaca e relaciona as duas formas fundamentaes

:

as Epopêas primitivas, anonymas, de elaboração lendá-

ria, e as Epopêas históricas, individuaes, de elabora-

ção litteraria.

Ambas estas formas épicas representam dois mo-
mentos sublimes do sentimento nacional : quando um
povo lucta e revindica a sua independência, ou quando
affirma a plena consciência da sua acção histórica.

Hegel, na Esthetica, definiu a importância da creação

•da Epopêa : «Como exprimindo assim inteira uma civi-

lisação, a Obra épica é a Saga^ a Bíblia de um povo

;

e toda a grande importante nação possue um seme-

lhante livro nacional em que está expresso o que con-

stituo o seu génio. Sob esta relação, taes monumentos
são nada menos do que fontes profundas d'onde um
povo adquire a consciência de si próprio. Seria inte-

ressante reunir estas biblias épicas, por que a série das

Epopêas, quando ellas não são obras artificiosas de

uma época ulterior, seria para nós uma galeria em
que figuraria o espirito de cada povo como em um
quadro fiel. » * A comprehensão philosophica de Hegel
deriva da critica philologica de Wolf. Percorrendo a

série das Epopêas orgânicas, comprovando a moderna
theoria, resalta esse quadro do génio dos povos entre-

visto por Hegel. Pela primeira vez a Epopêa dos Lu-
síadas é estudada fora do cânon aristotélico amesqui-

nhado pelos rhetoricos dos séculos xvii e xviii, rela-

cionando com as fontes tradicionaes a idealisação in-

dividual. Kepresenta a Epopêa de Camões o momento
mais grandioso da acção de Portugal, tal como a Epo-

pêa de Virgílio idealisava o império romano no seu

universalismo ; mas nos Lusíadas ha também o pre-

sentimento da ruina fatal da nacionalidade, tal como

Esthetica, t. iv, p. 271. Trad. Bénard.
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na Chanson de Rolando sendo a vibração imperecível

da existência de um povo. Além do seu caracter pro-

fundo de Epopêa nacional, a admiração crescente dos

Lusíadas consagrados em todas as Litteraturas ele-

vou-o á altura de um poema humano ou universa-

lista. Compete-lhe esta observação de Hegel: «Para que

uma Epopêa nacional oífereça um interesse duradouro

a povos e edades afastadas, é preciso que o mundo
que ella observou pertença a uma nacionalidade par-

ticular, mas que seja de tal sorte, que n'este povo

especial, no seu heroismo e emprezas, seja profun-

damente repassado do caracter de humanidade em
geral.» * Para julgar o poema de Camões é preciso

integral-o no quadro da evolução das formas da Epo-

pêa.

1 — As Epopêas orgânicas ou lendárias

O poder que tem o intellecto humano para se ele-

var ao conhecimento do todo pela parte, do principal

pelo accidental, da essência pela qualidade, da affir-

mação pela negação, determinou as representações sub-

jectivas da realidade tomando como verdadeiras as

concepções da phenomenalidade sentimental, constituin-

do essas aberrações e visualidades syncreticas o Mytho,

que se reflecte ainda hoje nas expressões pittorescas

da linguagem vulgar. Viço analysou estas faculdades

poéticas ou as tendências naturaes da Metaphora, Me-
tonymia e Synedoche, que inventaram a personifica-

ção das forças da Natureza na concepção religiosa do

Fetichismo e nos Mythos universalistas do Polytheismo.

Nos systemas das Eeligiões, esses Mythos recebem

forma subjectiva nos Hymnos cultuaes e nos actos li-

túrgicos, e pela espontaneidade da tradição popular

1 Esthetica, t. iv, p. 194. Trad. Bénard.



CAMÕES— ÉPOCA, VIDA E OBRA 2$!

degeneram em Legendas, que adquirem um novo desen-

volvimento nas formas dos géneros litterarios e mesmo
de narrativa histórica. Eis o largo processo em que se

elaboram os grandes poemas nacionaes e artisticos

;

pelas Litteraturas comparadas póde-se acompanhar a

evolução do gérmen primitivo— a Canção ou o Hymno
sagrado.

A linguagem poética que exprime o Mytho, que se

contém implicito na palavra, (Nomen — Numen) re-

cebe uma magia mysteriosa, que lhe vem do rythmo

cadenciado, do canto hallucinante e communicativo

:

por seu turno esse mesmo rythmo e medida, deriva-

dos do respeito divino, da necessidade de dar á pala-

vra usual uma intonação imprecativa ou exhortatoria

de invocação sobrehumana, influe no desdobramento

do Mytho, convertendo epithetos em entidades. Vê-se

isto nos Hymnos dos Vedas : «Nos Brâhmánes (escrvee

Weber) brinca-se com o metro da maneira a mais pue-

ril, e uma relação mystica é estabelecida entre a har-

monia do mundo, appresentada como base d'elle. O
seu rythmo encantava muito o espirito ingénuo d'esses

pensadores para deixar de lhes dar proporcionado en-

sejo para formar taes symbolos.» ^ Esta força mate-

rial do rythmo sobre o Mytho vê-se também no Di-

reito, nas palavras cadenciadas das Jórmulas tautoló-

gicas^ que dão mais vigor ao nexo jurídico. - Nenhum
dos productos da actividade humana creadora se ex-

tingue; transformam-se constantemente adaptando-se

ás novas phases da vida. O tom sagrado das palavras

que representaram o Mytho conservou-se no Cármen,
que designa em épocas posteriores da civilisação o Sym-

^ Histoire de la Litterature indienne, p. 82. Trad. Sa-
dous.

* Exemplo: Jus, fasque; Juste, pieque. Ope et consilioí

Uti, frui. Ghassan, Symbolique du Droit, p. 347.
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bolo jurídico, a Fórmula pittoresca do Direito, o verso

da Epopêa, e o próprio texto da Lei. Cicero chamava
á Lei das XII Taboas Carmeriy e na Grrecia, Nomos
designava a Lei e o Canto.

r)'esse canto hymnico ou a boa palavra derivam-se

todas as formas poéticas que vão constituir as creações

litterarias do Lyrismo, da Epopéa e do Drama, A
Canção religiosa, ao exprimir a emoção cultual, nasceu

com estas três formas espontâneas cantada, recitada

e bailada, desenvolvendo-se depois independentemente

em géneros litterarios. Emile Burnouf descreve-nos

com alta competência philologica o que foi a Canção

primitiva: «Em toda a raça árica existiu o costume

do Sacrifício ao Fogo? e de cantar sacrificando. Este

canto mensurado e rythmado é o Hymno, palavra que

em grego não tem significação etymologica, mas que

sobre a forma védica (Sumna) significa o bom e bello

pensamento, isto é, a expressão do pensamento por

excellencia. A presença d'esta palavra (Hymno) na

lingua grega é a mais antiga prova que os Aryas do

Oxus cumpunham hymnos antes da partida das mi-

grações hellenicas e indianas. Estes cantos eram então

compostos na lingua commum antes de o serem nos

idiomas mais recentes. O tempo fez desapparecer todos

esses hymnos trazidos ou produzidos pelas migrações

gregas, embora os sanctuarios da Grécia tivessem con-

servado muitos d'elles até aos séculos da decadência.

Somente a índia conservou os seus, e o Veda ficou o

monumento aryano que nos aproxima das nossas ori-

gens
; os seus Hymnos podem ser considerados como

typos dos Cantos sagrados de todos os povos da nossa

raça e como a verdadeira Escriptura santa do Oriente

e do Occidente. Elles appresentam grande variedade

de forma, desde a Litania misturada de Eefrens^ até

a narrativa épica e ao dialogo tal como está reali-

sado na grande Tragedia. E' ahi que se podem procu-
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rar os primeiros germens d'onde nasceram mais tarde

os géneros litterarios; e vê-se que estas formas por

assim dizer embryonarias, existiam longo tempo antes

dos primeiros estabelecimentos hellenicos. »
*

O grande indianista Alb. Weber assentara estes

factos fundamentaes da morphologia litteraria
;
pela

natureza complexa da Canção, as formas lyricas, épi-

cas e dramáticas só se separaram por um desenvolvi-

mento especial que se continuou independentemente

na evolução esthetica. Na Grrecia desappareceram os

Hymnos religiosos, sendo por isso considerada a Epo-

pêa primitiva como a resultante de uma completa

Poesia lyrica anterior; mas o pleno desenvolvimento

do Lyrismo grego só se eífectuou depois da decadên-

cia da Epopêa, que evolucionara durante quatro sécu-

los. Pelo génio do anthropomorphismo hellenico é que

os Aedos desenvolveram a Canção narradcu no verso

exametro dactylico, próprio para ser declamado ; os

Ehapsodos agruparam esses Cantares em Cyclos len-

dários, tornando-se essas Lendas locaes do século vii

para o 'vi narrativas em prosa como elemento histó-

rico. A Canção narrativa, apesar de desenvolvida na

unificação cyclica das Epopêas lendárias, conservou o

seu typo completo primitivo ; são as Gathas e Itya-

sas da Epopêa indiana, o Dithyramho hellenico, as

Saqas dos Eddas, as Cantilenas, das Gestas frankas,

os Lais dos poemas bristonicos, os Runet do Kalévalâ

da Finlândia, os Piesni e Bylinas da Eussia, os Ro-
mances de Hespanha (Portugal, Catalunha e Castella).

E' em volta de uma Legenda que se agrupam em con-

juncto estes Cantos independentes, como se reconheceu

na Odysséa, sem comtudo conservarem a forma po-

pular d'esses cantares primitivos.

1 Les origines de la Poésie hellenique, (Rev. des Deux
Mondes, 1866, t. v, p. 729.)
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A Canção bailada, ou a Dansa litúrgica, deu lo-

gar ao desenvolvimento do Drama, ou o theatro hie-

rático. A Dansa, que apparece citada no periodo my-
thico dos Vedas, tem o mesmo nome que mais tarde

teve o Drama; NãtaJca é a Dansa e o Drama; Nata
significa o dansarino e o actor. Escreve o indianista

Weber: «A etymologia mostra-nos n'isto, que o Drama
saiu da Dansa, a qual primitivamente era acompa-

nhada de jóco e de canto, mas pouco a pouco se ia

acompanhando de representação, de pantomima, de

procissões e de diálogos.» (Op. cit, p. 314 e 42.) O
Coro, na Grécia, era a Dansa circular, como a Corole

na França meridional, e a Garole na Itália, revelando-

nos esta similaridade de designação um fundo popu-

tar tradicional. Fauriel, descrevendo estas dansas, mos-

Ira o seu caracter dramático: «Estas dansas eram

completamente imitativas, tendo todas alguma cousa

de dramático. As palavras do canto descreviam uma
acção, sobre uma série de situações diversas, que os

dansadores reproduziam pelos gestos. O canto era di-

vidido em muitas estancias, terminando cada uma por

um refrem, o mesmo para todas. Os dansadores actua-

vam ou gesticulavam isoladamente para imitarem a

acção ou a situação descripta em cada estancia; no

refrem, davam-se as mãos e dansavam em roda, com
um movimento mais ou menos agitado.» * A Balada,

na sua forma lyrica provençalesca, era, segundo Fau-

riel, «um pequeno poema destinado a ser cantado e dan-

sando, por um numero indeterminado de pessoas.» A
Canção bailada conservou por muito tempo o seu ca-

racter religioso, como se vê na Edade Média : o Ludus
é a designação hierática do Drama, a Loa, hespanhola,

o Jeu, francez, a Montre da Bazoche ou basilica. E

Histoire de la Poésie provençale, t. ii, p. 88.
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quando a Epopêa termina o seu desenvolvimento litte-

rario, os themas épicos continuam a ser elaborados na

Tragedia grega, e nas Comedias famosas do theatro

hespanhol.

Confirmando estas leis de evolução esthetica nas

primitivas Epopêas, chega-se á revelação de uma har-

monia suprema de espontaneidade humana na repre-

sentação do sentimento collectivo, raças, nacionalida-

des e civilisações; só a comprehensão das origens é

que nos trouxe á verdadeira theoria da Epopêa e á

critica scientifica das Epopêas litterarias. Sigamos a

série a que Hegel chamou as Biblias nacionaes.

a) a Epopêa chaldaica— Izdubar

A Epopêa mais antiga ia humanidade, de que exis-

tem vestigios no Génesis, em Beroso e Alexandre Po-

lyhistor, foi no meado do século xix encontrada nos

tijolos cuneiformes da Chaldêa por Smith. E' a narra-

tiva do Diluvio, na forma poética, anterior ao intuito sa-

cerdotal com que está referida no Génesis. Esse poema
intitulado Gisdhubar ou Izdubar é considerado pelos

assyriologos como a transformação tradicional legen-

daria de Mythos religiosos formados sobre phenomenos
celestes. Tiele, na Historia comparada das antigas

Religiões do Egypto e dos Povos semitas, (p. 194)
estabelece nitidamente essa transição: «O heroe d'esta

Epopêa, lubar (ordinariamente Gisdhubar ou Izdu-

bar,) o heroe solar, enfraquecido e doente, vae á ex-

tremidade do Occidente visitar um semideus, que por

occasião do grande Diluvio foi poupado pelos deuses

e dotado de immortalidade.» (E' Xisuthros, Chissit-

Buku, ou segundo Sayce, Zi-Dusru, Vida do Céo.)

Tiele, confrontando as três versões com a chaldaica,

concluo: «Na lenda babylonica o fundo mythologico
primitivo é muito mais transparente do que na Biblia.

Na origem, toda a acção que ó o assumpto do mytho,
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passava;se no céo. E' a pintura mythica de uma vio-

lenta tempestade, no meio da qual todos os Deuses
luminosos se escondem foragidos, e o próprio principio

da luz (Chissit) se salva na nuvem (a Arca) dirigida

pelo grande ioaccessivel das montanhas celestes. O
deus, cuja cólera causa esta tempestade, é o Deus do
Céo nocturno e escuro : o executor da sua vingança é

Kâmanu, o deus do trovão e tempestade; o salvador

é o céo, o deus do céo diurno, o deus luminoso das

agnas celestes. As inundações que desolavam frequen-

temente a Mesopotâmia, determinaram a forma sob a

qual ó representada a lucta entre as duas forças cós-

micas oppostas. Eepresenta-se o que acontecia no céo

sobre uma mais vasta escala no que se viu produzir-se

sobre a terra em ponto pequeno, durante as tempesta-

des do outono, na estação dos chuveiros. Quando o

Mytho, na sua ultima forma, foi considerado como uma
tradição histórica dos antigos tempos, a scena repro-

duziu-se sobre a terra, e o heroe tornou-se um homem,
embora conservando a immortalidade.» (Op. cit,^ p.

124.)

A Epopêa de Izdubar é a impressão de um grande

desastre das inundações do Eiiphrates e do Tigre, a

que estava sujeita a Chaldêa, que destruiu a sua pri-

meira civilisação acadica. Essa catastrophe não podia

ser esquecida pelo povo, para não descurar a resistên-

cia, dominando o regimen das cheias. Na sua tradição,

o povo da Chaldêa deu na lenda do phenomeno me-
teorológico a forma anthropopathica, em quanto o corpo

sacerdotal fazia as suas observações astronómicas. Foi

com o intuito moral de um castigo divino, que a lenda

do Diluvio entrou muito mais tarde no Génesis.

b) Epopêas da índia

O primeiro documento por onde se conheceu na

Europa a poesia sanskrita, foi um episodio do poema
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Mahabhárata, intitulado Bhagavaãgità ; conta essa

epopêa para mais de duzentos mil versos, e com um
caracter análogo á Iliada da Grécia, apresenta a cir-

cumstancia de ser acompanhada de uma outra epopêa,

mais artiíicial, o Ramayana, também análogo á Odys-

sêa. Estas duas grandiosas creações épicas permane-

ceram fechadas sob o impenetrável sêllo da antigui-

dade, porque faltavam os elementos para serem com-

prehendidas ; derivadas dos Mythos religiosos da índia,

desconheciam-se os documentos theologicos, para se

reconstruir o sentido d'esses Mythos obliterados. Fe-

lizmente uma das descobertas mais importantes que o

homem fez do seu passado remotíssimo foram os Ve-

das, os livros sagrados dos Hymnos religiosos, das

lendas theogonicas, das genealogias dos deuses e até

das tradições históricas. O estudo dos Vedas veiu não

só dar a chave para a intelligencia das duas Epopêas
indianas, mas egualmente explicar a primitiva poesia

da Grécia e da Scandinavia. Muitos dos Mythos reli-

giosos dos Vedas tornaram-se narrações heróicas da
epopêa e das lendas purânicas. Esta transformação

começou pelas luctas internas da raça.

Os Persas e os índios, no periodo aryano, viviam

unidos na mesma communhão de crença ; disse^itimen-

tos de especulações religiosas os separaram, querendo

os Persas o predominio das divindades de absoluta en-

tidade moral, e os índios reconhecendo a divindade na
natureza symbolisada nas suas forças. (Weber, Op. cit,,

p. 26.) Este antagonismo dos dois povos foi a primeira

coudição para a degradação de mythos em narrativas

heróicas ou a creação de epopêas. A índia, com a ten-

dência para o symbolismo naturalista, devia entrar

mais cedo n'esta elaboração poética. Dada a separação

das raças da Pérsia e da índia, começou um periodo

de lucta e de affirmação de independência. O Mytho
religioso, sendo interpretado pelo sacerdócio, o dogma-
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tismo theologico querendo manter a religião em uma
rigorosa orthodoxia, separou-se da credulidade popu-

lar. Deram-se então syncretismos de ideias antigas e

de interpretações arrojadas, até se perder o sentido

primitivo que se ligava respeitosamente aos Mythos.

A religião do inimigo era considerada sob um aspecto

novo á intelligencia despreoccupada do seu prestigio;

mas ao reduzir o sentido d'esses mythos a realidades

concretas, dissolviam os seus congéneres provenientes

do mesmo estado subjectivo de credulidade. O india-

nista "Weber descreve este estado de crise histórica:

«A rica mythologia que a poderosa imaginação do

povo creara a pouco e pouco, mudou também de uma
parte as antigas emprezas dos deuses em Legendas da

antiguidade, participando do Mytho e da Historia,

transformando estes deuses ou os seus epitbetos em
heroes humanos, de outra parte e em um sentido

opposto, elle fez que os mortaes superiores a seus se-

melhantes, revestidos de uma forma mythica appare-

cessem então como filhos de deuses e lentamente chegas-

sem á dignidade divina, á própria gerarchia dos deuses.»

(Op, cit., p. 29.) N'estas profundas observações en-

cerram-se as duas primeiras phases da Epopêa: o My-
tho religioso decahido na Lenda tende a tornar-se his-

tórico dentro do desenvolvimento social ; a vida da

nacionalidade, ao affirmar-se e tomar consciência de si,

dá aos seus vultos históricos e aos seus grandes suc-

cessos as cores maravilhosas do Mytho.
Nos Hymnos dos Vedas encontram-se ricas legen-

das, como o terceiro Brahmana do Samaveda; os

Brahmanas, em prosa, que acompanham esses hymnos
com factos históricos. O mytho de Indra, no Yajurve-

da, já não é natural, já não é a expressão symbolica

de uma força, de um phenomeno, é um deus bellicoso

;

na epopêa, o heroe Adjurna toma um caracter my-
thico, sendo uma das encarnações da índia. Diz o
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grande indianista Weber: «Como os reis de Firdusi,

os principaes personagens do Mahabharata e do Ra-
máyana caem também, e não resta para a historia

senão os resultados geraes que interessam á historia

dos povos, resultados aos quaes é applicada a antiga

tradição dos deuses. As individualidades desapparecem

e fazem- se reconhecer sob esta forma como creações

poéticas,» (Op, cít., p. 101.) Eutre os ritos das diver-

sas tribus, diz Weber: «desenvolve-se pouco apouco
uma certa rivalidade, á medida que se considera que

uma tribu deve aos seus sacrifícios uma maior ou me-
nor prosperidade. Ali rebenta particularmente a ini-

misade entre as familias de Yasishtha e de Viçrâmi-

tra, inimisade que se prolonga durante a antiguidade

védica, representando ainda uma grande parte na poe-

sia épica. ... » (Ib., p. 102.) Nos Brahmanas do Rig-

Veda, o terceiro Adhyâya do Kaushitakâranyakam,

—

«é de um valor inapreciável para a historia e desen-

volvimento do mytho épico, porque nos representa In-

dra em lucta com as forças da natureza, do mesmo
modo que na epopêa Ajurna subjuga-as sob a forma de

génios máos.» (Ib,, p. 119.) A guerra violenta entre os

Kurus e os Pantchalas, que constitue a lenda épica do

Mahabharata, apparece apenas como um crime e emula-

ção no Yajur Veda, em um hymno, em que Amba-
lika (que. também fígura na epopêa como esposa do
rei dos Kurus) se lamenta da felicidade de Subhadra,
que habita em Kampila, cidade dos Pantchalas, e

ella mesma citada no Mahabharata como esposa de
Ajurna, representante d'estes últimos. (Ib., p. 205.)

Mesmo no periodo do mytho religioso, existiam, como
se vê nos Brahmanas, cantos destacados que se canta-

vam com acompanhamento de alaúde, essencialmente

narrativos, tendo sempre por objecto celebrar as faça-

nhas heróicas dos reis piedosos, ou dos princepes

actuaes. (Ib,, p. 300 e 220.) Chamavam-se estes can-
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tos, primeiros rudimentos da epopêa, Gáthâs, seme-

lhantes na forma aos cantos dos Aedos da Grécia, que

precederam as Epopêas homéricas, e as Cantilenas

germânicas anteriores ás Gestas francezas. O thema
lendário do Mahabharata (a Magna Guerra) é a lucta

entre os Kuruidi e os Panduidi, guerra que começa
entre os seres mythicos do olympo védico transforma-

dos em Heroes nas migrações para as regiões gange-

ticas^ lucta entre o Patriarchato védico com os con-

quistadores na distribuição das terras do Ganges. Pela

sua parte mythica e mesmo histórica é antiquissimo o

poema attribuido ao poeta lendário Yyasa. O poema,

no seu thema fundamental occupa apenas uma duo-

décima parte dos seus dezoito cantos, sendo tudo e

mais episódios, ampliações e repetições em cem mil

estrophès. E' um poema sem unidade, glorificando a

dynastia lunar, quando os Pandu venceram os Kuru,

um povo das montanhas, e se estabeleceram pela força

entre o Yamuna e o Ganges. E' em volta d'este thema
que se accumula uma encyclopedia completa do Bra-

hmanismo, de que Yyasa foi o diacevasta. D'esta de-

generescência dos Mythos nas Legendas, escreve Gu-
bernatis: «A Legenda é um desenvolvimento natural,

progressivo, popular, colossal como a imaginação de

todo um grande povo. A Legenda primitiva de um
povo não é senão o primeiro mytho que ha atraves-

sado a historia e a vida do povo, tomando-lhe o colo-

rido e o caracter, mas sem perder a sua essência my-
thica. Este principio parece-nos confirmar-se em todas

as grandes Epopêas anonymas ou populares ...» *

A Epopêa do Eamáyana (O caso de Rama) é

um poema artistico de um poeta único, Yalmiki; per-

tence ao set^ulo áureo da litteratura indiana ou de

Piccola Encyclopedia indiana, p. 236.
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Vikramadithya, continuando-se ainda a elaboração dos

mythos divinos em lendas heróicas. Rama é uma en-

carnação de Yichnn, (o Sol = Ramacandra) ou o

Rama guerreiro que conquistou a índia meridional até

Ceylão. E' elle que vence e extermina os Racshasas.

No seu thema lendário, Rama é um princepe da Dy-

nastia solar, desterrado em Ayodhya por intrigas de

sua madrasta, penetra como conquistador ajudado

pelos Simianos seus alliados na fabulosa ilha de Lan-

ka, para castigar Rávana e libertar sua companheira

Sita. O poema compòe-se de sete livros, (Icanda) sendo

o ultimo a apotheose de Rama ; consta na sua totali-

dade a epopêa de vinte e quatro mil estrophes.

'

C) A Epopêa da Pérsia

O Chah Nâmè (Livro dos Reis) é o poema elabo-

rado por Firdusi, (o Paradisíaco) em que se agrupa-

ram cyclicamente as Lendas heróicas, umas de origem

mythica, outras de tradições históricas deturpadas,

contaminadas com elementos de imaginação. As mes-

mas condições de lucta, que provocaram a creação das

Epopêas da Índia, actuaram egualmente na Pérsia ; os

seus monumentos de civilisação também nos conserva-

ram as provas da degenerescência dos Mythos religio-

sos em Legendas heroico-historicas que constituiram a

Epopêa persa. O livro sagrado do Avesta é a fonte

diVina d'onde se deriva a grande epopêa do Chah-
Nãmè. O indianista Weber aponta um exemplo fri-

sante d'este phenomeno: «os hymnos do Rig Veda
encerram provas suficientes de antiguidade nas noti-

cias inestimáveis que nos ministram sobre a origem e

o desenvolvimento successivo dos dois cyclos épicos, o

* Gubernatis resume o poema na Piccola Encyclopedia
indiana, pag. 535 a 539.
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Cyclo pérsico e o Cvclo indiano, os qnaes souberam

ambos revestir as simples allegorias de pheaomenos
naturaes de trajos históricos. Emquanto nos h3^mDos

do Rig-Veda encontramos uma descripção ornada de

cores poéticas do coo^bate que dão no céo a luz e as

trevas representadas, ou simplesmente ainda no seu

estado natural, ou bem já sob uma forma symbolica,

como seres divinos, no Veda pérsico, o Avesta,— o

combate desce do céo sobi*e a terra, e passa da ordem
dos pbenomenos naturaes para o dominio moral. O

heroe é um filho que em. recompensa do exercício pie-

doso do. culto da Soma, nasceu para seu pae e é dado

ao mundo para sua salvação. O Dragão que elle abate

é uma creação do Deus do Mal, armado de uma força

de demónio, com o fim de destruir a pureza do mundo.

O poema persa entra emíim no dominio da historia

;

o combate tem logar sobre a terra aryana, e a Ser-

pente (Aji Dahaka, no Zend=Ahi [Dasaka] no Veda),

transforma-se em Zohak, o tyranno sobre o throno do

Iran, e o bem, que o bellicoso Feredun (Traitaua, no

Veda = Thraêtaonô, no Zend), procura ao povo oppres-

so, é a liberdade e a vida feliz sobre o solo paterno.

—A tradição persa percorreu estas phases no de-

curso de dois mil annos; ella passou do dominio da

natureza para o dominio épico e depois para o da his-

toria.»
'

Com o apparecimento da epopêa do Chali-Nãmè,

de Firdusi, dá-se a mesma lei moral, tornando essa

creação poética como um protesto de resistência da

nacionalidade; quando o Islamismo ia banir a religião

de Zoroastro, e a monarchia persa cabia sob o jugo

dos companheiros de Ornar, os velhos mythos com o

sentido religioso quasi obliterado, vieram como legen-

1 Histoire de la Litterninrs indienve, p. 99. Trad.
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as vigorisar as tradições históricas, que revivesciam

na memoria do povo como vibração emocional da na-

cionalidade. Firdusi, coUecionando as tradições dos

DitkanSy ou da resistência territorial antes do domi-

nio mussulmano, aproveitou-se de um primeiro rudi-

mento do poeta Dakki (assassinado por um escravo)

continuando-o desde o episodio de Gushtasp, em um
poema de sessenta mil versos. Como a epopêa indiana

do Mahabârata memorou a lucta da occupação das ter-

ras entre o Yamuna e o Ganges, conquistadas aos mon-
tanhezes, também a parte mais antiga do Chah-Nàmê
deriva do cyclo das guerras das populações agricolas

do Iran contra as tribus nómadas do Turan. ' A lin-

guagem de Firdusi, matisada das mais arrojadas me-
taphoras, não é uma consequência da imaginação orien-

tal, mas o eífeito da abundância dos Mythos que in-

terpretava no espirito da edade histórica em que vi-

via; assim, ao descrever uma batalha: «De um lado

estava o fogo, do outro estava a tempestade. . . » Era

a tendência á abstracção do génio persa, que evocava

outra vez o facto histórico evhem£risado da sua figu-

ração mythica. E mais: «as lanças que se aqueciam
no sangue, pareciam no meio da poeira como azas de

abutres sobre as quaes o sol tivesse derramado verme-

lhão. O interior do nevoeiro retumbava com o ruido

dos timbales, e a alma das espadas saciava-se de san-

gue rubro.» Pulsa aqui o sentimento da realidade des-

vairado pelo colorido phantastico dos Mythos primiti-

vos. Pela primeira vez o génio de Biirnouf descobriu

que os heroes históricos do Chah-Nãmè conservam
em grande parte as feições de divindades védicas, que

^ Lavelleye, A formação das Epopêas na^ionaeSy p. xxv.
(Na versão do Niebehmcfen.J



264 HISTORIA DA LITT^RATURA PORTUGUEJZA

atravessaram o schisma de Zoroastro, o reino dos

Achménides, a occupação macedonica, a invasão dos

Parthas, a renascença pérsica sob o Sassanides, a con-

quista mussulmana, e que as familias da aristocracia

territorial e dos cultivadores (Dikhans) recordavam
em cantos avulsos no tempo em que Firdusi foi encar-

regado de os coUigir e coordenar.

Os nomes mais celebrados dos heroes do Chah-
Nãmè, segundo as investigações de Burnouf, encon-

tram-se na forma mythica no Avesta : taes sâo Jem-
shid, Feridun e Garshasp, representantes das três

mais vetustas gerações humanas Yma, Thraêtona e

Kereããspa; remontando á origem primitiva d'estes

mytbos tornados heroes, acham-se na sua forma de

personificação nos Vedas sob os nomes de Tama,
Trita e Krisasva. Burnouf leva estes paradigmas mais
adiante : os factos expostos bastam para evidenciarem

esta lei de formação épica. Diante d'esta unidade do
sentimento humano, Burnouf exclamava: «E' curio-

sissimo ver uma das divindades indianas, a mais ve-

nerada, dar o seu nome ao primeiro soberano da dynas-

tia aryo-persa ...»

A epopêa do Chah-Nãmè prende-se ás tradições

épicas da Europa pelas suas intimas analogias com os

Eddas e os Niebelungen ; foi por isso que ao inves-

tigar-se a origem das Novellas de Cavalleria, D. Pas-

cual de Grayangos, notando as similaridades entre o

Simurgh, o cavallo alado da epopêa persa, e o hypo-

gripho do poema de Ariosto, escrevia: «Estas y otras

maravillas suponen, recogió en Oriente la atropellada

turba de ociosos peregrinos, á quien la curiosidad y la

devocion hacia dejar los logares pátrios por las ári-

das planuras de la Palestina
; y mas tarde los minis-

triles y fabulistas de Francia y Inglaterra, que se-

guian las banderas de sus sefiores feudales en las

guerras de las Cruzadas, las introducian en sus poeti-
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cas narraciones y libros de Gestas.» ^ Outros similes

se poderão apontar nas tradições europêas, anteriores

á contaminação do tempo das Cruzadas. A lenda do

ferreiro Kavé, salvando pela morte de Zohak seus fi-

lhos, é análoga á lenda de Guilherme Tell; a lenda

de Zal, que andando á caça ficou apaixonado pela

bella Eudabeh, filha do rei de Cabul, que estava em
uma torre d 'onde lhe soltou os cabellos para elle su-

bir, acha-se nos Contos populares portuguezes. Do ca-

samento de Eudabeh nasceu Eustem, que combate as

hostes turanianas. Suhrâs, bastardo de Eustem, com-

batendo entre os turanianos tem uma lucta com seu

pae, que elle desconhece, em uma situação semelhante

á cantilena germânica de Hilãebrand e Haãebrand.
Ligarvuch junto da bella Sadabeh faz o papel de Joseph

no Egypto; Darab é uma espécie de Amadis de

Gaula, e a bella Temineh, da epopêa de Firdusi, indo

no seu delirio de amor deitar-se junto de Eustan obe-

dece ao mesmo sentimento ingénuo de Briolanja en-

tregando-se a Amadis de Graula, na novella portugue-

za. Que concluir doestes similes? A penetração do

sentido da vida, que é o fim definitivo da historia. Na
epopêa do Chah-Nàmè ha o mesmo espirito das Ges-

tas cavalheirescas da Edade Média da Europa, repre-

sentado em aventuras, torneios, brasões, escudos, amor
mystico, fidelidade, consequências de um estado social

análogo; assim os Pehlvan ou os chefes militares da

Persa, cujo titulo significa o homem da fronteira,

equivalem ao marchio, do direito territorial da Edade
média; a propriedade é adquirida pela investidura

como os nossos feudos^ e o guerreiro conserva-se sob

a suzerania do rei como os Barões dos tempos senho-

riaes. As analogias poéticas não vêm de imitações'

* TAbros de Caballerias, p. ui. (Colec. Ribadeneyra.)
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tanto como da fatalidade do meio social. Lavelleye vê

esse meio reflectido nas Gestas francezas: «o (lyclo

das luctas do Meio Dia gotico-romano contra o Norte
franko acha- se representado pelo poema de Gerard
de Roussillon; o cyclo das resistências feudaes, ver-

dadeiramente dramático no romance de Garin li Lo-
heraín : por fim no cyclo das luctas contra os Sarrace-

nos, destaca-se a Chànson de Roland.» Pela degene-

rescência da forma poética doestes poemas, diante das

manifestações mais reflectidas do sentimento nacional,

surgiram novas creações na prosificaçao das Novellas

de Cavalleria.

L) As Epopcas da Grécia

A Ilíada e a Odysf^êa de Homero, desde os críti-

cos alexandrinos muito estudadas, só foram moderna-

mente comprehendidas pelo processo comparativo. Para

os rhetoricos da Renascença, esses poemas eram uma
maravilha singular do génio individual : e apesar das con-

tradictas de Yico e de Wolf, os simples recursos da

philologia tinham deixado insolúvel o problema da

sua origem anonyma. Escrevia Emile Burnouf, no es-

tudo das Origens da Poesia heUenica: «A questão

de Homero, tão fortemente debatida no fim do século

xviii e começo do xix, á qual Ottfried Muller não deu

solução, só pôde receber uma pelo estudo comparativo das

Gestas francezas e das Epopêas indianas. » De facto ellas

recebem uma immensa luz sobre o seu processo estructu-

ral. Do thema épico escreve Burnouf: «Todas estas

narrativas, todos estes episódios, que se põem na bocca

rdos velhos, o que são se não rudimentos da Epopêa?

E' pois provável, que como nas outras Canções de Ges-

ta e como nos purânas do Oriente, a Ilíada foi for-

mada pela reunião doestas Cantilenas primitivas e pela

ampliação de algumas d'entre ellas. Quando se ela-

borou a Odyssêa, todos os elementos épicos tinham-se
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engrandecido.» Um outro critico eminente, Albert Ké-
ville, confirmou estes princípios no exame da Epopêa
germânica dos Niehelungen: «uma vez estabelecida

scientificamente a unidade da raça indo-europêa, re-

velada a índia antiga á Europa,— percebeu-se que cada

uma das sub-raças que compõem esta grande familia

de povos teve a sua época e sua litteratura épica ; or-

ganisadas por circumstancias análogas e submettidas

a condições intellectuaes semelhantes. Foi assim que
Emile Burnouf pôde demonstrar victoriosamente que

uma mesma lei presidiu em França, na Grrecia e na

índia á constituição de Epopêas nacionaes resultando

da fusão mais ou menos completa de Cantos histó-

ricos anteriores. A investigação das origens da Epopêa
germânica veiu determinar a demonstração, e com
tanta mais auctoridade que se não trata de repellil-a

desdenhosamente sob pretexto que ella não chega se-

não a hypotheses, por que as duas phases da evolução

épica estão patentes, os Cantos heróicos ainda disse-

minados no norte scandinavo, e a Epopêa constituida

na Allemanha meridional.» ' E' esta uma base do pro-

cesso estructural, em que a poesia popular elabora e

conserva os themas lendários em formas simplesmente

oraes da Novellistica ou no recitativo r}'thmado ao

som de um instrumento das Canções narrativas. A in-

vestigação systematica doestes dois elementos da poe-

sia popular é muito recente, abrindo horisontes novos.

Egger presentiu a sua importância para a questão dos

poemas homéricos: «Durante muito tempo a questão

homérica foi exclusivamente discutida na esphera das

lettras gregas. Wolf presentiu que essa questão roçava

pelas leis orgânicas da poesia popular entre todos

* Epopée fies Niebelunffen. (Rev. des Deux Mondes, 186f>.

vol. V, p. 917.)
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OS povos ão mundo. Hoje esse ponto de vista fecundo

desenvolveu-se, e não é permittido desconhecer-lhe a

importância» » Analysando a Iliaãa^ reconhecia Bur-

nouf: «é preciso consideral-a como contendo fragmen-

tos muito antigos, que são verdadeiras Cantilenas.»

Graston Boissier, esboçando a Theoria nova da Poe-

sia épica, insiste sobre esta elaboração a que bem se

pode chamar folJc-lorica ; considerando verdadeira na

essência, a theoria de Wolf sobre a formação da

Iliada, diz acerca de Homero: «Elle recebeu os ele-

mentos das suas obras rompletamefite preparados

pela tradição popular. Estas narrativas que nos trans-

mittiu existiam antes d'elle; tinham já uma forma,

inspiravam-se das poesias queridas da multidão ; ti-

nham sido cantadas na sua presença, e tinha partici-

pado da emoção dos que as ouviam. A impressão dos

outros tinha tornado a sua mais viva, e elle imprimia

a maior parte das suas qualidades. Esta parte de to-

dos na obra individual não se pensava em determinal-a

antes de Wolf; pode ser emittida hoje, e é o que per-

manece vivo do seu systema.» * Podem-se destacar

muitos themas romanescos da Ilíada sobreviventes

ainda hoje em romances populares de ^venturas, do

cyclo Occidental. '* Os Hymnos mythologicos que an-

' Memoires de JAtterature ancíenne, p. 102.

2 Op. cit (Rev. des Deux Mondes, 1867, p. 862.)

^ Apontamos o conjuncto dos Romances populares que

formam um rudimento da Ilíada:

I. Bapto de Hellena: Irene; Santa Irene; A Romeira^

Brancaflôr; Rico Franco.

II. A guerra de Tróia: DonzeUa que vae á guerra (Achil-

les vestido de mulher); a Tecedeira. (seducçao de Deidamia,

filha de Lycomedes.)
IIT. Expedição do Resgate: D. Gaifeiros; D. Garcia.

IV. Briseis, e o despeito de Achilles: D. Anna.
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dam sob o nome de Homero, revelam a forma dos pe-

quenos poemetos narrativos agrupados ou desenvolvi-

dos na epopêa. Na Grécia moderna ainda existem ce-

gos cantores, facto que suggeriu a Wood como os Aedos
transmittiram as lendas incorporadas na lliada e na

Oíiyssea ; ^ na tradição oral ainda se repetem Canções

parecidas com as primitivas, como a de Eresione,

cantada em Samos pelas crianças indo de porta em
porta esmolando para celebrarem o culto festivo de

Apollo. Emile Burnouf estabelece as differenças entre

a lliada e a Odyssea emquanto aos legares da acção,

emquanto ás divindades e ás transformações do es-

tado social, que immensamente distancia as duas epo-

pêas uma da outra: «Se a lliada é um poema da Ásia

Menor, a Odyssea é um poema das ilhas Jonias; a

lliada é o quadro perfeito do feudalismo, em que o

povo nada é, devorado de impostos pelos seus reis ; a

Odyssea é uma democracia, em que os reis consultam

o povo e se apoiam n'elle. O intervallo que separa es-

tes dois estados sociaes, reflectido nas duas epopêas,

reclama uma antiguidade egual á que houve entre o

Mahabàrata e o Bamãyana. Deu-se na Grécia o an-

tagonismo religioso entre os mythos do ramo dorico e

do ramo jónico: Apollo é a divindade suprema para os

Dóricos centraes, que vivem para o lado das monta-
nhas em uma certa estabilidade de costumes e de or-

thodoxia ; Neptuno (Poseidon) é a divindade dos Joniors

V. Morte de Heitor: João Reynaud, a Má nova; Valde-

Iiiios;

D. Beltrão.

VI. Morte de Achilles : D. Aleixo.

VII. Regresso de Hellena: Canta Mouro, etc. Acham-se
olligidos no Romanceiro geral portuguez, com estudos com-
arativos.

* Fauriel. Chants populaires de la Grèce moderne. t.

V, 6 cv.
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que vivem no Archipelago e em commimicação cons-

tante com o mar, recebendo da Ásia e accommodando
a si novas crenças e formas de civilisação com que

estavam em contacto. O culto syncretico de Neptuno
contaminou o dogma apollineo. Este antagonismo pe-

netrou nos poemas homéricos.

A época da agglomeração cyclica das duas Epopêas

coincide também com o momento ou abalo emocional

em que a nacionalidade liellenica teve de fortalecer-se

e resistir á invasão de Dário e ao poder despótico do

império persa; foi em um perigo análogo, que no sé-

culo XII se elaboraram as Canções de Gresta francezas,

qnando o dominio sarraceno ^e estendia da Hespanba
para além dos Pyreneos. Bréal considera Homero como
representando a maturidade e não a infância da edade

poética.

O estudo das origens tradicionaes da Odyssêa já

o expuzemos nos vestigios das grandes lendas mariti-

mas do Occidente, ^ a que alludem Fauriel e Ampere,

e se conservam nos romances populares. Croizet reco-

nhecendo que muitos quadros da Odt/ssêa foram com-

postos sem ter-«e em vista o plano lixado, descrê da

possibilidade de reconstituil-os, apontando no emtanto

o methodo critico, procedendo sobre cofrjundos bem
caracterisados. Agrupando romances oraes communs
ao occidente da Europa, reconstituem-se os themas fun-

damentaes da Odyssea taes como os especialisara Aris-

tóteles. A Nau Catherineta é o quadro dos errores

de Ulysses ; a Bella Infanta é o Eeconhecimento de

Penélope ; Dom Marcos é o encontro com o porqueiro

Eumeu ; o Noiva roubada é a Lucta com os Preten-

dentes; a Serrayia e o Pastor, a Gayarda, são o po-

der da seducção de Circe. A essas primitivas viagens

^ Romanceiro (jeral portunue^, l. in, p. 305 a 362.
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ha referencias nos poemas dos Argonautas orphicos,

de Apollonio Ehodio e Festr.s Avieno. Os preconcei-

tos dos eruditos têm attribuido essas navegações aos

Phenicios, e consequentemente o absurdo de deriva-

rem a Odyssêa de Périplos phenicios. Bérard, na sua

importante obra Les Phenieiens et VOdyssée, (I, 14)

propõe o problema da sua origem n'essa base: "Antes

dos Argonautas, o Mediterrâneo conheceu outras ma-
rinhas. Antes da historia grega houve uma pre-histo-

ria mediterrânea. Os monumentos egypcios mencionam
constantemente estes 'povos do mar. Os antigos for-

mavam esta opinião. Antes das Thalassocracias, como
denominaram, de Athenas, de Egina, de Megara, da

Jonia, ou de Creta, reconheceram a existência de Tha-
lassocracias estrangeiras, pelasgicas, thracias, chjprio-

tas, carias, phenicias, lydias ou phrygias, de que

transmittiram a lista e as durações respectivas.» N'es-

tas thalassocracias estrangeiras Bérard fixa, segundo
d rotina erudita, as navegações phenicias: «Se Homero
descreve exactamente os paizes, tanto no mar Interior

como no mar Exterior, é por que elle obteve este seu

conhecimento dos Phenicios. ^ . ; os Phenicios conquis-

tadores da Lyhia e da Ibéria foram os seus mestres. *

O sentido d'esta affirmaçâo tomada á letra, é contra-

rio á realidade histórica, por que n'esta thalassocracia

estrangeira os Phenicios são apenas um dos elementos

africanos brancos, que forniaram parte da grande Con-

federação maritima occidental, descripta por Ephoro.

Comprehendia os Povos do norte da Europa (Cimme-
rios, Hyperboreos) até aos do Norte de Africa (os Ly-
bios) ; o elemento europeu era representado pelos Li-

. gures, e a parte dos Phenicios estava confundida na

população norte africana. A superioridade do conheci-

mento das navegações atlânticas estava no elemento
uropeu, nos Ligures ; Bérard cita um facto, que en-

terra a verdadeira comprehensão histórica: «Os Nostos
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conservaram-nos palavras de que os Hellenos parece

que nunca tiveram conhecido o uso. Gaulos é uma
transcripçâo do semita g-ou-l; os Hellenos a empre-

garam para significar baixel; no poeta serve para si-

gnificar pote, (vaso) sendo este o verdadeiro sentido

primitivo pelo menos do vocábulo semita.» (Op, cif.,

II, 562.) Sem o preconceito de Bérard ver na Oãys-

sêa a integração em um Nostos grego de um Périplo

ou de um «poema semita,-» {ih., ii, 577) encontraria

o vocábulo Gaulos ainda corrente nas linguas români-

cas, com o seu sentido marítimo, nos termos Galé,

galera, galeão, galeota, galeaça, galeote e galeriano.

Ao contrario do que affirma Pierre Paris, que a Arte

mycènia e egineta viera da Grécia para a Europa, a

verdade está na corrente inversa, como bem o funda-

menta o reconhecimento da grande Confederação'

marítima occidental, em que os Ligures predomina-

ram, como se determina pelo seu Zodiaco e pela ex-

tensão dos seus Tumuli.

As Lendas occidentaes dos Regressos (Nosios) ti-

nham sido elaboradas em relação a Agamemnon, Me-
neláo, Idomeneu e Nestor, antecedendo-as as viagens

de Herakles no mar Occidental, nas mesmas paragens

de Ulysses. Outras grandes Lendas occidentaes foram

aproveitadas na Oãyssêa, e que mais tarde tiveram nas

nacionalidades modernas a sua forma litteraria; a

Descida aos Infernos, que na forma de lenda reli-

giosa deu a Caverna de S. Patrício, foi idealisada por

Dante na Divina Comedia; Polyphemo recebe em
Rabelais a vivificação da lenda de Gargaritua ; mesmo
o anexim de semear ventos teve uma figuração con-

creta na epopêa, como também o numero 7 com o seu

prestigio ainda dominante. *

1 Bérard, observa este facto externamente. Op. cit., 1. 1,

p. 465.
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A Epopêa hellenica seguiu a sua evolução, rece-

bendo as lendas locaes do século vii para vi a forma

em prosa como elemento histórico (De Panyasis para

Heródoto, seu sobrinho) ; a par da Historia subsiste a

Epopêa histórica de Chaerilos de Samos. Por ultimo

revela-se a consciência artistica entre os Alexandrinos,

Quintus de Smyrna e Nonnus, tratando épicamente o

mytho de Dyonisos.

Unificando as duas epopêas homéricas, e a inten-

ção artistica dos Alexandrinos, Virgílio, inspirando-se

dos Annaes de Ennio, cria a Epopêa nacional de

Koma no momento da acção histórica plena do Impé-
rio. A Eneida ficou typica e modelar da Epopêa indi-

vidual.

e) a Epopêa Scandinavo-germanica

No estudo da formação das Epopêas, mostrou La-

velleye a importância excepcional dos Niehelungen^ na
evolução das formas rudimentares que precedem a

Epopêa, seguindo as transformações das Lendas em
um percurso de mais de mil annos, desde a expansão

das Cantilenas lyricas, até ás narrativas encorporadas

cyclicamente em Poemas, ou em syncretismos históri-

cos. Contos novellescos, começando essa actividade poé-

tica na época das invasões. Quando os povos germânicos

entraram na historia, no século v, achavam-se em* um
estado de vida moral rudimentar e com um instincto

de resistência invasora, que lhes suscitava os Cantos

guerreiros e narrativos, anonymos, não escriptos, a

que os chronistas chamaram Cantilenas. Tácito faz

referencia a esses cantares narrativos: «Celebrant
carminibus antiquis . . . originem gentis^ conditores-
que.» (Germ,, II.) Confirma-o Jornandes: «inpriscis
eorum Carminibus.» (De Goth., IV); e Eghinard
allude da mesma forma aos: «Barbara et antiquíssima
carmina. . . » (Vit. Car., xxix.» As tradições germa-

à
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nicas primitivas, conservadas pelas tribus dos Erankos,

dos Bargundios e Godos, decahidas de antigos mythos

em lendas syncretisadas pelas crenças christàs e cos-

tumes cavalheirescos da Edade Média, foram elabora-

das em P]popêas nacionaes, agregando essas Cantilenas

em volta dos grandes vultos históricos. Fez-se uma in-

tegração no poema dos Niebelungen, em cuja estruc-

tura se reconhece um trabalho de coordenação intel-

ligente, tal como se observa nos poemas homéricos.

A Grrecia não conservou os pequenos poemas my-
thico-narrativos unificados ou ampliados na Iliadii e

na Odyssêa. Na Epopêa germânica, todos os seus an-

tecidentes originários subsistiram nos Eddas, e ainda

em cantos populares. Patentêa o processo da elabora-

ção épica, como observa Albert Réville : «A existência

mesma dos Cantos scandinavos e das Legendas parti-

culares ao norte da Allemanha torna impossivel qual-

quer outra maneira de se representar o modo de com-

posição dos Niehelungen. O que conhecemos da ori-

gem da poesia germânica é inteiramente conforme a

este ponto de vista. Tácito disse que os Germanos
tinham, servindo-lhes de historia, antigas poesias, ve-

lhos cantos em honra dos deuses e dos Heroes. A con-

versão dos povos germânicos ao christianismo, relegou

os deuses para o olvido, mas nenhum mal fez aos He-
roes. Por muito tempo foram os próprios guerreiros,

que, como Achilles na Ilíada, recitaram Cantilenas,

mas pouco a pouco na Allemanha e em França se

formou uma classe especial de Troveiros e Menes-
tréis, lembrando exactamente os Aedos e Rhapsodos

da Grécia primitiva e os Kavis indus.» * Remontando
á Índole d'estes vetustissimos Cantos, Albert Eéville

determina-lhes o seu caracter mythico: «Saxe, West-

1 Loc. cit, p. 915.
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phalia e o litoral do Mar do Norte, o paiz rhenano,

têm, como a Allemanha meridional e a Scandinavia,

suas tradições sobre os Niehelunc/en, e estas tradições

umas vezes differentes, outras vezes aproximando-se

das que prevaleceram mais ao norte e ao Meio Dia.

— Todas estas analogias fazem logo suppôr, que na

base de todos os pequenos e grandes Poemas, de que

os Niebeluugen fornecem o assumpto, ha um mytho
solar, importado na raça germânica ainda indivisa,

das regiões asiáticas d'onde partiu para se espalhar

pelo Occidente e para o Norte, e que íicou a herança

commum de todos os povos diiquelle tronco fecundo.»

(Ih.. 911.)

Os Cantos mythicos dos Eddas não chegaram a

receber a forma épica dentro da própria Islândia, nem
nos povos do norte, na sua efflorescencia poética ; nos

Xiebelungen é que as divindades scandinavas dos

Eããas foram personificadas em entidades humanas e

históricas. Aqui se evidenciam separadamente os ele-

mentos constitutivos da Epopêa, seguindo essa lei ge-

nética que se deu na epopêa indiana e na pérsica. Sob

o aspecto mythico, reconhece-se que as tradições dos

Eddas têm intima connexão com as ideias religio-

sas do Oriente, do periodo das migrações arycas ; sob

o aspecto lendário, esses mythos tornaram-se repre-

sentações das forças da natureza, e de puras entidades

moraes se fizeram personalidades reaes ou heroes na

epopêa dos Niehelungen. Seguindo os estudos de Bur-

nouf e de Mohl sobre a lingua e epopêa persa, con-

cluiu Ampere: ^<A ideia fundamental da religião persa,

a ideia da lucta do bem e do mal, representados um
pelas potencias da luz e o outro pelas potencias das

trevas, esta ideia é a base da mythologia scandinava.»

O pantheismo naturalista do Avesta manifesta-se nos

fJddas com a adoração espiritual dos elementos : a

terra (Hlodyn), o mar (Aeyir), o ár (Kar), o fogo
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(Lolci); esta concepção confirma-se pelas divindades

scandinavas, os Ases (Esir, no plural) que também se

encontram na índia nos antigos Isha. Edelestaud Du
Méril, escreve na Historia da Poesia scandinava:
«é coincidência singular, que os Asur^ quenamytho-
logia indu são intelligencias superiores á humanidade
e em hostilidade com os deuses, tenham por mãe Da-
nu, e que o^Ases que vieram evidentemente do Oriente

para a Scandinavia, lhe dessem o nome Dane-marlc
(terminus, limes). Encontra-se pela primeira vez em
Procopio, e seriamos tentados a acreditar que heréticos

sectários dos Asur foram expulsos do Industão e te-

riam vindo estabelecer a sua religião no norte da Eu-

ropa.» (Op. cit,, p. 90). A relação entre os mythos per-

sas e scandinavos apparece em factos singulares bas-

tante significativos: assim, o camelo conhecido entre

os povos da Europa por uma designação grega, era

chamado pelos scandioavos fl, do mesmo modo que

pelos persas. (Ih., p. 48.) A identidade de caracteres

entre o Chah-Nâmè e os Niehelungen é explicável

pela similaridade dos mythos religiosos. Na poesia scan-

dinava, o homem nasceu do freixo (Ask)] segundo

Gõrres, na cosmogonia persa o homem também nasceu

da arvore. {Ib., p. 94.) Thor, o protector dos vivos, tem
em vista extinguir o mal na sua origem, pescando a

serpente Migdard; Ahriman, o principio do mal, na

poesia persa é representado na forma de uma serpente

;

(Ih., p. 107.) e no Ghah-Nàmè falla-se muito na Ser-

pente dos mares. Tanto os Persas como os Scandina-

vos celebravam o Solsticio da primavera accendendo

fogueiras a San João. (Ih., p. 100.) A morte de Baldur,

causada por sua mãe, por que tendo invocado a favor

d'elle todos os objectos da natureza se esquecera de

invocaF o gui, é semelhante á morte do príncipe As-

fendiar, no Chak-Nâmè. Para punirem a perfídia de

Loki^ os deuses acorrentaram-o do mesmo modo que
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na Pérsia a Ahriman, (Ib., p. 102.) ; ao inferno persa

é semelhante Nastrond, o inferno scandinavo. (Ib,,

p. 103); tanto no Jardim das Rosas de Sadi como
no Walhala scandinavo os heroes vivem constante-

mente em uma alegre immortalidade. (Ib., 101.)

Também na Scandinavia tendiam os mythos reli-

giosos a transformarem-se em narrativas históricas;

Starkath, que no Hewarar Saga tem um caracter

mythico, e soífre uma amputação que Thor lhe faz dos

dedos dá mão, figura mais tarde como um Scaldo, de

qaem restam vários cantos (Ib,, p. 44 e 62,) ; sobre

um canto de Starkath, é que Saxo Grrammatico faz a

descripção da batalha de Bravalla. (Ib., p. 31.) Se-

gundo o Edda de Snorre, Odin era descendente do

deus Thor, e no Voluspa é apresentado como seu fi-

lho; entra na Trindade scandinava, significando a sa-

bedoria, entre Thor (a força) e Fre}^ (a bondade)

;

apezar d'isto torna-se um heroe, emigrado da Ásia no

tempo da invasão de Pompeu n'aquella região. Em
uma das phases da actividade épica, o heroe torna-se

também mythico, retomando o caracter divino. Jornan-

des conta que o rei Tannasin foi considerado depois

da sua morte um deus; segundo Cedrenus, Thor suc-

cedeu a Nonus, e foi divinisado. (Ib., p. 98.) Se a na-

cionalidade scandinava tivesse sido ameaçada, todos es-

tes elementos se teriam constituído em epopêa; os po-

vos invadidos pelos Normandos, apresentam nas suas

creações épicas elementos mythicos scandinavos.

Nos Niebelungen da AUemanha lida uma grande

parte dos personagens dos Eddas com os mesmos no-

mes mas com caracter já histórico : Brunhilt conserva

ainda a feição maravilhosa de Walkyria, Sigfrit é o

Sigurth com interesses humanos. Entre os Eddas e os

Niebelungen ha uma transicção, o Niflunga Saga^ que
nos mostra a corrente da tradição allemã que ia for-

mando a epopêa. A personificação de AtU nos Eddas,
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que na sua íórma vaga signitica o juiz, o pae, o no-

bre; torna-se uma personalidade no Etzel dos Niebe-

lungen^ evidentemente o Attila da historia, com sua

mulher Herka e seu irmão Bleda, que na legenda se

chamou Herche e Blõde ; Dietrich vou Bern é Theo-

dorico de Verona; os nomes de vSiegfried, Briinhild e

Kriemhild não têm uma evidente realidade histórica:

são restos dos mythos scandinavos renovados pela

morte do rei austrasiano Sigebert,' marido de Brune-

haut, a qual lucta de morte com Fredegonda. (Lavell.,

Lvii.) O confronto dos mythos dos Eddas com os he-

roes dos Niehelimgen tem sido o trabalho dos philo-

logos aliem ães. A civilisação latino-christã veiu para-

lisar a actividade germânica no desenvolvimento da

sua epopêa. Parece que por esta estabilidade fez con-

servar nos cantos populares e em pequenos poemas os

germens lendários que entraram nos Niebeluyigen

:

sobre esta conservação escreve Réville: «Nos Eddas
e nas outras coUecções de velhas poesias septemtrio-

naes, taes como a Wcielsiingasaga, a Nornagestsaga,

os cantos populares dinamarquezes e os cantos tão cu-

riosos das ilhas Ferroe, ahi encontramos os dados aná-

logos áquelles que formam o fundo dos Nieheliigen

germânicos ; os mesmos personagens principaes, as

mesmas situações fundamentaes, as mesmas catastro-

phes. Incontestáveis e estreitas semelhanças de nomes

acabam de demonstrar a conformidade das duas tradi-

ções. As differenças que existem não chegam a velar

a unidade original doesta dupla corrente das legen-

das heróicas, e tendem as mais das vezes a firmar aos

cantos scandinavos sobre o poema allemão a vanta-

gem de apresentar a tradição conunum sobre a forma

mais antiga.»^

^ UÉpopée ães ]^ieb'Jn)>fiR)t. (Mev. dcs Deux-Mondes.

1886. t. VI, p. 892.)
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O espirito germânico sentiu a sua epopêa dos Nie-

helungen quando no principio do século xix teve de

crear a resistência contra o prepotente imperador Na-

poleão.

Edelestand Du Meril, na sua Historia da Poesia

scandinava, (p. 14) esboça a synthese da Epopêa
germânica: «Nenhum poema occupa um logar tão ele-

vado na velha litteratura da Europa como o Niehe-

lungen: é o centro de um grande Cyclo, e por assim

dizer, a summula das ideias poéticas de um povo in-

teiro
; e o espirito que o anima é uma parte das tra-

dições que elle reuniu ligando-se á poesia scandina-

va.» E' esse mesmo espirito, que do século ix para o

XI suscita a creação das grandiosas Canções de Gesta

da França, em uma estupenda harmonia.

f) As Epopêas francezas {Gallo-Franka e Gallo- Bretã.)

No grande processo da unificação das raças que

occupavam as Gallias, para constituirem a nacionali-

dade da França, esboçada por Carlos Magno, é que se

elaborara esses vastos Cyclos épicos, cujos poemas fo-

ram vulgarmente denominados Matéria de França e

Matéria de Bretanha. N'este conjuncto de cem poe-

mas épicos, em grande parte publicados e estudados,

determina-se claramente a lei de evolução, observada

nas p]popêas da índia, da Pérsia, da Grécia e da Ger-

mânia. Referindo-se ao núcleo da Caução narrativa,

que se agrupa cyclicamente, ou pela ampliação episó-

dica ou pelo desenvolvimento próprio, escreve Boissier

expondo as Theorias novas do Poema épico : «Ha re-

ferencias a estes Cantos heróicos na lUada e na Odys-
sêa ; a Grécia porém não os tinha conservado. Para lá

de Homero nada. A Allemanha é mais rica
;
possue as

suas antigas Legendas sob uma forma primitiva e sob

a forma épica. O Edda contém os elementos dos Nie-
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helungen, e póde-se comparar a Epopêa com as Sagas,

d^onde ella saiu. Sem ser tao íeliz, a França tem, pelo

menos, uma vantagem sobre a Grrecia: póde-se clara-

mente constatar a existência d'essas antigas Cantile-

nas e apresentar até alguns fragmentos. «Mas, o que

verdadeiramente impressiona é o espirito scandinavo^

que se vê fulgir nas Epopêas frankas e bretãs, pelas

invasões frankas e normandas, que tanto na França

como na Inglaterra communicaram esse sentimento

poético dos povos do Norte. Edelestand Du Méril accen-

túa esta influencia: «Quando a introducção do cbris-

tianismo na Scandinavia ahi sustou o progresso da

poesia, ella achava-se em contacto com as litteraturas

que por toda a parte se reformavam; ella já imprimia

um impulso ao seu espirito. Com o tempo a sua in-

fluencia augmentou; os germens que ella depositara

nas imaginações desenvolviam-se ;

—

-.é na litteratura

do resto da Europa que importa acabar o estudo dos

seus destinos.» (Hist., p. 13.) Tendo presente que

Saxões, Frankos e Normandos eram Scandinavos,

habitando a Chersoneso cimbrica, a sua entrada no

Occidente, (antes do século v já os Frankos devas-

tavam as costas da Grallia, e assim os Saxões) de-

termina-se como começa o influxo do scandinavismo,

«A poesia scandinava é antes a poesia original das

populações do Norte, do que a de uma localidade ou

de um dado tempo.» (Ih., p. 411.) Reflectiu-se o seu

espirito nos velhos poemas heróicos que determinaram

a creação da Epopêa germânica, como pelas invasões

normandas influiram na elaboração das Gestas fran-

kas e nos Poemas da Bretanha. Apontando este facto

capital, escreve Du Méril, na Historia da Poesia

scandinava : «Como os povos Germânicos, os Frankos

tinham também hymnos de guerra e estabelecendo-se

nas Gallias, não renunciaram a este costume ; mas até

ao século x a historia nada revela e somente se acham
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mencionados depois da cessão da Normandia a KoUon,

e não foram em parte alguma tão populares como no

Norte. Nunca elles excitaram mais enthuziasmo se não

no momento em que a colónia scandinava veiu estabe-

lecer-se em França.» (Ih., p. 470.) Nos dois cyclos

épicos franko e bretão persistiram as influencias scan-

dinavas. Eoland tem todos os traços lendários do typo

histórico de Rollon, conquistador da Normandia
;
(ib.^

p. 482, not. 2.) quando Eoland é derrotado pelos Sar-

racenos, toca desesperadamente a corneta Olifant para

lhe acudirem, tal como no mytho do aniquilamento

dos deuses e do Universo no Ragnarõckl; * a corneta é

o Grjallarkorn tocado em tal circumstancia por Heim-
dal. A formosa Alda (Auãe) ao saber do desastre de

Eoland reproduz os typos de Nanna, mulher de Balde,

ou de Ingbord, a namorada de Hialmar. A traição de

Ganellon, o seu caracter e a pena que lhe infligiram,

do esquartejamento, é a mesma de Loke ; a Diiran-
dai, a espada invencivel de Eoland, é a Draguenãill,

nome por que era conhecida a espada da familia de

Eafnista. Os Doze Pares, que junto de Carlos Magno
eram como os seus Árbitros nas deliberações, são equi-

parados nas suas funcções judiciarias aos Jafnendur
scandinavos. ^ A Gresta de Ogier le Danois é um des-

envolvimento da Saga islandeza de Helgi, como exten-

samente o fundamenta Edelestand Du Méril {op. cit,,

p. 376.); proveniente de uma tradição mythica do

Norte, popularisou-se em França pela personificação

histórica em Oggerius ou Otgarius, que rompe com Car-

los Magno e se refugia na corte do rei Desiderius. O
nome Loquifer tem nas Crestas carlingias o mesmo
sentido que Loki, o diabo scandinavo. (Ib,, p. 102.)

"* Memoire des Antiquaires du Nord (1845-49) p. 399.

2 Du Méril, op. cit, p. 478, not. 2.
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Vilund, o ferreiro scandinavo, é um mytho appare-

cendo em todas as formas poéticas nas litteratiiras e

lendas populares da Edade Média. (Ib., p. 361 a 376.)

O mesmo influxo scandinavo nas Epopêas bretãs

;

antes do rei Arfchur receber n'esses poemas o caracter

histórico, e antes de se formar esse mundo de aventu-

ras do Santo Graal, os povos britonicos tinham os seus

Cantos mythicos, cujos' caracteres se personificaram em
heroes. Esses cantos mythicos nào se conservaram na sua

forma primitiva, por que os Druidas, como aflirma Cé-

sar, no Commentario das Guerras das Gallias^ (vi,

19) prohibiam passal-os á forma escripta ; d'ahi o seu

inevitável syncretismo com outras tradições, sobre-

tudo depois da extincçào do Druidismo. As analogias

que existem nos poemas da Tavola Eedonda com os

mythos e lendas scandinavas provém d'esse contacto

com as raças do Norte, Frankos, Normandos e Anglo-

Normandos. Na vida de Merlin, apparece Vilund, o

ferreiro scandinavo, e esse typo de propheta bretão é

o homem marinho de Halssaga (marmemill) ainda

vulgar na Islândia. A ida de Uther-Pendragon, doente,

é como se conta de luar Beinlause ; o duello em
uma ilha, como se usava na Scandinavia (halargang)

é reproduzido pelo rei Arthur quando desafiou a Flal-

lo ;
^ a associação cavalheiresca bretã é a Halferekke

e a JornsviMyigue scandinavas : os Beserkes, os ca-

valleiros que seguiam aventuras, os paladinos, nos

costumes do Norte, são o typo dos heroes' bretões. Os

cavalleiros templistas, que andam á procura de Santo

Graal, são moldados ou antes são a reminiscência

mythica scandinava de Svegder e GylJ á busca do an-

tigo Asgard. ou o mundo dos deuses que estava per-

dido ; Eirek é o typo do monge aventuroso San Bren-

' Bryujulfsson, De Vancíen Ronian français, (Mem. de

la Societé des Antiquaires du Nord [1845-49] p. 407.)
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dan. No seu estudo As Fadas na Edaãe Media^

(p. 62, not. 2) mostra Alfred Maury a persistência

dos mythos bretões no cyclo épico do Santo Graal

:

«A bacia magica dos^ Druidas, converteu-se no vaso

(vassel) em que José de Arimathéa aparou o sangue

do Salvador, o Santo Graal, o levara a Inglaterra,

cuja memoria se substituiu egualmente ao Druidismo.

A lança symbolica, (crantara) sobre a qual o iniciado

bardico dava um juramento solemne para luctar con-

tra os Saxões invasores e que symbolisava o protesto

de resistência nacional, tornou-se a lança (lonlce) com
que Longuinhos feriu o peito do crucificado. A taça

^})ritonica Pererdicr, que inspirava o génio poético,

dava a sabedoria e o conhecimento do futuro e do

mysterio do mundo, é o mytho que se materialisou

no Graal^ o vaso lendário de José de Arimathéa,

d'onde a egreja bretà pretendia manter a sua inde-

pendência protocathedrica, quando os Saxões se sub-

metteram á Egreja de Roma.
As aventuras de Percival e de Tristão asseme-

Iham-se ás proezas de Bodvar Bi-ark e de Sigurd

scandinavos. Pelas suas relações com os mythos e

Epopêa persa, a Scandinavia estabelecia na Europa
a connexão com a poesia do Oriente ^ Exempli-

íica-se esta synthese pelo episodio do Chah-Nãmè
em que Rustan e Zahrab, seu filho, têm um duello

de morte, sem se conhecerem ; apparece o mesmo
thema na Cantilena germânica, achada em 1812 por

Jacob Grimm na bibliotheca de Fulda, em que se des-

creve a lucta entre Hildebrand e Hadehrand: infe-

lizmente o manuscripto fragmentado interrompe-se no

momento, mais emocionante, quando os dois heroes

germânicos, tendo de se bater até um morrer, Hilde-

* Mem. fU la SnciMé des A))tiqiiaires <lu Nord (1845-

49) p. 388.
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brando, velho, reconhece o filho e procnra evitar o com-
bate ;

mas Hadebrand desconfia do velho huno, e não

quer acreditar que elle seja seu pae. Ampere comple-

tou esta admirável Cantilena pela tradição^ bretã do

combate entre Carthon e Clessamer, entre Conloch e

Cuchullin. ' Também o Brasão, tão caracteristico da

Arte feudal e nas Novellas de Cavalleria, lido pela

sciencia heráldica, revela a sua origem mythica ; ser-

vimo-nos das palavras de Bryujulísson: «não creio que

o Brasão ou a sciencia heráldica, que era tão ligada

á Cavalleria, possa derivar-se dos Frankos, ainda que

a origem seja incontestavelmente germânica. Esta

sciencia desenvolveu-se simplesmente da crença nos

Fylgies, que se espalhara da antiga Scandinavia e

existe ainda na Islândia, segundo a qual seres mysti-

cos, chamados Fylgies, acompanham sob a forma de

um animal cada homem, em parte como o emblema
physico ou corporal do seu caracter particular.» Os
bobos e jograes das cortes medievaes e da Eenascença

eram sobrevivencias do costume leiharar e troãir dos

reis scandinavos. A crença eddica dos Einheriar, os

heroes admittidos no céo pelos Ases para os ajudarem

a combater os gigantes, reproduz-se no ideal histórico

dos cavalleiros que voltam do outro mundo para de-

fenderem a pátria ou a religião, como Ogier le Danois,

o rei Arthur, Harmodio na Grécia, San Thiago na

Hespanha, Siegfried, Frederico Barba Eôxa, e ainda

D. Sebastião. No cyclo da Tavola Redonda certas aven-

turas derivam de mythos scandinavos; no Lancelot

do Lago, um cavalleiro morto é mettido em um navio

e deixado é mercê das ondas, tal como no Snorre-

Edda fazem os deuses ao cadáver de Baldur. Esta si-

137.

^ Hist. litt. de la France avant Charle magne. t. 11, p.
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tuação apparece na tradição poética do Archipelago

açoriano, (S. Jorge) no romance da Domella que se

fina de amor

:

Carregae-a de ouro e prata.

Mandaea deitar ao mar,
Para que aonde ella chegue
Ter com que a enterrar.

No canto de Voluspa, dos Edda^, cita>se um rio

Slithur, cheio de lodo empestado e que arrasta espa-

das na sua corrente; este rio é egualmente descripto

na viagem de San Brendan

:

Enfers jetet fus et flames,

Perches ardans et les lames.

(Ap. Du Méril, op. cií., p. 102.)

Na saga mythica de Sigurd, foi por uma bebida

magica que Krimilde levou este heroe a casar com
Gudrun ; assim no cyclo da Tavola Eedonda pelo po-

der de um amavio Tristão e Yseult se apaixonaram um
pelo outro até á morte. O thesouro guardado por Fa-
fnir é a causa da ruina dos Niehelungen ; é também
na forma de um Dragão que nas lendas da Edade
Média são guardados os thesouros ; lê-se na Image du
Monde

:

La sont les (jraiis montaignes ã'or,

De pières et d'autre trésor;

Mais n'i se aprochier nus hons
Por les dragons et les grifons ^.

Os heroes scandinavos deviam saber os nove exer-

cicios, entre os quaes tocar harpa e jogar o xadrez

;

na tradição popular portugueza, vem no romance de

Dom Duardos

:

Ap. Leroux de Lincy, Lime des Legendes, p. 208.



286 HISTORIA DA IJ TTlvRA^niRA PORTUGUKZA

— Ghegae áquella janella^

Ouvi um lindo cantar;

Ouvi cantar as Sereias

No meio d'aquelle mar.

«Elle não são as Sereias.

Nem o seu doce cantar;

Elle é o Dom Duardoa,
Que a mim me vem visitar.

E 110 romance popular de Gaijeiro^

Sentado está Dom Gaifeiros

Lá em palácio real.

Assentado ao taboleiro

Para as tdvolas jogar. .

.

Como é que estas Cantilenas frankas e Laisvbretáos

se agruparam cyclicamente ou se desenvolveram na

forma dos grandes poemas, bem se pode determinar

pelos phenomenos sociaes dos Frankos da Austrasia e

dos Anglo-Normandos, na constituição de uma nacio-

nalidade e na resistência de nma raça. No seu Ensaio
sobre a origem da Epopéa franceza, D^Héricault,

appresentando a vitalidade das Cantilenas heróicas,

aponta como tão tardiamente vieram a constituir as

Crestas: «As circumstancias históricas, podiam bem,

embaraçando por algnm tempo o desenvolvimento

d'estas Cantilenas primitivas, paralysar bastante o das

novas Epopêas ; . • . desde que toda a attenção se di-

rigia para o passado em vez do presente, e onde ella

se concentrava sobre uma época particiilai"mente glo-

riosa, sobre um nome, sobre uma série de nomes illus-

tres, n^esse dia creava-se a Epopêa. Assim é que as

Canções de Gesta do século xii foram a ampliação dos

Cantos guerreiros do século ix, por que ellas cele-

bravam o passado, como estes cantaram o presente, >

(Op. cit, p. 13,)
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Para se comprehender estas referencias históricas

importa conhecer a sitnaçào dos Frankos na Grallia pou-

co antes da invasão normanda; transcrevemos alguns

trechos da Historia da Conquista de Inglaterra iwlos

Normandos, de Agostinlio Thierry: «A Normandia
era contigua do lado sul á pequena Bretanha, estado

fundado por antigos refugiados bretões
; e do lado de

leste ao vasto paiz de que se tinha desmembrado, a

Gallia septemtrional, que tinha tomado um nome, o

da França, desde o estabelecimeato dos Frankos. Os
descendentes d'estes emigrados da Germânia, habita-

vam ahi ainda, desde cinco secnlos, separados dos in-

digenas Gaulezes, menos pelos costumes e idiomas do

que pela condição social.—Em menos de três séculos

do seu estabelecimento, estes terríveis invasores ti-

nham-se tornado quasi Gaulezes.» Em qnanto o seu

germanismo se apagava, os Frankos de entre o Eheno
e a floresta das Ardennas (Oster-rike), cujo caracter

tinha resistido á influencia dos costumes meridionaes.

também vieram, embora tarde, á partilha da Gallia no

território occidental ou Neustria. Conseguiram-o no

século VIII, e como diz Agostinho Thierry. foi uma
verdadeira invasão dos Frankos austrasianos sobre os

Frankos neustrasianos. (Op. cit.^ ii, 130.) Acordara o

génio guerreiro o Ímpeto de conquista dos Frankos; e

é n'este periodo que surge o vulto grandioso de Carlos

Magno, unificando as tribus germânicas; dominando
na Gallia, nas duas margens do Rheno, no antigo ter-

ritório da Confederação saxonia, em uma parte dos

paizes slavos, na Itália quasi toda, no norte da Hes-
panha, tornando-se o reconhecido chefe do Império do

Occidente, extincto havia já três séculos. (Ih., p. 131.)

Mas, apesar de todos estes poderes e qualidades ex-

traordinárias, Carlos Magno : «não conseguiu o que faz

a acção dos séculos, fundir em um só corpo tantas

nações diversas de origem, de costumes e de lingua-
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gem. Sob a apparencia de união o isolamento natural

subsistiu; e para evitar que o Império se dissolvesse

logo na sua creação, foi preciso que o grande Impera-

dor o mantivesse sob sua mão.— Emquanto viveu, os

povos do continente occidental permaneceram aggre-

gados sob o seu vasto dominio, estrangeiro para todos,

menos para um ; mas começou a fragmentar-se quando
o grande César franko baixou com o manto imperial

á crypta sepulchral de Aix-la-Chapelle.)) N'esta disso-

lução em que a Gallia se separa da G-ermania, e a Itá-

lia se isola das duas, em que os Frankos se atacam

mutuamente e os netos de Carlos Magno se põem á

frente dos exércitos Graulezes e dos Gallo-Francos um,
outro de Italianos, outro de Teutões e Slavos, reta-

lhando o Império em uma discórdia civil implacável,

n'esta crise é que os Normandos invadem as costas da

França com audácia e avidez de pirataria e devasta-

ções que duraram um século. Esses piratas do Norte,

que ahi lhes chamavam Reis do mar, os Dani ou Nor-

mandos, como observa Thierry : «descendiam da mesma
raça primitiva que os Anglo-Saxões e os Frankos; as

suas íinguas tinham raizes communs com os idiomas

doestes povos; mas este cunho de antiga fraternidade

não impedia suas incursões hostis nem na Bretauha-

Saxonia nem na Grallia-Franka, nem mesmo no terri- í

tório d'alem-Kheno exclusivamente habitado pelas na-

'

ções germânicas. A conversão dos Teutões meridionaes

á fé christã quebrara todos os laços de fraternidade

entre elles e os Teutões do Norte. No século ix o ho-

mem do Norte (Northman) gloriava-se ainda do titulo

de filho de Odin, e tratava de bastardos e apóstatas os

Germanos filhos da Egreja; elle não os distinguia das

populações vencidas, cujo culto tinham adoptado:

Frankos ou Gaulezes, Lombardos ou Latinos, todos

eram egualmente odiosos para o homem que perma-

neceu fiel ás antigas divindades da Germânia. Uma
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espécie de fanatismo religioso e, patriótico alliava-se

assim na alma dos Scandinavos ao Ímpeto desregrado

do seu caracter e a uma avidez insaciável de bens.» *

E' n'este contacto que se acorda o espirito poético

scandinavo, e que a iãealisação do passado encontra

o período esplendido da acçào de Carlos Magno, que
illumina a forma e destino da Nacionalidade da França.

A Bretanha, que ficara independente na dynastia

Merovingia e depois submettida pela Carlingia, en-

trou em revolta e tornou-se em estado independente

no meado do século x. E' n'este movimento que o gé-

nio bretão revivesce no seu espirito de credulidade, e

elabora os bellos Lais narrativos, que depois do século

XII, a par da decadência das Gestas frankas vão con-

stituir as Epopêas da Tavola Redonda e do Santo
Graal, O influxo dos Normandos veiu produzir esta

emoção popular que levou á intenção poética dos Cyclos

de poemas da Matéria de França e Matéria de Bre-
tanha. D'Héricault reconheceu este espirito scandi-

navo através da acção dos Normandos: «Então, ainda

pela coincidência dos acontecimentos históricos, os

Normandos a adoptaram, (a lingua franceza) deram-
Ihe esta largueza de vista, de curiosidade artística, de

amor da tentativa, do exame e do perfeito, que até

aqui faltava ás outras raças da Gallia. Então e so-

mente então pôde engrandecer-se e formar-se a Can-
ção de Gesta.» (Ib., p. 17.) E ainda Héricault: «Os
Normandos tinham exercido horríveis devastações e

abalado terrivelmente os instinctos populares, mas ti-

nham-se convertido ao chrístíanismo, tinham-se estrei-

tamente reunido a todos os outros elementos da raça

franceza, e representavam agora uma parte importante

* Histoire cie la Conquête <VAmjleterre par les Nor-
maneis, t. i, p. 99.
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da sua gloria, dos seus instinctos e da sua poesia.»

YJ6., p. 28.)

A actividade da elaboração épica, desenvolvendo os

pequenos Cantos heróicos e lendas populares nas Can-

ções de Gresta, deu-se no fim do século x, quando o

elemento germânico se romanisava pela unificação da
lingua, como diz Luitprand : «Francos qui in Galliam
morantur aRomanis linguam eorum accommoãasse.

»

A necessidade da lucta contra os Normandos, veiu

unificar estes povos antagónicos em volta da realeza,

que, pela sua adhesão ao christianismo, estabeleceu, pela

necessidade de repellir os Árabes da Septimania, a

unidade nacional da França. E' no tempo de Carlos

Magno que os povos da GotMa e da Romania se se-

param pelos seus caracteres etbnicos : «cada um dos

dois grandes povos vae decisivamente aos seus destinos

politicos: um d'elles pela via que conduz á Ghanson
de Roland, e o outro pela vereda que o guia para os

Niebelungen.» ^ Um novo espirito anima o heroe a sa-

crificar-se por um ideal: mais do que a lealdade ao

rei, do que o ódio contra o Sarraceno pagão, multipli-

ca-lhe as forças esse «ãoux souffie qui vient de

France,» como tão intimamente o exprime a Gesta

Moniage Guillaume, e France la dulce, France la

garnie, da Chanson de Roland, No vulto de Carlos

Magno se encarnou todo este amor, tornando-o o

ponto de idealisação de todos os elementos épicos do

Cyclo Merovingio, e até dos seus próprios successores.

Kurth, na Historia poética dos Merovingios, des-

creve esta unificação: «No advento de Carlos Magno,
a Epopêa estacou ante a fulguração prodigiosa de uma
pliysionomia mais augusta e mais magestosa que todas

1 Léon Gautier, L'Epopée nationale, Hist. de La Lan-
gue et Litterature française de JuleviUe, t. i, p. 71.
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as precedentes (Clóvis, Dagoberto, Carlos Martel).

Tornado o centro de um cyclo, convergiu para elle o

interesse épico universal. Não somente se lhe attribui-

ram todas as façanhas e todas as aventuras dos seus

predecessores, mas remontaram até elle os feitos dos

seus successores, por uma como que inversão épica.

N'elle se concentra a Epopêa do seu povo, e toda a

somma da potencia épica que residia no génio francez

fem resplandecer sobre os traços gloriosos do Impe-

rador à la barbe fleurie.» Da situação de Carlos Ma-
gno encetando as invasões teutonicas do Norte e

mussulmanas ao sul, resulta o caracter das Epopêas

Carlingias, essencialmente históricas, idealisando a he-

gemonia da França sobre a Europa medieva. Graston

Paris pôz em evidencia este caracter: «Póde-se cha-

mar com rasão á Epopêa franceza o Cyclo de Carlos

Magno; é n'elle que se acha a sua unidade.—Em
quanto ao seu conjuncto, póde-se affirmar, que a Epo-

pêa franceza é essencialmente histórica, que os mythos
que em ella se intrometeram são-lhe originalmente ex-

tranhos, e que ella é em summa a imagem fiel da ma-
neira como o povo em uma dada época representava a

si próprio a historia do seu paiz. »
^

Um pensamento fundamental imprime um caracter

á Epopêa, como ponto de partida do seu desenvolvi-

mento e grandeza; define-o ainda Gaston Paris: «A
lucta da Europa christã contra os Sarracenos sob a

hegemonia da França. E' uma ideia unitária, em que
também a pessoa de Carlos Magno considerado como
o typo do Rei de França se acha glorificada.» (Ib,, p.

16.) Todas as virtudes dos cavalleiros, cuja união pela

fidelidade ao rei e á fé distinguiu os Doze Pares, de-

rivam d'esta necessidade de dar força ao rei e destruir

^ Histoíre poéiique de Charlemagne, p. 13,
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OS pagãos': «Pela ideia que presidiu á sua formação,

a Epopêa franceza era earopêa; ella desenvolveu em
todos os povos o sentimento da sua unidade e da sua

solidariedade como christãos em frente dos sectários

de Mahomet. As Cruzadas em que a França actuou

realmente, como a sua poesia lhe revindica, contribui-

ram singularmente para que se espalhasse essa poesia,

pelo interesse que estas circumstancias lhe deram e

pelo contacto intimo dos povos ; achou-se sendo a raats

alta expansão das suas aspirações communs. De mais,

os factos que lhe serviam de base, eram também em
certo ponto communs ás diversas nações que tinham

concorrido á formação do Império de Carlos Magno; e

a memoria doeste grande homem tinha ficado entre

ellas como o symbolo de um passado glorioso. Emfim
a Epopêa franceza tinha nascido com a civilisação mo-

derna : ella reflectia o espirito, revelava-lhe o ideal, e
^

a sua civilisação era a da Europa feudal inteira.»
^

A grandeza da Epopêa franceza forçava a estabe-

lecer Cyclos especiaes na Matière de France^ como

em uma coordenação histórica: 1.° Gesta real, com-

prehendendo as Gestas da familia de Carlos Magno
até Roland; poemas da Viagem ao Oriente e da Guerra

de Hespanha. 2.° Gesta meeidional, em que figu-

ram os heroes do Meio Dia combatendo os Sarracenos

da Septimania (Provença); taes as Gestas de Gari)!

de Monglave e de Guillaiime au Court Nez. 3."

Gesta feudal, em numerosos poemas idealisando a

revolta dos grandes vassalos contra o Poder real, taes

como Doon de Mayence, Bevou d^Aspremont, Gerara

de Roussillon^ Girars de Viane, Ogier de Daiiemar-

ehe^ Renaude Montauhan. Também se comprehende

n^este cyclo a Faulse Geste, idealisando os Traido-

* Histoire poetiqus de Chartemagne, p. 26.
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BPF como Granelon e o Duque Jean de Lanson, Does-

tes Cyclos regionaes ou provinciaes, escreve Gastou

Paris: ^k graude Pátria não foi a uuica a produzir

feitos e heroes épicos, e não houve mais entre nós do

que glorias e dores nacionaes. As pequenas pátrias, as

provincias, tiveram n'esta época uma intensidade de
' vida, de que apenas hoje mal podemos formar uma
ideia; ellas tiveram as suas Gestas, que não são tão

abundantes como as outras, mas que são muitas vezes

mais originaes, mais barbaras e mais primitivas. D'ahi

a Gesta immortal dos Lorrains^ d'ahi a Gesta do

Norte com o seu horrivel e sangrento Eaoul de Cam-
hrai, d'ahi a Gesta borgonheza com este Girard de

Roussillon, que merece ser collocado ao lado de Bo-
land, se o heroe fosse mais puro e as paixões mais no-

bres, d'ahi as pequenas Gestas de Blaives e de Saint
Giles, que nos apresentam conjunctamente obras for-

tes, taes como Amis et Amiles, e obras de uma tona-

lidade menos violenta e quasi amável, como a de Aiol.y>

(Ih., p. 100.)

Estas Canções de Gesta desde o século xi a xv,

em que cahiram no absoluto esquecimento, foram por

muitas vezes remodeladas, seguindo a lei da sua

transformação. Veriíica-se pelas differentes lições de

um mesmo poema, e pelo estado que outros conserva-

ram, tendo-se perdido a versão de outros periodos, ou

encontrado versões em islandez e franco-italiano, que

representam os que desappareceram. Esse quadro de

transformação nas formas e nos themas, constitue :

1.^ Período primitivo, (Século xi.) Terminada a

transformação dos Cantos heróicos, o thema lendário

aproxima-se na sua simplicidade da verdade histórica,

sem preoccupação politica ou litteraria.

2.*^ Periodo de ampliação ou renovação das for-

mas anteriores. (Século xii e xiii. ) Transformam-se as

assonancias em rimas.
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3.^ Período Gyclico, (Século xiv a xv.) Relacio-

nando-se e desenvolvendo as Gestas pelas dependên-

cias politicas; afastando-se da tradição e substituindo-a

pela imaginação aventurosa, com contaminações da
Tavola Redonda e imitações franco-italianas.

4 o Período de prosificação. (Século xv.) Tende
para a Novella de aventuras e para a elaboração lit-

teraria italiana na Renascença.

No seu estudo sobre as Origens da Poesia helle-

nica, Emile Burnouf, comparando a formação das três

Epopêas, grega, indiana e franceza, observa o pheno-

meno da transformação gradativa das Crestas : «Foi no

século XI que estes hymnos épicos e guerreiros já an-

tigos, começaram a suscitar composições poéticas de

mais longo fôlego, nas quaes por uma espécie de desen-

volvimento interior, os factos succintos da Cantilena

franka serviam como de um esboço recebendo orna-

mentos variados e figuras novas. Estas Epopêas têm
o nome de Canções de Gesta. Estes poemas que pro-

vinham de uma transição lenta, eram cantados pelos

jograes com um acompanhamento de arrabil em uma
tonalidade contínua e uniforme; celebravam Deus e a

guerra, e consecutivamente a mulher e o amor. Sub-

mettidos a um trabalho poético mais culto, depois á

influencia politica do rei e dos senhores feudaes, por

fim á necessidade de completar por via da symetria a

distribuição dos feitos creando personagens de inven-

ção, deram então origem a esta segunda classe de

poemas, que se chamam Romances de aventuras,

«Esta marcha progressiva conduziu a Epopêa fran-

ceza até ao século xv, época em que os romances

soffreram a sua ultima transformação : foram traduzi-

dos em prosa, e converteram-se n'isso que se chama no-

vella de cordel (contes bleux.) Cabidos em descrédito,

os poemas francezes foram objecto de sarcasmos para o

século XVIII, e só em nossos dias é que foram estuda-
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dos como documentos históricos de uma alta impor-

tância. N'elles empregamos o trabalho a que os Ale-

xandrinos submetteram a epopêa homérica.»

A transição do poema heróico para o poema de

aventuras foi comparada por Graston Paris entre a

epopêa hellenica e a Gesta franceza; «á Ilíada pri-

mitiva, seguiu-se-lhe a Odyssêa; á Chanson de Ro-
land succede a Chanson de Bordeaux : no emtanto esta

segunda direcção pertence a uma época em que a in-

spiração é producto de uma phantasia poética, e não a

resultante de uma tradição nacional.» ^ E na observa-

ção doestes processos formativos, conclue sobre a ex-

traordinária importância das Epopêas francezas: «da-

dos certos factos e certas ideias, o conhecimento das

leis geraes da imaginação popular e o meio em que

ellas actuaram, é preciso procurar o que se produziu

e trazer a uma formação normal as irregularidades

apparentes do phenomeno. Em tal trabalho, a epopêa

franceza deve occupar' o primeiro logar ; ella só appre-

senta-nos um desenvolvimento completo em si e pha-

ses regularmente observáveis.» (Ib., p. 30).

Falta ainda apontar a vasta divulgação d'essas

Epopêas na Europa da Edade média, adoptandb-as

as nações germânicas e românicas em uma unidade

aífectiva : a Allemanha toma-as como symbolo da uni-

dade christã: os Neerlandeze» imitam-as com o caracter

de aventuras distractivas e os Paizes-Baixos como" Ro-

mances em prosa. Na Scandinavia propagam-se pelo

seu ideal religioso, quer prositicando-as ou collabo-

rando com novas remodelações ; assim. Canções de

Gesta que desappareceram em França, como Floovante
Guitequin, (Witekind) appareceram em versões islan-

dezas no Karlemagnasaga e no Floventsaga, Na Tn-

Histoire poétique de Charlemagm^ p, 12.
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glaterra foram também elaboradas Gestas francezas

n'esse meio social da conquista normanda, tendendo

por isso á contaminação com os poemas do Cyclo da '^

Tavola Kedonda. Essa ioíluencia normanda apparece na

Chanson de Roland, escripta na região onde o culto

da Apparição do Archanjo San Miguel era popular,

(na Lyoneza segunda) na Normandia, como provou Léon
Grautier. * Em Hespanka, pela idealisação dos Heroes na-

cionaes, como Bernardo dei Carpio, inimigo de Eoland,

e o Cid, as Canções de Gesta não entraram na corrente

popular. Na Itália, Carlos Magno, o vencedor dos Lom-
bardos, era uma figura prestigiosa, que interessava o

vulgo pelo encanto romanesco ; houve mesmo uma
' reelaboração de themas em franco-italiano, conser-

vando-se poemas perdidos por essa via, como a Chan-
son de Macaire supprindo a perda da Reine Sebile, ^

Em Portugal ainda se deu uma prosificação novellesca,

no século xviii, por Jeronymo Moreira e Alexandre

Caetano Gomes Flaviense, formando uma segunda parte

(1737) e uma terceira (1745) ás Gonquisèa^ de Carlos

Magno, vertidas do castelhano e syncretisando-as cold

a historia de Hespanha.

Ao passo que a Epopêa franceza do Norte avançava

na sua degenerescência, na França occidental elabo-

rava-se um novo cyclo de Poemas, que entre os tro-

veiros, jograes e menestréis era conhecido pelo nome
de Matéria de Bretanha, Os povos bretãos insulares

^ Hist. de la Langue française, (Juleville) t. 1, p. 92.

• O génio italiano, em Palci, Boiardo e Ariosto dera
uma forma artística á Epopêa franka : «nasce por seu turno,

principalmente na Toscana, uma poesia épica, que, primeira-

mente muito fiel ás suas origens, acaba pelo nrbitrioe mesmo
pela ironia em forma excessiva tal que termina no Orlando
furioso, em que ainda resta alguma cousa de inspiração

cbristli Ç nacional,» Gaston Paris, op. cit, p. 29,
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(do paiz de OaVes) e os continentaes, (da Armorica)

sem nunca terem esquecido as suas tradições das luc-

tas contra a invasão dos Saxões, foram suscitados pelo

abalo da conquista de Inglaterra pelos Normandos, e

acharam nos Plantagenetas um favor e interesse que

os fez considerar comO' Salvadores, que vinham resti-

tuir á antiga Bretanha a sua prophetisada liberdade.

Agostinho Thierrj;, na Historia da Conquista de In-

glaterra pelos Normandos, {11, 243) estabelece os con-

tornos do quadro: «Qualquer cousa da tenacidade da

memoria e do espirito nacional que caracterisa a raça

irlandeza, acha-se, nas mesmas épocas nos indegenas

do paiz de Gralles. Assim enfraquecidos como estavam

nos fins do século xii, elles esperavam ainda não só

recuperar a parte conquistada da terra natal, mas ver

voltar o tempo em que foram possuidores da Ilha de

Bretanha. A sua confiança imperturbável n'esta espe-

rança chimerica fazia uma tal impressão sobre aquelles

que a observavam, que na Inglaterra e mesmo em
França os Graéiicos passavam por terem o dom de pro-

phecia. Os versos em que antigos poetas cambrianos

têm exprimido com uma effusão de alma os seus votos

e a sua aspiração patriótica, eram considerados como
predicções mysteriosas, em que procuravam encontrar

o sentido nos grandes acontecimentos do dia. IVahi

proveiu a celebridade extravagante de que Myrdhin,

(Merlin) bardo do século vii, gosou durante quinhen-

tos annos depois da sua morte, sob o nome do encan-

tador Merlin. D'ahi veiu também a fama extraordinária

do rei Arthur, heroe de um pequeno povo cuja exis-

tência era quasi ignorada no continente. Mas os livros

doeste pequeno povo eram repletos de poesia, tinham
um tão forte colorido de enthusiasmo e de convicção,

que traduzidos uma vez em outras linguas, tornaram-se

para os estrangeiros a leitura a mais attrahente e o

thema ^bre o qual os romancistas da Edade Média



298 HISTORIA DA I^ITTERATURA PORTUGUE^ZA

construiram liberrimamente as suas íicções. Foi assim,

que o velho chefe da guerra dos Cambrianos appare-

ceii nas narrativas fabulosas dos troveiros normandos
e francezes, o ideal completo e o maior dos reis que

têm cingido coroa.

«Não se contentavam, porém, em ornar este per-

sonagem com todas as perfeições cavalheirescas, e

muita gente acreditava na sua vinda tão firmemente

como os gaélicos; esta opinião passou mesmo aos con-

quistadores do paiz de Galles, aos quaes ella ame-
drontava e que a não podiam contradictar. Pifferentes

rumores uns e outros absurdos, alimentavam esta per-

suasão. Umas vezes dizia-se, que peregrinos voltando

da Terra Santa tinham encontrado Arthur na Sicilia,

junto do monte Etna; outras, que elle apparecera nos

bosques da baixa Bretanha, ou então que os matteiros

do rei de Inglaterra, rondando de noite, ao luar, ou-

viam muitas vezes um grande clangor de cornetas, e

encontravam bandos de caçadores que faziam parte da

cavalgada do rei Arthur.— Os historiadores contem-

porâneos do reinado de Henrique 11 confessavam que

todas estas cousas eram para os Gaélicos grandes mo-
tivos de orgulho nacional e uma animação na sua re-

sistência á dominação estrangeira. Os espiritos mais

firmes entre os Anglo-Normandos romantisavam isto,

a que chamavam a esperajiça hritonica : mas esta es-

perança tão viva que penetrava por contagio nos pró-

prios inimigos dós Cambrianos, causava preoccupações

aos políticos da corte do rei de Inglaterra.» Para apa-

gar estas esperanças da raça vencida, em 1189 fez-se

opportunamente descobrir a sepultura do rei Arthur,

e Henrique 11 deu-lhe um mausoléo magnifico ; mas o

sonho subsistiu: «Comtudo a obstinação patriótica dos

Cambrianos sobreviveu á esperança da volta do seu

Eei Arthur, e muito longe de se resignarem á domi-

nação estrangeira. Esta disposição de espirito dava-
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lhes uma confiança em si mesmos tão ingénua, que

parecia quasi uma loucura.» (Ib,, p. 245.) Esta é a si-

tuação social, que determinou nos fins do século xii,

entre os Bretões insulares e depois entre os continen-

taes a elaboração dos Poemas cyclicos do Rei Arthur
ou da Tavola Redonda e os do Santo Graal, actuando

na sua forma litteraria o génio normando tanto em
Inglaterra como em França. A referencia de Nennius
na Historia Britonum, no século ix, a Arthur, chefe

dos Bretões (Kymris, Walles, Gallois), que nos fins do

século V vencera os Saxões, submetteu os Pictes, os

Caledonios e conquistara a Irlanda, sendo depois

victima da traição de seu sobrinho Modred, prestava-se

ao desenvolvimento das Lendas e syncretismos tradi-

cionaes feitos por Graufrei de Monmouth na Historia

Regum Britanice^ propagados nos Cantos popula-

res. Os povos britonicos, que conservavam tenazmente

as tradições da sua lucta contra os Saxões pagãos,

respeitavam-as pela sua viva credulidade e esperança

para os tratarem artisticamente ; somente os franco-

normandos e os anglo-normandos é que podiam pela

sua liberdade de espirito fazer florir poeticamente estes

fecundos germens. Escreve d'Héricault : «Os Normandos
acharam n'estas tradições dos poetas indigenas ele-

mentos que convinham um pouco á sua posição, muito
ao seu génio, e elles elaboraram estes elementos não
somente com arte poética que convinha aos seus ins-

tinctos, mas também ao methodo que lhes era imposto

pela sua organisação politica na terra ingieza. Como se

sabe, elles eram inimigos não dos Bretões mas dos Sa-

xões
;
estes é que foram os vencidos, e os Bretões não

estavam longe, a acreditar algumas indicações contem-
porâneas, de verem no vencedor de Harold um liberta-

dor, quasi uma encarnação do rei Arthur.» Esta rela-

ção dos dois povos, esta revivescência da esperança
britonica produziu uma vibração poética, que se ma-
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nifestou por uma grande expansão de cantos lyricos

chamados Lais, ' acompanhados pela krota britonica,

que os Menestréis cantavam nas cortes da França me-
ridional, de Hespanha, Portugal e Itália : Hersart de
la Yillemarqué, um dos iniciadores dos estudos da lit-

teratura bretã, refere-se a estes elementos generativos

:

«Ninguém ignora, que muitos séculos antes que as

bellas linguas dos trovadores e dos troveiros estives-

sem formadas— os Armoricanos da Gallia e os Bre-

tões da Ilha d'Albion, tinham um idioma nacional e

uma poesia indigena da mesma origem. A emigração

dos insulares, quando da invasão saxonia, tornou estas

relações ainda mais intimas com a gente do continente,

e com seguimento dos emigrantes a hrota dos Bretões,

com o seu nome, o seu dialecto e os seus costumes,

atravessou o estreito para unir-se com a harpa dos

Armoricanos.» * Esta forma lyrica dos Lais de amor
entrou em todas as cortes meridionaes, quando as Can-

ções dos trovadores acabavam pelo abuso dos artifícios

métricos: e no Norte da França as Gestas heróicas

eram contaminadas pelos poemas da Tavola Eedonda,

que se iam desenvolvendo sobre os Lais narrativos.

Dá-se com a Epopêa britonica o mesmo que se deu

com as Epopêas frankas
; os Lais narrativos estão para

ella, como as Cantilenas para as Gestas, como o pro-

varam Gastou Paris, Nyrop, Bartsch e Léon Gautier.

E apesar de ser uma creação artistica e individual, a

Epopêa britonica nasceu dos germens tradicionaes, que

ainda actuavam intensamente na alma de um povo,

como descreveu Agostinho Thierry. Fauriel, que ainda

nos seus erros é sempre um espirito superior, fixou o

processo critico para o estudo da Epopêa britonica:

«determinar a relação das tradições históricas com o

* Les Bomam de la Table Bonde, p. 167.
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fundo e os dados geraes dos Eomances da Tavola Ee-
donda.» N^a ideia de um Soter ou salvador nacional,

Arthur foi sempre lembrado nas prophecias merlini-

cas, conservando entre os symbolos da defeza da raça

a Taça da sympathia que unia os companheiros da lucta

incessante, e a Lança sangrenta que levada de castello

em castello chamava os bravos para o combate. Essa

taça (Vessel, assim chamada no romance da morte de

Arthur,) tomou com o tempo um sentido mystico, o

Graal, que continha a bebida da perfeição e da immor-
talidade ; também a lança sangrenta Crantara, no seu

sentido mystico foi considerada como a que nas mãos
de Longuinhos {lonhe, a lança) feriu o peito de Jesus

exânime. O Graal, n'este sentido mystico, tornou-se a

relíquia trazida á Bretanha por Joseph de Arimathéa

;

era esse o calyx por onde Jesus bebera na cêa com os

Apóstolos, e do apostolado de Joseph de Arimathéa ti-

rava a Egreja bretã a sua origem proto-cathedrica e

independência da de Eoma. Os Saxões estavam sujei-

tos ao Papa, de Eoma : os Bretões fortificaram a sua

resistência politica contra os invasores, reconhecendo-se

independentes . na crença, pregada directamente por

um apostolo. Villemarqué escreve : «As mais antigas

doestas tradições, as que se podem considerar como
mythologicas, faliam eífecti vãmente de uma Taça que

tem o nome e as propriedades do Santo Grraal. Os Bar-

dos do século VI, empregam a palavra Per para desi-

gnar o que em um vocabulário bretão do século ix se

traduz por bacia. = Em francez, diz Helinand, dá-se

o nome de Graal a um vaso longo e um pouco pro-

fundo, o qual serve aos ricos acepipes com môlho.=
Taliésin colloca a Bacia bárdica na gruta de uma ma-
gica, dizendo := Este vaso inspira génio poético; elle

dá a sabedoria, descobre a sciencia do futuro, os mys-
terios do mundo, o thezouro completo dos conheci-
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mentos hLimanos=).» ^ Do nome de Companheiro do

Graal, Per suyval, veiu o nome do heróico Percival,

e de Peredur o heroe christão que procurava essa taça.

A crença em uma taça de Salvação acha-se desde o

Dscham, que era o Espelho do mundo venerado pelos

Magos, até ao Sampo, da Epopêa orgânica do Kale-

vala, *

O conhecimento do Evmigelho de Nicodemus
(apocrypho) veiu estimular o sentimento religioso para

a idealisação do Gh'-aal: «Um soldado chamado Lon-

guinhos, tomando uma lança lhe feriu o lado, d'onde

correu agua e sangue.» (Cap. x.) Fora o (rraaZ trazido

por Joseph de Arimathea á Bretanha, que aparara essa

agua e sangue. A lança, ainda em tempos históricos con-

servou o sentido symbolico de lucta, como a Crantara
bretã; Michaud, traz o seguinte facto: «Luiz ii, para

reanimar o patriotismo dos Húngaros, fez reviver o an-

tigo uso de expor publicamente um sabre ensanguen-
tado, sigual de guerra e dos perigos da pátria.» ^ Os
dois cj^clos poéticos, que se dividiram nos aspectos po-

litico, no Eei ArthuVy e religioso, no Santo Graal,

* Les Romans de la Table Bonde, p. 142.
* Eis os dados d'esta Epopêa da Finlândia, coordenada

por Liinrot:

Trata-se da conquista da linda fiUia de Pohjola (i. é, do
Norte, a Laponia) pelos três heroes: WainamoneUj o Cantor
divino, em qae se personifica a Poesia finnica ; Ilmarinen, o

ferreiro que fabrica o Sampo, o talisman que todos ambicio-

nam ; e Leímninkainen, o seductor de todas as mulheres.
N'esta lucta vence Ilmariíien pelo auxilio magico da Virgem
de Pohjola.

Os três rivaes ligam-se para irem á Procura do Sampo

;

Wainamonen vence todos os obstáculos pelo poder do canto

e apodera-se do Saínpo. A mãe de Pohjola transformada em
Águia arrebata o Saynpo, quebra-o, ficando apenas um fra-

gmento, e essa terra permaneceu para sem.pre miserável.
3 Histoire des Croisades, t. iv. p. 60.
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confundiram depois os seus beroes nas mesmas aven-

turas do mais exaltado amor. Na corrente dos Minne-

singer, estes poemas desenvolveram-se no mais elevado

espirito mystico, em Eschembach. Depois dos tbemas
britonicos terem encantado as damas nos Lais narra-

tivos, esse mesmo interesse levou a ampliar os poemas
em extensas Novellas em prosa.

Henrique ii, de Inglaterra, era apaixonado pelas

lendas do Eei Artbur, e sua mulber Leonor de Aqui-

tania protegia na sua corte os menestréis, que corre-

spondiam a esse favor exaltando os Plantagenetas como
libertadores da Bretanba e destruidores da tyrannia

anglo-saxonia. Cbrétien de Troies, remodelando esse

vasto cyclo de Poemas, exalta os poetas bretãos e nor-

mandos que «conservaram a memoria dos bons caval-

leiros que luctaram jpela gloria, e que souberam
amar,» Nos poemas que constituem a Matéria de

Bretanha syncretisaram-se todas as correntes poéticas

que provieram do Oriente pelas Cruzadas, e que se in-

tegraram na imaginação da Edade-Media: «a Biblia e

os livros da antiguidade clássica e os Contos orientaes,

as relações com os Árabes, bem como os escriptos dos

rabbinos convertidos. Acima de tudo, as influencias

gregas e sarracenas, uascidas das Cruzadas, tinbam

podido activar em taes matérias, a imaginação dos

troveiros normandos. A Tavola Redonda accolbeu com
sympathia as diversas variedades de maravilhas admi-

radas entre todos os povos.» ^

Existiu um terceiro grupo de poemas já inteira-

mente litterarios, a que um velho troveiro chamou Ma-
tière de Rome la Grant, Celebrava os heroes da an-

tiguidade, metrificando as paginas históricas; Áte^a^-
dre foi um d'esses mais celebrados na poesia da Edade

D'Héricault, Orig.^ p. 51.
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média ; basta notar esta corrente, para se reconhecer

a tendência que ia suggerir as Epopêas litterarias nas

modernas nacionalidades.

G) Epopêa castelhana do Cid

No fim do século xi, a Castella via-se ameaçada
na sua independência : Fernando i dividira-a em tes-

tamento pelos seus filhos ; cada um d'elles tratava de

expoliar os irmãos para engrandecer o seu estado. O
poder dos Mussulmanos torna mais violento o seu ata-

que, retomando Valência ; e o Poder papal arroga-se a

sua soberania theocratica na Hespanha. Pelas intrigas

e ambições dos Frades de Cluny, que submettem a

Egreja franceza á de Bom a, procuram submetter tam-

bém a egreja mosarabe, e o Feudalismo francez im-

plantado por Aífonso vi tenta reduzir a Nobreza á

subserviência de palacianos junto da Eealeza, como
reacção contra o assalto dos grandes fidalgos contra

as garantias populares. E' n'este extraordinário con-

flicto, em que se estabelecem as quafcro Monarchias,

que surge a figura incomparável do fidalgo Rodrigo

Dias de Bivar, o Campeado7% idealisado nos seus he-

róicos feitos, que entre os Árabes também são memo-
rados sendo ahi conhecido pelo titulo de Cid. O Cid

lucta contra a realeza a favor do povo, e lucta contra

a Fidalguia a favor da Bealeza, apesar de ser por ella

perseguido, soífrer desterros e refugiar-se por vezes

entre os Árabes contra quem combatera. Esta figura

singular pode aproximar-se nos tempos modernos com
o typo de Garibaldi, por vezes batendo- se pela reali-

sação da unidade da Itália, sendo ao mesmo tempo

combatido pelo rei Victor Manoel. N'esse periodo da

Edade média hespanhola, a Nobreza não era só a que

provinha da Banda Guerreira germânica, (o Duque^ o

Conde, o Marquez) comprehendia também essa primi-
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tiva egualdade da Banda Igricola, que decahira da

sua liberdade ante o Imperialismo, mas de que subsis-

tiam os Kicos-Homens, entre a classe dos Mosarabes,

nos paizes reconquistados. O Cid batia-se por esta No-
breza, contra os Condes, que embaraçavam a Realeza

de constituir as Monarcbias. Estas luctas incessantes,

altamente dramáticas, e da originalidade mais surpre-

hendente, constituem a Epopêa castelhana, superior

talvez ás Epopêas frankas e á germânica. A sua for-

mação segue a mesma lei de evolução hoje determi-

nada; e embora essa grande Epopêa esteja em partes

fragmentada, comtudo pode bem determinar-se todos

os elementos que a precederam e entraram na sua es-

tructura.

Existe a Legenda, na sua forma de narrativa tra-

dicional: é a Oesta Roderici Camjndodi, de 1226.

Foi descoberta em 1792 pelo chronista ecclesiastico

Risco, na livraria de Santo Isidro de Leon: «Narração

singela e ingénua já com todos os germens poéticos

em que se esboça a nobre figura do Cid, e se desenvol-

veu nos cantos populares. . .» (Rios, Hist. Utt., i. ii,

p. 182.) Não é contraria nem differente a Legenda das

tradições poéticas subsequentes. (Ih., p. 174.)

Segue-se a Cantilena de Rodrigo, Fragmento de

poemeto latino com 32 estrophes saphicas. (Publicado

por í]delestand du Méril, nas Poésies populaires lati-

7ies du Moyeyi Age, p. 308, em 1847. E' historica-

mente de 1118 a 1133, pelos factos a que allude.

D'esta verdadeira Cantilena, que precedeu a Epopêa,

diz Amador de los Rios: ''<A tradição que lhe dá vida

é realmente tão immediata aos factos como a que

serve de base á Qesta Roderici, com a qual se con-

forma em extremo, manifestando sem duvida, que

como ella precede o Poema do Cid e por ventura

mesmo a Legenda (Crónica rimada) . . . Correspon-

dência singular a concordância entre o Cantar e a

L
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Gesta^ além de manifestar que ambos os auctores se

inspiraram nas mesmas fontes, ambos coevos dos feitos

que celebraram. . . » {Ih., ii, 218.)

O poema descoberto por Ochôa em 1844, que anda

conhecido pelo titulo de Crónica rimada, é mais bem
designado pelo nome de Lei/enda de las Mocedades
de Rodrigo, e collocado em 1137; ainda nào é o he-

roe chamado Gid. Ha ahi a vingança da oftensa a seu

pae, o velho affrontado pelo Conde Grormaz, e o Ju-

ramento de Santa Cradêa a que obrigou o Kei Affonso

VI, que depois persegue o heroe.

Um outro Cyclo poético trata já o heroe pelo

nome de Cid, e appresenta também uma Cantilena

latina, e um Poema. Sandoval descobriu esse poemeto

sobre a Tomada de Almeria em 1147, em que se

trata

:

Ipse Rodericus. mio Giã semper cantatas

De quo canantur

O poema foi publicado por Sanchez com o nome
de Poema dei Cid, attribuindo-lhe a data de 1315

:

Aqui compieça la Gesta dei Mio Ciei, el de Bivar,

A Gesta dei Mio Gid é em alexandrinos, em qua-

dras monorrimas. ou pela quaderna via, com regulari-

dade litteraria. A tendência para a prosificação acha-se

no livro IV da Crónica general de Espana^ que con-

stitue a incorporação da Crónica dei famoso Gahallero

Gid Ruy Diaz Camj^eador.

Seguiram-se na tradição popular os Komances ve-

lhos, e depois ossemi-litterarios e cultos do Romanceiro
do Gid, e sua transformação no século xvi para xvii

em Comedias famosas, como as de Diamante, Juan

de la Cueva, Gruillem de Castro e Lope de Yega. E'

uma evolução integral da forma épica, appresentando
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O sentimento na expressão mais ingénua e a acção na

mais espontânea e audaciosa energia.

2 — Epopêas LITTERARIAS ÍNDIVIDUAES

Tratando da Epopêa, Hegel, na sua Esthetica, con-

clue pela creação individual: «O poema épico, como
verdadeira obra de arte, só pode ser creado por um
homem. Se a Epopêa exprime a vida de uma nação

inteira, com certeza um povo não compõe um poema,

mas somente um individuo. O génio de um século, de

uma nação, é, em verdade, a causa geral e substan-

cial
;
mas a sua acção não se torna real senão quando

se concentra no génio individual de um poeta, que,

então inspirando-se d'esta época e penetrando-se da

sua essência torna-o concepção sua própria e o fundo

da sua obra..» (Op. cit., iv, 279.) O thema épico é

também considerado por Hegel como um facto conscien-

temente realisado: «Um tal acontecimento não pode

ser um simples facto accidental, mas uma acção deter-

minada por causas moraes de ordem a mais elevada,

e que se realisa pela vontade dos personagens. Ha
mais : estes dois termos, o estado social do povo e a

acção individual, não devem separar-se. Este deve

achar a sua causa occasional na base e o solo mesmo
sobre o qual se move.» (Ib., 295.)

Estabelecidas as phases e leis da elaboração épica

oriental, comparadas com as das Epopêas occidentaes,

hellenica, scandinavo-germanica, franko-normanda, fran-

ko-britonica e castelhana, segundo a psychologia das ra-

ças e sua evolução social, essas leis continuam-se nas Epo-

pêas litterarias, embora individuaes, do mesmo modo
que as linguas se não desnaturam pela sua cultura

philologica. Também nas Epopêas individuaes, quando
o elemento tradicional reflecte sobre o grande facto

histórico^ na synthese que representa o impulso de
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uma Civilisação, é então que a individualidade do

poeta se torna a voz de um govo. P] quando acima do

sentimento nacional, os poetas tiverem a intuição da

Humanidade na convergência histórica dos povos do

Occidente realisando a hegemonia humana, esses des-

tacar-se-hão e as suas Epopêas ficarão como expressões

de um ideal que hoje se define— a Occiãentalidade.

Virgilio, Dante e Camões elevaram-se a esta suprema-

cia única, ligando três Civilisações que se integraram

no mundo moderno.

Estabelecendo a differença entre o génio da litte-

ratura grega e o da latina, observou Frederico Schle-

gel: «Tem a litteratura latina um merecimento pecu-

liaríssimo, precisamente por causa das suas ideias e

dos sentimentos verdadeiramente romanos, que domi-

nam n'ella, e pela grande ideia de Roma^ que brilha

em todas as obras e em todos os auctores romanos.

Uma tal ideia, tudo dominando, dá um apoio interior

e inspira ao génio firmeza, caracter e dignidade.» ^

A grande ideia de Roma tomava a sua forma uni-

versalista quando na época imperial Virgilio formulou

a* divisa da sua missão histórica : Pacis imponere mo-

rem. Na Eneida, como observa Proudhon «apresenta

Virgilio o desenvolvimento heróico providencial da

potencia latina e a primeira revelação do progresso e

da catholicidade do género humano.» * E' esta com-

prehensão da continuidade da potencia latina, que

torna Virgilio. o guia de Dante, (tu duca, tu maestro)

quando o génio helleno-romano despontava como uma
aurora na primeira Renascença do século xni, depois

das invasões das tribus germânicas, quando a Oothia

^ Histoire des Litteratures anciennes et modernes, t. ii,

p. 211.

* Justiça na Revolução e na Egreja.
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entrava na corrente da cultura da Romania. A ideia

da grandeza de Koma fez comprehender a Camões a

missão histórica de Portugal no momento da sua po-

tente acção dos Descobrimentos. Continuava o Império

na marcha da humanidade pela actividade pacifica. A
Eneida não lhe appareceu como um simples modelo

litterario, mas a forma de um pregão eterno que lhe

suscitava o pensameuto novo. Para Camões, possuindo

todas as ideias e espirito da Renascença do século xvi,

os Descobrimentos dos Portuguezes alongavam os ho-

risontes da realidade e da Humanidade. Camões é um
virgiliano, na estructura épica, mas ainda mais na es-

sência do ideal, dando a expressão humanistica da catho-

licidade do género humano presentida por Virgílio. No
seu Estudo sobre Virgílio^ Sainte Beuve relaciona

Dante e Camões com o poeta romano: «Note-se, que

todos os poemas modernos que alcançaram successo,

que emocionaram e encantaram os seus contemporâ-

neos, tinham também, fosse qual fosse a data dos as-

sumptos, um lado actual e presente, isso que se chama
a ponta de ouro da fiexa temperada no philtro recente.

Em Dante, e em Camões é isso bem evidente ; tudo na

sua data era moderno; em Camões tudo se relaciona

com a grandeza doesta pequena e heróica nação portu-

gueza.» (Op. cit., 80.) As três bellas Epopêas littera-

rias Eneida, Divina Comedia e Lusíadas, impuze-

ram-se á admiração dos séculos, depois de terem sido

consagradas pelas gerações contemporâneas, por essa

actualidade tão interessante como surprehendente que
iniciava uma época da historia. Sainte Beuve insiste

sobre a sua primeira observação: «Para um poema
épico, todo o assumpto que appresenta uma bella, uma
nobre, uma humana matéria, uma rica tradição pode
ser bom para tratar ; a distancia mesmo não se oppòe
ao seu interesse, e bem longe de prejudicar, pode au-

xiliar a imaginação do poeta, deixando-lhe uma ampla
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carreira. Afastae quanto quizerdes e alargae o hori-

sonte ; remontae á antiguidade, ás origens, retoraae,

também, em parte assumptos já tratados por outros,

mas que por qualquer logar essencial, por qualquer

corrente principal de inspiração, tenham em si novidade

e applicação, appropriacão d^s cousas passadas ao

tempo presente, á edade do mundo em que vos encon-

traes, e ao que é de natureza a interessar de nma ma-
neira elevada o maior numero de espiritos e de almas,

— o verdadeiro e vivo successo, — eis o premio.»

(lUã,, p. 82.)

a) Virgílio e a Eneida

Quando Yirgilio concebeu a sua epopêa romana
passava-se no mundo uma crise da consciência huma-
na, definida pelos philosophos, idealisada pelos poetas,

vaticinada pelos oráculos e folhas sibyllinas; vibrava

uma resonancia sentimental de concórdia e esperança

em uma edade nova de confraternidade, de condolên-

cia pelos soífrimentos dos opprimidos, um anceio de

acabar com a immutabilidade dos dogmas sacerdotaes,

com as ficções polytheicas e de proclamar a humani-

dade como a verdadeira providencia. Todas estas aspi-

rações, correntes nas escholas dos pensadores e dos

jurisconsultos, nas academias e nas classes opulentas,

tinham o seu reflexo nas camadas Ínfimas da socie-

dade ampliadas pela fatalidade das guerras, em que o

homem das cidades devastadas era uma mercadoria

nos mercados de escravos. Pela universalidade do sen-

timento creara-se uma atmosphera religiosa ; mas quem
conseguiria formar com estes elementos emocionaes

uma nova religião? Esse trabalho operou-se entre as

classes degradadas aos trabalhos mais sórdidos, entre

os chrestos, e irrompeu em uma crença systematisada

no século ii da Era moderna.
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Virgílio, imitando Homero e o poeta alexandrino

Apollonio Rhodio, Ennio e Nevio, reflectiu pelo ãeu

sentimento esta nova Ordo, que despontava no mundO;

dando ao seu poema este recente e surprehendente

colorido. Graston Boissier, na Religião romana de Au-
gusto aos Antónimos, aponta esta caracteristica do

génio de Virgilio, que passados séculos o torna ainda

actual: «Se Virgilio não tivesse feito senão uma mis-

cellanea nas suas concepções religiosas, o antigo e o

moderno, o presente e o passado, elle não se distingui-

ria da outra gente da sua época. E era eífectivamente

d'este mixto de elementos antigos e novos, que se

compunha então a religião de todo o mundo. Mas elle,

além d'isto, parece presentir por momentos as crenças

do futuro. A sua poesia loarece ter por vezçs accen-

tos christãos ; acontece-lhe exprimir sentimentos, que,

sem serem inteiramente extranhos ao paganismo, são-

Ihe menos ordinários e tomam no seu poema uma
cor geral, que não é a das obras inspiradas pelas religiões

antigas. Tem o horror da guerra, ainda que muito a haja

cantado, e condemna severamente a criminosa lou-

cura dos combates. Em um poema destinado a cele-

brar os reis filhos de Deuses, elle acha meio de fallar

com emoção dos fracos e dos humildes. Está cheio de

enternecimento pelos desgraçados e opprimidos, con-

dóe-se das dores humanas. O seu heroe tão triste e

tão resignado, e duvidando das suas forças, sempre

prompto a todos os sacrifícios, tão obediente ás vonta-

des do céo, tem já alguns traços de um heroe chris-

tão.» (Op. cit., t. II.)

O poeta que sentia todas as aspirações humanas,
a ponto de o considerarem os patrologistas um pro-

pheta christão, (da, Maro) possuia também a intuição

profunda das edades passadas, penetrando a verdade
das suas tradições ; elle comprehendeu o génio grego
na vetusta unidade itálica, e aproximou Koma e Car-
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thago pela identificação do seu fundo ethnico. O mo-
mento histórico, que suscitava o pensamento à2i Eneida,

era esse que levava Plinio a definir a missão da Itália

como «competindo-lhe o reunir todos os impérios, apro-

ximar as linguas discordantes e restituir o homem á
humanidade.» ^ E geographicamente Ozanam explica a

supremacia romana: «Roma tem na litteratura assim

como na sociedade nma tradição secular, de que a Itá-

lia foi o orgào, no centro pelo Lacio, ao meio pelas

colónias hellenicas da Grande Grrecia, ao norte pelas

colónias asiáticas da Etruria; de sorte que todos os

trabalhos do passado tinham vindo alli convergir, e

que todas as nações policiadas da terra pareciam ter

cooperado para formarem os seus dominadores.» (Ib.,

p. 7.) Para dar expressão artistica a este gráo de

consciência histórica são impotentes as energias poéti-

cas da multidão anonyma ; o poeta da historia tem de

ser uma individualidade suprema, possuir todo o saber

da sua época ; Virgilio, como o provou Teuffel, estudou

philosophia, matbematica, sciencias naturaes e medi-

cina ;
^ conhecia as antigas tradições dos Cultos enea-

nos, servindo-se das noticias do Jus Pontificum e do

Jus Augurale, como revela no seu poema. E o que

era essa Profunda Seientia, com que descreve os ac-

tos litúrgicos senão o conhecimento do decahido culto

itálico então completamente esquecido ? Bonstetten, na

sua Viagem no Latio^ põe em evidencia a alta capaci-

dade de Virgilio, e como a pintura dos costumes itá-

licos o fazia encontrar-se pela identidade dos costu-

mes hellenicos com Homero : «Tem-se grande tendên-

cia para acreditar que Virgilio tudo imitou de Homero,

1 Ozanam, Dante et la PhilosopMe catholique au xm®
siècle, p. 7.

« Hist. de la Litterature romaine. t. ii, p, 23, not. 3.
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sem se reflectir, que o poeta latino encontrara por ve-

zes no Lacio os costumes e usos da Oãyssea e da

lliaãa.» (Op. ciU, p. 74.) «Emfim, Yarrào, que Cicero

denomina o .mais sábio dos antiquários, Varrão, o orá-

culo de todos os Romanos do seu tempo, conta a his-

toria de Eneas talcomo a refere Virgilio.» * O poeta

romano imitara as Epopêas de Homero no plano con-

structivo, unificando a Lenda odyssaica (Cantos i a

vi) com as batalhas e victoria dos themas da Miada
(Cantos Yii a xii), com a belleza da proporção esthe-

tica; não dando á Eíieida o caracter de Epopêa reli-

giosa e nacional, parte dos Mythos já decahidos nas

Lendas troianas para a glorificação da omnipotência

de Roma sob o imperialismo de Augusto. Teuífel ob-

serva: «A Legenda que dava por antepassados aos

Romanos os Troianos ou Eneiades, como lhes chama-
vam os Livros Sibyllinos e os faziam descender de uma
colónia fundada por Enéas no Lacio, inspirada por

ventura desde logo á vaidade da nação pela adulação

grega, era já na época da primeira guerra Púnica, ex-

plorada officialmente em Roma, (v. Justino, xxvii, 1.

5 seg. ; Suetonio, Cláudio, 25.) — Esta origem tor-

nando-se desde logo um artigo de fempara todos os

historiadores romanos, prosadores e poetas— ligaram-a

especialmente á. pretendida emigração das divindades

troianas no Lacio (em Lavinium).— Antes de Virgilio

nenhum auctor tratara este assumpto de um modo es-

pecial. Sob Augusto, ao interesse nacional veiu ajun-

tar-se o interesse dynastico pois que Enéas devia ser

por seu filho iulus Ascanius, avoengo da Gens Júlia.

Virgilio dá principalmente relevo a esta missão provi-

* Bonstetten, Le Latiufn ancient et ^inoderne, Voyage
sur la scène des six derniers Livres de VEneide^ p. 22.
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dencial do seu Heroe, que deixa ao destino o cuidado

de o dirigir.»
^

A imitação de Homero não era em Yirgilio uma
subalternidade, mas sim uma incorporação de mais

um poeta cyclico, elaborando nacionalmente a Lenda
de Tróia, dando-lhe o relevo originalissimo da re-

construcção dos velhos Cultos eneanos.

Yirgilio tem sido increpado de imitar a Homero,
como um talento subserviente por falta de génio crea-

dor; mas a natureza d'essa imitação não tendo sido

definida, a critica tem ficado injusta e banal. Gaston

Boissier, no seu livro La Beligion romaine, (i, 249)
analysa magistralmente essa imitação, abrindo também
o caminho para julgar Camões na sua imitação de Yir-

gilio. Assim o citado erudito: «nas mais das vezes

Yirgilio encontra-se a reproduzir o maravilhoso da

Iliada e da Odyssea; e é a esta antiguidade média

que elle se entrega ordinariamente. Não era possivel

proceder de outro modo, ainda que quizesse. As my-
thologias dos povos mais diversos tinham recebido

desde longe a influencia da mythologia dos Gregos, e

quasi todas, depois de mais ou menos resistência, ti-

nham-se aproximado quanto possivel d'este admirável

ideal. Os deuses de Homero tinham-se tornado os ty-

pos sobre os quaes a imaginação faciava todos os ou-

tros, e em Roma, principalmente, ninguém era capaz

^ Histoire de la Litterature romaine, t. ii, p. 32. not. 5.

— Bonstetten também nota: «Ainda no tempo de Augusto se

exhibiam as relíquias de Enéas e dos Troianos, os seus deu-

ses e os porcos sagrados. Denys d'HaUcarnasso tinha visto em
Ostia o campo de Enéas, em Roma os seus Deuses Penates, e

em Lavinio o tumulo d'este Heroe cercado ainda de arvores

venerandas. Mostrava-se na capital do mundo o baixel que ti-

nha trazido a Ausonia o destino e a gloria dos Romanos, fa-

mam et fata nepotum.» (Le Latium ancienty p. 19).
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de conceber de outra forma a divindade. Assim, ainda

que a admiração não fosse para Virgilio um prazer o

seguir os poemas do seu grande antepassado, a opinião

geral impunha-lhe essa necessidade.» Foi essa mesma
influencia, reforçada na Eenascença por Virgilio, que
levou Camões, Tasso e quasi todos os quinhentistas á

imitação virgiliana.

Logo no primeiro canto da Eneida descreve a tem-
pestade nas costas da Sicilia, imitando a Odyssêa;
mas como esse quadro se torna verdadeiramente ori-

ginal e genial ! Bonstetten, no seu livro O Lacio an-
tigo aponta a circumstancia : «E' natural que quasi

todas as emigrações dos gregos abordaram sobre a

costa Occidental da Itália, apesar de ser mais afastada

da Grrecia, do que a oriental, que se pode avistar desde

o Epiro. E' porque a parte da Itália a mais próxima
da Grrecia era quasi no extremo da rota, onde os ven-

tos do nordeste, mais frequentes e mais constantes em
certas estações, devem impellir para o sul. Assim, a

viagem de Enéas para Carthago está de accôrdo com
o uso dos Gregos de preferirem a rota do sul, onde

. a primeira tempestade devia arrojar para as costas •

de Africa.^> (Op. cit, p. 204.) No segundo canto se-

guindo os poetas cyclicos, chega no quarto canto por

uma consequência natural a Carthago, onde se passa

o incomparável episodio dos amores da rainha Dido
com Enéas, imitado dos amores de Medêa e Jason, da
Argonautica de ApoUonio Rhodio. Mas Virgilio não
tinha em vista traçar o quadro de uns amores român-
ticos, como suppoz Hegel, nem commetteu um anachro-

nismo fazendo Enéas contemporâneo de Dido, como
insinuaram os criticos rhetoricos ; elle sentia a unidade
dos dois povos fronteiros, que se hostilisaram desco-

nhecendo-se : Enéas e Dido eram dois nomes de di-

vindades de um culto chthoniano, que tinham sido eveh-

merisados em lendas de personagens históricos. Ob-
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serva Jules Baissac: «O grande antepassado dos Césa-

res, Enéas, o divino filho de Yeniis, é masculino no
Aenéas de Yirgilio, e feminino no de Aphrodite Aenéas,
de Tróia, na Anaea do templo de Arbele, de que falia

Strabão, e na Aenaea de Zara, que uma inscripção

associa ao Deus Aeneas, e que é identificado com a

Artemis grega.» ^ Nos Fastos de Ovidio, a historia de
Eneas e de Anna Perena, a irmã de Dido, deixam
em evidencia as íórmas religiosas d'estas entidades

mythicas chtonianas. Por este aspecto religioso, Virgí-

lio fica defendido dos que, por ignorarem esta detur-

pação dos mythos em legendas evehmerisadas, toma-
ram a sua illusão como fundamento de um anachronis-

mo. * A missão religiosa do Culto eneano é formulada
por Virgilio no tratado que Endas fez com Latino

:

Sacra Deosque dabo. (Dar-vos-hei Deuses e Culto.

XII, 192.) Baissac, estudou detidamente o caracter

chtoniano de Dido, pela identidade de Dido-Anna e da
archigêta de Carthago : «Sabemos por Justino, que até

ao fim da republica púnica Dido foi venerada como
uma deusa, o que em um povo de origem semita não

se pode entender por um ser humano elevado á divin-

dade.— Não ha que duvidar, que Dido ou Elisa, cuja

origem eneana está confirmada pela sua associação

com uma pertensa irmã de nome muito significativo de

Anna, que não é senão absolutamente o reflexo de

um dos seus dois aspectos, não tenha sido Anath-
Astarte. . . » (Op, cit, i p. 257,) «A fogueira que Anna
levanta no interior do palácio e em que ella depõe as

armas de Eneas, a sua espada, a sua imagem, lembra

estas pyras sj^mbolicas das festas encanas orientaes,

em que o deus-sol era queimado era effigie. . . O fim

* Origines de la Religion, i, 182

» Bonstetten, Op. cit, p. 200.
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(Veste magnifico iy livro da Eneida é, sob este as-

pecto, característico.» (Ib, 259.) No seu profundo es-

tudo dos elementos do Culto eneano empregados por

Virgilio, conclue Jules Baissac: «Embora o poeta la-

tino tenha incontestavelmente feito mais do que Apol-

lonio de Rhodes, que na sua Argonautica se limitou

a cantar a fabula; apesar do pensamento dominante

da sua obra ser um pensamento patriótico, e que elle

associe as suas modulações e adapte o seu rythmo,

não se poderá desconhecer que elle respeita escrupu-

losamente as tradições de que se inspirara. Por vezes

syncretisou-as, interpretou-as mesmo arbitrariamente e

sem espirito critico, mas não as alterou intencional-

mente. Que o Enéas mythico é bem o Ene as que Vir-

gilio identificou com o pae da sua nação, se liga e

pertence simultaneamente ás origens de Roma e ás de

Carthago—julgamos podel-o provar comas provas bas-

tantes do parentesco religioso doestas origens e da

identidade, consequentemente, do piedoso amante de

Dido com o Enêas plebeu do Latium e de Roma.» ^

Por este resultado da critica se vê quanto o erudi-

tíssimo TeuíYel na saa Historia da Litteratura romana
erradamente aífirma : «Toda a lenda de Enéas era,

ainda mais um producto de reflexão, sem nenhumas
raives no povo, sem laço com a vida publica, que Vir-

gilio só pôde estabelecer por meio de artifícios. Pro-

cura evitar que se manifeste a duvida, identificando

sempre e deliberadamente o elemento grego e troiano

com o elemento itálico^ e entremeando o mytho e a

historia; d'ahi a incoherencia que se nota na exposi-

ção, falha de nitidez e com contradições ; . . . »
*

* Cp, cii., I, 247. Justifica extensamente a pag. 210.

206-8, 265.

2 Op. cit, t. II, p. 32, not. õ.
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Virgílio, pela sua completa organisação poética,

tinha-se repassado das tradições e lendas itálicas, e

para penetrar n'esse mundo do passado teve de se

tornar um erudito ; a sciencia dava-lhe a visão poética.

Bonstetten fixou esta caracteristica : «Yirgilio é pelo

seu tacto um historiador, sempre de accôrdo com os

factos que apresenta. O tacto que o torna historiador

é o mesmo que o fez poeta. Porque o génio das bellas-

artes, compõe-se de uma série quasi infinita de as-

pectos rápidos e justos sobre o que nós sentimos^ e

presuppõe a mesma lógica que em descobrir, desenvol-

ver e redigir os nossos conhecimentos.» ^ E' este res-

peito pelas tradições itálicas que liberta Virgilio da

imitação homérica. No livro vi da Eneida, o quadro

da descida ao Averno deriva evidentemente do canto

XI da Odyssêa; mas o poeta romano introduz no seu

quadro as' ideias dominantes do seu tempo e as tra-

dições populares. Boissier, aproximando os três poetas,

que idealisaram essas regiões de além-tumulo, Homero
Yirgilio e Dante, escreve, fallando dos elementos com-
muns de que dispunham: «Virgilio, pelo contrario tra-

balhava sobre materiaes que divergiam profundamente

entre si. A concepção sobre a vida futura tinha pas-

sado em Eoma por grandes vicissitudes através das

edades. Era bem difticil que o poeta podesse harmoni-

sar as antigas crenças dos Eomanos com as suas opi-

niões novas ; e mais ainda, que chegasse a unir estas

tradições populares com os systemas imaginados pelos

philosophos ; e como elle, no emtanto queria que al-

guma cousa de umas e outros se encontrasse no seu

poema, era inevitável o contradizer-se.— Ahi, como
em outras partes, Virgilio põe-se a seguir Homero,
mas apenas de longe, e logo aos primeiros passos se

^ Latium ancient, p. 75.
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vê levado a modificar o seu modelo para o accommo-
dar ás ideias do seu paiz e do seu tempo. Homero
coUocou a mansão dos mortos na extremidade do im-

menso Oceano : Lá onde habitam os Cimmerios. . .

«Virgilio não envia tão longe o seu heroe á procura

dos infernos. Acreditava-se muito na Itália que as ca-

vernas do lago Áverno eram uma das aberturas do

reino infernal. Esta opinião, que tornavam crivei os

phenomenos vulcânicos de que a região era o theatro,

era antiquissima ; Annibal, atravessando a Campania,

desviara-se na sua marcha, para ahi fazer sacrifício,

—

No fim do IV século, ainda se visitavam em procissão,

a 27 de Julho, os infernos do Averno. Foi por ahi

que Enéas penetrou na mansão dos mortos. Yirgilio

não ignora,va o que perdia em seguir esta tradição:

privava-se das distancias mysteriosas da narrativa ho-

mérica, que seduz a imaginação ; mas ganhava em
apoiar-se sobre a fé popular, e é o que antes de tudo

elle procura. » ^ Estas cavernas, que na crença popular

eram as portas do Inferno, pertencem ao culto chto-

niano, ligando-se por isso aos mythos eneanos. Nonnus
dá o nome de Beroé (de beer, o Poço) ao Poço sagrado,

intus chtoniano, o aspecto virginal da iVlãe divina, aná-

logo ao Labyrinto de Creta, de Lesbos e da Etruria,

do Lago Moeris, o Labyrinto de Ariadne, o Labyrinto

itálico (tumulo de Porsena) e o labyrinto ao sopé do

monte Ida ; são os symbolos do seio maternal divino,

da Mãe Erganê, que fabrica os mundos, ^ Elah-Pro-

xith, a Deusa do Poço. Por esta crença popular, que
entra no christianismo com a Grruta de Belém, e entre

os povos da Europa nas lendas das cavernas druidicas

e Cova de San Patrício, estabeleceu "Yirgilio a transi-

da Eeligion romaine, t. i, p. 285.

Jules Baissac, Orighie de la Belígion, t. ii, 192-3..
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ção poética para a idealisação da poesia moderna, na

Divina Comedia. Basta citar as duas epopêas de Vir-

gilio e do Dante, para reconhecer a synthese affectiva

entre dois mundos em qne se encontrava a Civilisaçào

polytheica, que chegara pelos seus philosophos e ar-

tistas á consciência da autonomia humana, universali-

sada em uma aspiração generosa de confraternidade, e

o movimento das classes Ínfimas (viliplebecula, como
diz San Jeronymo) que transformaram esses ímpetos

sentimentaes em Religião. No Poema der Virgílio idea-

lisa-se a plenitude do Império romano, que entrava na

decadência, e pulsam os sentimentos que presagiam a

ordem nova. Por esta expressão genial é que Virgílio

se tornou o vate da Edade moderna, guiando com a

sua luz da consciência pura a Dante, ao sahir da tre-

menda Noite de mil Annos, (século ii a xii) no des-

pertar da primeira Renascença. ^

b) Dante e a Divina Comedia

As grandes esperanças da renovação do mundo
annunciadas por Virgílio, e formuladas pelos philoso-

phos, converteram-se na hallucínação popular, sob a

forma de uma exaltação religiosa, a que San Paulo

dera o nome de Loucura da Crm, Em que consistia

^ Littré, no estudo De la Poésie dans la socièté feurla-

hy apontou este contraste: «Eu não sei se era possível uma
Epopêa n'esta ruina do antigo mundo, que coincide com o

advento do Império romano, n'esta resurreiçao passageira,

que foi devida á politica de Augusto. Náo sei s^ alguma cousa

épica poderia então nascer; e se em vez de repizar heroes

gregos e romanos a obra transmittiria a estampa (i'esta deca-

dência do passado que se desmoronava e doestas aspirações

para o futuro que começavam a tudo levantar.o Littré não con-

siderava aqui a importância das doutrinas dos Philosophos na

constituição do Ghristianismo, como o confessaram S. Agosti-

nho e Prudencio,
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essa crença, que enchia a alma dos que softriam todas

as desegualdades sociaes com o sonho de uma vida fu-

tura, de eterno goso, em recompensa de todas as do-

res resignadamente soífridas? A Loucura da Cruz
era a proclamação vehemente de negacào, de despreso,

de revolta contra todas as doutriaas dos pensadores e

das academias ; contra a ordem politica dos governos

fundados na força material e nos códigos iinmutaveis

;

contra os dogmas das religiões e dos cultos mantidos
pelos sens sacerdotes; contra as vetustas tradições e

costumes que prendem o homem a um passado morto
e o tornam um sêr isolado, explorado por todos os

poderes. Era um Ímpeto de Nihilismo. O traço cru-

cial, que annulla um documento, uma conta, uma di-

vida, foi a expressão symbolica doesse estado de espi-

rito, que até ao século ii da nossa era levou a consti-

tuir-se em uma nova Keligião e a disciplinar- se em uma
hierarchia sacerdotal nas pequenas associações que
vieram a incorporar-se na Egreja christã.

Embora a Civilisaçào da Antiguidade fosse digna-

mente continuada no século de Augusto, e a Littera-

tura de Roma se engrandecesse com os talentos das

Gallias, da Hespanha e do norte da Africa romanisa-

das, a Egreja nascente continuou esse delírio da Lou-
cura da Cruz, renegando em conjuncto a civilisaçào

greco-romana. Abre-se uma época nova na historia

humana— é a Edade Média, a que sob o influxo cres-

cente da Egreja decorre do século ii ao fim do século

XII em uma Noite de mil annos. A negação é imposta aos

espíritos subordinados á fé. A Egreja quebra a solida-

riedade do mundo moderno com o passado ; mas re-

negando a Civilisaçào grega e romana, apropria-se das

doutrinas moraes de uma, e da disciplina administra-

tiva da outra. Santo Agostinho penitenciava-se por ter

chorado lendo o episodio dos amores da rainha Dido,

na Eneida: o papa Gregório Magno repreliendia a

21
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um bispo gaulez por ler o poema de Virgílio com os

lábios votados á prédica do christianismo ; Gregório

de Tours, na Historia dos Frankos, começ2ii^OY ÁacM
as argucias de Cicero e as mentiras de Virgilio; Santo

Oven, na vida de Santo Eloy, condemna a Litteratura

grega e romana : «Ainda que a Egreja nos seus ensi-

namentos dispozesse dos encantos da Eloquência, devia

fugir d'elles
;
porque a Egreja deve fallar não a ocio-

sos sectários dos philosophos, mas a todo o género

humano. De que nos servem os argumentos dos gram-

maticos, que me parecem mais próprios para derrubar

do que para edificar? De que servem P^^thagoras, Só-

crates, Platão, Aristóteles? e os cantos dos poetas

acelerados, de Homero, de Virgilio, de Menandro ? De
Sallustio, Heródoto, Tito Livio, que narram historias

dos gentios, de que utilidade são elles para a familia

christá!» ' O monge allemão Otho, do século xi, uo
seu poemeto D^ Libris Oentilium vitandis, condemna
a leitura e o enthusiasmo que conservam as obras de

Virgilio, Horácio, Terêncio, Juvenal, e deplora viva-

mente ter gostado de Lucano. O grammatico de Ra-

vena. Vigias, foi anathemafcisado por ter sustentado a

infalibilidade de Virgilio. N'estes escuros séculos de

obcecação religiosa, em que a pietas incauta dos po-

vos perturbados pelas invasões dos Bárbaros germâni-

cos e pela occupaçâo dos Árabes em Hespanlia e sul

da França, se entregaram á absoluta auctoridade da

Egreja, deu-se esse phenomeno da elaboração das Le-

gendas agiologicas, históricas, moraes e tradiciouaes,

em um constante syncretismo, conduzindo para a crea-

ção de uma nova Poesia, que seria sentida pelos gran-

des génios iiulividuaes. De todas as Legendas da Edade

* Ap. Ampere. Histoire litteraire de la France avant
Charlemagne, ir, 800.
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Média, a que tinha raizes mais profundas no passado

humano, e a que mais intensamente provocava os es-

píritos era o problema de além da morte, as revelações

e narrativas da descensão aos infernos e as ascensões

aos empyreos. Esse problema tornara-se na doutrina

do Ghristianismo a base de toda a moral, para arran-

car o homem aos interesses da vida terrena, e dar-lhe

a sancçào aos seus sacrifícios por uma esperança chi-

merica. Os deuses do Paganismo foram convertidos

em Diabos, e a Egreja, que condemnara os Gnósticos

pelo seu Dualismo, achava-se consagrando o poder do

Diabo, na imaginação popular, como o propagador de

todos os peccados do mundo. O Inferno era o seu im-

pério, onde Christo descia para lhe dar batalha, como
se lê no Evangelho de Nicoãemus, São numerosas as

Legendas da Edade Média em que se narram as Visões

de viagens ao inferno ou ao paraiso, recebendo formas

pittorescas na pintura e nas illuminuras, nos Fabliaux

dos Jograes, nos Lais dos Menestréis normandos, nas

representações do theatro hierático e no pezadello po-

pular da Dança da Morte, a que Holbein deu a ex-

pressão obsidiante. Quando ao fim de dez séculos a Hu-
manidade acordou, na aurora da primeira Renas-

cença, foi Dante o espirito lúcido que teve a consciên-

cia de que ia começar a edade moderna— Secol si ri-

nouva. A vida humana apparecera-lhe contida n'esse

quadro fatidico da condemnação, da expiação e da sal-

vação, achando-lhe a expressão poética e philosophica,

que lhe deram os escriptores da Antiguidade. O que
das Legendas claustraes passara para as pregações da
Moral catholica, appareceu a Dante como a narrativa

symbolica da Divina Comedia. Dante teve a audácia

de tomar Virgilio como o seu gura, unificando por elle

os dois espíritos pagão e christão

:

O tu ch'onori ógni scienza ed arte,
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E esta unificação das duas almas appareee .e ca-

racterisa o século xvi, nos pintores, nos poetas, como
veremos em Camões quando allia os mythos cliristãos

com os pagãos.

Analysando o canto vi da Eneida, notou Sainte

Beuve, com um perspicaz senso critico, a relação entre

o poema de Virgilio e a Divina Comedia

:

«Ha uns começos de Dante no Inferno de Virgi-

lio.» ^ Ao terminar o seu estudo sobre o livro vi da
Eneida^ conclue Boissier : «Esta conformidade mani-,

festa com as doutrinas christãs, contribuiu no fim do

Império para uma grande popularidade do vi livro da

Eneida, Yêmos que elle foi mais de uma vez citado^

pelos Padres da Egreja. Santo Ambrósio serviu-se

d'elle para estabelecer que os pagãos tinham entre-

visto a crença no Santo Espirito. Os poetas christáos

também n'elle se inspiraram voluntariamente, imitando

e ás vezes plagiando inscripções de Virgilio, quando
queriam pintar os infernos e o paraiso. Até se chegou

a encontrar versos seus sobre as sepulturas das cata-

cumbas ao lado da Cruz e do monogramma de Christo.

Esta approximação, que então não revoltara ninguém,

também não nos deve hoje surprehender : era natu-

ral e legitima. O exame feito sobre o sexto livro con-

duz ao mesmo resultado que o ási Eneida em geral:

Virgilio faz-nos tocar o ponto em que o espirito antigo,

attingindo a sua maturidade, esclarecido pela expe-

riência, apurado pela philosophia, repassado do senti-

mento, dos instiiictos e das necessidades da humani-

dade, dava a mão ao espirito moderno e conduzia ao

Christianismo. » (Op. cít., i, 313.)

A par doesta continuidade do ideal antigo recebido

por Dante, ha o fundo da poesia popular conservado

Études sur Virgile, p. 170.
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nas Legendas da Kdade Média ; é sobre esse fundo or-

gânico que Dante elabora a p]popêa moderna da nova

edade humana. Escreve Gubernatis: «A Divina Co-

media de Dante não seria immortal se as superstições

tradicionaes populares da Edade Média não tivessem

dado um solido e duradouro fundamento á sua imagi-

nação.» * E' esta verdadeiramente uma lei predomi-

nante das bellas Epopêas individuaes; evidencia-se na

lenda do Fausto, fixada ã definitiva expressão artistica

de Goethe.

O thema da visão subjectiva da Divina Comedia
é a integração poética de todas as Visões narradas nas

Litteraturas orientaes e occidentaes, sobretudo na época

de effervescencia legendogonica do Christianismo do

século VI ao xii. Ampere, referindo-se á Visão de Al-

beric, que tivera, em um estado lethargico, a miragem
do inferno, purgatório e paraizo, observa: ^< Estas via-

gens de que ha innumeros exemplos— foram repro-

duzidas muitas vezes, antes e durante a Edade Média

;

muitas se encontram em França no século ix. Elias

prepararam a Divina Comedia, deram a Dante não o

seu génio, mas a matéria em que o exerceu; nã"o a

inspiração do poeta, mas a forma em que a realisou;

o seu plano não é senão a ultima representação pró-

pria para fazer esquecer todas as butras. Importa

comtudo não esquecel-as ; é preciso ligar o génio pelas

suas origens ao conjuncto do género humano, que elle

excede pelas suas obras;. . . >^
"^ Foram estas raizes tra-

dicionaes que fizeram que nos fins do século xiv a

Divina Comedia fosse estudada e explicada em cida-

^ Piccola Enciclopédia indiana, p. 236.

* Histoire litteraire de la France avatii Charlemagne,
II; p. B40.
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des e templos da Itália. * O génio italiano unificou-se

na Epopêa de Dante n^esses cursos instituidos em Flo-

rença, Bolonha, Milão e Plassencia, nas principaes ci-

dades da Toscana, e diante das multidões eram, nas

grandes festas religiosas, lidos trechos escolhidos da
Divina Comedia, recitados e explicados nas egrejas.

Na admiração exclusiva das litteraturas clássicas no

século XV, despresando por informes as litteraturas

medievaes, a Divina Comedia manteve, como observa

Pauriel, a nacionalidade da Litteratura italiana, e

sabe-se como pela litteratura a aspiração nacional, ex-

pressa durante séculos como um ideal politico, se tornou

uma realidade, como em um estudo eruditissimo o pro-

vou d^Ancona. Ozanam, no seu livro Dante e a Philo'

sophia catholica, explica a intuição do génio nacional

no poeta: «Foi por ter comprehendido o destino da
Iliada que Dante se tornou o poeta nacional e si-

multaneamente o poeta da christandade. Ao mesmo
tempo em que a aspiração nunca irrompeu em lábios

mais eloquentes, nunca a tradição teve um herdeiro

mais fiel; e Dante, grande já por ter muito ousado,

ainda é maior por muito ter sabido.» (Op. cit., p. 42.)

O poema de Dante teve o seu aspecto actual, po-

litico, satirico, histórico e panegyrico, referindo-se ás

luctas do seu tempo ; foi esse o lado que mais impres-

sionou a geração sua contemporânea ; o aspecto ideal

com que universalisou e allegorisou as visões de um
mundo sobrenatural, impressionando intensamente to-

dos os espiritos além da sua época, unificava as tra-

^ A necessidade do estudo das fontes tradicionaes da

Divina Comedia foi apontada por Ugo Foscolo na £/(it«6our(/

Review, t. xxx; Labitte fez uma vasta investigação na sua cri-

tica La Divine Comedie avant Bante, e Ozanam, nas Somxes
poétiques de la Bivine Comédie^ (Obr.^ t. x, p. 351 a 409.)
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dições polytheicas e christás na mesma ficção poética

e humana. O poema tornou-se a synthese de uma
Edade histórica, pelo fundo do quadro em que confla-

gra a lucta do Sacerdócio e do Império, quando a

Edade Média terminava pela dissolução do regimen
catholico feudal, pela audácia da rasão na Escholas-

tica, e pelas revoltas das classes servas, que avançavam
para serem os factores da nova ordem como um ter-

ceiro estado. Escrevia Ozanam, definindo o naciona-

lismo da Divina Comedia: «o que procuramos no

poema é a historia, isto é, o génio italiano do século

XIII, o génio dos trovadores, das Republicas italianas,

da Eschola Theologica e de San Thomaz de Aquino.»

(Ih., p. 43.)

A critica da epopêa dantesca reflectiu o estado da

consciência italiana, conforme o seu apagamento ou a

sua revivescência : desde Gravina e Viço surgiu a cla-

rividente critica, que levou a Itália a reconhecer na

Divina Comedia como uma verdadeira Epopêa pri-

mitiva, em que o espirito nacional se perpetua e d 'onde

se expande
;
para o juizo philosophico é um dos gran-

des documentos humanos, pertencendo á litteratura

universal.*

A Itália appresenta ao concurso da Epopêa moderna

* Renan, no seu livro L'Eglise chrétienne, p. Õ29, fal-

lando do escripto A ascensão eh Isaias, considera o seu au-
ctor «um dos precursores r/e Dante, pela complacência com
que se alarga na descripção do Céo e do Inferno.»

E Ozanam, no Dante et la Phílosophie catholique, aponta
ainda um outro precursor : « Visões de Hérnias, bem se pôde
reconhecer uma poesia nascente e o primeiro exemplo d'estes

livros de Visões, tão numerosos na Edade Média, que vie-

ram a inspirar a Divina Comedia,^ (p. 15.) As lendas da
Descida aos Infernos pertencem ao iv século : juntas aos Actos
de Pilatos formaram o Evangelho de Nicodemus, já com um
caracter quasi épico, » \Renan, 4nte-Çhrist, p. 08 e seg.)



328 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

individual e artística, ainda dois poemas, que foram
muito lidos e são geralmente admirados ; intitulam-se

o Orlando Jurioso, de Ariosto, e a Jerusalém liber-

tada, de Tasso. Pertencem ambos já á nova edade da
Renascença, do século xvi ; e é este facto ehronolo-

gico a base fundamental do seu julgamento. Ariosto

idealisava a Cavalleria e os personagens das Canções
de Gesta francezas, quando a sociedade moderna en-

trava na sua constituição burgueza da intervenção po-

litica do terceii*o estado ; o Tasso cantava o resgate do
sepulcbro cbimerico de Christo pelas Cruzadas, quando
a Civilisação tomava posse de novas regiões geogra-

pbicas para a exploração colonial e mercantil. Littré,

no seu estudo Da Poesia da sociedade feudal, julga

sob o critério positivo a obra de Ariosto: «A mesma
seducção que levara as imaginações italianas a conser-

var e a reler as lendas poéticas francezas, influiu os

poetas a apoderarem-se d'ellas. Boiardo deu o exemplo
;

e finalmente xiriosto, suspenso entre a seriedade im-

pressa n 'estas obras heróicas e as leves facécias que

ellas provocam a um italiano do século xvi, trouxe a

lume este poema tão rico e tão feliz, que encantou e

ainda encanta a sua pátria e a Europa.— Estes no-

mes esquecidos resoaram pelo mundo; estes^heroes

pulverulentos tornaram outra vez á luz, promptos,

com a nova existência que a sua vara lhes communica,
a abalar outra vez a terra ao galope dos seus cavai-

los, mas também promptos a receberem o sorriso do
leitor.» Ariosto proseguia um movimento de naciona-

lisação na litteratura italiana, em 1504, obedecendo

ao impulso de Dante, trabalhando no Orlando até

1517. A sua ironia salva-o; elle fixava o fim da Edade
Média cavalheiresca, como o fizera um século depois,

em 1605, Cervantes no Dom Quixote, universalisado

pela sua these psychologica.

Mais afastada do ideal (Jo seu século estava a Je-
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rusalem libertada ; Littré, fallando da epopêa deTasso

como não correspondendo ao pensamento da grande

época da Renascença, apresenta estas reflexões criti-

cas: «As Cruzadas, a cavalleria, a intervenção dos

anjos e demónios, tudo isso era já sem vida no século

XVI. Verdadeiramente, o seu poema é uma Canção de

Gesta composta por um homem contemporâneo de

Leão X e da Reforma, e completamente extranho á

inspiração dos tempos feudaes. E' por tanto fundada-

mente que a critica o excluirá d'este cenáculo dos

génios divinos que Dante encontrou ás portas do seu

Inferno, e onde se colloca ao lado de Homero e de

Virgilio. No seu progredir eterno, a historia põe so-

bretudo em relevo as obras que a reflectem com o

maior brilho, e dispõe ao mesmo tempo o espirito dos

homens successivos a sentil-as mais profundamente

e a desestimar aquellas que não têm este indelével

caracter.

»

Qual a Elpopêa que no século xvi reflectiu mais

esplendidamente o facto histórico d'essa grande época?

O facto decisivo dos Descobrimentos maritimos dos

Portuguezes irapulsinou a Europa á adividade, liber-

tando-se da apathia medieval ; deu fundamento posi-

tivo ao espirito scientifico estabelecido pela Mathe-

matica e Astronomia ; relacionando o Occidente com o

Oriente, revelou ao sentimento uma mesma humani-
dade. Os Lusíadas são o poema da idealização d^essa

sublime realidade, á qual Camões deu a universalidade

pela §ua inspiração artistica. A Virgilio, o alto repre-

sentante do fim do regimen polytheico, a Dante, que

illuminou a noite da Edade Média, no começo da dis-

solução do regimen catholico feudal, succede aquelle

que mais sentiu e melhor exprimiu todas as energias

e aspirações da ^Renascença— Camões. Foi a compre-

hensão do momento histórico, revelado pelo sentimento

da pátria, que lhe deu a supremacia poética.



330 HISTORIA DA LlTTlvRATURA PORTUGTUEZA

c) Camões e os Lusíadas

Pelo critério profundo da Philosophia da Historia,

Hegel abriu aspectos novos e por vezes definitivos para a

sua synthese da Arte ; assim, ao tratar da influencia

das doutrinas do Christianismo sobre as transforma-

ções da poesia, fixa as suas formas na época da Re-
nascença, do século XVI : «A's épocas que têm por

principio a cultura clássica pertencem os Lusíadas.

Com esta obra inteiramente nacional pelo assumpto,

por isso que celebra as audaciosas emprezas marítimas

dos Portuguezes, sahimos da Edade Média propria-

mente dita, e chegamos aos interesses que annunciam

uma Era nova. Comtudo, ainda aqui, apesar do ar-

dor do patriotismo e da verdade das descripções, ti-

radas ordinaria)nente da experiência e do conheci-

mento pessoal da vida, não obstante a unidade per-

feita da concepção, sente-se o desaccôrdo do assumpto

nacional e da cultura artística em parte tomada dos

antigos, em parte dos Italianos, desaccôrdo que des-

tróe a impressão de uma originalidade épica.» * Esta

observação não deprime Camões; representando, como
alto espirito^, todos os aspectos do século xvi, seria

incompleto se as suas impressões directas não reflectis-

sem o aspecto humanístico da Renascença. Goethe, nas

suas conversas com Eckermann, estabeleceu o verda-

deiro principio da critica esthetica, que tem de ser

applicada a Camões: «Ha nas Artes uma filiação. Em
um graude mestre acha-se sempre que elle se apro-

veitou das qualidades dos seus antecessores, e que

é isto o que o torna Grande.» Em Camões comprova-se

este principio. Na sua Epopêa harmonisa-se a estructu-

ra clássica da Eneida com as formas estrophicas do

Esthetica, t. iv, p. 383. Trad. Bénard.
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Orlando furioso, fundindo os modelos de Virgílio, da

antiga belleza, e de Ariosto, continuador da lenda ca-

valheiresca medieval, na Epopêa da nova Civilisaçào

resultante das duas passadas edades. Não é o desaccôrdo,

apontado por Hegel, mas a filiação, que constitue a

magestade das obras geniaes.

Como Virgílio, Camões não compoz a sua epopêa

exclusivamente de um facto histórico; tornou-a como
centro de convergência de todas as legendas e tradi-

ções nacionaes mais impressionantes e significativas.

O processo virgiliano consistia n'isto e não em simples

imitações isoladas ; Portugal constituiu-se em naciona-

lidade em uma época histórica, e á maneira de Eoma,
pelo seu immenso cosmopolitismo, entrou muito cedo

em um período consciente da Civilisação. A feição his-

tórica da Epopêa é essencialmente romana ; Comparetti,

no seu livro Virgílio nel Médioevo (t. i, 10) aponta o

motivo porque a forma epo-historica é rarissima entre

os gregos, e exuberantíssima entre os romanos: «Ma
il sentimento dei Romani era tanto gagiiardo e po-

tente, e la natura loro di popolo histórico era tanto

fortemente pronunziata che no solo le epopee storiche

presso di loro furono piu numerose che presso di altri,

ma ebbero anche maggior successo di quello si sarebbe

potuto aspectare dal epopêa storica anche la megglio

concepta, quando la freddeza natural non fosse stata

compensata dal calore straordinariamente intenso e

persistente dei sentimento a cui era rivolta e che anche

Tavea suggerita.» O mesmo caracter histórico do povo

portuguez fel-o acceitar a cultura latina na legislação

e na litteratura; Camões teve esta intuição, quando
fundamenta a sympathia de Vénus intercedendo pelos

Portuguezes pela similaridade de um immanente ro-

manismo. Isto explica a constante elaboração de Epo-

pêas históricas nos fins do século xvi, e em todo o

século XVII, para as quaes está o poema dos Liisia-
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das, como a Eneida estava para os poemas de Lucano,

de Stacio, de Silio Itálico e de Claudiano. '

Camões, na sua epopêa, confessa as duas influen-

cias a que obedecera, sem prejuiso da idealisaçào de

uma impressionante realidade histórica que elevava

acima das normas clássicas

:

Gessem do sábio Grego e do Troiano
As Navegações grandes que fizeram;

Cale-se de Alexandre e de Trajano
A fama das victorias que tiveram;
Que eu canto o Peito iUustre lusitano.

A quem Neptuno e Marte obedeceram;
Cesse tudo que a Musa antiga canta.

Que outro valor mais alto se alevanta.

Pelo sábio grego alliidia ao heroe 4^ Odyssea de

Homero, como no fim dos Lusíadas se referia à Ilíada,

no verso: «Sem á dita de Achilles ter inveja,» diante

do pregão eterno que terminara. As victorias de Ale-

xandre eram celebradas em poemas persas, de 1203,

compostos por Nizami, o Iskander-Namé ; de 1300,

por Emir Khosran, e de 1490, por Djàmi ; conhece-

ram-se em Portugal em consequência das relações ma-
rítimas com o Oriente. Em uma carta que Luiz Falcão

escreveu de Ormuz a D. João de Castro, em 1546, vem
referencia a uma Estorya de Alyxandre : «AUeyxes

* «Ha nos poetas latinos mais verdades históricas do
que geralmente se buscam, ao passo que nos seus historiado-

res ha muitas vezes menos do que se julga achar.— Virgílio

é um conjuncto de tradições tão bem escolhidas como ás de
Homero; e encontramos em Propercio, Tibullo, Horácio e Ju-

venal, aspectos dos antigos costumes e sobre os primeiros

tempos de Roma, que têm um valor histórico grandissimo.»

(Bonstetten, Latium Ancien, p. 148.) Que rigueza nos portu-

guezes Gil Vicente, D. Franciseo Manoel, Jorge Ferreira, Sá
de Miranda!
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de carvalho me dixe da parte de vosa s. que Ihe.máo-

dase allyxandre hera persyo : la lho mãodo, aindaque

as escreturas destes mouros, tenho-as por menos au-

tentes que as nosas. Nese lyvro vam houtras estoryas

hafóra has d'allyxandre, has quaes me parece que

foUguará muyto com ellas, etc.» A esta mesma histo-

ria allude uma carta de Garcia de la Penha: «Alley-

xes Carvalho pedio qua a el-rey e goazil hemires hum
livro da ystoria dalyxandre. Com muito trabalho

acharão hum, que lhe mandão. — Peço a vosa s. que

ho livro, e a mim com elle, queyra haver por seus com
aquella vontade e desejo, que noso senhor sabe que lho

eu ofreço, cujo estado he castidade, acompanhado de

tantas virtudes, como dizem que está.» * Era mais fá-

cil a Camões conhecer qualquer texto do Ishander-

Namé, do que os poemas de Alexandre francezes e

castelhanos da Edade Média. O Peito lusitano era a

concepção do ethos da Eaça, representado no eponymo
de um pequeno povo nas tradições clássicas.

Na invocação dos Lusíadas appresenta para con-

fronto os Heroes medievaes das Crestas frankas vistos

através das remodelações italianas :

Ouvi! que nào vereis com vãs façanhas
Phantasticas, fingidas, nnentirosas,

Louvar os nossos, como nas extranhas,
Musas, de engrandecer-se desejosas;

As verdadeiras vossas são tamanhas,
Que excedem as sonhadas, fabulosas,

Que excedem Boclamonte e o vão Rogeiro
K Orlando, inda que fora verdadeiro.

(Gant. I, 11.)

^ Na Vida de D. João de Castro, edição de Fr. Fran-
cisco de San Luiz, de 1835, Doe. 60 e 61; p. 509.
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Pois pelos Dose Pares dar-vos quero
Os Doze de Inglaterra e o seu Magriço;
Dou-vos também aquelle illustre Gama
Que para si de Eneas toma a fama.

(Tb., I, 12.)

No século XVI estava-se em pleno encanto do Or-

lanão furioso, escripto de 1504 até 1517, publicado

em 1532 em edição monumental dedicada a Carlos v,

que dizem, coroou Ariosto no Capitólio. O poema ti-

nha |á antecedentes que prepararam a attenção do es-

pirito italiano, era uma como continuação do Orlando
inamorato de Boiardo, com uns toques de fina ironia,

procedente do Morgante maggiore de Pulei. Orlando

e o vão Rogeiro eram Roland e Ogier le Danois,

popularisados pelos Reali di Frarieia na região lom-

bardo-veneziana, agora interessando o gosto dos cultos

;

por isso Trissino, na sua epopêa da Itália liherata

(1527-48), lamentava-se por não ter escolhido para

seu heroe o Orlando:

Sia maladetta Tora e il giorno, quando
Presi ia penn,a e non cantai Orlando.

Camões conhecia bem o poema de Ariosto, quando

allude aos feitos exagerados de Rodamonte, persona-

gem creado por Boiardo e adoptado pelo seu conti-

nuador, pelo caracter altivo com que figura nas guer-

ras fictícias de Carlos Magno e dos Sarracenos. Roto-

monte, o que rola-montanhas, segando Scheller e Lit-

tré, tornou-se um nome vulgar de valentão, em França

no século xvii, <Lesage, Destouche, Brantome) appli-

cando-se depois ao fanfarrão hespanhol (no Pelerin

d^Amour) e caracterisando como Rodomontade o que

chamamos a Hespanholada. Era o poema de Ariosto

também conhecido de Diogo Bernardes, que em um So-

netos se refere a um outro heroe épico : «Los ojos^n Ro-

geiro Bradamante,^ Com o nome de Bradamante e
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OS seus amores com Roger, Ariosto intermeia este

thema com o das guerras de Carlos Magno e os Sar-

racenos, e com o thema da paixão louca de Orlando por

Angélica. Todas estas aventuras cavalheirescas torna-

ram-se anachronicas para o século da acção
;
podiam

synthetisar-se em uma immortal parodia, como foi o

Don Quixote, Somente Camões comprehendeu na Re-

nascença o que eraumaEpopêa nacional ; nos Lusiadas
acha-se realisada a alta concepção tal como a descreve

Hegel, na sua Esthetica: «O coujuncto das crenças e

das ideias de um povo, o seu espirito manifestado sob

a forma de um acontecimento real, que é o seu vivo

quadro, eis o que constituo o fundo e a forma do

Poema épico. A este facto geral se ligam, de um lado

a consciência religiosa do espirito humano; do outro,

a vida politico -civil e domestica, até os usos, as ne-

cessidades materiaes e os meios de satisfazel-as. E
tudo isto é vivificado na Epopêa por uma combinação

estreita com as acções e o caracter dos personagens.»

(Oi3, cit., IV, 270). Desempenhou Camões esta con-

cepção tão vasta no seu poema? Proclamam-o affirma-

tivamente os grandes críticos litterarios e scientiíicos,

como Frederico Schlegel, Edgar Quinet, Magnin, Ale-

xandre de Humboldt. Não é simplesmente a auctori-

dade dos seus nomes que fundamenta o juizo defi-

nitivo sobre Camõe^, mas o critério univernalista,

que elles inauguraram. Assim, em carta de 31 de

Janeiro de 1827, escrevia Goethe, formulando esta

necessidade moderna: «O titulo de Litteratura na-
cional não tem actualmente um grande sentido. A
época da Litteratura universal é chegada, e cada um
deve hoje trabalhar para apressar-lhe o advento.» Ef-

fectivamente a critica europêa, abrangendo todas as

Litteraturas, determinara n^ellas certas obras primas,

que se tornaram, pelo seu profundo sentimento humano,
verdadeiramente universaes. Foi este critério applicado



:^^6 HISTORIA DA LiTTERAiTURA PORTUGU^ZA

aos Lusíadas^ que lhe deu uma nova luz, reconhecendo

no poema a synthese de uma época da humanidade,

quando os rhetoricos aristotélicos, Niceron, Voltaire,

Verney, J. Agostinho de Macedo e toda a atrazada es-

chola viam no Poema de Camões uma desconexa imita-

ção de Virgilio.

Applicando o critério universalista a Dante, escre-

via Ozanam : «A Divina Comedia é tratada como a

Ilíada, como a Eneida; não ha de que espantar, nem
doesta admiração nem doestes insistentes trabalhos (dos

seus commentadores). Ha, effectivamente, um assum-

pto de inexgotavel estudo nas grandes Epopêas de Ho-

mero, de Virgilio, de Dante, por que ellas representam

três momentos solemnes na historia do mundo: a An-
tiguidade grega na sua efflorescencia, o destino de

Eoma ligando os antigos tempos aos modernos, e a

Edade Média emflm, que nos toca. Eis o que faz hoje

a popularidade da Divina Comedia e lhe assegura um
sério interesse, uma duradoira auctoridade. O que ahi

procuramos é a historia, é o génio do século xiii, o

génio dos Trovadores, das Republicas italianas, da es-

chola theologica de San Thomaz de Aquino.» ' As Na-|

vegações dos Portuguezes e a Renascença do século xvi,
\

terminam a Edade Média, e abrem a Éra dos Desça-

í

brimentos como o inicio do mundo moderno : Camões
íez nos Lusíadas essa synthese nacional e universalista.

E' grande o génio que sabe dar expressão ao sen-,

timento individual, tornando todas as manifestações da

sua emotividade uma linguagem de espontânea verdade,

que está como em unisono com todas as consciências

que soffrem. Estes são os poetas do Amor. São, porém,

maiores aquelles que concentraram em si as paixões

de uma época, as tendências do espirito que procura

a orientação de novas concepções, e representam uma

Dante et la Philosophie catholique. p. 42.
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nacionalidade como symbolo de todas as suas aspira-

ções. Como este estado moral de uma collectividade é

sempre vago, indefinido e desconhecido por quantos

procuram a nova vereda da historia, os génios que ex-

primem e objectivam este sentimento que o tempo vae

definindo, ficam muitas vezes incomprehendidos pela

sua época; a sua gloria começa fulgurando quando o

porvir se torna presente, e a realisaçào dos factos é a

comprovação das suas intuições de vidente.

Acima ainda d'esta cathegoria de génios, que cada

povo admira como os qne lhe conquistaram as palmas

immortaes no convivio da civilisação de que são ór-

gãos activos, ha um pequeno numero de eleitos, que

além de possuírem a magia suprema da expressão do

sentimento individual, e o dom de representarem as

aspirações e os protestos de uma nacionalidade, eleva-

ram-se acima das condições da sua raça e do seu meio

social, presentindo e illuminando a marcha da Huma-
nidade, idealisando-a nas luctas da historia, e esbo-

çando a edade serena e normal para que tendem todos

os progressos.

As concepções d'estes espiritos são verdadeiras

syntheses, quer se manifestem ellas nas formas pitto-

rescas da Poesia, quer nas deducções abstractas da
Philosophia. Para serem conscienciosamente compre-

hendidas é preciso que a critica, dirigida pela unani-

midade das admirações que universalisaram os espiri-

tos d'esta ordem, possa recompor a synthese imma-
nente no ideal a que souberam dar forma.

Três nomes nos bastam para caracterisar esta ge-

nealogia de génios: VmaiLio, Dante, Camões.
Embora separados no tempo, estão intimamente

ligados na continuidade histórica, que elles, antes dos

eruditos e dos philosophos, presentiram e exprimiram.

Virgílio, Dante e Camões são verdadeiramente os

Poetas da Civilisação occidental, que deram em epo-
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pêas imperecíveis expressão incomparável á incon-

sciente solidariedade das ultimas três grandes edades

sociaes. ViRaiLio, nas Éclogas, Dante, na Vita

nuova, e Camões nos Sonetos, Canções e Elegias, de-

ram ao sentimento individual a expressão de uma
verdade eterna da natureza, e são os perennes confi-

dentes de todos os que amam e soffrem. ViRaiLio,

colligindo na Eneida as tradições das divindades chto-

nianas do Lacio, modelou sobre as formas homéricas

a epopêa nacional de Roma : Dante, tomando Virgilio

por guia (tu duca, ta maestro) nas grandes luctas

entre o Sacerdócio e o Império, faz-se juiz na Divina
Comedia, creando na epopêa a linguagem que serviu

de vinculo á unificação nacional da Itália; Camões,

seguindo por seu turno os contornos da idealisação

virgiliana e as formas da poética italiana (a ottava), e

vendo terminar-se a missão histórica de Portugal, es-

creve os Lusíadas, a epopêa ou pregão do ninho seu

paterno, com que perpetua na historia o doce nome
da— ditosa Pátria sua amada. E' pelos Lusiadas que

a Europa, no seu grande confiicto de interesses polí-

ticos, económicos e scientificos, se não esqueceu do

nome de Portugal.

Virgílio, Dante e Camões synthetisam naciona-

lidades, é quasi banal dizel-o ; mas sob esta forma

poética para aquelles que sentiram pulsar nas três bel-

las PJpopêas a Pátria romana, a Pátria italiana e a

Patna portuguesa, a critica philosophica vê hoje

affirmações sublimes da Unidade da Civilisação Occi-

dental, a obra e manifestação mais prodigiosa da es-

pécie humana, e em que a Humanidade transparece

como uma consciência da natureza phjsica, fundando

pela sua solidariedade o definitivo império moral e

uma nova ordem subjectiva ou racional. E este o

grande thema ou argumento das três Epopêas, que

são, relacionadas entre si, como que os cantos cy-
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clicos da Epopêa da Humanidade ; ellas só poderiam

ser completamente comprehendidas, quando a mar-

cha da Civilisação occidental apresentasse um per-

curso bem definido, sahindo do seu antigo berço das

orlas do Mediterrâneo, e abrisse um mais vasto campo
de acção nas expedições marítimas do Atlântico

;
quan-

do terminada a incorporação das raças barbaras da Eu-

ropa, e unificadas moralmente pelas doutrinas univer-

salistas do Christianismo, a sciencia tomasse a direcção

das intelligencias como um novo Poder espiritual, e

dirigisse o homem á investigação das forças naturaes

e á posse do planeta.

Quanto mais se esclarece a historia da Civilisação,

e a vida das nacionalidades é julgada sob o ponto de

vista de uma acção commum, e como factores d'esta

Occidenfalidade, assim as três epopêas são lidas a uma
nova luz, são assimiladas por todos os povos da Eu-

ropa como expressão de um sentimento de que são ór-

gãos e por que são impulsionados.

O poema da Humanidade revelado na obra esplen-

dida da Civilisação occidental, não podia deixar de ter

uma forma consciente e voluntária, ou propriamente

litteraria ; a Eneida, a Divina Comedia e os Lusía-

das, como estrophes do poema moderno em elaboração

contrapõem-se pelo seu caracter de creações individuaes

litterarias e artísticas ás Epopêas orgânicas, tradicio-

naes e anonymas, de que são typo a lliada, a Odyssêa,

a gesta de Roland, os Niehelungen. As Epopêas or-

gânicas são como documentos que persistem de um
período inconsciente da vida dos povos, quando as dif-

ferenças de raças se apagam na lucta da unificação

constitutiva das nacionalidades respectivas ; o seu espi-

rito guerreiro e a idealisaçáo da bravura de um epo-

nymo nacional são o ecco do esforço de assimilação e

incorporação determinadas por uma forte individuali-

dade, As Epopêas orgânicas são para cada povo que
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as possue o documento da sua vitalidade nacional, e

a sua primeira synthese esboçada espontaneamente.

Todos cooperaram na elaboração tradicional, e a sua

belleza e verdade são tanto mais profundas quanto são

ignorados os seus constructores. Terminado o periodo

da integração nacional, entra-se em uma phase de

consciência ou systematisaçáo politica; é então que' as

nacionalidades têm um destino histórico^ não tanto

subordinado ao egoísmo do seu agrupamento, como
determinado em um concurso mais vasto pela con-

sciência da solidariedade humana.

E' este destino histórico que se torna o thema gera-

dor das Epopêas litterarias; muitas são as que se escre-

vem, mas só ficam na consagração dos tempos aquellas

que se inspiram do sentimento latente e indefinido d'essa

solidariedade, e que mais contribuíram para lhe dar

corpo. Ante este critério, a Eneida, a Divina Comedia
e os Lusíadas, productos de lúcidas consciências sugge-

ridas por épocas de crises profundas na marcha da Hu-
manidade, não podiam deixar de serem elaboradas pe-

los espiritos mais eminentes de cada edade, e por isso

de esboçarem a aspiração vaga, que a marcha da Civi-

lioação tornou uma realidade. Edgar Quinet, reconhe-

cendo a necessidade que a Civilisação moderna tem de

uma Epopêa ou synthese artística, esboça assim as con-

dições de um moderno Homero : «se podessemos repre-

sentar de alguma maneira um Homero do nosso tempo,

elle possuiria toda a sabedoria da nossa edade, isto é,

o espirito das questões principaes que se debatem na re-

ligião, na philosophia, na politica, na industria, e na

historia natural ; e que, além dUsto, conhecesse os tem-

peramentos diversos dos povos modernos, da mesma
maneira que o Homero da antiguidade conhecia as ar-

tes, os misteres, os caracteres e os dialectos de todas

as tribus hellenicas.» (Gen. das Religiões.)

Estes caracteres agrupam-se em uma forma crés-
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cente nos fundadores da Epopêa moderna: ViRaiLio
era o espirito mais cultivado da época de Augusto, ci-

tado pelos jurisconsultos como o maior conhecedor das

tradições do Lacio, transmittindo-se a admiração pelo

seu saber á Edade Média nas lendas maravilhosas do

mago do paganismo e do propheta christão ; Dante
era admirado como grande theologo, e intimamente co-

nhecedor da antiguidade clássica, como se vê pelos seus

livros De Monardiia e De vulgari Eloquio
; Camões

possuía a educação dos espiritos mais completos da

Eenascença do seeulo xvi, como se vê pelas suas re-

miniscência sclassicas e pelos testemunhos de um saber

positivo nas observações scientificas, que Humboldt col-

ligiu como attestando a verdade das suas descripções

poéticas como pintor da natureza. E' este saber geral

o que caracterisa as capacidades syntheticas ; como es-

piritos generalisadores, VmaiLio, Dante e Camões
tomaram como base de construcção das suas epopêas

factos também geraes, que pertenciam não á vida ex-

clusiva de um povo, mas ao seu concurso consciente

no progresso da Humanidade.
Vejamol-o. A Eneida foi escripta n'essa profunda

crise social, em que Eoma termina a incorporação mi-

litar dos povos do Occidente e em que simultaneamente
se dá a queda do Patriciado guerreiro diante da inva-

são do Proletariado, essa grande classe, os inojpes,

formada pelos servos, clientes e estrangeiros que suc-

cessivamente iam fortificando a Plebe, e do Tribunato

foram cahir no regimen de ponderação do Império.

Pela primeira vez se reconheceu um poder temporal

abstracto, em Roma ; e nas vastas colónias, sob a paz

octaviana, os povos incorporados progrediram pelas

instituições municipaes para continuarem nas Gallias,

na. Hispânia e na Britania a, civilisação romana. Virgí-

lio sentiu este momento histórico da vida do proleta-

riado que ia crear as nações modernas, e exprimiu-o



342 HISTORIA DA LITTHRATURA PORTUGUEZA

no verso sigQificativo em que synthetisa a missão so-

cial e final de Eoma: Paois tmponere morem.
Na profunda transição da Edade Média, a Egreja

apoiou-se na organisação politica de Roma, para consti-

tuir a sua hierarchia, e dirigindo as consciências pela

subordinação moral, tomou das doutrinas dos philoso-

phos gregos os princípios universalistas com que dirigiu

os actos individuaes, unificando em uma mesma crença

povos e raças hostis em quanto aos interesses políticos.

Não bastavam os mythos orgiasticos da Paixão para es-

timularem a civilisação da Europa, e Dante na Divina
Comedia, synthetisa a continuidade histórica no celebre

verso: «Queila Roma onde Ghristo é romano». No
momento em que Roma termina a sua missão de con-

quista, é que Virgilio concebe a èpopêa pacifica da

Eneida; e quando a Egreja termina a sua missão uni-

ficadora das consciências pela universalidade de uma
doutrina moral, e começa a dissolução catholica pela

ambição egoista dos papas, é então que Dante invade

os dogmas e faz o julgamento na Divina Comedia,

como se tivesse nos destinos humanos acabado a inter-

venção dirigente da crença. í]ssa dissolução prolonga-se

do século XIII ao maior século da historia, ao xvi, nas

heresias e nas revoluções politicas ; o espirito, que se

emancipara pela dialéctica nas Universidades, chega

ao livre exame pela critica dos humanistas; o commer-
cio marítimo alarga o cosmopolitismo ; a restauração

das doutrinas dos mathematicos gregos coadjuva a

nova concepção do systema solar, e a caia descoberta

a religião manifesta-se impotente reagindo pela barba-

ridade inquisitória! e pela perfidia jesuitica. O espirito

humano, apesar de tudo, avança; descobre-se a Ame-
rica, a nova rota marítima das índias orientaes, e faz-se

pela primeira vez a circumducção do globo. O homem
da Europa encontra novas raças, novos estados sociaes,

outros monumentos de Arte, outros dogmas, e igno-
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rados productos da natureza! O que são as façanhas

e bravuras da Cavalleria feudal, diante dos bravos ar-

gonautas que aífrontam o Mar Tenebroso, e dobrando

os Cabos Tormentórios chegam a novos climas : «Por
mares nunca (Vantes navegados?»

Camões fez n'este verso a synthese da epopêa mo-
derna, de que os Lusíadas sào um membro; o seu

poema, em que equipara o Grama a Enáas, não tem um
heroe individual, canta o Peito lusitano; é o poema
da posse da terra pelo esforço deliberado do homem.
Quando a nacionalidade portugueza, prestes a ser con-

fundida na unidade castelhana, estava a terminar a

sua missão histórica, é quando Camões concebe os

Lusiadas^ não como epitaphio de um povo, que caía:

«n''uma austera^ apagada e vil tristeza», mas como a

reclamação do logar que a Portugal competia na mar-

cha triumphal da Humanidade.
As pequenas nações, como observaram Herbert

Spencer e Tiele, não podem competirem fecundidade e

originalidade com os grandes estados, em que a condi-

ção do numero é uma circumstancia favorável para a

manifestação da complexidade das capacidades. Esta in-

ferioridade apparente é compensada pela convergência

intensiva de todas as aspirações para a realisação de

um ideal exclusivo, que se torna o pensamento nacio-

nal, que caracterisa sempre de um modo evidente a

historia dos pequenos povos. Na marcha da Humani-
dade, é das pequenas nações que provêm os mais fe-

cundos impulsos progressivos ; Israel, pequeno no seu

território, e amesquinhado entre as duas grandes po-

tencias militares do Egypto e da Assyria, civilisações

completamente isoladas, concebe a ideia do Mono-
theismo, propaga-o no mundo e prepara a suprema
crise moral do predomínio das religiões universalistas.

Um outro pequeno povo, a Phenicia, apaga os ódios

de raças, que as tornaram incommunicaveis entre si,
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e, alargando a sociabilidade pelas relações do trato

mercantil, cria a actividade pacifica e o cosmopoli-

tismo, que hoje caracterisara a civilisação superior. A
Grécia, na sua exiguidade territorial, elabora todos os

elementos intellectuaes recebidos do Egypto e da cul-

tura semita, e unificando-os pela idealisaçâo da Arte,

funda a vida publica em um pleno accôrdo de poesia,

de eloquência, de sciencia e de philosophia, sendo, du-

rante os períodos apathicos da Civilisação Occidental,

o estimulo das três conhecidas Renascenças. A Grécia

subsiste na historia pelo seu ideal da Arte, sendo a

ella que se deve o mais completo desenvolvimento da

individualidade bumana, e a mais prolongada influen-

cia nos destinos da espécie ; bem se poderá repetir a

lúcida phrase de Goethe ; «Entre todos os povos, fo-

ram os gregos que sonharam o mais bello sonho da
vida.» Emquanto Eoma foi um pequeno estado, as

suas forças convergiram para a realisação de um ideal

de Justiça, base do seu engrandecimento nos caracte-

res e na auctoridade
;
quando a assombrosa creaçâo da

Jurisprudência civil estava offuscada pela supremacia

politica, era ainda a esse ideal nacional que os espiri-

tos mais esclarecidos subordinavam a omnipotência de

Roma. Escrevia Plinio : «Esta grande Cidade parece

ter sido escolhida pela Providencia para unir em um
só corpo os Impérios esparsos e divididos, para adoçar

os costumes, para aproximar pelo commercio de uma
lingua única tantos povos com idiomas bárbaros e dis-

cordantes, em uma palavra, para tornar-se a Pátria

universal do género humano e para dar ao homem a

humanidade. » Este grande passo não podia ser efficaz-

mente realisado pelos romanos, sob a forma 'politica;

e o Christianismo, estabelecendo a confraternidade uni-

versal, também no fervor de um proselytismo que o

levou a renegar o passado e á intolerância das luctas

religiosas, não pôde pela disciplina moral realisar o
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advento do sentimento da Humanidade, porque estes

estimulos orgânicos de todas as sociedades se achavam
invertidos. I]ra preciso que a actividade económica se

manifestasse entre estes dois motores, creando-se assim

a verdadeira evolução gradativa da Civilisaçào.

Portugal, com as descobertas da exploração mari-

tima nas duas margens do Atlântico, abriu á Europa a

edade nova do progresso industrial e das energias eco-

nómicas, e pela descoberta da via marítima da índia, li-

gou os membros desconhecidos da Humanidade, disjecta

membra, restabelecendo as relações perdidas entre o

Occidente e o Oriente. Como um pequeno estado, o gé-

nio portuguez, reconheceu, que ao terminar a conquis-

ta do Algarve, pelo seu território continental nào era

mais do que um appendice da Hespanha, que mais cedo

ou mais tarde seria fatalmente absorvido na corrente

da unificação politica; o— mar— appareceu-lhe como
uma condição para a autonomia e o campo da sua

actividade social. Desde D. Diniz começou logo o tra-

balho para a creação de uma marinha; os caracteres

heróicos, as preoccupações do interesse, as idealisações

poéticas e arfcisticas, tudo foi motivado por esse pen-

samento, que se tornou o ideal da nacionalidade e a

missão, histórica de Portugal. A linha climatológica em
que se achavam os Portuguezes, tomou-os aptos para

as inextinguiveis colonisações na Africa, na America,

na Ásia e na Oceania, facilitadas pela assimilação

aífectiva com as raças inferiores. Pela realisação d'esta

missão histórica da navegação e circumducçáo do glo-

bo, Portugal não só radicou a sua existência nacional,

como, salvando a Europa da tremenda invasão dos Tur-
cos fazendo-os refluir sobre a Ásia, affirmou o seu logar

definitivo na marcha da Humanidade.
No século XVI, causas complexas atacaram profun-

damente a vida moral da sociedade portugueza ; a au-

tonomia local das instituições foraleiras, resto das an-
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tigas Behetrias sobre que se fundou a Pátria portu-

gueza, extinguiu-se pelo facto da unificação legislativa

das Ordenações manuelinas ; os costumes populares e

as tradições poéticas foram tenazmente combatidos pela

compressão inquisitorial e pela perversão pedagógica

dos JesLiitas. Os vinculos da nacionalidade afrouxa-

ram-se pela desmembração colonial, em uma vastidão

geographica assombrosa, na Africa, na America, na
Ásia, vindo a sentir-se o eífeito d'esta dispersão incon-

siderada na perda da nacionalidade, sem resistência,

pela incorporação na unidade castelhana em 1580.

Ao passo, porém, que estes vinculos materiaes se

afrouxavam^ nas novas colónias revigorava-se o senti-

mento patriótico, pela intensidade com que as velhas

tradições populares da peninsula se repetiam comsym-
pathia e se misturavam com os elementos das raças

conquistadas com quem os nossos colonisadores se fu-

sionavam, perpetuando pela mestiçagem o dominio por-

tuguez. E' assim que nos Archipelagos da Madeira e

dos Açores, se conservaram até hoje na mais completa

efflorescencia os germens do Romanceiro peninsular e

Occidental, em grande parte obliterados no continente;

é assim que nos Cantos populares do Brasil se obser-

vam as suturas da unificação do elemento indígena ou

tupi e do elemento africano da escravatura, com os

romances e serranilhas, que eram então vulgares na

metrópole portugueza.

O heroismo desenvolvido na navegação para a Ín-

dia, e na occupação militar do novo império, não dei-

xou apagar-se debaixo das explorações mercantis, o

génio poético e amoroso dos portuguezes. Os homens
de guerra das armadas e capitanias eram poetas co-

nhecedores de todas as bellezas da metrificação itar

liana, e ao deporem o arcabuz ou a espada nos breves

ócios de Goa, escreviam as Chronicas dos extraordiná-

rios feitos de armas que presenciaram e de que foram
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magna pars. Eram esses homens que, ao lembrarem-

se de Portugal, como Camões, no verso

—

Se não sus-

pirarei por ti, Sião !— repetiam com saudade os can-

tos heróicos com que tinham sido embalados, e que

em Hespanha começaram a ser colligidos para explo-

ração da curiosidade do exercito de occupação hespa-

nhola na Itália e nos Paizes Baixos. Era n'esta situa-

ção que os portuguezes que hibernavam em Grôa, e as

famílias nascidas do cruzamento com o elemento indí-

gena, formando o typo e a linguagem reinol, abraça-

vam as tradições portuguezas, estabelecendo incon-

scientemente a perpetuidade do domínio de Portugal,

apesar da imbecilidade e dos crimes dos governantes,

e da imposição das línguas de outros conquistadores,

como o hoUandez e o ínglez.

Teria Portugal a consciência da sua missão histórica

na conquista da índia ? O mercantilismo deturpou os

mais elevados sentimentos cavalheirescos, sendo o rei

o primeiro dos chatins ; a religião catholica abriu um
abysmo diante da fraternísação das raças, perseguindo

pela intolerância cannibalesca os cultos orientaes, des-

truíndo-lhes os seus templos a fogo, e escravisando as

pacíficas farailias ou prohibíndo-lhes os seus trabalhos

industriaes. A Europa, ameaçada pela invasão dos Tur-
cos, comprehendeu a missão dos portuguezes, que sus-

taram na Ásia essa avalanche devastadora. Escreve o

encyclopedista Raynal: «Os Turcos seguiam o caminho
das nações ferozes que vieram do Árctico subjugar os

Romanos, para a seu exemplo fazerem o mesmo a toda
a Europa. A's instituições barbaras que nos opprimiam,
succederia jugo mais pesado, se aos vencedores do
Egypto não se oppuzesse a gente portugueza. Os the-

souros da Ásia asseguravam aos turcos os da Europa;
senhores do comraercio, formariam com elle poderosa
marinha: com essa vantagem, quem poderia obstar á

sua entrada nas nossas terras? Quem embaraçaria a
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marcha doesse povo conquistador pela natureza da sua

religião?» Depois de mostrar como a Inglaterra, a

França, a Allemanha e a Itália se achavam envolvidas

em conflictos internos que as impediam de cooperarem

em uma acção commum defensiva, conclue Kaynal

:

«Que seria da liberdade? Morreria, se os Portuguezes

não embaraçassem o progresso do fanatismo musul-

mano, fazendo-o parar na impetuosa carreira de suas

conquistas, cortando-lhe o nervo das riquezas. Albu-

querque debellou os turcos no Malabar, e destruiu no

Mar Eôxo os portos onde os árabes armavam esqua-

dras para disputar aos Lusitanos o império do Oriente.

Collocado no centro das colónias portuguezas, reprimiu

a licença e firmou a ordem em todas ellas, sempre
activo, sábio, justo e desinteressado.— Que nação tem
havido, que fizesse tanto, com tão poucos meios ? Con-

sistia a sua força em quarenta mil homens : com elles

fizeram tremer o império de Marrocos, todos os bárba-

ros da Africa, os mamelucos, os árabes, e todo o

Oriente, de Ormuz até ás fronteiras da China. » E ter-

mina, perguntando: «Que principios formariam uma
tal nação de heroes?»

Esses principios eram o amor da Pátria portugue-

za, vinculado nas tradições que implantaram em todas

as novas e vastíssimas conquistas. A tradição apagava-

se no continente pelo obscurantismo clerical e pelo

pedantismo humanista perante a Antiguidade, mas re-

vivescia nos campos de acção, como o revela Diogo do

Couto ao narrar os ditos dos destemidos cavalleiros,

recordando nos combates os velhos romances peninsu-

lares, ou chasqueando-se nas suas rixas pessoaes com
parodias dos mais conhecidos d'esses romances.

Comprehende-se que a Europa, nas suas numerosís-

simas e frequentes traducções dos Lusíadas^ e em
estudos críticos eleve este poema á cathegoria de Epo-

pêa da civilisaçáo moderna; mas o poeta, proferindo
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aquelle incomparável verso: «Esta é a ditosa Pátria

minha amada», achou a corrente viva do sentimento,

que, apesar do humanismo greco-romano da Eenas-

cença, o fez realisar da forma mais completa e pura

o poema de uma nacionalidade.

Hegel, fazendo sobre a Odyssêa nitidas considera-

ções estheticas, concluo: «Na Epopêa, além do con-

juncto da historia nacional que serve de base da

acção, o mundo exterior occupa um logar tão bem
como o mundo moral ; e assim se manifesta sob todas

as faces o que se pode chamar a poesia da existência

humana. Assim se liga também o espectáculo ambiente

da natureza exterior e isto não somente como logar

particular da scena em que se passa a acção, mas
como quadro da natureza. ^> (Esth,, iv, 34-1.)

E' este um caracter essencial dos Lusíadas, que

só podia ser bem apreciado pelos sábios estrangeiros

sob o critério universalista. E' n'esta altura que esse

novo julgamento cabe. Mostrando a superioridade dos

Lusiadas sobre a Araucana de Alonso Ercilla, es-

creve Frederico Schlegel: «A índia, este paiz tão rico,

tinha cabido em partilha á sua nação ; e era um as-

sumpto muito mais feliz para o poeta. Sente-se na

obra de Camões, que elle próprio era guerreiro, ma-
reante, aventureiro e que aspirava a correr mundo.
Camões quer ser verdadeiro, e começa o seu poema he-

róico de uma maneira opposta á de Ariosto princi-

piando o seu. Elle espera triumphar da riqueza das

ficções de Ariosto pelo ascendente da verdade, engrande-

cendo pela sua poesia acções ou emprezas muito acima
de tudo o que Ariosto cantava de Rogeiro, persona-

gem imaginário. O poema de Camões, sobretudo no

começo, tem algumas relações com o de Virgilio, que
no século xvi era considerado como norma geral para

a epopêa de um género elevado e sério, mas que em-
baraçava muito o génio pela sua influencia. Da mesma
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sorte que o navegador audacioso abandona logo o porto

e se alarga pela vasta extensão do Oceano, também
Camões não tarda a perder de vista o seu modello,

n'este poema em que faz a circumnavegação do mundo
com o Grama, através dos perigos e dos temporaes, até

que chega ao seu fim e até que os alegres vencedores

põem pé na terra desejada. Assim como deliciosos per-

fumes vêm recrear os sentidos dos nautas e allivial-os

das fadigas no meio das ondas, annunciando-lhes a

proximidade da índia ; assim também um inebriante

vapor se exliala d'este poema escripto sob^^o céo meri-

dional e que reflecte todos os seus calores. Ainda que

o estylo é simples, e o plano e concepção do auctor

são graves, comtudo o seu poema excede, pela viveza

das cores e pela riqueza da imaginação o de Ariosto,

a quem Camões poderia an^ebatar a palma do génio.

Elle não se limita, com effeito, a cantar o Gama e a

descoberta da índia, a dominação e as emprezas dos

Portuguezes n'este paiz; o poema encerra, além d'isso,

tudo quanto a historia antiga da sua nação apresenta

de bello, de nobre, de grande, de cavalheiresco e de

com movente, coordenado em um todo único. Este

poema comprehende toda a poesia da sua nação. De
todos os poemas heróicos dos tempos antigos e moder-
nos, não ha outro que seja tão nacional em tão ele-

vado gráo. Nunca desde Homero, nenhum poeta foi

honrado e amado pela sua nação tanto como Camões

;

de sorte que tudo quanto esta nação decahida da sua

gloria immediatamente depois d'elle, conservou de sen-

timentos patrióticos, se liga a este único poeta, que

pode com justo titulo substituir muitos outros e mesmo
uma litteratura inteira.» ^ Tal é a ideia de Schlegel,

1 Fred. Schlegel, Kist. de la Litterature ancienne 9t

moderney (Irad. franc. de 1829) t. ii, p. 113 a 115.
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que seguimos n'este novo ponto de vista critico dos

Lusiadaí^.

A descoberta do Oriente teve um absoluto predo-

minio sobre a vida intellectual e económica da Europa,

e foi pela comprehensão doesta verdade que a Europa

adoptou os Lusíadas como uma das grandes Epopêas

da Humanidade. Proclamou-o com desinteressadas pa-

lavras Edgar Quinet, no Génio das Religiões, onde

expõe esta comprehensão universalista do poema. Qui-

net, ao explicar a Renascença do génio oriental na Eu-

ropa moderna, encontra o facto inicial nos Lusiadas:
«Com eífeito os Portuguezes, que, pela descoberta do

Cabo da Boa Esperança deram a Ásia á Europa, fo-

ram também os primeiros que crearam pela imagina-

ção a alliança que a industria acabava de renovar.

Este povo apparece um momento na historia, somente
para effectuar este prodigio. Acabada a obra, volveu

ao silencio. Como nâo teve senão um momento de es-

plendor, também não teve mais do que um poeta, um
livro. Esse poeta é Camões, que torna a abrir á ima-

ginação as portas do Oriente ; este livro é os Lusía-
das, que reúne com os perfumes de Portugal, o ouro,

a mirra, o incenso do Levante, temperados muitas ve-

zes com as lagrimas do Occidente. Pela primeira vez

o génio poético da Europa deixa a bacia do Mediter-

râneo; torna a entrar nos Oceanos da antiga Ásia.

Sem duvida, as recordações da Grécia e do mundo
christão acompanham o poeta aventureiro no meio das

ondas, que nenhum remo havia ainda ferido. Póde-se
até dizer, que sob estes céos ardentes, se acha nas

suas estancias uma agonia que se assemelha á nostal-

gia. As imagens, as saudades, as esperanças, os phan-
tasmas divinisados, as serêas do Occidente, surgem do
fundo das aguas. Balançam-se em volta do navio, e

eis porque o poema de Camões é verdadeiramente o

poema da alliança do Occidente e do Oriente. yVlli en-
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contraes conjunctamante as remiuiscencias da Europa,

e os tépidos olores da Ásia, n^este geuio. que é o

accôrdo entre a Renascença grega e a renascença

oriental. Ao mesmo tempo que ouvis ainda o mur-
múrio das ribas europêas, o ecco do mundo grego, ro-

mano, christào, vós ouvis também repercutir-se na

extremidade opposta o grande grito de: Terra!— que
fez estremecer o século xv no momento da descoberta

das índias e das Américas; vós sentis em cada verso

que o baixel da Humanidade aferra a praias desde

longo tempo esperadas; vós respiraes as brisas novas

que infunam a vela do pensamento humano, e os céos

dos trópicos se reílectem na vaga mais pura do Tejo.

Se os deuses da antiga civilisação, transportados sob

um outro céo, parecem retemperar-se, rejuvenescerem

alli, d'outra parte, que formas, que creações inspiradas

immediatamente por esta natureza renovada na soli-

dão! O rio Ganges, desde longo tempo perdido, é

personificado como na epopêa indiana do Rawáyana.
O Titan grego, que quer fechar a passagem do baixel

do Grama que leva o futuro, levanta-se mádido dos

mares equinociaes, engrandecido com a differença que

vae do mar das Índias ao mar das Cycladas. E até

esta lingua portugueza, tão guerreira e tão languida,

tão sonora e tão ingénua, tão rica em vogaes accen-

tuadas, parece um interprete, um élo natural entre o

génio do Occidente e o génio do Oriente. Mas o que

constitue o nexo de tudo isto ; será preciso dizel-o ? E'

o coração do poeta ; é esse coração magnânimo que

abrange os dons mundos e os une no mesmo amplexo

de poesia, em uma mesma humanidade, em um mesmo
christianismo. p]m tudo encontrareis uma alma tão

profunda como o oceano, e como o oceano ella une as

duas ribas oppostas.

«Não me posso resolver a deixar já Camões; e

não deixarei transparecer a minha piedade, por este



CAMÕE;S— ÉPOCA, VIDA t OBRA 353

grande homem? Tudo n'elle me agrada; primeiro, a

sua vida, a sua poesia, o seu caracter, o seu coração

immenso. Somente me admiro que o seu nome não

seja mais vezes citado agora; porque não conheço ne-

nhum poeta, que melhor corresponda, que melhor se

associe a uma grande parte das ideias e dos sentimen-

tos vulgarisados n'este século, pois que esta epopêa

sem batalhas, sem assédios, inteiramente pacifica,

(cousa quasi inaudita) só apresenta o eterno combate

do homem e da natureza, isto é, a lucta com que os

escriptores do nosso tempo nos têm entretido tantas

vezes. Nos Lusíadas ha diálogos formidáveis entre o

piloto e o oceano ; de um lado, a humanidade trium-

phante sobre o seu baixel empavezado; do outro os

cabos, os promontórios, as tempestades, os elementos

vencidos pela industria. Não é isto o espirito do nosso

tempo ? A. epopêa que melhor o representa não é a do

Tasso; ella é muito romanesca. Nem tão pouco a de

Ariosto; aonde haverá hoje a graça, a serenidade, o

sorriso do ultimo dos troveiros ? Também não é a epo-

pêa de Dante; a Edade Média está já tão longe de

nós! Mas o poema que abre com o século xvi a era

dos tempos modernos é aquelle que sellando a alliança

do Oriente com o Occidente, celebra a edade heróica

da industria, poema não de peregrino, mas de viajante,

sobretudo do mercador, verdadeira Odyssea no meio

das feitorias, dos amostradores nascentes das grandes

índias e do berço do commercio moderno, como a

Odyssea de Homero ó uma viagem através dos berços

das pequenas sociedades militares e artisticas da Gre-

^ Quinet, Genie des Beligions, Uv. ii, § ii. Hegel, ao de-

terminar a guerra como base da acção épica, não considera a
guerra ordinária entre as nações com esse caracter, senão



354 HISTORIA DA I^ITTÍ^RATURA PORTUGUEZA

Estes sentimentos novos, em que o génio do Oriente

se revelava ao mundo occidental (raças, mythos reli-

giosos, linguas, tradições) haviam de crear uma poesia

nova, como expressão de uma outra phase moral em
que se ia entrar. Era a poesia da grande navegação, a

única verdadeiramente portugueza, porque é uma re-

sultante da actividade nacional, apesar de ter sido

ignorada pelos Quinhentistas. Â poesia de um povo

« quando se trata da revindicaçao de um direito pertencente á

historia universal, que um povo profliga contra outro. E' so-

mente então que se desenrolará diante de nós o espectáculo

de uma empreza nova e grande, que não pôde apparecer como
qualquer cousa de pessoal, mas como um acontecimento de

uma alta necessidade, posto que nas circumstancias exterio-

res possam tomar a apparencia de offensa ou de vingança

pessoaes. Nós achamos já alguma cousa de análogo a isto no
Ramayana. Mas isto apparece manifestamente na Iliaãa,

em que os Gregos combatem contra os Asiáticos, e dão os

primeiros combates d'esta lucta heróica e gigantesca, de que
as Guerras Médicas foram o ponto central como da historia

grega totalmente. Egualmente o Gid faz a guerra contra os

Sarracenos. No Tasso, em Ariosto os christãos combatem
contra os do Islam: em Gamões, os Portuguezes contra os

Indianos. Assim nós vemos em quasi todas as grandes Epopêas
povos differentes pelos costumes, pela religião e linguagem
entrarem em lucta uns contra os outros. Esta acção interes-

sa-nos, no mais alto gráo, pela victoria legitima sob o ponto

de vist^ da Historia universal, de um principio superior sobre

um principio inferior, victoria alcançada por uma bravura

que não deixa ao vencido nenhuma esperança de se levantar

da derrota. Se se quizer, n'este sentido, em opposição com as

Epopêas do passado, que nos descrevem o triumpJio do Occi-

dente sobre o Oriente, da rasão ponderada sobre o brilhante

valor asiático, sobre a pompa de uma unidade patriarchal

froixa pela sua falta de organisação e da sua grande simpli-

cidade...» (iv, 300). Aqui, Hegel não entreviu o final da

grande acção épica, a alliança do Oriente e do Occidente,

como definiu Quinet a acção heróica dos Portuguezes, e a

essência da Epopêa dos Iiusiadas,
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nem sempre é a que inspira as obras dos seus poetas

;

ainda n'isto imitamos Koma. Dá-se o mesmo facto com
os nossos escriptores; somente em Camões se acha

concentrado o espirito aventureiro e christão das expe-

dições maritimas que tornou Portugal a nação moderna
que mais cedo entrou na vida histórica. Esta poesia

dos mares tem uma epopêa cyclica interminável

—

o Naufrágio. Encontra-se espalhada pelas paginas da

Historia tragico-maritima, na sua expressão pitto-

resca, impensada e crente; quasi que se surprehende

alli o génio de uma nação no labor mysterioso da

construcção da sua epopêa. O horror dos escolhos

de que se foge, a tormenta que negreja no horisonte,

o santelmo que vem pousar no tope do mastro a an-

nunciar a bonança, as ondas urrando violentas a des-

pedaçarem-se nos promontórios que desenham formas

iucertas através da penumbra da cerração, o perfume
da terra que se presente e mal se avista, o amor da
pátria e a fé viva fortalecendo na aventura, eis o co-

lorido humano e nacional d'esta creação portugueza.

Depois d'isto cabem aqui as profundas palavras de

Humboldt, por onde se mostra que a feição original e

própria que distingue Camões de todos os poetas da
Eurt)pa, lhe adveiu de um facto psychologico, a im-

pressão natural;* traduzimos do Cosmos: «Este ca-

racter de verdade, que nasce de uma observação im-

mediata e pessoal, brilha no mais alto gráo na Epopêa

Na Elegia iii, onde Camões narra a sua viagem para
índia, vêm notadas as primeiras impressões que serviram

fcra a concepção do Adamastor.—Na Écloga miáo^Faunos,
Btá a primeira ideia do episodio da Ilha dos Aynores, origi-

ada das suas primeiras impressões pessoaes na corte de
Joào III. Das impressões pessoaes tiradas da estação pro-

[igada junto do Monte Félix, tirou a descripção do escorbuto
Ibordo das Náos do Gama. (Lus., c. v, est. 81 a 83.)
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nacional dos Portuguezes. Sente-se fluctuar como um
perfume das flores da índia através d'este poema es-

cripto sob o céo dos trópicos, na gruta de Macáo e nas

ilhas Molucas. Sem me demorar a discutir uma opi-

nião arrojada de Fred. Schlegel, segunob a qual os

Lusíadas de Camões excedem em muito o poema de

Ariosto pelo brilho e riqueza de imaginação, eu posso

affirmar pelo menos, como observador da natureza, que

nas partes descriptivas dos Lusíadas^ nunca o enthu-

siasmo do poeta, o encanto dos seus versos e os doces

accentos da sua melancholia alteraram um ponto a

verdade dos phenomenos. Â arte, tornando as impres-

sões mais vivas, deu realce á grandeza e á fidelidade

das imagens, como acontece todas as vezes que ella se

inspira de uma fonte pura. Camões é inimitável quando
pinta a relação perpetua que se opera entre a atmos-

phera e o mar, as harmonias que reinam entre a

forma das nuvens, suas transformações successivas, e

os diversos .estados pelos quaes passa a superficie do

oceano. Primeiramente, mostra esta superficie encres-

pada por um leve sopro de vento ; as vagas apenas

alevantadas coruscam com o raio de luz que se reflecte

n'ellas; depois, os baixeis de Coelho e de Paulo da

Gama, assaltados por uma medonha tempestade, iuc-

tam contra todos os elementos desencadeados. Camões,

é, no sentido próprio da palavra, um grande pintor

marítimo. Camões havia combatido junto do Monte
Atlas, no Império de Marrocos; combatera no Mar
Roxo e no golfo Pérsico ; duas vezes dobrara o Cabo,

e durante dezeseis annos, penetrado de um* profundo ;

sentimento da natureza, havia prestado attenção, sobre ]

as ribas da índia e da China, a todos os phenomenos ]

do Oceano. Descreve o fogo eléctrico de Santelmo, que

os antigos personificavam sob os nomes de Castor e

FoUux; chama-lhe <.<^a luz viva^ que a marítima gente

tem por santa», pinta a formação successiva das
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trombas ameaçadoras e mostra, como: «no ár um va-

«porsinho e subtil fumo, ia-se pouco a pouco accres-

í^centando, d'aqui levando um cano ao pólo summo,

«chupando mais e mais se engrossa e cria; mas de-

«pois que de todo se fartou, o pé que tem no mar a

«si recolhe e pelo céo chovendo em fim voou.» Quan-

to á explicação doestes mysterios maravilhosos da

natureza, isso pertence, diz o poeta, cujas palavras

parecem ser ainda a critica do tempo presente, aos

sábios de profissão, que enfatuados do seu espirito e

da sua sciencia, manifestam desdém pelas narrativas

colhidas da bocca dos navegadores sem outra guia

senão a experiência. Camões não se mostra simples-

mente um grande pintor na descripção dos phenome-

nos isolados ; realça também em comprehender o con-

juncto de um só relance. O terceiro canto dos Lusíadas
reproduz em alguns traços a configuração da Europa,

desde os mais frios paizes do Norte até ao reino da

Lusitânia e até ao Estreito onde Hercules terminou o

seu ultimo trabalho. Em tudo deixa allusões aos cos-

tumes e á civilisação dos povos que habitam esta parte

do mundo tão ricamente articulada. Da Prússia, da

Mosco via e dos paizes ^^que o Rheno frio lava» passa

rapidamente ás planicies deliciosas da Grrecia «que

creastes os peitos eloquentes e os juízos da alta phan-
tasia». No decimo canto o horisonte alarga-se mais;

Thetys conduz o Gama a uma alta montanha para lhe

desvendar os segredos da estructura (machina) do

mundo, e o curso dos planetas segundo o systema de

Ptolomeu. E' uma visão cantada no estylo de Dante;

e como a terra é o centro de tudo o que se move com
ella, o poeta tira d'ahi occasião para expor o que se

sabia dos paizes recentemente explorados e das suas

diversas producções. Não se limita, como no terceiro

canto, a representar a Europa; relancêa todas as par-

tes da terra, mesmo o Brasil e as descobertas de Ma-
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galhães «no feito ^ com verdade, portuguee^; porém
não na lealdade,» *

Que accrescentar, depois das eloquentes palavras

com que Humboldt restitue aos Lusíadas a verdade

do sentimento da natureza que os inspirou? depois de

Schlegel provar a sua superioridade sobre as grandes

epopêas da Europa, a Araucana, o Orlando, ou a

Jerusalém libertada? depois de Quinet ter filiado nos

Lusíadas esse facto que restituiu ao homem a con-

sciência das suas origens, o facto da Eenascença orien-

tal em que se estava exercendo a elaboração scientifica

do século XIX? Poucas palavras poderemos accrescen-

tar, « essas mesmas particularisadas pelo sentimento

e pela historia nacional. Antes da Europa ter conhe-

cido o pensamento intimo dos Ijusiadas, já a obra

prima de Camões havia alcançado na consciência por-

tugueza esse dom moral que Valmiki attribue á epo-

pêa oriental do Ramáyana: «Feliz quem lê todo este

livro!. . . Elle dá a sabedoria ao brahmane, a valentia

ao chatrya, e a riqueza ao mercador. Se por acaso um
escravo a ouve, fica e7iobrecido.^y A nacionalidade

portugueza estava irremediavelmente extincta desde

1580; mas esse livro dos I^usiadas, no qual alguma
cousa da santidade natural do Ramáyana o distingue

de todos os livros da Europa, foi o que deu a Portugal

a consciência da sua autonomia, e a determinação para

libertar-se da absorpção castelhana, como nação digna

de ser independente.

Dizia Groéthe, em uma conversa com Eckermann,

a propósito da critica de Wolf sobre Homero: «elle

não pode tocar na Ilíada ; por que este poema tem a

virtude maravilhosa dos Heroes do Walhalla, que de

^ Humboldt. Cosmos, p. 64 a 67, do t. ii. Trad. franceza

de Galuski. 1855.
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manha eram espostejados e ao meio dia assentavam-se

á meza restabelecidos.» Bem se pode dizer isto mes-

mo dos Lusíadas: esfrangalhados pelas criticas das

variadas escholas rhetoricas, a comprehensão social e

histórica da Civilisação moderna projectou sobre o poe-

ma uma nova luz, integrando-o na Litteratura univer-

sal. João de Deus deu expressão artistica á ideia de

Goethe

:

Os Lusíadas estão como na hora!
Três séculos, é nada;

Nem uma letra única apagada I

E nem os vermes comem,
Não traçam, nem consomem
Uma obra inspirada I

Suma-se o vulto que a compoz, embora,
A Belleza, a Verdade

Raiam e ficam em perenne aurora.

II— Elaboração da Epopêa portugiueza

1— Primeiras tentativas de uma Epopêa nacional

As Canções de Gresta da Edade Média, que foram

a expressão épica do mundo moderno, sob o regimen

da erudição da primeira Renascença do século xiii

affectaram um caracter histórico, tornaram-se Chroni-

cas rimadas, como as escreviam Benoit de Sainte More,

Philippe de Mouskes ou Rodrigo Yannes. * No século

XVI a forte Renascença clássica levou pelo servilismo

da imitação grega e romana a traduzir-se outra vez a

chronica em epopêas litterarias. Se no século xiii

D. Aífonso o Sábio basêa a Croniea general de Es-

pana sobre romances tradicionaes do povo diluindo-os

Formarão do Amadis de Gaula, cap. i.
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em prosa; no século xvi Lorenzo de Segura traduz e

retalha a prosa dos Chronicons em versos de redondi-

Iha. São dois factos que se ligam e completam mutua-
mente, filhos do mesmo syncretismo que se deu em
toda a Europa. Antes do poema dos Lusíadas, a lit-

teratura portugueza apresenta algumas tentativas de

epopêa ; como lhe faltava esse núcleo vital de toda a

concepção épica, o mytho obliterado na Legenda, ser-

viu-se dos successos históricos na sua exposição menos
poética, pela ordem chronologica. Faltava-nos também
esse respeito pelas grandes Gestas da Edade Média,

que nós parodiámos ironicamente, como se vê na Oesta

de mal diser, de Aífonso Lopes Baião. O poema de

Aífonso Griraldes a Batalha do Balado é uma imitação

das formas métricas adoptadas na corte de Aífonso xi;

o poema de Diogo Brandão á morte de D. João ii enu-

mera os feitos de D. João i, D. Duarte, D. Aífonso v
e D. João II, imitando o antigo metro de arte maior,

chamado na poética hespanhola estylo de lamentação,

que o marquez de Santillana constituiu em género lit-

terario; as Coplas de Diogo Velho á Descoberta da

índia dão-nos o fio da tradição prophetica do Leào
dormente com que, tanto o poema de Rodrigo Yannes
como o popular Bandarra, symbolisam o rei de Portu-

gal. João de Barros é o primeiro que, presentindo a

unidade nacional, reconhece a necessidade de uma Epo-

pêa que seja a expressão d'essa consciência ; e o chro-

nista esboça com diííiculdade o quadro de uma epopêa

em formas archaicas do verso em endechas. Luiz An-
riques conhece já o symbolo da unidade politica de

Portugal representado pela identificação dos Lusita-

nos com os Portuguezes ; estuda Virgilio e cita o

canto sexto; tira a invocação poética dos sentimentos

christãos; assiste como heroe á victoria de Azamor,

mas faltava-lhe a elle e a todos os outros o génio,

essa qualidade moral que leva o homem, como diz
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Carlyle, a firmar-se nas cousas e não nas apparencias

das cousas. Camões sentiu intimamente a realidade

d'isto que eram apenas sonhos e vagas aspirações,

Porque é que as tentativas de uma epopêa nacio-

nal começaram em Portugal pelas chronicas rimadas

até chegarem ao poema histórico ? Portugal constituiu

a sua independência em uma época em que a fecun-

didade profunda das creações da Edade Média estava

terminada; foi por isso que entrámos logo em uma
actividade histórica, e já não era tempo nem de crear

nem de elaborar essas tradições fundamentaes em len-

das d^onde se derivam as epopêas, e que produzem as

litteraturas.

Vejamos como das formas da chronica rimada pas-

sámos para a epopêa histórica.

a) Affonso Giraldes e o «Poema da Batalha do Salado."

Uma das principaes paginas históricas em que foi

empregada a lingua portugueza é esse fragmento da

descripçáo da batalha do Salado, que anda inclusa jio

Mobiliário ; este golpe capital no dominio dos Árabes,

que assegurou à estabilidade e segurança das naciona-

lidades da Peninsula, assim como despertou o interesse

dos poetas, foi o assumpto do primeiro poema narra-

tivo escripto na lingua portugueza. A Batalha do Sa-

lado, era uma espécie de chronica rimada escripta por

Aifonso Giraldes, em quadras de redondilha, como se

pode conhecer pelos fragmentos publicados por Bran-

dão, Soares Toscano e Bluteau; hoje está perdido este

monumento, mas tanto pela forma métrica, como pelo

espirito da sua concepção podemos julgal-o como
imitado n'esse^ celebre poema conhecido pelo nome
Crónica en coplas redondillas de Aifonso Onceno,

escripto por Rodrigo Yannes, que, como Affonso Gi-

raldes, se achou também na batalha do Salado. O poe-
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ma castelhano foi descoberto por Diego Hurtado de

Mendoza em 1573 ; não accentuaremos a sua impor-

tância com relação á historia e litteratura hespanhola

;

basta-nos apenas alguns confrontos com os fragmentos

do de Aífonso Giraldes

:

St. 335: E dioles grandes franquezas

Por Castilla mas valer,

Todas aquestas noblezas

El buen rey fiso fazer.

Em um dos fragmentos de Aífonso Griraldes acha-

mos quasi textualmente reproduzidos os dous últimos

versos por esta forma

:

Todas estas cortezias

Este rei mandou fazer.

Uma das poucas estrophes que restam do poema
portuguez, apparece no poema de Yannes uma vez com
a mesma rima, outra com um verso inteiro

:

St. 821: Don Gonçalo Martines de Oviedo
Caudillo de los castellanos,

Todos lidiavan sin medo
Matando en los paganos.

St. 1826; Todos gran muy sin medo.
Fará cumplir su perdon,

E Gonçalo Gomes de Azevedo
Levava el su pendon.

Eis a estrophe portugueza:

Gonçalo Gomes de Azevedo
Alferes de Portugal,

Entrava aos Mouros sem medo
Como fidalgo leal.

Se OS fragmentos do poema portuguez fossem mais

extensos, por ventura se achariam paradigmas mais
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carateristicos da imitação na Crónica de Yannes. Na
tradição portugueza, que reapparece no século xvi nas

prophecias de Bandarra, falla-se ainda no Leão dor-

mente, e no Porco selvagem., com que pela occasião

da batalha do Salado se representava a lucta do rei

de Portugal na sua alliança com Affonso xi contra os

Mouros. Na Crónica en coplas redondillas achamos
o mesmo espirito das prophecias de Bandarra, mas
com o seu sentido histórico

:

St. 1807: Merlin, sabidor sotil,

Dixo luego esta rrason:

Acabados los annos mil

E los tresientos de la Encarnacion.

Cinquenta e nueve complirán
Los annos de esta fasanna

;

La mar fonda passarán
De bestias muy grand canpanna.

Muchas cosas acontecerán,

Maestro, creeldo çiertamente,

Fuertes batallas seran

En las tierras el Poniente.

Reynará un Leon provado
En la provençia de Espanna;
Será fuerte e apoderado,
Sennor de muy grande conpanna.

Escontra el sol Poniente

En el tiempo d'este Leon,
Reyna un Leon dormiente,
Muy manso dei coraçon.

E el Leon coronado
Que en este tiempo regnar,

El será desafiado

Del puerto de aUen la mar.
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Salir-se ha el Puerco espin,

Sennor de la grand espada.

De tierras de Benamarin,
Ayuntará grand albergada.

Gon bestias bravas e perros marinos,

Las aguas fondas passaran,

Gobrirán montes e caminos,

En la Espanna aportarán.

E todos se ayuntarán
Gon el Puerco apoderado,
Estas nuevas llegarán

Luego ai Leon coronado.

El Leon temblar fará

Las tierras de Oriente

E con grand sanna saldrá

Por las terras dei Poniente.

E de toda la su gente

Levará poça criason,

Despertará el Leon ãormiente
Que ovo dormido a grand rason.

Los Leonês se abraçarán

Amos com muy grand plazer,

Al puerto estrecho llegarán,

Deseosos por comer.

El Puerco apoderado
Non saldrá de una montanna.

El Leon coronado
Bramará con muy grand sanna.

En las covas de Ercóles

Abrán fuert líd enplasada/

Muchas bestias matarán
Al Puerco de la grand espada.

El Leon ãormiente bençerá

El Dragon de la grand fromera

El Leon coronado arrancará

El Puerco por una ladera.
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El Puerco será bençido

Escapará de la muerte,

A Marruecos será bolvido

Con muy grand desonrra fuerte.

As Prophecias de Merlin espalharam-se na Eu-

ropa pelo século xii, pelos menestréis normandos, j un-

tamente com o gosto dos Lais lyricos, narrativos, e

Novellas amorosas de Tristão e poemas do rei Arthur.

No Cancioneiro Colocci Brancuti vêm alguns d'esses

Lais imitados do gosto bretão, e ainda apparecem in-

tercalados na prosa do Amadis de Gaula, Vê-se que

na corte de D. AíFonso iv foram conhecidas as Prophe-

cias de Merlin, e d'aqui passaram para Castella, onde

se fez a versão conhecida e hoje impressa; só em Por-

tugal é que ellas receberam uma assimilação popular,

ligando-se ás crises da nacionalidade.

Nas prophecias de Bandarra apparecem estas mes-

mas allegorias tradidonaes

:

Oh Penhor, tomae prazer

Que o grão Porco selvagem
Se vem já de seu querer
Metter em vosso poder
Com seus portos e passagem. (St. lxvi.)

Já o Leão é esperto,

Mui aberto,

Já acordou, anda caminho,
Tirará cedo do ninho
O Porco, e he mui certo,

Fugirá para o deserto,

Do Leão e seu bramido. . . (St. lxxv.)

Um grão Leão se erguerá
E dará grandes bramidos;
Seus brados serão ouvidos

E a todos assombrará:
Correrá e morrerá,
E fará mui grandes damnos,
E nos reinos africanos

A todos sugeitará. (St. Lxxvm,)
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Vi um grã Leão correr

Sem se deter

Levar sua viagem,
Tomar o Porco selvagem
Na passagem
Sem nada lh'o defender. (St. xciv.)

O Rei novo é acordado
Já dá brado, . . ., (st. xciv.)

Já o Leão vae bradando
E desejando
Correr o Porco selvagem,

E tomal-o na passagem,
/Assim o vae declarando. (St. cvii).

Estes versos, que tanto tem occupado a imaginação

portugueza desde o século xvi até ao século xviii,

acham-se explicados pelo poeta-chronista Rodrigo Yan-

nes

:

St. 1832: Estas palavras apuestas

De los Leonês e Puerco espin
Asi como sson compuestas
Profetisólas Merlin.

El Leon coronado
Sobre que fundo rrason,

Fue este rrey bien aventurado

De Castilla e de Leon. (Alfonso xi.)

E el otro Leon dormiente
Aquel rrey fue su natural
Que rrenó en el Poniente
Que llaman de Portugal. (D. Affonso iv.)

E el bravo Puerco espin,

Sennor de la grand espada.

Fue el rrey de Benamarin.
Que a Tarifa tovo cercada.
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Rrey de Granada fué el Dragon,
Granada la grand fromera,

Este rrey de grand coraçon
Cuydó ganar la frontera.

Las bestias bravas e perros marinos
Que aportava en la Espana,
Moros fueron viejos e ninnos
Que y perderan grand conpanna. ^

Pelas relações entre a Crónica en coplas redon-

ãillas e o poema de Aífonso Giraldas, é que se pode

explicar a connexão entre as trovas de Bandarra reno-

vadas em Portugal depois da tomada da Goleta com
as antigas allegorias propheticas da victoria do Salado,

em que figura Aífonso iv como o Leão dormente.^

Na Chronica de fíodrigo Yannes figura também a rai-

nha D. Maria, vindo a Portugal interceder para com
que seu pae auxilie Aífonso xi, seu marido, contra a

terrível invasão rausulmana. O colorido poético que

Camões achou n'esta tradição histórica, bem nos revela

que elle não recebeu esse lindíssimo episodio dos

1 Menendez y Pelayo acceitou o nosso modo de vêr:

«E o que são as próprias Trovas do sapateiro Bandarra, es-

tranho Apocalypse dos Sebastianistas se não uma sobrevi-

vência das de Merlin ? {Origines de la Novella, p. glxxvii).
* Menendez y Pelayo aponta no poema de Aífonso On-

ceno as coplas 242-246 em que se faz applicação das Pro-
phecias de Merlin a acontecimentos de Castella, ao contar o
supplicio de D. Juan el Tuerto.

«A outra prophecia, que allude á invasão dos Benimeri-
nes e á victoria dos Reis de Castella e Portugal no Salado,

é muito mais larga (coplas 1808-1841), e o poeta diz tel-a tra-

duzido sem dizer de que lingua; provavelmente é invenção
sua, á imitação das que se lêem no livro 7.° da Historia de
Joífre Monmouth. (Origines de la Novella, p. glxxviii.) O
írosto da invenção de prophecias penetrou mesmo na Histo-

ria, como se vê na Crónica de D. Pedro, de Lopez de Ayala,
e influiu na descoberta de monumentos pseudo-archeologicos,

k



368 HISTORIA DA IvlTTEjRATURA PORTUGUEZA

Lusíadas unicamente por via das Chronicas officiaes

do reino, que em geral narram os factos pallidamente

;

e o poeta não iria idealisar esse passo politico, se nas

primeiras tentativas de epopêa histórica se não houvesse

já aproveitado o que elle tem de bello e de humano.

E' admirável o senso artistico como Camões sentiu

que sob a pallida narrativa das chronicas existia um
profundo quadro poético, quando a filha de D. Aífonso

IV, D. Maria, casada com Aífonso xi de Castella, lhe

veiu pedir soccôrro contra a coUigação das forças mou-
riscas que se ajuntaram para a batalha decisiva de

Tarifa. {Lus.^ iit, 109-117.) Na Crónica rimada de

Aljonso Onceno, de Eodrigo Yannes, apparece esta

primorosa situação, que o troveiro como contemporâ-

neo do successo não pôde deixar em silencio, pela sua

sublimidade. Camões, sem conhecer a Crónica de

Yannes, deu a este lance o mesmo movimento dramá-

tico do velho troveiro:

Entrava a formosissima Maria
Pelos paternaes paços sublimados;
Lindo o gesto, mas fora de alegria,

E seus olhos em lagrimas banhados:
Os cabellos angélicos trazia

Pelos ebúrneos hombros espalhados

:

Diante do pae ledo, que a agasalha.

Estas palavras taes chorando espalha. .

.

Na Crónica rimada, de Kodrigo Yannes, vem a

anciedade de Aífonso xi e o pedido á rainha D. Maria

para que interceda com seu pae:

St. 1173 ; La reyna que esto oyó,

Guissóse muy noblemiente,

De Sevilla se salió

Un dia amaneçiente.
E yva muy apresada,

El Andalusia atraversó,

Por Portogal fue entrada

A Guadiana passo.
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Su padre oyó el mandado
De la fija que mucho amó.
Resçibióla muy bien de grado,

Por la rienda la tomo.
Ssus cosas luego fablaron,

Eii plasa e en poridat.

E muy ayna entraron
Por Ebora la çibdat.

Unos dias y folgava

La reyna con su gente,

Con el rey luego fablava,

Sus palabras cuerda miente.

Presente estaba su madre,
E presente su hermano;
E dixo : — Rey, sennor padre,

Besso esta vuestra mano.
Como a buen rey sesudo,

Mi padre, mi amigo.
Mi espejo, mi escudo,

Mi coíisejo, mi abrigo.

Por lo buestro bengo yo,

Esto sabet sin arte,

E bien assi por lo mio,

A que cabe muy grand parte.

Padre, si bos píuguier.

La razo'n entenderedes,

El rey de Gastiella quéer
Provar se bien me queredes.

Bos, rey, siempre me amastes,

Yo a vós sin fallimiento.

De honse annos me casastes,

Casastes me con grand contento.

Casastesme con grand sennor,

Rey alto, de grand bondat,

Non saben atai mejor
En el mundo, esto és verdat.

De quien sso yo bien casada,

Non por que me alabe,

De si so la mas honrada
Reyna que onme sabe.

Bos, buen rey, non lo buscastes

E por bos cobre corona,

E pues me bien comensastes,

La sima sea muy buena agora.

El comienço es la rays.
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La sima llama la flor,

Aquesta rason vos dis

El rey don Alfonso, mi sennor.
En el comienso vos saluda,

E embiavos desir, rey,

Que vayades en su ayuda,
Por honrar la santa ley.

Sennor, dademe recabdo,
Por Dios, esto sea luego.

Rey dixo muy de grado:
—Fazer quiero vuestro rogo.

Fija mia, muy amada,
Mis regnos quiero dexar,

Por yr en esta cruzada
Al noble rey ayudar.
E por salvar mis peccados,

Que he fechos sin mesura,
Que me sean perdonados
En el reyno dei altura,

Delante el grant judgador,

Gon la lus que es complida,

La reyna dixo : «Sennor.
Dios bos mantenga la bida.

Siempre seades homrado.
Rey, sennor, por este bien,

E de Dios Padre heredado.»

Todos jiexieron amen. ^

Pelas relações que existem entre este poema de

Yannes e o da batalha do Salado, de Affonso Giraldes,

é verosimil suppôr que tivesse sido conhecido em Por-

tugal ; não cremos, porém, que escrevendo os Lusía-

das nos lances mais tempestuosos da sua vida, Camões
tivesse conhecimento d'esses dois poemas, ambos in-

éditos e ignorados. Este encontro com o poema de Yannes

mostra-nos simplesmente como Camões chegou á ver-

Poema de Alfonso Onceno, str. 1173 a 1195.
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dade pela sua perfeita comprehensão dos elementos

tradicionaes ou orgânicos da epopêa.

Nos seus Estudos sobre o Èomancewo peninsu-

lar, (pag. 330) D. Carolina Michaélis, fundamentando
a origem portugueza do poema Crónica de Alfo^íso

Onceno, resume os resultados a que chegaram os crí-

ticos estrangeiros: «Na época de transição que das

Crestas conduz para os Romances, é que Portugal pa-

rece ter creado o mais antigo poema épico de estylo

popular, em quadras de versos octonarios, chamados
no futuro redondilhas.^ Refere-se ao Poema sobre Al-

fonso Onceno, de Rodrigo Yannes, que os philo-

logos romanistas Jules Cornu e Baist, consideram como
«traducção de um original portuguez (perdido e

ignorado). Menendez y Pelayo, Menendez Pidal, Beer,

Becker, Fitzmaurice-Kelly, Bonilla, adoptaram este pa-

recer.» Reforçando estas conclusões, D. Carolina Mi-

chaélis acbrescenta: «O Poema tem numerosas allu-

sões a costumes populares, pontos de contacto tanto

com as Novellas do cyclo bretão como com as Canti-

gas de Amor e de Amigo dos Trovadores gallego-por-

tuguezes, e talvez com outros muitos Cantares de

Gesta democratisados, de que irradiaram romances.»

D. Carolina Michaélis considera que poderia o Poema
ter sido escripto por um poituguez castelhanisado, em
época em que Alfonso xi escrevia uma Canção de amo-
res em castelhano aportuguezado, época em que ver-

dadeiramente a elaboração épica se especialisava na
expressão pela lingua castelhana, e o lyrismo portu-

guez galeziano ainda se conservava especialisado para

a poesia amorosa.

Fitzmaurice-Kelly, na Historia da Litteratura
hespanhola,, (p. 81) reconhece uma revolução na for-

ma épica realisada no poema castelhanisado : «Nota-se
também a transformação do pezado alexandrino em
dous versos de outo syllabas: Yanez— sem ser um
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iniciador, parece cumprir uma revolução. O seu sys-

tema de verso octosyllabico em rimas attenuadas é

mont)tono . . . mas abre o caminho á métrica do Eo-
mance.»

b) Diogo Brandão, e a ^Lamentação á morte de D. João \U

E' este poeta um dos principaes vultos do Cancio-

neiro geral de Resende, * tio da decantada Maria, da

sentidissima Écloga Ghrisfal ; imitador da eschola hes-

panhola do secnlo xv, ignora as formas da epopêa

moderna impostas pela Itália, mas presente o valor

dos poemas históricos diante dos importantes succes-

sos da corte de D. João ii. Em uma looga elegia á

morte de D. João ii, adopta a antiga outava em
endechas, dos trovadores, como Affonso Sábio ou Fran-

cisco Imperial e ainda João de Mená, com o tom nar-

rativo de uma chronica. A tradição clássica não o

preoccupa

:

Dizer dos antigos, que sam consummidos.
nam quero, em Gregos falar, nem Romaos,
mas nos que nos caem aqui d'antre as mãos,
vistos de nós e de nós coniiecidos.

Diogo Brandão expõe rapidamente a successáo dos

reis de Portugal desde D. João i até D. João ii,

tendendo sempre para os vagos aphorismos moraes do

menosprezo do mundo

:

Antigos exempros a parte deixados
sem os aiheos querer memorar,
os mortos em Canas deixemos estar

com outros mil contos que sam já passados.

Deixem de ser aqui relatados

:

•

abaste falar nos possuidores
d'esta nossa terra, que d^ella abaixados
foram assi como pobres pastores.

Poetas palacianos do século X V, p. 308.
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Que se fez d'aquelle que Geyta tomou
por força aos Mouros com tanta vitorea.

o intitulado de Boa-Memoria,
que a si e aos seus tão bem governou?
Ás cousas tam grandes, que vivend'acabou

afora em batalhas mostrar-se tam forte,

com outras façanhas em que s'esmerou
nunca poderam livral-o da morte.

Seu filho primeiro, bom rey Dom Duarte,
que foy tam perfeyto e tam acabado,
reynando muy pouco, da morte levado

foi, como quiz quem tudo reparte.

Seus. irmãos, os Infantes, que tanta de parte

na vertude teveram, polo bem que obraram
tendo nas vida^ trabalhos que farte,

com tristes soçessos alguns acabaram.

O sobrinho d'estes, Infante de grorea,

progenitor de quem nos governa,

que foy de vertudes tam crara luçerna,

também ouve d'elle a morte vitorea.

Com tudo nom pôde tirar-lh'a memorea,
de ser esforçado e forte na fée,

tombou este princepe, dino de estorea

per força a Mouros o grand'Anafée.

O quinto Affonso nom quero calar,

qtie assi como teve vitorea crecida,

tantos trabalhos teve na vida

que lhe causaram mais ced' acabar;
Tíimbem acabou o filho de dar
fim a esta vida de tanta miséria,

no qual determino hum pouco falar

posto que emprenda muy alta matéria.

Este foy aquele bom rey dom Joham.
o mais eycelente que ouve no mundo,
rey doestes reinos. d'este nome o segundo
humano, catholico^ sojeito aa razan. . .

^

Quando Camões traçou episodicamente o quadro

historia de Portugal, não foi levado como Diogo

Canc. geral, t. ii, p. 190.
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Brandão unicamente pela synthese moral para que são

trazidas todas estas outavas ; tinha em vista fazer so-

bresaír pela poesia os lances mais vivos da historia de

cada reinado. A intenção moral não basta para a obra

de arte ; Diogo Brandão, não só pela ignorância da
eschola italiana, como pela estreiteza do seu ideal, não

podia encetar a grande epopêa portugiieza, que a vida

histórica exigia.

c) Gil Vicente e o <'Auto da Fama'»

Diante da Rainha D. Leonor, viuva de D. João ii,

que tanto influirá para que seu irmão o rei Dom Ma-
noel continuasse a Empreza dos Descobrimentos mari-

timos, representou Gil Vicente o Auto da Fama, em
que as Navegações portuguezas são esplendidamente

idealisadas. Lê-se na indicação do poeta: «A Farça

seguinte foi representada á mui catholica e serenis-

sima Eainha D. Leonor, e depois ao muito alto e po-

deroso rei D. Manoel, na cidade de Lisboa, em San-

tos-o-velho, na éra do Senhor de lõlO.» O argumento

d'essa Farça graciosissima descreve nitidamente a si-

tuação :

«O argumento d'esta farça é, que a Fama he huma
tão gloriosa excellencia, que muito se deve desejar ; a

qual este reino de Portugal está de posse do maior

de todolos outros reinos. Segue-se que esta Fama por-

tugueza he desejada de muitas outras terras, não tão

s<)mente pela gloria interessai dos commercios, mas
principalmente pelo infinito damno que os Mouros,

imigos da nossa fé, recebem dos Portuguezes na Indica

navegação. E por que antigamente a fama d'esta nossa

provinda era em preço de pequena estima, significando

isto, será a primeira figura uma mocinha chamada
Portugueza Fama, guardando patos, a qual será re-

querida por França, por ítalta, por Castella. e de
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todos se excusará, por que cada um a quer levar ; e

provará por evidentes rasões que este reino a merece

mais que outro nenhum. Pelo qual será posta no fim

do Auto em um Carro triumphal por duas Virtudes

SC. Fé e Fortaleza.»
Quando apparece em scena a Fama portugueza,

com a sua ingenuidade, surge um Francez que tenta

seduzil-a levando-a para a sua nação ; trava-se o dia-

logo gracioso em um francez macarronico, que devia

produzir fartas gargalhadas; quando o francez fica

descorçoado, vem no mesmo intuito um Italiano, li-

songeando na sua lingua a ingénua mocinha ; e quando
lhe faz grandes promessas

:

Yo te doneré ducate,

Y le joya preciosa,

Y tu seray venturosa

Y de riqueza abastate.

A Fama, replica-lhe mostrando o quadro da pátria

grandeza

:

Perguntae ora a Veneza
Como lhe vae de seu jogo

;

Eu vos ensinarei logo

De que se fez sua grandeza.
Gomeçae de navegar,

Ireis ao porto de Guiné

;

Perguntae-lhe cujo é,

Que o não pode negar.

Com ilhas mil,

Deixae a terra do Brasil;

Tende-vos á mão do sol,

E vereis homens de prol,

Gente esforçada e varonil.

Aos Gommercios perguntareis
D'Arabia, Pérsia, a quem se deram,
Ou quando os homens tiveram
Este mundo que vereis

;

E não fique

Perguntar a Moçambique
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Quem é o Alferes da Fé,

E Rei do mar que o hé,

Ou se ha outrem a que se applique.

Ormuz, Quilôa, Mombaça,
Sofala, Gochim, Melinde,

Como em espelhos se alinde,

Reluze quanta he sua graça.

E chegareis
k Goa e perguntareis

Se he ainda subjugada
Por peita, rogo ou espada ?

Veremos se pasmareis.

Perguntae á populosa
Prospera e forte Malaca,
Se lhe leixaram nem 'staca

Pouca gente mas furiosa.

E vereis de longe e de través

Se treme todo o sertão :

Vede se Feito Romão
Com elle m'egualareis.

Italiano :

O Diu!

Fama:

Esperae, vós,

Qu'inda eu agora começo;
Que este conto é de gram preço

Bento seja o Deus dos Géos,

Perguntae
Ao Soldão como lhe vae

Com todos seus poderios;

Que contr'elle são seus rios

;

E esta nova lhe dae.

Ide- vos pela toz de Meca,

Vereis Aden destruida.

Cidade mui nobrecida,

E tornou-se-lhe marreca.

E achareis

Em calma suas galés,

E as velas feitas isca,

E baillando á mourisca

Dentro Gente portugueza.

Achareis Meca em tristeza,
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Ainda mui sem folgança.

Renegando a visinhança
De tan forte natureza.
Porque farão

Na Ilha do Camarão
E no Estreito fortalezas^

E as mouriscas riquezas

A o Tejo se virão.

Depois de se encontrarem o Feanoez e o Italiano
desilludidos da sua pretenção, vem o Castelhano,
que falia do seu Império

:

Bien sabeis, alta seiíora

Las victorias de Gastilla,

Que tiene posta la silla

Gon la silla emperadora.
Habreis oído

Que en nuestro tiempo ha vencido
Guanto quizo sujugar

;

Por tierra y por la mar
Es muy alto su partido.

Los campos Italianos,

Las cercas Napolitanas,

Y las naciones cristianas

Guentan sus hechos Romanos

;

Y Granada,
Gon tantas fuerzas ganada,
Tales que es cosa de espanto.

Fama:

Oh Jesu! vós faliais tanto

j

Que já estou enfastiada !

Olhae, Gastellãò de bem,
Dizeis verdade, bem sabemos

;

Mas ha mister extremos
Para me levar ninguém.

Os dois casamentos do rei Dom Manoel com duas
princezas castelhanas eram já tendentes á incorpora-

ção de Portugal na unificação ibérica ; a Fama relata

as conquistas dos portuguezes no norte da Africa,
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indo-se o Castelhano, dizendo: «No quiero mas por-

fias ...»

Quando os três pretendentes faliam entre si doesta

gloriosa: «Vem a Fé e Fortaleza a laurear esta

Fama com uma coroa de louros. . .», terminando com
três outavas em endechas declamadas pela Fé :

Os Feitos troianos, também os Romãos,
Mui alta Princeza, que são tão louvados,

E ii'este mundo estão collocados

Por façanhosos e por muito vãos,

Em o regimento de seus cidadãos.

E algumas virtudes e moraes costumes
Vós, Portugueza Fama, não tenhaes ciúmes.

Que estaes collocada na flor dos Christãos.

Vossas façanhas estão collocadas

Diante de Ghristo, senhor das alturas

;

Vossas conquistas, grandes aventuras
São cavallarias mui bem empregadas

;

Fazeis as mesquitas serem desertadas,

Fazeis na Igreja o seu poderio

;

Portanto o que pode vos dá dominio,

Que tanto reluzem vossas espadas.

Terminada a terceira estrophe «Coroam as Vir-

tudes a Fama e a põem em seu Carro triumphal,

com musica, e assi a levam ...»

Devia ser impressionante o espectáculo, na corte

manuelina ; e as siias reminiscências iam creando essa

idealisação que um dia receberia a forma genial da

Epopêa da nação. ,

d) Garcia de Rezende, Trovas á maneira de Romance,

á morte de D. Inez de Castro.

No Cancioneiro geral, de 1516, incluiu Garcia de

Resende um monologo, em decimas de redondilhas,

em que D. Inez de Castro narrava a historia dos seus
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amores e o seu trágico assassinato. As muitas;bellezas

de ingénuo e verdadeiro sentimento, levam a inferir

que Resende se inspirara na forma que escolhera de

alguns Romances populares, que andavam na tradição

no século xv. Apresenta por vezes certas formas tra-

dicionaes

:

Eu era moça menina,
per nome Dona Inez

de Grasto, e de tal doutrina. .

.

Estava muito acatada,

Como princeza servida,

em meus paços mui honrada,

de tudo muy abastada,

de meu senhor muy querida.

Estando mui de vaguar,

bem fora de tal cuidar

em Coymbra d'assecego^

pelos campos de Mondego
cavalleiros vi somar. .

.

Ha evidentemente ph rases e rimas adoptadas por

Camões no incomparável episodio de Inez de Castro,

nos Lusíadas: mas este encontro pode attribuir-se a

terem ambos os poetas haurido na mesma tradição po-

pular. Assim o pensa com justeza Menendez y Pelayo,

determinando a existência de velhos romances : «da sua

existência no século xv temos irrecusável testemunho

nas quintilhas de G-arcia de Resende, no seu Cancio-

neiro, que se intitulam Trovas â maneira de Ro-
mance Jeitas á morte de D, Inez de Castro. Estas

singelas e aifectuosas coplas— tem o mérito deterem
introduzido na poesia culta um assumpto tão poético

e tão nacional, abrindo caminho á clássica musa de

Ferreira e de Camões ...» (Antologia^ vol. xii,

p. 234). O lance commovente em que Inez de Castro

procura alcançar a piedade de D. Aífonso iv, em
que Garcia de Resende insiste, foi fixado por Camões
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em linguagem trágica de inegualavel magestade. As
coplas de Kesende estão vulgarisadas no Romanceiro
geral portuguez, vol. iii, p. 3 a 11, contendo uma
parte não incorporada no Cancioneiro geral, publicada

por A. L. Caminha e Adriano Balbi ; as notas explica-

tivas dos elementos populares, vêm no citado Koman-
ceiro, p. 573 a 578. Na Comedia sobre a Divisa da
Cidade de Coimbra^ que Gil Vicente representou em
1527 a D. João iii, n'aquella cidade, vem uma re-

ferencia á morte de D. Inez de Castro

:

As mulheres de Grasto são de pouca falia,

Fermosas e firmes, como saberes,

Pola triste morte de Dona Inez,

A qual de constante morreu n'esta sala.

(Obras, t. ii, p. 133.)

Nos seus annos de Coimbra, esta persistente tra-

dição de tão exaltado amor vibrou no sentimento poé-

tico de Camões; esta lenda era a synthese da época

em que tanto se idealisavam os amores de Amadis de

Oaula^ como observou Victor Leclerc no seu quadro

do desenvolvimento intellectual da Europa, no século

XIV : aMas o mesmo século e o mesmo paiz legaram

á posteridade outras aventuras mais patheticas e me-
nos fabulosas (do que o Amadis) como a de Ine^: de

Castro. »

e) Diogo Velho, Copias á Descoberta da índia

As allegorias propheticas que vimos no poema imi-

tado de Affonso Griraldes, receberam no principio do

século XVI um sentido novo com relação á descoberta

do Oriente. Em 1516 escreveu Diogo Velho, da Chan-

cellaria, umas coplas em que sob a allegoria da caça des-

creve as grandes riquezas de Portugal alcançadas pelas

novas descobertas luaritimas ; era esta tradição em parte
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mysteriosa que ia creando a aspiração para uma epo-

pêa da nacionalidade. Nos povos catholicos, em quem
se obliteraram completamente os mythos das raças a

que pertencem, a Epopêa não tem essa condição or-

gânica para desenvolver-se, a legenda, e é por isso ar-

tificial sem o sentimento profundo da generalidade que

se propõe representar. Na epopêa portugueza ha este

vago espirito prophetico tradicional, que substitue o

elemento mythico que falta aos outros povos; ó esta

aspiração mysteriosa que conserva Camões nos Lusía-

das^ conciliando da maneira mais harmónica a con-

cepção individual com os caracteres da creação ano-

nyma. Diogo Velho narra sob a antiga allegoria os

maiores factos da vida histórica de Portugal:

O da gram mata Lixboa
onde toda caça vôa,

Arabya, Pérsia e Goa
tudo cabe en seu curral.

Galequo e Gananor
Malaque, Tauriz menor,
Adem, Jafo interior

todos vém per hum portal.

Ouro, aljôfar, pedraria,

gomas, e especiaria,

toda outra drogaria

se recolhe em Portugal.

Onças, liões, alifantes,

monstros e aves falantes,

porcelanas, diamantes
é já tudo muy geral.

Gentes novas escondidas
que nunqua foram sabidas,

sam a nós tam conhecidas
como qualquer natural.
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Jacobytas, Abassynos,
Catayos ultramarinos,
buscam Godos e Latinos,

esta porta principal.

Que o anno de quinhentos
e com mil primeiro tentos

descobriram os elementos
esta caça tam real.

Em este segre cintel

reyna el rey Dom Manoel,

que recolhe eyn seu anel
sua devisa e seu sinal.

Porque he muy virtuoso,

excelente e justiçoso,

Deos o fez tam poderoso
rei de cetro imperial.

Sua santa parçarya
rainha dona Maria,
estas maravilhas lia

per espirito divinal.

Esta he gentil andina
pêra cantar com a Mina,
Çafym, Zamor, Almedina
também he de Portugal.

Rezam he que nam nos fique

a alma do ifante Anrique,
e que por ela se suprique
ao nosso deos çelestrial

;

Porque foy desejador

e o primeiro achador
d'ouro, servos e hodor,

e da parte oriental.

O poderoso rey segundo
Johm perfeito, jocundp,
que seguiu este profundo
caminho tam dirinal.
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O cabo de Boa Esperança
descobriu com temperança
por synal e demonstrança
d'este bem que tanto vai.

E Manoel sobrepojante
rei perfeito, roboante,

sojugou mais por diante

toda a parte oriental.

Aquelle grande prudente
Profetisou ão Ponente
e de toda sua gente

caçar caça tam real.

O gram rey Dom Manoel
a Jebussen e Ismael
tomará e fará fiel

a ley toda universal.

Já os reys do Oriente

a este rey tam excelente

pagam páreas e presente,

a seu estado triumfal.

As novas cousas presentes

sam a nós tam evidentes,

como nunqua outras gentes

jamais viram mundo tal.

He já tudo descoberto,

o muy longe nos é perto;

os vindouros tem por certo

o thezouro terreal.

Diogo Velho descreve os successos do século xvi
como uma prophecia que acabava de ser realisada ; al-

lude á divisa de Dom Mauoel com o mesmo intuito

raysterioso de Damião de Góes. O severo chronista,

Canc. geral, t. iii, p. 462.
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apesar do seu espirito critico incutido pela amisade de

Erasmo, não pôde eximir-se ao prestigio deslumbrante

de certas coincidências. Diz elle, fallando também da
divisa da Esphera armillar: «N'este tempo Dom Ma-
noel não era casado, nem tinha tomado divisa segundo

costume dos princepes, pelo que el-rei Dom «João lhe

deu por divisa a figura da Esphera porque os mathe-

maticos representam a forma de poma a machina do

céo e terra, com todos os outros elementos, cousa de

espantar, e que parece não carece de mysterio prophe-

tico, porque assim^ como estava ordenado por Deus que

elle houvesse de ser herdeiro de el-rei Dom João,

assim quiz que o mesmo Eei a quem havia de succe-

der, lhe desse uma divisa per cuja figura se demons-

trasse a entrega e cessão que lhe fazia, para, como seu

herdeiro, proseguir depois da sua morte na verdadeira

aução que tinha n'a conquista e dominio da Ásia e

Africa, como fez com muito louvor seu e honra doestes

reinos.» ^ Quando Camões creava o sonho de el-rei

Dom Manoel nos Lusíadas, era levado a esta forma

do maravilhoso não pelas velhas machinas aristotéli-

cas, mas pela tradição viva dos designios propheticos

a que até os próprios chronistas obedeceram. A in-

fluencia clássica da Renascença veiu contribuir com
as suas interpretações das obras da antiguidade para

se formar essa extraordinária tradição das descober-

tas portuguezas ; e como quer Humboldt, a celebridade

rapidamente adquirida da passagem da Medea^ (act.

II, V, 371 sq.) que se applicou á descoberta de Novo
Mundo, veiu dar nascimento a essa inscripção sybilina

de que fala com assombro Castanheda na Historia do

Descobrimento da índia, cuja fraude foi descoberta

1 Góes, Chr, de D. Manoel, t. i, cap. ò, p. 11.
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pelo jiiriscousulto César Orlando. ^ Eis a linguagem

de Fernão Lopes de Castanheda :

«... a índia, cujo descobrimento estava propheti-

sado d'antes pola Sibila Cumêa, segundo se conta em
um authentico livro que anda impresso em latim que

se intitula Da Sagrada Antiguidade, em que se con-

tém muitos letreiros antigos, que foram buscados e

achados em muitas partes d'Asia, d^Africa e d'Europa

por mandado do Eapa Nicoláo quinto e d'alguns se-

nhores ecclesiasticos tão curiosos d'estas antiguidades,

que com muita grande despeza as mandaram buscar

pelo mundo. E antre estas foi achado um letreiro se-

gundo no mesmo livro conta Valentim Moravia: que

diz que no anno de mil e quinhentos e cinco, que foi

seis annos depois d'este descobrimento, aos nove dias

d^Agosto nas raizes do Monte da Lua, a que chama-

mos agora a rocha de Cintra, junto da praia do mar
foram achadas debaixo da terra três columnas de pe-

dra quadradas, e cada uona tinha em uma das qua-

dras, cortadas nas mesmas pedras umas letras roma-

nas, das quaes em uma das columnas se poderam ler

por as outras estarem gastadas do tempo, e ainda estas

que se leram foram as pedras em que estavam cosidas

com grande arte.

«E estava uma regra como titulo que dizia em la-

tim :

Sibilce vaticinium occidiíis decretum

«Que na linguagem portugueza quer dizer: Profe-

cia da Sibila determinação aos do Occidente.

«¥j abaixo d'esta regra estavam quatro versos la-

tinos que diziam

:

' Hamboldt, Hist de la Geographie du ^ouveau-Cõít'
iiitent, t. I. p. 166.

55
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Volvens saxa literís et ordine rectis,

CufH videas oriens occidentes opes,

Ganges, Indus, Tagus erit mirabile visu,

Mercês commutabit suas uterque sibi.

«Que quer dizer na nossa lingua:

Serão revoltas as pedras com as letras direitas e em ordem,
Quando tu Occidente vires as riquezas d'Oriente.

O Ganges, Indo e o Tejo será cousa maravilhosa de Têr,

Que cada hum trocará com o outro as suas mercadorias.

«E ainda dizem alguns que poucos dias antes de

Nicoláo Coelho chegar a Sintra foram achadas estas

columnas e foi dito a el-rei Dom Manoel por cujo man-
dado Kuy de Pina, que era a esse tempo chronista,

tirou em linguagem esses quatro versos e o titulo. E
quando el-rei Dom Manoel viu o que diziam ficou muito

espantado com todos os de sua corte, e houve sobre

isso diversos pareceres, porque uns o criam, outros di-

ziam que por nenhum modo podia ser, e que aquillo

eram gentilidades a que se não devia dar nenhum cre-

dito. E estando a cousa assim em duvida, dizem que

chegou Nicoláo Coelho que a desfez com a nova do des-

cobrimento da índia. E foi a prophecia ávida por ver-

dadeira . . . » ^ Estas tradições pseudo-archeologicas

propagavam-se e exaltavam a imaginação.

1 Castanheda, Hist. do Descobr., liv. i, cap. 23. Juan de

Horosco, no seu Tratado de la verdadera y falsa profecia,

de 1588, falia das pedras com inscripções que ainda em 1572

fabricava o Bispo de Segorbe : *con letras relevadas^ que
contenian ciertas profecias con pâlabras dudosas, y las an-

daba la gente glosando; y dispues vino a saber quien tal hacia

y me lo confesso el próprio autor, y que lo hacia por bur-

lar. . .» Era a continuação de uma vesânia erudita do século

XV, a que obedeceu o nosso André de Resende,
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Acerca da estatua da Ilha do Corvo, escreve Da-

mião de Góes: «No cume doesta serra da parte do

Nordeste, se achou uma Estatua de pedra posta sobre

uma lagea, que era um homem em cima de um ca-

vallo em osso, e o homem vestido de uma capa

como bedem, sem barrete, com uma mão na coma do

cavallo e o braço direito estendido, e os dedos da mão
encolhidos, salvo o do segundo, a que os latinos cha-

mam Índex, com que apontava contra o ponente. Esta

imagem que toda saía massiça da mesma lagea, man-
dou el-rei D. Manoel tirar pelo natural por um seu

creado debuxador que se chamava Duarte d'Armas, e

depois que viu o debuxo, mandou um homem enge-

nhoso natural da cidade do Porto, que andara muito

em França e Itália, que fosse a esta Ilha pêra com
aparelhos que levou tirar aquella antigualha, o qual

quando d'ella tornou dixe a El-rei que a achara des-

feita de uma tormenta que fizera o inverno passado.

Mas a verdade foi que a quebraram por máo azo e

trouxeram pedaços d'ella, só a cabeça do homem, e o

braço direito com a mão, e uma perna, e a cabeça do

cavallo, e uma máo que estava dobrada, e alevantada,

e um pedaço de uma perna, o que tudo esteve no

guarda roupa de el-rei alguns dias, mas o que se de-

pois fez d'estas cousas ou onde se piizeram, eu não o

pude saber.» ' Damião de Góes também falia de uma
outra inscripção análoga á dos mármores de Cintra,

achada na Ilha do Corvo em 1529 por, Pêro d^Afon-

seca, o qual «soube dos moradores que na rocha,

abaixo donde estivera a Estatua, estavam talhadas nas

mesmas pedras da rocha umas letras, e por o logar

ser perigoso para se poder ir onde o letreiro está, fez

abaixar alguns homens per cordas bem atadas, os quaes

Çhrofif do Príncipe D. João, cap. ix,
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imprimiram as letras, que ainda a antiguidade do
tempo não tinha cegas, em cera que para isso leva-

ram; comtudo as que trouxeram impressas na cera

eram já mui gastadas e quasi sem forma, assi que por

serem taes, ou por ventura, por na companhia não ha-

ver pessoa que tivesse conhecimento mais que de le-

tras latinas, e este imperfeito, nenhum dos que se ali

acharam presentes soube dar razão nem do que as le-

tras diziam, nem ainda poderam conhecer que letras

fossem. ^
*

F— João de Barros, e os rudimentos da Epopêa portugueza

Pelo estudo da historia dos grandes feitos dos por-

tuguezes, João de Barros foi o primeiro que exprimiu

a necessidade de fazer sentir o génio nacional reve-

lando a sua consciência em uma epopêa. Na novella

cavalheiresca o Clarimundo, * escripta para ensaiar a

penna que havia de traçar as Décadas, apresenta elle

um pequeno esboço de epopêa, partindo também d'uma
revelação prophetica dos extraordinários destinos que

Portugal havia de realisar. No canto ii dos Lusíadas
(est. 44-55) seguiu Camões esta mesma forma prophe-

tica; mas embora a não imitasse directamente, é hoje

indubitável que a leitura das primeiras Décadas deter-

minou-lhe a concepção da sua epopêa. Em 1533 reci-

tou João de Barros diante de D. João iii um Pane-
gyrico, e ahi censura que os poetas palacianos se esgo-

tem escrevendo trovas namoradas, em vez de cantarem

os feitos de armas. Predominava a eschola lyrica cas-

telhana; lia-se cora fervor as Éclogas de Bernardim

Eibeiro, imitadas no Crisfai ; era a época das in-

trigas amorosas
;
quem deixaria^ a doçura idyllica pela

* Chronica do Príncipe D. João, 9 v.

9 Ed. Coimbra. 1520. Ib.. 1Õ53.
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fúria grande e sonorosa, a agreste avena pela tuba

canora? Quando Camões estava prezo, e incerto no

seu destino, foi o enthusiasmo das narrativas de Fer-

não Lopes de Castanheda que lhe suscitou o desejo

de visitar a índia e de tomar parte activa nos feitos

que queria cantar. Entre os antecessores de Camões
cabe a João de Barros o principal logar, e talvez único,

por ter despertado o pensamento dos Lusíadas, Trans-

crevemos o poemeto que anda intercalado no Clari-

mundo, (cap. iii, do liv. 4.) por ser o maior esforço para

provocar a creação de uma epopêa; consta de qua-

renta outavas em endechas, ou estylo de lamentação^

como se chamava na poética do século xv. João de

Barros é aqui bastante ingénuo e pittoresco, mas na
sua justa concepção da epopêa da navegação portu-

gueza, querendo ser poeta não pode livrar-se da feição

grave e fria do chronista:

O' tu, immensa e sacra verdade,
Verdade da sunima e clara potencia,

Que mandas e reges com tal providencia
As cousas qiie obraste na mtnte e vontade;
Ó trino em pessoas, e só divindade,

Infunde em mim graça pêra dizer

As obras tão grandes, que hão de fazer

Os Reis Portuguezes com sua bondade.

No tempo que AffonRo o Emperador
Dera seu sangue por dar ocalardão

Aaquelles que dor nunca sentirão

Em o derramar por seu Redemptor.
Dará também por mhis seu louvor,

A Henrique em dote matrimonial,
As terras da Terra do gram Portugal
Pêra as possuir como justo Senhor.

Aqueste com ferro mui victorioso

Rompendo as carnes de centos de Mouros,
Leixará de obras tão grandes tesouros
Quanto no céo estará triumphoso:
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Succedendo a elle o mui generoso
ElRei D. Affonso Henriques primeiro,

Primeiro em nome, e em verdadeiro
Rei enviado por Deos glorioso.

O campo de Ourique já'gora he contente
Da grande victoria que n'elle será,

Onde Christo em carne apparecerá
Mostrando as chagas publicamente.

Ao qual este Rei Santo, e prudente
Dirá: O' meu Deos, a mim pêra que?
Sê aos herejes imigos da Fé,

Fé, em que eu ardo d'amor mui ardente.

O' Armas divinas, que aqui sereis dadas,

Dadas por Christo por mais perfeição.

Ter-vos-hão todos tal veneração
Quanto com obras sereis exalçadas.

Porque pelas terras ireis espalhadas

Banhadas em sangue de nossa victoria,

Cobrando de imigos tão grande memoria
Que sobre todas sereis collocadas.

E tu esforçado Dom Sancho serás

Aquelle a quem elles hão de seguir

Té chegar ao Rio de Guadalquivir

Que com sangue de imigos escurecerás:

E por mais mereceres, depois tomarás

A cidade de Silves contraminando

E as almas de corpos sempre tirando

De corpos de Mouros que alli matarás.

Alcácer do Sal será bom penhor,

O' mui poderoso Dom Affonso segundo,

De tuas obras cá n'este mundo,
E no outro coroa de conquistador;

E partindo para elle mui vencedor,

Aos teus leixarás Dom Sancho Capelo

Por Rei de virtudes e obras de zelo

De zelo mui santo, e clemente senhor.

Bolonha, Bolonha, quanto hasde perder,

E tu Portugal quanto hasde cobrar

No terceiro Affonso, que se hade chamar

Rei do Algarve, por seu gram saber!
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Aqueste por mais se ennobrecer
Dourados castellos em campo vermelho.
Porá na orla das Quinas, e espelho,

Em que lodalas armas se poderão ver.

Paderne, Aluor, Silves, e Loulé,
E Faro sentem já o destroço
Do grande poder, e bravo esforço

D^elle que hade pugnar pela Fé.

E o santo favor que foi sempre, e he
Em ajuda das obras de tal qualidade,

Será n^estas suas com prosperidade
Que as erga, exalce, e ponha em pé.

O justo Diniz, tão nobre e clemente.
Lhe succederá como filho primeiro
Em obras de Principe mui verdadeiro,

E em todalas cousas sabido e prudente.

E por mais estender seus povos e gente.

Fundará as vilJas e nobres lugares,

Igrejas maiores, sagrados Altares,

Em que se louve por mui excellente.

O Quarto Affonso será commovido
Com rogos d'aquelle seu sangue amado
Que leixe o seu Reino, por ser no Solado
Em ajuda e soccorro dei Rei seu marido.
E d'aqui ficará assi tanto temido
Antre infiéis, e danados pagaons
Quanto no conto dos nossos Ghristãos
Pêra sempre louvado, e mui conhecido.

O rigor da justiça se hade leixar

A ti Dom Pedro, Dom Pedro Primeiro
O nome de Crú por ser verdadeiro
Verdugo d'aquelle, que males obrar.

Mas tu por ella hasde ter e cobrar
A gloria que dão a quem a mantém;
E serás isento dos males que têm
Aquelles que julgam por se affeiçoar.

Bem vejo Fernando andar agastado,
E mui descontente por hum grande mal,
Sendo o primeiro, que em Portugal
Hade sentir tão grave cuidado.
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Mas não leixará seu Real estado

Isento de fama e obra famosa
Pois cercará a mui populosa
Lisboa de novo com muro dobrado.

Santa Maria de Agosto será
De ti Dom João de Boa menoria,
Memoria honrosa de quanta victoria

N'este tal dia o teu braço terá.

E onde se mais claramente verá

O quanto em ti cobrar Portugal,

Será n'aquella batalha real

Que d'aqui a gram se ordenerá.

E a Loba marinha, e gran tragadora,

Ceita damnosa aos navegantes,
Não tem poder, nem forças possantes

Que ás tuas forças resista uma hora.

Mas fazendo-se serva de Grande Senhora
Já te obedece, Magnânimo Rei,

Rei que por lei, e povo, e grei

Darás teu sangue sem alguma demora.

O' Duarte Primeiro, se podesses viver

Mais de seis annos depois de ser rei,

Que povos e terras, que vejo e sei

Que mui facilmente poderás vencer!

Mas tu soubeste melhor escolher.

Leixando esta vida tão trabalhosa;

E ir por aquellas onde a gloriosa

Madre de Deos havemos de ver.

Tanger e Alcácer não hãode escapar

Do grande poder de Affonso o Quinto.

O' Joanne seu filho, que obras que sinto.

Que asde fazer quando se entrar

A villa de Arzilla pelo Albacarl
Isto em tempo que a sua idade

O peso das armas com difficuldade

Nas brandas carnes poderá sustentar.

O tempos, ó tempos, tempos de guerra

De guerra com Mouros e paz com Christãos,

Quem fosse então por beijar as mãos,
As mãos que terão por divisa Esphera!
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Ó divinas obras, nas quaes se esmera
A fama famosa do gran Manoel,
Quem se visse n'aquelle tropel

Que vós cercareis as partes de terra

!

Os máos e ingratos que a Christo mataram,
Por elle tão santo, e poderoso rei

Serão convertidos, tornados á Lei

A' lei da graça que elles negaram.
E assi cobrarão o que nunca cobraram,
Depois de perder o que tinham perdido

Com suas maldades, e endurecido

O máo coração, que nunca abrandaram.

Bem como o rio que com invernada
Derriba e estraga o que acha adiante,

E se he impedido se faz mais possante
Pêra sahir com iuria dobrada:
Assi a força d'este será esmerada
Em quem a ella quizer resistir,

E a quem na obedecer, amar e servir,

Mansa, pacifica, e mui aplacada.

Que falas, que dizes, ou dize que ouviste

Çafini com todalas tuas cabildas.

Pois tão temeroso já a^iora te humildas.
A's armas d'aquelle, que tu nunca viste?

Não temas, não temas, que não serás triste

Quando te vires em poder de quem
A todos teus males tornará em bem.
Em bem repousado, que nunca sentiste.

E tu Aãuquélla com teu Asamor
Tambe^pi eu vos vejo com ferro lavrados.

E com sangue dos vossos também já regados
Que sexta feira será bom penhor.
Penhor do que digo, e grande louvor

Das armas d'aquelie que isto farão:

As quaes de contino assi lavrarão
As terras de imigos por este temor.

Afotas, Asas, com os de Cmnania,
E seu poderoso e grande Xarife

Vendo hum seu pequeno esquife

Se ajuntarão com os de Acania.
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E vindo todos com grande alegria

Entrarão carregados com cheio alforge.

Na cidade d'ouro chamada San Jorge
Por ser achada n'aquelle tal dia.

Os crus Andiotes da irran terra Banda
Com os AciroSy Lanús, Beramús,
Sabendo a nova, dirão: Ora sus,

Vamos servir aquella que mandy.
Terras e mares o seu nome anda
Por todalas partes tanto temido
Que dá poder ao menos valido

E ao poderoso depõe e desmanda.

É aquelle gram Cabo de Boa Esperança
Que tanta de terra esconde ao mundo,
Virá mui alegre com rosto jocundo
A lhe obedecer sem alguma tardança.

De terras e povos fazendo uma dança
Vindo cantando com doce harmonia,

Estas palavras de grande alegria:

Vivamos contentes com tanta bonança.

Com tanta bonança, pois temos rasão;

Que Deos he comnosco, segundo o publica,

O seu nome santo, que nos testifica

Vivermos a vida sem mal e paixão,

E na outra cobrar e ter salvação

Das almas, que agora temos danadas

Seguindo já todalas suas pizadas

Pizadas de casta e limpa tenção.

E quem a todos trará a dianteira,

E para tal festa estará mais a pique,

Será o fiel e leal Moçambique
Vindo Çofala por sua bandeira.

A qual é louvada por ser thesoureira

Do mais precioso e pesado metal,

E còm vozes alegres dirá: Portugal

Me fez para sempre sua prisioneira,

E n'esta envolta virá mui contente

A Ilha do Sancto em grelhas assado,

Trazendo destro um rico toucado
Da flor que ella tem por mais excellente.
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Cercando em torno toda aquella gente

De Ilhas pequenas suas comarcans
Mostrando-se todas muito louças

Por serem sujeitas ao Rei do Poente.

Quilôa, Mombaça, Melinãe, Patêm,
Baraba cidade, e Abalandarim,
Com a fraca gente do forte Apenim,
Zapenda, Guarãafú, e o Cabo que tem,
Trarão comsigo a grande Adem
Inda que venha ensanguentada,
E com sua dura cabeça quebrada.
Das forças do Rei d'aquem e d'alem.

E o Rei de Ormús, Macrão e Neutaquis^
Dinlicente, Besbutos, Cambaia,
Com os Gusarates que he gente que ensaia

Mal sua vida em guerreiros embates.
E Meliquias com seus baluartes

Com elles virá também n'esta involta,

E Chaul e Dabul á rédea solta

E Gôa tomada por muitos combates.

Batigála, Angediba, e Onorj
Com a terra toda do grão Malabar,
Em tão alegre tempo não hão de negar
Companhia ao forte e grão Cananor.
O qual se nomêa por grande senhor
Em ser guardado e mui difendido

Com Naires fidalgos, que acceitam partido

De morrer e viver por pouco valor.

Também virá aqui a forte cidade

Calecut e Cochim, e a Ilha Ceilão,

Onde se acha o povo christào

Que tem e mantém algunia verdade.

Ainda que faz a mór necedade
Na romagem do Gabo do gram Çamorim,
Pois dando as vidas com lastima (assim)

Obrar n'isso cuida excelsa piedade.

E os QueliniSj Chatins nomeados
Por ser estrangeiros e não mercadores
Ajuntar-se-hão com quantos primores
Acharem n'aquelles que são guerreados
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Dos de Narsingay pouco esforçados
Por mingua de armas e de coração,

Que em corpos e boa disposição

São bem assas proporcionados.

E postos em ordem mui concertada
Esperarão pela rica Malaca^
Que vem carregada com uma carraca
Das terras e povos de que ella é amada,
Onde entra Simão com sua enseada,
E Patane. que tem por desenfadamento
Ver guerra de gallos e o vencimento
Que cada um ha na sua liçada.

CJtampa e a China com a Cidade
Que perderá o povo dos Persas,

Passando por terras muito diversas

Logo virá com gram brevidade.
Em busca dos Lequeos, que tratam verdade
Levando comsigo a Burnea gente,

E ajuntados todos farão um presente
De fé e amor e gram lealdade.

O qual trarão por mui certo sinal

Que inda que fossem os derradeiros
N'aquelle tempo serão os primeiros
Para servir e amar Portugal.

E Çamatra, que corta a Equinocial

Com todolos Reinos, e povos que abarca.

Ajuntar-se-ha com a grande Comarca
D'aque]la e Archipelago oriental.

E n'este alegre e novo prazer,

E grande triumpho que todos farão.

Entre João e Angane, e Binão
Armado das forças e forte poder
De Pantasilea que quiz parecer
Na antiga batalha d'aquelles troyanos

Que no cabo e fim de tempos e annos
Por grego engano fará fenecer.

Pois Banda com todolos Reis de Timor,
Aíubona, Maluco^ e as mais que não digo,

Todas virão trazendo comsigo,

Umas amor, e outras temor

:
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Porque estes dois meios são o tenor
Por onde se rege dos homens a vida,

E elles a fazem ter mui commedida
Aos mais grandes reis, e fraco pastor.

Agora, agora em feitos maiores
Dobrada, Senhor, me dá tua ajuda,

Pois minlia lingua se turva e se muda
Nas obras que vejo de tantos louvores.

Não negues aqui o furor dos favores,

Pois nunca o negaste a quem t'o pediu,

E em sua Fé levou e sentiu

Que tu és o Senhor dos grandes Senhores.

A ti, Portugal, que estás descontente,

Quero eu d^r alegre esperança,

Com que dos males hajas vingança
Dos males passados de toda tua gente.

A justa justiça do muito clemente
El-rei Dom João d'este nome terceiro,

Fará com que vivas em mui verdadeiro

Descanço eterno e muito contente.

E quando se vir em força perfeita

Do mal se punir, e a quem merecer
Dar galardão por não parecer

A sua verdade e via direita;

Então da ovelha a vós será acceita

No meio dos altos e mui fortes prados,

E os mansos cordeiros fartos guardados

Do lobo danado cá vida lhe espreita.

Pois tu que não queres com sono acordar

Espera, espera um grande despejo;

Oh meu Deos, Senhor, quantas ohras vejo,

Em que não vejo por onde entrar, i

Transcrevemos integralmente estas outavas de

João de Barros, pelas numerosas inducções a que ellas

conduzem; no tempo de João de Barros^ isto é, na

dironíca do Imperador Claritnunáo^ cap. 4. liv. iii.
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mocidade de D. João iii, ainda predominava na

litteratura portugueza a outava da eschola castelhana

que vinha de Aftbnso o Sábio
;
para que a outava ita-

liana, que Ariosto tornara épica, chegasse entre nós á

perfeição a que a elevou Camões, foi preciso que Sá
de Miranda iniciasse as primeiras tentativas. Camões
conhecia o Clarimundo de João de Barros, quando

mostra, nos Lusíadas, que não é preciso recorrer a

invenções fabulosas para celebrar a fama nacional:

Gastar palavras em contar extremos
De golpes feros, cruas estocadas,

E' d'esses gastadores, que sabemos,
Máos do tempo com fabulas sonbadas:

(Cant. VI, est. 66.)

Doestes mesmos diz Soropita: «certos aventureiros

pagens da lança da tolice, cujo officio é contar contos

prolixos, de uns certos manganases desencadernados,

que primeiro que preguem uma lança do que querem

contar, irão cem vezes a Eoma; etc.» (Pões. e Prós.,

p. 103.)

Camões soube melhor do que João de Barros achar

o que havia de poético na historia de Portugal; por

assim dizer, cada outava de João de Barros deu um
completo episodio a Camões. Referindo o milagre de

Ourique :

Dirá: O' meu Deus, a mim para quê?
Sê aos berejes, imigos da Fé,

Fé em que eu ardo d'amor mui ardente,

com que vigor dramático Camões o excede

:

Aos infiéis! Senbor, aos infiéis,

E não a mim, que sei o que podeis.

Sobre a outava em que João de Barros celebra o

caracter justiceiro de D. Pedro, Camões cria o inexoe-
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divel episodio de Ignez de Castro; o mesmo com a

batalha de Aljubarrota. O presentimento ligado á Es-
phera armilar, na outava de João de Barros, dá o

magnifico episodio do sonho de D. Manoel; a home-
nagem do Cabo da Boa Esperança, ingénua e mansa,

dá o sublime episodio do*Adamastor. A superioridade

de Camões, em comprehender a verdadeira poesia da

realidade histórica, acha-se n'esta estrophe

:

Que por muito e por muito que se afinem
N'estas fabulas vas, tão bem sonhadas,
A verdade, que eu canto nua e pura
Vence toda grandiloqua escritura.

A narrativa de toda a historia de Portugal feita

por Vasco da Gama ao Rei de Melinde (cant. ii, est.

109, até ao canto iv est. 80) é esta intuição profunda

da estructura orgânica da epopêa, que levou o génio

de Camões a agrupar em volta do facto histórico mais

predominante com que nos assignalámos na civilisação,

o complexo de todas as tradições em que se concentra

a vida moral de uma nacionalidade. No canto ii, est.

47, Camões reproduz a tradição da viagem de Vasco
da Gama, quando animou os seus companheiros ame-
drontados por um terremoto no mar: «Não hajaes

medo, que o mar treme sob nós.»

A bella tradição conservada na Chronica dos Vi-

centes, acerca *da palma que floresceu na sepultura do
cavalleiro Henrique, é aproveitada nos Lusíadas:

Olha Henrique, famoso cavalleiro.

A palma que lhe nasce junto á cova. . .

)

E no canto viii, est. 25, celebra também essa fa-

çanha tradicional conservada na Chronica da Con-
quista do Algarve:

Vês Tavila tomada aos moradores
Em vingança dos sete caçadores. ,

.
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Com que tristeza se lamenta João de Barros por

não ver surgir um génio que comprehenda o alcance

poético do grande facto da descoberta do Oriente ; na

Década I exclama: «Certo, grave e piedosa cousa de

ouvir! vêr uma Nação a que Deos deu tanto animo,

que se tivera criado outros mundos já lá tivera me-
tido outros padrões de victorias, assim lie descuidada

na posteridade do seu nome; como se não fosse tão

grande louvor dotal-o por penna como gánhal-o pela

lança!» ^ O verso quasi proverbial de Camões, Se mais
mundo houvera lá chegara,— e também a alliança

que sempre estabelece entre a penna e a espada,

além de pequenas particularidades, convencem-hos que

a generosa aspiração de João de Barros o impressio-

nara nos seus primeiros estudos.

G — Luys Anriqnez, poema sobre a '^Tomada de Azamor"

O poenía histórico mais completo tentado antes

mesmo da comprehensão das formas epic^ da fienas-

cença, é o que escreveu Luiz Henriques para celebrar

a victoria do Duque D. Jayme em Azamor, em 1513.

Pouco se sabe da vida d'este poeta, mas quasi todas

as suas composições revelam algum facto on época por

onde se nos dá a conhecer: em 1491 celebrou o de-

sastre do princepe D. Affonso; em 1495 escreveu

. uma Lamentação á morte de D. João ii, em outa-

vas segundo o estylo usado por Juan de Mena ; em
1498 commemorou também a trasladação dos ossos

de D. João ii; e em 1506 paraphraseou o hymno
Avè, maris Stella, «estando o reyno muy enfermo de

peste e de fome.» Pelos seus versos sabe-se que tam-

bém esteve em Valença de Aragão, aonde galanteava

1 Década I, liv. 5. cap. 11.



CAMÕEÍS— KPOCA, VIDA % OBRA 4OI

uma dama «que lhe disse que a deixasse de sej^vir,

'porque era mal criada e o traiava maL» Finalmente

seguiu a vida das armas, achando-se na Mina. Luiz

Henriques revela nos seus versos o fio de certas tra-

dições que o levavam para a concepção da epopéa ; o

nome de Portugal já se lhe substitue na mente pela

designação erudita de Lusitânia, com que se determina

a este povo uma origem ethnologica independente da
Hespanha ibérica. Na lamentação á morte de D. João ii,

diz elle :

O' morte cruel, sem tempo chegada
a ty, Lusitânia, de lastima diiia.

(Canc. ger., t. ii, p. 246.)

Assy, Lusitanos, que vossa graveza
deveis confortar com rey tão humano.

(76., p. 248.)

Em 1481 apparece o nome de Lusitano empregado
significando o povo portuguez, no Discurso latino re-

citado pelo bispo Dom Garcia de Menezes diante de

Sixto IV. ' A renascença erudita aproveitou-se d'essa

designação ethnica empregada pelos geographos gregos,

e diante do facto da unidade nacional consummada
por D. João II, entreviu pela persistência do passado

essa unidade identificando Portugal com Lusitânia.

Antes de Henrique Cayado e Cataldo Siculo adopta-

rem esta designação de um modo poético nos seus me-
tros latinos, já Luiz Henriques a empregava nas outa-

vas históricas de lamentação. O syncretismo poético do
nome das tribus Lusas com o nome da nacionalidade

entrou na corrente scientifica por Ayres Barbosa,

André de Resende, Margalho, Osório, Góes, funda-

mentado depois historicamente em mappas dos se-

* Hei-cu lano, Hist de Port, t. i, 10.

26
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culos VII a XIV ; mas este syncretismo representa uma
noção verdadeira a que se tinha chegado: a consciência

da unidade nacional com que começava para nós o

grande século xvi. Quando Camões formou erudita-

mente o nome da epopêa d'esta nacionalidade, ser-

viu-se da palavra própria que primeiro tinha expresso

a consciência d'essa unidade. Quando André de Re-

sende usou em uns versos latinos a palavra Lusíadas
como patronymico dos portuguezes, ainda a identifica-

ção entre Lusos e Portuguezes pertencia á erudição

humanista; quando Camões designou com ella o seu

poema, já essas origens ethnologicas tinham ensober-

becido as preoccupações vulgares.

Luiz Henriques concilia esse ideal erudito com o

sentimento catholico que o não deixa imitar os poetas

clássicos, aonde elle via como parte essencial as invo-

cações, sempre reproduzidas nas modernas epopêas.

No poemeto á trasladação de D. João ii condemna
a invocação das Musas:

As Musas, que invocam famosos poetas

em suas obras e doce poesia

a estas não chamo, nem quero por guia,

caso que sejam muy justas e netas.

Ajuda demando de quem os planetas

e céos obedecem desde ah inicio:

a elle invoco, que n'este exercício

dê parte da graça que deu ós prophetas. ^

Em umas trovas de Luiz Henriques «a um homem
que não cria que elle fizera umas trovas de arte

mayor porque levavam muita poesiay>^ revela-nos um
largo conhecimento da mythologia romana, e princi-

palmente da epopêa de Virgilio

:

ni menos que el duque, el fijo d^Anchises
foy ai Erebo, segun el prurlente

1 Gane, geral, t. ii, p. 249.
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Virgílio recuenta, por el conseguiente
que ai su passage tremio la paluda,

ni que La penca passo morte cruda
por el piadoso, qual ela lo siente. ^

Por todos estes conhecimentos Luiz Henriques
foi insensivelmente levado para a composição de um
poema histórico; na conquista de Azamor fora também
heroe, mas a realidade do que conta deu-lhe essa sim-

plicidade e rudeza de uma Gesta da Edade média; se

as suas outavas fossem monorrimas, seriam rigorosa-

mente uma Gesta, escripta no tempo em que ellas se

tinham tornado Chronicas. Elle começa como o antigo

jogral que pedia a attenção do povo que se agrupava
em redor

:

A quinze d'Agosto de treze e quinhentos
da éra de Cristo, nosso redentor,

do que se passou estae muy attentos,

no dia da madre do mesmo senhor;
O duque eycelente. nosso g^uyador,

Dom James, da casa d'antigua Bragança,
de gente levando muy grande pujança
geral capitão partiu vencedor.

Nom peço favor que possa contar

o que se passou na santa viagem,
nem menos ajuda me praz d'invocar

as antiguas Musas, nem sua linhagem.

O poeta descreve o brasão prophetico da naciona-

lidade com o mesmo ideal de independência e gran-

"deza da pátria, que inspirou João de Barros e Camões

:

Levando comsigjo a bandeira real

que nunca vencida se pôde dizer,

pois he invencível aquel sival

tomado das chagas que quiz padecer

Canc. geral, p. 2H9.
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O summo bem nosso com muitos marteiros,
porque salvasse o mundo perdido

;

também seneíica os trinta diniieiros

per cujo preço foi Cristo vendido.

Na Oração de Vasco Fernandes de Lucena diante

de Innocencio viii, em 1485, vem pela primeira vez

manifestamente declarado o sentido allegorico das
Armas portuguezas. Gril Vicente e Sá de Miranda,
alludiram mais tarde nos seus versos a este mesmo
emblema em que o sentimento catholico se envolvia

com o ideal da nacionalidade. A causa da tomada de
Azamor foi um pretexto para tornar sympathico o

Duque D. Jayme e laval-o da mancha do assassi-

nato odioso da duqueza de Bragança ; Luiz Henriques
o dá bem a entender

:

Onde per ele Jhes fuy decrarado
toda a tenção dei rey. seu senhor,
que foi envtal'0 sobra Azamor
pola maldarle do erro passado.
Ca todos pidia que d'amor e grado
quizessem sem outra vontade, nem zeUo
em sua tomada também commetel-o
para que sempre lhes fosse obrigado,

Era uma aventura romântica, que se repetiria na

corte ainda depois de terem expirado os velhos poe-

tas que foram a essa expedição, como o corajoso

D. João de Menezes, que Sá de Miranda diz que ainda

vira, exultando por esses bons tempos. Também che-

garam a Camões essas tradições da arbitrariedade e

do cavalheirismo impetuoso, e no canto vrii dos Lu-
síadas celebrava elle a façanha de Azamor. No ma-
nuscripto dos Lusíadas, que possuia Manoel Corrêa

Montenegro, encontram-se essas outavas em louvor do

Duque D. Jayme, que se julgam supprimidas. Póde-se

reconhecer o apocryphismo intencional d'esta passa-

gem do poema, visto que Luiz de Camões era amigo
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do saccessor de D. Jayme, D. Theodosio, que elle

celebrou no tempo em que frequentava as escholas de

Santa Cruz de Coimbra, e cujo progenitor quereria

conservar no pantheon da sua epopêa

:

Este deu grão principio á sublimada
lilustrissima casa de Bragança.
Enm estado e grandeza avantajada
A quantas o hespanhol Império alcança.

Vês. aquelle que vae com forte Armada
Cortando o Hesperio mar, e loofo alcança

O valeroso intento que pertende,

E a villa de Azamor combate e rende.

He o Duque Dom Gemes, derivado
Do tronco antiguo e successor famoso
Que o grande feito emprehende. e acabado
A Portugal dá volta victorioso:

Deixando doesta vez tão admirado
A todo o mundo, e o Mouro tão medroso,
Que inda atégora nunca ha despedido

O grão temor entonces concebido.

E se o famoso Duque mais avante
Não passa co'a'catholica conquista,

Nos muros de Marrocos e Trudante,
E outros lugares mil á escala vista,

Não é por falta de animo constante,

Nem de esforço e vontade prompta e lista,

Mns foi por não passar o limitado

Término, por seu rei assignalado.

Aciíou-se n'esta detsiguai batalha

Um dos nossos, de imigos rodeado;
Mas elle de valor, mais que de malha,
E militar esforço acompanhado,
Do primeiro o cavallo mata, e talha

O colo a seu senhor, com desusado
Golpe de espada ; e passo a passo andando
Os torvados contrários vae deixando.
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N'estas quatro outavas, tidas por additadas, apre-

senta Camões mais poesia do que Luiz Henriques nas

suas marteladas trinta e cinco; o poeta do Cancio-

neiro desconhecia a estructura da outava italiana

inventada por Boccacio, admittida na epopêa por

Ariosto, e relata como um chronista ; as outavas camo-
nianas dramatisam, mostrando a força de caracter do

Duque D. Jayme, que interrompe as suas victorias para

cumprir estrictamente a vontade real, e esboçam logo

um episodio. Luiz Henriques, que tomou parte na to-

mada de Azamor, nada testemunhou que o levasse a

tracejar um quadro pittoresco. O poema de Luiz Hen-
riques, por isso que era escripto no antigo metro de

lamentação^ aífecta também um caracter archaico

;

esta mesma affectacão inspira o poemeto do Despojo

de Arzílla. A Miscellanea histórica de Garcia de Ke-

sende, nada significa n'estes esforços para uma epopêa.

O facto de haver Camões sabido de Lisboa e re-

cebido a impressão immediata da natureza oriental,

foi uma das principaes condições do desenvolvimento

da sua concepção poética. Permanecendo em Lisboa

sob o regimen da erudição de Ferreira, ou perturbado
|

pelos mesquinhos ódios de um Caminha, esterilisava-se,

e viria a acobertar a falta de sentimento com a em-

phase hespanhola escrevendo em castelhano, como
aconteceu a D. Manoel de Portugal. Antes de ser de-

terminada pelo naturalista Humboldt a influencia dos

novos climas sobre o génio de Camões, já os nossos

primeiros chronistas o reconheciam por experiência.

Castanheda, em 1551, na Historia do Descobrimento,

confessa: «pêra o que me ajudou muito ir á índia,

onde fui com Nuno da Cunha em companhia do Li-

cenciado Lopo Fernandes de Castanheda, meu pae,

que por mandado de vossa Alteza foi o primeiro Ou-

vidor da Cidade de Goa.— E assi vi os logares em
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que se fizeram as cousas que avia d'escrever pêra que

fossem mais certas
;
porque muitos escriptores fizeram

grandes erros no que escreveram por não saberem os

logares de que escreviam.» E na dedicatória á rainha

D. Catherina, referindo-se á verdade da sua historia

:

«Mas que a fui saber á índia, passando na viagem

bravas e terriveis tormentas, com que me vi perto da

morte e sem esperança de vida, com trabalhos de

grande fome e de muiio maior sede. E lá com mil

perigos, em mui espantosas pelejas de bombardadas e

espingardadas sem conto. E antre ellas soube eu a

verdade do que avia de escrever de muitas cousas de

vista e outras de ouvido.» — «Por que muito sobre-

natural hade ser o engenho que hade saber escrever

do que nunca viu. O que se nào pode dizer, que vi

tormentas, vi batalhar no mar e pelejar em terra, e

espedaçar navios e bater mares e vencer imigos e falo

como experimentado.»

Castanheda ou João de Barros têm mais poesia na

realidade das suas chronicas do que todas as odes ad
sodales que os quinhentistas nos deixaram ; Camões
comprehendeu isto estudando-as.

Quando os historiadores da Europa procuravam

imitar em suas narrações as efflorescencias rhetoricas

de Tito Livio, fazendo da historia uma declamação

formal, calculada e fria, sem outro movimento a não

ser o de exércitos automaticamente em batalhas, e da

vida moral apenas as ephemérides da corte, nós tive-

mos um historiador que abandonou estes moldes, nar-

rando os factos pela impressão recente : sente a agita-

ção de um povo inteiro, acompanha os aventureiros

por mares desconhecidos á busca de novas regiões,

chora também as lagrimas da despedida, saúda as

maravilhas do mar que se produzem no horisonte como
um presagio de felicidade, arrosta o horror das tor-

mentas e dos cabos, alegra-se á vista da terra dese-
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jada, é João de Barros. As suas Décadas, (1553) que só

no titulo justiticam a errada antonomásia que se lhe

dá de Tito Livio portuguez, revelam mais profunda-

mente o génio maritimo doeste povo, do que todos os

poemas, segundo o juizo de Quinet. João de Barros

descreve a scena da partida de Vasco da Gama, não

como o chronista official, mas como a alma popular

que se agita com os grandes sentimentos da sua épo-

ca. Os aventureiros que se atiram aos mares, desco-

nhecendo as terras em que hão de aferrar, como a

eleição dos mezes em que esperem as monções propi-

cias com que devam partir, saem em procissão invo-

cando o céo, preparando-se com os sacramentos para

a viagem d^onde nunca talvez mais voltarão. O povo se-

gue-os atraz, respondendo com voz confusa e crente á

ladainha, até aos bateis. Chegados á borda do mar, o

silencio foi a linguagem suprema do sentimento de um
povo que chorava de joelhos, possuido da aspiração do

infinito que o tornava grande e eterno na historia.

Ajoelhavam-se á borda da agua, como diante de um
baptistério immenso .em que a humanidade adquiria

uma nova consciência das suas forças, e em que se

lhe ia revelar o berço das suas origens. Estes abalos

contínuos da vida, a agitação da iucerteza, imprimi-
' ram um caracter melancholico no povo portuguez ; os

aventureiros marítimos têm essa melancholia tradicio-

nal dos penitentes que desciam ao Purgatório de San
Fatriôio, incertos, receiosos se tornariam a voltar á

vida salvos, se ficariam mortos de terror e pelos pecca-

dos nas sombras da caverna tremenda. Os lusos des-

cobridores são assim
;
partem, embrenham-se no pé-

lago insondável, não para se certificarem da santidade

da sua alma, mas para annunciarem á humanidade
que a civilisação é a obra exclusiva da consciência da

sua solidariedade. Os poetas cultos não presentiram

esta ordem de emoções cuja melancholia de raça lem-
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bra o Purgatório de San Patricio ; nos chronistas,

aonde menos se devera esperar, é que ella apparece em
toda a ingenuidade da verdade extrema. Como João

de Barros descreve a partida! Vêmol-a, seguimol-a:

«No qual acto foi tanta a lagrima de todos, que n^este

dia tomou aquella praia posse de muitas que n^ella se

derramaram na partida das Armadas, que cada anno

vão a estas partes que Vasco da Grama ia descobrir;

donde com razão lhe podemos chamar praia de lagri-

mas para os que vão, e terra de prazer aos que vêm.

E quando veiu ao desfraldar das vellas, que os ma-
reantes, segundo seu uso, deram aquelle alegre prin-

cipio de caminho, dizendo: Boa viagem! todos os que

estavam promptos, na vista d'elles, com uma piedosa

h11manid9.de dobraram estas lagrimas: e começaram
de os encommendar a Deus, e lançar juizos segundo o

que cada um sentia d'aquella partida. Os navegantes,

dado que com o fervor da alma e alvoroço d'aquella

erapreza embarcaram contentes, também passado o

termo do desferrar das vellas, vendo ficar em terra

seus parentes e amigos, e lembrando-lhe que sua via-

gem estava posta em esperança, e nem em tempo certo

nem logar sabido ; assim os acompanharam em lagri-

mas e pensamentos d^aquella incerta viagem: tanto

estiveram promptos n'isso, té que os navios se alon-

garam do porto.» * Os nossos historiadores venceram
a corrente erudita, ficaram coloristas ; o contacto do

natural dá-lhes phantasia e paixão, quebra-lhes a

aridez da chronica
;

quando menos pensam fazem

poemas. Nem de outro modo se pode explicar a

acção de Castanheda e João de Barros sobre Ca-

mões.
.

^ Década /, liv. 4, 0. 63. Ed. 1628.
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A necessidade de uma epopêa nacional tornara-se

uma aspiração publica. O celebre impressor João de

Barreira, dedicando em 1564 ao filho do Conde da
Vidigueira a Historia das cousas que o muy esfor-

çado Capitão Dom Christovam da Gama fez nos rei-

nos do Preste João, que achou escripta por um Mi-

guel de Castanhoso, companheiro de trabalhos do

Capitão, formula claramente a aspiração de uma epo-

pêa que celebrasse a empreza do Gama: «Nam sem
razão o grande Alexandre se mostrava descontente por

nam cair em seus tempos hum Homero, que seus feitos

e façanhas celebrasse. . . E se alguma hora este Ho-
mero se houvera de desejar, houvera de ser n'estes

tempos, em que acharia matérias dignas de seu es-

tylo. Porque se os errores de Ulysses lhe pareceram

matéria conveniente a seu engenho, e os feitos de

Achilles, mais alta empreza era e maior campo de

mostrar a divindade de seu espirito, a navegação do

Conde Almirante Dom Vasco da Gama, vosso avô, de

aqui até a índia : e os feitos de Dom Chris|oví^m da

Gama seu filho, vosso tio, na terra da Ethyopia. Por-

que por a viagem de Ulysses e os casos que em pou-

cas legoas do mar Mediterrâneo lhe aconteceram,

achará a navegação de vosso avô desde o ultimo occi-

dente até o nascimento do sol, por mares nunca na-

vegados^ por gentes nunca vistas nem ouvidas, desco-

brindo novos mundos, novas terras, novo céo e novas

estrellas. Levantando a gloria de seu rei : e poendo as

Quinas reaes de Portugal onde Alexandres nem Césa-

res poderam chegar. De que vieram ser tributários os

reis do Oriente aos de Portugal: enriquecendo o Tejo

com os despojos do Ganges e do Indo: cousa maravi-

lhosa e que parece impossivel. Cujos grandes e herói-

cos feitos são pelo mundo tão celebrados, que não ha

parte onde não este na memoria dos homens a gloria
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de seus trabalhos viva e immortal : e o será emquanto
durar o mundo.» *

Ainda faltavam outo annos para que a surprehen-

dente epopêa dos Lusiaãas viesse satisfazer esta as-

piração da nacionalidade. Camões lembra-se do inte-

resse com que Alexandre lia a Homero, e termina com
essa phrase dirigida ao monarcha, que ficará «Sem á

dita de Achilles ter inveja.»

Antes de Camões, a tentativa de uma epopêa na-

cional acha-se manifestada por diíFerentes contempo-

râneos: Jorge de Monte-Mór preocciipou-se com o as-

sumpto histórico da descoberta do Oriente : «Andava
reunindo matéria para compor um poema do Desco-

brimento da índia oriental, quando lhe sobreveiu a

morte em 26 de fevereiro de 1561.» (Ann. hist.)

Ferreira propõe a Caminha o compor uma epo-

pêa sobre esse mesmo assumpto; António de Abreu
ensaia-se na descripção épica de Malaca, e Pedro da
Costa Perestrello rasga, ao lêr os Lusíadas, o seu

poema do Descobrimento de Vasco da Oama. Ne-
nhum d'estes poetas possuia o ramus aureus que dá
ingresso no mundo dos heroes ; Camões foi o único que

venceu esta difficil corrente da erudição, concebendo
um poema em que o caracter das epopêas cyclicas ou
anonymas não desapparece completamente na obra

litteraria. E esta a fórmula por onde a critica chegará

a alcançar a verdade e o valor dos Lusiadas.

2— A FORMAÇÃO DOS «LuSIADAS.»

Um facto caracteristico de todas as litteraturas

românicas do século xvi, é esse desejo manifestado e

* Reproduzida na CoUecção de Opúsculos reimpressos e

relativos á Historia das NavzgaçÒes, t. i, 1855.
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tantas vezes ensaiado pelos eruditos, de elaborarem

cada qual com mais fervor a Epopêa da sua naciona-

lidade. Apparecia na politica moderna o impulso do

individualismo, reagindo contra a tendência da Mo-
narchia universal, a que aspirava. Carlos v, que na

sua eleição de chefe do Santo Império romano, procla-

mava o cumprimento d'essa missão unificadora. Arios-

to, o ultimo troveiro das Canções de Gesta, no poema
de Orlando, lisongeava este sentimento de Carlos y,

alludindo ao descobrimento da America: «que Deus
lhe reservara uma gloria maior do que a de Augusto,

submettendo-lhe ás suas leis uma Terra desconhecida

dos antigos. Não é isto o signal de ter chegado o

tempo em que os povos só formarão um rebanho sob

a guarda de um só pastor?» Pelo descobrimento da

America, realisada a definitiva unificação de Aragão a

Castella, Portugal teria de ser inevitavelmente incor-

porado pelo castelhanismo na unidade ibérica ; mas, o

descobrimento da rota marítima da índia e as imme-
diatas conquistas, mantiveram Portugal na sua inde-

pendência, apesar da instabilidade do equilíbrio euro-

peu que se estabelecia. Em quanto Carlos v se apoiava,

na sua ambição imperialista, na alliança do Papa, que

lhe entregava a cooperação dos catholicos, o exagero

das pretenções á Monarchia universal provocava as

outras nações a firmarem a sua independência. Appa-

recia uma nova comprehensão politica ; começava-se a

reconhecer o principio das Nacionalidades— «isto é,

a existência de collectividades individuaes unidas entre

si por laços ethnographicos, históricos, religiosos e in-

tellectuaes formando um todo orgânico, conjuncta-

mente pela communidade de origem, de linguagem,

de costumes e de tradições históricas.»
^

1 Stieglitz, De VEquilibre politique, t. ii, p. 8,
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Portugal, logo no começo do século xvi viu-se en-

volvido nos planos de Carlos v, pelos casamentos dy-

nasticos e pela intolerância catholica; por um impulso

orgânico das condições da existência nacional, acorda-

ram-se todas as energias do génio portuguez, em que

se firmava a resistência d'este pequeno povo. A ideia

de uma Epopêa histórica fulgurava acordando um novo

ideal. E' altamente interessante o pequeno prologo,

que o chronista e poeta Garcia de Resende põe em
frente do seu Cancioneiro geral, de 1516, dirigindo-se

ao Princepe (D. João iii): «muitos e grandes feitos

de guerra, paz e virtudes, de sciencia, manhas e gen-

tileza sam esquecidas
;
que, se os escritores as quizessem

verdadeiramente escrever, nos Feitos de Roma, Tróia

e todas outras antiguas chronicas e estorias nam acha-

riam mores façanhas, nem mais notáveis feytos que os

que das cousas naturaes se podiam escrever,, assy dos

tempos passados como d'agora. Tantos reinos e senho-

rios, cidades, vilas e castellos, per mar e per terra

tantas mil léguas, per força d'annos tomadas, sendo

tanta a multidão de gente dos contrairos e tam pouca

a dos nossos ; sostidas com tantos trabalhos, guerras,

fomes e cercos, tam longe d'esperança de ser socorri-

dos; senhoreando por força d'armas tanta parte de

Africa, tendo tantas cidades, vilas e fortalezas toma-
das, e continuamente guerra sem nunca cessar. E assi

Guyné, sendo muitos reys grandes e grandes senhores

seus vassalos e trebutarios, e muita parte da Etyopia,

Arábia, Pérsia e índias, onde tantos reys, mouros e

gentios e grandes senhores sam per força feitos seus

súbditos e servidores, paguando-lhe grandes páreas e

trebutos . .
. ; conquistando mil léguas por mar, que

nenhumas armadas do Soldam, nem outro nenhum
gram rey, nem senhor nom ousam naveguar, com
medo das nossas, perdendo seus tratos, rendas e vi-

das
; tomando tantos reynos e senhorios cora innume-
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ravel gente á Pee de Jesii Cristo . . . Todos estes fei-

tos e outros muitos d'outras sustancias nam sam di-

vulgados corno foram se gente d'outra nação os fizera.

E causa isto serem tam confiados de si, que nam que-

rem confessar, que nenhuns feitos sam maiores que os

que cada um faz e faria se o n'isso metessem. E por

esta mesma causa... muitas cousas— sam perdidas

sem aver d'ellas noticia.»

O conhecimento da historia tornava-se uma força

nacional ; e para universalisar a historia de Portugal

fora chamado de Itália um humanista para traduzir as

chronicas do século xv em latim ; Duarte Galvão e

Euy de Pina eram encarregados de modernisarem as

Chronicas que dos vários reinados até ao de Dom
Duarte escrevera Fernão Lopes. E era n'este mesmo
espirito do humanismo italiano, que á maneira de

Trissino, com a sua Ifalia liberata, (1527-1548)

se aspirava á elaboração de uma Epopêa histórica

portugueza. O que se entendia então por uma Epo-

pêa?

Despresada a tradição da Edade Média pelo en-

thusiasmo da Kenascença clássica, e mal comprehen-

dida a Antiguidade, os eruditos viram que as duas

mais altas Civilisações, a grega e a romana, apresen-

tavam monumentos poéticos, caracterisados por acções

históricas, com dimensões grandiosas, descripções e

narrativas pittorescas, com prodigios de bravura e in-

tervenção de divindades em conflicto; admirando sob

o mesmo aspecto a Iliaãa, a Odyssêa, attribuidas a

Homero, e a Eneida^ escripta por Virgilio, bem mos-

traram que já não comprehendiam como se produz a

obra collectiva ou anonyma, derivando-a das raizes das

primeiras creações poéticas humanas, os Mythos re-

ligiosos que se transformam em Legendas, que re-

cebendo interesse e intenção histórica, se tornam a

expressão espontânea da unidade nacional, determinan
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do-a 011 sustentando-a, como palladio da sua integri-

dade.

Esta legitima forma da Epopêa já não podia ser

inventada no século xvi ; era passado o momento psy-

chologico; estava fundada a estabilidade civil e a

commodidade burgueza, e a ordem social e moral

achavam-se mantidas pelos exércitos permanentes e

pela intolerância catholica. O espirito de independên-

cia e de sarcasmo, a balia e a liturgia grotesca me-
dievaes acabavam; a Arvore de Maio tornou-se o

poste da forca e a picota. Diante dos progressos eco-

nómicos, as novas Nacionalidades governadas pelos

códigos romanistas, instruidas pelos latinistas eccle-

siasticos, esqueceram-se das suas origens, das suas

tradições mediévicas. Diante das ambições da Monar-
chia universal, e das incorporações dos estados pelas

heranças e casamentos dynasticos, tendo por necessi-

dade acordado o principio das Nacionalidades, a Re-
nascença clássica veiu avivar o interesse pela forma

da Epopêa; os Humanistas, absorvidos na admiração

da Antiguidade, trataram de íiliar as origens das Na-
cionalidades modernas nas iniciativas de Roma, e na
dispersão dos foragidos heroes de Tróia. Em vez das

bellas lendas populares, que tanto vivificam as chroni-

cas da Edade média, os Humanistas da Renascença
apossaram-se dos fragmentos dos logographos gregos,

dos romances philosophico-historicos das escholas de

Alexandria e de Pergamo, e dos quadros rhetoricos e

moraes em que os factos históricos serviam de maté-
ria para a eloquência. Não bastavam estes elementos

para viciarem o espirito dos historiadores do século

XVI
;
no seu respeito pela Antiguidade, surgiram as

fabricações de documentos apocryphos primitivos, que
contrabalançavam com o prestigio dos gregos e das

lendas troianas, ostentando os annaes mais vetustos

de Babylonia e do Egypto, revelados nos fragmentos
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de Beroso e de Manethon, que o audacioso frade do-

minicano Annio de Viterbo dava como por elle acha-

dos em Mantua em 1498. A influencia do apocry-

phismo de Annio de Viterbo reconhece-se em Hespa-

nba, seguindo-o Marineo Siculo, António de Nebrixa,

João Vaseo, Floriam de Ocampo, Ambrósio de Mora-
les, e toda essa eschola dos Falsos Chronicões, de que

Frei Bernardo de Brito em Portugal foi um dos mais

convictos corypheos. A publicação do texto latino da

Qeographia de Strabão, em 1469, em fíoma, e o in-

teresse pelas Inscripções epigraphicas, levaram os hu-

manistas a tentarem a renovação dos estudos históri-

cos dos povos modernos; mas esta direcção tão séria

soffreu o influxo da doutrina evhemerista, convertendo

os nomes dos povos da Europa em chefes individuaes ou

eponymos fundadores de raças e de estados. No livro

III da Oeographia de Strabão trata-se largamente da

Peninsula da Ibéria; ahi se descrevem as tribus Lu-
sitanas, com um superior critério scientifico, que pre-

domina em toda essa obra fundamental; Guigniaut

caracterisa o methodo scientifico de Strabão, que tanto

valorisa: «um quadro grandioso, animado, largamente

concebido, sabiamente executado, da terra habitada,

dos paizes e dos homens, onde as particularidades

notáveis da natureza e dos logares, onde a historia

dos costumes, as instituições dos povos acham logar,

como as suas origens, as suas tradições, suas migra-

ções e estabelecimentos são investigados e referidos . .
.

;

por vezes eleva-se ao tom da historia nas narrativas e

nos quadros.» O humanista André de Eesende, que se

achava fora de Portugal, recebeu com assombro essa

revelação da Lusitânia, admiravelmente descripta

pelo geographo grego, e ao regressar a pátria, favore-

cido pelo Cardeal-Infante D. Aífonso, começou a orga-

nisar o seu estudo sobre os Monumentos romanos em
cidades lusitanicas, vindo a dar-lhe a forma definitiva
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ua obra De Antiquitatibus Lusitanice, impressa em
Évora vinte aunos depois da sua morte. D'esta cor-

rente dos estudos históricos archeologicos veiu a idea-

lisaçáo poética sobre a- origem da nacionalidade portu-

gueza, na sua persistência anthropologica e ethnica.

Por certo no tempo de André de Resende, que para

o seu intento fabricara Inscripções lapidares, esta con-

tinuidade do typo luso não poderia ser comprovada;

mas admira que, quando Alexandre Herculano, em
1846, na Introducção da sua Historia de Portugal,,

recusava em absoluto esse passado proto-historico, des-

prezasse os resultados da Anthropologia e da Ethno-

graphia, que já tinham fundamentado a lei da persis-

tência das raças e dos costumes, que alargaram os ho-

risontes do passado. *

1 «Nos escriptores gregos e romanos encontravam-se
importantes noticias sobre a Hespanha antiga; sobre os po-

vos que a habitaram ou dominaram ; sobre os seus costumes,

<:uerras e mais successos. As passagens relativas a essa ma-
téria estudaram-se, compararam-se, esclareceram-se por lon-

gas e attentas investigações; e os annaes das raças, que ti-

nham precedido ao estabelecimento das nações modernas na
Península, poderam tecer-se aproximadamente. Restava bus-

car um fio, que preadesse as duas grandes épocas e as fizesse

depender logicamente uma da outra ; isto é, restava buscar

um povo, uma tribu, uma íamilia. fosse o que fosse, que. re-

montando aos tempos mais afastados, podesse considerar-se

como origem e tronco da nação portugueza, e esta, não como
uma nova sociedade constituída com diversos elementos, mas
sim como uma transformação ou modificação d'aquella. Doesse

modo a nacionalidade e a erudição ajudavam-se mutuamente,
e confundiam-se n'uma ideia só em relação á historia.

«André de Resende, o maior e mais judicioso antiquário

portuguez do século xvi, no seu famoso Tratado das Antigui-
dades da Tjusitania. est^ripto na lingua latina, deu grande
impulso a essa applicação do estudo da litteratura grega e

romana a illustrar a historia e principalmente a geographia
do occidente da Península. Os quatro livros De Antiquitati-
bus Lusitanice são o mais antigo quadro das tribus que es-
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Fallando da alteração dos processos históricos dos

Chronistas medievaes, modificados pelos escriptores da

Renascença, allude Herculano ao intuito que os levava

a «ir buscar nas memorias nacionaes de outros tempos

matéria mais grata de estudo e tradições que reanimas-

sem a perdida energia do povo.— E resumindo o pensa-

mento do seu tempo, Camões, nos Lusíadas^ dedicados

ao descobrimento da índia, lança com o pincel divino os

lineamentos principaes das nobres recordações da PJdade

Média.» ' Evidentemente a cultura humanistica de

Camões levou-o ao conhecimento da obra archeologica

do antiquário André de Resende: e inspirando-se nas

tradições nacionaes, foi encontrar nas narrativas de

Duarte Gralváo e de Ruy de Pina, e nas Memorias de

que era rica a livraria do Mosteiro de Santa Cruz de

Coimbra, todos esses bellos quadros da historia de Por-

tanceavam entre o Guadiana e o Douro, na occasiào da con-

quista romana, bem como o são das divisões civis, da sua
hydrographia interior e da situação das cidades e povoações
que outr'ora aqui existiram. — Ahi a Lusitânia antiga

acha-se associada com Portugal de maneira, que as pala-

vras lusitani e Lusitânia ora significam as tribus e o

tracto de terra assim denominado pelos romanos na occasião

da conquista ; ora a provincia que estes estenderam até ao

rio Ana ou Guadiana e a sua população ; ora, finalmente, os

portuguezes e o nosso território, cujos limites são totalmente

diversos.»

oNa época, pois, de Resende, isto é, pelo meado do sé-

culo XVI, a ideia— de que existia certa espécie de unidade
nacional entre a nação portugueza e uma ou mais das tribus

conhecidas pelo nome de Lusitanos, estava fortemente radi-

cada entre os escriptores, que a haviam recebido sem exame,
lisonjeados com o lustre, que criam vinha á sua pátria d'este

parentesco tão nobre. . .» (Hisf. Port.j t. i. p. 7.)

^ Historia de Portugal, t. i, p. 6. Erradamente aponta
como representantes d'este pensamento os chronistâs Ace-

nheiro, Nunes de Leão, fr. Bernardo de Brito e Pedro de Ma-
riz.
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tugal, que foram a base ou o primeiro aspecto da

Epopêa dos Lusíadas. Camões tinha o exemplo de

Virgilio, que seguiu o antiquário Varrão, idealisando

a sua narrativa da vinda de Eneas á Itália: no syn-

cretismo das lendas com a historia, que Denis de Ha-
licarnaso usava ainda no século de Augusto, achara

Virgilio o prestigio da lenda troiana da fuga de Eneas

depois da segunda tomada de Tróia. André de Re-

sende foi para Camões como Varrão para Virgilio; e

pelas miragens ethymologicas dos humanistas relacio-

nou os antigos povos da Lusitânia ou Lusonios com
as lendas troianas de Ul3^sses fundando a cidade de

Lisboa, a Ulysséa.

Na formação dos Lusíadas determinam-se dois mo-
mentos : o da phase histórica, em que elabora os qua-

dros ou episódios das tradições nacionaes, e o da phase

marítima celebrando os Descobrimentos. A juncção

d'estes dois trabalhos constitue a arte suprema da

estructura da sua Epopêa. 'O processo esthetico segui-

do por Camões reproduz-se no processo critico do seu

poema, dando o relevo- da verdade psychlogica ao

effeito geral.

a) a phase histórica

Em uma Epistola em exametros latinos escripta

por André de Kesende em Fevereiro de 1531, em
Louvain, e dirigida ao grande humanista Erasmo, De-
siderii Erasmi Encomíum, appareceu pela primeira

vez empregado o nome patronymico de Lusíadas

:

I
Inclyte Erasme,

Non tibi Lusíadas infensi; te noster adorat
Divus Joannes, fraterneque Alphonsus et ipsam
Effigiem certe mirum venerantur amore. ^

Impresso com outras Epistolas de iViidré de Resende,
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Pela natureza reservada doesta peça litteraria, é

de suppôr que este nome só se viilgarisasse entre os

homens cultos ; André de Resende, que também com-

puzera um Cármen epicum, comprehendeu o valor ex-

pressivo d'este seu neologismo, que tornou a empre-

gar no seu poemeto Vicentius Levita et Martfp\ que

escrevera em Bruxellas em outubro de 1531 ou 1532.

quando residiu no palácio do embaixador portuguez

1). Pedro de Mascarenhas, o grande amigo do impe-

rador Carlos V. ' O poemeto ficou inédito até ao anno

de 1545; mas na inauguração dos estudos na Univer-

sidade de Lisboa em 1533 André de Resende recitou

por convite da municipalidade a Oração de Sapiência,

em que intercalou os versos 150 a 202, do livro se-

gundo do Vicentius Martyr, em que se exalta Lisboa

e allude ao patronyraico dos Lusiadas:

urbemque suo de nomine primum
Fluxit Odysseiam, quae nunc clarissima totó

Gognita in orbe. ducem fama super astra Pelasgutn

Tollit. Ea poterat securas vivere Olysses

Inter Lusiadas, nisi amor revocasset amalce

Conjugis et patriíe gnostique, ut cura parentis.

(Vers. 191 a 196.)

em Colónia Agripina, em 1600; no Encomium ad Petrum
Savcium emprega Resende outra vez este patronymico:

Nunquam Lusiadum scríptis sit notior alter, .

Sive per Italiam, seu qua Germânia vastos
Funditur in populos, triplioi vel Gallia regno...

^ O Dr. José Maria Flodrigues, no seu estudo Fontes dos

Lusiadas, tira da dedicatória do poema a prova de que elle

estava escripto antes da expedição de Carlos v contra os Tur-

cos, no anno de 1532: Quum id poema, qualecumque est^ in

Gallia Bélgica tuo dicassem nomini. non tamen edidi, quod e

vestigio uterque quasi motoriam quamdam fabulam egerimus,

Garuli Quinti Imperatoris a suspiciis, Pannonicam illam in

Turcas expeditionem sequuti...» A edição do Vicentius Levita

et Mariyr' foi feita em Lisboa em 1545.
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A Oratio pro rostris, dedicada a D. João iii,
'

produziu interesse, sendo outra vez André de Eesende
convidado em 1551 a ir recitar a Oração académica

lia Universidade de Coimbra. A formação do nome
Lasiadas suggestionou uma outra derivação pelo hu-

manista Jorge Coelho, Lysíadae, empregada em uma
Ode latina ao Cardeal infante I). Aftbnso, impressa

(MU 1536; * eis o trecho poético:

Egregius juvenis Regum de sanguine prisco,

Magno Emmanuele satus. quem fortis corda

Lysiaflum ante alios venerantur. . .

Jorge Coelho continuou empregando nos seus exa-

metros latinos esta forma, também adoptada pelo ju-

risconsulto Manoel da Costa, o Subtil, no Cármen he-

róico De nuptiis Eduardi Infantis Portagalli(E

afqiie Isabellce, lílustrissimi Tlieodosii Brigantiie

Dacis germance. ^

Saudando o Rei I). João iii pela trasladação ou

nova fundação da Universidade em Coimbra em 1536,

ainda o' Doutor Subtil emprega o nome de Lysiadae. *

A forma creada por André de Resende agradou ao

humanista Achilles Estaco, que a usou no Elogio me-
tric*o á Infanta D. Maria :

^ Oratio pro rostris pronunciata in Olissipovensi Aca-
'/"mia, Calend. Octobri mdxxxth. Olissiponc. In Ofíicina Ger-
íiian GaHiard GalJi, 1534.

^ Serenissimi Principis D. Alpliojisi Portucfallice In-
faiitis consecratío. . . Coninr] brica', líi Ccenohio Sancta^ Gru-
ris. 1686. '

• Impressa em Coimbra, em 1552.

* De Gonimbricsnsi Academia a S'renissimo Lusita-
ifornin Eerje Joanne III felicissinie ivstituta. (No Corpus
^^)etarum lusit.. t. vii, 317.)
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Nunc demum, ó Princeps sermo est inihi maxime gratiam
Liisiadum, et sexus decus immortale secundi. ^

Parece ter havido discussão de competência na
creação d'este titulo épico entre André de Resende e

Jorge Coelho; porque, quando em 1545, o antiquário

eborense publicou em Lisboa o poemeto Vicentius

Levita et Martyr, em uma nota reclamou a priori-

dade do patronymico Lusiadae : «A Luso, unde Lu-
sitânia dieta est, Lusíadas adpellavimus Lusitanos,

et a Lysa, Lysiadas, sicut ad Aenea Aeneadas di-

xit Virgilius. Nec male subcessit. Xam video id mul-
tis adlibuisse prsesertim autem Georgio Coelio, Lu-
sitaniaí nostrse ornamento, sive poeticam facultatem,

sive ciceronianae orationis aímulationem spectes.» *

Entre outros neologismos poéticos de André de Re-
sende, os nomes Tágides e Transtagano foram fre-

quentes vezes empregados por Camões, que também
nos versos de Jorge Coelho encontrou a phrase foriía

corda Lysiadimi, com que personifica o ethos nacional

no Peito Lusitano. ^ Nào é estéril esta discussão

:

* Na Vida, por Fr. Miguel Pacheco.

* Adnotationes, n.o 48, p. 264.

* Sobre a -prioridade de André de Resende ou de Jorge

Coelho, são aUamente vahosos os estudos do Dr. José Maria
Rodrigues, no Instituto de Connbra, vol. 51, p. 754 a 7í)l : e o

opúsculo de D. CaroHna MichaeHs, no vol. 53 da inesnia re-

vista: Líicius Andreas Bescendius in\enior ásL palavra

—

Lu-
siadas. O Dr. José Maria Rodrigues attribuiu a prioridade do

patronymico épico a Jorge Coelho, datando de 1526 a Epistola

ao Infante Dom AíTonso, que n'esse anno recebeu a insignia

do Cardinalato. Dona Carolina Michaelis refuta essa inferên-

cia : «Não creio que o poema sacro de Jorge Coelho, dedicado

ao Cardeal-lnfante, date de 1526. . . Tudo quanto leio n'elle e

d'elle sáe indica o contrario. Nem mesmo conheço provas de

que em 1526 Coelho já estava em Portugal. Ha n'elia exacta-

mente em um dos trechos em que o Lysiadae occorre allu-
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por ella se chega a determinar como nasceu em Ca-

mões o pensamento da Epopêa nacional. Garrett, que

como fino artista conhecia bem a psychologia dos poe-

tas, tocou o phenomeno em que ha titulos que têm
em si implicitos poemas. Escrevia elle nas Viagens na
minha terra, (cap. ix) ao transcrever o titulo Annos
de prosa, do árcade dramaturgo Manoel de^ Figueiredo,

mediocremente empregado em uma das suas comedias :

«Oh Figueiredo, Figueiredo, que grande homem
não foste tu, pois imaginaste esse titulo que só elle

em si é um volume!

«E ha titulos também que não devem ter livro,

que nenhum livro é possível escrever que se desempe-

nhe como elles merecem.» De facto, no tempo de An-
dré de Resende e de Jorge Coelho, o titulo de Lusia-
ãas fazia presentir uma epopêa, mas não existia entre

os humanistas quem possuísse com a erudição o génio

creador para realisal-a. Em 1534, em que o nome de

Lusiadas se repetiu nas Escholas com o enthusiasmo

dos latinistas, Camões contava apenas dez annos, sendo

plausível apenas que essa palavra chegasse aos seus

ouvidos ; na mudança da Universidade de Lisboa para

Coimbra em 1536, a comparação entre Lusiadas e

Lysiadas, animada pela rivalidade entre os dois poe-

tas latinistas André de Resende e Jorge Coelho, discu-

tir-se-ia no Collegio de Santa Cruz, onde se imprimiram
as Epistolas. N'esse anno de J536 entrou Camões
para os estudos menores do mosteiro de Santa Cruz,

sob a direcção moral e mental de seu tio D. Bento

<le Camões. Pela concentração do internato collegial.

soes claras e directas a respeito da expedição de Carlos v a

Tunis (1535) e á parte que o Infante D. Luiz tomou n'essa

campanha.— Referencia ao Infante D. Hefirique, Arcebispo
de Braga (1584).— O Cardeal é designado pelo titulo dos
Santos João e Paulo, conferido em 1587.» {Opúsculo cit.)
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Camões teve de abandonar a poesia amorosa, entre-

gando-se á leitura das obras de litteratura clássica e

ao exame das Chronicas manuscriptas da rica livraria

do mosteiro. A historia, segundo a concepção da Poé-
tica de Aristotoles, apparecia-lhe como um verdadeiro

elemento poético e pliilosophico.

Egger, no seu Ensaio sobre a Historia da Critica

entre os Gregos^ expõe os limites entre a historia e a

poesia, pela primeira vez definidos por Aristóteles:

«A historia não reproduz os factos attestados pela

tradição, interpreta-os fiel e submissa; narrar é, por

assim dizer, dar uma voz ao passado. Mas a poesia

que resume em um quadro os acontecimentos de um
século, em um só personagem os traços de uma gm^a-

çáo inteira de homens, a poesia suppre por certa in-

tuição a insufíiciencia da memoria ; restabelecendo, se-

gundo as leis da verosimilhança, a verdade quasi apa-

gada pelo tempo, pode bem reclamar um logar ao

lado da historia, por que ella é também, a seu modo,

uma sciencia do passado. Se não tem a exactidão dos

detalhes, possue a dos aspectos geraes ; se não apre-

senta com um minucioso rigor a figura de todos os

personagens reaes, idealisando algumas personalidades

primaciaes, agrupando na unidade de um typo im mor-

tal os traços caracteristicos dos costumes e das paixões

humanas, ella attinge uma espécie de verdade mais

instructiva e mais alta; eis por que tanto se tem
admirado o génio poético, eis como Homero, deixando

de ser para nós o que longo tempo foi para os Grregos,

o chronista da guerra de Tróia, permanece no entre-

tanto a nossos olhos o pintor fiel da Grécia heróica.»

(Op. cit., p. 312.) Egger resume o capitulo ix da Poé-

tica de Aristóteles, determinando o processo poético

immanente no critério da historia: /<A tradição tem
suas lacunas, que é necessário preencher ; os mais gra-

ves acontecimentos do mundo nunca são conhecidos
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uas suas particularidades ; e ainda que o fossem, as

causas moraes que os motivaram permanecem ordina-

riamente mysteriosas ; estes mysterios tenta ella pene-

tral-os por inducções e por engenhosas conjecturas.

—

A imaginação é pois também uma faculdade de que o

historiador carece para pintar os factos e os persona-

gens. Depois que a critica exerceu o seu mister e que

os materiaes foram elaborados, compete á imaginação

tomar conta d'elles, dar-lhes vida. E' ella que muitas

vezes suppre o laconismo ou o silencio da tradição:

quando os testemunhos são deficientes, ella completa-a

e terraina-a. Algo de poeta existe no historiador, por

que elle narra não menos a verdade que o verosímil.

Assim collocada em uma região intermédia á sciencia

e á poesia, a arte da historia aproxima-se a seu turno de

uma e da outra, umas vezes restringindo -se á exposi-

ção douta dos factos, em outras' desvairando nas liber-

dades do romance, menos alterada pelo abuso da cri-

tica do que pela invenção romanesca.» (Ih., 316-318.)

E' notável a influencia de Aristóteles na disciplina do

génio poético de Camões, dando-lhe a comprehensão

do elemento histórico da Epopêa, e a subjectividade

philosophica da emoção pessoal do Lyrismo.

Na vida de Coimbra, o meio ambiente acordara

era Camões o sentimento da historia ; n'aquella velha

cidade murada existiam os mais antigos monumentos
e as mais bellas tradições da nacionalidade portugueza;

alli em Santa Cruz estavam as sepulturas do fundador

da Quinta Monarchia das Hespanhas, e de seu filho

1). Sancho i; a Sé velha representava as luctas con-

tra os Sarracenos, fora alli armado cavalleiro o Cid

por Fernando Magno, e alli jazia o extraordinário vulto

de D. Sisnando, que primeiro emprehendera a orga-

nisação do estado livre de Portugal, que para ser na-

ção teve de quebrar a dependência feudal de Condado
Portucalense; alli o Arco de Almedina, do tempo do
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domínio árabe, a Torre de Hercules e Castello dos

tempos gothicos, a Casa dos Templários, o Paço das

í]scholas ou Estudo Geral estabelecidas por Dom Di-

niz, a sepultura da Rainha Santa no mosteiro de Santa

Clara de além da ponte, a tradição dos amores de

D. Inez de Castro e Infaote D. Pedro, e a fonte dos

amores, a casa em que foi assassinada D. Maria Tel-

les, em Sub-ripas; n'aquella cidade tinham nascido

quasi todos os reis da primeira dynastia, e alli a nação

portugueza exerceu, a sua Soberania elegendo rei de

Portugal a D. João i, repellindo o jugo de Castella,

com que se conformava a fidalguia. Por toda a parte

quadros que lhe evocavam na mente a visão do pas-

sado; e a poesia revelava-se com toda a seriedade,

como uma pintura que falia. Com que interesse, pas-

sados os primeiros annos escholares, se lançou a tomar

conhecimento das Chrbnicas, então manuscriptas, que

se guardavam na Livraria de Santa Cruz. Pelos episó-

dios e narrativas históricas dos Lusíadas, verifica-se

que elle tivera conhecimento das Chronicas de Duarte

Galvão, para a época de D. Affonso Henriques, e de

Ruy de Pina, desde D. Sancho i até D. Affonso iv,-

as quaes permaneceram inéditas até meado do século

XVII e XVIII (1653 a 1729.) Onde poderia Camões fo-

lhear esses raros monumentos? Unicamente na sua

mocidade, em Coimbra, tanto pela receptividade de

uma intelligencia dominativa, como pelos recursos ex-

cepcionaes do meio litterario em que se encontrava. A
ideia de uma Epopea histórica surgia na sua imagi-

nação suscitada pelas narrativas dos sinceros chronis-

tas: «Um Povo nunca de outrem subjiigado^o ^ eis a

synthese que unifica as luctas contra os Sarracenos,

expulsos do solo pátrio e perseguidos até ás suas ci-

dades no norte da Africa, e a affirmação da autonomia

nacional, vencendo os Castelhanos, que por todas as

vias planeavam a incorporação de Portugal na uni-
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dade ibérica. Camões alliidiu, na sua Ode a D. Manoel
de Portugal, a este grande esboço histórico

:

O rudo Canto meu, que resuscita

As lionras sepultadas.

As palmas já passadas
Nos bellicosos campos lusitanos,

Para thesouro dos futuros annos. . .

O génio histórico identificava-se com o pensamento

épico; nUsto, Portugal parecia-se com a Grrecia, que

como nota Egger «possuiu esses dons quasi indispen-

sáveis no génio dos povos, o de realisar as grandes

cousas e o de narral-as dignamente.» ' Foram conjiin-

ctamente homens de acção e possuiram o génio histó-

rico Damião de Groes, Castanheda, Gaspar Corrêa e

Diogo de Couto; em Camões a inspiração poética e a

heroicidade constituem o seu temperamento impressio-

nista, ficando o plano da sonhada Epopêa ligado aos

accidentes da sua própria vida. O titulo de Lusíadas
ia tomando realidade, á medida que se lhe accumula-

vam os quadros tradicionaes que se tornavam Episo-

dio*s de um poema, celebrando a immortalidade sub-

jectiva d'aquelles em quem poder não teve a, morte.

W então que se lhe torna preciso estabelecer a

continuidade histórica, a identificação de Portugal com
a antiga Lusitânia. André de Resende, no estudo das

Antiguidades d'Evora, justificava este sentimento de

solidariedade: «D'onde vem que os povos tanto se ham
por de mais Antiguidade, quanto se podem mostrar

por de mais longa antiguidade. O que foi causa que

muitos, quando com verdade não podiam, por outra

via procurassem de se mostrar mais antiguos. —
. . .nem reprendemos o que todas as nações occulta e

abertamente procuram, a que não falta auctoridade da

Memoires cie Litterature ancienne, p. 344.
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sagrada scriptura, per que mostrem que a antiguidade

das edades deve ser presada.» * Era mais uma expres-

^ Obedecendo a este espirito de ençírandecimento

pelas origens primitivas, é que ligou Camões a fundação de

Lisboa á Lenda troiana, que influenciava em todos os chro-

nistas da Europa no século xvi nas suas genealogias dos epo-

nymos nacionaes. Nos Lusíadas refere como Ulysses viera

fundar Lisboa :

Vês outro, que do Tejo a terra pisa,

Despois de ter tào lonj^o mar arado,
Onde muros perpétuos edifica

E templo a Palias, que em memoria fica.

Ullysses lie, o que faz a santa casa
A' deusa, que lhe dá lingua facunda

:

Que se lá na Ásia Tróia insigne abrasa,
Cá na Europa Lisboa ingente funda.

(Gant. vni, 4-5.)

No seu ( studo sobre Benoit de Sainte More et la Roman
de Troie. Joly expõe a vastidão do contagio da Lenda troiana

entre todos os povos da Europa : «não somente entre os gran-
des povos, mas ainda um grande numero de cidades e de fa-

miíias achavam n'isso a satisfação da sua vaidade e a consta-

tação da antiguidade da sua nobreza. A' medida que a crença
nas origens troianas se tinha espalhado e fortificado, o gosto

da erudição unia-se ao patriotismo pouco esclarecido, e nin-

guém escapava a reclamar esta honra para a sua cidade. Bas-
tava introduzir em qualquer logar da genealogia acceita por
todos um personagem cujo nome tivesse relação fortuita com
o da cidade ou do individuo que se queria glorificar; agarra-

vam-se ás mais remotas analogias. Quando o heroe não tinha

existido in venta va-se. Fabricava-se um nome com o nome da
província ou da cidade. Tornou-se um dos processos mais or-

dinário e pueril. Assim a Bretanha continental despertou á
insular a honra de tirar o seu nome do troiano Brutus.»

(p. 579.) Aponta numerosíssimos casos. No Catalogo dos Bis-

pos do Porto (^ I3j escreveu no prefacio Cerqueira Pinto,

attribuindo a origem de I^isboa a Èlysa, neto de Noé: «por-

que na mais apurada chronologia, a Elysa e não a J7W.Ç0, fillio

ou companheiro de Baccho, nem a Lllysses, se deve verda-

deiramente attribuir a fundação^íFaquelle celebre empório do
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são do patriotismo, do que critério histórico, esta ne-

cessidade de remontar ás origens nacionaes ; no fundo

existia uma intuição scientifica, perturbada pelas con-

cepções evehmeristas dos eponymos progenitores das

raças ou fundadores de Nações. E esta ideia, que tanto

falsificou o critério dos eruditos da Eenascença, ainda

no meado do século xix dominava em Herculano, que

ao fallar da sepultura de D. Affonso Henriques em
Santa Cruz de Coimbra, exliorta á sua veneração, por-

que sem elle Portugal não teria existido. Quando Ca-

mões faz o quadro geographico da Europa, e expõe a

grão genealogia da gente portugueza, identifica- a com

os Lusos:

Eis aqui, quasi como da cabeça

Da Europa toda, o reino Lusitano,
Onde a terra se acaba e o mar começa,
E onde Phebo repousa no Oceano

;

Este, quiz o Géo justo que floreça

Nas armas contra o torpe Mauritano.

Deitando-o de si fora ; e lá na ardente

Africa estar quieto não consente.

Esta é a ditosa pátria minha amada,
A' qual, se o Géo me dá, que eu sem perigo

Torne com esta empreza já acabada,

Acabe-se esta luz ali commiçro.

Esta foi Lusitânia, derivada

De Luso ou Lysay que de Baccho antigo

Filhos foram, parece, ou companheiros

E n'ella então os Íncolas primeiros.

[Lus., Ill, 21 e 22.)

Vê-se aqui a influencia da auctoridade exercida

pelo antiquário André de Resende, que deturpou os

mundo e a primeira origem dos Lusitanos...» Fr. Bernardo
de Brito attribuia a fundação do Porto a Diomedes, e Salgado

de Araújo a Meneláo ; a aldêa de Fào attribuida a Phano,
rei da ilha de Chio. Etc.
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nomes históricos do povo dos Lusonios e Lusitânia
na sua exacta designação collectiva empregada pelo

geographo Strabão, tomando esses nomes como indivi-

duos eponymos, confundindo-os por apparentes ethymo-
logias com entidades da mythologia grega. ' Ainda
no canto viii, est. 3, refere-se o Poeta ao eponymo
Luso

:

Foi filho e companheiro do Thebano,
Que tam diversas partes conquistou,

Parece vindo ter ao ninho hispano
Seguindo as armas que contino usou;
Do Douro e Guadiana o campo ufano
Já dito Elísio, tanto o contentou.

Que alJi quiz dar aos já cansados ossos
Eterna sepultura e nome aos nossos.

Na estrophe anterior, o poeta caracterisa a raça,

que depois personifica:

Estas figuras todas que apparecem
Bravos em vista, e feros nos aspeitos.

Mais bravos e mais fortes se conhecem
Pela fama, nas obras e nos feitos;

Antiguas são, mas inda resplandecem
Go'o nome entre os engenhos mais perfeitos:

Este que vês é Luso, d^onde a fama
O nosso reino Lusitânia chama.

Justificando o poeta por ter seguido a corrente dos

eruditos da Renascença, que adoptaram o processo eveh-

merista nas suas clironicas nacionaes, a sua expres-

são sob o ponto de vista antbropologico e etbnico

retoma a plena verdade scientifica. O nome de Lusitâ-

nia nunca se perdeu na geographia da peninsula bispani-

' O Dr. José Maria Rodrigues fundamenta com todas as

minúcias a influencia de André de Resende fFíce^/ms, IT, 84;

e nas De antiquitatibus Lusitanice, h- i) Fontes dos Lu-
siaclas. Instit, vol. 51, p. BO.
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ca; foi devido isso aos geographos terem conservado

nas suas descripções as sete Provincias do Vicariato

da Hespanha romana: Tarraconense, Carthaginense,

Lusitânia^ Oalecia^ Betica e Tingitania (além do Es-

treito). Assim se encontra também no século vii, nas

Etymologias (lxiv) de Santo Isidoro; este mesmo no-

me apparece no Mappa Mundi, ms. da Bibliotheca de

Leipzig, do século xi, que, pela sua situação, o Vis-

conde de Santarém identificou com Portugal ;
^ em

outro Mappa Mundi do século xii, no Ms. Liber Flo-

ridus de Lambertus, e em outro do século xiii, junto

de ms. de Matheus de Paris, guardado no Museu Bri-

tânico; apparece ainda no Mappa Mundi Polychro-

nicon de Kanulphos do século xiv, e mesmo nos car-

tographos do século xv. • Vê-se que Alexandre Her-

culano, considerando o nome de Lusitano empregado

pela primeira vez pelo bispo Dom Garcia diante do Papa
Sixto IV, não estava bem informado no seu criticismo

negativo. Nunca se perdeu a continuidade histórica

do nome de Lusitânia^ como o provou o eximio carto-

grapho Visconde de Santarém, que em Paris foi um
dos iniciadores da Sociedade de Ethnographia. O ar-

gumento da não coincidência do território de Portugal

com o da Lusitânia, caduca diante da aífirmativa de

Strabão, apontando a Lusitânia, a dos antigos, occu-

pando toda a vertente occidental da Hespanha. Os ro-

manos quebraram esta primitiva unidade separando a

Galecia, a Tarragona e a Betica, (que não deixaram por

isso de serem anthropologicamente lusas). Na época visi-

goda, a Lusitânia comprehendia tudo o que se chamou
Portugal ao sul do Douro, a Extremadura hespanhola,

Ávila e Salamanca. A parte norte de Portugal estava

^ Histoire de la Cosmographie, t. ii, p. 94.

2 Id., ib., l II, p. J83; 257; e m, 5, e 6, .
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incorporada na Gralecia. Na época dos Árabes, ainda

existia a Lusitânia, (Lugidania) tendo incorporada

Merida e parte da Gralliza ; a parte sul estava incor-

porada no Andalus, que comprehendia toda a Betica.

Por isto se verá que o facto foi desvalorisado pelo er-

rado critério dos eruditos da Kenascença e pelo cri-

ticismo negativista dos que reagiram contra as ethymo-
logias mythologicas. '

Camões, ao representar o heroísmo nacional, tirou

d'essa noção ethnica uma bella personificação, o PeiÍÁ)

Lusitano

:

Eu canto o Feito illustre Lusitano

(i, 3.)

Invejoso vereis o grão Mavorte
Do Peito lusitano fero e horrendo.

(u, 49,)

p]' verdadeiramente a versão vernácula da expres-

são latina Fortia corda Lysiadum ; parece que teve Ca-

mões amisade com o humanista Jorge Coelho, secretario

do Cardeal-Infante D. Henrique, por que ao fallar em
seu pae Nicoláo Coelho na Epopêa, não allude á traição

que elle commettera separando-se de Vasco da Gama
para vir dar as aiviçaras do descobrimento da Índia.

^ Herculano condemna António Caetano do Amaral,
porque nas suas Memorias para a historia das Instituições

portuguezas, estuda as Leis e os Costumes da Lusitânia,

desde que as guerras carthaginezas e romanas a tornaram
mais conhecida. Egual censura incute a Paschoal José de
Mello por indagar o Direito publico e privado da Lusitânia.

Por fim conclue Herculano: «que a opinião de que somos os

successores e representantes dos Lusitanos, não só se fixou

e perpetuou entre os eruditos, mas tornou-se por fim uma
crença nacional e quasi popular, que difficilmente se poderá
desarreigar do commum dos espiritos.» (Hist. de Portug.j i,

p. 12.)
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Mas a personificação do Peito Lusifaíio tinha um sen-

tido mais profundo, do que a simples phrase posta em
circulação em 1536 por Jorge Coelho: Camões com-

para o Grama a Enêas, no começo dos Lusíadas, com
uma grande verdade moral no parallelismo. Escreve

Egger, sobre o apagado heroe da Eneida: »a gran-

deza da Eneida não está no heroísmo de Enêas, mas
na grandeza da sua acção ; e este feito é uma ideia

que resume oito séculos de historia antes de Virgilio,

e que annuncia com uma precisão ás vezes prophetica

(juanto o Occidente viu desdobrar-se nos grandes

acontecimentos apoz Virgilio.» ^ Na acçàodo Gama ha

idêntica grandeza, em que está implicito o destino de

um povo, a tendência histórica realisada pelo génio de

uma raça, actuando na Civilisaçào universal:

Se do grande valor da furte Gente
De Luso não perdeis o pensamento.
Deveis de ter snbido claramente
Como é dos Fados grandes certo intento,

Que por ella se esqueçam os humanos.
De Assyrios. Persas, Gregos e Romanos.

Camões, na marcha do seu poema vae accentuando

todos os caracteres do génio ethuico portuguez: na

sua resistência guerreira ou marítima, conserva a equi-

valência da phrase latina Fortia Corda na expressão

synthetica ou moral de Fortes Peitos

:

Que nunca se verá tão forte ijeito

Do gangetico mar ao gaditano.

(Ih., 55.)

Geraldo Sem-pavor, o forte peito

rvui, 21.)

MeiHo:res de Litterature ancianne, p. 1 IB.

28
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O poeta representou muitos d'estes caracteres em
individualidades históricas, no heroísmo, no sacrifício,

no amor e na desgraça, fazendo por vezes d^esses qua-

dros episódios animados da Epopêa. Hegel faz-nos com-
prehender esta idealisação : «O caracter dos persona-

gens e a necessidade dos acontecimentos estão em
plena egualdade respectiva. O personagem épico pode
por consequência parecer que segue os acontecimentos

exteriores sem menoscabo ou prejuízo para a sua in-

dividualidade poética, e as suas acções serem d'isso

uma consequência.» (Esth.^ iv, 338.)

A representação mais primitiva da ethnologia lusa é

Viriatho, cujo vulto refulge no passado com toda a

authenticidade histórica dos histt)riadores romanos e

gregos; depois de descrever a Lusitânia, como a ditosa

pátria sua amada, Camões allude a Viriatho:

D'esta o Pastor nasceu, que no seu nome
Se vê que de homem forte os feitos teve,

Cuja fama ninguém virá, que dome;
Pois a grande de Roma não se atreve.

(Lus.j 111, 22.)

E noraeia-0 no começo e quasi no lim do poema,

memorando também seguidamente Sertório, que cha-

mado da Africa pelos Lusitanos, lhe deram a força com
que vencera os generaes romanos:

Deixo, Deuses, atraz a fama antiga

Que co'a gente de Rómulo alcançaram,

Quando com Viriatho na inimiga

Guerra romana tanto se afamaram;
Também deixo a memoria que os obriga

A grande nome, quando alevantaram

Um por seu capitão, que, peregrino

Fingiu na Cerva espirito divino.

(Lus,, i, 26.)
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Quem será essoutro cá, que o campo arrasa

De mortos, com presença furibunda?
Grandes batalhas tem desbaratadas.

Que as Águias nas b.-.ndeiras tem pintadas.

(J6., viH, 5.)

Este que vês, pastor já foi de gado

:

Viriaiho sabemos que se chama,
Destro na lança mais que no cajado,

injuriado tem de Ironia a fama.
Vencedor invencibil, afamado;
Não tem com elle. não, nem ter poderam
O primor que com Pyrho já tiveram.

Com força não, com manha vergonhosa
A vida lhe tiraram, que os espanta;

Que o grande aperto em gente, inda que honrosa.

A's vezes leis magnânimas quebranta.

{Ib„ 6 e 7.)

Outro está aqui, que contra a pátria irosa

Degradado comnosco se alevanta;

Escolheu bem com quem se alevantasse,

Para que eternamente se illustrasse.

Vês, comnosco também vence as bandeiras
D'essas aves de Júpiter validas;

Que já n'aquelle tempo as mais guerreiras

Gentes de nós souberam ser vencidas;

Oíha tão subtis artes e maneiras,
Para adquirir os povos, tão fingidas;

A fatidica Cerva, que o avisa;

Elle é Sertório, e ella a sua divisa.

{Ih., 7-8.)

No seu magnifico estudo histórico sobre Viriatho,

o Dr. António de Vasconcellos extractou de todos os

historiadores romanos e do grego Appiano, as noticias

que nos legaram do extraordinário caudilho lusitano,

fixando pelos Annaes consulares as datas das campa-
nhas que sustentou contra vários pretores e cônsules,

em um quadro da mais indisputável authenticidade.

Traduzindo o julgamento d'esses escriptores sobre o

caracter e qualidades de Viriatho^ resume n'esses tex-
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tos o typo completo da raça lusa: «Era homem de

graDde perspicácia e astúcia incomparável, prompto
em imaginar planos acertadíssimos e expedito em exe-

cutal-os a tempo conveniente, por forma que destruía

os inimigos e salvava simultaneamente os seus.— A
sobriedade era em Viriatho egual á valentia e robus-

tez.— Qualquer alimento lhe servia, qualquer cober-

tura era sufficiente para o resguardar da intempérie;

noite e dia muitas vezes a passava ao ár livre. Entre-

tanto nunca o viram abatido nem pela fome, nem pelo ;

frio, nem pelo cansaço. —A coragem com que avan-

çava destemido adiante de todos para o perigo, a agi-

lidade e rapidez assombrosa tanto no ataque como na

retirada, a força e valentia com que pugnava, o amor
e paixão que tinha pela guerra; tudo isto fazia d'elle

um soldado temivel. — Com tantos e tão excelleutes

;

predicados, não admira que os Lusitanos o seguissem;

como chefe e lhe obedecessem cegamente;... Assim í

Viriatho foi o maior general que a Hespanha tem pro-^

duzido. Conseguiu erguer do abatimento os Lusitanos,

attrahiu a si muitos povos de diversas raças, ideias e

costumes, manteve-os durante ânuos sob o seu com-

inando, sem que nunca houvesse nos seus arraiaes

(caso único!) nem a mais leve revolta.— Fatigou

iioma com uma guerra triste e affrontosa. Venceu e

rechaçou os exércitos dos pretores e dos cônsules en-

viados para o combater, infundindo terror a todos os

romanos, e teria sido o Rómulo da Hespanha e o li-

bertador doesta provincia, se a fortima não o tivesse

abandonado.— Por hm não houve meio de extinguir

este inimigo da Republica, se não corrompendo com
dinheiro os falsos amigos, que o assassinaram em-

quanto dormia.» \ Evidentemente Camões conhecera

Viriatho, Coimbra, mdcggxiv. iti-8^^ de 79 pa^^
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esses textos dos chronistas latinos e gregos para con-

densar nas suas estrophes os traços do vulto de Viriatho.

Na sua Historia de Portugal, Alexandre Herculano,

resumindo as luctas da conquista romana de Hespanha,

trata de Viriatho em duas linhas: «O génio militar

do salvagem montanhez Viriatho tornou por alguns

annos duvidosa a victoria de Eoma nos territórios do

Occidente . . . » (Op. cif., i.) O epitheto de selvagem

dado a Viriatho, mostra o desconhecimento da civili-

sação peninsular pre-romana, que pouco depois da

pacificação deu a Roma poetas, rhetoricos, philoso-

phos, jurisconsultos e Imperadores. E considerando a

antiga raça extincta pelas subsequentes conquistas,

affirma: «Portugal, nascido no século xii. . . veremos

augraentar a sua população com colónias trazidas de

além dos Pyreneus, é uma nação inteiramente mo-
derna. Apesar porém da sua curta existência, ella não

carece apropriar-se da gloria de Sertório ou de reves-

tir de icma importância em parte fictícia as acções

de Viriatho para se ensoberbecer. ^ A historia verda-

deiramente sua é assas honrada e illustre sem essas

vaidades estranhas, que só servem para distrahir

engenhos aliás grandes pelo campo das conjecturas

^ Não eríim fictícias as acções de Viriatho ; tratando da
romaiiisftçào da Península, escreve Gabriel Pereira: «os lusi-

tanos torna rarn-se celebres n'uma lucta desesperada condu-
zida com rura habilidade pelo grande Viiiatlio, recoidiecido
chefe de muitos heróis confederados e unidos ante o perijjo

commuiT). depois da cruel matança dos lusitanos inermes e

confiados ordenada por Sercrio Sulpicio Galba, pretor im
151.— Foi a primeira vez que os Rumanos encontraram no
Occidente chefes e exércitos respeitáveis formados só por in-

dígenas, sabendo guerrear e decididos a defender a pátria. . .

Só mais tarde apoz annos de victorias e conquistas — as le-

giões de César e de Varo viram surgir o esforço heróico de
Vercingetorix a de Herrmarm, as primeiras glorias nat ioiiaes

da França e da Allemanha.>> (Bioqraplria fie Srrtnrio, p. vi.)
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quando não pelo de insulsas fabulas. . . » (Ih,, p. 47.)

Com mais sentimento da historia, Rousseau Saint-Hi-

laire considerava que a cultura romana fomentada

por Sertório entre os lusitanos deturpara a sua civili-

sação primitiva.

Na referencia de Camões a Sertorto, allude ao

prestigio da Cerva branca que o acompanhava ; vê-se

por esta circumstancia que lera a biographia do gene-

ral romano escripta por Plutarcho, aproveitando-se

mesmo de algumas palavas: «Algumas vezes comtudo,

usou de artifícios e empregou a manha para os attrahir.

E antes de tudo vem aqui a propósito contar a histo-

ria da corça, (cerva) que é a seguinte. Spano, natural

do paiz, encontrou uma corça, que acabava de parir,

perseguida pelos caçadores. A corça foge, mas admi-

rado por ver a cria completamente branca, persegue-a

e apanha-a. Sertório acampava por acaso na proximi-

dade. Como recebia com agrado todos os presentes de

caça ou de productos agricolas que lhe oífereciam, re-

compensando generosamente os que de tal modo o

obsequiavam, o homem apressou-se a levar-lhe a corça

recem-nascida. Sertório acceitou-a, mas ao principio

não lhe deu attenção; em breve porém a corça tanto

se domesticou e familiarisou, que conhecia entre todas

a voz do general, seguia-o por toda a parte, sem re-

cear a multidão nem o ruido dos soldados. Pouco a

pouco começa como que a divinisal-a, a dizer que

Diana lhe offerecera a corça, a inculcar que por ella

sabia muitas cousas occultas. Bem sabia elle como a

raça barbara se deixa facilmente possuir de supersti-

ções; . . .Por estes meios os tornou obedientes e achou,

em todos os encontros, as vontades promptas a seguir

á risca não as combinações de um general estrangeiro,

mas as ordens indiscutiveis de um deus. Ao mesmo
tempo os successos testemunharam em seu favor pelo

augmento espantoso do seu poder.» (§. 11, 12 e 20.)
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Por uma intuição genial comprehendeu Camões o

valor da tradição como elemento orgânico da obra

litteraria. E de facto Fernando Wolf formulou este

principio de critica moderna, que a litteratura de um
povo é tanto mais original e fecunda, tanto mais per-

sistente diante das invasões das correntes do gosto de

qualquer época, e mais verdadeira emquanto ao senti-

mento nacional e aspiração á liberdade, quanto essa

litteratura haurir doesse elemento, anonymo e incon-

sciente, a forma da concepção ideal e sempre indivi-

dual da obra de arte. Na creação de uma' epopêa his-

tórica verdadeiramente portugueza, Camões tomou das

tradições pátrias os esplendidos tios constructivos dos

Episódios dos Lusíadas^ que soube distribuir e enca-

dear, segundo as exigências do plano definitivo do

poema. Por isso escrevia Frederico Schlegel dos Lu-
síadas: «Este poema comprehende toda a poesia da

sua nação. De todos os poemas heróicos dos tempos

antigos e modernos, não ha outro que seja tão nacio-

nal em um gráo tão elevado.» A abundância exces-

siva, dos Episódios nos Lusiadas, justifica-se pela

vasta contextura do poema. Observa Hegel, na Esthe-

fica: «A extensão da Epopêa tem a sua rasão de ser

tanto no fundo como na forma. Já vimos que multi-

dão de objectos abrange o poema épico, quer em re-

lação ás ideias, sentimentos, e potencias d'alma, que

expõe ante os nossos olhos, quer em relação ás situa-

ções exteriores e ás scenas da natureza, de que deli-

nêa o quadro. — Mas a objectividade épica tem por

consequência immediata o desenvolvimento e a multi-

plicidade variada dos traços diversos. D'aqui, sob esta

relação, os Episódios não têm em nenhum outro gé-

nero tanto como na epopêa, o direito de se emancipa-
rem até ao ponto de parecerem completamente inde-

pendentes.» (Esth., IV, 337.) Nos Lusíadas muitos
d'esses admiráveis episódios são verdadeiros poemetos,
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que subsistiriam por si. Voltaire, uo Ensaio sobre a
Poesia épica, apesar dos seus erros do criticismo do

século XVIII, notou a arte inimitável d^esses episódios dos

Lusíadas: «Mas de todos os defeitos d'este poema^
o maior é o pouco nexo que se dá entre todas as suas

partes ; assemelha-se á viagem què é o seu assumpto.

As aventuras succedem-se umas ás outras, e toda a

arte do poeta se exerce em bem contar os detalhes,

mas esta arte, somente pelo prazer que dá, serve por

vezes de laço de todas as outras. Prova tudo isto, a

final, que a obra é cheia de grandes bellezas. . .

»

Sob o ponto de vista nacional do poema, Garrett

avaliou com o perfeito critério moderno a estructura

episódica dos Lusíadas: «Camões fez o que fizeram

todos os grandes poetas nacionaes chamados por sua

augusta missão a enfeixar n'um magnifico e perpetuo

monumento, todas as glorias, todas as tradições poé-

ticas de um povo ; este é o caracter da sua epopêa e

de todas as verdadeiras Epopêas ; fixou as crenças e a

historia maravilhosa de uma naçào, são ellas mesmas
parte consubstancial, typica e quasi hierática d'essa

nacionalidade, que consagram pela religião e pela poe-

sia. Taes foram para os gregos os dois poemas de Ho-

mero, para os persas o Schanameh (Livro dos Reis) de

Firdusi, para os povos do norte os Niebelungen, para

as nações chrístãs do meio dia o Orlando de Ariosto.

O que para mim é decidido, é que o nosso Homero
portuguez deu ao seu poema o cunho e caracter de

Epopêa nacional quando n^elle reuniu todas as nossas

mais queridas memorias e recordações antigas, desde

Viriatho, o vencedor dos romanos, até D. João de

Castro, o triumphador romano. Assim pintou todas as

Rhapsodias do Romance portuguez e fez a Illiada dos

Lusitanos.» ^

^ Frei Lni2 de Smmf, Noia A.
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O estudo dos Episódios dos Lusíadas conduz ao

conhecimento do seu processo formativo : esses qua-

dros da historia de Portugal formaram no momento
da sua elaboração uma idealisaçâo independente con-

duzindo a um animado conjunto. Em uma critica do

Visconde de Santarém, na Encyclopédie des Gens du
Monde^ notou as partes componentes da Epopêa: «a

arte ou antes a calorosa inspiração do poeta mani-

festa-se sobretudo nos detalhes, em certos trechos dos

Lusíadas: poderíamos dizer, nos Episódios, se o

Poema quasi todo não consistiu em iima série de

fragmentos^ não formasse uma espécie de galeria de

quadros históricos. Assim a narração de Vasco da

Grama ante o rei de Melinde occupa á sua parte três

Cantos (o 3.^, 4.^ e b.^) ; é aqui que se collocam estas

estancias patrióticas sobre Egas Moníz^ sobre a bata-

lha de Ourique que funda a monarchia^ a narrativa

elegiaca das desgraças de hiez de Castro... Os
cinco últimos Cantos não estão ao nivel da primeira

parte dos Lusíadas, exceptuando o 9.^, que encerra a

voluptuosa pintura da Ilha de Thetis, tão bella como
os jardins de Alcino e de Armida. . . é original e in-

comparável como cantor dos altos feitos da sua pá-

tria
;
poetísou a historia de Portugal sem alteração

alguma, tocou o céo sem deixar a terra.»
^

Pelas fontes em que teve Camões conhecimento

d'estas Lendas e tradições nacionaes, verifica-se que

fora na época dos seus estudos em. Santa Cruz de

Coimbra que elaborou com calorosa inspiração esta

phase histórica da Epopêa.

Quando Camões frequentava as Escholas de Santa

Cruz de Coimbra, estavam avivadas as tradições his-

tóricas e lendas do fundador da Monarchia portugueza,

Encijclopédic dps (Unis (hi Moif(f(\ \ I)". CamÕrs.



442 HISTORIA DA LITTE^RATURA PORTUGU^ZA

a quinta^ na organisação social da Hespanha moderna;
tinha sido aberta a sepultura de!D. Aifonso Henriques,

para dar-lhe um tumulo condigno: Sá de Miranda
deixou nas suas poesias a indelével impressão d'esse

facto, quando ao glorificar Coimbra, a caracterisa

como a

Cidade rica do santo
Corpo do seu rei primeiro.

Não podia Camões desconhecer estas lendas nacio-

naes, mais pelas tradições conservadas no Mosteiro de

Santa Cruz, quando seu tio Dom Bento de Camões
descrevia as visões em que o primeiro monarcha por-

tuguez lhe apparecia. Nos quadros históricos, que es-

boça no canto viii dos Lusíadas, appresenta o vulto

do primeiro Prior de Santa Cruz, Dom Theotonio, ti-

rado da sua lenda agiologica

:

Um sacerdote vê brandindo a espada
Contra Arronches, que toma por vingança.

De Leiria, que de antes foi tomada
Por quem por Mafamede enresta a lança:

E' Theotonio, Prior. Mas vê cercado
Santarém, e verás a segurança
Da figura nos muros, que primeira.

Subindo ergueu das Quinas a bandeira.

{Cant. vin, 19.)

Do Inãiculo da Fundação do Mosteiro de San
Vicente, que foi mandado publicar por D. João iii

em 1536, tirou Camões a lenda do Cavalleiro germâ-

nico Henrique, morto na tomada de Lisboa, sobre cuja

sepultura nascera uma palma, e para junto de quem
fora mysteriosamente trasladado o cadáver do seu pa-

gem:

Não vês um ajuntamento de estrangeiro

Trajo, sahir da grande armada nova.

Que ajuda a combater o Rei primeiro

Lisboa, de si dando santa prova?
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Olha Henrique, famoso cavalleiro,

A palma, que lhe nasce junto á cova;
Por elles mostra Deus mila^rre visto,

Germanos são os martyres de Ghristo.

Numerosas tradições aureolaram o typo histórico

do fundador da nacionalidade portugueza, bastantes

para firmarem uma Epopêa cyclica, nos moldes do-

minantes das Gestas francezas; mas o nosso génio

poético, essencialmente lyrico, não elaborou esses ele-

mentos, que receberam a forma de Legendas latino-

ecclesiasticas, agiologicas e heráldicas. Basta apontar

algumas d'ellas: O nascimento do princepe doente,

restituido á saúde e vigor pelo voto de Egas Moniz,

seu aio. O regresso do Conde I). Henrique da Terra

Santa, e como antes da sua morte chama seu filho,

revelando-lhe o pensamanto da independência de Por-

tugal, pedindq-lhe que a realise:

Já tinha vindo Henrique da conquista

Da cidade Hierosolyma chamada. . .

(Gant. Ill, 27.)

Quando chegado ao fim da sua edade
O forte e famoso húngaro estremado,. .

.

Ficava o filho em tenra mocidade;
Em quem o pae deixava seu traslado

Que do mundo os mais fortes egualava. .

.

(7&., est. 28.)

N'essas lendas heráldicas, allude-se aos amores de

1). Thereza, com o Conde de Trastamara : ella procura

despojar seu filho do território do Condado Portuca-

lense. D. Affbnso Henriques combate contra a hoste

de sua mãe, e prende-a no castello de Lanhoso:

1). Thereza roga uma praga contra o filho, que se

realisa em Badajoz.

Camões colheu todas essas lendas no canto iii dos

Lusíadas' :
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Mas o velho ramor, não sei se errado,

Que em tanta antiguidade não ha certeza,

Conta, que a mãe tomando todo o Estado.

De segundo hymeneu não se despresa;

O filho órfão deixava desherdado.
Dizendo que nas terras a grandeza
Do senhorio todo só sua era,

Por que pyra casar seu pae lh'as dera.

(Cant. III. 29.)

De Guimarães o campo se tingia

Do sangue próprio da intestina guerra.

Onde a mãe, que tão pouco o parecia.

A seu filho negava o amor e a terra.

Com elle posta em campo já se via,

E não vê a soberba o muito que erra

Contra Deus, contra o maternal amor

;

Mas n'ella o sensual era maior.

(Ih., 3t.)

Mas já o Princepe claro o vencimento
Do padrasto e da iniqua mãe levava;

Já lhe obedece a terra n'um momento,
Que primeiro contra elle pelejava

;

Porém, vencido de ira o entendimento.

A mãe em ferros ásperos atava;

Mas de Deus foi vingada em tempo breve

;

Tanta veneração aos pães se deve.

{Ih., 33.)

Mas o alto Deus. que para longe guarda

O castigo d'aquelle que o merece.

Ou para que se emende ás vezes tarda.

Ou por segredos que homem não conliece
;

Ôe atéqui sempre o forte Rei resguarda

Dos perigos a que elle se oíferece

;

Agora lhe não deixa ter defeza

Da maldição da mãe, que estava presa.

(Ib., 69.)

Que estando na cidade que cercara.

Cercada n'ella foi dos Leoneses.

Por que a conquista d'ella lhe tomara.

De Leão sendo, e não dos Portuguezes.
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A pertinácia aqui lhe custa cara.

Assi como acontece muitas vezes.

Que em ferros quebra as pernas, indo acceso.

A' batalha, onde foi vencido e preso.

(lh„ 70.)

No titulo VII do Nobiliário do Conde D. Pedro

lefere-se assim a tradição: «E ella quando viu que a

assi prendia, disse:— Affonso Henriques, meu filho,

prendeste-me e raeteste-me em ferros. . . rogo a Deus

que prezo seiades assi como eu som; e porque me vós

metestes ferros nos meus pés, quebrados seiam as tas

pernas com ferros: mande Deus que assi seia esto.»
^

Conhecendo-se estas numerosas tradições nas plira-

ses lacónicas dos Livros de Linhagens e na linguagem

novellesca dos chronistas do reino, faz pena vêr como
os poetas desvairados pela erudição latinista medievica

das lendas troianas, desconheceram este veio da poe-

sia nacional, entregando-se a rimar as aventuras de

Ulysses, como Gabriel Pereira àe Castro, na Ulysêa,

Sousa de Macedo no Ulyssipo, phantasiando allego-

rias, como Botelho de Moraes no Alfonso, e o Conde
da Ericeira na Henriqueiãa. Uma vaga intuição re-

velava-lhes que a Epopêa estava immanente nas ori-

gens da nacionalidade portugueza, mas era impossível

vencer as correntes do banal e auctoritario apocry-

phismo erudito.

EoAs Moniz. (Lus., iii, not. 35-41.) A lenda da

lealdade heróica de Egas Moniz encontra-se já consi-

gnada no século xiv no Livro velho das Linhagens :

'<este Egas Moniz criou el-rei Dom Affonso de Portu-

gal, o primeiro que hi houve, e fez erguer o Empera-
dor que jazia sobre Guimarães com companha a gui^a
de lealdade, e fez senhor do reino o criado (se. pu-

' PortugalicB Monuinenta /iíòí. — Scriptores. p. 2õ5.
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pillo) apesar de sa madre D. Tareja de cuja parte o

reino vinha.»
*

Da narrativa de Duarte Gralvào, na Chronica de

D. Affoiíso Henriques, seria mais accessivel a Camões
o conhecimento d'esse bello quadro poético do levan-

tamento do cerco de Guimarães: «A cabo de pouco

tempo estando el rei D. Affonso de Castella, chamado
Emperador, em Toledo, sentindo muito do seu desba-

rato e vencimento, que d'elle houve o princepe dom
Aífonso Henriques, tendo elle que toda a Hespanha
lhe havia d^ohedecer e reconhecer senhorio, detrimi-

nou em muito secreto conselho tornar a Portugal, e

ajuntada muita gente o mais dissimuladamente que

pôde, abalou para Galliza e chegou sem suspeita a

Guimarães, onde cercou o princepe Dom Affonso, que
dentro estava despercebido nem a villa estava baste-

cida.» (Fl. XII t, xiii). No canto iii dos Lusíadas
traça Camões o esplendido quadro, que torna outra

vez a esboçar no canto viii, estancias 14 a 16; em
ambos é sempre maravilhosa a execução artistica:

Não passa muito tempo, quando o forte

Princepe em Guimarães está cercado

De infinito poder
;
que d'esta sorte

Foi refazer-se o imigo magoado;
Mas, com se offerecer á dura morte,

O fiel Egas amo, foi Uvrado

;

Que de outra arte pudera ser perdido,

Segundo estava mal apercebido.

Mas o leal vassallo conhecendo
Que seu senhor não tinha resistência.

Se vae ao Castelhano, promettendo
Que elle faria dar-lhe obediência;

Levanta o inimigo o cerco horrendo

Fiado na promessa e consciência
* De Egas Moniz. Mas não consente o peito

Do moço illustre a outrem ver sujeito.

^ Portugalise Monmnenta hist. Scriptores, p. 159.
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Chegado tinha o praso promettido.

Em que o rei Castelhano já aguardava
Que o princepe, a seu mando submettido.
Lhe desse a obediência que esperava.

Vendo Egas, que ficava fementido.

O que d^elle Castella não cuidava,

Determina de dar a doce vida

A troco da palavra mal cumprida.

E com seus filhos e mulher se parte

A a levantar com elles a fiança.

Descalsos e despidos, de tal arte

Que mais move a piedade que a vingança.
— Se pretendes, rei alto, de vingar-te

De minha temerária confiança,

(Dizia) eis aqui venho offerecido

A te pagar co'a vida o promettido.

Vês, aqui trago as vidas innocentes
Dos filhos sem peccado e da consorte

;

Se a peitos generosos e excellentes

Dos fracos satisfaz a fera morte.
Vês aqui as mãos e a lingua delinquentes,

N'ellas sós experimenta toda sorte

De tormentos, de mortes pelo estylo

De Scinis e do touro de Perillo.

(lu, est. 35 a 39.)

Na Chronica por Duarte Gralvào vem apontados os

mesmos symbolos da penalidade heróica: «Corregeu-se

Dom Egas de todo e partiu com sua mulher e filhos,

e chegaram a Toledo ; foram decer ao paço onde elrei

estava. E alli se despiram de todallos panos, se nam
os de linho, e sua molher com hum pellote muy li-

geiro, traje d'aquelle tempo. Descalsaram-se todos e

pozeram sendos baraços nos pescoços, e assi entraram

pela praça onde el rey estava com muitos fidalgos e

cavalleiros. . . » (Fl. 14 t) Vê-se na exclamação ante

Aftbnso VII : «Ex aqui as mãos com que vos fiz me-
nagem e a lingua com que vol-a disse», como Camões



44<^ IIISTOKIA DA LITTIÍRATURA PORTUGUKZA

teve presente o texto de Duarte Galvão. ^ O quadro
termina com o lance cavalheiresco:

. . .diante do Princepe iiuJicínado

Egas estava a tudo offerecido:

IVlas o Rei. vendo :i estranhn lealdade.

Mais pôde emfim quo a ira a piedade.

Oh irram fidelidade portugueza.

De VHssallo que a tanto se obri^rava!

Que mais o persa fez n'aquella empreza
Onde rosto e narizes se cortava?
De que ao grande Dário tanto pesa.

Que mil vezes dizendo, suspirava:

Que inais o s«u Zopyro são presara.

Que vinte Babylonias que tomara.

No Espelho de Casados, do Dr. João de Barros,

impresso em 1540, vem esta comparação histórica,

ao referir o caso de Egas Moniz: «El Rey Dário tinha

um amigo por nome Zopiro, o qual por enganar os

Babilónios cortou a si mesmo os narizes e cara; por

elle dezia Dário, que queria ante não perder um tal Zo-

piro, que cem Babilónias.» E referindo a lenda nacio-

nal: «Egas Moniz, varon Ínclito e portugiiez em tanto

amou a El Rey Dom Aftonso Anriques que elle criara,

que para que nam fosse súbdito a El Rei de Castella

se lhe foi oíferecer com a molher e filhos, que os ma-

tasse ; a historia é vulgar,» (PI. xxii.)

Pela necessidade da estructura do poenia ao ela-

borar a parte das Navegações, viu-se Camões forçado

a refazer o episodio de Egas Moniz em três bellas es-

tancias:

Este. quo vês olhar com gesto irado

Para o rom[)id() alumno mal soffrido.

Dizendo-Uie. que o exercito espalhado

Recolha e torne ao campo defendido:

^ Fontes (los Irnsiadas. Instituto; vol. 52, p. 365.
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Torna o moço do velho acompanhado,
Que vencedor o torna de vencido

;

Egas Moniz se chama o forte velho,

Para leaes vassallos claro espelho.

Vêl-o. cá váe c'os filhos a entregar-se

A corda ao collo, nu de seda e panno,

Porque não quiz o moço sujeitar-se,

Como elle promettera ao Castelhano;

Fez com siso e promessas levantar-se

O cerco, que já estava soberano

;

Os filhos e mulher obriga á pena,

Para que o senhor salve, a si condena.

Não fez o Cônsul tanto, que cercado

Foi nas forcas caudinas de ignorante.

Quando a passar por baixo foi forçado

De samnitico jugo triumphante:
Este, pelo seu povo injuriado,

A si se entrega só, firme e constante

;

Esfoutro a si e os filhos naturaes,

E a consorte sem culpa, que doe mais.

(Lus.f vni, 13-15.)

A arte portugiieza da Edade Média fecimdoii-se

também doesta tradição nacional, como se descobriu

110 baixo-relêvo do mosteiro do Paço de Sousa, aonde

se via o cavalleiro com a corda ao pescoço, ^ como o

demonstrou o académico António de Almeida e o be-

nedictino Velho Barbosa, provando a sua antiguidade.

I^]ste accôrdo entre a arte e a poesia nacional mostra-

riam só por si a verdade da tradição, se os documen-
tos do século XIV não contivessem no seu laconismo

todas as particularidades que a tornam dramática.

Os romanceiros hespanhoes do século xvi sentiram

a grandeza, épica doeste feito de Egas Moniz, e Juan
de la Cueva, no Coro Febeo, tratou-o em um formo-

1 Herculano. Hist. cie Portugal, t. ii, p. 509. ^-Mem- da
Academia, t. xi.
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sissimo romance; * é de crer que Juan de la Cueva o

conhecesse por via dos Lusíadas^ ou pelo menos por

via da tradição oral portugueza, como se explica pelo

seguinte facto : «indicamos los amores que tuvo con

una linda sevillaua, dona Brígida Lúcia de Belmonte,

à quien conoció en casa de Gonzalo Argote de Mo-
lina. La muerte de esta joven, causo tan honda afli-

cion en el animo de nuestro poeta, que le produjo

grave y peligrosa enfermedad, teniendo que abandonar

Sevilla para restabelecerse de ella, yendo a la resi-

dência de unos deudos suyos, en la provinda de

Tras-os-Montes, dei vecino reyno de Portugal.» ^ O
Coro Feheo só foi publicado em 1587, o que nos mos-

tra como o romance de Egas Moniz poderia ter-se

derivado dos Lusíadas,

As Quinas (Milagre de Ourique),— Ao dedicar

o seu poema a D. Sebastião,— hem nascida segu-

rança da lusitana antiga liberdade, porque annullava

a clausula do casamento da princeza I). Maria com
Philippe II, Camões appresenta ao seu espirito juvenil

o symbolismo das Armas da Bandeira portugueza

:

Vêde-o no vosso escudo, que presente

Vos amostra a victoria já passada,

Na qual vos deu por Armas e deixou

As que elle para si na Cruz tomou.

(LUS.y 1, 7.)

Segundo a interpretação hierologica, representa-

vam as Quinas as Cinco chagas do crucificado, in-

^ Vid. Romanceiro geral português, t. iii, 237.

• Vega y Arguelles, Hist. de la Escola poética seviU

lana, p. 225.
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terpretação nascida da lenda de Constantino, referida

pelo historiador ecclesiastico Eusébio ;
' na tradição

hespanhola, as Quinas representavam os cinco mara-

vedis que as quatro Monarchias livres pagavam na

ponta de uma lança ao Imperador de Leão e Castella,

como forma irónica de reconhecimento da sua suzera-

nia. Quando pela victoria dos cinco reis sarracenos na

batalha de Ourique, D. Afonso Henriques foi accla-

mado Eei de Portugal no campo da acção, consti-

tuiu-se na Hespanha a Quinta Monarchia, elemento

de um novo equilibrio politico na vida histórica das

(juatro monarchias peninsulares, que entre si luctaram

sempre para a unificação ibérica. Quando, n'este anta-

gonismo, se tornou autónomo o Condado Portuca-

lense, os Cinco Maravedis symbolisavam essa inde-

pendência firmada sobre a victoria de Ourique. So-

mente nos princípios do século xv, é que as Quinas,

que anteriormente se interpretavam como os cinco

Estandartes tomados aos reis sarracenos, começaram
a ter uma allegorisação religiosa, como refere Olivier

de La Marche, que sobre este Brasão conversara com
Vasco Fernandes de Lucena.

Nasceu essa interpretação do falso testemunho de

um Milagre fabricado pelos frades bernardos de Alco-

baça, dados a estes expedientes diplomáticos, como o

do feudo a Almacave, como o da doação de D. Fuás
Eoupinho, e ainda a Biblia tomada ao rei castelhano

na batalha de Aljubarrota. * Este apocryphismo histo-

I
^ Dos louvores de Constantino, Liv. i, cap. 28 e seg.

* Na visita á Torre do Tombo dos alumnos do Lyceu
Lapa. lê-se : «Também nos foi mostrado o interessante

leudo-documento que se refere á apparição de Jesus Christo
D. Aífonso Henriques, lavrado pelos frades do Convento de

Alcobaça e em pergaminho ordinário, no que facilmente se

differença dos documentos do tempo de D. Affonso Henriques,
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rico nasceu da adaptação de uma lenda ecclesiastica,

que se originou também com intuito politico. Eusébio

conta que ouvira da bocca do imperador Constantino,

que estando em frente do seu exercito, á hora do meio-

dia, vira no céo uma Cruz brilhante com estas palavras:

In hoG signo vinces. Na noite seguinte lhe appareceu

o filho de Dei;s, com este signal nas mãos, ordenando-

Ihe que o adoptasse no balsão das batalhas. «Fez então

o Labarum com uma Coroa de ouro de pedrarias

com as duas primeiras letras do nome de Christo, Xp.
Lactancio, Sozomenes, Porphyrio Opatiano e S. Gregó-

rio Nazianzeno não conheceram esta tradição popu-

lar, que Eusébio, para estimular a credulidade, diztel-a

ouvido a Constantino. Escreve Jules Vinson (Religions

aetuelles, p. 387.) : «A fabula do Labarum^ que te-

ria apparecido ao Imperador por baixo do sol poente,

depois de ter invocado o Deus de Constâncio, as vi-

sões mesmo de Constantino e seus colloquios com
Christo, referidas por Eusébio de Cesárea, parecem-se

muito com a legenda de Clóvis implorando o Deus de

Clotilde em Tolbiac. — O numero dos christãos ti-

nha-se de tal forma multiplicado, que elles formavam

uma nação dentro da nação ; declarando-se a favor

d^elles, Constantino não tinha outro fim senão assegu-

rar-se do concurso dedicado de uma multidão organi-

sada e potente.» A lenda do Milagre de Ourique ante

'

D. Aífonso Henriques, filho de um Conde francez, e

neto de Aftbnso vi que introduzira na Hespanha a in-

fluencia franceza, liga-se com o milagre de Tolbiac,

já enxertado sobre o Labarum de Constantino.

existentes no mesmo Arcliivo. Além d'isso a tinta é muito

mais fraca e ordinária do que a usada nos documentos do

tempo a que se pretende que este documento pertencesse.

—

Foi João Pedro Ribeiro que descobriu a iUegitimidade d'estes

documentos (feudo ao Mosteiro de Almacave) os quaes saq •

acompanhados de sêllos.» {Ammario (fe 1908-9, p. 56.)
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Nas Memoires cVOlivier de la Marche, escriptas

entre 1435 e 1488, é aonde se encontra mais minu-

ciosamente contada a lenda das Quinas portuguezas.

Quando no século dezoito o padre António Pereira de

Figueiredo reuniu novos testemunhos a favor do mila-

gre de Ourique, fallou das Memorias de la Marche,
como desconhecidas em Portugal : «Como tendo bus-

cado estas Memorias nas mais copiosas livrarias d'esta

corte ainda as nào pude haver á mão. . .

»

Pelo modo como Olivier de la Marche conta as

tradições das Armas portuguezas, se conhece como
cilas corriam em Portugal desde o principio do sé-

culo XV : «je deviseray du faict de Portugal, des ar-

mes et de Taugnientation d'icelles, je m'en veuil aqui-

ter selou que j'en ay peu savoir et euquerre: et aussi,

]»ource que Portugal est un des nobles quartiers dont

vous estes prochainement yssu, et qu'en cellui royaume
l>ar vos ancesseurs ont este faites moult de belles et

(ligues de memoire, je me delecte à vous donner à en-

tendre dont vienuent et procèdent les armes dessus-

dictes au roy de Portugal; et si le lustre de tant di-

versos piòces, comme sont icelies armes, procedoit de

conqueste violente et tyrannique, je m'en tairoye, et en

hiisseroye le recit à plus subtil que ]noy. Mais pource

que les dictes armes ont áté acquises et augmentées
par vaillances et hautes emprises faictes sur les Sar-

rasins, iníideles et eunemis de nostre saiucte foy chres-

tienne, je vous declaircriíy cc (jue j'eu ay peu savoir,

onquerir et apprendre, ])our vous donner cueur et

('xemple que tous bienfaicts sont tousjours remis eu

tresche memoire, combien qu'il y ayt long temps qu'ils

soyent advenus.

«Je trouve que les premieres armes de Portugal

.
sont d'argent, et de ce seul metail, sans autre mes-
leure: sinon qu'elles sou diaprees de mesme: et telles

les portoit Penfant dou Henry, comte dM^.stoi-gues.
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Icellui se mari á une filhe du roy de Castille : et de-

piiis sont les dictes armes aiigmentées par qiiatre fois

(comme j'en diray par cy aprés) et toujours poiír

accroistre et soustenir nostre sainte foy. Ce com te

d'Estorgues nommé Henry, et celle filie de Castille,

eurent un fils nommé Alonso: le qiiel par sa grand

clievalerie, travail^ sens et vaillance, conquist sur les

Sarrasins le royaume de Portugal. Et fut iceluy Alonse

le premier roy chrestien d'icelui royame de Portugal,

et fit, de sept villes, sept cites et sept evescliés : et

de la ville de Bracque (Braga) fit archevesché; et

moult donna et sacrifia de biens à FEglise, en augmen-
tation de la foy de Jesus Christ. Depuis passa la ri-

viere d^Ostrage (o Tejo) et en la plaine de Carabdo-

rick (Campo d Ourique) desconfit cinq roys sarra-

sins: et pour leur cinq baniéres qu'il avoit conquises,

il mit et para ses armes, (qui estoyent d'an escu d'ar-

gent, comme dit est) de cinq escussons d'asur, et les

assit en Pescu, en la manière que j'ay dit en blaso-

nant les dictes armes. Cestui roy Alonse prospera eu

lignee de fils et de filies : dont il fit de grandes alian-

ces: et de luy et des siens descendit le roy Alfonse,

qui moult travailla en armes pour la foy chrestienne.

moult de sarrasins fit mourir de sou temps, et moult

<le vaillances fit de sa personne; et dont moult foys

fu en danger de mourir, tant en la prision des Infide-

les, comme des bleceures et batures qu'il recent sus

sou cor})S en diverses batailles et rencontres.

«Gr advint que le Pape se troubla contre iceliiv

roy Alfonse, pource qifil ne voiiloit soiiffrir un di-

xième que le Pape vouloit lever en sou royame : et fut

le roy de Portugal si travaillé des verges de FEglise,

qu'il fut contraint d'aller en sa personne á Romme, et

prit jour de comparoir devant le Pere Sainct, et le

triorapliant conseil des cardinaux. Le roy Alfonse vint.

vestu d'une longue robe sur sa chemise, sans avoir
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chausses ny pourpoint : et, apres le devoir faict, tel que

le Roy doit au Pape, eu. soy humiliant comme fils de

FEglise, luy mesme proposa son cas et ses escuses, et

comment pour la defense de la foy chrestienue il tra-

valloit assez son royaume, en levant grandes tailles

sur son peuple, et luy sembloit que le Pape ne luy

devoit autre chose demandei* : et remonstra comment
par moult de foys il avoit aventure sur les Sarrasins

sa noblesse et mesmes sa personne, et dout il vouloit

monstrer autant de playes receues pour la foy de Dieu

maintenue, que luy seul en monstreroit sur soy pre-

sentement. Alfonse osta sa robe, et devestit sa chemise

et monstra son corps tout nu: sur lequel fut veu un
merveilleux nombre de playes; dont cinq en y avoit

si prés d'estres mortélles, que ce fut plus miracle que

raison naturéle, que de la moindre il écbapa sans

mort recevoir. Le Pape et les Cardinaux, voyans ce

noble tesmoignage, furent honteux et déplaisans du
travail donné á ce noble et três catoliq roy, le íirent

benignement revestir, et apres plusieurs honnorables

excuses le recognurent bon et entier fils de TEglise

;

et par Tadvis de tous, et en memoire de ses bienfaicts,

luy fut ordonné de mettre en chacun des cinq escus-

sons d'asur (qui sont es armes de Portugal,) cinq be-

sans d'argent: et ainsi fut Tescu d'argent augmenté
de cinq escussons d'asur, et de rechef pare de cinq

]>esans d'argent en chacun escusson, comme dict est.

«Et puis que j'ay commencé íi escrire de ce noble

l)lason et armes de Portugal, je parferay le demou-
rant de ce que je trouve des dictes armes, au mieux
que je Tay peu sçavoir et trouver. Par succession et

origine naturéle, non pas de pere à fils, mais descen-

dant de ligne, et par succession de temps, d'Alfonse

vint Penfant don Fernand, roy de Portugal. Cestui

Fernand fut prince voyageur, et vint en France, et se

maria à une noble dame nommee Marie, filie du comte
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de Boulogne, et eu ent im fils nommé Henry, qui de-

puis fiit roy de Portugal. Celuy roy Heury íit bordu-

re, es armes de Portugal, des armes de sa mere: et

combien que les armes de Portugal, quant à la bor-

dure, soyent de gueulles, semees de chasteaux d'or,

n'en deplaise aux peintres et aux deviseurs ; car la

bordure de gueulles est bonne : mais les chastaux

sout faux, selon Pentendement du roy Henry, pource

que ce doyvent estre gonfanons, qui sont les armes de

Boulogne; mais pource que le país est loing, et par

Poubliance do vray, Pon a les gonfanons (qui doyvent

estre à trois lanbeaux) chang^s á chasteaux : et cette

opinion je tiens de plusieurs notahles gens ijortu-

galois qui ont este de ma congnoissance. Or avons

nous Pescu faict á trois fois, et la bordure, qui est la

quatriéme. Beste la cinquième cause de Paugmenta-
tíon de cet escu: le quel est soustenu d'une croix de

sinoble, dont les quatre bouts se monstrent íleuron-

nés es quatre coings naissans dessous Pescu: et de ce

auGuns veulent dire ^ que celle croix y fut adjoustee

1 Gomo o Padre Pereira, nos Novos testemunhos da
apparição cie Christo a D. Affonso Henriques (Lisboa, 1 78(^),

cita Olivier de la Marche pelo extracto de Ortelio, julgou que
esta parte, que enfraquecia a sua argumentação, pertencia ao

próprio Ortelio. O Padre Recreio, na Justa desaffronta, con-

tra A. Herculano, escreve: «Examinei em a fonte a passagem
em que elle no 1.° testemunho transcreve de Abrahão Orte-

lio, e achei que á palavra latina — apparuere — ultima das

palavras citadas por Pereira, se segue logo, apenas separada
por um ponto e virgula, a disjuntiva — aut ut alii tradunt.

quod quinque vulneribus mortiferis sanciatus, Deo Opt.

Max. opitulante non occuberit.— Se estas palavras forem de

Oliveiro de Marca, é bem de crer que fica mui enfraquecida

a passagem que Pereira allegou em favor da apparição.»

(Pag. 107.) Ninguém se deu ao trabalho de procurar as Me-
morias de Olivier de la Marche, e o argumento ficou no va-

go; diante da passagem que anotamos, conclue-se pelas pró-

prias palavras de Recreio : *é hem de vêr que fica mui enfra-
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par im roy de Portugal, qiii eiit ceste grâce de Dieu,

que combataut les Sarrasins, une croix s'apparut au

ciei devant ses yeux, qui moult le conforta et sa com-

pagnie. Le bon priuce íit son ^raisou à Dieu, et dit

:

— Mon Dieu Jesus-Christ, j'ay ferme foy en toy et

en ta passion douloureuse. Monstre ta croix à tes eu-

nemis infideles, qui en toy ne veulent croire.— Sur

quoy dit rhistoire que la croix s^apparut aux Sarra-

sins, et prestement furent déconfits, et que pour ce

fut mise sous Fescu, la croix naisent, et soustenant le

dict escu. A quoyje ne contredy point: maisje trouve

pour vray que les quatre bouts íleuronnés (qui sont

de sinoble) furent mis par le bon Jehan, roy de Por-

tugal: car il fut de la religion David (ã^AvtBj (qui

sont chevaliers, et portent, en signe de religion, la

croix verde) ; et par sa vertu. et renommée fut tire,

par les Estats de Portugal, hors de la religion, et

faict roy: et de ceste matiere je parleray plus à plain

en la poursuite de ce present escrit. Ainsi donques ce

noble escu fu angmenté par quatre fois, depuis Tadvc-

nement du preraier roy chrestien du royaume de Por-

tugal, etc.»
*

N'estas palavras de Olivier de la Marche se ve o

estado de syncretismo das tradições portuguezas; a

cruz de Aviz, introduzida nas Armas portuguezas de-

pois da elevação de D. João i ao throno, foi explicada

como a apparição milagrosa de Ourique. La Siarche

kfalla de notáveis portuguezes do seu conhecimento ; e

lao começar as suas Memorias mostra inveja dos ta-

llentos de Vasco Fernandes de Lucena, para poder

começar bem a sua obra: «ou que je n'ay, par don de

quecida a passagem que Pereira allegou em favor da appa-
rição.

y,

^ CoUection complete des Mémoires relatifs à VHisioire
de France, rec. par Petitot, t. ix, 2"'<^ serie. p. 107.
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grâce, la clergie, la memoire ou reiítendement de ce

vertueux escujer Vas' de Liisane^ portugalois, à pre-

sent ecbanson de madame Margiierite d'Angleterre,

diichesse doiiairière de Boiírgoiigne (leqiiel a fait tant

d'oeuvres, translations, et autres biens dignes de me-
moire, qu'il fait aujourdhuy á estimer entre les sa-

chans, les experimentes et les recommendés de nôstre

temps).» Entre as obras de Vasco de Lucena, a que ^

aqui allude Olivier de la Marche, deve contar-se tam-

bém um Traité ães faiz et haultes prouesses de Cy-

rus, escripto em 1470. ^ Entre os portuguezes citados

por La Marche, deve figurar também um certo Juan
Vasques, possuidor de uma das ricas bibliothecas do

século xv: «natif de Portugal, maítre d'hotel de Dame
Isabeau de Portugal, duchesse de Bourgogne.» * A' sua

livraria pertencia uma Histoire de Troie la grant, e

um livro intitulado Horce Beatw Marice Virginifi,

in-16, encadernado em couro, ornado de uma cerca-

dura historiada em prata, com dois fechos, manu-
scripto de velino, executado no meado do século xv,

com 280 folhas e doze miniaturas ; tem as armas de

Portugal quasi apagadas, e sobre a folha da guarda o

escudo de Yasques, com o de sua mulher, com a

data:— Brugiis, mcocclxviii. Consignamos aqui esta

noticia, porque com o titulo de Livro da^ Hora^ de

Santa Maria se encontra esta mesma obra no Cata-

logo dos livros de uso de el-rei D. Duarte. E' certo

que por Vasco Fernandes de Lucena e João Vasques,

viria ao conhecimento de Olivier de la Marche a tra-

dição das Armas portuguezas. O Padre António Pe-

reira de Figueiredo cita uma edição gothica, sem data.

1 Op. cit., p. 92.

* Catalog. da Bibl. de Borg., t. ir, p. 198. Apud Busclie.

Mem. cit.

3 Busclie, Mem. cit., p. 8.
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de uma Oração de Vasco Fernandes de Lucena, reci-

tada diante de Innocencio viii em 1485, da qual tra-

duz este trecho: «Doesta singular e famosa victoria

(de Ourique), tomou o mesmo príncipe occasião de dar

aos reis de Portugal por insignias e armas em campo
de prata cinco escudos, coalhados cada um de cinco

dinheiros; quando antes, é constante, que era um só

o Escudo, e esse coalhado todo de dinheiros. Os cinco

Escudos, pois, dispostos da mesma sorte a modo de

Cruz, que outra cousa nos mostram, senão os trinta

Dinheiros, preço do Sangue de Jesus Christo, pelos

quaes o entregou o cruelissimo Judas aos Fariseos? O
mesmo príncipe, antes de dar signal para a batalha,

posto de joelhos em oração viu ao Salvador pendente

da Cruz. Aqui foi tal a confiança do real animo, tal a

fe, que tinha esculpida no coração, que sem se aterrar

nada com tão estupendo milagre, passou a fallar

assim ao Senhor : Que não era necessário que elle

Jesus Christo apparecesse a um homem que firmissi-

mamente cria na sua divindade: Que antes se mos-

trasse aos hereges e a todos os que viviam apartados

da verdadeira religião.»
'

O Padre António Pereira de Figueiredo cita o tes-

temunho do cónego cartorário de Santa Cruz de Coim-

bra, D. Manoel Galvão, redigido em 1556, quando

contava já outenta annos de edade, com que attesta

a existência de relações coevas do milagre. Sabendo-se

que Camões íbi educado nas escholas menores de Santa

Cruz de Coimbra, fica explicado o modo como esta

tradição poética se fixou na sua imaginação. E' mais

presumivel que fosse impressionado pelo texto da CJi7'o-

nica de D. Affonso Henriques, por Duarte Galvão,

de apographo pertencente á livraria do mosteiro. Ha

Novos testemunhos, p. lõ.



46o HISTORIA DA LlTT^RATURA PORTUGUEÍZA

reflexos no texto do poeta : «E quando foy hua mea ora

ante manhão ... o princepe sayosse fora de sua tenda

. . ,viu nosso senhor en cruis. . . e adorandol-o miiy

devotamente com lagrimas de grande prazer, confor-

tado e animado com tal enlevamento e confirmaçam

do spirito sàncto, qucvcse afirma, tanto que viu nosso

senhor, aver antre outras palavras fallado alguas so-

bre coraçam e sprito humano, dizendo: Senhor, aos

hereges, aos hereges faz mester apparecer, cá eu sem

nenhua duvida creo e espero em ti firmemente.» (Ms.,

fl. XXII.) O perigo da absorpção castelhana, manifes-

tado no ultimo quartel do século xv, favoreceu o in-

teresse por esta lenda entre os poetas quinhentistas,

antes de Camões.

Esta tradição nacional, apesar de ser de origem eru-

dita, veiu inspirar também as obras mais caracteristi-

cas da litteratura portugueza; em um romance do

Trmmjúo de Inverno, de 1530, em que Gil Vicente

aftecta a forma popular, liga o sentido das Armas por-

tumiezas á descoberta do Oriente:

Tambien diste á Portusjal

Do Moros siendo cercado

El Rey Don Alonso Enriquez

Que se le liubo ganado.

Este santo cabaHero
Del tu poder ayudado.
Venció cinco reis moros
Juntos en campo nplazado.

Tus santas llacjas le diste

Em pago de su cuidado.
Que las dejasse por anuas
A' su reino senalado.
Recuerda-te, Portugal,

Cuanto Diós te tiene honrado

:

Dio-te las tierras dei sol

Por comercio á tu mandado
;



CAMÕES— líPOCA, VIDA IC OBRA 461

Los jardines de la tierra

Tienes bien senoreado;
Los pomares de Oriente
Te dan su fruto preciado. . .

*

Sá de Miranda, exaltando Coimbra por possuir o

santo corpo de D. Aífonso Henriques, refere-se também
á tradição nacional de que a poesia dos quinhentistas

se aproveitaria; elle falia na Fabula do Mondego,
dirigida a D. Joào lii:

de su Rey primero
Que en el campo vencio tanto Rey moro.
Quando oiro Bey mayor le appreció
Por nós otros erguido en el madero,
Y aquel padre primero
Que con el bien no pudo

:

Por lo qual vuestro escudo
Beal, lleva pinturas tan divinas.
De tales Reys, y tal mistério dinas.

Camões, descrevendo a batalha de Ourique, junto

com a lenda troiana da Amazona Penthesilêa, appre-

senta a lenda christã :

Já no Campo de Ourique se assentava
O arraial soberbo e bellicoso,

Defronte do inimigo sarraceno,
Postoque em força e gente tão pequeno.

Em nenhuma outra cousa confiado,

Senão no summo Deus, que o céo regia;

Que tão pouco era o povo bautizado.
Que para um só cem mouros haveria.
Julga qualquer juizo socegado
Por mais temeridade, que ousadia,

Commetter um tamanho ajuntamento;
Que para um cavalleiro houvesse cento,

* Obras de Gil Vicente, t. ii, p. 479,
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Cinco Reis mouros são os inimigos,

Dos quaes o principal Ismar se chama,
Todos exprimentados nos perigos

Da guerra, onde se alcança a illustre fama

;

Seguem guerreiras damas seus amigos,
Imitando a famosa e forte dama,
De quem tanto os Troianos se ajudaram
E as que o Thermodonte já gostaram.

(Lus,, 111, 42-44 )

Por esta clesporporção da gente de D. Aftbnso

Henriques, é evidente que a batalha não poderia ter

sido no Ourique do Alemtejo, longe de todos os re-

cursos
; com este nome apparecem varias localidades

descendo do norte para o sul, sendo a mais plausivel

para essa batalha ou Fossado de 1139 a designada

Chão de Ourique^ entre Penella e o Eabaçal, a 24
kilometros de Coimbra. * A audácia do feito apoiava-se

assim em uma fácil retirada. Essa victoria era um
milagre de coragem, que o espirito monachal desna-

turou pelo theurgismo

:

A matutina luz serena e fria

As estrellas do polo já apartava.

Quando da Cruz o Filho de Maria
Amostrando-se a Affonso, o animava.
Ell@, adorando quem lhe apparecia,

Na fé todo inflammado assi gritava:
— Aos infleis, Senhor! aos infiéis,

E não a mi, que creio o que podeis.

—

Com tal milagre os ânimos da gente

Portugueza inflammados, levantavam
Por seu Rei natural este excellente

Princepe, que do peito tanto amavam

(Lus., Ill, 45-4().)

^ Dr. Pedro A. Ferreira. (Conimbricense, n.° 5959; de

7-1-905.)
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Escrevendo esta parte histórica dos Lusíadas

ainda nos estudos de Coimbra, a tradição religosa das

Quinas tomava um intuito nacionalista, servindo de

base aos politicos para essa outra utopia do século xvi,

a Monarchia universal; estas ideias que se tornavam

assustadoras pelo imperialismo de Carlos v, provoca-

ram a reacção das esperanças sobre o destino reser-

vado a Portugal como o Quinto Império do Mundo.

Os Lusiaãas reflectem este abalo nacional.

As quatro Monarchias da Hespanha, que tinham

sido unificadas por Alfonso iii, por Fernando o Santo

e ainda por Alfonso ix, dissolvendo-se nos conflictos

de ambições dynasticas, foram definitivamente fundi-

das pelo casamento de Fernando de Aragão e de Isa-

bel de Castella, pela circumstancia decisiva do desco-

brimento da America. Faltava incorporar a Quinta

Monarchia, que era Portugal, independente desde

1143. Esse sentimento de autonomia, immanente na

raça lusa, era favorecido pelos espíritos cultos, ligando

ao engrandecimento marítimo de Portugal as doutri-

nas da Monarchia universal ou o Quinto Império

do mundo ; e entre a credulidade popular as infindas

esperanças pelo prophetismo, em que os vaticínios

merlinicos nos asseguravam um salvador nos desastres

nacionaes. No canto i dos Lusíadas indica a succes-

são de Portugal apoz os quatro impérios:

Se do grande valor da forte Gente
De Luso, não perdeis o pensamento,
Deveis de ter sabido claramente

Como é dos Fados grandes certo intento,

Que por ella se esqueçam os humanos
Be Assyrios, Persas, Gregos e Romanos.

(Est. 24.)

Nas Prophecias do Bandarra, que chegaram ao

conhecimento da Inquisição, que em 1542 o conderana-
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ra, e que são um ecco remoto das prophecias de Mer-
lin, apparece esta referencia ás Armas de Portugal:

Portugal tem a Bandeira
Com cinco Quinas no meio^
E segundo certo creio,

Este é a cabeceira

;

E porá sua cimeira,

Que em Calvário lhe foi dada,
E será rei da manada
Que vem de longa carreira.

E como a emoção religiosa anda conjuncta ao sen-

timento nacional, como observou Tiele, o Imperia-

lismo, que desvairava tanto Carlos y, também é pro-

clamado nas Prophecias do sapateiro de Trancoso

:

Serão os Reis concorrentes

Quatro serão e não mais;
Todos quatro principaes

De Levante a Poente.

Os outros reis mui contentes

De verem o Imperador
E havido por Senhor,
Não por dadiva ou presente.

O espirito critico do século xviii, iniciado em Por-

tugal por Verney, exerceu-se sobre a lenda de Ouri-

que: «Esta appariçào ao Rei D, Affonso, a redoma
de vidro de oleo^ que veiu do céo a Clodoveo, e outras

doestas cousas que se acham nas Historias, são boas

para divertir rapazes, e os criticos as conservam todas

no mesmo armário em que guardam as pennas da Phe-

nix.» ^ Ainda em 1850 foi acirrada a polemica banal

contra Alexandre Herculano, porque na Historia de

Portugal omittira a lenda poética, explicando-se o seu

^ Verdadeiro Methodo de estudar, t, i, 108,
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ostracismo litterario pelo fundo reseutimento que ma-
nifestara.

Tomada de Santarém.— Nos quadros do viii

Canto dos Lusíadas, allude Camões aos feitos de

Mem Moniz, subindo ás muralhas de Santarém, onde

firma a bandeira portugueza ; o poeta encontrou esses

elementos tradicionaes nas Memorias avulsas de Santa
Cruz de Coimbra: «Este Meem Muniz era mui ar-

dido cavalleiro e sabia mui bem fallar a aravia . . . E
depois que todos três foram em cima do muro puze-

ram a uma parte Meem Muniz; e a vella que es-

tava em cima do caramanchão, quando sentiu Mem
Muniz que se ia alargando pelo muro por dar

logar aos que entravam, disse-lhe: Manahu: e

elle respondeu-lhe em aravia e feze-o decer, e logo

que foy em fundo cortou-lhe a cabeça e deitou-a aos

de fora.» ^

Vel-o cá, onde Sancho desbarata

Os mouros de Vandalia em fera guerra,

Os imi^os rompendo, o alferes mata,
E hispalico pendão derriba em terra ?

Mem Moniz é, que em si o valor retrata.

Que sepulchro do pae co' os ossos cerra,

Digno doestas bandeiras; pois sem falta

A contraria derriba e a sua exalta.

{Lus., vm, 20.)

N'estas Memorias avulsas ó celebrado D. San-

cho I, que chegara com a sua algarada a Sevilha:

«E seguiu os encalços ataa os arravaldes de Teriana,

com a qual entrada foi tam grande peleja, que foy

achado em uma velha chronica que fez Caçome, capel-

iam dos Mouros de Sevilha, que tamanha e tam grande

* Mon. hist.y Scriptores, fase. l.*», p. 28.
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foy a líiortindade dos mouros, que toda a agua do rio

Guadalquivir foi tinta de sangue.» (Op, cit., p. 95.)

Conhecia evidentemente o poeta estes manuscriptcs do

mosteiro de Santa Cruz. Camões memora este facto

no canto iii, estancia 85.

A tomada de Santarém é também celebrada em
uma narrativa latina em prosa poética attribuida a

D. Aífonso Henriques, que anda publicada em Appenso
na Parte iii da Monarchia lusitana. Citamos uma des-

crípçào do assalto decisivo : « Tanto deinde secuta est

conjusio voGum et utrarumque partium, ut nulla

possit notari discretio. Aio ergo méis, feramus au-

xilium sociis, teneanus dexteram, si poterimus as-

cendere per Alphan, et (iundisalvus Gundisalvi cum
suis sinistram, ut preoccupet callem, que venit de

Seterigo ne portce aditus ah illis preoccupetur.y>

Ainda hoje se chama Alfão á ladeira que serpenteando

conduz a Santarém no cimo do monte; Sentirigo ou

Sessirigo, era o nome que se dava ao arrahalde, ter-

reno á beira do rio, segundo Alexandre Herculano, e

hoje a ribeira de Santarém. Parece referir-se a esse

grito de guerra da tomada de Santarém em 1147,

Ao Alphão ! e Ao Sesserigo ! o seguinte estribilho de

uma canção trobadoresca do Cancioneiro da Ajuda:

E noni sei ome tan entendudo
Qae m'oje entenda o porque digo;

Ay Sentirigo ! ay Sentirigo

!

Ale Alfanx ai Ssserigo. ^

1 Cancioneiro da Ajuda, i, 549. David Lopes, no Estu-

do dos nomes geographicos de território mussulmano que de-

pois foi portuguez, mostra como esta designação árabe da

parte sul de Santarém era Alhanse, a cobra, d'onde as for-

mas Alfanx, na canção, Alfanxe, em documento de 1451, e

Alfange ainda boje persistente. (Boletim da 2.^ Classe da

Academia, vol. ui, p. 218, 1910.)
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No Canto iii dos Lusíadas, est. 80 e 83, descreve

o poeta como D. AftoDSO Henriques correu a acudir a

seu filho D. Sancho, repentinamente cercado em San-

tarém pelos árabes. Vê-se que o poeta teve de dividir

as narrativas históricas tornando-as episódicas.

GiRALDO Sem Pavor. — {Lus,, cant. iii, est. 63.)

O titulo heróico da Edade média Sans peur, revela-

nos como a tradição portugueza se enriqueceu de for-

mosos elementos poéticos. Acha-se esta tradição da
tomada de Évora aos mouros por Griraldo Sem-Pavor,
em André de Resende, na Historia da antiguidade
da cidade de Évora, e em Frei Bernardo de Brito,

na Chroniea de Cister, aonde phantasiam com plena

liberdade. Estas indicações nos bastam para determi-

nar a fonte d'onde Camões colheu a tradição, que elle

soube tão energicamente condensar em uma estro-

pbe.

Tendo provado na Vida de Camões como a sua

educação litteraria se fez nas Escholas de Santa Cruz
de Coimbra, isto nos explica a fonte da tradição de

Griraldo Sem Pavor, commum ao poeta e a André de

Kesende. Na Chroniea Gotliorum, que se guardava
na Livraria de Santa Cruz de Coimbra, se lê: «f]ra

MCCiv civitas Elbora capta et depredata et noctu in-

gressa a Giraldo cognominato sine pavore et latroni-

bus sociis ejus, et tradidit eam Regi D. Alfonso,

etc.» * André de Resende, na sua Carta a Bartholomeu
Quebedo, allude a esta mesma chroniea, como exis-

tente no Mosteiro de Santa Cruz: «in epitomen re-

dactam, sed antiquam, ab ipsius regis temporibus la-

tine, ut illa ferebant têmpora, scriptam, quoe à San-

Mon. hist., Scriptores^ fase. i, p. 15.
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dae Cruéis Gonibrigensis^ iibi idem rex sepultus est,

Canonicis reverenter adservatur.» ^ Podemos con-

cluir que o poeta, durante a influencia de D. Bento

de Camões, Prior Geral de Santa Cruz, é que conse-

guiu ter conhecimento d'esses antigos monumentos,
d'onde colheu as tradições maravilhosas da fidelidade

de Egas Moniz e da bravura de Affonso Henriques,

da praga rogada por sua máe e da derrota de Bada-
joz.

Como se vê pela Chronica Gothorum, a tomada
de Évora por Geraldo Sem Pavor, et latronihus sociis

ejus, revela-nos que estas conquistas no Alemtejo

eram também realisadas por guerrilhas independentes

das operações de D. Affonso Henriques, como o justi-

fica o Conde de Eicalho, com a tomada de Beja em
1162 por Fernando Gonsalves et quihiisdam alliU

pleheis militihus : «Não é talvez justo chamar a Ge-

raldo Sem Pavor um simples capitão de ladrões com
a sua quadrilha. Seria o chefe de uma companhia fraiP

ca, formada por gente sem muitos escrúpulos ; vivendo

fora da lei, outlaws, como tantos havia por essa Eu-

ropa da Edade-Média.— As circiimstancias da tomada
de Évora devem pertencer a lenda: mas o facto de

haver sido realisada por Geraldo Sem Pavor é histó-

rico ...» E em nota accrescenta o Conde de Ficalho :

«Herculano acceitoii a façanha de Geraldo Sem Pavor

com certa reluctancia (Hist, de Port., i, 424), na iV

unicamente da Chronica Gothorum. Não conhecia a

menção de Geraldo pelos escriptores arábicos, por que

a versão de Gaj^angos, única de que se podia servir,

estava deploravelmente errada n'esta parte. Ibn-Khai-

dun, diz que no cerco posterior de Badajoz, quando

Ibn-Eenk (Aftbnso Henriques) foi preso, Ibn-Djeranda.

Op. cit., íl. 12.
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O gallego (le galicien) fugiu para o seu castello.

{Hid. des BerhereSy ii, 198.) O traductor Slane

(1. c.) identifica com muita perspicácia este Ibn-Deje-

randa com Geraldo ; a palavra galicien significa sim-

plesmente portuguez, porque os árabes chamaram
sempre Galicia ao Portugal do norte. Esta identifica-

ção de Slane e o dito de Ibn-Khaldun são plenamente

confirmados pelas duas menções dos nossos velhos

(hronicons^ que até hoje escaparam, creio, á atten-

çfio de todos os investigadores. O Chronicon conim-

bricense diz: In era mccvi, quinto nonas Maii intravit

alcaide Giraldus badalonzi. O Chronicon lamecense,

diz: Oeraldus alcaide intravit, badallòncium, vi no-

nas maii. Era mccvii. — Temos pois fontes christãs e

mussulmanas concordes: que Geraldos é um persona-

gem real e histórico; que era alcaide seguramente de

í^^vora, o que já diziam os velhos historiadores portu-

i>Miezes: que foi a Badajoz com D. Aífonso Henriques,

facto até agora não indicado.» ^

A importância da tomada de Évora, deu a base

para a conquista decisiva do Alemtejo, como o declara

a Chronica Gothorum: «et post paululum ipse Eex capit

Mauram^ Serpam et Alconchel, et Coluchi castrum

inandavit reediíicari. . »»

A lenda da tomada de P]vora foi contada pelo an-

tiquário illustre André de Kesende, na sua Historia

da antiguidade da cidade de Évora,, d'onde Camões
tomou os traços pittorescos

:

Olha aquelle que ãece pela lança,
Com as duas cabeças dos vicfias,

Onde a cilada esconde, com que a leniu; a

A cidade por manhas e ousadias :

^ A Tradição, vol. h. p. M.
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Ella por armas toma a semelhança
De Gavalleiro, que as cabeças frias

Na mão levava; feito nunca feito!

Geraldo Sempavor é o forte peito.

(LllS; Vlll, 21.)

A estrophe, que pela natureza da narrativa tinha

de ser forçosamente lacónica, dá-nos uma comprehen-

são errada do quadro descripto por André de Resende

em três lances, que o poeta concentrou em quatro

versos. Apresentando esta justa observação, escreve o

I)r. Rodrigues, nas Fontes dos Lusíadas: «Confron-

tando a outava dos Lusíadas com a relação de Re-
sende, vê-se que esta suggeriu ao poeta a ideia de um
triptyco rapidamente esboçado.» Ê a disposição dos

factos representados estabelece-se pela segunda parte

da estrophe descrevendo as Armas da cidade de Kvora

:

Ella por armas toma a semelhança
Do Gavalleiro, que as cabeças frias

Na mão levava;

André de Resende, referindo-se ás Armas ou bra-

zão de Évora, conclue : «por cuja memoria a cidado

traz por divisa e armas um Gavalleiro armado a ca-

vallo com a espada levantada, e duas cabeças cortas,

húa de homem, outra de molher môça.> André de

Resende romanceou a tradição da tomada de Évora

pela cilada de Geraldo 8em-pavor, prolixamente ex-

posta, de que o poeta tirou o quadro nos seus traços

essenciaes. Ainda sob a auctoridade de André de Re-

sende, que ligava ás antiguidades archeologicas de

Évora a tradição de Sertório, Camões acceitou essas

memorias, que continuaram a resistência de Viriatho

contra Roma:

Eis a nobre cidade, certo assento

Do rebelde Sertório antigamente.

Onde ora as aguas nitidas de argouta

Vem sustentar de longe a terra e a gente



CAMOKS — KPOCA, VIDA 1^ OBRA 47I

Pelos arcos reaes, que cento e cento

Nos ares se alevantam nobremente,
Obedeceu por meio e ousadia
De Geraldo, que medos não temia.

As opiniões do antiquário André de Resende acha-

ram contradictores, vendo-se elle impellido a sustentar

as suas hypotheses «em uma apologia contra o bispo

de Vizeu, (D. Miguel da Silva) que estorvava el-rei

nosso senhor tornar a trazer a dita agua, dizendo-lhe

que nem a agua cá viera jamais, nem podia vir, nem
Sertório aqui estivera, nem a obra era romana, contra

o que eu a sua alteza tinha persuadido.» Estava no

espirito do poeta o acceitar estas tradições nobiliar-

chicas das cidades de Portugal
;
já ao celebrar a con-

quista de Lisboa allude á sua origem, derivada das

lendas troianas:

E tu, nobre Lisboa, que no mundo
Facilmente das outras és princeza,

Que edificada foste do facundo
Por cujo engano foi Dardania accesa

;

Tu a quem obedece o mar profundo
Obedecendo á força portugueza,

Dom Affonso Henriques era um verdadeiro heroe.

das Epopêas medievaes : além do valor possuia tam-
bém o dom da poesia. Na Chronica Gothorum vem
traços da sua pliysionomia: «Fuit namque vir armis
strenuus^ linguoB eruditus^ prodentissimus in operi-

bus suis, clarus ingenio^ corpore decorus, palcher

aspectu et visu desirabilis.» ' Estas palavras fundamen-
tam em certo ponto a attribuição da narrativa em
prosa poética latina, da tomada de Santarém, expondo
elle próprio esse estremado feito. Alexandre Herculano

* Portug. Mem. hisi.. Scriptores, i, 1, 12.
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alliide a este documento publicado pelo conspícuo

chronista António Brandão, na Monarchia Lusitana :

«Existe uma relação da tomada de Santarém, espécie

de poema em prosa, em que figura o próprio rei nar-

rando as particularidades da empreza. Esta composição

é, segundo cremos, obra de um monge de Alcobaça.

Infelizmente não ha absoluta certeza de que seja coeva,

posto que muitas particularidades militem em seu

abono».

^

Proseguindo na série dos Reis, Camões celebra

D. Sancho i «que ficara imitando seu pae na valentia. ^

1 Hist. de Portugal, t. i, 355.

* Ao estudar as fontes históricas de que se servira Ca-
mões para fazer o escôrso de D. Sancho i, o Dr. J. M. Rodri-
gues fixa a Chronica ciei rei Dom Sancho deste nome o pri-
meirOf de Ruy de Pina, mas nota o desaccôrdo do poeta com
o chronista, o que o leva a determinar uma fonte não conhe-
cida: «Ora confrontando esta narrativa com a do poeta (es-

tancias 86 e 88) nota-se um desaccôrdo, pois este diz que
D. Sancho foi pôr cerco a Silves poucos annos depois do co-

meço do seu reinado, e que a armada de Cruzados, que o
ajudou a conquistar aquella cidade, fora ali que abordara por
contraste do vento. Faz ainda o poeta uma referencia histó-

rica á batalha de Tiberiade, que se não lê em Ruy de Pina.

Como explicar isto? E' que sobre o assumpto o poeta recor-
ria a outra fonte, que lhe serviu para modificar e ampliar o

que diz o chronista. E essa fonte foi a Ds Vitis ac Gestis sum-
niufn Pontificum, do afamado humanista do século xv Platina.

(1421-1481.)

«Comecemos pelos versos allusivos ao combate de Tibe-
riade (87, t 5-8)

:

Quando Guido, c'o a gente em sede aocesa,
Ao grande Saladino se rendeu,
No logar onde aos Mouros sobejavam
As aguas que os de Guido desejavam.

«E' o que Platina diz na seguinte passaajem: oGuido rex,

in Saladinum movens, qui loco irriguo et amoeno posuerat,

repulsus ai hoste, haud longe castrametatus loca iniquo et
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Xas cinco estrophes em que o celebra (iii, 85 a 89)

não allude ás pittorescas aventuras dos seus amores

com D. Maria Ayres de Fornellos, e com a estonteante

Ribeirinha, a que celebrara em cantares de amigo,

D. Maria Paes Ribeiro, cujos bastardos enriquecera. O
conquistador de Silves, era também um valente tou-

reiro e caçador, e apreciava os bons Arremeãilhos,

Os Bispos do Porto e Coimbra chegaram a fazer

queixa do rei ao Papa; mas a superioridade do seu

espirito revela-se pela dotação de 400 morabitinos ao

Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra em 14 de Septem-

bro de 1J92, para subsidio de cónegos nos estudos de

Paris, ad sustentationem canonicorum in partihus

fíallioe. . . stuãiorum causa, . . » Não era no mosteiro

de Santa Cruz que podia ter Camões conhecimento
doesta feição mundana de D. Sancho i, em cuja corte

começou o lyrismo trobadoresco portuguez.

Na estrophe 90 resume todo o reinado do seu

successor: «Que foi segundo Affonso, e Rei terceiro.»

Concentra toda a sua acção histórica na tomada de

Alcácer do Sal em 1217. A reconquista foi realisada

com o auxilio de Cruzados, que aqui aportaram. Esse

feito foi celebrado em um poema latino escripto por

árido, sequenti die ad pusaam compellitur, ac magna clade

superalur, laborantibus siti christianis.»

«O epitheto roxo (Barharoxn) applicado a Frederico i.

também se não encontra no chronista portuguez; é Platina

que o refere sob a forma Barbarossa.*
E quanto á data do cerco de Silves e sua conquista por

D. Sancho i «o poeta deu preferencia á asserção de Platina e

suppoz por isso que a frota dos Cruzados, sem ter entrado na
foz do Tejo, abordou directamente á costa do Algarve.»

(liístititto, vol. 53, p. 174 a 176.)

Havendo poucos annos que reinava,
A cidade de Silves tem cercado.

(lu, 80.)
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um soldado fraucez, que ia ua armada commandada
pelos Condes Guilherme de Hollanda e Greorge.Wied.

O Cármen Gosuinun, foi dedicado a Soeiro, Bispo de

Lisboa, que vendo aportar a esquadra em 21 de Ju-

lho, lhes rogou que fossem á tomada de Alcácer do

Sal. Ahi n'esses exametros com certa sonoridade vir-

giliana, falia o Bispo Soeiro Viegas aos chefes da ex-

pedição, secundando-o o Bispo de P^vora, o Abbade de

Alcobaça, os Grrãos-Mestres do Templo, do Hospital e

de San Thiago. Os chefes também íallam sobre a em-

preza aos capitães, e somente os Frisões se recusam a

ir contra Alcácer, partindo logo na sua derrota para

a Terra Santa com outenta nados. Gosuino descreve

com toda a rudeza épica os accidentes do cerco e da

tomada de Alcácer do Sal, accentuando o triumpho

francez. A frota dos Cruzados continuou o seu roteiro

para a Terra Santa na primavera de 1218. O obscuro

Gosuino, deixando ao bispo Soeiro este seu poema, ter-

mina com o hemistichio nec tihi notus eram. ^ Na
parte histórica do canto viii, que se destacou episodi-

camente para não desproporcionar o canto iii, Camões
allude a este heróico Bispo de Lisboa na estrophe dos

Lusíadas

:

Mas olha um ecclesiastico guerreiro.

Que em lança de aço torna o bago de ouro;

Vêl-o entre os duvidosos tão inteiro

Em não negar batalha ao bravo Mouro;
Olha o skjnal no céo qui lhe apparece,

Com que íios 'poucos seus o esforço crece.

(vin, 28.)

Camões seguiu n'esta tradição a narrativa de Kuy
de Pina, na Ghronica de D, Affonso II, errando com

^ Port. Mon.,— Scriptores, i, 102. — Ms. de Alcobaça,
n.o 207.

í
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elle quanto ao nome do Bispo (D. Matheiís, dos rei-

nados de D. Aífonso iii e D. Diniz). O Chronista conta

assim o milagre com que animou a sua gente: «Os

xpãos vendo pêra o fim que vieram um começo tam
contrario, e que a força de Alcácer se fazia cada vez

mais forte e a elles tirava toda esperança de per força

o cobrar, non leixavam de murmurar e apontar que

seria bem irem-se e por aquella vez leixar o cerco. E
o bispo de Lixboa, que na gente dos xpãos era pessoa

de mor credito e mais principal, sentindo na noite se-

guinte a temerosa e fraca murmuraçam que em todo

seu arraial avia, elle em presença dos mais... lhes

disse. . .

«Ao cabo da qual oraçam. . . se diz que pêra con-

solaçam dos xpãos logo appareceu puhricamente no
céo um maravilhoso sinal por bem aventurado pro-

nostico, s. um homem resplandecente como o sol e

alvo como a neve . . . com que os xpãos que crara-

mente o viram foram muy alegres e esforçados, crendo

que Deus era em sua ajuda.» (Gap. vii.) O chronista

refere o effeito do milagre: «Os xpãos muy alegres se

tornaram a seu cerco . . . dando muitas graças e lou-

vores a o poderoso deus, que de sua mão deu esta

victoria.» Camões seguiu a lenda:

Ves, vão os reis de Córdova e Sevilha

Rotos c'os outros dois, e não de espaço; *

Rotos? mas antes mortos. Maravilha
Feita de Deus, qii?, vão de hiunano braço.

(vni,24.)

Tudo contribuía para fazer sentir a Camões a poesia

d'essas lendas dos primeiros reis de Portugal, (jue

^ Referi a-se hos de jMeii e de Badajoz, apontados pelo

chronista.
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agrupadas na sua successão histórica constituiriam um
grande Poema. Muitas vezes essas lendas estavam em
conflicto com o espirito ecclesiastico, e influencias do
meio vedaram-lhe o conhecimento d'ellas. O rei Dom
Sancho ii, deposto pelo papa por influencia dos Domi-
nicanos, é retratado por Camões com attenuações ne-

gativas: «Sancho segundo, manso e descuidado.-^ E ó

d'essa brandura que deriva a sua desgraça:

Mas o reino, de aUivo e costumado
A senhores em tudo soberanos,
A Rei não obedece nem consente,

Que não fôr mais que todos exceUente.

Por esta causa o reino governou
O Conde Bolonhez, depois alçado
Por Rei, quando da vida se apartou
Seu irmão Sancho, sempre ao ócio dado.

(lu, 9?e94.)

Camões omitte a circumstancia de seu irmão

D. Afí^onso vir de França e tomar a homenagem dos

Alcaides dos Castellos que atraiçoaram o rei seu ir-

mão. Por certo que em Coimbra devia ser conhecida

a lenda da fidelidade de Martim de Freitas. Se não

aproveitou este bello quadro, grandissimamente épico,

é por que dominava no meio em que então vivia a in-

fluencia dos Dominicanos, que tinham destituido o rei

pelo seu poder junto do papa. O primeiro que citou

esta lenda foi Ruy de Pina, na Glironica de D, San-
cho II, cap. 11 e 12, escripta na corte de D. João ii,

que luctava contra a prepotência da nobreza e do

clero. Convinha-lhe que se divulgasse esse eloquente

exemplo de submissão á realeza. O chronista subsi-

diado dava relevo á apagada tradição de fidelidade,

de que houve outro exemplo, como o repto de Fernão

Garcia de Sousa, alcaide de Trancoso. A superior in-

telligencia do poeta, possuido da verdade moral, diz
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ironicamente que D. Sancho ii não foi nm Nero, He-
liogabalo ou Sarclanapalo nem Phalaris. O dominicano

Frei Gil de Santarém é que intimou a bulia de de-

posição a D. Sancho ii. A lenda de Martim de Frei-

tas, que só entrega as chaves do Castello depois de ir

a Toledo e de as ter depositado nas mãos do rei já mor-
to, foi por motivos reservados omittida por Camões.

No Nobiliário do Conde D. Pedro, titulo vii, refere-se

á deposição de D. Sancho ii, dizendo, que só Coimbra
se não entregou por que o Conde de Bolonha não foi

alli: «E veo o Conde e tolheu o reyno a seu irmão e

quantas boas villas hi avia, que nom ficou se nom
Coimbra. E esta nom ficou se nom porque nom foi hi

o Conde, que se hi viera assy a filhara como as ou-

tras.» * Está em harmonia com a sátira terrível do

trovador Vuituron contra os Alcaides que entregaram
os Castellos como não deviam, que vem no Cancioneiro

da Vaticana. A lenda de Martim de Freitas estava

muito vulgarisada no século xvi; não a conheceram
os romancistas hespanhoes, Lorenzo de Sepúlveda,

Juan de la Cueva e Lobo Lasso de la Vega.

Ao tratar de 1). Affonso iii, que terminou a con-

quista do solo lusitano, Camões resume a narrativa

de Ruy de Pina, dividindo-a na exposição do Grama ao

Samorim. e na exhibição dos quadros por. Paulo da
Grama ao Catual

:

Da terra dos Algarves, qae lhe fora

Em casamento dada, grande parte

Recupera co'o braço, e deita fora

O Mouro mal querido já de Marte.
Este ãe todo fez livre e senhora
Lusitânia, com força e beUica arte,

E acabou de opprimir a nação forte

Na terra que aos de Luso coube em sorte.

(111, 95.)

Port. MeíH., Scriptores. fase. ii, p. 259,
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O quadro d'esta conquista é desenvolvido no canto

VIII referindo a vingança de D. Paio Corrêa, que o

impellia a conquistar Tavira

:

Olha um Mestre, que desce de Gastella,

Portuguez de nação, como conquista
A terra dos Algarves, e já n'ella

Não acha quem por armas lhe resista;

Com manha, esforço e com benigna estreita

Villas, castellos toma á escala vista,

Vês Tavira tomada aos moradores
Em vingança dos sete caçadores?

Vês? com bellica astúcia ao Mouro ganha
Silves, que elle ganhou com força ingente,

£ Dom Paio Corrêa, cuja manha i

E grande esforço faz inveja á gente. '

(vni, 25-26.)

Na época de Camões não se imaginava que du-

rante o reinado de 1). Affonso iii florescera a eschola

de trovadores portuguezes, cujas canções formam a

parte principal do Cancioneiro da Ajuda, e que prepa-

raram a cultura litteraria da corte de D. Diniz.

O reinado de D. Diniz, seguindo ainda as narrati-

vas de Ruy de Pina, é caracterisado como uma época

de paz:

Com este, o reino prospero floresce,

Alcançada já a paz áurea e divina,

Em constituições, leis e costumes,

Na terra já tranquilla claros lumes.

Em 1536 tinha sido transferida para Coimbra a

Universidade de Lisboa; no meio do enthusiasmo

d'esta chamada fundação nova, por D. João jii, Ca-

mões caracterisou a nobre iniciativa de D. Diniz esta-

belecendo o Estudo Geral:

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se

O valoroso officio de Minerva;
E de Helícona as Musas fez passar-se

A pisar do Mondego a fértil erva.
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Quanto pode de Athenas desejar-se,

Tudo o soberbo Apollo aqui reserva,

Aqui as capellas dá tecidas de ouro.

Da iiácharo e do sempre verde louro.

Ao tempo em que escrevia Camões tinlia-se per-

dido completamente a noticia do Cancioneiro do rei

D. Diniz, e da protecção que dava na sua corte a

todos os trovadores das cortes peninsulares, que a

Portugal recouheciam a hegemonia litteraria. Também
uào alludiu Camões ás Lendas da Rainha Santa, a

consorte de I). Diniz. Nos Cantos populares portugue-

zes ainda existem romances trovados sob essas lendas

agiologicas, e as freiras de Santa Clara, no século xv,

resavam-lhe orações rimadas junto da sua sepultura. '

A Kainha Santa seguia a influencia dos Franciscanos,

sendo esta uma das causas das dissidências com o

marido : na sua viuvez vestiu o habito no mosteiro das

Clarissas. A influencia dominicana veiu a prevalecer

em Coimbra, e educado o poeta n'esse meio, reflectiu

naturalmente a corrente antipathica na sua omissão.

A Batalha do Salado. — Ao terminar o rápido

quadro do reinado de D. Diniz, deixa o traço da mo-
cidade de D. Aftonso iv, que andara em revolta contra

o pae: «Ficou-lhe o filho iiouco obediente,» O poeta

redime-o logo pelo seu espirito de resistência contra o

natural inimigo:

Este sempre ás soberbas Castelhanas
Go'o peito desprezou firme e sereno;
Porque não é das forças lusitanas

Temer poder maior, por mais pequeno.

N'estes poucos versos allude Camões ás luctas do
rei de Portugal com Affbnso xi de Castella, pelo indi-

Bomanceiro geral português, t. ii, p. 884 a 886.
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guo tratamento que infligia a sua esposa D. Maria,

impondo publicamente os seus amores com a joven

viuva D. Leonor de Grusmão, e embaraçando a vinda

de D. Constança, desposada com o Infante D. Pedro.

Quando estas luctas se prolongavam, viu-se AfFonso xi

ameaçado de uma espantosa iuvasào mauresca, que
pretendia recuperar a Hespanlia, achando-se forçado a

pedir soccôrro ao seu offendido sogro:

E vendo o Rei sublime castelhano

A força inexpugnabil. grande e forte.

Temendo mais o fim do povo hispano.

Já perdido uma vez, que a própria morte

;

Pedindo ajuda ao forte Lusitano
Lhe mandava a caríssima consorte,

Mulher de quem a manda, e filha amada
D'aquelle a cujo reino foi mandada.

(Lus,, 111, 101.)

W aqui que desenvolveu Camões o bello episodio,

em que a formosissima Maria entra os paternaes pa-

ços, e com os olhos banhados em lagrimas e os cabei-

los espalhados pelos hombros, lhe expõe a situação

tremenda:

Quantos povos a terra produziu

De Africa toda, gente fera e estranha.

O grão Rei de Marrocos conduzia

Para vir possuir a nobre Hespanha:
Poder tamanho junto não se viu,

Depois que o salso mar a terra banha. .

.

Aquelle que me deste por marido,

Por defender sua terra amedrontada,

Go^o pequeno poder, offerecido

Ao duro golpe está da maura espada;

E se não fôr comtigo soccorrido,

Vêr-me-has d'elle e do reino ser privada,

Viuva e triste, e posta em vida escura.

Sem marido, sem reino e sem ventura.

(Lus^ 111, 103-104.)
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No vigoroso quadro da batalha do Salado, em que

segue geralmente Camões a Euy de Pina, na Chronica

de D, Affonso IV, refere o poeta divergências que de-

nunciam uma fonte tradicional, que o Dr. José Maria

Rodrigues deduz ter provindo da leitura do poema de

Affonso Geraldes.
'

Nota-se immediatamente a divergência de Camões
com a Chronica de Euy de Pina, no encontro de

D. Affonso IV com a filha em Elvas, d'onde se partiu

para Badajoz e em seguida para Sevilha. Escreve o

Dr. Rodrigues, nas Fontes dos Lusíadas: «Ora, se-

gundo os Lusíadas, as cousas passaram-se um pouco

differentes, pois D. Affonso iv partiu de Évora para a

fronteira

:

Mas já os esquadrões da gente armada
Os Eborenses campos vão coalhados
Lustra o sol o arnez, a lança, a espada

"^ «Supponho que Frei Raphael de Jesus no que escre-

veu na Monarchia Lusitana se aproveitou do Poema de
Affonso Giraldos sobre a Batalha do Salado, procedendo na-

turalmente sobre esta obra escripta por uma testemunha pre-

sencial, como fez com outras, isto é transcrevendo muitas
vezes até as próprias palavras, que ahi leu.— Confirmam a

presumpção de que o monge benedictino, ao occupar-se da
batalha do Salado se serviu da obra de Affonso Geraldes cer-

tas particularidades que se encontram na Monarchia Lu-
sitana e que as Ghronicas omitem. w (Instituto, vol. Õ4, p. 357.)

«E' manifesto também que não foi na Chronica que o poeta se

baseou para affirmar que os Portuguezes, depois de vencidos
os Granadinos, foram ajudar aos Castelhanos, que estavam
j>elejando com a gente do rei de Marrocos. Teria lido isto,

no Poema de Affonso Geraldes? O que é certo, é que Fr. Ra-
phael de Jesus conta as cousas como Camões := Já n'esta hora
el Rey de Portugal tinha vencido a el rey de Granada, que a

unha de cavallo, seguido dos seus granadinos fugia á rédea
solta pelos montes, e o exercito portuguez a bandeiras tendi-

das vinha envestir as batalhas dei rey de Marrocos, que pelo
lado esquerdo estavam intactas. . .= (Ibid., p. 477-478.)

31
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Entre todos no meio se sublima,
Das insignias reaes acompanhado
O valeroso Affonso

Assi entra nas terras de Gastella

Com a filha gentil, rainha d'ella.

{Lus., Ill, 107-108.)

Cita, para explicar esta divergência, a Historia da
Antiguidade da cidade de Évora, de Aadré de Re-

sende, que escreve: «A el (D. Aftbnso iv) prougue

muito de lha fazer cora seu corpo e com seu poder.

Logo sem tardança compeçou o caminho para a fron-

teira e mandou que os seus fossem en pos el. De Évora
levou cem cavalleiros e mil peões. . . » (Cap. xvii.) No
Poema de AJfonso Onceno refere-se o encontro de

D. Aífonso IV com a rainha sua filha em Évora:

Y sus cosas luego fablaran

En plasa e en puridat,

E muy ayna entraran
Por Ebora la cibdat.

Houve um elemento tradicional presistente em
Coimbra, de que se inspirou Camões, ligando-lhe ura

valor egual ao das Chronicas. O grande triumpho do

Salado, no anno de 1340, não só libertou para sempre

a Hespanha das incursões maurescas, como trouxe a paz

ás duas Cortes de Portugal e de Castella. O anno de

quarenta, tornou-se uma data reveladora de grandes

esperanças. Reconhecidas as relações das Prophecias

do Bandarra com as prophecias merlinicas acerca do

Salado, na Crónica rimada de Aífonso Onceno, ainda

encontramos no século xvi e xvii as allusões ao anno
de quarenta:

Já o tempo desejado

E' chegado

;

Já se cerram os quarenta
Que se ementa

Por um Doutor já passado. .

.

(LXXXVll)
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E depois da embaixada
Declarada

Antes que cerrem quarenta,
Erfjuer-se-ha «rram tormenta
Do que intenta

E logo será amansado.

(lxxxvi)

Esta data perpetuoii-se na Sé de Coimbra em um
Officio religioso, a que deveria concorrer a Universi-

dade, como festa commemorativa da batalha do Sa-

lado. E o que impressiona é que ainda hoje se celebra:

escreve o I)r. José Maria Eodrigues: «Na Cathedral

de Coimbra, ainda hoje se celebra no dia 30 de Outu-

bro a Festa da victoria dos Christãos. E' o anniversa-

rio da batalha do Salado, que segundo parece se tra-

vou em egual dia. O officio próprio da festa é, por

assim dizer, um cântico de victoria, para o qual o

Antigo Testamento contribuiu com alguns dos seus

mais bellos e apreciados psalmos.» (Inst., vol. 54, p.

311, Not.)— «Na 6.^ Lição do Officio da Victoria dos

christãos, a que já me referi, lê-se o seguinte: =
Tanto ardore res a Lusitanis gesta cet, ut primo
impetu turbatum loco summoverint atque summotum
tota planície egerint, ccede et strage omnia complen-

tes. = Seria Affonso Griraldes a fonte commum do

Poeta e do auctor da Lição?» (Ib., p. 361.) A insti-

tuição da festa religiosa foi coeva de anno de qua-

renta ; a lição do ofíicio religioso foi redigida sobre as

narrativas oraes, fixando-se assim a tradição.

'<Na Lição 6.^ do Officio da victoria dos christãos,

diz-se que o rei de Castella já começava a recuar pe-

rante a multidão dos Mouros : = Cum ei nuntiatum
est Regis Granatm copias dissipatas, ipsumque Re-
gem porro fugatmn a Lusitanis, qui victores mox
in auxilium venturi essent.=

«Animados com esta boa nova e não querendo ficar
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atraz dos Portuguezes, continiia a lição, os Castelha-

nos conseguiram pôr o inimigo em debandada.» (Ib.,

p. 363.) E' esta a tradição fixada por Camões na es-

trophe

:

Com esforço tamanho esirue e mata
O Luso ao Granadil, que em pouco espado
Totalmente o poder lhe desbarata,
Sem lhe valer defeza ou peito de aço,

De alcançar tal victoria tão barata,

Indo não bem contente o forte braço,

Vae ajudar ao bravo Castelhano,
Que pelejando está co' Mauritano.

(iii, 104.)

Esse dia memorado do anno de quarenta, que

religiosamente se celebrava por causa do milagre da

Vera-Cruz, vem referido na lenda do Nobiliário e tam-

bém apontado por Camões:

Já se ia o sol ardente recolhendo
Pêra a casa' de Thetis e inclinado

Pêra o Ponente, o Véspero trazendo
Estava o claro dia m^emorado
Quando o poder do Mouro grande e horrendo
Foi pelos fortes Reis desbaratado. .

.

(111, 115.)

A grande victoria interessava immediatamente a

nacionalidade portugueza: a Quinta Monarchia tinha

uma necessária preponderância no equilibrio politico

dos estados peninsulares.

Dona Inbz de Castro. (Lus., iii, 118-136.) E'

admirável a intuição do poeta ligando a data gloriosa

da victoria do Salado com esse quadro pathetico de

uns amores, que ainda hoje commovem o mundo e

inspiram apaixonadas creações artísticas:
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Passada esta tão prospera victoria,

Tornando Affonso á Lusitana terra,

A se lograr da paz com tanta gloria,

Quanta soube ganhar na dura guerra,

O caso triste e digno de memoria
Que do sepulchro os homens desenterra,

Aconteceu da misera e mesquinha,
Que, depois de ser morta foi rainha.

Perguntará o critico desprevenido, porque aproxi-

mou Camões estes dois factos de 1340 e 1355 ? Não
foi o contraste, a antinomia, que o poeta aponta:

' Que furor consentiu, que a espada fina

Que pôde sustentar o grande pezo

Do furor Mauro, fosse alevantada

Contra uma fraca dama delicada?

(Est.' 123.)

Ha uma rasão histórica; d'essa victoria de Tariía

de 1340, prospera, pela paz firmada entre as duas

cortes, é que datou a entrega de D. Affonso xi da
sua prima D. Constança Manoel, que desde 1336 es-

tava casada com o Infante D. Pedro de Portugal. Com
a vinda de D. Constança seguiu para Portugal a sua

companheira e amiga, hospedada no solar opulento dos

Manoeis, a gentilissima Dona Inez de Castro, que

então contava os seus dezoito annos de edade. Era ella

nascida em Portugal, no tempo em que seu pae vivera

na corte de D. Affonso iv, e por seu pae D. Pedro de

Castro da Guerra era sobrinha de D. Brites, a rainha.

A paixão do Infante D. Pedro pela prima foi uma ex-

plosão súbita do seu temperamento de impulsivo ; a

familia o reconheceu, e tratou-se logo de acudir ao

lance, oppondo os sacramentos diante da sua consciên-

cia religiosa. Até ao falecimento de Constança, do seu

segundo parto em 1345, D. Inez de Castro viveu n'essa

resistência moral, sem quebra de dignidade; liberta

da imperiosa collisão de deveres em 1346, no explen-
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dor dos vinte e quatro annos ainda assim retirou-se

da corte portugiieza ; o Infante é que indo em sua pro-

cura a encontrou em Bragança e a submetteu pelo seu

amor absoluto. Caminha-se desde logo para a catas-

trophe á medida que os irmãos de Inez adquirem va-

limento junto de D. Affonso xi, exacerbando o ciúme
da rainha, a fermosissima Maria, e que a amante ou

esposa de D. Pedro tem filhos, que possam vir a per-

turbar a hereditariedade dynastica do princepe D. Fer-

nando que ficara de Constança.

Este thema trágico achava-se pela primeira vez tra-

tado pelo chronista Garcia de Resende, em umas Tro-

vas á maneira de Romance Jeitas â morte de D. Inez
de Castro^ que incorporou no seu Cancioneiro geral,

em 1516. Como Garcia de Resende teve presente os

manuscriptos das Chronicas de Ruy de Pina, que che-

gou a plagiar depois da morte d'elle, é muito natu-

ral, que ao ler o cap. 64 da Chronica de D. Aftonso

IV : De como foy a morte de Dona Inez, de Castro^

tivesse Resende a ideia de pôr em Trovas esse caso

digno de memoria. Ao representar em Coimbra em 1527
a Comedia sohre a Divisa de Coimbra, diante de

D. João III, Gil Vicente allude á tradição local da

triste morte de Dona Inez, e á lenda genealógica

dos Castros:

Todos os de Crasto procedçm de mi.

Foram d'antiguamente mui leaes

;

Mui poucos d'elles vereis liberaes;

Pela maior parte são bons para si.

(Ohr., n, 733.)

Estava sempre viva a tradição commovente de

D. Inez de Castro em Coimbra ; n'esse meio se inspi-

raram Camões, no episodio épico dos Lusíadas, e An-

tónio Ferreira na tragedia clássica Castro. Qualquer

relação que possa determinar-se entre as duas obras
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cVestes quinhentistas, impossivel por connexão histó-

rica, só poderá explicar-se por terem ambos haurido

no fundo tradicional popular, que também não foi des-

conhecido por Garcia de Kesende.

Camões conheceu as duas fontes históricas, a

Chronica de D. Affonsso IV, de Ruy de Pina, da

qual se afasta, e a Chronica de D. Pedro I, por

Fernão Lopes, que condemna a troca dos refugia-

dos castelhanos pelos assassinos de Inez, e Camões
adoptou

:

Não correu muito tempo, que a vingança
Não visse Pedro das mortaes feridas;

Que em tomando do reino a governança
A tomou dos fugidos homicidas;
De outro Pedro cruíssimo os alcança

;

Que ambos imigos das humanas vidas,

O concerto fis3ram, duro e injusto^

Que com Lépido e António fez Augusto.

fLus., 111, 736.)

Investigando os elementos históricos que serviram

para o incomparável quadro de Camões, o Dr. J. M.
Rodrigues aponta o capitulo 64 da Chronica de Dom
Affonso IV, de Ruy de Pina, com esta restricção:

«notam-se grandes divergências, que mostram não ter

sido esta a fonte do poeta, embora n''um ou n^outro

ponto appareça o effeito da leitura da Chronica,» E
em seguida, sem examinar as Trovas de Garcia de
Resende, que chegaram a ser ampliadas fora da edição

de 1616, e as tradições populares do meio coimbrão,

conclue cathegoricamente : «E' que Camões se guiou

principalmente pela tragedia que sobre o mesmo as-

sumpto havia recentemente escripto António Ferreira,

tragedia que o seu auctor por mais de uma vez re-

fundiu ou retocou, e que o cantor dos Lusiadas leu

quando ella corria sob umaJórma differente, em part^^
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das que actualmente são conhecidas.» * Por esta ul-

tima explicativa fica a tangente para a incongruência

manifesta nos textos dos dois poetas. N'este problema
não basta comparar phrases; é necessário fixar datas,

sem as quaes não ha connexões históricas. O Dr. An-
tónio Ferreira escreveu a tragedia Castro por 1558,

vivendo ainda onze annos, retocando-a n'este intervallo

e communicando-a aos poetas seus amigos. Camões não
pertencia ou antes era odiado no seu circulo litterario,

e desde Abril de 1553 ausentara-se para a índia. Na
Carta ii de Bernardes ao Dr. António Ferreira depois

de deixar Coimbra, falla-lhe nos Coros da sua Trage-

dia, e no Soneto xoiv, elogia-a como se a tivesse lido,

communicando-lhe a sua emoção; Ferreira responde-

Ihe com modéstia em outro Soneto, que vem com va-

riantes nas Flores do Lima. Não era possivel conhe-

cer Camões a obra de Ferreira, achando-se em 1558
em Macau, no periodo mais calamitoso e desamparado
da sua vida. Como a parte histórica dos Lusíadas foi

trabalhada em quanto Camões viveu em Coimbra, com
todos os recursos litterarios do meio que frequentava,

o seu Episodio recebeu a poesia da eterna mocidade
da^ tradições e lendas com que admiravelmente soube

matizar as narrativas da Historia de Portugal.

A publicação da Castro de Ferreira fez-se em 1577
pelo curioso plagiato de Bermudez intitulado Nise las-

timosce; os Lusíadas foram publicados cinco annos

antes^ em 1572. E somente passados sete annos sobre

a morte de Camões é que Manoel de Lyra trouxe a

lume a Tragedia muy sentida e elegante de Dona
Inez de Castro^ a qual foy representada na cidade

Instituto, vol. 54, p. 498,^
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de Coimbra, Agora novamente acrescentada. Im-
pressa com licença por Manoel de Lyra, 1587. *

Camões conheceu as Trovas de Garcia de Resende,

no lance de Inez de Castro exorar a piedade do Rei,

appresentando-lhe os filhos pequeninos que eram o san-

gue seu, lance desenvolvido da narrativa de Ruy de

Pina: «A qual, sendo avisada da ida dei Rei e da

irosa e mortal tenção que contra ella levava, achan-

do-se salteada pêra se não poder já salvar per algíía

maneira, o veio receber á porta, onde com o rostro

tj'ansfigurado e per escudo de sua vida e pêra sua in-

nocencia achar na ira dei Rey alguma mais piadade,

trouxe ante si os três innocentes infantes, seus filhos,

netos dei Rey, com cuja appresentaçam e com tantas

lagrimas e com palavras assi piadosas, pediu miseri-

córdia e perdam a El Rey, que elle vencido d'ellas se

diz que se volveu e a leixava já pêra nom morrer, como
levava determinado ...» Camões descreve este mo-
mento, expondo o discurso em quatro outavas da des-

venturosa com todo o sabor da oratória clássica. N'uma
situação diverge do chronista, em que D. Inez de Cas-

tro é posta violentamente em frente do rei:

Traziam-na os horríficos algozes

Ante o rei, já movido á piedade.

(Est. 124.)

Para o céo cristalino alevantando
Com lagrimas os olhos piedosos,

Os olhos, por que as mãos lhe estava atando
Um dos duros ministros rigorosos

;

(Est. 125.)

i Pertenceu este único exemplar conhecido ao Dr. An-
tónio Ribeiro dos Santos, possuido depois pelo académico
Ferreira Gordo, apparecendo apoz longo esquecimento na Ca-
moniana do Dr. Carvalho Monteiro.
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Arrancam das espadas de aço fino

Os que por bom tal feito ali pregoam,

(Est. 130.)

Taes contra Inez os brutos matadores
No collo de alabastro, que sustinha
As obras com que Amor matou de amores
Aquelle que depois a fez raijiha,

As espadas banhando, e as brancas flores

Que ella dos olhos seus regado tinha,

Se encarniçavam férvidos e irosos,

No futuro castigo não cuidosos.

(Est. 132.)

Apresentam estes versos toda a objectividade de

uma scena trágica ; mas antes de ser creado um drama
popular^ tinham de ser esboçadas todas as scenas pa-

tbeticas em Romances velhos, elaborados na tradição

oral. Passando a sua mocidade em Coimbra, onde suc-

cederam os amores e o desastre de Inez, da tradição

popular recebeu a emoção a que deu a forma defini-

tiva no seu quadro épico. Nos Commentarios manu-
scriptos de D. Marcos de San Lourenço, ao explicar os

versos

:

As Filhas do Mondego a morte escura

Longo tempo chorando memoraram,

escreveu: ^As filhas do Mondego, diz Camões, que

longo tempo fizeram memoria d'esta morte de D. Inez,

o que se entende nas suas Cantigas que logo saem

e se compõem quando algum caso natural acontece,

como quando mataram D. Álvaro de Luna, em Cas-

tella. Estas Cantigas, e Romances duraram mais na
bocca das moças de cântaro e lavandeiras^ princi-

palmente onde a gente é alegre presenteira como a

de Coimbra, onde esta historia se passou.^ ^ Na

Apud Juromenha, Obras de CamÒeSy t. i, p. 323 e 328.
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Tragedia de Ferreira, publicada em 1587, o Coro do iii

acto é formado pelas Moças Coymbrãs. N'esta rubrica

indica um aspecto da realidade, o elemento popular,

não sendo incompativel com o Coro a forma do Ro-

mance velho. Na grande evolução do theatro hespa-

nhol, em que cooperou o génio portuguez, os Roman-
ces narrativos nos fins do século xyi transformaram-se

em Comedias famosas. Entre o facto épico e a Epo-

pêa, como observou Léon Grautier, ha o Canto popular

;

ideia sustentada por Nyrop na Storia delV Epopea
francese, sempre precedida de cantos populares la-

cónicos. No século XVI foram publicados vários Plie-

gos sueltos, com Romances litterarios sobre D. Inez

de Castro ; mas no Cancioneiro de Romances ha um
romance em que a Rainha manda matar D. Isabel de

Liar por ter filhos dos amores do rei, seguindo-se a

vingança terrivel do amante. Vê-se que é uma conta-

minação de duas tradições, em que a Rainha D. Ma-
ria manda matar D. Leonor de Gusmão, amante de

Aftbnso XI (depois de falecido em 1350) e a vingança

de D. Pedro de Portugal pelo assassinio de Inez de

Castro. São grandes as analogias d'este Romance com
um outro da Catalunha (Romancerillo, n.^ 253.) Nas
Trovas de Resende ha versos que são formas genera-

lisadas de romances velhos, que se empregaram ainda

no século xvii. Parecem versos glosados, como estes

:

poios campos de Mondego
Cavaleyros vi somar.

Também na Comedia famosa de Vellez de Guevara

Reynar despues de morir, vem trechos formados de

fragmentos do romance :

Por los campos de Mondego
Cavalleros vi asomar.
y segundo he reparado,

se van acercando acá.
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Armada gente los sigue,

valga-me Diósl Que será?
ó quien iran a prender. .

.

E depois, alludindo á morte de Inez vem esta imi-

tação do romance El Palmero, e da lição portugueza

do Bernal Francez:

D'onde vas el cavallero.

d'onde vas triste de ti?,

que la tu querida esposa,

muerta es que yo la vi.

Las senas, que ella tenia

bien se las sembro desir,

su garganta és de alabastro

y sus manos de maríil. .

.

Na Tragedia famosa de D, Inez de Castro, rei-

na de Portugal, de Mexia de La Cerda, lê-se

:

Por los campos de Mondego,
caballeros veo asomar
en el talle muestran ser

mas de guerra que de paz.

No romance castelhano de D. Isabel de Liar,

acham-se também esses dois versos

:

Yo me estando en Giromena
a mi placer y holgar,

subierame á un mirador
por mas descanso tomar.
Por los campos de Monvela
caballeros vi asomar. .

.

Na Comedia de Jacintho Cordeiro Lo que es pri-

var vem recitado um começo de romance de D. Inez

de Castro:

Mirando está el rei Don Pedro
entre enojado y cruel

las yervas tintas de sangue
que esmalto la bella Inez.
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— Ay, queridas prendas mias,

helladas no por mi bien,

ya por mi mal dezir puedo
si en tal estado os hallo:

No goze yo la corona
ni do cetro português
si en vengança de tu muerte
no fuere Pedro Cruel.

Na morphologia litteraria a Epopêa evoluciona

para a íorma dramati(3a. Balbo cita a auctoridade de

um escriptor francez do fim do século xiv, que no-

tara: «que se representava em França o poema do

Dante, da mesma maneira que os Rhapsodos repre-

sentavam na Grécia antiga a Jliada pelas cidades e

nas aldeias, encarregando-se um dos cantores de dizer

a narrativa e outro as palavras de cada personagem.»

E' muito plausivel que Camões e Ferreira partiram

do conhecimento dos Romances velhos para as formas

clássicas da Epopêa e da Tragedia. No século xvii as

Saudades de Dona Inez de Castro, e no século xviii

a Cantata de Bocage continuaram a forma clássica,

como na Tragedia prevaleceu nos fins do mesmo sé-

culo a forma raciniana ou melhor da Tragedia philo-

sophica, de que ficou mais popularisada a Nova Cas-

tro de João Baptista Cromes 9: Coroada pela Acade-

mia real das Sciencias de Lisboa na Assembleia

publica do mez de Maio do presente anno de 1799,»

Sobre este thema do episodio dos Lusíadas, es-

creveu Garrett: alnez de Castro entrou no quadro

como elle o achou nas tradições populares e nas

Chronicas velhas, que pouco mais eram do que as

tradições populares, escriptas— ou como então se di-

zia— postas em escriptura. A pintura é rápida e bella,

da simplicidade antiga dos grandes pincéis, como os

sabe menear a poesia popular ; não pecca se não nos

ornatos clássicos de máo gosto da Renascença, a que
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por vezes sacrifica o grande poeta; tal é a falia de

Tnez a El rei . . .

«O romance de Garci^ de Eesende não tem este

defeito; tem menos d'elle a tragedia de António Fer-

rara, apesar de tão moldado pelos exemplares gregos.

Mas estas são as três composições sobre Inez de Cas-

tro que verdadeiramente se aproximam do assumpto.

O mais, tudo quanto produziu a litteratura portu-

gueza e castelhana, e que reproduziram tão descorado

os extranhos, está abaixo da craveira.

«Exceptuando todavia as Chronicas antigas, que
são mais poéticas na sua prosa tão sincera, do que a

maior parte dos poetas que as traduziram para a affe-

ctação dos seus rythmos.»

Depois d'este juizo nitido de Garrett, o grande re-

novador do theatro portuguez lança este cartel: «Não
haverá um portuguez que se afoite a competir por

este grande premio, o maior que a litteratura pátria

tem levantado no meio da arena poética. Precisa, é

verdade, ser um Shakespeare ou um Schiller; sobre

tudo precisa esquecer todos os exemplares clássicos e

românticos, não querer fazer á Racine, á Victor Hugo,
á maneira d'este ou d'aquelle latino ou d'este outro

inglez, e crear-se a si para o assumpto. O que princi-

palmente falta é esta resolução.»
*

O episodio de D. Inez de Castro também deu origem a

lenda da Fonte dos Amores, na Quinta das Lagrimas :

As Filhas do Mondego a morte escura

Longo tempo chorando memoraram,
E por memoria eterna em fonte pura
As lagrimas choradas transformaram;
O nome lhe pozeram, que inda dura

I)os amores de Inez que alli passaram

;

Vede que fresca fonte rega as flores,

Que as lagrimas são a agua e o nome amores.

(Est. 135.)

* Frei Luiz de Sousa. Nota A.
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Lê-se em uma preciosa informação do Conimbri-
cense (N.o 5555) : «A crença popnlar de ser morta

D. Inez de Castro na Quinta das Lagrimas, é illuso-

ria, pois não eram ahi os Paços onde se perpetrou esse

crime, sendo até de data moderna o nome de quinta

das Lagrimas. Em um emprazamento de 3 de abril

da era de 1410, chamava-se a esta quinta— do Pom-
bal. Em outro emprazamento feito ao desembargador

Thomé Pinheiro da Veiga, a 2 de Junho de 1633, se

lhe dá egualmente o nome de quinta do Pombal. E
só n^ima demarcação feita em 22 de Julho de 1748
se lhe começa a dar o nome de Quinta das Lagrimas. ^>

O assassinato de D. Inez de Castro deu-se no paço

mandado construir pela rainha Santa Isabel detraz do

mosteiro de Santa Clara. Fr. Manoel da Esperança

(Hist. Seraphica, ii, 37) fallando d'esta fundação es-

creve: «E querendo que as freiras nunca sentissem

moléstia da visinhança dos paços, ordenou, que só os

reis, as rainhas, os infantes siiccessores no reino

ou alguma senhora sua parenta^ se ella a nomeasse

passada a sua morte, se aposentasse n^elle. —

E

pode ser que D. Inez de Castro não viera a cahir nas

mãos da cruel morte, que n^estes paços lhe deram,

se estivera n 'outra parte.»

O que motivou esta lenda popular a que deu forma

Camões? Um facto natural; como a nascente da

Quinta do Pombal é de agua ferruginosa, deixa nas

pedras por onde desliza concreçõe.^ de pyrito de ferro

cor de sangue. Os poetas attribuiram essa cor aos

vestigios do sangue da desditosa : assim escrevia o

Dr. António Eibeiro dos Santos, no fim do século

XVIII :

Aqui da Unda Inez a formcsura
Acabou, cruéis mãos morte lhe deram ;

Inda signaes do sangue, que verteram,

Estão gravados n'esta penha dura.
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João de Lemos, mais aviva esse quadro, vendo

... na pedra eternas manchas
Do sangue espadanado

E Soares de Passos pulsa a mesma nota: «Teu
sangue tinge as pedras ...» Foi Camões o que pri-

meiro deu curso e expressão á lenda da credulidade

popular. Terminado o exame d'este quadro, apontamos

o juizo de Voltaire no seu Ensaio sobre a Poesia
cpica: «Para mim, é o mais bello trecho de Camões

;

ha poucos logares em Virgilio mais enternecedores e

melhor escriptos.»

Para representar o quadro histórico da nova dy-

nastia de Avis, serviu-se Camões da Chronica dei rei

Dom Joham da Boa Memoria por Fernão Lopes, de

alguma das numerosas coplas que no seu tempo exis-

tiam, como a de Pêro Vaz Soares e a de Couto de

Vasconcellos. D. João i era um filho bastardo do rei

D. Pedro ; mas a sua acclamação fundava-se, como
observou o Dr. João das Regras nas Cortes de Coim-

bra, no seu grande coraçam, e na vontade do povo,

ou o principio da soberania nacional. Camões o reco-

nhece :

como de Pedro único herdeiro

(Ainda que bastardo) verdadeiro

{Lus., IV, 2.)

No Manuscripto dos Lusiadas que chegava até ao

Canto VI, vêm mais três estancias, que foram omitti-

das pelo poeta no seu texto definitivo ; n^ellas enalte-

cia as qualidades dos bastardos^ alguns celebrados nas

lendas poéticas antigas:

Sempre foram bastardos valorosos

Por letras ou por armas ou por tudo
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Bastardos sào também Homero e Orfeu,

Dois a quem tanto os versos illustraram,

E os dois de quem o Império procedeu
Que Tróia e Roma em Itália edific;iram.

Assi o filho de Pedro justiçoso,

Sendo Governador alevantado
Do Reino, foi nas armas tào ditoso

Que bem pôde egualar qualquer passado.

As estancias eram acceitaveis se se tratnsse de

um quadro histórico independente em uma série suc-

cessiva; mas desde que entendeu Ca nòes modificar

o plano dos Lusíadas, tomando como acçào funda-

mental o descobrimento da Rota da Índia, e os qua-

dros históricos meros episódios, viu-se forçado a tor-

nal-os breves, lacónicos, supprimindo e';tancias que

prolongavam o incidente afroixando a acção principal.

E' justamente no Canto iv, em que os quadros da

historia de Portugal, que eram Poemetos completos,

foram abreviados, para serem expostos como informa-

ção pittoresca á curiosidade do Rei de Melinde.

No esplendido quadro da batalha de Aljubarrota,

que começa na estancia 28, foram omittidas, depois

da estancia 83, numerosas estrophes em que descrevia

Camões a lucta já individual, tendendo a represental-o

segundo o estylo da Valentia dos costumes hespa-

nhoes do século xvi. Egual processo seguiu o poeta

no Canto vi, omittindo o Conto dos amores que ia

começar Leonardo, depois do Episodio dos Doze de In-

glaterra. O poeta sente a poesia tradicional, e apro-

veita sempre quaesquer elemento lendário ; assim o

milagre contado no sermão em acção de graças pela

victoria de Aljubarrota, que refere Fernão Lopes, suc-

cedido «em Évora com uma moça pequena de oyto

mezes nada, dizendo com a mão alçada: Portugal,

Portugal, por el rei D. João», (Chr,, P. ii, c. 48)
acha-se assim reproduzido por Camões:

8t
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Ser isto ordenaçam dos céos divina,

Por siníies muito claros se mostrou,
Quando em Évora a voz de uma menina
Ante tempo fallando, o nomeou :

E como causa emíim, que o céo destina

No berço o corpo e a voz alevantou

:

Portugal! Portueal ! alçando a mão
Disse polo rei novo Dom. João.

(IV, 3.)

Fernão Lopes descreve a disposição das forças de

D. João I na batalha de Aljubarrota, segiiindo-a Ca-

mões quasi com as mesmas palavras: «logo el rei de

Portugal. . . ordenou d'essa pouca gente que tinha

duas pequenas azas, ca nom havia ahi pêra mais, e

na primeira que se cbama a vanguarda, era o Condes-

tabre. . . Na ala direita, que nascia na ponta d'esta

az, ia Mein Rodrigues e Éuy Mendes de Vasconcel-

los, e d'outros bons fidalgos uma leda campanha, que

por suas honras e defensão do reino entendiam defen-

der o logar onde eram postos e chamavam-lhe r Ala
dos Namorados. Na outra parte, na ala esquerda,

eram de mistura com Antão Yasques e com outros

portuguezes alguns estrangeiros. . . D'esta vanguarda

á outra az de traz, que chamam reguarda, havia um
rezoado espaço . . . e com esta az . . . estava el rei com
sua bandeira.» (Cap. 38.) Em Camões, memorando o

Condestabre:

Dom Nuno Alvares, digo. verdadeiro

Açoute do soberbo Casteliiano

Outro também famoso cavalleiro,

Que a ala direita tem dos Lusitanos,

Apto para mandal-os e regel-os,

Mem Rodrigues fee diz de Vasconcellos.

(Est. 24.)

E da outra ala que a esta corresponde

Antão Vasques de Almada é capitão :

Das gentes vae regendo a sestra mão.
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Logo na retaguarda não se esconde

Das Quinas e castellos o pendão.

Com Joanne. rei forte . . .

(Est. 25.)

A figura do Condestavel ergue-se cotn um relevo

extraordinário na eloquência com que sustenta

Com palavras mais duras que elegantes,

A mão. na espada, irado e não fecundo.

Ameaçando a terra, o mar e o mundo ;

(Est. 14.)

Como? da gente illustre portugueza
Hade haver quem refuse o pátrio Marte,

Hade sahir quem negue ter defeza,

Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte

De Portuguez, e por nenhum respeito

O próprio reino queira ver sujeito?

(Est. 16.)

No Canto viii, nas figuras que Paulo da Gama
appresenta ao Catual, as estrophes 28 a 32 desenham
situações do Condestavel D. Nuno Alvares, que o poeta

contemplou objectivamente. E' hoje conhecido que en-

tre as mais celebres Colgaduras históricas portugue-

zas figuraram os Pannos de raz da série do Condes-
tavel. * Todas estas manifestações da arte nacional

acordavam no poeta o ethos da raça e o sentimento

profundo da pátria.

Os Doze de Inglaterra. (Lus., vi, 42 a 69.)

Pela Chronica de D. João i, por t'ernão Lopes, co-

nhece-se quanto estavam em voga na sua corte as No-
vellas da Tavola Redonda e do Santo Graal e como
os seus companheiros de armas se equiparavam aos

^ Joaquim de Vasconcellos, Revista de GuimarãeSf vol.

XVII, p. 117.
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cavalleiros do cyclo do bom Rei Arthiir
; e o nome

d'esses personagens dos poemas de aventuras de amor
tinha-se generalisado na fidalguia portugueza no

onomástico civil em que eram frequentes Tristão, Li-

sum^te, Percival, Galaaz, Isèa, Oriana e Viviana,

Respirava-se em uma atmosphera de sonho apaixonado,

que tanto suscitara a energia da Ala dos Namorados
e o heroismo do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira

imitando os cavalleiros parthenios. Este gosto exal-

tado pelas Novellas de Cavai leria tornara-se mais in-

tenso, quando D. João i casou com D. Pbilippa, filba

do Duque de Lencastre, do qual diz Camões:

Era este inglez potente, e militara

Co'os Portugaezes, já, contra Gastella,

Onde as forças maírnanimas provara
Dos companheiros a benigna estrella :

Não menos n'esta terra exp'rimentara
Namorados affeitos. quando n'ella

A filiia viu. que tanto o peito doma
Do forte rei, que por mulher a toma.

(Lus., VI, 47.)

Era sob este aspecto cavalheiresco que o poeta

melhor podia representar a época de D. João i ; e

ainda em Coimbra podia receber essa lenda graciosa

do desaggravo das damas inglezas por doze portugue-

zes por convite do Duque de Lencastre. Froissart (iii,

cap. Lxxxix) aponta a estada do Duque de Lencastre

em Coimbra (Gonimbres en Portingal) antes de se di-

rigir para Bayona.

As circumstancias lhe aproximavam estas memo-
rias para os quadros do seu poema

:

E porque os que me ouvirem d'aqui aprendam
A fazer feitos grandes de alta prova,

Dos nascidos direi na vossa terra,

E estes sejam os Doze de Inglaterra.

(VI, 42.)
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Na estrophe 62, Camões alliide a este numero
consagrado pela tradição:

Ao rei e ás Damas falia, e logo se ia

Para os 0)ize, que este era o grão Magriço.

flb., 62.)

Quando no canto primeiro dos Lusíadas faz o pa-

rallelo dos heroes portuguezes com os barões carlin-

gios, parece que estava sob o influxo de outra versão

:

Pois pelos Dose Pares dar-vos quero
Os Dose de Inglaterra e o seu Magriço

'

(1, 12.)

Eífectivamente Jorge Ferreira de Vasconcellos, no

Memorial dos Cavalleiros da Segunda Tavola Re-
donda, cap. 46, faz uma referencia a esta lenda de

Treze Cavalleiros que foram a Londres: «E em
tempo dei Rey D. João de Boa memoria sabemos que

seus vassallos no cerco de Guimarães se nomeavam
por Cavalleiros da Tavola Kedonda e elle por el rey

Arthur. E de sua corte mandou treze Cavalleyros

portuguezes a Londres, que se desafiaram em campo
çarrado com outros tantos ingrezes nobres e esforça-

dos, por respeito das Damas do Duque d^Alencastro.»

Isto escrevia Jorge Ferreira depois do Torneio de Xa-
bregas antes do 1554, e imprimia em 1567. Sendo o

primeiro Canto dos Lusiadas escripto já em Lisboa,

quando levado pelo pensamento novo tencionava ligar

a parte histórica com a acção marítima, não lhe seria

extranha essa variante da lenda, acceitando-a pela

forma ambigua: «Os Doze de Inglaterra e o seu Ma-
griço.» Mas as duas versões conciliam-se por uma ter-

ceira tradição, bastante poetiòa, referida por João Tei-

xeira Soares. O joven fidalgo Vasco Annes Corte Real
concorreu ao sorteio dos Cavalleiros que eram manda-
dos a Inglaterra, mas não saiu o seu nome ; conta-se

I
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que elle se lamentou muito contristado a D. João i,

e o Kei, para o consolar, lhe dissera: Ficarás sendo

O Treze de Inglaterra, e pede o que possa compen-
sar • o teu desgosto. Então Vasco Annes Corte Real,

pediu, que na futura expedição contra Ceuta, el-rei

permittisse que elle fosse o primeiro a escalar os mu-
ros e a ir plantar a bandeira das Quinas. Como a ver-

dadeira poesia unifica as duas tradições!

Essas vinte e sete maravilhosas estancias era que
descreve Camões a aventura dos Doze cavalleiros que

foram justar pelas damas inglezas na pátria do rei

Arthur, tem todo o frescor da mocidade, ainda sem as

decepções da corte de Lisboa. Comparadas com os

mais bellos quadros do Orlando, vê-se que Frederico

Schlegel julgava bem, considerando Camões superior a

Ariosto, o ultimo troveiro, já extemporâneo na renas-

cença litteraria.

D'onde colheria Camões esta tradição nacional, que

elle pela primeira vez tratou artisticamente ? Não se

encontra nas Chronicas portuguezas referida esta lenda;

somente o licenciado Manoel Corrêa, commentando
este episodio do canto vi, expõe dadas circumstancias

que divergem da narrativa do poema, fazendo suppôr

uma Kelação manuscripta: «Esta historia conta aqui

Luiz de Camões; mas que no verso nunca se diz tão

claramente que se excuse declaração, fiz aqui este

breve discurso . . . » E commentando o ultimo verso da

outava 43, diz: «A differença que ha entre esta Rela-

ção e os versos de Luiz de Camões é, que na Rela-

ção se diz que a briga foi a pé com maças de ferro

no principio e depois com espadas. Luiz de Camões
diz que Joi a cavallo. Mas não temos certeza, por ser

cousa sem memoria; em Inglaterra dizem que a ha.»

Pela parte que Pedro de Mariz teve na publicação dos

Commentarios de Manoel Corrêa em 1613, tem certo

interesse o vêr como essa Relação manuscripta se re-
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flectira nos Diálogos de Farm Aí^^ona publicados em
1594, onde vem nma narrativa das Aventuras dos

Doze de Inglaterra, referindo-se a uma Chronica an-

tiqua hujus temjwris.

«Em tempo d'este rei (D. João i) aconteceu tam-

bém aquelle grande feito em armas dos Do^e de In-

glaterra, a que o nosso Camões deu egual gloria á

que mereciam. Porque sendo em aquelle tempo em
Inglaterra algumas damas do paço motejadas pelos

cavalleiros inglezes de muito feias e pouco para ama-
das, e taes, que nenhum cavalleiro por força de armas

lhes ousaria contradictar isso, e mostrando egual sen-

timento á magua que tinham de não haver cavalleiro

no reino, que com estes se ousasse combater, por se-

rem os melhores, e os mais reforçados, de todos elles.

A isso acudiu o Duque de Lencastre, que presente se

achava, a petição d'ellas; dizendo-lhe estas palavras:

«Eu em minha corte não acho cavalleiros que se

queiram combater com essoutros, porém dar-vos-hei

um conselho se vós quizerdes, e é tal. Quando eu an-

dei em Portugal, vi na batalha que el-rei meu genro

deu a el-rei de Castella, muitos e bons cavalleiros em
feitos de armas; se vós quizerdes, eu vos nomearei

Do^e, os qúaes eu conheço, e escreverei a El-rei meu
genro, que lhes dê licenr.i. se elles quizerem tomar

esta Empreza, e vós escrever-llie-heis a cada um sua

carta, e eu também, e querendo elles vir, sereis satis-

feitas de vossa injuria.

«Então fez logo o Duque escrever os nomes d^aquel-

les que lhe pareceram, cada um em seu papel e os

nomes d'ellas da mesma maneira, lançaram sortes, e

aconteceu a cada Cavalleiro sua Dama, que eram Doze
as mais aggravadas ; de maneira que pelo nome sabia

já cada Dama qual era o seu Cavalleiro, pela sorte

que lhe acontecera. Depois disto, fazendo ellas e o

Duque a cada um sua carta, e havida a licença de
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El-rei de Portugal, e por elle alegremente acceitado o

partido, todos se pozeram a caminho ; onze d'elles se

embarcaram em a cidade do Porto, e um só foi por

terra para mais á sua vontade exercitar as armas, mas
com protesto que, se a vida lhe não atalhasse, elle se-

ria com elles no dia aprazado, que era pelo Espirito

Santo. Estes cavalleiros, se affirma, que eram os mais

d 'elles dos logares que estão pelas faldas da Serra da

Estrella, e que um se chamava Álvaro de Almada, ou-

tro Álvaro Gonçalves Magriço, outro Pacheco, outro

Pedro Homem, e outros. Dos quaes, chegados os Onze

a Inglaterra, dois dias antes do Espirito Santo, todas

as Damas estavam muito contentes com taes defen-

sores de sua honra: se não aquella a que coube em
sorte Álvaro Gonçalves Magriço, que era o que por

França caminhava. Mas a esta tristeza acudiram os

onze, proraettendo-lhe, que quando a morte impedisse

seu companheiro (por que só isso o podia fazer) elles

se combateriam por todas e cada um d'elles tomaria

á sua conta o desaggravo doesta dama. Estando n'es-

tas desconfianças, chegou o Cavalleiro, e junto com os

companheiros, assegurado o campo, e ordenadas as mais

cousas em taes actos de armas costumadas, feitos gran-

des cadafalsos, em que grandíssimo numero de gente

estava presente em a cidade de Londres, metrópole de

Inglaterra, entraram os competidores e de novo se

desafiaram. Então começaram de se combater primei-

ramente com maças de Jerro ^ e depois com espadas

;

de modo que a batalha foi mui cruel, e tão dura e

bem pelejada, que começaram pela manhã e á hora

da terça descansaram ; e quando veiu a segunda ba-

talha, apertaram os portuguezes tanto com elles, que

os lançaram fora do campo e com outo d'elles mal
feridos, em que fizeram grandes provas sem armas, e

se deram golpes que fizeram espanto a todos os que

os viam. E assim do Duque como dos fidalgos e mais
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gente foram os Portuguezes victoriosos mui louvados,

e acompanhados com grande alegria e das Damas re-

cebidos, como taes obras mereciam. Feito isto os nove

se tornaram a Portugal, e os três ficaram por aquellas

partes fazendo taes obras em armas, que um d^elles

alcançou de el-rei de França o Condado de Avranches,

em França, pelas obras que em seu serviço fizera. Este

é o que depois veiu a morrer na batalha de Alfarro-

beira, como adiante diremos.» O licenceado Manoel
Corrêa cita cinco nomes d'estes cavalleiros: «entre os

quaes era um Álvaro Vaz de Almada, que depois foi

Conde de Abranches em França, e outro Álvaro Gon-
çalves Coutinho, de alcunha o Magriço, filho do pri-

meiro Marechal Gonçalo Vaz Coutinho e irmão de

D. Vasco Coutinho, primeiro Conde de Marialva. E
outros diziam que se chamava João Pereira Agostim,

filho de Gil Vasques da Cunha, senhor das terras de

Basto e do Montelongo e Alferes mor dei rei D. João
de Boa memoria. Os outros, um d'elles se chamava
Pacheco, e outro Pedro Homem, e outros que eram
por todos doze e todos mui esforçados e valerosos ca-

valleiros. »

Manoel de Faria e Sousa, no Commentario ao

Canto VI dos Lusíadas, est. 43, também allude á Re-
lação manuscripta: «Yo quando no hubiera visto un
Papel antiguo doeste successo, lo tu viera por cierto

forçosamiente . . . » E acrescenta ao commentar a es-

tancia 50: «A demas de los autores conocidos en que
lo bailamos, siendo el ultimo Manoel Soeyro, en los

Annales de Flandes, hubo en nuestro poder un Pa-
pel antiguo en que toscamiente se referia este caso,

que tienen por apocrypho algunos escrupulosos...»

A forma tosca significaria a simples indicação dos no-

mes dos doze Cavalleiros. Na Livraria do Conde de
Vimieiro, sob o n.^ 94, existia uma «Miscellanea em
que estão versos e Cartas curiosas ; Poesias de Pedro
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Aífonseca de Vasconcellos ; Instrucçào de Gaspar Gril

Severim a seu filho quando embarcava; Catalogo dos

Doze de Inglaterra ; dos grandes de Hespanha.
»

' Nos
Manuscriptos genealógicos citam-se nomes com o dis-

tinctivo : «e foi um dos Pares de Inglaterra» como
se lê de Álvaro Vaz de Almada na Pedadura Lusi-

tana, ms. da Bibliotlieca do Porto. * Seria pela vai-

dade nobiliarchica que se foram augmentando os no-

mes dos doze paladinos. Nos Parallelos de Princepes
e Varões illustres Francisco Soares Toscano cita um
cavalleiro, que não figura na lista conhecida

; ao fallar de

Vasco Annes Corte Real escreve: «Foi o primeiro

que teve este nome, que El rei D. João i deu pela fa-

cilidade com que se oíferecera ao Desafio dos Cavai-

leiros de Inglaterra, onde foi com onze Companhei-

ros sobre o desaggravo das Damas inglezas, em que

entrou Álvaro Gonçalves, o Magriço, de alcunha. Foi

«este Vasco Annes fronteiro-mór de Tavilla, grande

cavalleiro e de tão prodigiosas forças, que excedeu o

credito humano.— Este foi o Cavalleiro que em In-

glaterra venceu um inglez em um desafio, que trazia

por armas a cruz simples vermelha, que elle por me-
moria do seu vencimento applicou ás suas antigas ar-

mas dos Costas ...»

Pelo estudo comparado das chronicas de Frois-

sart ' e dos historiadores da época de Kicardo ii, e

* GoUecção da Academia de Historia, 1724.

* Tomo III, fl. 212. Junto da Chronica do Infante D. Pe-

dro, existia uma relação dos Doze de Inglaterra, do principio

do século XVI, como nos informara Seromenho e o Visconde
de Juromenha.

' No seu interesse pelas narrativas históricas, Froissart

inquiria sobre os acontecimentos de Portugal: «Faltava-llie

alguma cousa a dizer sobre as guerras de Hespanha, e care-

cia para isto o testemunho dos Portu^uezes. Asseguravam-lhe
que muitos cavalleiros d'esta nação se encontravam em Bru-
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das noticias de Manoel Fernandes Villa Eeal, que es-

creveu com o pseudonymo de Manoel Soeyro^ chega-se

a apurar a realidade historie?, do Torneio dos Doze de

Inglaterra, como sendo realisado no primeiro dia das

grandes justas, que em Inglaterra se celebraram em'
1390; chamou-se a esse torneio dos Doze a Fête de
la Calenge.

No seu estudo sobre a lenda dos Do^e de Ingla-
terra, escreve José Sampaio: «Havendo o rei inglez

Kicardo ii ouvido fallar de todas as magnificências da
corte de França e sobretudo do esplendido regosijo

havido por occasião da entrada da rainha Isabel de

Baviera, cujo casamento com o rei Carlos vi de França
foi celebrado em 18 de julho de 1385, festa bellis-

sima, que tão grande arruido promovera, quiz elle

também distinguir-se por meio de um grande diverti-

mento publico.

«Consequentemente, correndo o anno de 1390, fez

annunciar uma Justa e enviou arautos a publical-a

em França, na AUemanha, na Flandres, na Escossia.

«O festejo de dias, foi um só e único, não obstan-

te; as barreiras foram n'uma grande e bella praça a

que chamam Semetefil, chama-lhe Froissart, (Smith-

field) aonde cavalleiros e damas chegaram havendo
partido domingo próximo depois do dia de San Miguel,

ges. O cavalleiro andante da Historia parte para Bruges; alli

sabe que um outro cavaileiro portuguez, valente e sábio, es-

tava na Zelândia
; eil-o que se põe a caminho para a Zelân-

dia para ir saber dos successos de Portugal. Acha alli o seu
homem, gracieuse et accointable. e com elle está durante seis
dias fazendo-lhe contar as anecdotas e historias que vae re-

duzindo a escripto. Depois de ter esgotado a memoria d'este
cavaileiro parte para uma outra investigação.» Lefranc, Hist.
critique de la Litterature fraçnaise — Moyen-Age, p. 395.
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no anno de 1390, através da cidade e por meio da
rua que dizem Cap (Cheapsid).

«No ponto reunidos, n'esse domingo doze cavallei-

ros inglezes esperaram outros tantos cavalleiros ex-

trangeiros que a justas com elles quizessem V\x= et

appeleroit-on ces justes de dimanche la fête du Ca-
lenge.=

«E na segunda feira estariam na mesma praça os

sessenta cavalleiros armados e adereçados para justas,

e aguardariam os cavalleiros que a tal viessem.

«Na terça feira seguinte, na mesma praça esta-

riam sessenta escudeiros, bem montados e armados
para a justa. . . »

«Ora de Justas taes, as que on dit de Calenge,
foram rijas e bellas e bem justadas e continuadas até

ao cahir da tarde, ponto a que senhores e damas re-

tiraram aonde lhes cumpria, ficando a rainha alojada

na praça de San Paulo, no paço do Bispo de Londres
e lá se fez a ceia.»

Fallando do soccorro ou tributo de galés prestado

por D. João I a Kicardo ii, no anno de 1390, sob

commando de Aífonso Furtado, o chronista dos An-
naes de Flandres, Manoel Soeyro (Manoel Fernandes
Villareal) :

« Celehrose entre estas naciones belicosas

el Desafio de Doze Cavalleros portuguezes, porque
hurlandose de ciertas damas de palácio . . . » Segue
a lenda camoniana. Vê-se que o chronista colloca o

torneio em que figura o Magriço n'esse da Fête du
Calenge, no domingo, depois do dia de S. Miguel.

Somente depois de terminar: «N'essa noite chegou o
Conde de Ostrevant.» Apesar de ter fixado este facto

conclue José Sampaio: «que a batalha campal dos

Doze de Inglaterra é uma simples adaptação portu-

gueza imaginaria, da realidade histórica das Justas de

Kicardo ii de Inglaterra, de parceria eífectuadas com
seu tio o duque de Lencastre— que o Magriço é o
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Conde de Ostrevant.» * O que se conclue do interes-

sante estudo do José Sampaio, é que a lenda dos

Doze de Inglaterra se colloea historicamente no tor-

neio dos doze Cavalleiros na festa du Calenge.

Basta fundamentar a existência histórica do Ma-
griço e dos seus feitos, para admittir o Torneio. Sobre

este personagem escreve José Sampaio:
«Era praxe de tempo. Esquece acaso o exemplo

dos sete Cavalleiros francezes que combateram a todo

o transe cerca de Bordéus contra sete cavalleiros in-

glezes, a 19 de Maio de 1402, em prol da honra de

sua nação ? Pois um d'esses cavalleiros francezes (Pe-

dro de Brabant, por alcunha o Pisco, Almirante de

França) veiu a pelejar, em Abril de 1415, com o ca-

valleiro portuguez Álvaro Coutinho, por alcunha o

Magriço, filho do Marechal de Portugal.»

A este desafio de Magriço succedido na cidade de

Bar, refere-se Manoel Soeyro (Manoel Peruandes Vil-

lareal) nos Annaes ãe Flandres, confirmado moderna-

mente por Sanzay, cuja noticia é assim extractada por

José Sampaio : «diz que Pedro de Brabant, denominado
Clignot, almirante de França, = no mez de Abril de

1415 teve um combate singular contra um cavalleiro

de Portugal na cidade de Bas-le-Duc. = Este precioso

achado authentica a fé na seriedade da informação de

Soeyro.»

Fundamentando os privilégios de que gosavam os

Portuguezes em Flandres, em 1411, informava assim

o funccionario Bondins: «e particularmente pela inter-

cessão do cavalleiro Álvaro Oonçalves Coutinho,

gentil homem de sua camera, que tão agradáveis,

bons e notáveis serviços lhe havia feito com o seu

grande valor, nas jornadas de Paris e Saint Cloud

Revista litteraria (do Século) N.° 135. (3-vi-906.)
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contra o que se iutitulava Duque de Orleans e outros

seus alliados e adherentes, rebeldes e inimigos do rei,

concedeu aos homens de negocio, mestres de navios,

marinheiros e súbditos do reino de Portugal os privi-

légios, tomando-os e a todas as suas fazendas em sua

protecção.»

«Outro sim muita honra ganharam os lusitanos

Euy Mendes, cavalleiro de grande animo e forças, em
o preito que teve, no palácio de Saint Paul, com Gui-

lherme do Bars, gentil homem bourbonez, e Diogo de

Oliveira, na pugna que sustentou com outro fidalgo

da Bretanha, que chamavam Guilherme de la Ha3^e.

Kefere-se a estes desafios como testemunha de vista o

senhor de Saint Kemi, cuja auctoridade é bastante,

pelo que se deve dar em semelhantes casos, (assim

pondera Soeyro) aos reis de armas . . . Póde-se crer

(Soeyro averigua) que o Buy Mendes foi aquelle que

chamaram de Cerveira^ um dos Doze que defenderam

em Londres as Damas inglezas. O arcebispo de Reims,

na Historia do rei Carlos VI, fallara d'isto ; e o se-

nhor de Audiguier, no livro que se imprimiu em o

anno de 1617 Do antigo uso do Duello, dedicado ao

rei de França, trata largamente do desafio dos três,

e de Guilherme de la Haye, se bem que se não soube

o nome de Diogo de Oliveira.

«O terceiro dos portuguezes, que entraram n'este

torneio, foi Álvaro Gonçalves (como se infere de Mons-
tretel, que apenas o chama Gonçalves) : os três fran-

cezes foram Prançois de Grinaulx, Morignon de Soignac

e Archibald de la Roque. Sendo Alonso Gonçalves

Coutinho atacado ao mesmo tempo pelos três france-

zes e defendeu-se dos três um grande espaço, até que

agarrando-lhe do braço Morignan e carregando os

companheiros o derribaram. Porém perguntando de-

pois a qual dos francezes se havia rendido ? Res-

ponderam, que a todos três, E verdadeiramente (con-
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cliie, consolando-se Soeyro) alcançou n'aquelle dia,

não obstante sua desgraça, grandíssima honra, pois

muitos o julgaram pelo mais valoroso d 'entre si, que

assim mesmo com idênticas palavras o escrevera o se-

nhor Saint Remi.> *

A figura do g7^ão Magriço, como lhe chamava Ca-

mões, não estava ainda tão apagada na tradição por-

tugueza como em fins do passado século.

Sobre elementos colhidos nos Commentarios de

Manoel Corrêa, Faria e Sonsa e do segundo Conde de

Ericeira D. Fernando de Menezes, elaborou Igna-

cio Rodrigues Védouro um folheto com pretenções a

Chronica sob o titulo de Desafio dos Doze de Ingla-

terra^ que na corte de Londres se combateram em
desaggravo das Damas inglesas, publicado em Lis-

boa em 1732. Pertence ao grupo de folhetos denomi-

nados litteratura de cordel, sendo ainda reproduzido

em 1843, no Rio de Janeiro. N^elle se completa a

lista dos Doze com sete seguintes nomes: Ruy Gomes
da Silva, Álvaro Mendes Cerveira, Ruy Mendes
Cerveira. Martins Lopes de Azevedo, Luiz Gonçal-

ves Malafaia^ Soeiro da Costa e Álvaro de Alma-
da. Segue o poema de Camões na descripção do com-
bate a cavallo, em um descolorido estylo rhetorico.

No Canto viii celebra Camões a tradição cavalhei-

resca à^Os Três da Fama:

I

Mas não passes os Três, que em França e Hespanha
Se fazem conhecer perpetuamente,
Em desafios, justas e torneos,

N'ellas deixando públicos tropheus.

Vêl-os? co'o nome vem de aventureiros
A Castella onde o preço só levaram
Dos jogos de Bellona verdadeiros,
Que com damno de alguns se exercitaram.

\ José Sampaio — Portuguezes illustres. O Magriço.
(Voz Publica, n.o 4787.)
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Vê mortos os soberbos cavalleiros

Que o principal dos Três desafiaram,

Que Gonçalo Ribeiro se nomêa,
Que pôde nào temer a Lei lethêa.

(vni, 26-2*7.)

Também no Passo honroso de Soeiro de Quinones

figuraram os seguintes portuguezes: João de Mello,

Pedro Carneiro, Martins de Almeida, Pedro Vasques

de Castello Branco, Joào de Carvalho, Pedro Gil de

Abreu, João Vasques de Oliveira, Pedro Dias de

Aguiar, Fernando de Vega e Pedro da Silva. O poeta

escolheu admiravelmente o quadro em que o espirito

de aventura se ia transformar na acção histórica dos

Descobrimentos marítimos ; e com que arte liga o des-

lumbrante episodio ao plano da odyssêa dos nossos

navegadores! No meio dos enfados da incerta viagem,

e quando o destino prepara espantosas catastrophes

para os novos Argonautas vencerem, ao vigiarem na

amurada entre os silvos das rajadas e o somno da fa-

diga, lembram-se de procurar a distracção nos contos

de amores e bravuras:

Remédios contra o somno buscar querem,
Historias contam, casos mil referem.

No lance figuram dois personagens lendários da

expedição de Vasco da Grama, o namorado Leonardo

Eibeiro e o chistoso Fernão Velloso, apparecem em
outras passagens dos Lusíadas. Do primeiro escreveu

o Licenceado Manoel Corrêa: «Este soldado se cha-

mava Leonardo Ribeiro segundo me disse Camões,

perguntando-lhe por elle, mancebo desenvolto, dezidor

e grande namorado.» (Comm., Canto vi, 40.) De Fer-

não Velloso faliam Castanheda e João de Barros e com
o mesmo caracter como nol-o representa o poeta vem^
memorado no Roteiro de Vasco da Gama, Quando
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OS marinheiros intentavam passar a vigilia tormentosa

em contos de alegria:

Responde Leonardo, que trazia

Pensamentos de firme namorado :

— Que contos poderemos ter melhores
Para passar o tempo, que de amores?

Não he, disse Velloso, cousa justa

Tratar branduras em tanta aspereza,

Que o trabalho do mar, que tanto custa,

Não soffre amores nem delicadeza;

Antes de guerra férvida e robusta

A historia seja ; ,

Consentem n'isto todos, e encomendam
A Velloso, que conte isto que approva.

(VI, 40-42.)

Pela estancia 40, vê-se que o namorado Leonardo Ei-

beiro ficara compromettido a contar uma historia de amo-
res: mas, quando termina a narrativa dos Doze de Ingla-

terra, ha um desvio brusco para a acção por effeito da nu-

vem negra que apparece, irrompendo logo a súbita procel-

la. Em uma declaração que acompanhava o manuscripto

de Madrid dos seis Cantos dos Lusíadas, dava-se este

VI canto como incompleto, faltando-lhe uma historia

de amores^ que Leonardo contou estando vigiando.

Pelas Estancias omittidas e pela distribuição dos Episó-

dios intermeados na acção do poema chega-se a descobrir

as phases porque passou a estructura dos Lusiadas, *

^ Depois da estancia 40, seguiam-se mais cinco Estan-
cias omittidas, em que se prepara a narrativa amorosa:

De que serve contar grandes historias
De capitães, de guerras afamadas,
pnde a morte tem ásperas victorias

Pe vontades alheias sujugadas?
Outros farão grandíssimas memorias
De feitos, de batalhas conquistadas;
Eu as farei (se fôr no mundo ouvido)
De como sò de uns olhos fui fefido,

?|8
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Os ALTOS Infantes.— Depois de ter descripto o

reinado de D. João i, que termina pelo inicio das na-

vegações, celebra o poeta a incljta geração, que tanto

o glorificou:

Mas para defensão dos Lusitanos,

Deixou quem o levou, quem governasse

E augmentasse a terra mais que d'antes,

Inclyta geração, altos Infantes.

(IV, 50.)

í]ntre os filhos de D. João i, o Infante I). Pedro,

Duque de Coimbra, que tanto se distinguira na con-

quista de" Ceuta, occupou na tradição popular uma
prestigiosa memoria pelas suas viagens. O grande

poeta Juan de Mena, da corte de D. Juan ii de Gas-

tella, amigo pessoal do Infante D. Pedro, alludiu a

essas viagens:

Nunca fué despues ni ante,

quyen viese los atavios

y secretos de Levante,
sus montes, insoas y rios,

sus calores y sus frios,

como vós, senor Iffante.

{Canc, geral, ii, 72.)

Por via de Juan de Mena se vulgarisaria em Hes-

panha a tradição das viagens conhecidas pelo titulo

das Sete Partidas ; Cervantes, no seu D. Quixote^ (i,

cap. xxiii) ao fallar do typo romanesco do Marquez
de Mantua, diz, que fizera voto «de andare las Siete

Partidas dei mundo, con mas pontiialidad que las

tuvo el Infante D. Pedro de Portugal.» E Gongora
também lhes faz uma allusão sarcástica:

os envio ese inventario

de las partidas que os debo

;

que es como «e os embiara
las dei Infante Don Pedro,
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O Condestavel de Portugal, filho do Infante, falia

doestas celebradas viagens na Gram Bretanha, região

das Gallias e Germânia, na Hungria, Bohemia, tendo

militado em campanha contra o grão-Turco, e visitado

Veneza e as provincias da Itália e da Hespanha. Foi

em Veneza que elle adquiriu um exemplar manuscri-

pto das Viagens de Marco Polo na alta Ásia, que tanto

in tiniram para despertar no reinado de D. João ii o

pensamento e o esforço dos Descobrimentos. O poeta

do Cancioneiro geral, Luiz de Azevedo, em uma ele-

gia ao desastre de Alfarrobeira em 20 de Maio de

1449, allude em monologo a esse cyclo de viagens :

Eu andei por muitas partes

e por muito boas terras,

muita paz e também guerras

vi tratar por muitas artes.

Em uma memoria sobre as relações dos Portugue-

zes com Flandres, lêem-se estas referencias ás viagens

do Infante: «Pelo fim de Dezembro de 1425, o filho

do rei de Portugal desembarcando em Ostende, veiu

visitar Bruges, passando por Oldenbourg. Demorou-se
mais de um mez na cidade burgueza, onde tiveram

logar as festas em sua honra, entre outras um torneio

sobre o Bourg a 31 de janeiro de 1426. Os nossos

archivos não dizem de que filho do rei de Portugal se

trata, mas é provável que seja D. Pedro, duque de

Coimbra.» '

No canto viii dos Lusíadas^ em que o poeta com-
pleta os quadros que abreviara na narrativa dos cantos

III e IV, também caracterisa o Infante D. Pedro pelas

suas largas viagens:

^ Meinoíre sur les relations qui existirent autre fois

enfreies S^lqmdncls > . , et les Portfigais. Peyx, Part., ÍJ, 4,
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Olha cá dois Infantes, Pedro e Henrique,
Progénie generosa de Joanne,

Aquelle fez que fama illustre fique

B^elle em Germ^anía^ com. que a morte engane.

(viii, 37.)

Faria e Sousa commenta assim estes versos:

«Aquel és Don Pedro, que corrió muchas partes dei

mundo, con que dió motivo a que de su peregrinaciou

se escreviesen cosas que pareceu fabulas, a qulen ha

visto poço: principalmente un quaderno que vulgar-

mente se llama Auto do hífante Dom Pedro,» lie-

feria-se ao folheto popular, que ainda hoje faz parte

da litteratura de cordel (colportage) intitulado Liv7^o

do Infante D, Pedro de Portugal^ o qual andou as

Sete pagadas do mundo
^ feito por Gomes de Santo

Estevam, um dos Doze que foram em' sua compa-

nhia,» Pelos números Sete Partidas e Do2:e Compa-
nheiros, se nota que é um texto elaborado sobre syn-

cretismos tradicionaes ; nas lendas odyssaicas falla-se

das Sete Boccas (ostia, foz, Jauce ou garganta e em-
bocadura) do Mediterrâneo desconhecido. ' A edição

mais antiga d'esta chronica é de Barcelona, de 1595,

citada por Gallardo com o titulo: Los Siete Sábios

de Roma— con el Libro dei Infante D, Pedro de

Portugal que anduvo las quatro Partidas dei mun-
do,» Sobre a desgraçada morte do Infante D. Pedro

escrevia Sá de Miranda, na Carta a D. João iii:

Da mesma casa real

Em verdade um grande Infante

Tratado por manhas mal,

Bradava por campo egual

E imigos claros diante. .

.

Bérardj Les Pheniciens et VOclijSsée, vol. ii, p. 578,
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As obras litterarias do Infante D. Pedro, ficaram

inéditas até hoje, em que se impriu a Virtuosa Bem-
feitoria, e em que o seu talento poético foi estudado.

p]lle aconselhava seu irmão o rei I). Duarte a fundar

junto da Universidade de Lisboa, Collegios, como os

de Paris e que em Oxonia encontrara.

Na mesma estrophe falia Camões do Infante

D. Henrique:

Este, que elle nos Mares o publique
Por seu descobridor, e desenejane

De Ceita a maura e túmida vaidade,

Primeiro entrando as portas da cidade.

E no Canto v, continuando ainda a successão dos

quadros históricos, accentua o começo da Era dos Des-

cobrimentos :

Assi fomos abrindo aquelles mares
Que geração alguma não abriu.

As novas Ilhas vendo e os novos ares,

Que o generoso Henrique descobriu.

(Est. 4.)

O Dr. Storck notou «a singular parcimonia com
é tratado pelo Poeta o Infante D. Henrique, o Nave-
çiador, a quem competia um logar primacial na Kpo-

pêa maritima.— não mereceu ao cantor dos Liisiadas

senão algumas poucas linhas, extremamente sóbrias e

lacónicas de louvor indirecto.»

Como artista, não podia Camões dar desenvolvi-

mento á Lenda infantista, porque destruiria a euryth-

mia dos quadros rápidos que episodicamoute inter-

calara na Epopêa maritima ; como historiador, não po-

dia idealisar factos desconhecidos no seu tempo, em
que a Chronica da Conquista da Guinés de Azu-
rara, em que foi forjada a lenda dos Descobrimentos

do Infante D. Henrique, estava perdida e ignorada.
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Pedro Nunes, o insigne cosmographo e geometra, na

sua Arte de Navegar, de 1537, não falia das empre-

zas do Infante, mostrando que as navegações portu-

guezas tinham sido feitas com cartas bem rumadas.

Também João de Barros, em 1552, dá motivos extra-

nlios aos Descobrimentos ao retraimento do Infante

em Sagres, no seu Mestrado de Christo, no Algarve.

Nos anexins populares aponta-se o primeiro passo

decisivo na exploração maritima

:

Quem passa o Cabo de Nam
Ou voltará ou não.

Eram temiveis as lendas cia aproximação doeste

Cabo, dobrado em 1412 (segundo Duarte Gralvão) ou

em 1415 (Damião de Groes) : os portuguezes passaram

700 léguas além, em 1419, e somente depois de 1486
é que começaram as navegações para lá do Cabo de

Nam, passando o Cabo de Bojador e o Cabo da Boa
p]sperança. Joaquim José da Costa de Macedo mostrou

como as Canárias foram descobertas antes da activi-

dade do Infante D. Henrique, «aquelle homem que sem

ter passado de Ceuta e Tanger, adquiriu na historia o

cognome de Navegador, e por que outros navegado-

res tinham existido, todos aquelles que desde D, Di-

nis a Afonso IV, tinham preparado o poder naval

portuguez.» ^ O ministro da marinlia, Ayres de Or-

nellas, que proferira estas palavras, partira doeste prin-

cipio: «para que o paiz pudesse em tão pouco tempo

adquirir um desenvolvimento colonial como nós adqui-

rimos, é por que as forças vivas da nação vinham

mais de traz.» O Doutor Ernesto do Canto publicou a

Carta de D. Aifonso iv, de 12 de Fevereiro de 1345,

Instituto de Coimbra, voi. 57. p. 202. ii >ta.
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ao papa Clemente vi, em que refere os seus esforços

para o descobrimento do Arcliipelago das Canárias.

Ahi se lê: «E nós, attendendo ás referidas ilhas, que

estavam mais perto de nós do que de qualquer outro

princepe, e a que por nós podiam mais commodameute
subjugar-se, dirigimos para alli os olhos do nosso en-

tendimento, e desesjando pôr em execução o nosso in-

tento, mandámos lá as nossas gentes e algumas náos

para explorar a qualidade da terra, as quaes abor-

dando ás ditas ilhas se apoderaram por força de ho-

mens, animaes e outras cousas, e as trouxeram com
grande prazer aos nossos reinos. Porém, quando cui-

dávamos em mandar uma armada para conquistar as

referidas ilhas, com grande numero de cavalleiros e

de peões, impediu o nosso intento a guerra que se

ateou primeiro entre nós e el rei de Castella (Aífonso

xi) e depois entre nós e os Sarracenos.» (Tarifa, 1340.)

Costa de Macedo apenas publicara em 1819 parte

doeste documento. O Dr. Ernesto do Canto, observa

em nota ao seu texto: «E' notável o estranho silencio

de todos os nossos Chronistas sobre as expedições

mandadas por D. Affonso iv ás Canárias, attribuindo

sempre o inicio das descobertas ao Infante D. Henri-

que ...» E sobre as consequências d'este extraordiná-

rio documento, nota: «é um poderoso argumento a

favor dos geographos que julgam o Archipelago da

Madeira ter sido descoberto muito antes da data assi-

gnada (1418-1420) ao seu novo descobrimento, sendo

uma prova a favor d'esta opinião o celebre Portulano

"'ia Bibliotheca Medicea, de Florença, com a data de

1351, onde se encontram as Ilhas de Porto Santo e

)esertas com os nomes actuaes, a Madeira com o de

Isola dello Legname. » Camões ficou indemne da Lenda
ínfantista.

A publicação da Vida do hífante D. Fernando
bor Fr. João Alvares, seu secretario, que o acompanhou
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no cativeiro, causou em 1527 uma grande impressão,

consagrando esse desgraçado íilho de D. João i, com
o titulo de Infante Santo, Camões, celebrando a alta

progénie doesse rei investido da soberania nacional, re-

sumiu em uma estrophe todo o sentimento da tradi-

ção que se ligava á morte prematura do rei D. Duarte:

Viu ser captivo o santo irmão Fernando
Que tão altas emprezas aspirava,

Que por salvar o povo miserando,
Cercado, ao Sarraceno se entregava.

Só por amor da pátria está passando
A vida, de senhora, feita escrava,

Por não se dar por elle a forte Ceita

;

Mais o publico bem que o seu respeita.

A situação histórica fora a seguinte: o Infante

D. Henrique vae á Africa pela terceira vez em 22 de

Agosto de 1437 ; em 23 de Septembro toma Tetuão,

e apresenta-se diante de Tanger. Oppõem-lhe os Mou-
ros cem mil homens ; Cabral, o capitão das suas Guar-

das, morre com cinco mil portuguezes, vendo-se o In-

fante forçado a submetter-se ás terriveis condições do

vencedor. Eetira-se para Portugal, por ordem regia,

quando estava refugiado em Ceuta, deixando ficar seu

irmão D. Fernando como reféns, para segurança da

capitulação. Esta inconsiderada expedição fora ani-

mada por uma bulia do Papa, ante a qual tiveram de

ceder a vontade do rei D. Duarte e o bom conselho

do Infante D. Pedro. Quando se tornava urgente en-

tregar Ceuta pelo resgate do Infante D. Fernando, foi

unicamente o estado ecclesiastico que se oppoe com o

fundamento de que as egrejas voltariam a ser mes-

quitas. A belleza d'esta tradição foi admiravelmente

comprehendida por Calderon de la Barca na sua Co-

media famosa O Princepe constante. Depois doeste

abandono do desgraçado princepe, o Infante retirou-se

para o seu refugio de Sagres. Na Chronica do Rey
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D, Duarte, refere liuy de Pina, que nas Cortes de

Leiria se leram uns Apontamentos do Infante D. Fer-

nando «em que desejoso de sair de cativo, apontava al-

gumas causas e razões por que non era serviço dei Kei,

nem bem de seus Reynos manter-se Cepta pelos chris-

tãos, asinando os danos e perdas e grandes despezas

que Portugal pela soster recebia, e as}^ alegando ou-

tras muitas fundadas em uma natural piedade, por as

quaes Cepta se devia dar por elle, como ficara con-

cordado...» O auctor da Vida do Infante, infere

que as Cortes votaram a não entrega de Ceuta «não

obstante que este sancto íífante escrevesse por seu li-

vramento o melhor que entendia. . . todas as rezões

que havia para o livrar de tanto perigo e temidas

tribulações, pedindo-lhe por mercê ouvesse d'elle pie-

dade e compaixam de sua attribulada vida.» Camões
afastando- se da narrativa de Ruy de Pina e de Frei

João Alvares, tornou-o immortal, equiparando o Infante

D. Fernando ás grandes figuras heróicas do sacrificio

pela Pátria, Codro, Regulo, Curcio e os Decios; man-
teve para sempre o typo ideal, que será em todos os

tempos consagrado pela mais commovente poesia.

Faltando á verdade histórica, deu-nos a eterna

expressão da verdade moral. Littré explica esta appa-

rente antinomia, no seu estudo Da Poesia épica na
sociedade feudal: «os grandes poemas épicos, aquelles

que pelo menos são dignos d'este nome, contem um
summario da historia da humanidade . . . Por tanto,

lendo e appropriando-se as verdadeiras epopêas, tem-se

não só a historia abstracta ou philosophica nas suas

leis e nos seus resultados geraes, não mais a historia

concreta nos seus acontecimentos reaes, mas a histo-

ria no seu Ideal e na sua poesia. E' eftectivamente

a idealidade histórica que faz o caracter e o encanto

doestas grandes composições, a idealidade por onde

ellas nos elevam acima de nós mesmos, á historia^ da
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qual ellas tomam uma realidade severa e dominante.

Com inteira verdade, toda a idealidade está encerrada^

na historia, e emana de edade em edade á medida do

desenvolvimento; mas na epopêa somente, a ideali-

dade e a historia apparecem combinadas.» Esta ca-

racteristica das epopêas orgânicas foi comprehendida

por Camões na sua concepção individual, pelo accôrdo

entre a realidade histórica e a tradição. De todas as

epopêas modernas o poema dos Lusíadas é o que

mais se valorisa por esta forma de idealisação, que o

approxima das creações primitivas, sendo recebido

com assombro em todas as litteraturas pela identifica-

ção entre o bello e a verdade.

Ao proseguir na representação dos quadros da his-

toria portugueza, synthetisa Camões o reinado de

I). Aífonso V, nos dois problemas capitães de que de-

pendia a nacionalidade: Africa e Castella.

Na fronte a pahiia leva e o verde louro

Das victorias do bárbaro, que acode
A defender Alcácer, forte villa,

Tancfere populosa e a dura Arsilla.

(Lus. IV, 55.)

Porém ellas emfim por força entradas.

Os muros abaixnram de diamante
A's portuguezas forças...

No esplendido quadro do Velho do liesteUo pôz

Camões com toda a clareza a importância do problema

africano, como protesto contra a insânia de D. João iii,

mandando abandonar algumas d^essas conquistas, e

contra o desvario que arrojava para a exploração da

índia todos os fidalgos e parasitas do favoritismo real.

O velho de aspecto venerando, ponderava assim «com

um saber só de experiência feito » :
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Não tens junto comtigo o Ismaelita,

Com quem sempre terás guerras sobejas:

Não segue eJle do Arábio a lei maldita.

Se tu pela de Ghristo só pelejas?

Não é elle por armas esforçado,

Se queres por victorias ser louvado?

Deixas criar ás portas o inimigo.

Por ires buscar outro de tão longe,

Por quem se despovoe o reino antigo,

Se enfraqueça e se vá deitando a longe!

(iv, 100 e seg.)

E este problema africano torna a apparecer na vida

económica de Portugal depois de esgotadas as rique-

zas da índia, e toma um caracter politico sob D. Se-

bastião, explorado por Philppe ii para a realisação do

imperialismo castelhano. Camões, ao esboçar a figura

heróica de D. Aítbnso v, ligou os dois problemas:

Fora por certo invicto cavalleiro

Se não quizera ir vêr a terra Ibéria.^

(iT, 54.)

Referia-se o poeta ao facto de D. AíFonso v que-

rer revindicar pelas armas os direitos de sua sobrinha

D. Joanna, (denominada a Excellente Senhora e tam-

bém a Beltranejà) como primogénita de Enrique iv

de Castella, e expoliada por sua irmã Isabel, casada

com Fernando de Aragão

:

Porém, despois tocado de ambição
E gloria de mandar, amara e bella,

Vae commetter Fernando de Aragão
Sobre o potente Reino de Castella

:

Ajunta-se a inimiga multidão
Das soberbas e varias gentes d'ella,

Desde Gadix ao alto Pyreneo:
Que tudo ao Rei Fernando obedeceu.

Ov, 57.) .
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Pela expoliação effectuada por Isabel de Castella,

unificando pelo seu casameuto as duas Coroas, estava

realisada a unidade ibérica, faltando apenas Portugal

para ser incorporado n'esse Imperialismo. A batalha

do Toro, que os Castelhanos consideravam equivalente

para seu desaggravo á de Aljubarrota, ficou indecisa,

como lucidamente o formulou Camões

:

Mas ficou duvidoso o vencimento.

(IV, 57.)

D. Aífonso V foi na realidade vencido, pov que a

questão politica da revindicaçâo da coroa de Castella

não se resolvia em uma simples batalha, quando Fer-

nando e Isabel por combinações partidárias locaes ti-

nham o apoio de todos os outros estados hispânicos.

Fernando e Isabel, no seu duvidoso vencimento, esta-

vam seguros da impotência e incapacidade politica de

D. Aflfonso V. Apesar do Princepe perfeito soccorrer a

tempo seu pae, e ter ficado senhor do campo da acção,

onde se' demorou um dia, tanto reconheceu a lógica

dos acontecimentos quando rei, que se alliou pelo ca-

samento de seu filho D. Aífonso com uma filha de

Fernando e Isabel, a esse imperialismo ibérico, 'que

tomou a forma exclusiva do Gastelhanismo.

No começo dos Lusíadas conjugou Camões estes

dois problemas, em que estava implicito o destino his-

tórico da nacionalidade, em uma magnifica estrophe

:

Já íhe foi, bem o vistes, concedido
Cum poder tão singelo e tão pequeno,
Tomar ao Mouro forte e guarnecido
Toda a terra que rega o Tejo ameno

;

Pois contra o Castelhano tão temido
Sempre alcançou favor do Céo sereno

;

Assi, que sempre, emfim, com fama e gloria.

Teve os tropheos pendentes da victoria.

(1, 25.)
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Pela conquista de Grranada, com que terminou o

dominio sarraceno em Hespanha, (1484) tornava-se

mais preponderante a unidade ibérica, e diante do

Imperialismo castelhano, Portugal, pela exiguidade do

seu território, era um pequeno appendice sem condi-

ções materiaes para manter a própria autonomia. So-

mente pelos Descobrimentos maritimos poderia con-

trapôr-se ao Castelhanismo absorvente, isso comprehen-

^deu desde logo D. Joáo ii, continuando as emprezas

maritimas, iniciadas desde D. AiYonso iv e proseguidas

por D. Jofio I. Foram mandados á exploração por

terra da rota da índia (1487) os dois aventureiros

Pêro da Covilham e Aftbnso de Paiva: e por mar
transpõe o Cabo das Tormentas Bartholomeu Dias,

(1486) que chegou até ao Eio do Infante. JCsboçando

o vulto de D. João ii, traça Camões as expressivas li-

nhas :

Este, por haver faina sempiterna,

Mais do que tentar pôde homem terreno

Tentou
;
que foi buscar da roxa Aurora

Os términos,

Em cinco bellas outavas (61 a 65) appresenta Ca-

mões as terras e regiões exploradas pelos dois aven-

tureiros :

Viram gentes incógnitas e estranlias

Da índia, da Carmania e Gedrosia,

Vendo vários costumes, varias maniias
Que cada região produze e cria

;

Mas de vias tão ásperas, tamaniias,

Tornar-se facilmente não podia

;

Lá morreram, emfim, e lá ficaram :

Que d desejada pátria não tornaram,.

D. João II pouco sobreviveu á morte desastrosa de

seu filho e único herdeiro D. Aftbnso; já doente, o rei,

confiou a Estevam da Grama o plano para elle realisar

o descobrimento da rota maritima da índia. Em 1495,
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antes de Outubro, já Vasco da Gama, então de vinte

e seis annos de edade, e tendo já sido encarregado de

aprezar um corsário francez que tomara uma náo da
Mina, foi nomeado commandante da expedição que

tinha de circumdar a Africa com os planos que se lhe

confiaram. Observa o Visconde de Santarém: «E'

raro achar um homem notável do século xv, que não

haja estudado Strabão, Ptolomeu, e sobre a imagina-

ção do qual a leitura das Viagens de Marco Polo, e

de Mandeville, de Plan Carpiu, de Rubruquis, não

tenha produzido uma grande influencia.» A morte de

D. João II sustou o proseguimento doesta audaciosa

empreza, em 1495. Estevam da Gama, sentindo-se

pela velhice impotente para realisar a missão que o

monarcha lhe revelara, commimicòu a seus filhos o

nobre encargo de que os considerava herdeiros. Em
1496, estando D. Manoel em Extremoz, chamou
Vasco da Gama, e em janeiro de 1497 dá-lhe o en-

cargo de dirigir a empreza do Descobrimento da Índia.

Camões synthetisou poeticamente este facto no esplen-

dido episodio do Sonho do rei D. Manoel, em que lhe

apparecem personificados os dois grandes Rios, o Indiis

e o Ganges:

Nós outros, cuja fama tanto vôa,

Cuja cerviz bem nunca foi domada.
Te avisamos, que é tetripo que mandes
A receber de nós tributos grandes,

(IV, 73.)

Do apparecimento do Ganges, no poema, diz admi-

ravelmente Edgar Quinet: «O rio Ganges, desde muito

tempo perdido, é personificado como na epopêa indiana

do Èamáyana,» (Oenio das Religiões^ p. 57.) Quando
um sonho phantastico do Infante D. Pedro e de

D. João II, de mandarem descobrir as Terras do Preste

João par^ firmarem alUança com esge ipaaginario rei
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cliristão, teve a consequência pratica do descobri-

mento da índia, como é que o poeta, que vivia em
uma época lançada na corrente das aventuras e conhe-

cia os antigos geographos, deixaria de ver na expe-

dição de Vasco da Gama a verdadeira realisação de

um bello sonho?

Pela successão dos seus quadros históricos, apre-

sentados mais tarde como Episódios, chegou Camões
á comprehensão do facto fundamental, que constitui-

ria a epopêa nacional dos Lusíadas, Voltaire, ao tra-

tar, no Ensaio sobre a Poesia épica, de Camões, assi-

gnala-lhe um logar primacial pela natureza do thema
incomparável: «Em quanto Trissino, na Itália, seguia

com passo timido e débil os vestigios dos antigos,

Camões, em Portugal, abria uma senda inteiramente

nova.,. O asumpto dos Lusiadas, tratado por um
espirito tão vivo como o de Camões, não podia senão

produzir uma nova espécie de epopêa. O fundo do seu

poema não ó nem a guerra nem um conflicto de he-

roes, nem um exercito em armas por uma mulher: é

um novo mundo, descoberto por via da navegação.»

Suppondo ter Camões fundido os Lusiadas de

uma só peça, D. Francisco Alexandre Lobo chegava

a esta consideração critica errónea sobre a estructura

do poema: «acertou na escolha da acção e tem emi-

nência no estylo ; mas peccou na conformação das

partes, na impropriedade ou ociosidade de alguns

episódios, e ainda na qualidade e emprego do maravi-

lhoso.» ^ Interessa esta observação, de um espirito des-

prevenido, por que d'ella se induz como procedeu Ca-

mões na estructura do poema; essa impropriedade ou

ociosidade de alguns Episódios nasceu de terem sido

primeiramente elaborados como Poemetos independeu-

Memoria crUica acerca ãç Lui^ cU Camões,
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tes ou pequenos quadros históricos, antes de ter chega-

do á comprehensão clara e verdadeira da única e grande

acção épica, inteiramente nacional, os Descobrimentos.

D'essa adaptação de narrativas históricas em volta da
acção fundamental, é que resultou a necessidade de

omittir Camões muitas das Estancias, que se conserva-

ram no Manuscripto fragmentário de seis Cantos. Como
conseguiu Camões unificar estes cpmplexos elementos

do passado nacional e mesmo de acontecimentos futu-

ros em relação ao anno do Descobrimento da rota da
índia, em uma harmonia verdadeira e emocionante?

Falle sobre este phenomeno esthetico um severo critico.

Nas suas Memorias de Litteratura antiga, Egger,

expondo o desenvolvimento da forma da Epopêa, es-

creve: «Concebemos que lendas graciosas ou sublimes

se aggregaram por assim dizer encontrando-se, enca-

deando-se por accidentes fortuitos; que as narrações

dos factos que se succedem na ordem dos tempos se

succedam naturalmente e sem calculo na ordem de

um longo poema histórico. Mas tudo isto nãO' realisa

para nós o ideal da Epopêa. E' preciso ainda o movi-

mento de uma acção dramática^ a energia da ver-

dade do colorido, certa unidade de tom e de paixão,

que é a denuncia do génio. Este génio da epopêa pode
ser o de um poeta, ou de uma eschola; nas épocas

visinhas da infância das nações, é ordinariamente o de

uma eschola personificada em um dos seus mais illus-

tres representantes ; mais tarde é o de um grande es-

criptor que resume em si a inspiração dos séculos

passados e que dá ás suas concepções a forma defini-

tiva.» (Op, cit., p. 115.) Em Camões realisam-se estes

phenomenos; os bellos Episódios históricos, que elle

soube haurir das chronicas portuguezas, apesar de toda

a belleza de cada um d'esses quadros, não consegui-

riam realisar uma Epopêa histórica perfeita ; desde,

que o grande feito dos Descobrimentos marítimos Ih^
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appareceu como o facto capital do heroísmo portu-

guez, com todo o seu interesse dramático e o intenso

colorido de um novo mundo, todos esses quadros se

tornaram episódios, completando a vasta concepção

artistica, e dando a expressão definitiva ao poema re-

presentativo da nacionalidade. Camões trabalhou estes

dois elementos histórico e marítimo em duas épocas

differentes da sua vida: quando na concentração dos

estudos humanistas, em um meio rico de monumentos
archeologicos como Coimbra, se repassou das antigas

Chronicas dos Keis portuguezes; e quando já longe da

vida especulativa, na acção dos cruzeiros doentios e

combates navaes contra os piratas árabes e chinezes,

elaborava as suas impressões, elevando-se do senti-

mento da personalidade á emoção profunda do ethos

nacional.

B) A phase marítima

A convivência do poeta Choerilos, de Samos, com
Heródoto, fez com que pelo conhecimento das suas

admiráveis narrativas, elle transformasse a Epopêa
mythica em histórica, concebendo a sua Perseida ou

a lucta da Grécia (Occidente) contra a Pérsia (Orien-

te). Como obedecendo a uma lei de evolução littera-

ria^ também Camões lendo as narrativas de Casta-

nheda e João de Barros do Descobrimento da índia,

em que novamente o Occidente e o Oriente se encon-

travam, no conflicto da civilisação, delineou a acção

histórica dos Lusíadas, emquanto Ariosto idealisava-

ainda um thema lendário. Quando, no começo do seu,

poema, dá por findo o prestigio d'As Navegações gran-

des que fizeram o sábio grego (TJlysses) e o troiano,.

(Eneas), não era suscitado pelo Ímpeto do orgulho

individual ; na leitura da Historia de Fernão Lopes

de Castanheda encontrava o quadro grandioso e sur-

prehendente que reclamava a íórma da Epopea: «E,
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a (descoberta) da índia foi feita por mar. . . e com
navegação de um anno e de outo mezes e seis ao me-
nos ; e não á vista de terra senão afastados trezentas

e seiscentas léguas, partindo do fim do Occidente na-

vegando até o do Oriente sem verem mais que agua

e céo, rodeando toda a Sphera, cousa nunca com-

metida dos mortaes, nem imaginada para se fazer.

Com immensos trabalhos de fome, de sede, de doen-

ças e de perigos de morte, com a fúria e Ímpeto dos

ventos, e passados estes se vêem na Índia em outros

de espantosas e cruéis batalhas, com a mais feroz

gente e mais sabedor na guerra e abastada de munições

para ella, que outra nenhuma da Ásia.» Castanheda

traçava inconscientemente o argumento dos Lusíadas.

Pelo êxito do facto material dos Descobrimentos, as

ihtelligencias do século xvi reconheceram que um es-

pirito mais vasto ou universalista animava a civilisa-

ção moderna, reclamando as grandes Navegações um
novo Homero. E' este o pensamento novo, que se torna

a missão do génio de Camões. Ao traçar o Canto i

dos Lusíadas, nas duas primeiras estrophes define oâ

dois themas que serão unificados na Epopea nacio-

nal:

As armas e os Barões assignalados

Que da Occidental praia lusitana,

Por afiares, nunca cVantes navegados
Passarani ainda aléín da Taprobana.

E continuando a enumeração dos feitos extraor-

dinários, incorpora no poema esses quadros histó-

ricos :

E também as Memorias gloriosas

D^aquelles Reis, que foram dilatando

A Fé, o Império, e as terras viciosas

De Africa e Ásia andaram devastando
;

E Aquelles, que por obras valerosas,

Se vão da Lei da morte libertando.
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No bello dístico íinal da segunda estrophe, o poeta

completa o sentido suspenso, unificando com o má-
ximo relevo esses dois themas

:

Cantando espalharei por toda a parte

Se a tanto me ajudar engenho e arte.

Era com verdadeira arte e raro engenho que fun-

dia Camões esses quadros históricos ou Memorias
gloriosas, como episódios da acção fundamental. He-
gel, na sua Esthetica, definiu esta funcção dos episó-

dios na narração da Epopêa: «Um tal assumpto, que

abrange completamente um mundo e, comtudo se en-

contra em uma acção individual, deve então desenro-

lar-se de uma maneira calma, sem se precipitar como
a acção dramática, que se impelle para um desenlace

final. E' preciso que se possa parar a contemplar a

marcha imponente dos acontecimentos, deixarmo-nos

mesmo captivar pelos quadros ^particulares e pelos

episódios e saboreal-os em todos os seus detalhes. A
marcha do poema conserva assim a forma de um en-

cadeamento regular, mas não estreita a sua unidade

no fundo do thema épico.» (iv, 271.)

Hegel conheceu o alto sentido histórico dos Lu-
siadas ; teria o philosopho deduzido esta funcção es-

thetica da leitura do poema, que tanto encanta pelos

seus episódios?

Foi já residindo em Lisboa, que elaborou Camões
o pensamento novo ; revela-o na invocação clássica ás

Nymphas do Tejo:

E vós, Tágides minhas, pois creado
Tendes em mim mn novo engenho ardente;
Se sempre em verso liumilde celebrado
Foi de mi vosso rio alegremente,

Dae-me agora um som alto e sublimado

;

Um estylo grandiloquo e corrente;

E como a nota obstinada, que em todo o poema
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caracterisa o heroísmo inconfundivel dos Navegadores

portuguezes, Camões repete por modos vários o verso

da primeira estrophe :

Por mares nunca de antes navegados.

E ao defroiitar-se com o perigo do Cabo das Tormen-

tas personificado no gigante Adamastor, iam cortando:

Os mares nunca d 'outrem navegados.

(V, 37.)

Pelo temeroso gigante são increpados de ousada-

mente navegar por:

longos mares
Nunca arados de extranho ou próprio lenho

(V, 41.)

Vir do longínquo Tejo
Por mares nunca d^outro lenho arados,

(vil, 30.)

Além d'esta circumstancia assombrosa de seguir

For vias nunca usadas^ (i, 27) ^ Camões aponta o

"^ Outras passagens do poema:

Novos mundos ao mundo irão mostrando

01, 45.)

Para buscar do mundo novas partes

(IV, 85.)

mares
Que geração alguma não abriu.

(V, 4.)

Por climas e por mar não sabidos.

(V, 70.)

se houve no mundo
Gentes que taes caminhos commettessem.

(V, 86.)

mar profundo
Por onde nunca veiu gente humana

(vil, 25.)
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limite das navegações antigas, que os Portuguezes ul-

trapassaram ainda além da Taprobana.

E' essa sciencia maravilhosa, essa geographia

phantastica de San Brendan e de Marco Polo, essa

hesitação entre o perstigio tradicional e o scepticismo

critico, que produzem nos Lusíadas o encanto da ver-

dade moral. Os grandes descobridores maritimos que

se atiravam á incert(;za da sorte, só vacillavam quando

queriam conciliar a sua coragem com os dados colhi-

dos em Strabào ou Pomponio Mela. Camões é assim

na ordem intellectual ; elle viaja até ao Oriente, re-

cebe a inspiração directa dos logares, mas escravisa-se

á tradição clássica^ dos geographos gregos. Quando
traça os limites da empreza maritima dos portugue-

zes :

Da Occidental praia luzitana

Por mares nunca d'antes navegados,
Passaram inda além da Taprobana.

.

.

toma a Taprobafia como a terra mais oriental, se-

gundo a tradição mediévica, que acreditava que o sol

brilhava ahi muito antes de apparecer no nosso hori-

sonte: no velho poema de Waltharius, vem:

Lúcifer interea praeco scandebat Olympo,
Lucens Taprobana clarum videt insula solem.

(V. 1188-9.)

Entre os vários nomes com que apparece designada

a ilha de Ceylão, LangM, Tamhraparni, Simhala e

Palaisimundu, Camões abraçou de preferencia o nome
vulgarisado pelos gregos, e com que a ilha é conhe-

cida nos escriptos de Strabão, Plinio e Pomponio
Mela. Eugénio Burnouf explica esta diversidade de

nomes: «Ceylão desde os tempos mais remotos foi um
ponto de reunião onde povos do diversas raças e lin-
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giiagens se encontraram. Os nomes dos logares varia-

ram com as nações que se estabeleceram ali ; e esta

diversidade que passou nas tradições históricas, cobriu

a carta de Ceylào de denominações de todas as eda-

des e de todas as origens.» ^ Este facto mostra-nos

como a intuição poética de Camões o levou a esco-

lher esse ponto geographico dos navegadores antigos,

como o limite ultrapassado pelos navegadores portu-

guezes. Continua Burnouf : «Depois que as conquistas

de Alexandre na índia abriram aos gregos o caminho
da Ásia oriental, Onesicrito e Megasthenes, pela rela-

ção de Strabão e de Plinio, tiveram conhecimento da
Ilha e lhe deram nas suas relações o nome de Tam-
pobane, TarcQOi^avrj. Esta denominação apparece con-

junctamente com as indicações positivas que a anti-

guidade nos transmitte sobre Ce} Ião, e somos aucto-

risados a consideral-a como a primeira que os gregos

conheceram. Ora este nome de Taprobana, ao qual

as ricas producções da Ilha que designava deram entre

os antigos uma grande celebridade, nós o achamos na

denominação sanskrita e singaleza Tãmraparna e

Tãmbraparni,» * «Além d'isso, esta ultima designa-

ção tem mais interesse para a geographia compara-

tiva, por que nos dá a origem do nome sob o qual os

gregos conhecerain essa Ilha celebre.» *

Mais poderosas do que essas antigas tradições

clássicas que tanto embaraçavam os Descobrimentos,

eram os sentimentos religiosos e patrióticos que susci-

tavam o heroismo individual e a poesia de um povo.

Camões glorificando— Aquelles que foram dilatando

a Fé e o Império,— aponta estes dois estimulos, (ijiic

^ Jouriml Asiatiqne, v série, t. ix, p. í^í). (1H57,)

« J6/r/.. p. 84.

5 Ihicl, p. 82.
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inspiraram as maravilhosas creações da arte moderna,

na ourivesaria e tapeçaria, na architectura, na poesia

dramática, épica e musical. A contemplação doestas

sublimes creações estheticas deu ao seu espirito a uni-

ficação entre o facto real e a expressão ideal. No tempo
em que elle escrevia, o facto perdera o seu relevo his-

tórico e o ideal apagara-se nas almas. Não era a Fé
o que levava os reis á exploração das regiões longin-

quas; as próprias missões catholicas faziam do seu

proselytismo um meio de mercantilismo. Quem co-

nhece a reacção que a Eepublica de Veneza empregava
para embaraçar as Navegações portugiiezas, levando o

Sultão do Egypto a ameaçar o Papa de destruir os

Logares santos, se não impedisse o Kei de Portugal

de proseguir os seus planos, comprehende logo o sentido

da resposta que D. Manoel deu ao Papa :— que dila-

tava a propagação da Fé para esse vasto campo da
Ásia. Essa phrase, mascarava com o fervor religioso,

no principio do século xvi, a expansão do Império,
tal como na época da invasão dos Turcos, Sylvestre ii

offerecia a Mahomet ii em troca do baptismo um im-

pério maior do que o.de Carlos Magno. Os portugue-

zes não se preoccupavam em estender o domínio da
Fé catholica; procuram ampliar pela conquista o do-

mínio de Portugal, e só como theoria politica é que
justificavam a invasão com a missão evangelisadora.

A ideia do Império representa esse sonho de grandeza
politica que quasi todas as nações tiveram no século

XVI e que é conhecido pela designação de Mo7iarchia
universal; na utopia da Monarchia universal, deri-

vada em parte das prophecias de Daniel, predominava
a crença de que a unidade politica produzia a unidade
religiosa : uma só Fé e um só Império era a divisa

:

a Fé era o Catholicismo imposto pelo dogmatismo theo-

cratico ; o Império representava o poder monarchico na
forma pessoal do Cesarismo. Camões soube dar á
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forma odiosa do Império a impersonalidade do Peito

Lusitano, e contrapoz a esse canonismo terrivel da

Fé o sentimento melancholico de um Christianismo

popular, que os antigos padres da Egreja reconhece-

ram como puro, e que tanto alentava a coragem moral

dos navegadores. Nos Lusíadas a feição christà é um
caracteristico nacional dos mais bem comprehendidos,

pela vaga religiosidade sentimental, elegiaca, que leva

o génio do povo a conformar-se com as suas desgra-

ças ; é uma indefinida esperança que acompanha os sú-

bitos desalentos.

1. Poesia da Navegação portugueza

(O sentimento religioso)

Nas expedições marítimas o aventureiro vae dando

aos logares os nomes que suscitam os sentimentos que

o alentam; a paragem tormentosa affigura-se-lhe na

imaginação com todos os horrores tradicionaes da geo-

graphia maravilhosa da Edade média, e elle vence o te-

mor chamando-lhe o cabo da Boa Esperança, a

Terra da boa gente, o rio dos Bons signaes; tradu-

zem aquelles momentos indizíveis de satisfação em
que se mostrava possivel a realidade da eraprezã au-

daciosa. O incitamento que levava aos perigos e incer-

tezas do mar os descobridores era o serviço de Deus,

como o confessa Vasco da Gama a el-rei D. Manoel,

e Christovam Colombo, que procura um novo dominio

para onde sonhava que se devia estender o christia-

nismo. Ha uma relação mystica entre o christianismo

e o mar; Martene traz essa antiquíssima fórmula

baptismal do Missal gothico-gallicano, em que o sacer-

dote convida o povo a vir áquella praia: a^Stantes,

fratres carissimi, super ripam, vitrei fontis, novos

homines addhuc eis de terra litori, mercaturos sua

commercia. Singuli narif/ídifcs jt/dsent marc nonim

.
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non virga sed cruce: non tactu sed ò-ensu: non bá-

culo sed sacramento, Locus, qiiidem, parvus, sed

gratia plenus. Bene goiernatu^ est Spiritus Sanctus.

Oremus ergo. . . » ^ N'estti fórmula baptismal, Miche-

let, o vidente do passado, presentiu o génio das ex-

pedições maritimas conservado no christianismo, como
vemos na Odyssea britonica de San Brendan. ^ O ba-

ptismo era designado pelos epithetos de nativifas se-

cunda, unda geíiialis ; e Santo Agostinho affirma:

«Per maré transitus baptísmus est.»
'^ Na vida do

papa portuguez San Dâmaso ha o mesmo pensamen-

to : «fratres quoque nostri, in typi baptismi per mé-
dium maré transterunt.» * Como não havia a egreja

sanctiíicar os mares, quando era feita como um navio,

voltada para o Oriente? «Ecclesia sit ad instar na-

vis, et ad Orientem conversa.» ^ A segunda Constitui-

ção Apostólica desenvolve a imagem poética: «Bispo,

quando reunires a assembleia dos servos de Deus, vi-

gia, como patrão d''este grande íiavio, para que a de-

cência e a ordem ahi sejam conservadas. Os diáconos,

como outros tantos remadores, designarão os logares

aos passageiros que são os fieis... Primeiro que

tudo, o edifício será longo, á maneira de navio e vol-

tado para o Oriente. . . No meio se assentará o

Bispo, tendo de ambas as partes as cadeiras dos seus

padres. Os diáconos em pé, vestidos de modo que pos-

sam ir aonde for preciso, farão as vezes de marinhei-

1 Martene, De antiquis ritibiis Ecclesice, t. i, p. 175.

* Origines du Droit, p. 10.

3 Serm. 213, c. 8.

* Biblioth. PP. M., t. xxvii, 63.

S «O altar (védico) era primitivamente disposto de um
modo que o sacerdote tivesse a cara iJoUarla para o oriente,
ust) que loíiga tempo prevaleceu entre os cliristãos.» Emile
Burnouf, Origines de la Poésie helleniqne.
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ros que manobram o navio. Terão o cuidado de que,

no resto da assembleia, os leigos observem a ordem
prescripta, e que as mulheres separadas dos outros

fieis guardem silencio...» (ii, 57.) Era Gil Vicente
achamos este mesmo sentimento religioso maritimo,

que era tradicional na Egreja:

Remando vão remadores
Barca de grande alegria

;

O patrão que a guiava,

Filho de Deus se dizia.

Anjos eram os remeiros
Que remavam á porfia.

Estandarte de Esperança^
Oh que bem que parecia !

O mastro de Fortaleza
Gomo cristal reluzia

;

A vela com Fé cozida

Todo o mundo esclarecia;

A ribeira mui serena,

Que nenhum vento bolia.

(Ohr,, t. I, 246.)

Na poesia popular portugueza ainda se conserva

este espirito religioso puro e extranho ao canonismo

que esterilisou, a Egreja ; eis um fragmento de um
cantar do Minho

:

Vinde ver a barca nova
Que se vae deitar ao mar.
Nossa Senliora vae dentro.

Os anjinhos ã remar.
San José vae por piloto,

Nosso Senhor por general;

Arrearam-se as bandeiras,

Viva o rei de Portugal.

(Canc. popul., p. 171.)

E em um romance sacro, da tradição oral da ilha

de S. Jorge, sobre os Reis Magos, 6 admirável o sen-

timento religioso maritimo:
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Uma fragata divina

Nove mezes navegou,
Achou o mar em bonança.
Em Belém desembarcou.
Ella parece que é pobre.

Traz fazendas excellentes,

Para ir vender á índia

A partes do Oriente.

Marinheiros que vão nVlla

Levam tão doce cantar,

As aves dos altos céos

Nos mastros lhe vem poisar!

Os peixinhos do mar fundo

A' borda vem escutar, etc.

(Cantos do Archipelago açoriano, n.^ 6*^).

No rarissimo poema de Frei Paulo da Cruz, (o

Fradinho da Rainha) sobre a Trasladação de San
Vicente, também se encontra uma descripçào alle^o-

rica da náo mystica:

He seu convés a Confissão de fora,

Sua bomba o desprezo da abundância
;

As camarás, a Fé que dentro mora,
O leme a Lei, a gávea a vigilância;

A Oração a agulha guiadora,

O mastro a Crns, a ancora a constância;

A poja e vela, temor e desejo;

A Graça é o vento largo e não sobejo.

Os Milagres a forte artilheria,

Os Doutores os destros marinheiros,
Os Martyres soldados de valia,

E todos os Ghristãos os passageiros. . .

(Fl. 124, V.)

O symbolo do navio, segundo Maury, é de origem

christà ;
* nos poetas da Egreija, as imagens sào de

preferencia tiradas da poesia do mar: a Cruz, em San
Paulino de Nola, é comparada a uma ancora: os il-

Essaisur les Lejenães pieuses aii Moyen-Age, p. 102.



540 HISTORIA DA I^ITTERATURA PORTUGUEJZA

luminadores representavam a egreja na forma de um
navio, o mastro a cruz, e os diabos figuravam os ven-

tos. Quando a hymnologia da Egreja do Occidente

tocava a sua expressão mais brilhante, do século xii

a XIV, começou a ouvir-se aquella antiphona sublime,

e anonyma como todas as grandes creações, a que os

italianos chamam o Cântico dos marinheiros, a Salve

Regina, onde o ideal de Maria ainda conserva essa

elevação que o mysticismo lhe tirou — o sentimento

da maternidade; a Virgem tornou-se a Estrella do

mar ; cansado do fragor das procellas e dos parceis

occultos, o nauta a invoca-a: Avè^ maris Stella!

Tal era a crença portugueza na época das expedi-

ções da Índia; Camões condemna o catholicismo que

machinava a ruina da nacionalidade, e repassa o seu

poema d'esta uncção popular medieval, de um chris-

tianismo que ia desapparecer pela intolerância ca-

nónica. Este sentimento marítimo e religioso está re-

presentado na Architectura portugueza ; é por isso que

os Jeronymos e o Convento dos Freires de Christo,

em Thomar, se reííectiram e se completam pelos Lu-
síadas.

O caracter religioso brilha nos monumentos com-

memorativos dos Descobrimentos marítimos portugue-

zes. Exprimem o sentimento, que definiu Ovidio: Sa-

cra recognoscas annalihus erectas priscis.

O Convento de Christo, de Thomar, e o Mosteiro

de Belém, a Custodia e as Cruzes de ouro feitas por

Gil Vicente, das primeiras páreas orientaes, são pagi-

nas sacrosantas da vida heróica de um povo affir-

mando-se através das edades. Se essa gloriosa acção,

em que todas as energias da nação se unificaram sys-

tematisadas em um pensamento, pode attribuir-se a

uma alta individualidade, essa é exclusivamente a do

Kei D. Diniz, quando da milicia dos Templários ex-

tincta cm 1312, creou o nova Ordem de Christo, cu-
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jas riqiiezes foram empregadas, pelo heroísmo dos seus

cavalleiros, nas continuadas eraprezas dos Descobri-

mentos marítimos. O historiador Henrique SchíeíTer

viu com superior clareza este incomparável resultado,

ao terminar o quadro da época de D. Diniz: o rei in-

corporara na Ordem de Christo os antigos Templários

do Mestrado de Portugal, doando-lhe Thomar, Castello

Branco, Almourol e todos os castellos, fortalezas e

outros bens moveis e de raiz, que tinham pertencido á

Ordem extincta. Escreve lucidamente Scha^ffer: «E
quanto brilharia o olhar alevantado do soberano, ti-

vesse elle podido contemplar os soberbos frudos cu-

jos germens plantara no seio (Testa Ordem ! Tivesse

clle só imaginado que cem annos depois um Grào
Mestre doesta Ordem, o immortal Infante D. Henri-

que, havia de conceber, no promontório de S. Vicente
— o grande pensamento de descobrir com os meios

que a Ordem lhe offerecia, as ilhas e os paizes que

desde muito via no seu espirito
;
que os Cavalleiros

da Ordem, achando o limitado Portugal estreito de

mais para o seu espirito emprehendedor e investiga-

tivo, haviam de procurar um campo mais vasto, ha-

viam de atravessar o Oceano desconhecido e haviam

de lançar, nas outras partes do mundo, a pedra fun-

damental da grandeza, que um dia teria de caber á

sua pátria na historia universal

!

«D. Diniz não podia prever isto; não podia prever

tampouco que aquelles soberbos pinheiros que mandara
semear sobre as alturas de Leiria, no tempo em que

era tào activo pela salvação da Ordem— teriam de

fornecer algum'hora a madeira para a construcção dos

navios em que os cavalleiros da Ordem e os heroes

náuticos haveriam de ampliar o poderio de Portugal

para além-mar, entabolando um commercio que unia

as duas zonas do mundo.» E' altamente comprehendida
esta correlação histórica, ligando o facto assombroso
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dos Descobrimentos á evolução das energias da nacio-

nalidade. O grande rei qne fundava a nova Ordem de

Christo, que, terminada a acçào guerreira contra os

Sarracenos se exerceria na acção maritima, foi tam-

bém «o primeiro que mais a peito tomou os trabalhos

do mar, reformando o que mais tarde seria a poderosa

marinha de guerra;—já n^esse tempo éramos audazes

navegadores, e o liei lavrador, dando notável incre-

mento á navegação, chama de Génova Manoel Pazagno
para o elevado cargo de Almirante ; e, segundo é certo,

no reinado de D. Aífonso jv, os nossos navios chega-

ram ás Canárias.» ^ Depois de todas estas iniciativas,

continuadas por D. Fernando e D. João i, é que esse

pensamento absorve a actividade do Infante I). Hen-
rique. Escreve o Dr. Vieira Gruimarães, no seu bem
estudado livro sobre A Ordem de Christo

:

«E' D. Henrique, quem á frente dos audazes e va-

lentes cavalleiros da Ordem de Christo, toma a peito

o desvendar o Oceano, seguindo com todo o affinco

as tendências já esboçadas da valente raça portu-

gueza.» (Ih,, p. 80.) «São as riquezas accumuladas

pela hábil e séria admiministraçào de D. Lopo Dias de

Sousa, nos cofres da rica Ordem de Christo, que lhe

dão os indispensáveis recursos para emprehender a agi-

gantada obra, sem os quaes— D. Henrique não seria

na historia senão o terceiro filho de D. João e a Por-

tugal não caberia o papel gloriosíssimo que desempe-

nhou nos séculos xv e xvi.» (Ib., 81.) Foram Caval-

leiros de Christo todos esses navegadores e descobri-

dores: Gonçalo Velho, que descobriu as ilhas dos Aço-

res; João Gonçalves Zarco, que descobriu as ilhas da

Madeira e Porto Santo; Gil Eannes, que dobrou o

Cabo do Bojador; Affonso Gonçalves Baldaya, que che-

1 Dr. Vieira Guimarães, A Ordem (le Christo.
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uou a xingra dos Ruivos, cincoenta léguas além do

liojador, sendo da casa do Infante ; eram cavalleiros de

Christo, Nuno Tristão, que navegou ate á costa do

Saliará; Fernão Lopes de Azevedo, que foi impetrar do

papa Martinho v a indulgência da Cruzada para os

que morressem nos Descobrimentos ; Antão Gonçalves,

o que trouxe da Guiné ouro e pioductos commerciaes;

e Lançarote, almoxarife de Lagos, que chegara até Ti-

der. (IhicL, p. 86.)

A acção dos navegadores obedecia a um ideal, o

sentimento religioso da pátria, honrando-a e engran-

decendo-a; por isso todos esses momentos gloriosos

da sua historia foram consagrados em bellos monu-
mentos architectonicos, a expressão mais caracteristica

do génio esthetico da raça: o mosteiro da Batalha

consagra a autonomia de Portugal depois da victoria

de Aljubarrota; o Convento dos Freires de Christo

de Thomar, e o Mosteiro de Santa Maria de Belém
são a pagina épica dos Descobrimentos marítimos dos

séculos XV e xvi. Liga-os um mesmo sentimento e um
mesmo estylo. Em 1385, data da fundação da Bata-

lha, é que se manifestou em Portugal a influencia dos

Jurandas. Do século xii ao xiv a architectura da Eu-
ropa é uniforme; universalisam esse estylo francez,

(jue os allemães coevos chamaram opus francigenum,
os artistas ou' irmãos obreiros que de terra em terra

andavam levantando essas florestas de columnas sus-

tentando as abobadas, em que resoavam os hymnos
(hristãos e os protestos da liberdade popular nas re-

vindicaçòes do terceiro estado. As confederações ma-
çónicas divagavam pela Europa elevando essa grande

alva de templos, como escrevia Glaber : instar candi-

dum ecclesiariim vestem. Pelo casamento de D. Phi-

lippa de Lencastre, neta de Eduardo iii de Inglaterra,

com D. João I, abriu-se um novo campo para o fer-

vor dos irmãos obreiros inglezes, que divagavam no
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turno da Jurauda. Quando constava o voto de uma edi-

íicação feito por um princepe, um bispo ou potentado,

oiíereciam-se os membros da juranda para a sua rea-

lisaçào. E' natural, que pela influencia da rainha, fi-

lha do Duque de Lencastre, fosse a empreza da Bata-
lha entregue a um inglez. Murphy, no livro Traveis in

'

Portugal, (p. 17, ed. 1795) diz que o architecto Ste-

phenson, fora encarregado da construcção
; Falkenstein,

bibliothecario de Dresden, nota que Stephan Stephenson

fazia parte da loja que estava fixada em York, Grand
loge of Freemasons at York; Kacksynski, nas A^is

en Portugal, (Carta xiv, p. 336) declara: «desde o

momento que vi a soberba egreja da Batalha pelas

gravuras da obra in-folio de Murphy, conheci n'ella

uma tal analogia com a Cathedral de York, que me
náo restava duvida sobre a origem commum doestes

dois edifícios. Seja o plano da egreja da Batalha obra

de um portuguez ou de um inglez, é certo que os dois

edifícios nasceram de inspirações artisticas análogas, ho-

mogéneas e contemporâneas e que o estylo das duas

egrejas me parece idêntico.» Na Mer)ioria histórica

sobre a antiguidade do Mosteiro de Leça— Velho Bar-

bosa nota esta singular differença, que fundamenta o

novo estylo: «Recommendo aos curiosos da archi-

tectura, que comparem o risco d'esta egreja com o

risco simples do mosteiro da Batalha, e vêr-se-ha que

é o mesmo ; mas que difterença de mimo, de gosto e

de arte se não dá entre um e outro edifício ! E' bem
para admirar, que sendo a egreja de Leça concluida

no anno de 1336 e a Batalha começada em 1385, e

dando-se entre uma e outra só o espaço de cincoenta

annos, a architectura fizesse tào rápidos progressos.»

(Op. cit,, p. 44.) Não foi um salto brusco; abundam
os antecedentes evolutivos, como Nossa Senhora de

Oliveira, em Guimarães, Santa Cruz de Coimbra, a

egreja. de Alcobaça, a. Edicula dos Templários e Santa
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Maria, em Thomar, Odivellas. A egreja da Batalha

assiguala a influencia das Jnrandas era Portugal,

quando o estylo gothico era acolhido entre os povos

meridionaes era que as classe servas sacudiam a pres-

são feudal e se constituiara em terceiro estado, inven-

tando uma forma para a expressão do seu sentimento

religioso, a architectura florida, A Batalha^ realisação

de um voto e symbolo da independência nacional, é

também um producto da liberdade dos irmãos obrei-

ros, creando pelo enthusiasmo da sua crença, emanci-

pando-se assim da austeridade canónica e da immobili-

dade byzantina. Era uma nova éra que se iniciava:

os romanistas iam libertando a sociedade civil das

Decretaes; as Universidades substituiam o ensino das

CoUegiadas ; o Poder real ia estabelecendo o principio

da auctoridade. impessoal no Ministério Publico; e o

povo, cônscio do seu poder, no fervor da revolta, sen-

tindo desabrochar na sua alma a Rosa raystica, eri-

gia a Cathedral, como a assembleia amplíssima para

os seus ajuntaraentos políticos. As grandes delibera-

ções collectivas, na Edade Média, eram tomadas pelo

povo na nave central da egreja de que eram filhos

(fiUi ecclesim, freguezes.) A eleição do Mestre de Avis,

que o investiu da soberania nacional, postergando o . „

direito de successão paterna do foragido D. Diniz, foi ':-

feita pelo povo na Sé de Coimbra.

Esta forma de successão, que elevou ao throno

P. João I, era designada no antigo direito realengo ^

britonico pela palavra Tanistry. ^ Por ventura Ste-

phens Stephenson, da mestria de York, apontaria essa

palavra para a empregar como diviza joanina na sua

prnamentação architecíonica ? é certo que ella veiu a

^ La grande Encyclopédie moderne, vol. xxx; noticia

,de E. Champeaux, citando Summer Maine e outros juriscon-'

sultos. Na graphia sónica TanaUtrei,
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apparecer empregada n'esse mesmo intuito, quando
D. Manoel, também elevado á realeza como p^vximo
parente, (Tanaist) e não por successão paterna, man-
dou construir a Capella, que seria o Pantheon régio,

em que os seus laboriosos ornatos exhibem em letra

gothica a palavra Taniastrey, erradamente lavrada

pelos canteiros, que deturparam a transcripção de Ta-
nistry. Por essa egualdade de ascensão ao throno

entre D. João i e D. Manoel, é que esta divisa orna-

mental pôde ser tomada dos antigos desenhos, con-

tendo um mesmo sentido histórico. No Mosteiro de

Santa Maria de Belém, mandado erigir pelo rei D. Ma-
noel, também apparece uma vez a diviza Taniaserey,

notada pelo abbade Castro em um dos seus opúsculos.

Tanistry^ essa fórmula juridica especial da soberania em
D. João 1 e D. Manoel, marca os dois monumentos, a

Batalha e Santa Maria de Belém, como os mais ex-

pressivos documentos da acção histórica de Portugal:

depois de cimentada a autonomia da nacionalidade, em
que tanto cooperaram os Cavalleiros de Christo, pelas

riquezas immensas da Ordem tornou-se possível o em-
prehender e realisar as grandes Navegações e Desco-

brimentos no século xv. E' na Architetura e na Ou-
rivesaria que se acham as creações esplendidas d'essa

epopêa da acção, que servia a i^í^' e o Império.

a) o Convento dos Freires de Christo de Thomar.

O prolongado governo do Mestre da Ordem de

Christo D. Lopo Dias de Sousa, em quarenta e seis

annos de uma severa administração, accumulou as ex-

traordinárias riquezas que proporcionaram ao Infante

D. Henrique o poder continuar e desenvolver as expedi-

ções maritimas, desde que depois de 1417 se achou

investido com o Mestrado d^essa Ordem heróica, e

obteve do papa à nomeação de Gro^ernador e Admi-
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nistrador para dispor d'esses enormes rendimentos se-

gundo o generoso Talent de bienjaire. Escreve o Dr.

Vieira Guimarães, no seu bello livro A Ordem de

Christo : «Onde melhor acharia elementos para poder

realisar o seu intento, a sua ideia fixa, tenaz, absor-

vente, como n'essa Ordem e n^esses egrégios Cavallei-

ros, que tantas provas de arrojo, nobreza e valentia viu

dar na brilhante conquista de Ceuta? Cavalleiros des-

temidos e recursos monetários alli os tinha, e, senhor

do mundo e de posse d'elles, armar e tripular as ca-

ravellas e os barineis, que lhe iam abrir a sua esteira

de gloria e a Portugal a grandeza e poderio dos sécu-

los XV e XVI.» (Oj). cit., p. 83.) Esse espirito de ca-

valleria, que depois de ter combatido contra a mou-
risma nas terras lusitana e tingitana, affrontara os pe-

rigos do Mar Tenebroso, recebia dos papas Martinho v
e Eugénio iv a jurisdicção espiritual das «terras con-

quistadas e por conquistar eomo se de Thomarfossem,»
Azurara, na Chronica da Conquista da Guiné,

falia das grandes construcçoes que mandou fazer na

sede da Ordem : «Fez outrossy muy grandes acrecen-

tamentos na Ordem de xpus, de cuja cavallaria foe

regedor e governador por auctoridade do scto padre,

cá lhe deu todo o espiritual das ilhas, e no regno

comprou terras de que fez novas commendas, a fora

casas e herdades que anexou aa dieta Ordem. E acre-

centou no Convento duas formosas crastas, e htiu coro

alto com muitos e ricos ornamentos, que lhe offereceu

para sua serventya.»

O Dr. Vieira Guimarães descreve os restos que
ainda subsistem d'essas obras: «Materialmente dota o

Convento com uma casa para Capitulo, dois claustros,

uns paços, transforma e adapta a antiga Edicula dos

Templários ao culto divino... Do primeiro claustro

só resta a arcaria, que é um dos mais bellos trabalhos

que nos deixou aquelle século de crentes e de fortes.

I
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— Os arcos ogivaes elevam-se elegante e airosamente

sobre formosos capiteis, onde a folha de horto, de vi-

deira e de morangueiro são pujantemente laboradas e

diversamente agrupadas de capitel era capitel. Os fus-

tes de suas esbeltas columnas duplas sustem esses

capiteis mais pelo aprumado das linhas do que pela

grandeza do diâmetro.» (p. 87.)

No segundo Claustro «as columnas duplas eram
mais delicadas, mas da mesma riqueza de ornatos das

do Claustro do Cemitério.»

Pelo falecimento do Infante D. Henrique passou o

Mestrado de Christo para seu sobrinho D. Fernando,

íilho segundo do rei D. Duarte, que acompanhou seu

irmão D. Aífonso v na tomada de Alcácer Ceguer.

indo depois á de Anafe
;
por se as filhos passou o Mes-

trado, até chegar a D. Manoel, vindo pela circumstan-

cia da sua successão á realeza a ficar incorporado na

Coroa. Pelo capitulo geral da Ordem em 1492, deter-

minou-se que os Cavalleiros de Christo vivessem todos

em commum no seu Convento; para isso teve de se

augmentar a egreja e o côro^ «que formou no seu con-

juncto um dos monumentos mais originaes e bellos de

Portugal.» (Op. cit., p. 106.) Depois do descobrimento

da rota da índia «as obras de Thomar, começadas apoz

o capitulo geral de 1492, soffreram novo impulso, e os

artistas d'ellas, portugiiezes d'alma, influenciados pelo

grande movimento maritimo e no meio dos cavalleiros

de Christo, os audazes tripulantes das caravellas que

pela primeira vez viram terras orientaes, estampam
na pujante e rica ornamentação da egreja os elemen-

tos patrióticos e originaes que os barcos, as redes de

pesca, e o solo da pátria e o fundo dos mares sulca-

dos lhes fornecem e ll^es alimentavam a phantasia

extasiando-lhes a alma e incendjando-lhes a imagina-

ção.» (Ih., p. 117.) A obra de transformação consta

de duas partes: «corpo da egreja e côro e, na sua li-
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nha geral, regular e uniforme, descrevendo a sua base

um parallelogramo. Gralharda e grandiosamente orna-

mentadas, são principalmente a do poente e sul o

exemplar mais genuinamente portuguez d'esse nosso

modo de ser architectonico dos séculos xiv e xv.

—

Embora João de Castilho seja o architecto da famosa

egreja, nós devemos tirar do olvido dois mestres de

pedreiro—Álvaro Kodrigues, em 1512, e Diogo de

Arruda, em 1513.

«A fachada do poente é que ostenta a mais alta,

a mais symbolica expressão do génio artistico de uma
raça. No todo d'ella' avulta a pagina mais bella, mais

grandiosa, mais sublime, mais portugueza que se le-

vanta no glorioso solo da pátria.

«Ladeiam-na dois altos botaréos, que são como
moldura do grande quadro e no género obras primas,

ricamente ornamentados com quadros de coraes em-
looldurados de estatuas, cnjas divizas dos escudos de-

nunciam ser D. Affonso Henriques, D. Grualdim Paes,

D. Diniz e D. Manoel, e de anjos que seguram as di-

vizas do rei Venturoso, por baixo dos quaes se arru-

mam troncos de sobreiros, com as raizes pendentes,

amarrados ás fachadas, uns por uma potente corrente

e outros por uma graciosa corrêa que enfia n'uma for-

mosissima fivella, talvez symbolo do gráo de cavalleria

da Jarrefeira, que D. Manoel possuia.

«Adelgaçando-se, cinco festões áe papaver somni-

fera com seus fructos quebram suas esquinas e fazem

base a uns formosos pináculos cercados pela cruz de

(Jhristo.

«Os polipeiros de coral, as vieiras das praias des-

cobertas, os ramos torcidos dos nossos seculares so-

l)reiros, as ondas dos mar.es por nós sulcados, as gui-

/eiras dos nossos solipedes, as correntes das nossas

iiáos, os cabos boiados das nossas redes, as folhas e as

capsulas do nosso papaver somnifera^ cordas, argo-
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las, animaes phantasticos, algas, pranclias de cortiça

dos grossos troncos dos nossos agigantados sobrei-

raes, um marinheiro agarrando um carvalho pelas

raizes, talvez para utilisar o gigante roble na fabrica-

ção da sua náo, as velas arfantes e rizadas de uma
d'essas elegantes caravellas, que nos levaram ás riso-

nhas plagas da encantadora e inebriante índia, tudo
alli se consubstancia, se avulta, se estylisa represen-

tando uma ideia grandiosa, augusta, épica.

«Esta fachada, como se vê, encerra toda a histo-

ria dos nossos gloriosos séculos xv e xvi, no que elles

têm de heróico, cavalheiresco, navegante e conquista-

dor. E' uma bella pagina que crystalisa todo o seutir

da nacionalidade portugueza. . .» (Ib., p. 124.)

«Se os architectos de D. Manoel prodigalisavam

galas e symbolicos adornos para que a egreja dos va-

lentes e crentes cavalleiros, exteriormente, condissesse

em tudo com a grandeza e poderio da gloriosissima

Ordem de Christo, não menos capricharam os entalha-

dores, os illuminadores, os pintores, os ourives, os es-

crivães, os imaginários, os organistas, os estofadores,

do seu tempo e do seu filho, para que n'ella brilhas-

sem os ricos e incomparáveis productos de cérebros

tão potentes, de tão elevadas organisações artisticas.»

(Ib,, p. 144.) Ahi se exhibia com assombro o esplen-

dido cadeiral de Olivier e Munoz, os livros pergami-

naceos illuminados por António de Hollanda, as pin-

turas douradas da Charola, as pinturas da eschola de

Jorge Affonso e de Grão Vasco, as imagens do italiano

Sulpicio, as lavradas lâmpadas de prata de Aftbnso

Pires, uma Cruz trabalhada por Gil Vicente, os ma-

gestesos órgãos de António Kombo, os ricos damascos

e brocados, os frontaes dos altares bordados a ouro,

*os festões das flores cultivadas nos sumptuosos claus-

tros, tudo constituia uma vida superhumana em uma
atmosphera de crença, que se reflectia em um senti-
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mento de pátria sob aquellas abobadas do prodigioso

João de Castilho.

Chamou-se a este estylo, na exuberância e liber-

dade da sua ornamentação, estylo manuelino, que
florescia quando já o gothismo era substituído pelas

formas clássicas. Diz o pintor Koquemont, que viveu

em Portugal, em um apontamento sobre architectura

dado a Raczynski: «Em todos estes géneros de archi-

tectura, ha alguma cousa de privativo^ que pertence

exclusivamente a Portugal.» ^ E apesar doesta ca-

racterística, o estylo deve chamar-se manoelino, pelo

seu intuito e rasão histórica; Kaczynski escrevia: «Eu
acho bastante engenhosa e justa a observação que me
fez um dia o sr. Herculano, a propósito da archite-

ctura de D. Manoel: E' a resistência do estylo go-
thico^ contra o estylo de Francisco I. Eu accrescen-

tarei : e contra o de Balthazar Peruzzi, de Bramante
e mesmo de Eaphael como architecto. » ^ Dava-se uma
verdadeira reacyão do estylo manoelino no regresso

ao gothico florido contra a architectura clássica da
Renascença, não pelo gosto esthetico, mas por impo-
sição de uma vontade soberana. O rei D. Manoel re-

negou tudo quanto D. João ii estimava ; era a conse-

quência de um natural resentimento. Não se serviu de

Bartholomeu Dias, o primeiro que dobrou o Cabo da
Boa Esperança ; não nomeou para o Mestrado de
Christo o bastardo real D. Jorge de Lencastre ; não
quiz seguir nas suas construcções o estylo da Eenas-
cença italiana, porque D. João ii o adoptara. Para ex-

plicar essa resistência do estylo gothico^ notada por

Herculano, é necessário descrever a corrente italiana

na arte portugueza. Nos fins do século xv foram cha-

^ Les Arts en Portugal. Lettre xxi, App. i, p. 410.

2 Ibid., Lettre xiv, p. 331.
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mados artistas italianos a Portugal, e a mocidade
portugueza ia frequentar as escholas humanísticas da

Itália. D. João ii mandou educar sob a direcção de

Angelo Policiano os quatro filhos do Chanceller João

Teixeira; André Contucci, conhecido com o nome
de Sansovino, architecto da corte de Lourenço de

Medicis, duque de Florença, foi chamado a Portugal,

e cá se demorou nove annos, até á morte d'este mo-
narcha. EUe tinha todas as capacidades de um per-

feito architecto, era coniunctamente esculptor e pintor.

Vasari, na Vida dos Pintores, attribue-lhe um palá-

cio feito em Lisboa, que tinha quatro torres, e outros

mais edifícios; e accrescenta: «Era muito estimado de

Lourenço de Medicis, o velho, e do rei de Portugal.

Lourenço enviou-o a este ultimo; em Portugal execu-

tou muitas obras de esculptura e de architectura. .

.

Também fez para D. eloão ii um altar csculpturado

em madeira, no qual representou muitos prophetas.

EUe modelou também em barro (para ser depois exe-

cutada em mármore) uma soberba batalha^ represen-

tando a guerra que o rei teve de sustentar contra os

mouros, na qual foram vencidos. Nada de mais gran-

dioso nem mais terrível do que esta obra, não só pelo

movimento e carnificina que ahi abunda, como pelas

posições dos cavallos e pelo furor com que os soldados

fazem mover os seus braços. Também fez uma figura

de um San Marcos, que é uma cousa curiosa.» * A
batalha seria a tomada de Alcácer Ceguer, em que

brilhou seu tio D. Fernando, Mestre da Ordem de

^ Op. cit. t. II, p. 166 e 168. Ed. 1759. Loureiro, di-

rector da Academia de Bellas-Artes em 1844. disse que vira

essa batalha em mármore, antes de 1810, no convento de
San Marcos, próximo de Coimbra, e uma estatua doesse evan-

gelista.
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Christo, em que se tirava a desforra da derrota de

Tanger.

Com a vinda de André Contucci a Portugal, po-

de-se dizer que se implantava esse espirito systematico

que imprimiu ao gothico florido um rigor geométrico.

Snppõe-se que Pantaleão Dias, architecto de D. João

II, tora seu discipulo; o monarcha nomêa-o no seu

testamento

:

«Item, eu prometti de fazer edificar uma Capella

em Almeirim, dedicada a Santa Maria da Montanha.

Eu desejava que fosse levantada junto da fonte que se

acha ao pé, e que a egreja tenha muros sólidos, assim

como a sacristia e a casa do cemitério. Que o todo

seja construído de tijolo e de argamassa, e com boas

abobadas, como se vê circumstanciadamente por um
desenho de Pantaleão Dias. Parece que esta obra de-

verá custar pouco mais ou menos lõO$000 reis, e

queria que os despendessem para este fim, e que se

alguma cousa restasse fosse empregado em outras obras

de utilidade para a egreja.

«Item, prometti fazer um Oratório a Santo Antó-

nio na casa em que nasceu em Lisboa, de modo que

está explicado em um escripto que está nas mãos de

Pantaleão Dias, e como foi combinado com o thesou-

reiro Affonso Fernandes.» ^ O uso do tijolo nas cons

trucções estava bastante vulgarisado na Itália; Bra-

mante e Eaphael tinham-o empregado na architectura.

Pode precisar-se, que este era um caracter especial

(hl nova eschola italiana.

Além de Contucci, vieram outros architectos italia-

nos a. Portugal, no tempo de D. João ii; ao italiano

Botaca se attribue a construcção do convento dos Ca-

puchinhos de Jesus, de Setúbal, em 1490 ; Jurome-

í Testameato de D. João n. (Torre do Tombo, Gav. 16,

Mass. l.«, n.o 16.)
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nha e Raczynski provam que Botaca era portuguez,

tendo sido mandado á Itália para ahi estudar. Justa

Eodrigues, a celebre dama que inspirou o mote tantas

vezes glosado Justa fué mi perãicioii, ao communicar
a Botaca o intento da sua constrncção, este lhe res-

pondeu: «Eis aqui um convento que eu vi em sonhos,

e que eu desenhei quando estava ainda em Itá-

lia.» ^ Parece referir-se á época do seu estudo.

O estudo clássico da architectura, nos séculos xv
e XVI, oppoz á efflorescencia gothica, ao dithyrambo
das formas, á floresta das linhas e de ornatos, uma
parcimonia ou simplicidade, certa pureza e symetria e

uma reproducção das ordens gregas, confundidas e em-
pregadas com arte ; Bramante, Raphael, Peruzzi, Ge-
miniano de San Gallo, arvoraram o novo estylo. A li-

berdade burgueza ia sendo coarctada pelo imperialismo

monarchico. Por assim dizer, a transformação politica

da Europa influenciou mais na extincçào do gothico

florido do que a própria Eenascença. O gothico florido,

filho do génio popular, era como uma expressão espon-

tânea da sua crença, de uma consciência sincera,

emancipada do canonismo da egreja. De facto o go-

thico florido é uma creação anonyma do povo, que

antes de defender a sua independência politica líii

Communa, eternisou a independência affectiva da

crença nas esplendorosas Cathedraes, que esmaltaram

a Europa. A Communa era feita pela conjuração dos

visinhos (Vicus, d'onde vicindade); a Cathedral pela

Juranda dos obreiros em uma mesma confraternidade

levantava o edifício da crença e da liberdade.

Diante da belleza geométrica das ordens gregas, a

inspiração tumultuosa das creações do estylo florido

era despresada pela sua falta da clássica eurythmia.

Fr. Jeronymo de Belém, Chron. Seraph.y p. 576.
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Quando D. Manoel ascendeu á realeza, sem ser por

successão de D. eloão ii, (d'aqui o valor jurídico da diviza

architectonica Tanistry), repelliu todas as relações

com o reinado anterior, ou que vinham do homem cuja

mão beijara depois de ter-lhe assassinado o irmão.

D. Manoel determinou um grande numero de construc-

ções, sem que se empregasse exclusivamente o tijolo

;

preferia- se o bello granito das provincias do norte,

e a abundante pedra lioz, das provincias do sul, que
se prestavam aos mais caprichosos rendilhados do go-

thico florido, que revivescia com toda a opulência no

novo reinado. E' esta reacção no emprego de uma
forma que decahira, que significa a designação de ma-
noelino dado a esse estylo, que melhor se prestava

á sublime idealisação ornamental, dos productos dos

Descobrimentos e conquistas, symbolisando nos monu-
mentos toda a áurea Legenda do génio portuguez.

A lucta do gosto erudito da Renascença contra a

tradição do gothismo na Architectura, acha-se esbo-

çada de um modo pittoresco no Auto da Ave-Maria^
de António Prestes, na scena em que

:

«Entra o Diabo vestido á italiana, que vem en-

ganar o Gavalleiro, e diz:

Ha edifícios, tengo andado
para vel-os

todo el orbe. y soy de hazellos

maestro ; he edificado

por Roma, Itália, tiarto dellos.

Gavalleiro: Foi invenção soberana.
Mestre ; Abgram-se n^ella cegos.

Gavalleiro: Esta invenção de quem mana?
Mestre: De Grécia.

Gavalleiro : Foi graciana.

Diabo: Los primeros fueron gregos;

despues de labrada en Grécia,

hizo Roma
delia su romana poma;
V desde entonces la Pérsia
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Cavallbiro: Sabe d'ella o que soma?
Diabo: Yo sé las colunas dóricas

y corinthias, y sé mas,
las jónicas de la paz,

de la guerra las theoricas,

sus talles, basas, compás;
pêro acá en manicordio,
sus retóricas,

siguen otras metafóricas

adversas de su exórdio;

por las corinthias las dóricas,

dóricas por las theoricas.

jónicas por las toscanas,

las toscanas por las jónicas

;

no sabeis do estan las dóricas

ni corinthias todas vanas.

La misma transmigracion
van pedales

mesclados, los principales

con los que no fué razon
que llegasen a ser tales.

Mas, sefíor, los capiteles

son los frisos, arquitraves,

frontespicios sin conclaves,

pintan todo el triste Apeles

que si muera a siete llaves. .

.

Por la qual razon motivo
si acá en la architectura

quieren obra limpia y pura
yo lo sé, yo la rebivo

adó muere su escritura.

Gavalleiro: E a prova d'ella?

Diabo: En otacano
muy a la suma
le escrevi, ai no presuma,
delia el gran Sebastiano
fué la tinta, yo la pluma.
Y en siglos de edad dorada
por Villalpando en Espana
iué traducida y sacada
dei toscano ; es sublimada
su traducion, cosa estrana.

Cavallbiro : Haveis algo edificado

de arquitetura?
Diabo: Y quien fué su compostura.
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Bom tkabalho :

Diabo :

Mestre :

Diabo :

Cavalleiro :

Moeu:

MESTRE :

su mosaico, su labrado,

su alabastro, su pintura ?

Yo. senor, edifique

un tiemplo, loor y fiesta

de Minerva, y lo labré

de bronze metal, y fué

la máxima; otro a Vesta. .

.

El antiguo edifício

Pantéon templo romano,
quien lo trassó? quienV mi mano.
quien lo labró? mi officio.

prueva mi Sebastiano

:

los teatros de Marcello,

obra altiva

los labré de piedra biva,

en ellos veran mi sello,

si el tiempo no me lo priva.

Fez isto longe d'aqui?

Roma. Itália

E a que vem a esta terra?

Mostrar mi saber, mis manos

;

suena alld que Lusitanos
su gíisto ahora se encierra

en edifícios romanos.
Eu sou um dos que estam postos

n'esse gosto^

que não vi melhor composto

;

hei-o por gosto dos gostos

já mais lhe virarei rosto.

Bofe, que sois necessário

muito cá por architecto

;

dareis trigo; cá em secreto

vos abrirei un almario
cá dos meus. o mais discreto,

mais perfeito, mais supremo.
Sabei, Mestre,

que o de fora não se adestre

mais, aqui tem graça extrema.

Tudo o nosso acha silvestre,

muito grosseiro ; e de lá

é mais d'arte, lustra -eseis

no atilado.

Somos tarn

que natureza nos dá
ejftranhos por qaturaes;
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são tão certos os espVitos

portuguezes
revezarem muitas vezes

os gostos, os appetitos,

que d'ahi nacem os revezes. ^

N'este Auto de António Prestes está consignada

lima preciosa pagina da historia da Architectura por-

tugueza, quando reagia contra o gosto clássico da

Renascença. A referencia ao gran Sehastiano íixa-nos

a data da composição pelo menos em 1528, quando
D. João III, continuando as construcções de seu pae,

transigia com ò estylo ' italiano. Este Sehastiano é

Bastiano de Sangallo (1481-1551), que se distinguiu

também pela sciencia ,da perspectiva e pelo tino critico

com que philosophaVa. sobre arte, merecendo dos seus

contemporâneos, ^ anipnomasia de Aristotile. Quando
Carlos V entrou em Florença, Sebastiano fez-se admi-

rar pelos seus i^-aordinarios talentos scenographicos,

circumstancia a que se refere António Prestes. N'esta

Sí^na do Auto da Ave-Maria ha ironias pungentes

contra a monomania do estylo romano e contra a fa-

cilidade de abandonar a tradição pela moda. O que

acontecia na arte dava-se também nos costumes, abo-

lindo-se os Foraes pela unificação legislativa das Or-

d;í«iações do Reino.

Quando em 1521 succedeu a seu pae D. João iii,

deu ainda um maior desenvolvimento ás obras do Con-

vento de Thomar, ampliando-o para servir á vida claus-

tral dos frades, e ao estabelecimento de um tribunal

de Inquisição. O ideal das Navegações já se não expri-

mia n'essas sumptuosas construcções, em que o estylo do

gothico ttorido era simultâneo com a regularidade sy-

metrica do gosto da Renascença italiana. O magnifico

claustro de T). João iii, é, como o define o Dr. Vieira

J Autos (ie Antouio Prestes, p. iVl a 72,
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Grj^iimarães: «do mais rigoroso e puro clássico grego

! rctoano.» — «A Roma vão n'esse época Fernando Go-
; mes, Gaspar Dias, Francisco Vanegas, António Cam-

pello e Francisco de Hollanda,— que de volta a Por-

tugal vêem para a corte de D. João iii e são os ár-

bitros da nova orientação.» (Op. cit., p. 167.) Como
refere o Dr. Francisco Monçon, no Espelho do Prin-
cipe christão, D. João iii tracejava plantas architec-

tonicas, que eram rigorosamente executadas. Para li-

songear esta habilidade, escrevia Francisco de Hol-

landa, no seu tratado Dos Monumentos que faltam

â cidade de Lisboa, cap. vi : « Para fazer construir

os seus edifícios, o rei deve saber de architectura

;

saber se ella é pura ou alterada, antiga ou moderna,

. romana ou gothica : elle deve saber distinguir os

bons desenhos dos que são máos; porque é uma grande

desgraça quando um rei ou princepe não a conhece

(a sciencia do desenho). Como quererá elle ter boas

fortalezas ? . . . Como poderá, finalmente, sem conhe-

^ nhecer o desenho, fazer construir todos os monumen-
tos que já citei, como palácios, aqueductos, pontes e

tantos outros?» Como sectário da arte italiana, Fran-

cisco de Hollanda impõe na construcção o tijolo

:

«Que o desenho dirija a forma e a proporção dos bas-

tiões, baluartes, torres, ameias, muralhas, guaritas,

casamatas, reductos, escarpas, parapeitos, fossos e tudo

o que pertence ás praças bem defendidas. JS" preciso

que tudo seja de tijolo e não de pedra. Tal é a for-

teleza de Mazagão, da qual o rei e o infante me re-

commendaram os desenhos e os modelos ; foi a pri-

meira praça bem fortificada que se construiu na Africa.

E' para lamentar que não fosse construída de tijolo,

como eu tinha recommendado ao rei e ao infante.»

(Ih., cap. v.)

Nas obras do Convento de Thomar predominava o

bem estar da vida fradesca. « Ja não era architecto dos
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edifícios de Thomar o celebre João de Castilho . . .

outro ou outros, mais clássicos e mais arreigados á âr-

chitectura grego-romana, debuxaram este famoso claus-

tro e puzeram pedra sobre pedra n'essa grandiosa e

magnifica mole que só se admira pela sua riqueza,

vastidão e empolgante magestade
;

pois a sua arte,

ávida de inspiração, não evoca ao nosso espirito nenlium

sentimento bello, artistico, patriótico e não falia das

nossas homéricas e gloriosas emprezas, como aquelle

que ella ia em parte esconder e mutilar ; não como se

tem dito, por inveja dos seus architectos, mas pela ne-

cessidade dos commodos conventuaes e orgulho do

grande rei piedoso. »
*

b) o Mosteiro de Santa Maria, de Belém.

Na Chronica da Conquista de Guiné, allude Azu-

rara á origem d'este monumento religioso em que está

idealisado estheticamente o pensamento das Descober-

tas marítimas; fallando do Infante D. Henrique: «E
porque era muy devoto da Virgem Maria, mandou fa-

zer aa sua honra hua muy devota casa de oraçam, htia

legoa de Lisboa, acerca do mar, onde se chama Res-

tello, cuja envocaçom se diz Seta Marya de Bellem.»

João de Barros, na Década I, accentúa este pensamento

das emprezas marítimas reflectido desde longe na ar-

chitectura portugueza: «O Infante D. Henrique, per

rasão d'esta empreza que tomou de mandar descobrir

novas terras, em as partes d'onde as suas armadas

partiam a este descobrimento, por louvor de Nossa

Senhora, mandara-lhe fazer uma Casa, uma das quaes,

a do Eestello em Lisboa, da invocação de Bethlem,

na qual tinha certos Freires da Ordem da milicia de

Christo, de que elle era Governador e Administrador,

} Pr, Vieira Guimarães^ A Orãern de Chfisto, pf 187.
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11 qual Ordem elle tinha dado este casa com todas as

terras, pomares e aguas, que para ella comprara. . .

O fundamento das quaes casas, e principalmente esta

de Bethlem, era para que os sacerdotes, que alli resi-

dissem, ministrassem os sacramentos da confissão e

(ommunhão aos mareantes que partiam para fora, e

emquanto esperavam tempo (por ser uma légua da ci-

dade) tivessem onde ouvir missa.»

Eram as riquezas do Mestrado de Christo, que

subsidiavam estas audaciosas emprezas ; no seu testa-

mento escreveu o Infante D. Henrique: «E attendendo

eu como tenho recebido muitos bens da dita Ordem
e assim das pessoas d'ella, como da renda, faço pura

l
e irrevogável doação para todo o sempre á dita Ordem

l da dita egreja, agua e terra que lhe comprei, as quaes

\
alli dotei e anexei á dita Egreja certas condições es-

criptas: saber, que da agua haja a Ordem sempre ser-

vidam, para o que lhe mixter fazer para seus pomares

e hortas e outra qualquer despeza, e que outrosym os

: ditos caminhantes e os dos navios hajam e se possam
.^ervir da dita agua, assim para beber como para suas

bestas e gados e seus usos dos ditos navios, pela qual

agua não pagarão nenhum tributo á dita Ordem nem
a outra pessoa; somente em reconhecimento do bem
que assim recebem refresco e folgança que dá aos

corpos e salvação as suas almas, lhes apraza, por mi-

nha contemplação, dizer uma vez um Pater noster e

Ave Maria cada um por salvação da minha alma e

por o que eu sou obrigado a rogar.»

Quando pelo assassinato do Duque de Vizeu, veiu

a succeder no Mestrado de Christo o rei D. Manoel,

ainda Duque de Beja; na elevação á realeza, em que
incorporou esse Mestrado, transformou, para consagra-

ção do Descobrimento da Índia, que assignalava o ini-

cio do se,u reinado, a simples Capella do Restello no

sumptuoso Mosteiro dos Jeronymos. Escreve João de
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Barros, na primeira Década: «El rei Dom Manoel,

como imitador d'este sancto e catholico avoengo, vendo

que succedera a este Infante (D. Henrique) em ser Go-
vernador e perpetuo Administrador da Ordem da Mi-

licia de Christo, e assim era jirosegiiir este descobri-

mento, tanto que veiu Vasco da Gama^ em que se

terminou a esperança de tantos annos, que era o

descobrimento da índia, quiz, como primícias d'esta

mercê que recebia de Deus, em louvor de sua Madre
(a quem o Infante tinha tomado como Protectora para

esta obra) fundar um sumptuoso Templo na sua er-

mida da vocação de Bethlem. . . A qual Casa El rey

deu aos religiosos da Ordem de S. Jeronymo, pela

singular devoção que tinha n'este sancto. . . E porque

a ermida com todas as propriedades por a ter dotada

o Infante ao Convento d'elle, que está em a villa de

Thomar, por auctoridade apostólica deu El rey por

ella ao mesmo Convento a egreja de Nossa Senhora

da Conceição de Lisboa, a qual fez da Esnoga que era

dos Judeus.» No Mosteiro dos Jeronymos, incompleto

e degradado na sua unidade esthetica, está patente a

desorientação do rei D. Manoel e a ruina da nação,

consummada pelos seus fanáticos governantes.

No mosteiro de Belém, como diz Quinet, está con-

densado o génio do povo portuguez: «A architectura

é gothica, mas a centelha do génio está em ter-lhe as-

sociado todos os caracteres da vida do mar: cordões

de pedra, que ligam uns com os outros os pilares go-

thicos, altos mastros de mezena que sustentam as

ogivas, os florões e as naves, emquanto a vela da hu-

manidade se infuna no século xvi com a viração do

céo. E' a casa de Deus, da Edade média, mas apare-

lhada como um navio a largar. Se se entra no interior

do claustro, já as fructas e as plantas dos continentes

novamente descobertos, os cocos, os ananazes, as pam-
pelinussas estão colhidas e dependuradas pelos baixos
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evos. O espirito cia aventura, do perigo, da scieu-

cia, do descobrimento, respira-se n'estas paredes, mais

do que em uma Chrouica. E' a impressão doesse mo-

mento indizivel de entliusiasmo em que Christovam

Colombo, Vasco da Grama, Magalhães, D. João de

Castro, entoavam de joelhos o Gloria in excelsis, ao

amainar o panno á vista de terras desconhecidas. Aqui

as sereias gothicas nadam em mar de alabastro, acolá

macacos trepadores do Ganges se bamboam no cabo

da nave da egreja de S. Pedro. Os periquitos do Bra-

sil adejam em volta da Cruz do Golgotha. Sobre os

brazões correm lagrimas. Ajuntae mappas-mundi de

mármore, astrolábios e esquadros aos crucifixos, ma-

chados de abordagem, escadas, por toda a parte ma-

dame, nós de cordas enroladas que amarram as co-

lumnas, as pilastras, e sentireis na menor particula-

ridade uma egreja maritima, a náo empavezada do

Cbristo hespanhol e portuguez, que no meio dos des-

alentos do homem singra em paz, vento em popa, por

mares nunca d'antes navegados. ^>

'

E' admirável a harmonia que existe entre o facto

histórico que determinou a Portugal a sua acção no

mundo moderno, e a crença religiosa e o sentimento

artistico da sua architectura ; a synthese doestas di-

versas manifestações de um mesmo estado moral, é o

que constitue a consciência plena da nacionalidade.

c) A Custodia e a Craz, de Gil Vicente.

Pelo testamento do rei D. Manoel de 7 de Abril

de 1Õ17, é que se sabe o nome do extraordinário ar-

tista, que fez estas obras de ourivesaria, ligando a

tradição da Eschola de Gruimarães á expressão do sen-

1 Quinei, Oeuvres completes, 1. ix. p. 135.
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timento nacional na realisada empreza do descobri-

mento da Índia. Possuido de nm sonho pliaraonico, o

rei D. Manoel mandou fazer uma Custodia do primeiro

ouro recebido da índia, d'esse mesmo ouro que havia de

dispender em presentes ao Papa, e na fabricação das

Colgaduras dos Triumphos da índia, que teriam de

universalisar a sua vaidade. Lê-se em uma das clau-

sulas do seu testamento : «Item, mando que a Cudo-
dia feita por Gil Vicente, para o Mosteiro de Be-

lém, seja entregue á dita Casa, bem como a grande

Cruz, que foi guardada na minha thesouraria, feita

pelo mesmo Gil Vicente, e também as Biblias escriptas

á penna, que fazem parte do meu guarda-roupa, as

quaes são guarnecidas de prata com cobertura cra-

mesi.» ^ Os Frades guardavam a jóia pelo grande valor,

indiíferentes ao seu alto sentido histórico, e deturpa-

ram-a nas suas dimensões, talvez por necessidade de

adaptação local. Doeste extraordinário e incomparável

monumento fallou lord Beckford, na sua Carta vii.

de 12 de Junho de 1787, quando já o nome de Gil

Vicente estava completamente esquecido: «N'uma pe-

quena e escura casa do thesouro, que por uma estreita

escada de caracol communica com a porta do edifí-

cio que a tradição desigua como habitação de el-rei

D. Manoel, quando em certas épocas religiosas do anuo

se retirava a este recinto, mostraram-me á luz de ve-

las algumas alfaias extremamente curiosas, e em es-

pecial uma Custodia feita em lõOd. do mais puro

ouro de Quiloa: não ha cousa mais bella, como spe-

cimen do bem trabalhado lavor gothico do que esta

complicada peça esmaltada, e com leves esteios e pi-

náculos cinzelados, tendo os doze Apóstolos em seus

nichos debaixo de pavilhões formados por milhares de

1 Provas da Historia genealógica, t. iii, p. 328.
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voltas e ramificações.» Vê-se por este testemunho de

florei Beckford, que a clausula do testamento de D. Ma-
loel foi cumprida; mas os frades hieronomitas não

sabiam quem fora o artista da Custodia e mesmo ti-

aham erradas ideias sobre a sua origem. Frei Jacintho

Ide S. Miguel, na Relação dos Monges da real Casa

me Santa Maria de Belém, ' escreve da Custodia

:

T«que o dito senhor rei D. Manoel mandou fazer na
tlndta, do primeiro ouro de Quilôa.» A que estava re-

Iduzida a gigantesca individualidade artistica de Gril

iVicente ! E n'esta inconsciência geral chegou essa ma-
|ravilha única a ser recolhida á Casa da Moeda, depois

rda extincção das Ordens monásticas em Portugal em
1834, d"onde foi tirada para a posse da familia dynas-

tica de Bragança em compensação de uns castiçaes de

prata da sua capella do seu solar de Villa Viçosa

amoedados para ajuda das despezas que o partido li-

beral tez para a reporem no throno. Por estes baldões

é que se tornou conhecida e foi estudada a Custodia

e o seu genial auctor. A descripção de lord Beckford

era exacta no laconismo da impressão profunda que

lhe produziu: na base oval da Custodia ha um friso

em letras de esmalte branco

:

* o ^ MVITO * ALTO * PRINOEPB '^ E ^ PODE-
ROSO * SENHOR * REI * DOM * MANVEL * ANDOV *

FAZER * DO * OURO * I * DAS ^ PARIAS * DE *

QUILOA * AQUABOV * E # COCOVI.

Algumas das letras soífreram estragos; e a Custo-

dia foi encurtada estupidamente no meio monachal.

A Cruz grande do mesmo mosteiro, doada por

I). Manoel no seu testamento, vem assim descripta

por Fr. Jacintho de S. Miguel, na Relarão dos Mon-
ges de S. Maria de Belém

:

Publicada em 1901 por Martinho Ferreira da Fonseca.
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. «Também não deixa de o ser (a causa a todos de

mui grande admiração) ainda que muito menos, o fei-

tio da fabrica de uma Cruz com o Santo crucificado

n^ella, que o mesmo monarcha fundador d'esse mos-

teiro deu também para esta egreja, que assim mesmo
é cousa bem singular e relevante em que se vê la-

vrado a prata quasl o Pórtico todo da porta tra-

vessa d'este templo. y> {Op. cit., p. 77.)

Outras obras de Gil Vicente se acham apontadas

no testamento da Rainha D. Leonor, viuva do rei

D. João II
;
nos extractos d'esse testamento publicados

por F. Jeronymo de Belém, na Chronica Seraphica,

(iii, p. 85) lê-se a preciosa indicação: «Item, deixo ao

dito Mosteiro da Madre de Deus, o Relicário que

fez Mestre João, em que está o Santo Lenho da Vera
Cruz. . . e os dois Cálices que andam em minha ca-

pella, a saber : o que corregeu Gil Vicente, e outro

dos que elle fes, que está já no dito Mosteiro. . . » A
data doeste testamento é de 1521, o que importa para

conhecer o apreço em que era tido o grande artista.

Pouco depois de ter acabado de lavrara Custodia

com o primeiro ouro das paréas, em 1506, um primo

do ourives, também chamado Gril Vicente, representava

na corte de D. Manoel, em 1510, o Auto da Fama,
idealisando scenicamente os descobrimentos realisados

no reinado do monarcha Venturoso. Na sua época nin-

guém sentiu a necessidade de destacar estes homony-
mos, ambos geniaes, admirados nas mesmas cortes

de D. João ii, D. Manoel e D. João m, um pelas

creações da Ourivesaria e o outro pela fundação do

Theatro portuguez sobre os seus elementos tradicio-

naes. Em uma época de critica e de revivescência na-

cional, valentes investigadores nas Chancellarias da

Torre do Tombo, no Archivo do Hospital de S. José

e no da Gamara Municipal, nos Manuscriptos genealó-

gicos, conseguiram destacar estas duas supremas indi-
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vidualidades: ambos receberam o nome de Gil Vicente

de seus avós Gil Fernandes, ourives em Guimarães,

casado com Joanna Vicente, que, além de um filho

Affonso Vicente, que foi curtidor, tiveram mais estes

dois, que seguiram a profissão paterna:

— Luiz Vicente, que do seu casamento com Phi-

lippa Borges, bouve Gil Vicente, Ourives da Rainha

D. Leonor, Vedor das obras de ouro e prata do Mos-

teiro de Belém, do Convento dos Freires de Christo de

Thomar e Hospital de Todos os Santos ;
este, do seu ca-

samento com Melicia Rodrigues, houve Vicente Fernan-

des, que foi na Índia Secretario de AíFonso de Albu-

querque
;
Belchior Vicente, que foi moço da capella

real; e P.^ Gil Fernandes.
— Martim Vicente, ourives da prata de Guima-

rães, teve do seu casamento, um filho único, Gil Vi-

cente: «Foi o que fez os Autos» como o distingue o

genealogista Alão de Moraes; do seu casamento com
Branca Bezerra de Almeida, houve os seguintes filhos

:

Luiz Vicente, que lhe imprimiu as Obras, Paula Vi-

cente, D. Valeria Borges, e Martin Vicente, que mor-

reu na índia. Todos estes nomes se acham bem do-

cumentados, esclarecendo os enlaces entre as duas fa-

milias.

A entrada de Gil Vicente, ourives, ao serviço da

Bainha D. Leonor foi antes de 1491; porque desde

essa data, pela morte desastrosa do seu único filho o

princepe D. Aftbnso, despojou-se de todas as jóias. A
entrada de Gil Vicente, poeta dramático, deu-se quando

D. Manoel, ainda Duque de Beja, sendo considerado

como successor de D. João ii, sua irmã a rainha

D. Leonor tratou logo de lhe dar educação, sendo cha-

mado Gil Vicente, que seguira estudos na Universida-

de de Lisboa, para Mestre ãe Rhetorica de D. Manoel.

Quando se deram as dissidências entre o rei D. Manoel
e seu filho o princepe D. João por causa do casamento
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com D. Leonor de Áustria, que o princepe pretendia,

OU Vicente ourives é que dirigiu as apparatosas fes-

tas na recepção da terceira esposa do rei D. Manoel,

das quaes existem no Archivo da Camará de Lisboa

as Contas de 22 de Novembro de 1520; n'esta dissi-

dência em que o Princepe se ausentou para Évora,

OU Vicente, o poeta, acompanhou-o, distrahindo-o ahi

com um Auto, por elle escripto e representado. ^

Entre as manifestações de revivescência nacional

que animaram as festas inegiialaveis do Centenário de

Camões, em 10 de Junho de 1880, foi um dos factos

mais commoventes a inauguração da Associação dos

Ourives da Prata lishonenses, cuja tradição da sua

existência histórica se apoia em documentos de 1550.

N'esta Associação ou Juranda existia como inherente o

cargo de Mestre da Balança da Casa da Moeda, em
que fora provido Gril Vicente por carta regia de 4 de

Fevereiro de 1513. N'essa Carta transcripta no Livro

42, fl. 20, ^ da Chancellaria de D. Manoel, lê-se em
cota: GriL Vicente, trovador, Mestre da Bala,nça.

Pelo que se vê, já n'esse tempo se confundia natural-

mente o ourives com o poeta. No momento em que a

nação portugueza resurgia pela apotheose que fazia

ao poeta dos Lusiadas, em que estava a expressão

imperecível do sentimento da nacionalidade, a classe

dos Ourives da Prata lisbonense associo u-se a esse

arrebatador Festival consagrando também Gil Vicente

pelo sentido histórico da Custodia fabricada por elle

com o ouro das Páreas da índia. Tendo Camões, re-

gressado de Coimbra para Lisboa em 1542, é muito

crivei que a prodigiosa obra do ourives iníluisse no

pensamento dos Lusiadas,

^ Todo este problema histórico se acha tratado desen

volvidamente no livro sobre Gil Vicente e as Origens do
Theatro nacional
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2. O Sonho imperialista de D. Manoel

O duque de Beja, o Senhor D. Manoel, longe da

perspectiva de ser rei fora descurado na sua educação,

a que teve de occorrer sua irmã a Bainha D. Leonor

depois da perda calamitosa do seu filho único e her-

deiro do throno o Princepe D. Affonso. Quando por

falecimento de D. João ii exerceu a soberania, obede-

ceu a todos os impulsos da vaidade da situação inespe-

rada, cercando-se de excessivos apparatos e despezas

que patenteassem o poder engrandecido com a magnifi-

cência. Mas este delirio de grandezas era aggravado

por um temperamento vesanico, que o impellia a actos

de uma natureza degenerada. Foi por este fundo or-

gânico do seu caracter, que, tendo no seu reinado uma
plêiade de homens excepcionalmente superiores, reali-

sando-se os prósperos successos de trabalhos por ou-

tros . seriamente preparados, colheu os resultados de

que fruiu no seu egoismo pessoalmente Venturoso^

mas deixando os germens fataes de uma inevitável

decadência de Portugal. Sobre a degenerescência do

rei D. Manoel, escreve o Dr. Vieira Guimarães, no li-

vro A Ordem de Christo: «descendente em linha

recta de dois casamentos consanguíneos, pois o pae foi

casado com uma prima, filha de um tio já casado com
uma sobrinha, muito e muito concorreu para que fosse

um ente de uma vitalidade diminuta, de uma grande

tara degenerativa, d'esses desgraçados que, sem que te-

nham a minima culpa, vão sendo prova cabal de arro-

jadas theorias dos psychiatras. •

«Diíficil é classifical-o, tal é o vago do seu retrato

feito pelos chronistas, mas o que resumbra d'essas

velhas e bolorentas folhas . . . esses escassos dados que

temos são preciosos estigmas para ver n'elle um ne-

vropatha, um desequilibrado, um degenerado e mui

principalmente para lhe descortinarmos a sua triste
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descendência que se vae accentuando da nevropathia

até que se extingue pela improductibilidade.

«Seus longos braços são atavismo que denotam
uma alteração profunda nos pbenomenos de nutrição,

uma degradação irreparável da vida vegetativa e uma
resistência vital que o faz perecer aos 52 annos ao

ataque de uma simples febre sobre que foi impotente

a acção da medicina.

«O esverdeado da sua iris, phenomeno anómalo,

concorria enormemente para a pouca expressão da sua

já de si, cretina physionomia.

«Insomnias, talvez, acompanhadas de sonhos tris-

tes e pavorosos, lembranças de que por conveniência

de ambição havia deixado sem um protesto o assassi-

nato de seu irmão, rojando-se ainda em cima humi-

lhado aos pés do matador, a quem beijou a mão ainda

quente de sangue do infeliz duque de Vizeu, ou então

do espectáculo horripilante d'esse mesmo assassinato

que fez estrebuchar D. João ii em Alvor nas anciãs

convulsionantes do envenenamento, praticado por mão
por ventura não de todo desconhecida de D. Manoel,

faziam-no passar poucas horas da noite na alcova e

para que a sesta corresse mais tranquilla adormecia

ao som de musica.» (Op. cít., p. 136). Resumindo os

traços mais caracteristicos do doentio temperamento e

intenso gráo de degenerescência do absorvente caracter

do megalomânico rei : a sua proverbial ingratidão, des-

communal avidez, grandes ciúmes de tudo e de todos,

fraqueza de espirito com que se entregava aos medío-

cres e nullos que o exploravam pela intriga palaciana,

explicam «muitos erros, perplexidades e ingratidões,

que tanto escurecem as longas paginas dos seus vinte

e seis annos de reinado.» (7ò., 136.)

Camões conheceu este caracter vaidoso e iniquo, em
diversas passagens dos Limadas: assim no episodio

do Velho do Restello, mostra o contrasenso da exhibi-

ção dos titulos da sua realeza:
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Buscas o incerto, o incógnito perigo,

Porque a fama te exalte e te lisonge;

Ghamando-te Senhor, com larga copia,

Da Índia, Pérsia, Arábia e Ethiopia!

(IV, 150.)

. O Sonho de D. Manoel, em que o Indo e o Ganges

lhe ápparecem personificados snggerindo-lhe a empreza

do Descobrimento da Índia, sendo uma pittoresca ficção

da velha poética, tem um fundo de realidade nas am-

bições megalomanicas do venturoso rei, que pretendia

vêr celebrada em todas as íórmas artísticas a sua glo-

ria. Como Gil Vicente no seu Auto da Fama, também
Bartholomeu Torres de Navarro faz no seu drama al-

legorico Trofeo, apparecer em scena ilpoUo e a Fama
para celebrarem as emprezas do Descobrimento da ín-

dia e das victorias de Africa sob D. Manoel. Todos

lhe diziam que era um grande rei; e convenceram-no.

O pedido das Cortes de Évora, de 1481, feito a Dom
João II para mandar proceder á reforma dos Foraes,

(suppressão das garantias locaes) e a incorporar na Co-

roa os Mestrados das Ordens militares e os Padroa-

dos das egrejas, tornando-se independente das Cortes,

representava a politica imperialista em que era annul-

lada a nobreza feudal. Interessava um tal pedido a

D. João II
; o que fez suppôr que esse pedido das cor-

tes proviesse de uma indicação régia. D. João ii mor-

reu sem realisar esse plano
;
D. Manoel aproveitou-se

d'isso para o sen absolutismo, supprimindo as garantias

foraleiras e franquias municipaes nas Ordenações, e

incorporou na sua soberania os Mestrados, em um cres-

cente delirio de grandezas, de festas, de embaixadas

pomposas, de dadivas e dotações a egrejas e frades

com estupendas edificações architectonicas, expulsando

os Judeus e roubando os homens á agricultura, em
uma politica de isolamento. Ao seu secretario António

de Alcáçova Carneiro ditou a série de quadros da
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historia do seu reinado que mandaria tecer em Col-

gaduras ou Pannos de Ras. Nas costas doesse docu-

mento, que existe no Go7yo Chronologico da Torre do

Tombo, lê-se por letra de Carneiro: <^Para os pannos
que el Rey noso Senhor quer hordenar.» Era a re-

presentação de um sonho megalomanico. No episodio

dos Lusíadas tem Camões estancias que lhe quadram,

mais do que a ficção dos dois Rios

:

Estando já deitado no aureo leito,

Onde imaginações mais certas são,

Revolvendo contino no conceito

De seu ofíicio e sangue a obrigação,

Os olhos lhe occupou o somno acceito,

Sem lhe desoccupar o coração

;

Porque, tanto que lasso se adormece.

.

.

Aqui se lhe appresenta, que subia

Tão alto, que tocava a prima esphera,

D'onde, diante vários mundos via,

Nações de muita gente estranha e fera,

E lá bem junto d'onde nasce o dia.

Despois que os olhos longos estendera.

Viu de antiguos, longínquos e altos montes,

Nascerem duas claras e altas fontes.

Aves agrestes, feras e alimárias

Pelo monte selvático habitavam
;

Mil arvores silvestres e hervas varias

O passo e o trato ás gentes atalhavam.

(IV, 68 a 70.)

Foram vinte e seis os assumptos indicados pelo rei

D. Manoel, que ficaram apontados pelo seu secretario

em três séries distinctas, comprehendendo o Descobri-

mento da índia, as Conquistas e os Costumes dos po-

vos orientaes. Esses assumptos foram desenhados, co-

loridos com dourados para por elles se dirigir o tra-

balho das Colgaduras. No Inventario dos Livros do

rei D, Manoel, publicado pelo Dr. Sousa Viterbo,

vem descripto sob o numero 27:
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«It. Outro escrito em pergaminho^ enluminado a
lugares, dos Triumphos da índia, cuberto de veludo

cremesyn, com quatro brochas, sete cantos com duas
rosas no meio esmaltadas tudo de sobre dourado. ^

»

Crê o dr. Sousa Viterbo que serviram para se fa-

zerem as Colgaduras que representariam esse verda-

deiro Sonho do rei D. Manoel, em 1509. Teriam sido

fabricados esses Pannos de Kas? Escreve Graça Bar-

reto, na edição que fez em 1880, (um dos mais signi-

ficativos números das homenagens no Centenário de

Camões,) do documento de Alcáçova Carneiro: «O sr.

conselheiro Magalhães Coutinho julga que ainda exis-

tem alguns doestes tecidos, (provavelmente pannos de

Eas) na Casa fieal, e adverte-me que Sua Magestade
se recorda de haver visto um da Chegada do Almi-
rante a Calecut, no palácio de Mafra.

«Reconhecendo-se serem os mesmos, é muito dese-

jável que d'elles se faça uma exposição publica como
verdadeiro monumento da historia nacional. ^» Maga-
lhães Coutinho fora medico do paço e bibliothecario

da Ajuda, o que valorisa a sua informação; o rei

D. Luiz não se prestou a fazer a exposição das tape-

çarias, por que lhe era antipathico o Centenário de

Camões. ^

Joaquim de Vasconcellos, que tanto tem traba-

I

^ A Livraria real, p. 15. Edição da Academia.
• A Descoberta ãa Inãia ordenada em tapeçaria por

mandado de el rei D, Manoel. Documento inédito do século

XVI, publicado em commemoração do terceiro Centenário de
Camões, p. 9.— Este documento fora já citado por D. Cae-
tano António de Sousa, na Historia Genealógica e pelo Car-
deal San Luiz, que o apontara no Corpo Chronologico, como
notou Joaquim de Vasconcellos.

^ O seu primeiro ministro José Luciano de Castro con-

venceu-o de que essa apotheose era um pretexto para exibi-

ção de barretes phrygios!
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Ihado para reconstituir a tradição da Arte portugueza,

publicou em 1896 um estudo sobre estas tapeçarias,

systematisando as suas séries e determinando as datas

dos feitos que representam : «A série das tapeçarias. . .

da Descoberta e conquista da índia é sem duvida a

mais importante, citada em textos portuguezes.

«A descripçtio feita no século xvi é muito la-

cónica ... o texto nào tem uma única data ; faltam os

nomes em geral, os heroes, a que os factos se refe-

rem, apparecem em anonymo : o capitam, quando
muito o almirante : mas como n'uma mesma tapeça-

ria estão ás vezes reunidas acções, que abrangem da-

tas diíferentes e distantes, historicamente fallando, é

preciso empregar toda a cautella e não as referir ao

mesmo individuo.

«Da parte de quem traçou o programma histórico

das tapeçarias houve desejo evidente de acertar com
a verdade dos factos, de fazer justiça a todos, por que

as acções descriptas não se referem unicamente ao

Almirante Vasco da Grama ; são as de toda a historia

da índia, os feitos dos dois Almeidas (pae e íilho), dos

dois Albuquerques (Affbnso e Francisco, seu irmão),

de Tristão da Cunha, de Lopo Soares de Albergaria,

etc.

«Os capitães menos illustres haviam de hgurar

com as suas armas nas bandeiras das náos, pelo me-
nos os commandantes. Recommenda-se isto muito

particularmente no texto e differentes vezes. Nem es-

queceram os nomes dos barcos illuminando os costa-

dos.

«Não é menos evidente o intuito de caracterisar

ethnographicamente os assumptos descriptos, de accen-

tuar a cor local, como hoje diriamos, desenhando

tanto a fauna como a flora da Africa e da índia, os

usos e costumes, os trajes e as armas, o conflicto e

a opposição das raças.
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«A variedade dos assumptos devia attrahir certa-

mente a attenção dos contemporâneos e dos vindouros,

que poderiam ler a historia dos prodigiosos feitos do

Oriente melhor do que n'um livro, nos pannos sempre

abertos das grandes tapeçarias, que acompanhavam os

reis nos seus continuos passeios. A vida quasi nómada
da corte, constitue um phenomeno que influiu podero-

samente nas manifestações artísticas da época. Almei-

rim, Salvaterra, Cintra, Santarém, Évora, Lisboa, Se-

túbal... uma romaria contínua; ora a pretexto do

calor ou os receios da peste ; ora o capricho das festas

e caçadas, ora as conveniências da politica, que arre-

davam as cortes da sede natural do governo— tudo

favorecia os amadores dos scenarios improvisados. A
tapeçaria commoda, portátil, transformava em poucas

horas os grandes claustros frios, as escadarias mages-

tosas, os enormes corredores solitários e nús— em ga-

leria de quadros resplandecentes!

«A série da índia é um compendio histórico.

^Parece que Camões a imitou no celebre Canto X dos

jusiadas, que a viu e que a admirou em longas

horas. Primeiramente, todo o itinerário do Almirante

;

iepois a maior variedade dos assumptos : sete quadros

ie assaltos, duas grandes victorias navaes; as coroa-

ções de reis indigenas, os triumphos das entrevistas

olemnes e audiências apparatosas, apoz os lances cruen-

os das armas ; emfim, as vistas deslumbrantes das re-

giões tropicaes em que transluzem em algumas sce-

las certas feições caracteristicas do temperamento na-

cional ; . . . »
*

Grraça Barreto já tinha aproximado de muitos

Í'esses quadros das tapeçarias da Índia referencias a

^ Arte, Revista Internacional, t. i, n.^ 3, p. 151 a 153.

DÍmbra. 1896.
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estrophes dos Lusíadas, sobretudo no Canto x; o es-

tudo de Vasconcellos impressiona pela intuição lumi-

nosa, com que presentiu ter Camões visto e contem-

jjlaão em longas horas as Colgaduras da índia. E'

importante esta hypothese de um tâo consciencioso

archeologo e critico de arte. Desde que pelo estudo

biographico de Camões se chega a precisar o anno em
que entrou no paço, (1544-5) com certeza contempla-

ria alii as Colgaduras da índia. Temos a impressão do

poeta nos Lusíadas, representando por vezes em forma

de quadros personagens e situações históricas. Compa-
rada a poesia com que descreve e narra com aqirella

representação objectiva e pittoresca das salas dos pa-

ços da Kibeira, chama-lhe a xnntura que falia. No
Canto VII, ao descrever a visita do Catual á Frota

portugueza, elle pasma das pinturas, a muda poesia

que Paulo da Gama vae explicando:

Purpúreos são os toldos, e as bandeiras

Do rico íio são, que o bicho gera.

N'ellas estão pintadas as guerreiras
Obras, que o forte braço já fizera

;

Batalhas • teyn carnpaes, aventureiras,

Desafios cruéis, pintura fera,

Que, tanto que ao gentio se apresenta,
Attento n'ella os olhos apascenta.

Tudo o gentio nota ; mas o intento

Mostrava sempre ter nos singulares

Feitos dos hofnens, que em retrato breve

A muda poesia alli descreve.

(vil, 74, 76.)

E Paulo da Gama explicando essas representações :

Estas figuras todas, que apparecem,
Bravos em vista e feros nos aspeitos,

Mais bravos e mais feros se conhecem
Pela fama nas obras e nos feitos. .

.

(viii, 2)
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Outros muitos verias, que os pintores

Aqui também por certo pintariam;

Mas falta-lhe pincel, faltam-lhe cores.

Honra, premio, favor, que as artes criam

;

Culpa dos viciosos successores,

Que degeneram, certo, e se desviam
Do lustre e do valor dos seus passados.

Em gostos e vaidades atolados.

Estes, os seus não querem vèr pintados,

Crendo que as cores vãs lhe não convenham,
E, como a seu contrario natural,

A' pintura que falia querem mal.

(Ib,, 39;4t.)

Na descripção do palácio do Samorim, Camões em-

prega uma ornamentação em tudo análoga á que con-

templara no rápido periodo em que frequentou os pa-

(;os da Kibeira:

Pelos portaes da cerca a subtileza

Se enxerga da dedálea faculdade,

Em figuras, mostrando por nobreza
Da Índia a mais remota antiguidade:
Affiguradas vão com tal viveza,

As historias d^aquella antigua edade,

Que, quem d'ellas tiver noticia inteira

Pela sombra conhece a verdadeira.

(vil, 51.)

N'uma d'essas representações figura o Deus Bac-

cho, conquistador da índia, (est. 52), e mais adiante

Alexandre Magno (est. 54), na primeira expansão na

Ásia da Civilisação occidental; na estrophe 55 aponta

na forma de vaticinio a expansão portugueza, em que

se refere o poeta ás Colgaduras da índia:

Os Portuguezes vendo estas memorias,
(Dizia o Catual ao Capitão):

Tempo cedo virá, que oui/ras victorias

Estas, que agora olhaes, abaterão

;

Aqui se escreverão novas historias

Por gentes estrangeiras, que vir^o;. .

,

97
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Em um estudo critico á traducção franceza dos

Lusíadas por Clóvis Lamarre, fazendo-se uma analyse

do poema, manifesta-se a impressão de que essas des-

cripções do poeta produzem o effeito de quadros, como
de velhas tapeçarias. E' valiosa esta apreciação: «E
por tanto, esta poesia que nos parece descolorida, era

muito deslumbrante na sua frescura primeira, e aqui

e ali algumas tintas ainda vivas, alguns trechos cheios

de vigor ou de graça, testemunham sempre o génio

do artista. Para ser justo na critica de um tal

poema é preciso consideral-o com a mesma curiosi-

dade de um jrêsGo usado pelo tempo nas abobadas

de um falado do século XVI, como uma tapeçaria

de grande relevo, de que o sol apagou as cores, e

que os annos atacaram o desenho. Estes deuses e

estas deusas, estes penedos com formas inverosimeis,

estes navios estranhos, estes animaes fabulosos, estes

personagens tão singularmente aproximados e confun-

didos, negros, sultões asiáticos, pontifices, cavalleiros,

nymphas, magos, cortesãos, escravos miseráveis, trium-

phadores magnificos, esta decoração desarrasoada e

esplendida encantava os olhos dos homens de ou-

tr^ora;... Com certeza, elles não tomavam a sério

estas invenções dos seus poetas, mas, muito seria-

mente queriam ser maravilhados, divertidos, deslum-

brados. Camões, como o Ariosto, como Júlio Eomano,
os Carrache e Tintoreto, dedicou também todo o es-

forço de seu génio ao contentamento intellectual dos

seus contemporâneos. Era, de mais, uma época extra-

ordinária, a edade heróica de Portugal.» ^

Podemos agora aproximar as descripções feitas por

António de Alcáçova Carneiro das 26 Colgaduras dos

* Camoens et les Lusiades, por Atticus. (Republique

française, 13 de Maio de 1879.)
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Triumphos da índia, (sl pintura que não falia), das

estrophes dos Lusiadas, (^ pintura que falla)^ divi-

dindo-as pelos seus assumptos chronologicamente de-

terminados :

—A série do Descobrimento
— A série das Conquistas
— A série dos Costumes orientaes.

Seguimos o texto da edição de Graça Barreto e a

coordenação de Joaquim de Vasconcellos

:

Colgaduras do Descobrimento da índia

I. It. prhneiraynente etn como ho Almirante e seu irmão e

Nicoldo Coelho todos três se estão espeãinão de mym e

tomando o seu Regimento no tempo do primeiro Desco-
brimento; e ysto em huU encasamento. ^

— Eu vos tenho entre todos escolhido

Para uma empreza, qual a vós se deve,

Trabalho illustre, duro e esclarecido,

O que eu sei, que por mi vos será leve. —
(Não soffri mais ; mas logo) : «Oh Rei subido,

Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve,

E' tão pouco por vós, que mais me pena
Ser esta vida cousa tão pequena.

(IV, 79.)

Com mercês sumptuosas me agradece,

E com rasÕes me louva esta vontade

;

Que a virtude louvada vive e crece,

E o louvor altos casos persuade.
A acompanhar-me logo se offerece

Obrigado de amor e de amisade,
Não menos cubiçoso de honra e fama
O caro meu irmão Paulo da Gama.

' «O assumpto está dentro de uma moldura especial

(provavelmente alguma composição architectonica em estylo

manoelino) como as restantes tapeçarias.»

(J. Vasconoeli^os.)
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Mais se me ajunta Nicoláo Coelho,
De trabalhos mui grande soffredor :

Ambos são de valia e de conselho.
De experiência em armas e furor.

Já de manceba gente me apparelho,
Em que cresce o desejo do valor

;

Todos de grande esforço ; e assi parece,
Quem a tamanhas cousas se offerece.

(IV, 81, 82.)

It. em outro encasamento Nosa Seyihora de Belém pelo
natural e os frades em procisam até a agoa corn suas
capas e cirios e as Nãos quatro que vaao a veella com
as Cruzes de Xpôs nas veellas e os Anjos diante que
leuauam. E o nome de cada não no costado ou onde
lhe mylhor parecer, e a Gapitayna com a bandeira de
Xpôs e a das armas na quadra e outras da devisa;

e huUa das armas dos Capitães em cada não, e lá no
despidimento os nomes.

Partimo-nos assi do sancto templo,

Que nas praias do mar está assentado.

Que o nome tem da terra, para exemplo,

D'onde Deus foi em carne ao mundo dado.

A gente da cidade aquelle dia

(Uns por amigos, outros por parentes.

Outros por vêr somente) concorria,

Saudosos na vista e descontentes;

E nós co'a virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,

Em procissão solemne a Deus oranc^o,

Para os bateis viemos caminhando.

(IV, 87, 88

Pelas praias vestidos os soldados

De varias cores vêm e varias artes,

E não menos de esforço apparelhados

Para buscar do mundo novas partes.

Nas fortes Náos, os ventos socegados

Qndean^ os aérios estandartes. .

.
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Em tão longo caminho, e duvidoso,

Por perdidos as gentes nos julgavam;
As mulheres c'um choro piedoso,

Os homens com suspiros que arrancavam
;

Mães, esposas, irmãs (que o temoroso
Amor mais desconfia) accrescentavam
A desesperação e frio medo
De já nãcnos tornar a ver tão cedo.

{Ib., 89.)

N'estas e outras palavras, que diziam,

De amor e de piedosa humanidade,
Os velhos e os meninos os seguiam,

' Em quem menos esforço pode a edade.

Os montes de mais perto respondiam,
Quasi movidos de alta piedade

;

A branca areia as lagrimas banhavam,
Que em multidão com ellas se egualavam.

(76., 92.)

No Canto v, est. 2, determina o anno em que se

inicia a empreza do Descobrimento : 1497.

Cursos do Sol quatorze vezes cento

Com mais noventa e sete, em que corria,

Quando no mar a armada se partia.

O dia da partida, 8 de Jiúho, segundo João de

"Barros (Gaspar Corrêa íixa-o em 25 de Março) é ado-

^ptado por Camões na referida estrophe:

Entrava n'este tempo o eterno lume
No animal Nemeo truculento.. . .

Na descripção da Viagem de Vasco da Grama,

listuroa Camões a rota que fizera em 1553 para a

tndia. A Armada dirigiu-se para as ilhas de Cabo
/'erde, aonde chega em 3 de Agosto^, e avançando
para o sul vae refrescar á bahia de Santa Helena,

primeiramente reconhecida por Pêro de Alemquer.

iPermanecem ahi uma semana. Vasco da Grama é fe-
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rido em uma perna por uma flexa. Em 16 de Novem-
bro parte para a extremidade de Africa, dobrando em
22 de Novembro o Cabo das Tormentas.

III. It. Em outro o Cabo da BoÕa Esperança e com, o no-
me scrito, que diga Praso Presmontoryo 1 com al-

guUas alymarias d'alifantes e negros e gado vacuU e

casas a maneira de lá e pastores com manadas e as
três nãos asy como partiram de Lixhoa, que vaão em
rostro do Cabo.
E no Cabo posto hUu Padram coíu as armas e -{- de

XpÕs em cyma, e a era em que foram postos e alguUa
letra que bem parecer .s. as arenas e o Pelicano em
baixo e a -\- de -\- ios em cyma.

Causa surpreza a representação do Cabo das Tor-

mentas como um suave idyllio ; era a realidade histó-

rica, porque a Armada de Vasco da Grama transpoz

o temeroso Cabo com bonança. D'esta circumstancia

tirou Joáo de Barros um augúrio feliz para o êxito da

empreza, referindo-a nas Endechas

:

E aqueUe gram Cabo da Boa Esperança,
Que tanto de terra esconde ao mundo.
Virá tnui alegre, com, rosto jocundo
A lhe obedecer sem alguma tardança.

Também Macedo nas Reflexões criticas atacou a

creação do Adamastor por esta circumstancia.

Dá-se com esta representação idyllica do Cabo da

Boa Esperança um grande contraste no espirito de

Camões. A impressão recebida da contemplação da

terceira Colgadma como não condizia com a impres-

são com que se lhe revelou o Cabo, (Elegia III, de

^ Expressão genérica, designando o extremo sul da
Africa

;
por isso se applicou a vários promont(jrios conforme

os conhecimentos geographicos adquiridos. (Instituto, vol.

52, p. 757.) Nos Lusiadas, 1, 43 e 77.
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1553) transferiíi-a para a estação que fez a Armada
na bahia de Santa Helena, matizando com o delicioso

episodio de Fernão Velloso essa narrativa. Serviu-se

ie uma reminiscência do Roteiro de Vasco da Gama^
j[ue se guardou por muitos annos na livraria do Mos-

teiro de Santa Cruz de Coimbra, onde o teria lido

:

E' Velloso no braço confiado,

E de arrogante crê que vae seguro,

Mas sendo utn grande espaço já passado

Apparece ; e. segundo ao mar caminha,
Mais apressado, do que fora, vinha.

(V, 31.)

Camões aproveitou-se admiravelmente da simples

tradição conservada por Barros e por Castanheda, e

sem alterar a verdade, deu-lhe o realce de um gra-

cioso colorido poético, e com phrases que se tornaram

proverbiaes. Eis a realidade em a narração do Ro-
teiro : «Este mesmo dia um Fernão Velloso, que ia

com o capitão mor, desejava muito ir com elles a suas

casas pêra saber de que maneira viviam e comiam, ou

que vida era a sua. E pediu por mercê ao capitão

mor que lhe desse licença para ir com elles a suas

casas, e o capitão vendo, importunado d'elle, que o

não leixava senão que lhe desse a licença, o leixou ir

com elles, e nós tornamo-nos ao navio do capitão mor
a cear, e elle se foi com os ditos negros. E tanto que

elles de nós foram apartados, tomaram um lobo ma-
rinho e foram-se ao pé de uma serra em uma char-

neca e assaram o lobo marinho e deram d'elle ao Fer-

não Velloso, que ia com elles, e das raizes das ervas

que elles comiam. E acabado de comer disseram-lhe

que se viesse pêra os navios e nom quiserom que fosse

com elles. E o dito Fernão Velloso como veiu em di-

reito dos navios começou logo de chamar, e elles fi-
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caram metidos pelo mato, e nós estávamos ainda

ceando, e quando o ouvimos, leixaram logo os capitães

de comer e nós outros com elles e metemo-nos na

barca á vella, e os negros começaram de correr ao

longo da praia, e foram tam prestes com o dito Fer-

nam Velloso como nós. Em nós o querendo recolher,

elles nos começaram atirar com umas azagayas que

traziam, onde foi ferido o Capitão mór e três ou

quatro homens.» ^ O Roteiro termina com esta phrase,

que dava um verso endecasyllabo

:

«Então nos recolhemos aos navios.»

E Camões, na estancia 34:

Logo nos recolhemos para a Armada.

Cada uma das estrophes em que o poeta celebra

esta tradição, acaba com um jovial epigramma, que

provoca um immenso interesse por Velloso.

E quando indo nas lanchas em soccorro de Vel-

loso, se vêem assaltados pela cáfila dos negros, ter-

mina o quadro:

Mas nós, como pessoas magoadas
A resposta lhe demos tão crecida,

Que em mais que nos barretes se suspeita

Que a cor vermelha levam, cVesta feita.

Já seguros na náo é que chovem as chufas como

desafogo natural de quem se anima com o riso

:

Disse então a Velloso um companheiro,
(Gomeçando-se todos a sorrir)

:

— Oulá, Velloso amigo, aquelle outeiro

E' melhor de descer que de subir ?

* Roteiro de Vasco da Gama, p. 7. Ed. Kopke. Porto,

1838.
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«Si, he
;
(responde o ousado aventureiro)

Mas quando eu para aqui vi tantos vir

D'aquelles cães, depressa um pouco vim.

Por me lembrar que estavas cá sem mim.

Camões restituiu o drama e a vida ao ligeiro inci-

dente do Roteiro, de Barros e de Castanheda.

Na variante do Padrão e «a^ Armas e o Pelicano

em baixo e a Cruz de Christo em cima», vê-se o re-

sentimento contra D. João ii, pondo acima do seu

emblema a insignia da Ordem de Christo, de que o rei

D. Manoel era Mestre.

VI. It. Em outro Çufalla pelo natural e as Naaos ancora-
das com suas bandeiras e como saem em terra nos ba-

tes e pohem o Padrayn, e os mouros e cafres no na-
tural e nas cores e vestidos; como resgatam o ouro;
com elles vem e caria huU resgata e parte em, seu batel

das nãos .s. os mouros em huit cabo apartadamente e

os cafres en outro stando JtuUs e outros em terra ; e o

Rey de Çufala como vem faltar ao Gapitayn e assen-

tar paz e tomar bandeira das armas e a ínaneira em,

que se lhe daa. E na terra seja pelo natural, as arvores
e alyfantes e lyoes e bufaros. *

Camões no canto v, estancia 75, falia de Sofala

como jazigo aurifero. Depois de ter partido a Armada
do Cabo da Boa Esperança, dirige-se para leste, che-

gando em 17 de Dezembro ao rochedo da Cruz; de-

pois ao Kio do Infante, limite das descobertas de Bar-

ftholomeu Dias. Vasco da Grama avança mais mil lé-

guas além d'este ponto, perde a terra de vista e o

objectivo de Fero da Covilhã. Volta ao norte, e em
^10 de janeiro de 1498 descobre o Kio do Cobre e a

r Terra da Boa Grente e passam o Cabo de Sofala.

It. Em outro Moçambique, huUa fortaleza e porto de
mar e nãos n''elle que entram e saem de um Cabo e

do outro em ynaneira de duas frotas e com duas nãos
capitaynas cada huUa de sua parte com bandeira na
gauea da -\- de xpòs, e as outras como as outras.
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Na estancia 54 do Canto i dos Lusíadas escreve

Camões esta informação do mouro;

Esta ilha pequena, que habitamos.
E' em toda esta terra curta escala

De todos os que as ondas navegamos
De Quiloa, de Mombaça e de Sofala;

E, por ser necessária procuramos,
Como próprios da terra, de habital-a;

E porque tudo emfim vos notifique,

Chama-se a pequena ilha Moçambique.

Depois de cinco dias avançando para além do Cabo
de Sofala chegam nos primeiros dias de Março a Mo-
çambique, cidade rica mahometana, que recebeu muito

bem os navegadores toraando-os como mahometanos,
Abi, como observa o Visconde de Santarém, acharam
navios arahes com bússolas e cartas de marear, to-

mando alguns d'esses navios, e d'elles trouxeram al-

guns livros árabes de presente ao rei D. Manoel. Alli

collocaram o Padrão de San Jorge, levantando ferro

em 13 de Março.

VI. It. Efyi outro Quyloa tambsm no natural, fortaleza

apartada, coyn bandeiras das armas da cidade, e com
a Frota diante e como a gente entra pela cidade e se

toma e como se faz o Bey pelo Capitam moor e lhe

toma menagem e juramento de sogeyto.

Os navegadores estiveram na ilha de Quiloa em
1 de Abril, mas não a tomaram ; só na segunda via-

gem é que o rei ficou tributário, pagando em 1503
as páreas com que se fez a Custodia do mosteiro de

Belém, por Gril Vicente. Este quadro formaria um
diptyco, por que se refere ao facto da tomada de Qui-

loa em 1505 por D. Francisco de Almeida, que ahi

fundou a fortaleza de S. Thiago, e coroou o novo rei.

Camões, no Canto x, estancia 26, celebra na forma de

prophecia de Thetis esta conquista.
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viT. It. Etn outro Mombaça, como se toma e a gente entra
por duas portas e o modo do desembarcar, e asy o

fogo da cidade, e como se pohem as bandeiras nas tor-

res e m,odo da sayda da gente fora da cidade e mortos
tudo pelo natural e asy nos trajos dos hom^ens de lá

da terra e suas bandeiras e tnodo de suas armas e

recolhhnento dos despojos ás náos que aqui houve.

A frota de Vasco da Grama foi em Mombaça rece-

bida tão bem como em Qiiilôa ; chegaram em 7 de

Abril de 1498, partindo passados seis dias. Esta ta-

peçaria representava a conquista, saque e incêndio da

sumptuosa cidade por D. Francisco de Almeida em
13 de Agosto de 1503. Camões celebra o facto no

Canto X, estancia 27 dos Lusíadas^ como proplieti-

sado pela deusa Thetis

:

Também farão Mombaça, que se arreia

De casas sumptuosas e edifícios,

Go'o ferro e fogo seu queimada e fêa

Em paga dos passados malefícios.

Embora esta tapeçaria pertencesse á série das

Conquistas, pela sua intenção ethnographica, ligava-se

bem á série ou galeria do Descobrimento. I)'alli par-

tem os nautas para Melinde, aonde são recebidos com
honras. Descreve Camões largamente

:

Quando chegava a frota áquella parte,

Onde o reino Melinde já se via. .

.

(11, 73.)

Enche-se toda a praia Melindana
De gente que vem ver a leda Armada,
Geiíte mais verdadeira e mais Ijumana

Que toda a d'outra terra atraz deixada.

(/&., 74.)

VIII. It. a chegada do Almyrante a Calecut três náos e o

modo em que hiaiu e como pozeram os padrões e como
foy recebida pola gente da terra.
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A 24 de Abril as três náos tomaram a rota da

costa de Malabar, e fundearam em Calecut em 20 de

Maio de 1498, a duas léguas da cidade. Vasco da

Grama envia dois emissários ao Samorim, que veiu do

seu palácio a quinze léguas da cidade para receber o

Gama, que se apresenta seguido de treze companhei-

ros. Fica Paulo da Gama com o commando durante a

ausência, e com ordem expressa de não vingar a morte

do irmão, partindo immediatamente para Portugal

com a noticia do descobrimento da índia.

No Canto vi dos Lusíadas descreve o poeta,

quando o piloto melindano já avista Calecut

:

Já fora de torme-nta e dos primeiros
Mares, o temor vão do peito vôa:
Disse alegre o Piloto melindano:
Terra é de Calecut, se não me engano.

Esta é por certo a terra que buscaes
Da verdadeira índia, que apparece;
E se do mundo mais não desejaes,

Vosso trabalho logo aqui fenece.

(VI, 92 e 93.)

As tres náos San Gabriel, de Vasco da Gama,
San Eaphael, de Paulo da Gama, e a Berrio de

Nicoláo Coelho, figuram na tapeçaria ; deveria ser im-

ponente o apparato da recepção do Almirante, e a

collocaçáo do Padrão de S. Gabriel, encimado pela

Cruz da Ordem de Chri.<?to.

IX. It. A tornada do Almirante e checjada a TAxboa, com
suas NáoSj e como foi recebido e chegou a el Bey com
o tributo e párias que trouxe de Quilôa.

No canto ix, estancia 13, começa Camões a des-

cripção do regresso dos nautas:

Com estas novas torna á pátria cara,

Certos signaes levando do que achara.



CAMÕES— EÍPOCA, VIDA t OBRA 589

Leva alguns Malabares, que tomou
Por força, dos que o Samorim mandara,
Quando os prezos feitores lhe tornou

;

Leva pimenta ardente,, que comprara,
A secca ílôr de Banda não ficou,

A noz e o. negro cravo, que faz clara

A nova ilha Maluco, co'a canella.

Com que Geylão é rica, illustre e bella.

(IX, 14.)

Apartadas assi da ardente costa

As venturosas Náos, levando a proa
Para onde a natureza tinha posta

A meta austrina da Esperança boa,

Levando alegres novas, e resposta

Da parte oriental para Lisboa,

Outra vez commettendo os duros medos
Do mar incerto timidos e ledos.

(Ib., 16.)

Depois do soberbo episodio da Ilha doò- Amores^

Jos vaticinios do Thetis, das descripções geographi-

"as da Ásia, que augmentam o interesse entre o canto

e X do poema, proseguem a viagem para a pátria:

Assi foram cortando o mar sereno.

Com vento sempre manso e nunca irado,

Até que houveram vista do terreno

Em que nasceram, sempre desejado.

Entraram pela foz do Tejo ameno,
E á sua Pátria e Rey temido e amado
O premio e gloria dão, porque mandou,
E com titulos novos se illustrou.

(X, 144.)

Tendo partido para Portugal em 27 de Agosto de

1498, a Armada refresca nas Angedivas e chega a

Melinde em 9 de Fevereiro de 1499, e em 20 de

Março dobra o Cabo da Boa Esperança. D'ahi gasta

37 dias até ás ilhas de Cabo Verde e chega a Lisboa



590- HISTORIA DA I^ITT^RATURA PORTUGUÍ^ZA

em 18 de Septembro de 1499. Durara a expedição he-

róica dois annos e vinte e um dias, voltando vivos 55 dos

160 homens que tinham partido. Como n'esta tapeçaria

do regresso do Almirante, de 1499, se mistura a entrega

ao rei D. Manoel das páreas de Quiloa, de 1503, e

depois da segunda viagem, conclue-se que os anachro-

nismos provinham da intenção do maior effeito do
quadro artistico.

Depois da gloriosa expedição ficou Vasco da Gama
posto de parte durante vinte e um annos. A ingrati-

dão do rei D. Manoel foi invectivada como iníqua
por Camões no canto x dos Lusíadas, estancias 23 a

25, com a sentença:

Isto fazem os Reis, cuja vontade
Manda mais, que a justiça e que a verdade.

As estrophes de desalento com que termina o

poema, ao findar a narrativa do mais invejável trium-

pho, não foram a emoção do estado pessoal do poeta,

diante da apagada e vil tristeza da época em que

vivia, eram o reflexo da decadência nacional que teve

os seus germens no desvairado governo do Eei Ven-

turoso,

Colgaduras das Conquistas da índia

I. It. a tomada de Calecut, e no modo em que foy .s. quey-
mar das naaos e do seu cerame; entrada da cidade e

queymamento da sua mesquita e entrada dos paços dei

Rey de Calecut e despojo da cidade, e o modo da sayda
da gente, e as bandeiras dos Capitaàes.

No canto ii, estancia 52 dos Lusíadas^ vaticina-se

o desbarato de Calecut realisado em 1502 por Vasco

da Gama na sua segunda viagem.
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II. It. O fasimento da Fortaleza de Oochy e os Capitães como
a andam fazendo e as naaos como estam no mar e as
duas Armadas e Capitães d'ellas e huua Igreja e como
se bautizam os da terra e que venhão,

(A^ margem doestes item, e parte em entrelinhas,

estava o seguinte, riscado :)

III. It. mostra do assento que fez o Capitam dei Rey nosso
Senhor com el Bey de Cochy, e como se viram e falia-

ram d borda d'agoa .s. o Capitam dei Rey em seus ba-
tees e com os Capitães em, seus batees e trombetas e toda
boôa pintura, e el Rey de Cochy como chega em seu an-
dor e acompanhado de nayres e entra no batel do Ca-
pitam, moor e como aly recebe a paz e amisade dei Rey
e mostra de como se faz seu seruidor e vasallo.

Foi riscado este projecto talvez por apreseutar ca-

racter ethnographico, com que tinha de apparecer na se-

rie dos Costumes orientaes. A construcção da fortaleza

de Cochim fel-a Francisco de Albuquerque, irmão do

grande Affonso de Albuquerque, começando-a em 27
de septembro de 1503. Annota Joaquim de Vascon-

cellos: «Foi a primeira Fortaleza em data, na índia,

governada por Duarte Pacheco. A coroação do Kei

teve logar em 1505 por D. Francisco de Almeida. A
intervenção directa dos Capitães, j^ondo màos á obra

na construcção dos baluartes, é um facto que se re-

pete na historia da índia.»

Allude Camões, no canto x, estancia 13, na prophe-

cia de Thetis:

Mas já chegado aos fins Orientaes,

E deixando em ajuda do gentio

Rei do Cochim, com poucos naturaes.

Nos braços do salgado e curvo rio,

Desbaratará os naires infernaes. .

.

IV. It. em Cochy f a casa da Feitoria e modo que se tem
na compra e venda das especiarias com os mercadores
e joyas, e çomo descarregam.

I
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— E como se daa a copa a el Bey de pochy e a cerimo-
nia com que se lhe daa. E a pyntura das gentes, cor e

vestido e armas ao natural e seus andores e alifantes
e sombreiros (pálios).

Vasconcellos considera este item formando duas
tapeçarias; embora de caracter ethnographico, succe-

dem-se na série chronologica das Conquistas.

V. It. o desbarato e destroiçam que fes Lopo Soares, a ma-
neira em que foy e a maneira em que estavam as naaos
dos Imiguos e como arm^adas e aparelhadas e coíno as
naaos estauam e asy as nosas e como foram as gentes dei

Bey nos bates das suas naaos a pelejar com elles e com
a deferença dos Imiguos .s, de gentes e trajos e armas
e asy bandeiras dei Bey e dos Capitães e dos Imigos e

fogo das nãos e assento das artelharyas em terraspara
as defenderem.

Camões refere-se a esta victoria naval de Panane,
a quatorze léguas de Calecut, ganha por Lopo Soares

de Albergaria em 1504

:

Mas, prosegaindo a Nympha o longo canto,

De Soares cantava, que as bandeiras
Faria tremular e pôr espanto
Pelas roxas Arábicas ribeiras:

Medina abominável teme tanto,

Quanto Meca e Gidá, co'as derradeiras

Praias da Abassia : Barborá se teme
Do mal, de que o empório Zeila geme.

(X, 50 e 55.)

VI. It. o fazimento de Gananor asy como se fez e as
bandeiras com suas armas.

A Feitoria de Cananor, a quatro léguas de Cocliim,

fora estabelecida por Vasco da Grama em 16 de ja-

neiro de 1503; a cidade foi tomada por Lopo Soares

de Albergaria por septembro de 1504; a Fortaleza foi

construida por D. Francisco de Almeida em 1505,

(J. de Vasconcellos.)
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viT. It. O descobrimento da Taprobana^ e como chegam,
as nãos e pohem o Padram, e o rei da Torre como
recebe os embaixadores e na maneira em que dizem
que elle estaua ; e como carregam a canella os da
terra a meter nas naaos.

Camões, no Canto x, estancia 51, allucle no episo-

dio proplietico de Thetis:

A nobre ilha também da Taprobana,

Já pelo nome antiguo tão famosa,

Quanto agora soberba e soberana
Pela cortiça cálida, cheirosa,

D'ella dará tributo á lusitana

Bandeira, quando excelsa e gloriosa.

Vencendo, se erguerá na torre erguida

Em Columbo, dos próprios tão temida.

(x, 5t.)

Em 1505 é que I). Lourenço de Almeida, indo de

Goa chegou a Ceilão; novas forças portuguezas ahi

voltaram em 1517, e Lopo Soares de Albergaria le-

vantou em 1518 o primeiro forte. (J. de Vasconcellos.)

Grraça Barreto notou que João de Barros, na Década
III, liv. 2, c. 1, falia de uma Força (Fortaleza) em que

o Rei se refugia, chamada Cota. Camões conservou

esta particularidade da Colgadura.

VIII. It. Em outra Mombaça, como se toma.

.

.

Figurava nas Colgaduras do Descobrimento, sendo

da serie das Conquistas ; em 1504, Euy Lourenço Ka-

vasco faz tributatario o Rei; e em 13 de Agosto de

1505, D. Francisco de Almeida toma a cidade, sa-

I queia-a e incendei-a. (Lus., x, 27.)

It. Em outro Çufalla pelo natural .

.

.

Também incorporado na série do Descobrimen^

to; seria dividido em duas tapeçarias, como opina J. de

Vasconcellos. Fedro de Anaya é que fez tributário o
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Rei de Sofala, e construiu a fortaleza eui 21 de Se-

ptembro de 1505.

IX. It, A tomada de Ghaiil, na maneira em que foy e

qne o Visô-rei tomou n^este caminho.

Escreve Camões, no canto x, estancia 27, d'esta

tomada de Chaul em 1506:

Despois na cosia da Índia, andando chêa
De lenhos inimigos e ariiíkios

Contra os Lusos, com velas e com remos,

O mancebo Lourenço fará extremo;^.

Mas de Deus a escondida providencia.

Que ella só sabe o bem, de que se serve,

O porá, onde esforço nem prudência
Poderá haver, que a vida lhe reserve;

Em Ghaul, onde em sangue e resistência

O mar todo com fogo e ferro ferve,

[jhe farão, que com vida se não saia.

As armadas do Egypto e de Cambaia.

(X, 29.)

X. It. o desbarato da armada dos mouros que fez Dom
Lourenço^ também na maneira em que estaa, e com
toda outra fremosura que se lhe possa fazer.

E' a victoria naval de Coulão, de D. Lourenço de Al-

meida contra as frotas do Samorim e dos Mouros al-

liados, em 26 de Março de 1506. Menciona esta tela

Camões

:

Das grandes Nãos do Samorim potente,

Que encherão todo o mar, co'a férrea péla,

Que sáhe com trovão do cobre ardente

Fará pedaços leme, mastro, vela
;

Despois, lançando arpéos ousadamente
Na capitaina imiga, dentro n'ella

Saltando, a fará só com lança e espada
De quatrocentos Mouros despejada.

(x„ 28.)



CAMOlvS — KroCA, VIDA 1; OBRA 595

XI. ít. Em outro o fecto de Çocotará também pelo natu-
ral como foy.

It. a tomada de Brava como foy.

Estes dois paunos, representavam a tomada de

Socotorá por Tristão da Cunha, em 1507, tendo to-

mado a fortaleza a que deu o nome de S. Miguel

;

e a conquista do logar da Brava, por este eíFectuada

também n'esse anno, sendo ahi armado cavalleiro por

Aífonso de Albuquerque. Camões allude a esta tape-

çaria :

Mas, oh que luz tamanha, que abrir sinto

(Diz a Nymplia. e a voz alevantava),

Lá no mar de Mehnde em sangue tinto

Das cidades de Lamo, de Oja e Brava,
PeJo Cunha também; que nunca extincto

Será seu nome em todo o mar, que lava
As ilhas do Austro e praias, que se ciiamam
De San Lourenço, e em todo o Sul se afamam.

(x, 39.)

XII. It. o fecto de Ormuz com os lugares que forem pêra
poher.

Na estrophe 30 do Canto x, Camões allude a este

quadro, referindo-se no vaticínio de Thetis a Affbnso

de Albuquerque: (1507)

Esta luz é de foo^o, e das luzentes

Armas, com que Albuquerque irá amansando
De Ormuz os Párseos, por seu mal valentes

Que refuzam o jugo honroso e brando;
Alli verão as settas estridentes

Reciprocar-se, a ponto no ár virando

Contra quem as tirou; que Deus peleja

Por quem estende a fé da madre egreja.

Também a estrophe 101, celebrando as victorias

de D. Pedro de Castello Branco :
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Olha Dofar insigne, porque manda
O mais cheiroso incenso para as aras;
Mas. attenta; já cá da outra banda
De Roçalgate, e praias sempre avaras,

Começa o reino Ormuz, que todo se anda
Pelas ribeiras, que inda serão claras,

Quando as galés do Turco e fera armada
Virem de Gastel-Branco núa a espada.

A Fortaleza de Ormuz começoií-a Aíibuso de Al-

buquerque em 24 de Outubro de 1507.

XIII. Tt. o desbarato da armada dos Rumes pelo natural
e com toda a fremosura que se lhe poder fazer e as
naaos todas leuarão aquellas que teuerem Capitães
conhecidos huUa bandeira em cada huHa das suas

Nos Lusíadas, canto x, estancia 62, teve Camões
esta reminiscência, no vaticinio de Tlietis

:

Traz este vem Noronha, cujo auspicio

De Dio os Rumes feros afugenta,

Dio. que o peito e bellico exercício

De António da Sylveira bem sustenta.

Persas feroces, Abassis e Rumes,
Que trazido de Roma o nome têm.

Vários de gestos, vários de costumes.

Que mil nações ao cerco feras vem.

(76., 62, 68.)

For esta liga, vê-se que é a victoria de 3 de Fe-

vereiro de 1509, ganha por D. Francisco de Almeida

contra o sultão do p]g\^pto unido com o Samorim e

com o rei de Cambaia. D. Manoel queria que este

quadro fosse com toda a fremosura que se lhe pode)-

fazer. Pela data d'esta ultima Colgadura das Con-

quistas reconhece-se que o rei dera em 1509 estas in-

dicações Pêra os pannos que queria ordenar.
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III

Colgaduras dos Costumes orientaes

I. It. as molheres como se queymam, com o modo todo
em que se faz.

E' o sacrifício da mulher hindu, quando viuva,

queimando-se na mesma fogueira em que arde o ca-

dáver do marido, enfeitada e com as suas jóias, acom-

panhada de pessoas amigas e^ao som de instrumentos,

Entre muitas estampas gravadas de costumes orien-

taes que vêm no Itinerário de Linschott, do ultimo

quartel do século xvi, p. 58-60, vem uma do sacrifício

da Satty. Não seriam essas gravuras copias dos de-

senhos do livro dos Triumphofi da Índia quando fo-

ram mandados para a fabricação das Colgaduras doestas

três importantissimas series? Seriam esses desenhos

feitos por António de Hollanda?

II. It. o Rey que se espedaça e o modo em que ho faz.

Será Nina-Chetu, que se lança ao fogo e se sui-

cida? (Barros, Deoada 11^ liv. ix, cap. 6.— Faria e

Sousa, Ásia Port., P. ii, cap. 9, n. 6.)

III. It. as molheres que se metem nos cambos.

p]ra a representação do mercado de mulheres asia-

ticjis e africanas, grande parte d'ellas roubadas.

TV. It. o modo de trazer as joyas nos dedos dos pés e o

modo em que as trazem.

Sobre esta representação recommenda Joaquim de

Vasconcellos a leitura de Fernão Mendes Pinto, e a

vista da gravura da obra de Linschott, com o typo da

Baiadéra (Bailadeira).

V. It. 0.9 andores como sam guarnecidos de pedraria.
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Outra vez lembra Joaquim de Vasconcellos as

gravuras da obra de Linschott, com três modelos das

andas portáteis ou palanquins, usados na índia, no

século XVI
;
também outra vez nos occorre a ideia de

que essas gravuras fossem tomadas dos desenhos dos

Triumphos da índia, quando a Livraria de D. Manoel
foi destroçada pela degradação fanática da dynastia

manoelina.

Por todo o seu poema espalhou Camões descri

-

pções de costumes e superstições orientaes ; seria tal-

vez esta feição pittoresca mais uma primitiva impres-

são renovada pela realidade do que via, do que um
intuito scientiflco.

Camões integrou na sua Epopêa todas estas crea-

ções que lhe suggeriram o ideal das Navegações por-

tuguezas. Hegel explica esta integração: «Embora a

Epopêa deva ser na realidade a representação objectiva

de um mundo independente, ao qual o poeta deve

ainda pertencer pelas suas ideias, e com o qual deve

identiíicar-se, comtudo a obra de arte, que representa

esse mundo, é e permanece uma livre producçáo do

individuo.» (Esthetica, iv, 276.)

Tanto pela sua vida como pela sua obia, Camões é

a synthese do typo da raça e nacionalidade portugueza;

ninguém como elle exprimiu de um modo mais pro-

fundo a nossa passividade amorosa, descripta pelos

grandes poetas estrangeiros, por Lope de Vega, por

Cervantes, por Espinel, pela Sevigué, ligando á con-

templação sentimental a especulação philosophica do

platonismo da Renascença; nos grandes esforços dos

escriptores portuguezes para crearem a Epopêa nacio-

nal, presentida por João de Barros e por Castanheda,

reclamada pelo dr. António Ferreira, tentada por Pe-

dro da Costa Perestrello e por Jorge de Monte-Mór,
só a Camões estava reservada a comprehensão d'essas

formas definitivas, em que a idealisação virgiliana se

fundia com o elemento tradicional nos Lusíadas,
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O facto da descoberta da via maritima do Oriente

exerceu uma transformação fundamental na sociedade

portugueza, determinando o advento da burguezia, o

apparecimento de uma opinião publica, e como conse-

quência immediata a fundação do theatro ; todas as

• forças sociaes tendiam a unificar-se na forma de con-

sciência fiacional, revelada na Arte pela architectura
'^ manuelina, pela ourivesaria e tapeçaria, no Direito
^- pela influencia dos reinícolas, na Litteratura pela dis-

ciplina grammatical estabelecida por Fernão de Oli-

' veira, na Historia pela narrativa das navegações tra-
' cada por João de Barros com as Décadas. Finalmente,

:

'
. a liberdade de consciência também encontrava protestos

de individualismo, como nos Autos de Gril Vicente, e

martyres como o incomparável Damião de Góes, o

amigo de f]rasmo, de Melanchton, de Sadoleto e de

Bembo, em communhão de espirito com os grandes

humanistas da Eenascença.

Mas todo este vigor nacional foi atacado e extin-

/ gniu-se breve, como um organismo robusto minado

:
por um cancro : o catholicismo allia-se ao cesarismo,

^ e a actividade económica . da nação atrophiou-se pelo

i golpe fanático da expulsão geral dos judeus, que foram

com os seus capitães e industrias enriquecer a Hol-

landa, esse asylo da Liberdade de consciência, a Hol-

landa, que primeiro disputou o nosso dominio no
' Oriente

;
a actividade mental paralysou-se com a en-

trada da Inquisição, que eliminou a liberdade do pen-

samento submettendo os livros á censura clerical, e

proscrevendo a sua leitura nos índices expurgatorios

;

a cohesão pelo sentimento nacional desappareceu

diante do influxo pedagógico dos Jesuítas, que se apo-

deraram da mocidade pela educação systematica, pro-

duzindo esses homens fracos que não hesitaram em
vender a sua pátria pela bemaventurança/

Quando Camões concebeu a ideia dos Lusíadas

I
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já Portugal entrava no caminho da decadência; o

poema era como o protesto de uma consciência que se

insurge. Camões, que vira a época gloriosa da reforma
da Universidade de Coimbra, sentiu a ruina pelo facto

da entrega dos estabelecimentos do ensino publico aos

jesuitas; os esplendores dos Serões do paço, de que
fallava com pasmo Sá de Miranda, e que a Infanta

D. Maria debalde tentava sustentar, converteram-se

na tristeza de uma corte devota e estúpida entregue

aos caprichos dos directores espirituaes ; Camões as-

sistiu durante dous aonos nas guarnições de Africa, e

descreve a falta de bravura nos cavalleiros, cujas con-

sequências eram a perda de fortalezas como Arzilla,

abandonada por ordem de D. João iii; no Oriente^ o

dominio portuguez tinha a allucinação de uma Baby-
lonia, e o jogo, a chatinagem e devassidão tornavam-no

para todo o honrado sepultura, como' Camões descreve

nos seus versos e Cartas. Elle não podia encontrar

inspiração percorrendo todo o vasto dominio portu-

guez, e o sentimento de uma decepção funda foi para

elle o estimulo da concepção épica, o meio de salvar

uma tradição que se perdia, foi o «pregão do ninho

seu paterno», a empreza da sua vida. As grandes epo-

pêas antigas eram concebidas nas crises tremendas

das raças que luctam, ou das nacionalidades que se

extinguem; o poema de Namratu, da Chaldêa, é a

tradição accadica resistindo á absorpção do elemento

sumiriano: a epopêa do Mahahárata da Índia, é a

lucta do elemento guerreiro contra a sociedade theo-

cratica ; a lliada fórma-se quando a Grrecia estava em
perigo de extinguir-se diante da invasão da Pérsia

;

as Oestas frankas são elaboradas quando a sociedade

feudal se submette forçada á dictadura monarchica
;

e ainda modernamente o Kalevala fórma-se na Fin-

lândia quando esta pequena nacionalidade é absorvida

pelo colosso da Rússia. Camões presentiu esta fatali-
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dade em que o génio nacional se lhe revelava ; dentro

da época da Renascença, em que preponderavam os

moldes virgilianos, segue as formas da epopêa littera-

ria, mas tem a intuição extraordinária do valor moral

e esthetico das tradições. Conciliando as doutrinas eru-

ditas da Eenascença, percebe o lado poético da idéa

politica da Monarchia universal, que Carlos v, Hen-

rique VIII e Francisco i, queriam realisar e que os pu-

blicistas propagavam : Portugal tinha por destino histó-

rico, e pela situação geographica de tornar-se o Quinto

Império do mundo; esta aspiração poética lembra o

momento em que Roma, não podendo suster o dominio

do orbe, estende por toda a terra o direito de cidade.

A epopêa dos Lusíadas baseia-se sobre o facto

com que Portugal cooperou directamente na civilisa-

ção da humanidade— a exploração atlântica, e a rela-

ção do Occidente com o Oriente ; d'este facto resul-

tou, em primeiro logar, a libertação da Europa da in-

vasão crescente e desastrosa das forças cannibalescas

da Turquia, que minavam a ruina da Civilisação Occi-

dental
;
em seguida deu-se a descentralisação commer-

cial de Veneza, o augmento de numerário, e esse ní-

vel de riqueza publica que fundamentou a estabilidade

social da burguezia moderna ; e uma nova direcção á

actividade destructiva do mundo antigo, tornando a

lucta uma forma de império sobre a natureza. Sob o

aspecto moral, vieram as raças do Occidente a conhe-

cer a sua origem, das migrações indo-europêas; e o con-

fronto das suas linguagens, das suas crenças e mythos
religiosos, das formas litterarias e artisticas, objecto

de outras tantas sciencias, operara a emancipação da

rasão humana, conduzindo-a á synthese positiva. E'

por isso que o poema de Camões, além da relação in-

tima com a Nacionalidade portugueza, é também um
monumento europeu, que está ligado a esta phase nova

da Civilisação e da consciência moderna.
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Os críticos dos Lusíadas notaram quanto os epi-

sódios históricos afastavam do primeiro plano a acção

marítima; e o P."" José Agostinho de Macedo, com a

sua grosseira rhetorica, pretendeu amesquinhar a bel-

leza da Epopêa nas suas Reflexões criticas. A rasão

da estructura do poema está nas condições da sua

composição, que os accidentes da vida do poeta reve-

lam, e que o desenvolvimento da descripção das ta-

peçarias dos Triumphos da índia põem em eviden-

cia; assim no poema apparece uma nova belleza, a

arte summa com que distribuiu todos os quadros da

historia portugueza conduzindo a este Feito capital da

nossa nacionalidade, libertado o sólio pátrio da occu-

pação sarracena, e affirmada a autonomia contra a

absorpção do imperialismo castelhano. Desconhecendo

isto, bramava Macedo: «O Poema tem dez Cantos. . .

todo o 3.^, 4.", e 5.^ e parte do 6.^ se leva a tecer

miudamente a historia de Portugal, contada dentro de

um batel ao pacientissimo rei de Melinde.»

A narração da viagem de Vasco da Gama começa

quando as Náos já sulcavam o mar austral, o que

suscita a cólera de Baccho, pelo que é celebrado o

Concilio dos Deuses no Olympo. Do Rio do Infante,

termo da expedição de Bartholomeu Dias, em 1487,

até ao Canal de Moçambique, não se indicam terras,

na estrophe:

Já no lar^o Oceano navegavam,
As inquietas ondas apartando.

Os ventos brandamente respiravam
Das Náos as velas concavas inchando;

.

Da branca escuma os mares se mostravam
Gobeilos, onde as proas vão portando.

(1, 19)

Só na estancia 43, quando terminado o Concilio

dos Deuses, é que as Náos de Vasco da Gama surgem
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DO Canal de Moçambique, em que começa a origina-

lidade da empreza do forte Capitão:

Cortava o mar a Gente bellicosa

Jd lá da hauria do Austro e do Oriente,

Entre a costa ethiopica e a fanmosa

lUia de San Lourenço ;

Todo O resto do Canto i e o Canto ii tratam d'esta

parte nova da viagem, nâo apagando a iniciativa he-

róica de Bartholomeu Dias. Frei Francisco de S. Luiz,

respondendo, na Apologia de Camões, ás Reflexões de

Macedo, explica o longo desvio da acção em episódios

históricos: «No canto iii, querendo o Grama satisfazer

a curiosidade do Rei de Melinde, faz primeiro a elegan-

tissijna e mui poética descripção geographica da Eu-

ropa : na outava 22 é que começa a narrar, não com
miudeza, mas succintamente a historia de Portugal,

em que gasta o Canto iii e parte do iv, até á outava

63, e nada mais. ISão 188 outavas empregadas n'este

assumpto ; d'ali em diante continua a narração do

Poema.
«Camões seguiu n'isto o que antes d'elle haviam

feito Homero e Virgílio. Homero, para conservar a

unidade da acção, tão essencial ao Poema épico, trans-

porta-se ao meio dos acontecimentos e começa pela

discórdia dos Capitães, e só depois é que enlaça com
arte a narração das cousas mais importantes, que di-

ziam respeito ao seu assumpto; mas que se tinliam

passado antes d'aquella funesta dissensão.

«Virgílio appresenta o seu heroe navegando da Si-

cília para a Itália, e arrojado por uma tempestode ao

reino de Dido. Ahi é que conta á Rainha, no ii e lu

livro, as aventuras, que antecedentemente lhe tinham

acontecido na Ruina de Tróia e no decurso da nave-

gação; as quaes, posto que intimamente ligadas com
a acção do poema, destruiriam comtudo a sua unidade.
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se fossem contadas segundo a ordem didáctica e chro-

nologica.

«Camões transporta egualmente os Argonautas por-

tuguezes ao meio da sua viagem e

Jd Id da banda do Austro e do Oriente

navegando para Melinde, aonde, como achassem be-

nigno accolhimento e segura paragem, introduz o Poeta

com arte a narração dos precedentes feitos, que tinham

relação com a acção principal e entre elles a origem,

fundação e historia succinta da Monarchia portugueza,

cujos progressivos augmentos haviam sido como uma
preparação para a arrojada empreza maritima que

agora iam executar.» {ApoL, p. 71.)

No seu materialismo rhetorico insiste Macedo na

crua increpação contra os Lusíadas : « Parte, e muito

grande do vi Canto se leva com a historia dos Doze
de Inglaterra^ cousa extranhissima da acção principal.

Todo ou quasi todo o Canto viii se consome outra vez

com a historia de Portugal.

»

Contra o pessimismo boçal de Macedo replica a

sinceridade do apologista San Luiz: «PJste Episodio

somente occupa 31 outavas, de 99 que tem o Canto.

O seu objecto não se pode reputar extranho de um
poema em que se celebra o valor, a coragem e a no-

bre ousadia e heroismo dos Portuguezes; antes mui
próprio para consolar os illustres navegantes de seus

trabalhos e para confortar essa constância nos que

ainda podiam sobrevir-lhes.

« Este Canto (viii) consta de 99 outavas, das quaes

somente 42 contêm a descripção das Pinturas que

ornavam as bandeiras e mais tapeçarias da Capitania

portugueza e que mostravam os principaes Heroes, que

em differentes edades tinham honrado e illustrado a

Nação. » E em nota accrescenta: « Não entendemos na
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verdade a razão porque o doiitissimo portuguez Fran-

cisco José Freire, mais conhecido entre nós pelo nome
de Cândido Lusitano, nota esta descripção de Camões
como cousa inverosimil. Porque se o diz pela multidão

de figuras e feitos, que o poeta aqui descreve, quem
duvida que muitas mais figuras e maiores casos se

poderiam pintar não só nas bandeiras e tapeçarias de

uma náo, mas ainda em menor espaço? E se o diz por

lhe parecer esta descripção alheia do assumpto do

Poema, também n'isto nos parece falho o seu bom
juizo; porque nada mais natural do que fallar dos

Heroes portuguezes n'um Poema, cujo fim é engran-

decer e exaltar o valor e a gloria da Nação; nada

mais próprio das circumstancias do que inspirar gran-

des ideias da nossa gente ao Catual de Calecut, com
cujo soberano pretendiamos estabelecer perpetua e firme

união de amizade e commercio. Nós por certo não

achamos nem mais verosimilhança, nem mais coheren-

cia na longa descripção que Virgilio faz, por mais de

cem versos, do escudo de Enéas, aonde com admirável

arte mostra a origem, os feitos heróicos e a futura

gloria do Povo romano.» (Ib., p. 71.)

Estes reparos dos críticos e justificações com os

modelos clássicos, evidentemente mostram as suturas

(los elementos dos Lusíadas constituindo o poema por

um agrupamento cyclico. Assim foram organisados os

poemas homéricos, sendo o processo orgânico da epo-

pêa admiravelmente comprehendido por Virgilio.

Deu-se egual comprehensão em Camões quando,

depois de ter elaborado chronologicamente, em ordem
didáctica, os quadros e lendas da Historia nacional,

teve diante das Colgaduras da índia de subordinar a

Pintura, que não falia, como episódios subalternos á

Pintura que falia, a Poesia. N'isto a sua arte incom-

parável, de que dizia o rhetorico inglez Blair: «tanto

o sujeito como os incidentes da obra são magníficos, e
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que, apezar de uma ou outi-a irregularidade, que n^ella

se descobre, apparece na execução muito espirito poé-

tico, muita força de imaginação e grande belle^a

nas descripções, » ^

Para em tudo ser verdadeiro, o poema liga-se ua

sua estructura intima ás pliases da vida do poeta. Re-
construindo a chionologia da elaboração dos Lusiadas,

em que trabalhou sempre, através dos differentes

meios, académico, erudito e palaciano, na estação de

Africa, nas viagens tormentosas para a índia e Ex-

tremo Oriente, nos cruzeiros navaes de Meca, Golpho
Pérsico e Malaca, nos naufrágios, prisões e por vezes

a indigência e perseguições, por todos estes áccidentes

se revelam as modificações que teve de soífrer o plano

fundamental da acção que idealisava.

Camões começou os Lusiadas pela parte histó-

rica, celebrando as Memorias gloriosas de «um Povo
nunca d 'outrem subjugado» (lucta contra o Africano

e o Castelhano.) Os Cantos iii, iv e viii abrangiam a

Historia de Portugal até ao Sonho do rei D, Manoel,

para continuar o pensamento dos Descobrimentos.

Pode fixar-se esta elaboração desde 1542 a 1545 em
que entrou na corte e viu as Colgaduras dos Trium-
phos da Índia, e outros monumentos, definindo-se o

Pensamento novo da Acção maritima pela publicação

das obras históricas de Castanheda e de Barros, em
1552.

E' sob esta impressão, que em 1552 escreve o i e

II Cantos, quando tendo regressado de Ceuta, procu-

rava reentrar no paço, pela predilecção que o príncipe

D. João ligava aos poetas. N'esse canto ii, ja o Gama
está na região austral, tendo passado o Cabo sem tor-

menta, e portanto bem longe o poeta da idealisação

Na citada Apologia^ p. 76.
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do Admastor. Esse i canto foi copiado por Luiz Franco

Corrêa no seu Cancioneiro, por 1555, fazendo também
referencias á composição épica um Soneto de João

Lopes Leitão dirigido a Camões, como egualmente allu-

dem a esses começos do Poema os Epigrammas de

Andrade Caminha chasqueando da fúria sonorof^a^

equiparando-a á fiiria de poeta.

W no Canto v, que começa propriamente o poema
da navegação da Armada de Vasco de Gama; ahi o

poeta identificou o seu roteiro próprio, da viagem da

náo São Bento, com o do grande Capitão, e a tremenda
procella que dispersou a armada de 1553 deu-lhe ele-

mento para a grandiosa idealisação do Cabo da Boa
Esperança personificado no Adamastor. Já na índia,

pauito depois da inspiração lyrica das mais bellas Can-

ções, Elegias e Sonetos, é que o poeta retoma os Lu-
síadas, elaborando o Canto v, por 1556 e 1557,

quando partiu na Armada do Sul, estacionando em
Malaca e Ternate. O Canto vi, em que se lhe avivam

as reminiscências da mythologia clássica, e o quadro
delicioso da lenda dos Doze de Inglaterra, foi o limite

de um Manuscripto dos Lusíadas, que lhe furtaram;

e no Manuscripto de seis Cantos, de que dá noticia Fa-

ria e Sousa, se nota que estava truncado, faltando

uma historia de amores contada por Leonardo Eibeiro.

Nas reflexões moraes que terminam este canto, já des-

creve Camões os hórridos perigos, soífrendo tempes-

tades e ondas cruas; e no fim do canto vii, «novos

trabalhos vendo e novos damnos», allude ao seu nau-

frágio na costa de Cambodja em 1559:

Agora ás costas escapando a vida.

Que de um fio pendia tão delgado.

(vn, 80.)

Já em Grôa, em 1562, frequentando o palácio do

Conde de Kedondo, contempla a galeria dos Vice-
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Reis, esboçando os seus retratos desde Vasco da Grama
até D. João de Castro, com que veiíi a formar o

Cauto X, ligando-os pelo Canto prophetico da Sirena

como vaticinio na ficção do banquete de Tethis. Mas
a parte verdadeiramente inspirada é o Canto ix, a

ficção da Bha dos Amores j uma Insula divina no

Oceano Atlântico (por ventura a ilha Terceira^ do

Archipelago ayoriano) sendo escripta no regresso em
1569, repassado da emoção de chegar em breve a

Lisboa. O tempo que esteve em Moçambique fora

gasto principalmente em organisar o seu Parnaso^ o

conjuncto das composições ly.ricas, e também em prepa-

rar os Lusíadas^ como notou Diogo do Couto, e essa

parte seria a vasta e magnifica descripção da Ásia,

notando ainda uma vez o seu naufrágio na Costa de

Cambodja (est. 127). Ao chegar a Lisboa em 7 de

Abril de 1570, Camões elaborava a estancia 144 do

Canto X, em que os navegadores «Entraram pela foz

do Tejo ameno». A situação da sua chegada depois

da grande peste de 1569, a miséria em que veiu en-

contrar sua mãe, o roubo que apoz lhe fizeram do Par-
naso^ tudo o impedia de continuar o seu poema. A
fama dos Lusíadas corria entre os homens cultos,

como um protesto contra a depressão geral do senti-

mento de nacionalidade, e dos perigos a que Portugal

estava exposto pelo desvairamento do fanático e treslou-

cado D. Sebastião; é certo que se proporcionou ensejo

para Camões* dar á estampa os seus Lusíadas. Não
lhe sendo possivel terminar o quadro do regresso dos

Navegadores, manifesta a sua resolução : No mais. Musa,

no mais (est. 145), fechando o poema com onze es-

trophes de refiexões moraes dirigidas ao rei D. Sebas-

tião. Evidentemente o poema ficava sem o desfecho

histórico ; assim no alvará do privilegio concede-se-lhe

o direito de accrescentar novos Cantos. Os aconteci-

mentos precipitaram.-se com a sua tremenda fatalidade
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desde 1574 a 1578, e tornou-se verdadeiramente im-

possível a Camões additar novos Cantos aos Lusíadas,

Por manuscriptos isolados, como no 1.° Canto trasla-

dado por Luiz Franco, e no Maniiscripto de Madrid,

com seis cantos, foram encontradas numerosas Estan-

cias omittidas. Por que despresaria o poeta esses ver-

sos geralmente bons, e que dariam relevo aos quadros

históricos? Por que na fusão d'estas lendas históricas

com os quadros marítimos, era necessário reduzil-as ás

proporções de Episódios, relacionando-os por forma de

narrativas, desenhos de bandeiras e vaticinios. Este

•trabalho difficil, que torna complicada a estructura dos

Lusíadas^ despertou nos críticos rhetoricos as cen-

suras pelo absoluto desconhecimento das condições da

elaboração mental do poeta. O Poema acompanhara-o

em toda a sua vida, nos seus estudos, nos seus amo-

res, nas perseguições soffridas, nos perigos e naufrá-

gios, na miséria e desastres que o supplantavam ; elle

salvara-o de ser destruido nos baixios de Cambodja,

mas devera-lhe todo o alento e resistência com que

venceu a lei da morte.

3. O ELEMENTO PESSOAL NOS «LuSIADAS»

Para a formação de uma Epopêa é necessário um
grande facto que dê o máximo relevo ao sentimento

da Nacionalidade, d'onde surge a individualidade he-

róica; que se coordenem as tradições ou lendas poéti-

cas na expressão d'essa consciência nacional ; e sobre-

tudo, um temperamento individual, capaz de sentir

a missão histórica, possuindo o poder artistico para

representar o ethos de um povo. Camões viveu em
uma época, em que o facto dos Descobrimentos marí-

timos se reflectia com toda a intensidade na Civilisa-

ção moderna ; conheceu as narrativas dos historiadores

e receben a impressão dos monumeutos em que esthe-
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ticamente idealisaram esse heroísmo; apoderou-se de

todas as tradições que matizavam as Chronicas portu-

giiezas, para animar os quadros da acção épica. A vi-

bração emocional que fundiu em uma obra bella tão

complexos elementos, deu-lli'a o seu temperamento

ideo-emotivo suscitado nos diíferentes meios sociaes

em que viveu: na clàustração escholar, que lhe deu a

forte cultura humanista, na inspiração feminina da

vida apparatosa da corte, nas estações militares, nos

cruzeiros maritimos, por naufrágios e injustiças de

auctoridades discrecionarias. E' este aspecto pessoal

'

intimamente ligado á verdade dos Lusiadas, Hegel
reconhece a relação do poeta com a sua obra: «Ape-

sar da distancia que separa o poeta do seu assumpto,

um laço estreito deve subsistir entre ambos : é neces-

sário que o poeta viva ainda em relações, ideias e cren-

ças semelhantes, que sinta a necessidade de ajun-

tar o pensamento poético e a forma de arte a cousas

que são a^ida a substancia intima da sua época e

a sua própria. Dois priucipios, um que serve de

base ao mundo épico, que elle deve representar,

que domina a sua imaginação, estão em presença.»

(Esth., IV, p. 275.) l] d'esta reflexão da existência ou

modo de ser de um povo através de uma personalidade,

accrescenta ainda Hegel: «O verdadeiro poeta épico,

apesar da independência das suas creações, permanece

nacional pelas ideias, pelas paixões e designios dos

seus personagens- assim como pela cor local dos seus

quadros. Tal o mundo descripto por Homero, é essen-

cialmente grego.» (Ih,, 277.) A Pátria portugueza

fulge sobre as tradições clássicas e sobre as maravi-

lhas assombrosas de novos céos e outros climas, sobre

os desastres, os desalentos e a decadência que o poeta

observa em volta de si. E' esta emoção pessoal que' dá

aos seus versos, á palavra uma harmonia estranha,

que lhe universalisa a linguagem. Passados mais de
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tres séculos, a língua portugueza em que escreveu Ca-

mões, é ainda a actual. Notando este facto, consignou

o Morgado de Matheus, na Carta á Academia, de

1819: «do qual não ha quasi vocábulo e locução que

tenha envelhecido...» Sob as profundas impressões

do momento, Camões espalhou pelo seu poema traços

autobiographicos ; vivia n'essa idealisação, de que fi-

zera o refugio nas calamidades que atravessara, o. es-

timulo da sua energia.

Os criticos modernos comprehenderam o valor

d'este elemento pessoal para a comprehensão dos Zií-

siadas, admirando este amoroso unisono. Pawlowski

synthetisa este estado da critica:^ «Nenhum povo mo-
derno, a não serem os Portuguezes, possue um poema
épico egual aos Lusíadas. . . Bem que a descoberta

da Kóta da índia, que approximou as duas Civilisa-

ções antagónicas, constitue um acontecimento capital

nos fastos do mundo, a Expedição de Vasco da Gama
só lhe serviu de quadro em que agrupou, com uma
arfe maravilhosa, as memorias, os factos os mais
salientes e as aspirações históricas da raça j^ortu-

gueza. Se elle tomou a Virgilio a estructura clássica

do poema e imitou a forma de Ariosto, a concepção

em si pertence-lhe, e é nova e grandiosa. Nenhum
outro poeta moderno soube, como elle, rodear de uma
semelhante riqueza de verdadeira poesia tudo quanto

interessa a vida nacional de um povo inteiro. Patriota

ardente, elle poz no seu poema todo o seu coração^

toda a sua alma, e a sua obra é tanto mais sublime

quanto ha entre ella e a sua própria existência

lima completa unidade. Eis por que elle é também

^ Grande Encyclopédie modenie, t. vm, vb.» Ca-
mões.
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um dos maiores poetas de todos os povos e de todas

as edades. O seu estylo é natural, nobre e elevado ; a

sua dicção correcta, elegante e fácil; e mais ainda,

elle unifica a lingua escripta e a lingua fallada dando-

Ihe a ultima perfeição.» A elaboração dos Lusía-

das acompanhou todos os accidentes da vida do poeta,

e em todos os meios em que ella se dispendeu pelo

mundo em pedaços repartida ; as referencias pessoaes

reflectiam esses meios e accidentes, dando ao poema a

sua flagrante verdade. Na invocação épica, esplendida

de grandeza moral, vê que flnda a missão da Musa
antiga, homérica e virgiliana, diante de um novo ideal,

— Que um valor mais alto se alevanta, e pede um
canto egual aos feitos da famosa Gente lusitana. Na
dedicatória ao rei D. Sebastião, falia o poeta em seu

próprio nome, definindo-lhe a missão politica do joven

monarcha, contrapondo ás façanhas cavalheirescas dos

Doze Pares, de fiodamonte, Rogeiro e Orlando, as in-

dividualidades históricas de um Egas Moniz, de Nuno
Alvares, dos dois Almeidas, de Affonso de Albuquer-

que e I). João de Castro. Ainda governava a regência

instável e tibia; por isso o poeta reclamava:

Tomae as rédeas vós do reino vosso,

Dareis matéria a nunca ouvido canto.

(1, 15.)

Mas em quanto este tempo passa lento

De regerdes os povos, que o desejam,

Dae vós favor ao novo atrevimento,

Para que estes meus versos vossos sejam.

(1, 18.)

N'este periodo da menoridade, que vae até 1568,

já estava o poema escripto, e era um novo atrevi^
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mento, na poesia moderna: ^ em estylo grandíloquo e

Gorrenfe, libertando-se do preconceito latinista da Re-

nascença. Ao descrever os lusos Argonautas irem cor-

tando o salso argento, Camões vae apontando o seu

próprio roteiro que em 1553 seguira a náo San Bento

na carreira para a Índia — a costa africana, a ilha da

Madeira, Cabo Verde e as Canárias, Cabo das Palmas,

Serra Leoa. O poeta conhecia o supposto Roteiro da
Viagem de Vasco da Gama, manuscripto da Livraria

de vSanta Cruz de Coimbra, de que se aproveitou, no

caso de Baccho simulando as representações christãs

e a aventura de Fernão Velloso. Seria por esse apo-

cryphismo do Roteiro, que se serviu das impressões

realistas da sua própria viagem, (v, 3 a 23.) Mas, pela

chronologia da marcha da Armada, teve de cingir-se

ao Roteiro, saindo ella do Tejo em 8 de julho de 1497
e descendo directamente para o sul, chegando a Cabo
Verde em 3 de Agosto, á Bahia da ilha de Santa He-
lena em 9j partindo d'ahi a 16, e chegando ao fim de

cinco dias ao Cabo da Boa Esperança, dobrando-o em
22 d'esse mesmo mez. E' valioso este facto dos dois

roteiros, pela primeira vez notado pelo Dr. Storck.

Sob o ponto de vista da jjersonalidade de Camões,

é também digno de observação o contraste entre a

Valentia, como a idealisava o escholar e o escudeiro

destemido que a alardêa a cada momento, e o homem
de acção que no seu rosto provou o acerbo fructo de

^ Por este mesmo tempo Lorenzo Gambara compunha
um poema latino sobre a descoberta da America com o titulo

de Colombiados, por pedido do Cardeal Grandvelle, quando
ministro favorito de Margarida de Áustria, governante dos
Paizes Baixos, e que por solicitação d'ella foi feito Cardeal
em ÍÕ61. Tinha-se então a ideia errada que a forma épica
não dispensava a lingua latina. Ficou por isso inteiramente
desconhecido.
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Marte, indifferente a toda a vaidade de honras e in-

teresses.

Esta natureza altiva enche o seu poema, em que é

também heroe, e aonde descreve o seu naufrágio na
costa de Camboja, as suas prisões, e o como salvou o

manuscripto dos Lusíadas, ein que trabalhava.

Camões tomou a sério este caracter de um affectado

arrojo, tão peculiar do século xv[; tanto nos seus

versos, como nas suas Cartas, como na sua biographia,

Camões foi sempre um Valentão, qne fazia alarde da
sua coragem. Não se comprehende esta feição pitto-

resca, se o considerarmos fora da corrente do seu

tempo : elle nos revelará pelo seu lado sincero, este

sentimento que veiu a degenerar em uma monomania
quixotesca. Ao cantar os seus amores, diz Camões, que

os amores que não vêm acompanhados de ruidos, dis-

sensões e mortes não são dignos d'este nome; na co-

media de El-rei Seleuco, falla-nos nos ranchos noctur-

nos que andavam atacando os côrros em que se repre-

sentavam Autos do Natal, e que se batiam com os

rufiões de magustos; elle esteve prezo na cadeia do

tronco de Lisboa, mais de um anno, por ter dado um
golpe no toutiço de Gonçalo Borges, moço dos arreios

de D. João iii; logo que chegou á índia, as suas pri-

meiras communicações foram com os mais conhecidos

valentões de Grôa, que o nomearam árbitro das suas

pendências, como Manoel Serrão e Callisto de Siqueira;

na sua primeira Carta para o reino, gaba-se Camões
com inteiro fundamento de que nunca ninguém lhe

viu os calcanhares, que antes tem obrigado muitos a

mostrarem os seus. Lamentando a morte do seu amigo

D. Tello, assassinado n"um duello, a sua primeira

queixa é por não se ter achado ao seu lado.

Nas estancias omittidas do canto iv dos Lusíadas,

Camões descrevia os transes do combate com expres-

sões emphaticas dos Valentões : a própria experiência
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das batalhas em que entrou ser\iu-lhe de critério para

as regeitar do seu poema. Transcrevemos algumas es-

troplies, porque elle ahi introduz os Valentões de Sevi-

lha, como os conhecia no século xvi:

Guevara roncador, que o rosto untava
Mãos e barba do sangue que corria.

Por dizer que os muitos que matava
Saltava n'elle o sangue e o tingia

:

Quando d'estes abusos se jactava

De través lhe dá Pedro, que o ouvia,

Tal golpe, com que ali lhe foi partida

Do corpo a vã cabeça e a torpe vida.

Pelo ár a cabeça lhe voou
Inda contando a historia de seus feitos

;

Pedro, do negro sangue que esguichou

Foi todo salpicado, rosto e peitos;

Justa vingança do que em vida usou:

Logo com elle ao occaso vão direitos

Carrilho, João de Lorca, com Robledo

;

Porque os outros fugindo vão de medo.

Salazar, gram taful, e o mais antigo

Rufião, que Sevilha então sostinha . .

.

Ao narrar a emoção de Vasco da Gama ao avistar

a Terra que buscava, ajoelhando e erguendo as mãos
ao céo, o poeta eleva-se á verdadeira comprehensão

da heroicidade do Valor, que se sublima em uma po-

tencia moral:

Por meio d'estes hórridos perigos,

D'estes trabalhos grares e temores,

Alcançam os que são de fama amigos
As honras immortaes e gráos maiores;

Não encostados sempre nos antigos

Troncos nobres de seus antecessores. .

.

Mas com buscar co'o seu forçoso braço
As honras que elle chame próprias suas,

Vigiando e vestindo o forjado aço,

Soffrendo tempestades e ondas cruas;
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Vencendo os torpes frios no regaço
Do Sul e regiões de abrigo nuas,
Engolindo o corrupto mantimento,
Temperado c'um árduo soffrimento.

E com forçar o rosto, que se enfia,

A parecer seguro, ledo, inteiro

Para o pelouro ardente que assovia,

E leva a perna ou braço ao companheiro.
D'est,a arte, o peito um callo honroso cria,

Desprezador das honras e dinheiro,

Das honras e dinheiro, que a ventura
Forjou, e não virtude justa e dura.

D'esta arte se esclarece o entendimento,
Que experiências fazem repousado

;

E fica vendo, como do alto assento,

O baixo trato humano embaraçado;. .

.

(VI, 95, 7 a 9.)

No canto septimo, quando faz a narrativa dos he-

roes representados nas bandeiras, qne Paulo da Gama
mostra ao Catual, o poeta interrompe-a, invocando Cal-

liope, para vencer a difficuldade em que se encontra:

Olhae, que ha tanto tempo, que cantando
O vosso Tejo e os vossos Lusitanos,

A fortuna me traz peregrinando.

Novos trabalhos vendo e novos danos;

Agora o mar, agora exprimentando
Os perigos mavórcios inhumanos,
Qual Canace que á morte se condena,

N'uma mão sempre a espada e n'outra a penna.

Agora, com pobreza aborrecida

Por hospícios alheios degradado,
Agora, da esperança já adquirida

De novo, mais que nunca, derribado

;

Agora, ás costas escapando a vida,

Que de um fio pendia tão delgado;

Que não menos milagre foi salvar-se

Que para o rei judaico accrescentar-se.

(vil, 79-80.)
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Na estancia 82, o poeta tira a synthese moral da

sua situação:

Vede, Nymphas, que engenhos de senhores
O vosso Tejo cria valerosos,

Que assi sabem presar com seus favores

A quem os faz, cantando, gloriosos!

Que exemplos a futuros escriptores,

Para espertar engenhos curiosos,

Para porem as cousas sem memoria
Que merecerem ter eterna gloria.

E' então, que em quatro eloquentes estrophes

(83 a 87) protesta não consagrar o seu canto áquel-

les que ao bem commum antepõem o próprio interesse,

bajulando o rei e roubando o povo, interpretando abu-

sivamente a lei:

Para taixar com mão rapace e escassa,

Os trabalhos alheios que não passa.

O próprio Vasco da Gama e a sua estirpe soífrem

no poema uma dura increpação pessoal. Conta a tra-

dição que um descendente do Almirante, ao saber que

ia ser publicado o poema que glorificava o seu feito,

respondera sobranceiramente:— Nós temos os titules;

não carecemos do Poema. A esta estultícia parece ter

alludido Camões no Canto viii, ao percorrer as telas

dos grandes vultos históricos:

Estes, aos seus não querem ver pintados.

Crendo que cores vãs lhe não convenham
;

E como a seu contrario natural,

A' Pintura que falia querem mal.

A corrente ctás épocas deu realidade á previsão de

Camões; de todos os titulos da acção portentosa de

Portugal como potencia maritima, da sua riqueza co-

lonial e da independência da sua nacionalidade, tudo

se foi extinguindo diante de um novo equilibrio euro-
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peii, ficando imicamente os Lusíadas, como o pregão

eterno authenticando essa missão histórica.

Quando no Canto x faz a pittoresca e nitida des-

cripção das varias regiões e paizes da Ásia, grande

parte dos quaes Camões vira, ao fallar da costa de

Camboja e do rio Mecon, com cheias periódicas como
o Nilo, relembra o seu naufrágio:

Este receberá plácido e brando
No seu regaço o Canto, que molhado
Vem do naufrágio triste e miserando
Dos procellosos baixos escapado

;

Das fomes, dos perigos grandes, quando
Será o injusto mando executado
N'aquelle, cuja lyra sonorosa
Será mais afamada, que ditosa.

(X, 128.)

Na estancia 144 do canto final, esboça a chegada

dos nautas, entrando a foz do Tejo ameno; logica-

mente deveria seguir-se o festival apparatoso, contra-

pondo a alegria popular ás aziagas previsões do Velho

do Kestello á partida. Camões suspende abruptamente

a narrativa:

No mais, Musa, no mais; que a lyra tenho

Destemperada e a voz enrouquecida
E não do Canto, mas de vêr que venlio

Cantar a gente surda e endurecida.

O favor com que mais se accende o engenho,

Não no dá a Pátria, não; que está mettida

No gosto da cubica e da rudeza

De uma austera, apagada e vil tristeza.

(X, 105.)

N^este verso condensou Camões essa tremenda

época de D. Sebastião hallucinado pelo fanatismo a

que o levara a educação e a absorpção dos Jesuitas.

Conheceu perfeitamente o mal que infectava e dissol-

via o sentimento de nacionalidade ; vira-o quando elles
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em 1542 entraram na corte de D. João iii com o

nome de Apóstolos^ e se apoderaram do Rei, dos In-

fantes e das famílias fidalgas
;
conhecera a decadência

dos estudos humanistas de Coimbra, arrancados á di*

recçào dos Mestres francezes trazidos por André de

Gfouvêa; conheceu-os na índia intromettendo-se na

administração, sempre intrigantes e gananciosos, como
os apodava o ditado do povo:

Vice-Reis da índia

Vão e vêm;
Padres da Companhia
Sempre têm. ^

Por isso na exhortação final ao desvairado D. Se-

bastião, expende

:

Todos favorecei em seus officios,

Segundo tem das vidas o talento.

Tenham ReUgiosos Exercidos
De roçarem por vosso regimento;
Com jejuns, disciphnas pelos vicios

Gommuns, toda ambição terão por vento

;

Que o bom Religioso verdadeiro
Gloria vã não pretende nem dinheiro.

(X, 150.)

Ma» eu, que fallo humilde, baixo e rudo.

De vós não conhecido nem sonhado,
Da bocca dos pequenos sei comtudo
Que o louvor sae ás vezes acabado;

Nem me falta na vida honesto estudo,

Com larga experiência misturado,

Nem engenho, que aqui vereis presente,

Cousas que juntas se acham raramente.

Para servi r-vos, braço ás armas feito,

Para cantar-vos, mente ás Musas dada;

Só me falece ser a vós acceito.

De quem virtude deve ser presada.

Archivo oriental, vol. i, (x, lõ4-õ.)
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Ao dar o seu poema á publicidade em 1572, o

poeta já não tinha illusões sobre a incapacidade men-
tal do joven rei D. Sebastião e cortou-llie a dedicató-

ria, que precedia os Lusíadas; elle próprio reconhecia

que já não podia vencer o próprio desalento:

Aqui, minha Calhope, te invoco,

N'este trabalho extremo: por que em pago
Me tornes do que escreTo, e em vão pretendo
O gosto de escrever, que vou perdendo.

Vão os annos descendo, e já do Estio
Ha pouco que passar até o Outono

:

A fortuna me faz o engenho frio,

Do qual já não me jacto nem me abono:
Os desgostos me vão levando ao rio

Do negro esquecimento e eterno somno.

(X, 8 e 9.)

A critica tem visto n'esta estrophe uma referencia

á edade que o poeta então contava: é frequente este

dado pessoal nos grandes poetas. ^ Conhecida a dou-

trina sobre as edades humanas, qne professavam os

moralistas na Edade média e Renascença, a interpre-

tação torna-se rigorosamente exacta. Os moralistas

christãos fixaram os períodos da vida humana tomando
o limite natural dos 70 annos ^ fundando-se no ver-

sículo 1.^ do Psalmo lxxxix: Dies annoruni nos-

trorum in ipsis septuaginta anni ; si autem in po-

tentibus, octoginta anni ; et amplms eorum labor et

dolor. No Leal Conselheiro, do Rei D. Duarte, vem
exposta esta divisão das edades do homem : «A repar-

timento das edades poderemos apropriar estas partes

* Dante começa a Divina Comedia, com o verso : Nel
mezzo dei camin. . . No commento lê-se: «nel mezzo dei corso

delia umana vita cioé etade de xxxii o xxxiii anni, secondo
comune opinione...» No Gonoito fixa em 35 annos o meio
da vida. (Ozanan, Sources de la Div. Com., p. 3õ7, nota.)
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do entender: e as hidades sam per muitas maneiras

repartidas, mas hua que põem os letrados, que bem
me parece chama

:

— Infância ataa vii annos;—Puerícia ata xiv;
— ataa xxi Adolescência^—Mancebia ataa cinquenta

;— Velhice ataa lxx
;— Senyum ataa lxxx

;— e dalli ataa o fim da vida Decrepitude. E
aquesto concorda com o dito do rey David, no salmo

que diz A vida do homem sobre a terra he lxx an-

nos, e se mais para os desapossados oitenta^ e dalli

avante trabalho e door.»

Sem contradizer estas edades da existência, o rei

D. Duarte accrescenta o repartimento na rasão de 7:

«Eu faço d'ellas outra repartiçom, de sete em sete

annos, que com esta em parte se concerta pela mu-
dança que geeralmente em os mais vejo.» Assim de-

pois dos XXI, em que se acaba de crescer, faz estas

divisões: «quarta (edade) de xxviii, que percalçom

toda força e verdadeiro fornimento do corpo; quinta,

de XXXV, em que se precalça perfeito esforço, conse-

lho e natural entender ; e dalli avante per semelhante

de sete em sete annos entendo que vae descendo per

outros degráos naturalmente, ainda que náo seja tão

clara, ataa comprir o conto de lxx annos, em que

devemos fazer fim dos nossos dias pêra os feitos da

presente vida.» (Op. cit., p. 16 e 18.)

Servindo-se d'esta divisão, também o poeta Diogo

Bernardes, em uma Carta a Jorge Bocarráo, em 1580
escreveu

:

De vuelo se passo mi Primavera^
El Otono se va trás el Estio,

No sç (^el cano Inyierno, que se espera,
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Isto nos confirma o sentido concreto dos dois ver-

sos de Camões dizendo que já do Estio ha pouco que

passar até o Outono, Imprimindo em 1572 os Lusía-

das, achava-se então com quarenta e outo annos de

edade, confirmando assim a data do seu nascimento em
1524.

'

Camões íalla nos Lusíadas nos accidentes vários

da sua vida, enumera entre os seus desastres a pobreza

aborrecida^ e o vêr-se por alheios hospicios degradado.

D'isto tirou o P.<^ José Agostinho de Macedo argu-

mento para concluir: «que este soldado chamado Luiz
de Camões não é aquelle cuja genealogia é tecida por

Manoel de Paria e Sousa, e começada em Vasco Peres

de Camões, etc.» A este argumento da pobreza de

Camões, replica com dignidade Fr. Francisco de

S. Luiz: «como se fosse conhecida d'aquelles escri-

1 Pomos em schema o quadro das Edades humanas,
para mais facilmente as discriminarem:

1 a 7 annos — Infância \

» 14 » — Puerícia \ Primavera
» 21 » — Adolescência]
» 28 annos— Virilidade
» 35 » — * \ Estio,

> 42 » — »

» 49 annos— Velhice
» 55 » — » ;> Outono
» 63 » — »

» 70 annos— Senilidade
» 77 » — » ^ Inverno
» 84 » — Decrepitude j

O pouco que faltava a Gamões para passar ao Outono
era apenas um anno.

A Carta de Bernardes escripta em 1586, depois do capti-

veiro em Africa, accusa já o Outono, mas ainda longe do In-

verno, aos 56 annos, dando-se por tanto como nascido em
1530.
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ptores que o chamaram nobre e mostraram a distincta

qualidade de sua pessoa.» (Aijologia, p. 82.)

c) Elemento mythologico : o Maravilhoso nos «Lusíadas*'

Quasi todas as epopêas apresentam no seu Mara-
vilhoso a liicta de divindades oppostas, defendendo ou

diííicultando a empreza do heroe; tornou-se isto um
logar commum dos poetas, um recurso de imaginação

habitual para prolongar e engrandecer o assumpto.-
E'

isto o que nos dizem os rhetoricos, e na fé dos doutri-

nários da Arte, em geral tem sido empregado este re-

curso pelos poetas heróicos com a mesma inintelligencia:

tal é a inferioridade do Maravilhoso n'esses poemas

litterarios concebidos em épocas de bom senso, quando

a rasão e as forças moraes nem admittem nem preci-

sam de intervenção divina. Póde-se dizer que o Mara-
vilhoso é sempre absurdo. Conhecidas porém as rela-

ções que existem entre as epopêas anonymas e as epo-

pêas litterarias, o que era insensato por não ter sen-

tido, torna-se verdadeiro e profundo, porque representa

o movei que dirigiu uma raça para a obra da sua in-

dependência. Quando uma raça entra na vida histórica,

desenvolvendo-se livremente dentro das condições fa-

taes da organisação e do meio, a obra que melhor

conserva a tradição das suas luctas é a Epopêa. O ca-

racteristico vital dos povos foram as suas divindades

;

Israel não se confunde com nenhum outro povo, ape-

zar de todos os cativeiros, por que viveu dentro das

fronteiras do seu monotheismo. As fortes nacionalida-

des distinguem-se justamente pela liga dos seus ele-

mentos heterogéneos; os deuses do vencido são assimi-

lados no mesmo olympo á custa de violências, identi-

ficam-se. Na Grécia, os Dóricos têm por seu deus

principal Apollo, os Jonios têm por divindade suprema

Nexjtuno; quando a unidade grega se realisou n'essa

admirável eivil.isíí.ção, a lucta entre Dóricos e Jónicos



024 HISTORIA DA LITTE::RATURA PORTUGUE^ZA

ficou representada no antagonismo das suas divindades.

Isto que se dá com a Grrecia, deu-se primeiro na índia

e na Pérsia ; este conflicto de elementos, que nem
constituia a unidade nacional, é, segundo Lemeke, uma
das principaes condições de desenvolvimento do génio

poético. As grandes epopêas cyclicas correspondem ao

periodo histórico em que os povos começam a ter uma
vida própria e independente; por isso a tradição das

suas luctas interessa a todos e se torna um vinculo

moral da nacionalidade. Sob este ponto de vista, o

sentido do Maravilhoso na epopêa litteraria tem o seu

porquê racional, restituido pela correlação entre a obra

individual e a obra anonyma. A morphologia das litte-

raturas também tem a sua tradição que se não perde,

embora se lhe oblitere o sentido e a importância. Essas

pobres madiinas rhetoricas são formas da tradição,

transmittida inconscientemente aos poetas eruditos, do

conflicto dos diversos elementos de uma nacionalidade

representados pelos seus differentes deuses. Não é isto

um principio theorico, mas a resposta que dá a histo-

ria ao analysar comparativamente a estructura das

epopêas antigas.

Nos Lusíadas ha também o mesmo conflicto de

divindades, que se oppõem ou que protegem a grande

empreza dos portuguezes; Baccho, representando o

génio da índia, oppõe-se á descoberta do Oriente, con-

vocando os deuses do mar para suscitarem todos os

perigos ás Náos do Gama; Vénus intercede pelos

Portuguezes, pelo amor que tem a este povo que falia

uma lingua que lhe lembra á imaginação a linguagem

do Latio. Tal é a parte essencial do Maravilhoso dos

Lusíadas; o espirito de Camões e o estado da consciên-

cia moderna no século xvi não podiam acceitar esta

ficção como um producto orgânico da sua raça; os

povos catholicos perderam a sua raythologia, e sobre-

tudo as nações recentes como a portugueza, do século
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XII, não podiam já ter um período mythologico antes

de se constitiiirem. Camões comprelienden esta infe-

rioridade ; siibstituin-a por uma synthese philosophica;

em diíferentes logares do poema é elle o primeiro que

declara que as suas divindades são vãs e mentirosas.

Como synthese philosophica, o Maravilhoso dos Lu-
síadas tem de ser interpretado, do mesmo modo e

com a mesma seriedade com que se procura a inten-

ção artística de Goethe ao fazer o apparecimento de

Hellena, no poema do Fausto. Os Lusíadas são uma
admirável obra de arte. A censura do Santo Officío do

século XVI advertiu nas licenças para a publicação do

poema, que os nomes de deuses gentílicos eram uma
liberdade poética; o século xvii e xvin viu o Ma-
ravilhoso dos Lusíadas através das materíaes expli-

cações de Dacier e Le Bossu, e em Portugal, aonde

dominava a intolerância catholica, nunca se pôde consi-

derar a alliança da mythología grega com o maravi-

lhoso christão, senão como um attentado, um absurdo,

uma mácula indesculpável do poema de Camões. ' Este

defeito, que arrancou urros ao P.'' José Agostinho de

Macedo, é justamente o que nos mostra hoje a supe-

rioridade e independência do espirito de Camões, que

viu como artista os recursos poéticos do christianismo,

apesar de ter vívido na época de um sombrio terror

religioso que atrophiava a íntelligencía e a vida civil.

O século XIX, pelo conhecimento perfeito das líttera-

turas antigas e pelas novas theorias da arte, estava

realmente preparado para refazer a synthese philoso-

phica entrevista por Camões nos Lusíadas; na obra.

de Quinet, Génio das Religiões, vem essa fórmula que

elle não desenvolve, mas de uma absoluta verdade

^ Garrett, um dos maiores e mais conscientes admirado-
res de Camões, ainda nas Viagens na minha terra o increpa

d'este syncretismo.
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histórica: «o poema de Camões é verdadeiramente o

poema da alliança entre o Occiãente e o Oriente.»

Estas poucas palavras encerram em si um livro, que
tarde poderá ser escripto, quando um espirito recapi-

tule a marcha da intelligencia humana para a desco-

berta das suas origens pre-arycas, desde as migrações

indo-europêas até ao estudo comparativo da lingua-

gem, ás origens das religiosas e das formas littera-

rias, trevas immensas sobre as quaes a Índia espalhou

a sua immensa luz da connexão histórica.

1. O Mytho de Baccho, como Symbolo do domínio
DA Índia

O Maravilhoso dos Lusíadas leva á intelligencia

.d^essa bella fórmula: Baccho, a divindade inimiga, re-

presenta o génio hellenico na posse da índia, e oppõe-se

a que os portuguezes eífectuem a sua empreza. Como
é que os eruditos portuguezes dos séculos xvii e xviii

podiam vêr no mytho de Baccho outra cousa senào

um ridículo deus do vinho? Foi esta comprehensáo

que levou os parodistas do século xvi a inverterem o

primeiro canto dos Lusiadas ao de vinho com o ti-

tulo de Lusidias Festas Bacchanaes, Ainda nào es-

tava fundada a Sciencia das Religiões., e os mythos
eram vistos como invenções arbitrarias ou dos sacer-

dotes ou do diabo. Camões, pela sua liberdade de es-

pirito, chegou á comprehensão da antiguidade pela

erudição e certa intuição poética. Se ao representar o

antagonismo do génio indiano se servisse da personifi-

cação do deus Soma, como Baccho também deus do

vinho, e nascido como elle da coxa da Indra, ^ Camões
teria procedido com mais rigor scieotifico mas não

1 o grã Thebano,
Que da paternal coxa foi nascido

(Lus,^ 1, 73.)
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.com a verdade poética ; filho da Kenascença, via o

génio religioso da índia através da Grécia pelas con-

quistas de Alexandre Magno
; no século xvi o deus

Soma nâo lhe podia ser conhecido, porque os livros

dos Vedas estavam occultos nos mais remotos presby-

terios brahmanicos, e os missionários portuguezes man-
davam arrazar os templos e queimar-lhes os seus li-

vros sagrados. Para o génio da índia conhecer o Occi-

dente, só por via da Grécia o poderia; essa tradição

já era sabida no século xiii na Peninsula, e no Poema
de Alejandro se lê

:

Bacus si no oviesse el su logar dexado
Non oviera el reyno de índia ganado.

(V. 236).

Segundo Strabão, esta lenda da conquista da índia

por Baccho, foi forjada para lisongear Alexandre ; os

Macedonios que o acompanhavam n'esta maravilhosa

expedição, debalde ahi procuraram as Columnas de

Baccho, erectas pela sua conquista. Escreve Decharme,
na Mythologie de la Grèce antique : «Esta fabula,

como notou Arriano, singularmente lisongeira para

Alexandre e para o seu séquito, assentava apenas em
ligeiras parecenças entre Dionysos e o deus indiano

Soma; misturada com a lenda de Alexandre, ella pro-

pagou-se rapidamente, e espirites sérios como Strabão

e Erastothenes não acreditaram n^isso. —Mais tarde,

quando os Romanos levaram as suas armas á Ásia, ahi

encontraram esta mesma tradição, da qual o seu or-

gulho se aproveitou : por que, a partir doesta época,

os artistas que contratavam na Grécia esculpiam sobre

os sarcophagos o Triumpho de Baccho ijidiano^ ima-

gem real do Triumpho de Eoma sobre as populações

asiáticas e das suas longínquas conquistas.» (Op,

cif., 453.) Pela sua vasta cultura humanista, Camões
conheceu todas estas lendas alexandrinas, em que se
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exprimia a expansão da cultura occideDtal. Quando á

empreza de Alexandre, cujas glorias os Romanos assi-

milaram aos seus triumphos, succedia a acção victo-

riosa dos Portuguezes, que outro symbolo mais signi-

ficativo de continuidade histórica poderia encontrar

Camões para represental-a artisticamente ?

D'esta continuidade falia o poeta quando descreve

as varias figuras que ornamentavam os portaes do pa-

lácio do Samorim:

Pelos portaes da cerca a subtileza

Se enxerga da dedálea faculdade.

Em figuras mostrando por nobreza
Da índia a mais remota antiguidade:

Afíiguradas vão com tal viveza

As historias d'aquella antigua edade,

Que, quem cVéllas tiver noticia inteira.

Pela sombra conhece a verdadeira.

Estava um grande exercito, que piza

A terra Oriental, que o Hydaspe lava,

Rege-o um capitão de fronte lisa

Que com frondentes thyrsos pelejava;

Por elle edificada estava Nysa
Nas ribeiras do rio, que manava,
Tão próprio, 'que, se ali estiver Semeie,

Dirá por certo que é seu filho aquelle.

{vil, 51-2,)

D'aqui, mais apartadas tremulavam
As bandeiras de Grécia gloriosas.

Terceira Monarchia, e subjugavam
Até as aguas Gangeticas undosas

:

De um Capitão mancebo se guiavam,

De palmas rodeado valerosas;

Que já, não de Philippo, mas sem falta

De progénie de Júpiter se exalta.

Os Portuguezes vendo estas memorias.
Dizia o Catual ao Capitão

:

— Tempo cedo virá, que outras victorias

Estas, que agora olhaes, abaterão:

Aqui se escreverão novas historias

Por gentes estrangeiras, que virão;

{Ih. 54-5.)
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a bellica excellencia

Nas armas e na paz, da Gente extranho
Será tal, que será no mundo ouvido
O vencedor, por gloria do vencido.

(Ib., 56.)

Succedendo-se á Terceira Monarchia a de Roma,
a Qamta Monarchia seria realisada pela acção uni-

versalista dos Portuguezes, em uma progressiva conti-

nuidade histórica. Sobre este symbolismo da fabula de

Baccho ligada á lenda de Alexandre, nunca foi com-

prehendido Camões pelos seus commentadores.

Toda a tradição encerra um fundo de verdade; as

Renascenças do sei^ulo xiii e xvi conheceram a conne-

xão das divindades da Grécia com as da índia, mas
inverteram a filiação histórica: Baccho, ao contrario

do que pensou a Renascença clássica, veiu na forma

de mytho da índia para a Grécia ; é o deus cosmopo-

lita, da lenda alexandrina que não consentia esse ca-

racter de cosmopolitismo aos Portuguezes. A impor-

tância secundaria que Baccho tem nos poemas homé-
ricos, prova que elle é um dos deuses mais modernos

do olympo grego; deus mediador introduzido pelas co-

lónias da Ásia Menor, traz comsigo os progressos da

civilisação védica na ordem moral e social.

Sob o aspecto mythico Baccho é denominado pelos

gregos o deus do vinho, (oinos) e pelos latinos egual-

ménte pelo mesmo epitheto (vinum). O Soma era in-

vocado pelos áryas como um deus, e nos Vedas é de-

nominado vinas-, ou o amado; segundo Kuhn e Alfred

Maury, vinas vem da raiz ven, amar, ser favorável,

do mesmo modo que a palavra grega oinos. * Ora o

Soma era o summo acido da planta sarcos-temona vi-

minalis: segundo Alfred Maury, esta correlação dos

1 Maurv, Histoire cies Reliffions de la Grèce ancienne,
t. I, p. 118, not. 6.

Ill
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nomes poderia ser fortuita; fortalece-se com a identi-

dade da legenda grega com o typo védico. Soma,
também nascido da coxa de Indra. é chamado o forte

ou Bhahcha, do mesmo modo que Dion^^sos ficou mais
conhecido pelo epitheto de Baccho ; Langlois, desen-

volvendo em uma memoria o confronto de Baccho com
o Soma indiano, aproxima este epitheto do sanskrito

Bhakcha^ o sacrifício. Soma tem o titulo de Griri-

Chthâh, o que se dá pelas montanhas, como Baccho
o titulo de Oreios; Baccho era principalmente ado-

rado nas montanhas da Thracia. Soma, nasce do Man-
thanam, que significa a producção do fogo divino

:

Baccho tem o epitheto hyrigenes, o nascido do fogo,

porque é tirado pelo deus que o gerou do seio de sua

mãe Semeie fulminada. ' Soma, nascido do fogo do sa-

crificio, é transportado ao céo pelas orações dos sacer-

dotes, e por isso é chamado Dwidjanman, o nascido

duas vezes
;
Baccho, completando o tempo da gestação

na coxa de Júpiter, é em vista d'este duplo nasci-

mento chamado Dlfhyrambo.^, e Dimefor. Este facto

isolado já por si nos mostra a luminosa revelação da

Renascença oriental; não era possivel que houvesse no

século XVI uma intelligencia que presentisse a unidade

das creações religiosas da grande raça indo-europêa.

mas é certo que, para os fius poéticos de Camões, ne-

nhum outro deus podia representar o génio antigo da

ludia se não Soyna na sua natnralisação europea de

Baccho hellenico, levado como lenda para a índia na

íJxpedição de Alexandre. O seu antagoiiismo tinha uma
realidade; vindo do centro da Ásia, pela Thracia, para

* «Semeie não é um nome grego, é a Somalatâ dos hy-

mnos vedicos, a planta de que se extrae o Soma; os nome'^

dos personagens, os seus altributos e objecto do seu culto sà'

em geral palavras estrangeiras de que a língua grega não da

nem o sentido nem a etymologia.» Emile Burnouf, Origene
de la Poésie helleíiique.
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a Grécia e para Roma, o curso da civilisação europêa

passára-lhe adiante, e na empreza da descoberta da

índia, os Portuguezes levavam uma religião mais ab-

stracta, mais espiritualista, como Camões representa

no verso : O falso deos adorara o verdadeiro.

A parte mais condemnada no maravilhoso dos Lu-
siadas é aquella em que Baccho^ para illudir os por-

tuguezes, se tinge sacerdote christào adorando o Espi-

rito Santo
;
quem leu o poema com olhos catholicos

não viu se não um desprimor rhetorico n'essa confu-

são de divindades. Mas, diante da sciencia compara-

tiva das religiões, era o poeta que tinha rasão e avan-

çava afoitamente a allegoria da unidade das formas

religiosas. Eis as criminosas outavas:

Mas aquelle que sempre a mocidade
Tem no rosto perpetua, e foi nascido

De duas mães; que ordia a falsidade

Por ver o Navegante destruído;

Estava n'uma casa da cidade

Com rosto humano e habito fingido

Mostrando-se christão, e fabricava
Um altar sumptuoso que adorava.

Ali tinha em retrato afíigurada

Do alto e Santo Espirito a pintura,

A cândida Pombinha debuxada
Sobre a única Phenix, Virgem pura j

A companhia sancta está pintada

Dos doze, tão torvados na figura,

Que os que, só das línguas que caíram
De fogo, varias linguas referiram.

Aqui os dous companheiros conduzidos

Onde com este engano Baccho estava

Põem em terra os giolhos, e os sentidos

N'aquelle Deus, que o mundo governava!
Os cheiros excellentes produzidos

Na Panchaia odorífera queimava
O Thyoneo ; e assi por derradeiro

O falso Deus adora, o verdadeiro.

(11, 10-13.)
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Quando Camões escreveu este canto 11 dos Lusía-
das já estava na índia; com a curiosidade infatigável

dos espíritos scientificos do século xvi, viria ao sea

conhecimento essa extraordinária philosophia Vedanta,

aonde os dogmas do Christianismo apparecem consti-

tuindo, muitos séculos antes do seu apparecimento,

essa doutrina que penetrou na Judêa pelos Essenios,

na Grécia pela eschola de Alexandria, e em Roma
pelos Stoicos. Esta pbilosopbia Vedanta era o desen-

volvimento abstracto de certos mytbos populares na

região occidental da índia; abi se acreditava na en-

carnação do deus Vicbnu na forma bumana de

Christna: este mediador nasce d'uma Yirgem-Mãe
Devaki, é annunciado pelas propbecias dos Vedangas,

de Pulasteja, de Narada, do Pururava: o terrível

tyranno Kansa faz a degolaçào dos Innocentes para se

livrar do castigo que Ibe bade infligir Christna re-

cemnascido, que é educado entre os pastores da ribeira

de Yamuna, até que faz a sua entrada triumphal em
Matbura

;
quando no meio das luctas contra o tyranno

os discipulos de Cbristna desfallecem, para os fortale-

cer, Cbristna mostra-se-lbes no seu esplendor, e é en-

tão que recebe dos discipulos o nome de lezeiís^ a es-

sência pura. Quando, terminada a sua missão, está

fazendo as abluçôes no Ganges, Cbristna é atravessado

por uma seta de Angadas e pendurado por seus ini-

migos em uma arvore; Adjurna, o discipulo amado,

vem para recolber o cadáver, e Cbristna elevava-se

corporalmente para o céo. ' Embora viesse ao conbe-

cimento de Camões toda esta série de analogias pelos

numerosos dramas sobre Christna^ que se representa-

vam na índia, e abstraindo mesmo de toda e qualquer

^ Theodore de Pavie, Chrisna et sa Doctrine. — Barfa-
vad-Gda : Gitn-Goinnfla; Prem-Sagar, etc.
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noção scientifica, é certo que a sua intelligencia audaz

foi fatalmente levada a fazer nos Lusíadas esse syn-

cretismo religioso que tanto tem chocado as rhetoricas

de todos os tempos. Nos Lusíadas temos a prova

d'esta hypothese, porque o poeta falia dos Christãos

de Sam Thomé, por via dos quaes os orientalistas ca-

tholicos pretendem explicar estas analogias. ^ Tal é a

1 O virulento detractor de Gamões, o P.® José Agosti-

nho de Macedo, condemna o poeta por não ter seguido n^este

ponto a narrativa da Chronica de Castanheda, liv. i, cap. 9,

aonde se acha a reaUdade da ficção: «Mandou dous degrada-
dos de alguns que trazia para aventurar em taes recados, e

foram encontrar com dous mercadores, parece que christãos
de Sam Thomé, que lhes mostraram pintada em uma carta a
figura do Espirito Santo, e por ante elles fizeram sua oração
em giolhos.» O implacável padre, nas EeflexÕes sobre o Epi-
sodio do Adamastor, p. 11, braveja: cEis aqui a passagem
quó despertou a lembrança da mais repugnante ficção que
até agora lembrou á irritável geração dos Vates. . .» A cen-

sura basêa-se em Gamões não seguir Gastanheda, quando o
opúsculo começa por mostrar que os Lusiadas seguem na
parte histórica João de Barros e Gastanheda. O syncretismo
religioso incommadava o padre Macedo, e por isso volta á
carga: «e começando pelo primeiro disparate do primeiro
canto, que he Júpiter decretar a queda do Mahometismo, até

ao ultimo disparate do canto ultimo, que é Thetis, a mãe de
Achilles, chorar a morte do Apostolo Sam Thomé.» (p. 30.)

Frei Francisco de San Luiz, na sua Apologia de Gamões
contra as Reflexões criticas, explica perfeitamente esta pas-

sagem dos Lusiadas: «O erudito Millié, nas notas ao Ganto i,

nota 1 e o, adverte que esta ficção tinha um fundamento his-

tórico, e que effectivamente havia em Mombaça christãos da
Abyssinia e um templo seu, ornado com imagens christãs.

—

Se o poeta referisse singelamente, (corno quer o critico) o que
conta Gastanheda no L. i, cap, ix, o critico lhe chamaria en-

tão plagiário e miserável copista de tristissima prosa ; como,
porém, se aproveitou do facto histórico para ornal-o com li-

berdade poética,= é um extravagante, que solemnemente deli-

ra e que tocou as ultimas raias do ridiculo, do absurdo e

do abominável.» (Apol., p. 27.)

Na increpação de Júpiter decretar a queda do Mahome-
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verdade do Maravilhoso de Camões ; deixa de ser um
artificio clássico para tornar-se o facto admirável da
miragem intellectual que a razão humaua experimen-

tava ao entrar na sua direcção critica comparativa.

tismo, vê Fr. Francisco de S. Luiz «uma insigne falsidade,

porque em todo o canto i, não se acha o allegado decreto de
Júpiter para a abolição do Mahometismo. (Apol. p. 69.)

A' increpação de Thetis, a mãe de Achilles, chorar a morte
do Apostolo S. Thomé, respondeu : «é uma insigne ignorância

do critico; porque é certo Thetis

que alli viera

Por alta influição do immobi] Fado.

«Nada mais podia dizer ou vaticinar, senão o qufe o

mesmo Fado tinha decretado e lhe ordenava que dissesse ; e

por isso (bem que muito lhe pezasse) havia de lamentar a

morte do S. Apostolo e fallar d'elle segundo a ordem verda-
deira, eterna e immutavel das cousas, que é o que se pode
e deve entender por Fado e Destino.^) (Ib., p. 70,)

Sabendo-se que a educação litteraria de Gamões se fez no
mosteiro de Santa Cruz, de Coimbra, é natural que ali co-

lhesse a tradição que Macedo deriva de Castanheda, porque
na livraria d'esse mosteiro se guardava a Relação manuscri-

pta do Descobrimento da índia por D. Vasco da Gama,
escripta por um companheiro da náo de Nicoláo Coelho, e

hoje impressa: «E o capitam mandou dois homens ao Rey
doesta cidade para mais confirmar suas pazes, os quaes como
foram em terra foi logo muita gente com elles até á porta do

paço. . . E quando chegaram ao Rey, elle lhe fez muito gasa-

Ihado, e liie mandou amostrar a cidade, os quaes foram ter

a casa de dous mercadores xistãos e elles mostraram a es-

tes dois homens uma carta em que adoravam, em a qual
estava debuxado o Espirito Santo,» (Ed. Kopke, p. 39.) Por
esta aproximação se ve, que o facto contido nas três estan-

cias dos Lusíadas se aproxima nas suas particularidades

mais do Roteiro anonymo, do que de Castanheda. Camões
cita ali a Virgem e os Apóstolos, e no Roteiro vem : «ali lhe

mostraram um retavolo em qwi estava nossa Senhora com
Jhu Xto nos braços ao pee da cruz e os Apóstolos. E os ín-

dios quando viram este retavolo lançaram-se no cham, os

quaes em quanto aqui estevemos vinham, fazer suas ora-

ções.» (ed. Kopke, p. 46.)
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Em muitos logares das suas obras, Camões mostra

um conheciuiento dos livros da Edade média, contendo

as lendas phantasticas que mais tempo se perpetua-

ram na imaginação, obstando a que se entrasse na

via scientiíica. Esses livros levaram-no fatalmente ao

mesmo syncretismo religioso, como veremos,

O século XVIII, que ignorou a Edade média, e mal
conheceu a Kenascença, nào soube entender Camões
na alliança da mytbologia com o christianismo ; acha-

ram anachronismos no que era um facto coherente

com as tradições poéticas da Egreja, que absorvera a

si a actividade primeira das litteraturas modernas.

Baccho, vestindo-se de sacerdote e adorando o Deus
verdadeiro, é um absurdo que repugna á idealisaçào

artistica, se lermos os Lusíadas á luz do estado official

da theologia catholica; mas se procurarmos interpretar a

ficção segundo os sentimentos da época e das tradi-

ções com que foi concebida, então a sua verdade incu-

te-se involuntariamente e nos obriga a acceitar essa

Estes factos nos mostram que as analosjias da crença
foram muito cedo sentidas; apesar da incommunicabilidade
dos livros sansk ritos no século xvi, encontramos na Vida de
San Francisco Xavier, do Padre João de Lucena, a seguinte
invocação

;

Oncery Narayna Noma ^

Reduzida á verdadeira transcripção, deve lêr-se :

Om ! Çri Naraya namas

Om! é o monosyllabo mystico, intraduzível; exprime o

sentimento de elevação religiosa. O resto da phrase significa :

«A graça do Senhor seja commigo. Adoração á Alma supre-
ma.»

Op. cit., p. 102, col. 2. Ed. 1600.
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conciliação audaz da antiguidade com os tempos mo-
dernos.

Factos anteriores á Kenascença, mostram, como
mesmo dentro da Egreja as tradições do paganismo
foram recebidas para se exprimirem por ellas novos

sentidos moraes: Philippe de Vitry, bispo de Meaux,
dos fins do século xiv, moralisando as Metamorj^ho-
ses de Ovidio sob o ponto de vista cliristão, personifi-

cou em Danae a Virgem Maria, o cão Lelaps em
propheta, e em Cephalo ò Espirito Santo, Jesus Chris-

to, já symbolisado por Dante em Júpiter, conserva

esta mesma allegoria, já sob a forma de Cysfie de

Leda, ou da chuva de ouro de Danae, ou de Apollo

quando pastor, ou de Perseo combatendo as Oorgones
(as três concupiscências: mundo, diabo e carne) e li-

vrando Afidromeda, Mercúrio representa a peniten-

cia, e os Anjos são os Titans. Mesmo na parte mys-
tica do cbristianismo, a erudição claustral chega a

servir-se da fabula para explicar os três gráos.da as-

cese: em Juno, a vida contemplativa, em Palias, a

activa ou purgativa, em Vénus, a unitiva. * Quando
estes costumes estavam na Egreja no fim da Edade
média, quando os mais respeitáveis eruditos ecclesias-

ticos foram pagãos, como Bembo, Amyot, Rabelais e

outros, que se inspiraram mais da antiguidade clássica

do que da Biblia, para que se hade querer analysar a

construcção dos Lusiadas fora da Kenascença e des-

ligada das tradições medievaes ?

Camões não foi extranho a essa forma maravilhosa

da sciencia na Edade média ; o sábio era uma espécie

de theurgo como Bacon, ou acreditava surprehender

pela observação phenomenos extraordinários, como Car-

dan ; ou prophetisava, como Nostradamus. Este estado

1 De Martonne, LaPiété ãu Moyen Age, p. 27.— E, Car-

tier, Du Syínholisme chrétien datis VArt, p. 37.
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moral que acabou diante do estudo das sciencias na-

turaes no século xvii, acha-se também em Camões, e

é uma das manifestações mais caracteristicas do seu

maravilhoso. Nas redondilhas que tem por titulo

Carta a uma Dama, reuniu elle muitas d'essas tra-

dições maravilhosas da Edade média. Basta indicar-

mos uma:

Escrevem certos aathores,

Que junto da clara fonte

Do Ganges, os moradores
Vivem do cheiro das flores

Que nascem n'aquelle monte.

No poema do Miroir du Monde, citado por Le-

roux de Lincy, vem esta tradição na forma em que

corria na Edade média

:

Si r'a vers le fleuve de Gange
Une gent courtoise e etrange,

Et ont droit faiture d'ome
Qui de Podor d'accune pomme
Vive sans plus et si vont Joing;

La pume lor a tel besoing

Qui si male puer sentaient

Sans la pume tantost mouraient.

Camões utilisou outra vez esta mesma tradição nos

Liisiadas

:

E junto d'onde nasce o longo braço
Gangetico, o rumor antigo conta

Que os visinhos da terra moradores
Do cheiro se mantêm das lindas flores.

(vit, 19.)

Na supracitada Carta, conta Camões a tradição

maravilhosa da ave a que Eliano dá o nome de Por-
phyrio, Nebrixa^ de Palemou, e outros de Gamão,
E' essa sciencia prestigiosa, essa geographia phantas-

tica de San Brendan e de Marco Polo, essa hesitação

entre a miragem tradicional e o scepticismo critico,
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que produzem nos Lusíadas o encanto da verdade

moral. Com numerosos factos prova-se que nunca

houve uma separação entre as tradições polytheicas e

o Christianismo, na Edade média, ^ e que, dado o syn-

cretismo entre os costumes pagãos e os christãos, na

Renascença, se reflectiria inevitavelmente nas idealisa-

çòes artisticas.

«Xa narrativa que fazem da expedição de Baccho
ás índias^ os habitantes das montanhas da índia, ou

antes da Bactriana, que são posteriores á conquista

de Alexandre, reconhece-se facilmente as ideias dos

Egypcios e as dos Gregos sobre o estabelecimento da

Agricultura, o nascimento das Artes e os primórdios

da civilisação; assim como a mistura doestas ideias

com os ritos phrygios e com o systema particular aos

Gregos sobre Baccho thebano e sobre a apotheose. O
Baccho dos Mysterios, o Osiris e o Baccho da índia

são fabricados sobre o mesmo typo, fazem as mesmas
cousas, são venerados pelo mesmo modo, e todas estas

cousas se concentraram no Baccho thebano conquista-

dor da índia. Mas os Indianos que habitavam nas mar-
gens do rio Cophene, os que habitavam entre o Indus

e o Hydrastes, e nos pontos ulteriores da índia limi-

tados pelo Ganges, rejeitavam esta fabula, substi-

tuindo-a por outras ; os próprios Gregos tinham sobre

Baccho Indiano uma quantidade de opiniões contra-

dictorias. O verdadeiro, é que se não encontra o nome
da índia, nas fabulas de Baccho, senão depois da ex-

pedição de Alexandre; e se seus companheiros deram
a preferencia ao Baccho Thebano sobre qualquer outro

Deus do seu paiz para convertel-o em uma divindade

indiana, pois que tinham encontrado na índia tradi-

ções que determinaram estas preferencias ; applicaram

. Vinson, Les Eéligions actuelles, 'i'2^ 9 p
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a Baccho estas antigas tradições, Bhakcha, que reves-

tiram de novas cores. Strabão, cujo bom senso o leva

a observações preciosas, considera tudo quanto se aven-

tara acerca da expedição de Baccho na índia como ficções

inventadas pelos bajuladores de Alexandre; os índios

tinham sido submettidos por Alexandre, e tendo- se

essa dominação mantido por certo tempo, no norte da
índia, sob muitos reis da Bactriana, o maravilhoso das

fabulas gregas conseguiria um certo credito entre as

nações subjugadas, sem que um testemunho d'esta

nação constitua auctoridade nem provar a verdade do

que nas índias contam sobre a expedição de Baccho.

O que ha de certo, é que se não conhece nenhum es-

tabelecimento estrangeiro na índia antes da expedição

de Alexandre, que não existe espécie alguma de mo-
numentos indianos que sejam anteriores a este con-

quistador
;
por seu lado Strabão diz, que estas rela-

ções com a índia são falsas ou cheias de incerteza, e

apoia-se na auctoridade de Megasthenes e do maior

numero dos companheiros de Alexandre, sobretudo

d'aquelles cujo testemunho é mais authentico. Mas
depois da conquista de Alexandre, o culto de Baccho
foi solemnisado na índia com as mesmas cerimonias

que se observavam na Thracia e na Grrecia; e este

culto n'essas regiões traços profundos deixou que ainda

hoje subsistem. Estas semelhanças não se limitavam á

mythologia de Baccho
; a conformidade no systema re-

ligioso,' a doutrina philosophica e a fabula das duas
nações é flagrante. A Trindade dos Indianos é absolu-

tamente idêntica á dos Egypcios e Gregos, e cada
parte d'esta Trindade é representada por uma ou mui-
tas divindades cujos attributos geraes são análogos.» ^

^ Recherches sur le Culte de Bacchus par Rolle. Analyse
nas Mem. et Dissert. de la Societé des Antiq. de France, t,

VIII, p. 87 a 89.
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No renascimento do Hellenismo, na época alexan-

drina, do século xii, o poeta Sotérichos é considerado

como um dos seus iniciadores, attribuindo-se um certo

influxo ao seu poema mythologico em quatio cantos

sobre a legenda de Dionysos, intitulado Bassaricas.

Sobre o mesmo thema, dois séculos depois appareceu

Nonnos com o seu maravilhoso poema Dionysiacas,

representando bem o delirio da poesia que invadiu

todos os espíritos n^esse renascimento do Hellenismo.

Nos seus quarenta e oito livros ou cantos, toda a

lenda de Baccho é tratada desde o nascimento até á

incorporação no Olympo. Do canto xiii até ao canto

XL, decorre a narrativa da expedição de Baccho, ainda

antes da sua apotheose, á índia, como um feito que

legitima a sua entrada na mansão dos deuses. Croizet

(Alfredo) dá-nos a synthese das Dionysiacas : «Esta

guerra (da conquista da índia) é a prova terrestre que

prepara a sua entrada na vida bemaventurada. E\ de

mais a mais, a lucta da civilisação contra a barbárie.

Dionysos leva na sua companhia os povos que já

abrandou, os da Grrecia, da Phrygia, da Lydia, pene-

trados da sua influencia benéfica, e com elle um cor-

tejo dos seus companheiros, os Satyros, Egipans, os

génios da alegria, da natureza amoravel e ridente

;

condul-os contra uma raça dura e impia. Eis a con-

cepção fundamental, que é cmnplicada por todos os

lances com digressões . . . Nonnos tinha entrevisto

uma ideia geradora, ao mesmo tempo religiosa e mo-
ral, que seria importantissima, se soubesse tirar par-

tido d'ella. Nem a concepção da prova importa a Dio-

nysos, nem a do triumpho de uma humanidade melhor,

se acham verdadeiramente postas em foco. Kesulta do

seu conjuncto, que o poema ficou apenas um amalgamma
confuso de narrativas.» (Histoire de Litterature grec-

que, vol. V, p. 996.)

Aqui temos a fonte d'onde chegou a Camões a
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ideia mythologica de Dionysos no Baccho conquistador

: da índia ; o poema de Nonnos não seria vulgar entre

i os eruditos do seu tempo, mas «como um immenso

; repertório de mythologia», como observa Croiset (loc,

\ cit,, p. 997) os eruditos d^ahi hauriam todas as len-

i das de Baccho. . A ideia implicita no poema de Non-

í nos, era a incursão da Civilisação occidental entre

; esses povos confinados na índia, sendo tal a sua im-

l
portancia, que o heróico Dionysos, filho de uma mor-

Í_ tal e de Zeus, por essa empreza realisada mereceu ser

l admittido inter Divos. Poderia tomar-se a concepção de

l
Nonnos como uma symbolisação poética da grandiosa

:- empreza de Alexandre, se elle se não envolvesse em phan-

tasmagoricos episódios. Camões idealisando esta nova

í- corrente «Da occidental praia lusitana > para defrontar

[
o Peito luso contra o antagonismo ou génio oriental,

\ acceitou essa representação já universalisada do poema

^ de Nonnos. E' admirável o processo artistico. No seu

1- século e nos subsequentes só viram os traços mytho-

l lógicos de um deus Baccho, das orgias do vinho, ce-

í lebradas nos dithyrambos académicos e banaes ; e para

h os criticos de bom gosto, Camões errara a sua machina
maravilhosa oppondo o deus Baccho á chegada dos

Portuguezes á índia. Camões na sua educação huma-
nista, e no puro espirito do Hellenismo da Eenascença

que era todo alexandrino e romano, de que elle estava

t possuído, estructurou o seu poema com o vasto conhe-
' cimento da enthusiastica Renascença. Continuou a

symbolisação de Nonnos, ás vezes seguindo-o no sèu

processo de encadeamento de Episódios; a Camões se

pode bem applicar o que escreve o historiador citado,

l de Nonnos: «Sobretudo, é um creador de sons e de

imagens. A creação verbal é n'elle incessante e audaz

;

cria com profusão compostos novos, e serve-se de ar-

r/iaismos' a seu modo.» (loc. cit.^ 999.) Camões tam-
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bem foi accusado (i'isto, com que é glorificado o poeta

Nonnos. ^

Camões, representando no Baccho indiano o inimigo

dos Portuguezes, que embaraçava por todos os meios

que lhe fossem invadir o seu Império, não obedecia a

um capricho da phantasia; dava forma pittoresca a

uma synthese histórica, que abrange da expedição glo-

riosa de Alexandre, depois de ter veucido Dário, atra-

vés da região Indo-Kuch, ^ até á influencia grega sob

Assoka Pigadasi, exercida pelos Eeis Indo-gregos. A
conquista da índia pelo deus Baccho, é uma symboli-

sação reconhecida d'essas Tyrannias gregas (50 annos

antes da nossa éra). Com o alargamento do Commer-
cio hellenico, espalham-se as noticias da índia, por

Nicoláo de Damasco, Alexandre Polyhistor, Philostra-

to, Bardesanes, Hierocles, S. Jeronymo e Clemente de

Alexandria. Seguiu-se a essa corrente hellenica a con-

quista dos Árabes, (714) que espalharam novas noti-

cias da índia maravilhosa, de que se informaram Ben-

jamin de Tudela, Marco Polo, os Missionários francis-

canos e Nicolo Conti. A nacionalidade portugueza

constituiu-se na orla occidental da Hespanha quando as

tradições prestigiosas da índia exaltavam o espirito

aventureiro; a sua acção histórica começou pela ex-

ploração do Mar Tenebroso, (designação árabe do

Atlântico) e systematisou-se no descobrimento da rota

da índia pelo Occidente (Colombo, 1492) ou dobrando

o Cabo das Tormentas (Vasco da Grama, 1498).

Escreve Windrood Readi: «Considerando em qual-

' Transcrevemos a accusação e as palavras archaicas
na Hist. de Camões. Ed. 1873.

2 Dário o Achménida conquista a índia, Scylax, no sé-

culo V, reconhece o Kabul e o Indus (Henda) ; e do século V
para o iv, Gtesias, na corte de Artaxerxes, descreve as mara-
vilhas da índia.
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quer época a historia geral dos Povos occidentaes, a

questão capital e sempre a posse da índia.» Succe-

dendo-se a Alexandre os Portuguezes, no século xv,

defrontando-se valentemente com o poder estabelecido

dos Árabes e vencendo-o, desafogando assim a Europa
da invasão dos Turcos, tinha este pequeno povo exer-

cido a mais assombrosa acção mundial. Eis a acção da

Epopêa, em que um preclaro espirito da Eenascença

assimilou todas as noticias da antiguidade e da eru-

dição clássica. A sjmbolisação de Baccho não é uma
ficção mythologica de rhetorica banal; é o traço da

continuidade histórica do Império alexandrino para o

Império luso, mantendo a supremacia occidental. Um
terceiro factor veiu no século xvii apoderar-se d'essa

supremacia: os Ingiezes, pela execranda entrega de

Bombaim por um d'esses reis inferiores da deposta

dynastia dos Braganças. ^

Camões couheceu o Poema de Nounos, Dionysia-

cas, em que celebra a marcha conquistadora de Bac-
cho no mundo, identificando-o com a carreira do Sol

representada no Zodiaco. Nos seus triumphos subju-

gando a índia, Baccho é combatido por Juno, que

invoca em seu auxilio Vénus, (canto xxii) termi-

nando o poema propriamente pela derrota dos índios

ou povos negroides, (canto xl) e em que regressa

Baccho, ao signo do Touro equinocial da prima-
vera. * Camões, conhecedor d'este conflicto celebrado

^ N'este grande concurso da GivUisação que os Portu-
guezes abriram, escreveu Camões no epilogo dos Lusíadas:

Fazei, Senhor, que nunca os admirados
AUemães, Gallos, ítalos e Ingiezes,
Possam dizer, que são para mandados
Mai8 que para mandar os Portuguezes.

(X, 152.)

* Origine de tous les Cultes, i. iii, p. 646.
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por Nonnos, serviu-se d^esses elementos do conflicto

dos Deuses, e symbolisou em Baccho a natureza e im-

pério do Oriente, e em Vénus a protecção pelas Na-
vegações, e ajudando contra o Deus orgiastico a

Oente occidental^ de trabalho e de resistência.

Tratando do mytho de Baccho, Emilie Burnouf

exemplifica pelas suas transformações a evolução das

manifestações religiosas: «as theorias (concepções)

primitivas engendraram legendas, as ideias abstractas

corporisaram-se, e as forças da natureza concebidas

pelo espirito tornaram-se divindades. Com o andar

dos tempos, os povos nas suas deslocações esquece-

ram-se das theorias para conservarem a legenda ape-

nas, supprimida a metaphysica e mantidos os Symbo-
los religiosos. Estes^ por seu turno, tendo perdido o

seu sentido, não satisfaziam já os espiritos que a Civi-

lisação esclarecia cada vez mais, ficando somente ob-

jectos de Arte; mas hoje possniraos no Veda um mo-

numento antiquissimo, em que começou o periodo das

legendas, durando porém o da metaphysica, ahi acha-

mos a explicação de quasi todos os Mythos da Grrecia

e dos outros paizes áricos.»

2. O Mytho de Vénus, divindade tutelar da Navegação

Logo no primeiro canto dos Lusíadas, no Concilio

dos Deuses, intercede Vénus a favor dos Navegadores

portuguezes

:

Para lá se encaminha toda a Frota;

Mas a Deusa em Cythera celebrada,

Vendo como deixava a certa rota,

Por ir buscar a morte rtão cuidada,

Nào consente que em terra tão remota
Se perca a Gente ã'ella tão amada.
E com ventos contrários a desvia

D'onde o piloto falso a leva e guia,
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Qual a rasão por que escolheu Camões a deusa

Veíiics, para protectora dos Portuguezes? Camões co-

nheceu a mythologia romaDa, sob a forma do syncre-

tismo da Kenascença coutamiuada da hierologia grega,

que a identificara com a Aphrodite. E' com este as-

pecto sensual que a representa Camões sob uma forma

surprehendente. Vénus era sobretudo uma divindade

itálica, conhecida principalmente pelo nome de Fero-

nia, protectora das praias e da navegação, segundo

uma lenda conservada por Denis de Halicarnasso ;

^

sendo este nome substituído pelo de Vénus, nem por

isso o caracter helleno-phenicio de Aphrodite lhe apa-

gou o seu attributo de reinar sobre o mar, sendo ado-

rada nas costas do Mediterrâneo. Era a deusa que

presidia ás relações internacionaes, tendo por isso o

nome de Concórdia. Vénus era invocada como Diva
jmtens, juntamente com os Dioscuros, nos mysterios

dos deuses tutellares da navegação. Começava a nave-

gação entre os povos itálicos em Maio^ mez ao qual

presidia Vénus; o crepúsculo heliaco dos Gémeos (os

í)ioscuros) annunciava a entrada do Sol no signo do

Touro, e o regresso dos ventos prósperos. Tal é a

forma christã do Me^ de Maria, Na Samothracia

adoravam-se os deuses tutellares da navegação, e

áquella ilha faziam-se romagens votivas para conjurar

os perigos do mar, e suscitar as epiphanias dos Dios-
curos (o apparecimento do Santelmo) no alto dos

mastros. Camões aproveitou-se doesta crença popular

christianisada no canto v ào^ Lusíadas:

Vi claramente visto o lume vivo

Que a niaritima gente tem por santo
Em tempo de tormenta e vento esquivo,

De tempestade escura e triste pranto.

(V, 18.)

Preller. Mythologia romana, p. 263. (Traduc.)

i
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O nome da capella de Santa Maria do Restello,

d'ondé partem os Navegadores, em 25 de Março de

J 497, (segundo Gaspar Corrêa) no dia da Auniincia-

ção de Nossa Senhora^ deriva da antiphona em que é

chamada Maris Stella, a Estrella do Mar, do culto

de Vénus, Urania, a Lucijera Stella do crepúsculo

matutino. Não era Camões que syncretisava a mytho-

logia com a hierologia cbristã, mas a própria Egreja e

as crenças populares. As estatuetas de Vénus eram

para os navegadores do Mediterrâneo a divindade tu-

tellar que traziam nos seus barcos: «Tal era a Madona
da gente do mar, cujas barcas se aventuravam longe

das margens para irem pilhar em algum território ou

fazer negocio com alguma pescaria de purpura, em pra-

ças cananêas, onde se carregavam de madeiras e de me-

taes os navios que partiam para a Etruria, Egypto

ou Phenicia.» ^ Como Vénus é uma divindade itálica,

Camões, seguindo as ideias dos humanistas do século

XVI, que derivavam a língua portugueza directamente

do latim ciceroniano, tomou-a como o symbolo que

melhor representava uma nação românica na sua acção

universalista

:

Sustentava contra elle Vénus Delia.

Affeiçoada á Gente Lusitana

Por quantas qualidades via n'ella

Da antigua tão amada sua Romana

:

Nos fortes corações, na grande estrella,

Que mostraram na terra Tingitana
;

E na lingua, na qual quando imagina,
Com pouca corrupção crê que é a latina

[Liis., 1, 33.)

O P." José Agostinho nas suas Reflexões criticas,

na vesânia de atacar o poema de Camões, diz com

* Jules Soury, Aphrodite et Eros, p. 484.



camõe;s — e:poca, vida e; obra 647

entono: «Dar a Vénus um gosto grammatical é cousa

tào tediosa e repugnante que auctorisa bem a invectiva

do inglez Blair contra os Lusíadas.» (p. 32.) Na Ajyo-

logia por Frei Francisco de S. Luiz, nota-se uma
admirável replica: «Não achamos no inglez Blair in-

vectiva alguma contra os Lusíadas.— Somente lem-

bramos aqui que as relações da linguagem são uma
das 2^^'ovas mais demonstrativas da filiação dos po-

nos e da analogia, do seu caracter; e que Camões
lançando mâo d'esta relação para mostrar a seme-

lhança dos Portuguezes com os Romanos está longe

de mostrar um gosto grammatical ridículo, que pelo

contrario indica uma verdade mui fundamental e mui
phisosophica, que o critico não alcançou nem enten-

deu.» (p. 77.)

Vénus intercede pelos Portuguezes, tal como na

Eneida exora' Júpiter a favor dos Troianos. E' isto

uma imitação banal ? Não
;
porque o próprio Virgílio

seguiu n'este quadro o que já fizera Nsevius no seu

poema-chronica da Primeira Guerra Púnica. Sainte

Beuve o confirma: «Naevio ahi fazia menção de Dido

e de Anna, sua irmã, das perguntas qué a rainha di-

rigia a Eneas. O poema começava com a fuga de Eneas

de Carthago em um navio feito por Mercúrio. A pri-

meira tempestade da Eneida, a supplica que Vénus
faz a Júpiter acerca dos perigos do seu filho dilecto,

e as animadoras promessas do Chefe dos Deuses, tudo

isto era tomado de Naevio do primeiro livro da sua

fiuerra Púnica, em que Vénus se lamenta egual-

mente a Júpiter, que a consolava revelando-lhe para

os Troianos o melhor futuro.»
^

Descrevendo Sainte Beuve no seu Estudo a situa-

ção em que Vénus intercede pelos Troianos, compara

^ Eludes sur Virgile, p. 111.
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a imitação de Camões, que do beijo casto dado por

Jiipiter paternalmente— oscula lihavit natce, faz um
quadro lascivo: «quem acreditaria, que esta mesma
scena entre Júpiter e Vénus, no canto segundo dos

Lusíadas, sob o pretexto de que Vénus é a protectora

dos Portuguezes e defensora do Gama, forneceria ao

poeta catholico Camões occasião para uma vivacidade

tal e tão indelicada, que se não traduz de prompto?»

(Ib,, p. 247.) Sainte Beuve não considerou na sua

critica que a Vénus itálica se identificara com a

Aphroãite helleno-plienicia, a Vénus hetaira e Dea-

Meretrix, tal como só a conheceu a Kenascença. Pouco

conhecedor da vida de Camões, só viu indelicadeza no

que era uma feição do seu temperamento apaixonado

por toda a belleza feminina, que brilha em plena in-

tensidade no seu lyrismo. Elle em questões de my-
thologia romana estava como Ovidio, via fabulas que

se prestavam a bellos quadros poéticos. O appareci-

mento de Hellena, no Fausto, que tanto se admira,

não é mais bello do que o apparecimento de Vénus,

nos Lusíadas (11, 33 a 41); excede as representações

mais puras da Arte, na Renascença.

3. O Gigante Adamastor: personificação
DO Gabo das Tormentas

Nos mythos cosmogonicos, que se dissolveram em
ficções poéticas nos poemas clássicos e phantasias

novellescas medievaes, figuram Gigantes, representando

os conflictos das forças da natureza, e a lucta da fero-

cidade instinctiva contra a concórdia humana. P]ssas

personificações' tornam-se effeitos rhetoricos, a que de-

ram o nome de machinas, ou artifícios para conseguir

animar as longas narrativas. Foi um terrível escolho,

em que o génio litterario teve muitas vezes de suc-

cumbir ante a banalidade convencional do artificio de-

nominado o Maravilhoso, O encyclopedista Grimm
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fallando do maravilhoso na Epopêa moderna, chegou

a esta conclusão justa: «os modernos não somente

ainda não acharam a machina do seu poema épico;

e na miséria em que estão sobre este ponto, elles

vêem-se obrigados a decalcar sobre a de Homero, que,

apesar d'isso, não lhes presta. Mesmo que tivessem o

seu génio, elle lhes seria sempre superior pela subli-

midade e pela simplicidade dos costumes, que dão aos

seus Poemas encantos tão impressionantes. Ah ! Se este

patriarcha da Poesia qiiizesse rehaver dos seus des-

cendentes tudo quanto lhe têm tomado, o que ficaria

da Eneida^ da Jerusalém, do Orlando, dos Lusíadas,

da Henriada e de tudo o que ousa denominar-se

n'este género?»

Falta aos poetas modernos uma Mythologia trans-

formada pela evolução social e mental em Legendas;

e as Lendas christãs, que se prestaram á creação de

novos poemas e formas artisticas populares durante a

Edade média, foram desprezadas pela ortodoxia im-

posta por cânones abstractos. Os poetas da Renascença,

continuando reflectidamente a idealisação espontânea

medieval, syncretisaram-o Polytheismo greco-romano

com as representações polytheicas do agiologio chris-

tão. N'esta corrente foi levado Camões, dominando-a

pelo seu supremo gosto e cultura philosophica: os ve-

lhos Mythos foram empregados como Symholos, com
um intuito synthetico. Foi este estado de consciência

que o salvou da banalidade ; a representação do Gi-

gante Adamastor é o completo êxito do seu processo

esthetico, em que a verdade reflecte as impressões

pessoaes da passagem do Cabo das Tormentas. Nas
Colgaduras dos Triumphos da Índia, mandadas fazer

pelo rei D. Manoel, era representado em uma tape-

çaria «o Caho da Boa Esperança e com o nome es-

cripto. . . com alguuas alymarias d^alifantes e negros

e gaado vacuU e casas á maneira de la e pastores



650 HISTORIA DA LITTEÍRATURA PORTUGUl^ZA

com manadas, e as ires Xaos asy como partirarA de
Lisboa, que vãao em rostro do Cabo.» W quasi um
suave idyllio, como notou Joaquim de Vascoiicellos

;

mas esta representação correspondia a uma verdade
histórica, por que a Armada de Vasco da Gama, do-

brando o Cabo da Boa Esperança em 22 de Novembro
de 1498, não soffreu tempestade alguma. ^ A idealisa-

ção de Camões fundou-se sobre o conhecimento dos

tremendos naufrágios, como o de Bartholomeu Dias,

que primeiro transpoz o Cabo, e na sua viagem para a

Índia em 1553, sendo a náo S. Bento, em que ia, a

única da Armada que conseguiu passar á região aus-

tral e chegar a Grôa n'esse anuo. A primeira impressão

da sua passagem pelo Cabo da Boa Esperança consi-

gnou-a Camões na Elegia iii, logo que chegou á ín-

dia
; e foi tão profunda, que passados annos, ao elabo-

rar o episodio do apparecimento do Gigante Adamas-
tor, essa impressão se nos transmitte com excepcional

intensidade ainda, passados séculos. Com todo o nega-

tivismo critico do século xviii, e apesar da inintelli-

gencia poética do pseudo classicismo francez, Voltaire

apreciou em extremo no seu Ensaio sobre a Poesia
epica^ o episodio do Adamastor: «A simplicidade do

Poema é realçada por ficções tão novas como o Poema.
Eis uma, que, atrevo-me a dizel-o, deve ter êxito em

* José Apjostinho de Macedo atacou por este motivo
Camões, nas Reflexões criticas sobre o Episodio do Adamas-
tor, escrevendo: «devia fazer dizer a Vasco da Gama que o

Gigante apparecera ao Dias, quando dobrou o Cabo, e seguir

a iiistoria de sua viagem; ...» Conveiu ao P.*^ Macedo con-

fundir a verdade da historia com a verdade da arte. Frei

Francisco de S. Luiz respondeu-lhe a sério : O Gigante appa-
recendo ao Dias não tinha ligação alguma, se não mui remota,
com a acção do Poema: não excitava o interesse que o Poeta
intentava, não constituiria a principal difíiculdade da navega-
ção do Gama ...» (Apologia, p. 35.)
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todos os tempos e em todas as nações. Quando a Ar-

mada está prestes a dobrar o Cabo da Boa Esperança,

chamado então o Promontório das Tormentas, aper-

cebe-se de repente um formidável vulto. K um phan-

tasma que se eleva do fundo do mar ; a sua cabeça

entesta com as nuvens, as procellas, os ventos, os tro-

vões luctam em redor d'elle ; os seus braços esten-

dem-se ao longe sobre a superfície das aguas; este

monstro ou Deus, é o guarda d'este Oceano, que ne-

nhum baixel ainda tinha sulcado; elle ameaça a Ar-

mada e queixa-se da audácia dos Portuguezes, que lhe

vêm disputar o império doestes mares ; elle vaticina-

Ihes todas as calamidades que devem sofifrer na sua

empreza. Isto é grandioso, indubitavelmente, em toda

a parte. » Importa fíxar este juizo de Voltaire, que

contrasta em absoluto com as criticas charras do P.''

Eapin e de La Harpe, que se reflectiram nas opiniões

de José de Macedo, (António de Mello da Fonseca,

pseudonymo) de Luiz António Verney e P.'' José Agos-

tinho, privados de todo o sentimento poético.

Como creou Camões esta entidade mythologica do

Adamastor? A profunda impressão conservada da lei-

tura dos poetas gregos e romanos não se lhe oblitera

diante do espectáculo de novos céos e climas ; e, longe

de ser um defeito, foi uma condição peculiar para a

conciliação do espirito da Civilisação europêa com o

génio oriental na sua renascença. No texto da Odys-
sêa, o Atlas é apontado como conhecedor das profun-

dezas do mar, é um deus-montanha. «Elle não era

então outra cousa senão um Promontório na costa

Occidental da Lybia e que se tornava notável por es-

tender-se pelo mar dentro. Segundo a velha tradição,

o supposto Gigante habitava nos confins da terra, e

nenhuma duvida pode haver em face da Heraclêa,

que estes confins da terra se tornaram o ISíec plun

ultra da segunda expedição maritima do semideus.

—
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O Atlas e as Hespérides nas suas immediações foram

o limite da expedição de Hercules, o Nec j^lus ultra

da navegação do mar austral e limite que os marean-

tes posteriores não se atreveram a ultrapassar.» ^

D'esta tradição odyssaica tiraria Camões os elementos

das duas ficções poéticas do Adamastor e Ilha de Vé-

nus. Na Odyssêa, também Antiphate, rei dos Lestri-

gões, cuja cabeça é a de uma montanha escarpada,

= destruindo a Armada dos Grregos, suggeria a Camões
os intentos do Adamastor, oppondo-se á passagem das

Náos do Grama. Muito antes de Camões amalgamar
reminiscências da Pharsalia de Lucano, em que a

imagem da Pátria romana surge diante de César á

passagem do Eubicon, com a invenção do Gigante

Brumel, do Orlando de Ariosto, de que estupidamente

o increpa o P.' José Agostinho de Macedo, tinha elle

as grandes tradições da Mythologia clássica, para crear

n'um rasgo de inspiração única esse Polyphemo austral

que denominou Adamastor, Este nome, procurando a

sua origem nos mythos e formas clássicas, faz-nos as-

sistir á elaboração do incomparável episodio. Adamas-
tor é um personagem dos Mysterios da Samothracia,

o homem archetypo, primeiro másculo na ordem da

geração.» ^ Também o Monstro da Tempestade, deno-

minado Polyphemo, e pelo epitheto de Prokrastos

vencido por Theseu, era conhecido pelo nome de Da-
mastes. (Decharme, ib., 516.)

Egualmente na Eneida encontrava Camões o nome
do Adamasto, apontado na Aj)ologia de Frei Francisco

de S. Luiz, quando Macedo escrevera: «Adamastor ^6

se encontra em Claudiano.» Escreve na Apologia:

i Martins Sarmento, Os Argonautas
j p. 13 e seg. Ver

esta descripçào em Scylax e João de Barros.

* Decharme, Mythologie de la Grèce antique, p. 255.
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«O nome de Adamastor ou fosse tirado de Claudiano

ou fosse inventado por Camões, mostra o singular tino,

discrição e gosto com que o immortal poeta escrevia.

Adamastor é formado do grego Adamastos, que quer

dizer indomável . . . Não era fácil achar um nome mais

apropriado ao objecto, que o poeta queria designar.»

(Ib., p. 59.) Na Oigantomachia, de Claudiano, entre

os Gigantes acha-se nomeado Adamastor (edição de

1548, sempre reproduzida) e também smvus Damas-
for. O mesmo nome se encontra em um Epithalamio

de Sidónio Apollinario, (Cármen xv) enumerando a

geração dos Gigantes

:

Hic rotat excussum vibrans in sidera Pindum
Eiicelados. rábido fit missilis Ossa Typhaeo,
Porlyriori Pangaea rapit, Rhodopenque Adamastor
Strymonio cum fonte levat veniensque superne
Intorto calidum restinguit flumine fulmen.

Se nas edições anteriores se lê Damasor por Da-
mastor, concluimos que não foi de Claudiano que tomou
Camões o nome de Adamastor, por que de 1548 em
diante sempre a sua vida andou perturbada, sem con-

dições para kituras eruditas. Pelo conhecimento da

Officma, do Ravisio Textor, de 1522, eni que euu-^

mera os Gigantes, de que se aproveitou Rahelais, no

1.0 livro da Pantagruel, de 1533, apontando Ada-
mastor como um dos seus avós, se vê por eguaes re-

ferencias que d'essa fonte commum se servira Ca-

mões. ^ Na série genealógica de Pantagruel vem

:

^ Rebelais frequentara os estudos humanistas no afa-

mado Collegio de Santa Barbara, em Paris, dirigido pelos

celebres humanistas portuguezes Diogo de Gouvea e André
de Gouvea. Conhecia os Descobrimentos dos Portuguezes.

Abel Lefranc— Les t^avÍQatio\is de Pantacfruelj 1905.

l vol. Mostra na viagem primeira dobrar o Cabo da Boa Espe-?
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« Chalbroth^ o qual gerou Encetado . . . que gerou

Aegeon, que gerou Briareu, que tendo cem mãos
(Centimano), que gerou Porphyrio, que gerou Ada-
mastor, que gerou Anteo, que gerou Pantagruel, meu
senhor.» Camões também põe o Gigante a exhibir a sua

genealogia

:

Fui dos fiUios aspérrimos da Terra,

Qual EncélaãOy Egeo e o Centimano^
Ghamei-me Adamastor, e fui na guerra
Contra o que vibra os raios de Vulcano.
Não que puzesse serra sobre serra.

Mas, conquistando as ondas do Oceano;

(v,5l.)

A belleza da creação de Camões está em transfor-

mar a impressão, que o Promontório produziu através

da cerração procellosa de um collosso enorme derru-

bado com a figura do Polipbemon austral Damastes,

do Adamastos virgiliano, chegando á forma definitiva

com que de Claudiano passou a Sidónio Apollinario,

d'onde por via de Kavisio Textor foi acceite por Fran-

çois Eebelais e Luiz de Camões. Entre os nomes d'es-

ses Gigantes, o de ChalhroU apresenta.a feição de um
demónio accadico, que com outras entidades demonia-

cas passou para as lendas judaicas e se conservaram

nas tradições populares da Magia na Edade média.

Elementos orientaes foram por Camões assimilados á

metamorphose clássica; o poeta achou-se em um es-

tado de espirito em que as impressões da grandiosa

realidade se convertiam mentalmente em uma con-

rança, seguindo a costa oriental até Melinde, e Aden «escala

natura] de toda a travessia para o extremo oriente.»

Na segunda viagem segue Babelais uma via differente da

dos Portuguezes. (Confronte-se com o Planispherio de Sebas-

tião de Munster. (154Ò.)
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cepção cosmogónica primitiva. Na Cosmogonia chal-

daica Tiamat (Jemaster e Gemaster em textos ma-
nuscriptos como variante de Damastor) é uma enti-

dade maligna colossal, é a nuvem negra da tempes-

tade, que rapta a Luz do Céo, um Dragão análogo á

Serpente Ahi, dos Vedas, que combate contra Indra,

ou a Serpente Midglard, que lucta com o Deus Thor.

Na ficção do Adamastor ha também o avatar dos

mythos orientaes, revelado na transformação do gi-

gante :

Gonverte-se-me a carne em terra dura.

Em penedos os ossos se fizeram

;

Estes membros que vês e esta figura

Por estas longas aguas se estenderam;
Emfim, minha írrandissima estatura

N'este remoto Cabo converteram
Os Deuses, e por mais dobradas maguas
Me anda Thetis cercando doestas aguas.

(V, 59.)

Conheceria Camões, percorrendo o Oriente, as effu-

sòes mysticas do Prem-Sagar, em que Christna diz:

«Na vossa manifestação exterior o Céo é a vossa ca-

beça ... a Terra os vossos pés, ... as nuvens os vos-

sos cabellos. . . as arvores a vossa barba. . . a Lua e

o Sol os vossos olhos . . . Brahma o vosso espirito,

Siva a vossa magestade, o vento o vosso hálito, o mo-
vimento das vossas pálpebras o dia e a noite, o tro-

vão a vossa voz. . . etc.» Christna também tinha sido

um Azura, da raça dos que tinham luctado contra a

divindade. Ainda na poesia épica moderna este pan-

theismo oriental tem uma grandeza impressionante.

No século xviii o classicismo rhetorico na sua

critica de bom gosto não comprehendia o génio dos

povos nem tinha o sentimento da natureza; é por isso

explicável como o Padre Rapin escrevia de Camões:
«n'a pas de jugement;» e dos seus versos: «so7it si

obscurs quHls pouraient passer pour des mystères,»
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«

Também La Harpe achava que a Fabula dos amores

do Adamastor por Thetis era pouco interessante. O
Conde da Barca, na memoria em defeza de Camões lida

á Academia real das Sciencias, observava: «Esta sua

opinião é mais uma prova de que elle não sentiu o

poeta. » Mas no mesmo século escrevia o critico inglez

Blair, citado na Apologia de Frei Francisco de S.

Luiz, que o Episodio do Adamastor «bastava para

confundir os inimigos de Camões e collocar este illus-

tre entre os poetas de primeira ordem.» E reconhecia-

Ihe «muito espirito poético, muita força de imagina-

ção e grande belleza nas descripções.» (Apol., p. 76.)

E quando o padre José Agostinho de Macedo se lem-

brou de analysar boçalmente o episodio do Adamas-

tor, em 1811, quando a nacionalidade portugueza es-

tava na sua extrema degradação, imitando a critica

rhetorica dos pseudó-classicos francezes. Frei Francisco

de S. Luiz, á iiicrepação de prosaismo oppoz as pala-

vras immortaes de Montesquieu caracterisando o Poema
dos Lusíadas: «fait sentir quelque chose des charmes

de VOdyssée et de la magnificence de VEneide.» (Ih.,

p. 12, not.)

As ameaças do Adamastor ao navegador que os

vedados términos quebranta, são da mais path ética ex-

pressão, tomando a forma de vaticinios para a referen-

cia aos successos vindouros ; ahi o annuncio da morte

de Bartholomeu Dias:

Aqui espero tomar, se não me engano,

De quem me descobriu, summa vingança.

(V, 44.)

Também a de D. Francisco de Almeida:

E do primeiro illustre, que a ventura

Com fama alta fizer tocar os céos,

Serei eterna e nova sepultura

Por juizos incógnitos de Deus.

(Ib. 45.)
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E' n'esta série de tremendas fatalidades que des-

creve em três inimitáveis e impressivas estrophes o

angustioso naufrágio de Manoel de Sousa Sepúlveda e

de sua mulher a formosa D. Leonor de Sá, na costa

do Natal

:

Outro virá também de honrada fama,
Liberal, cavalleiro e enamorado,
E comsigo trará a formosa dama,
Que amor por gram mercê lhe terá dado.

N^essas três estrophes, como notou Grroussac, con-

centrou Camões mais emoção do que Jeronymo Corte

Heal na arrastada narrativa mj^thologico-rhetorica do

seu poema Naufrágio de Sepúlveda. * Camões ao

chegar a Grôa na náo S. Bento, em septembro de' 1553,
depois de ter escapado ás tempestades do Cabo da
Boa Esperança, ouviu da bocca de um dos que esca-

param do naufrágio na Costa do Natal essa narrativa

dos incomportáveis softnmentos. Pelo guardião Álvaro

Fernandes, que se salvara do horroroso naufrágio do

Galeão S. João, é que se souberam os tremendos lan-

ces do naufrágio. No prologo da Eelação impressa em
Lisboa em 1554^ lê-se: «E passar tantos trabalhos

antes da sua morte que não podem ser cridos senão

de quem Ih^os ajudou a passar, que entre os mais foi

um Álvaro Eernandes, Guardião do Galeão, que me
contou isto muito particularmente, que por acerto

achei em Moçambique no anno de mil quinhentos e

cincoenta e quatro.» De Moçambique alguns dos náu-

fragos foram para Goa em 1553, e ahi recebeu Camões
a impressão immediata com que deu mais uma pince-

lada genial no seu quadro elaborando a recente

impressão pessoal, avivada seis annos depois no seu

Une Enigme litteraire, p. 291.
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naufrágio na costa de Cambodja. Como poderia o P."

Lagosta, comxO chamavam a Macedo, comprehender
estas estrophes inegualaveis ? O auctor da Apologia
esmaga-o com um simples facto: «Nas ameaças do

Adamastor^ falia da morte de D. Leonardo de Sá^

que elle faz morto na costa da Cafraria em companhia
de Manoel de Sousa Sepúlveda.» «O critico ignorava

qne a formosa e infeliz esposa de Sepúlveda se cha-

mava D. Leonor de Sá, e por isso a transformou em
D. Leonardo de Sá. Esta transformação nào é por certo

apanhada a Ovidio nem a Camões!» (Apol,, p. 63.)

O Naufrágio de Sepúlveda recebeu a forma popular

das Comedias de cordel, na estructura da Comedia fa-

mosa do século XVII. Dois pequenos poemetos, tam-

bém d'esse mesmo século, trataram o quadro do Ada-
mastor ; tal o de Gaspar Leitão da Fonseca (1638)
em setenta oitavas, á imitação dei Polifemo de Gron-

gora, por occasião de ir como Vice-rey á índia D. Luiz

de Menezes, Conde de la Ericeira; (Ms., ap. Barbosa.)

Transformaeioh dei Cabo de Buena Esperança de

João Pereira Corte Real, é outro poemeto em que o

natural está contaminado pelo culteranismo da época.

A alma popular conservava a tradição e a emoção dá

poesia maritima na sua linguagem da prosa ingénua e

da redondilha espontânea. *

A impressão produzida pelo episodio do Adamas-
tor na alma moderna é evidente no bello canto épico

de Victor Hugo, intitulado o Satyro : depois que o

Satyro entrou no Olympo e ameaçou os deuses, dá-se

1 Na Gazeta de Lisboa de 26 de Dezembro do 1811,

annunciando as Reflexões sobre o Episodio do Adaniasior.
lia-se, que ficava «demonstrada até á evidencia a maior inco-

herencia de Luiz de Gamões.» Tal era o estado em que se en-

contrava então a cultura litteraria em Portugal.
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a transformação egual á do Adamastor depois da sua

terrível prophecia

:

Tout en parJant ainsi, le Satyre devint

Démesuré, plus grarid d'abord que Polyphéme,
Puis plus orand que Typhoii. qui hurle et qui blasphéme,
Et qui lieurte ses poin^^s ainsi que des marteaux,
Puis plus grand que Titan. puis plus grand que PAthos;
L'espace imraense entra daris cette forme noire

;

Et, comme le marin voit croifre un profnonfoire,
Les dieux dréssés voyaient irrandir Pêtre effrayant;

Sur son front blêmissait un étrange orient;

Sa chevelure était une forêt ; des ondes,

Fleuves, lacs, ruisselaient de ses hanches profondes; ,

Ses deux cornes semblaient le Caucase et TAtlas;

Les foudres Pentouraient avec de surds éclats

;

Sur ses ílancs palpitaient des prés et des campagnes.
Et ses difforníiités s'étaient faites montagnes;
Les animaux qu^avaient attirés ses accords,

Daims et tigres, montaient tout le long de son corps
;

Des avrils tout en fleurs verdoyaient sur ses membres;
Le pli de son aisselle abritait des décembres

;

Et des peuples errants demandaient leur chemin,
Perdus au carrefour des cinqs doits de la main

;

Des aigles tournoyaient dans sa bouche béante

;

La lyre, devenue en le touchant géante.

Ghantait, pleurait. grondait, tojinait, jetant des cris;

Les ouragans étaient dans les sept cordes pris

Comme des moucherons dans le lúgubres toiles;

Sa poitrine terrible était pleine d'étoiles.

[Legende des Siècles, p. 277. Ed. Hachette.)

4. A Ilha dos Amores

A belleza fundamental do episodio da Ilha encan-

tada que vem ao encontro dos Navegantes cansados,

está em prender-se por um lado ás crenças da Edade
média portugueza, por outro nas tradições eruditas da

Renascença. Mostra as duas correntes poéticas em que

tiuctuava o espirito de Camões, e sobretudo como as

barmonisa na verdade artística da sua concepção.

Houve uma origem orgânica, uma impressão viva para
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essa ficção risonha ; é esta a única realidade que se

deve procurar. A tradição britonica das Ilhas encan-

tadas constitue o maravilhoso das Viagens de San
Brenãan, citadas por Azurara, * que acreditava n'el-

las, e que serviram também de guia aos nossos pri-

meiros navegadores ;
^ os heroes dos poemas da Tavola

Redonda, já celebrados na corte de D. Diniz, ^ e imi-

tados na época de D. João i, * também se recolhiam

cansados das batalhas á Ilha de Avalon ; e ainda no

século XVI, depois do desastre de Alcacer-Kibir, o

povo portuguez fez do rei D. Sebastião o seu rei Ar-

thur, e collocou-o na ilha maravilhosa da Antilia para

d'ahi vir realisar as prophecias do Quinto Império

merlinico do mundo. ^

No Globo.de Martim de Behain, encontra-se no-

tada a Ilha de 8. Brendan, «entre o 1^ e 8^ lati-

tude norte, e 313^ e 319"^ longitude occidental do

meridiano da Grran Canária,» e «a Ilha Antilia ou

das Sete Cidades ao norte do trópico de Câncer, entre

24° e 26« latitude norte e 326° e 329^ longitude

occidental.»*^ Na Viagem do Barão de Rozmitale et

Clana, em 1465, vem a tradição de um rei portuguez

que mandou três navios á descoberta, e que depois de

andarem dois annos no mar chegaram a uma Ilha

maravilhosa, aonde acharam subterrâneos cheios de

^ Ghronica da Conquista de Guiné, p. 45.

2 .Visconde de Santarém, nota ao loc. cit. de Azurara.

* Trovadores galecio-portugueseSj p. 181.

* Fernão Lopes, Chr. de D. João I P. ii. cap. 76. —
Chr. do Condestabre, p. 12. Ed. 1848.

5 Vid. Origens célticas da lenda ds D. S^hastià'), (no

Canc. Popular,'}^. 207. Coimbra, 1867.)

6 José de Torres. Originalidade da navegação do

Oceano Atlântico Septentrional, e do descobrimento de suas

Ilhas, § III, na Revista dos Açores.
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oirro e prata. D'estes três navios apenas um voltou a

Portugal, porque os outros foram submergidos pela

tempestade que os afastou da ilha ; mas ao chegarem

á pátria esses extraordinários aventureiros, vinham

encanecidos e ninguém os quiz reconhecer, ou antes,

quizeram tomal-os como piratas que deram cabo dos

outros navegadores. ^ A tradição colhida pelo Barão
de Rozmitale preoccupava os nossos navegadores, e

Camões não inventou a ficção da Ilha dos Amores
por um recurso rhetorico, como os seus criticos sem-

pre julgaram. Gil Vicente refere-se a esta crença po-

pular na tragicomedia do Triumplio do Inverno : ahi

na forma de romance velho allude á «descoberta do

Oriente relacionado com o das Ilhas ignotas:

Lo ai que te dió la llave

De lo mejor que ha creado,

Toda las Islãs inatas
A ti solo ha revelado.

r^òr., 11, 479.)

Va na Comedia de Eubena :

Vae logo ás Ilhas perdidas
No mar das penas ouvinhas,
Traze três Fadas marinhas.

(Ib., 111, 101.)

No século XV reinava em Portugal a monomania
das Ilhas encobertas

;
a 10 de Dezembro de 1457,

I). AffoDSo V fez doação ao infante D. Fernando de

(jiiaesquer ilhas que descobrisse ; a 19 de Outubro de

1462, concede D. Affonso v ao infante D. Fernando
lima ilha, que Gonçalo Fernandes de Távora avistou

cio oes-noroeste das Canárias e da Madeira; a 12 de

^ Ferdinand Denis, Portugal, p. 80.— Actas das Sessões
da Academia das Sciencias.

I
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Janeiro de 1473, faz o mesmo rei mercê á infanta

D. Beatriz de todas as ilhas que descobrir emquanto
proseguir na busca da ilha que apparecia i^or vezes

da ilha de S. Thiago; a 21 de Junho de 1473 mercê
a Euy Gonçalves da Gamara, de uma ilha que por si

ou seus navios achasse no Oceano, não além de Cabo-

Yerde ; a 10 de Novembro' de 1475 explica a doação

feita a Fernão Telles, que ella é extensiva á ilha das

Sete Cidades e outras cujo caminho se dizia perdido

;

e em 3 de Março de 1486 faz ainda mercê a Fernão

d'Ulmo da ilha que se presume ser das Sete Cida-

des^ ou ilhas ou terra firme que ia descobrir. Fi-

nalmente no fim do século xvi a monomania das Illias

encantadas ainda provocava doações regias, como a de

Philippe II, de 1 de Julho de 1591 a Gonçalo Vaz
Coutinho, para mandar descobrir uma nova ilha que se

avistava da ilha de S. Miguel, e em 26 d'Abril de

1595 o rei expede ao mesmo governador uma carta

dando-lhe licença para descobrir essa ilha que ^^ajypa-

rece ás ve^es da de Sam Miguel, »

^

Em uma carta do chantre Manoel Severim de Fa-

ria, de Novembro de 1657, pedindo a Pedro Milanês

e ao Dr. António Velloso de Lira, informações de pes-

soas e cousas curiosas da Ilha da Madeira, indicava:

«1 — Noticias de algumas particularidades notáveis

da Ilha e da que chamam Ilha Encantada, na qual

agora se falia muito. E uma memoria de todos os

Governadores que a Ilha tem tido té o presente, e

mesmo dos Bispos.

2— Algumas noticias do nosso grande Luís de

Camões fora das que andam nos livros impressos, que

' José de Torres. Originalidade da nav3gação do Oceano
Atlântico; todos estes factos foram por este iUustre açoriano

descobertos nas GhanceUarias régias, no Arcliivo Nacional.



CAMÕES— ÉPOCA, VIDA E OBRA 663

estes todos estão vistos e revistos^ e estas noticias

que se pedem sào de obras e pessoas.»
*

A creação do Episodio da Ilha fluctuante, na rota

dos Navegadores, fora naturalmente suscitada em Ca-

mões por esse phenomeno das Terras de Bruma tão fre-

quente no hemispherio austral. Não carecia de idealisar

Anchediva, Zanzibar, Santa Helena ou a Ilha Terceira,

quando esse phenomeno natural pela perfeita illusão

fazia logo acudir á mente de um espirito culto a tra-

dição clássica da Ilha de Cythera. *

1 Manuscripto off. por António Thomaz Pires.

p O afamado navegador Gook falia d'esta miragem nos
mares, que representa inesperados territórios, chegando por
vezes a ser illudido. No hemispherio austral, na maior força

do verão, no 40^ de latitude meridional, quando na ilha Pepys,
em 3 de Janeiro de 1769, viu estas Terras de briimaj e fa-

zendo proa para ellas, só ao fim de duas horas reconheceu a

illusão em que estava. Em 20 de fevereiro de 1773, no gráo
50° de latitude austral, áo sul do mar das índias, observou
Gook pela segunda vez a apparição de Terras de bruma, em
um magnifico tempo, correndo uma leve brisa do sul. Ainda
uma terceira vez observou o phenomeno, achando-se no gráo
50 de latitude sul e 8'' gráo de latitude leste, ao sul da Africa.

Notando-se que estas três apparições das Terras de brumas
se deram no pino do verão, no hemispherio austral, torna-se
plausivel que egual phenomeno iliudisse os companheiros dè
Vasco da Gama, e mesmo que Gamões tivesse sido suscitado
para o seu bello episodio da Ilha dos Amores pela impres-
são d'essa miragem, navegando pelos mares do sul.

O navegador La Peyrouse também descreve a apparição
de uma Terra de bruma, em 18 de junho de 1787, nas costas

da Tartaria, pelo grão 44" de latitude: «A's quatro horas da
tarde, a maior limpidez do ár succedera á cerração mais es-

pessa; nós viamos o continente que se estendia de oeste-

sudoeste ao nor-nordéste, e ahi descobrimos uma grande
terra que se unia á Tartaria ao oeste não deixando entre ella

o o continente mais do que uma passagem, cuja abertura te-

ria uns 15° gráos. Distinguiamos as montanhas, os barrocaes,
emfim todas as particularidades do terreno; não podíamos
capacitar-nos por onde é que tínhamos entrado n'este es-
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Quanto ás fontes eruditas da Renascença, Camões
inspirou-se das tradições maravilhosas dos geographos

antigos, cujos nomes cita nas estrophes mais eloquen-

tes da sua epopêa. Educado sob o forte regimen clás-

sico nas escholas de Santa Cruz de Coimbra, * Camões
deixou-se penetrar pelo idealismo platonico-aristote-

lico, que distingue o seu lyrismo do de todos os ou-

tros Quinhentistas. Isto confirma o seu conhecimento

do Dialogo de Platão, em que Critias realisa o ideal

da Republica na terra da Atlântida^ Camões conhecia

o Timeo de Platão
;
pelo menos Strabão e Plinio, que

cita, faliam da fabula da Atlântida sem se fiarem na

sua realidade; os platónicos Philon e Proclus não se

atreveram a duvidar da ficção do mestre ; e os geo-

graphos, que a Europa do século xvi quiz sempre con-

ciliar com as suas descobertas, acreditaram n'essa

phantastica ilha, como vemos em Posidonius, em Am-
miano Marcellino e em Marcellus. Os padres da

Egreja, que eram auctoridade para toda a ordem de

problemas, faliam da Atlântida tão despreoccupados

treito. N'esta situação entendi governar por su-sudéste (proa

para essa supposta terra); nnas immediataraente esses morros
e barrocaes desapparecerani. Era um banco de bruma, o mais
extraordinário dos que tenho visto, que occasionara o nosso

erro. . . tivemos ainda dia bastante para que não ficasse du-

vida sobre a inexistência dV^sta terra phantastica; toda a

noite fiz rota sobre o espaço do mar que ella tinlia occupado,

e ao raiar o dia nada se nos mostrou aos olhos.» (Nota de

Patrin, ap., Aimé Martin, Lettres à Sophie, ii. 214.)

Os navegadores portu<çuezes acreditaram n'estas Terras
de bruma, ou Ilhas occultas, quo avistavam e perdiam nos

seus roteiros; nos documentos officiaes reconheeem-se direi-

tos á descoberta de certas Ilhas que apparecem, e a que na
crença popular se chamavam Ilhas empoadas.

' Os Parisienses, que precederam os humanistas das

Escholas de Mestre André (de Gouvôa) e a dec^radação jesui-

tica do Collegio das Artes.
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de scepticismo, que pela sua linguagem se conhece

que para elles era impossível pôr em duvida a exis-

tência d'essa Ilha. A descoberta da America veiu sus-

citar novo interesse a esta fabula académica, e viram

na Atlântida «pequenas similhanças com a Ameri-

ca.» * Pela rápida exposição d'estes íactos se conhece

em que fundo tradicional essa flor poética do canto

IX dos Lusíadas immergiii as suas raizes, e como se

alimentou segundo a verdade do natural. Este o ver-

dadeiro ponto de vista critico; conhecendo as tradi-

ções populares e clássicas, o espirito de Camões accei-

tava o maravilhoso da geographia antiga resalvando

a positividade das suas convicções; é por isso que elle

próprio declara o sentido moral da flcçào, a intenção

allegorica

:

Que as nympbas do Oceano Ião formosas.

Thetys o a Ilha an'ielica pintada,

Outra cousa não lie, que as deleitosas

Honras, que a vida fasem subliínada

;

Aquellas preemine)icias gloriosas.

Os triumphos, a fronte coroada
De pahna e louro, a gloria e maravilha,
Estes são os deleites d'esta Ilha.

(IX, est. 89.)

Não obstante esta declaração cathegorica do poeta,

a critica portugueza obstinou-se a vêr na Ilha dos

Amores uma realidade histórica, e procurou-a á custa

de affirmações gratuitas e de subtilezas ingénuas. O
licenciado Manoel Corrêa, commentando os Lusiadas,

e muitas vezes authorisando-se com o que ouvira di-

zer ao próprio Camões, seu amigo, declara qual a in-

telligencia do episodio no fim do século xvi : '< Muitos

trMn para si, que esta Ilha seja a de Santa Helena:

' \á\ Motli(> lo Vayer. (Taprés Chaasaiiir, Hlstoire dn
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mas enganam-se^ porque foi um fingimento que o

poeta aqui fez, como claramente consta da letra.»
^

Quem eram esses que lhe davam tal realidade?

Quando Fernão Alvares do Oriente veiu a Portugal,

aportou na Ilha de Santa Helena, e descreve essa for-

mosa paragem dos galeões da índia coin termos quasi

similhantes aos do Canto ix dos Lii^^iadas: «Entrava

o sol na casa do namorado bruto de Pasiphae, sezão

aos navegantes como aos pastores favorável, quando

chegamos ao porto, de longe já tão desejado d^aqueUa

ilha graciosa^ que a mãe do grande Constantino no
seu dia descobriu por beneficio d^aquelles que em
tão comprida viagem entregassem a vida aos peri-

gos e descontos do mar salgado. Aqui achámos mil

motivos para nos refazermos dos enfadamentos do ca-

minho com recreações varias, que oíferece terra tão

bem afortunada. N'um gracioso valle, plantado todo

de arvores fructiteras, fizemos o nosso alojamento, em
estancias sombrias, para o qual nos emprestaram seus

ramos os sêccos arvoredos ... O em que empregáva-

mos mais o tempo eram cantares festivaes, alegre cou-

versação, caças gostosas, discorrendo as serras que

em todas as partes nos davam matéria de passa-tempo.

Liamos pelos troncos das arvores nomes e feitos de

Varões illustres, que como por tropheo de suas fa-

çanhas deixavam alli á memoria consagrados ...»

E em um Soneto á Ilha de Santa Helena, repete Fer-

não Alvares:

Pois és premio gentil de Varões claros,

Que por seu rei contentes vào passando
Dos ventos o rigor, das aguas frias.

Na Lusitânia transformada. Fernão Alvares des-

creve o canto das Nymphas, que aioda ali suspiram

* Comment., íl. "250.
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apaixonadas e saudosas pelos primeiros navegadores

:

«l)'esfcas estancas que cantavam as duas angélicas Si-

renas e dos nomes que por ellas ouvimos mil vezes

repetidos, ficámos colligindo serem da companhia das

Nereidas, que Vénus benévola em favor dos primei-

ros Argonautas do largo Oceano ajuntou n'aquella

Ilha, aonde obrigadas do seu amor lhe entregaram o

preço das suas pessoas, que as mais das vezes costuma

ser mal galardoado.» (Op. t^lt., p. 365.) Fernão Alva-

res do Oriente, que experimentou a longa viagem da

índia e ao mesmo tempo foi amigo de Camões, tinha

razão para conhecer a impressão agradável do appare-

cimento da Ilha de Santa Helena, que elle descreve

coberta de lirios, como no episodio dos Lusíadas. O
logar em que o poeta colloca a ficção da Ilha no íim

da longa expedição, levou a collocal-a no Oceano
atlântico, como infere o Morgado de Matheus: «Se-

giie-se a bellissima ficção da Ilha, que Vénus conduz

e dispõe a reòeber os seus protegidos descobridores da
índia para ali descansarem e dar-lhes o premio de

tereyn finalisado a sua gloriosa empresa ; o que prova

(se tal questão pode ter importância) ser esta Ilha

imaginada, não nos mares da India^ mas jwoxima
ao termo da viagem do Gama.» ^ Se fosse preciso

para a formação do poema dar uma realidade histó-

rica á Ilha dos Amores, seria plausivel a Ilha de

Santa Helena, que se encontra depois das tormentas

do Cabo, e tem a fauna e a flora da Europa, o typo

sobre que o poeta idealisara.

Depois da explicação de Fernão Alvares d'Oriente,

seguiu-se a hypothese de Manoel de Faria e Sousa,

commentando este logar do poema: «Es de saber que
esta Islã, que el poeta finge mo verse, y aver salido ai

Ed. 1817, I).
Gviii-ix.
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encuentro de los navegantes, con tanta variedad y ex-

cellencia de regalos, es la Anchediva: porque alli ve-

nieron ellos a hacer la aguada de que trata la est. 51,

y á la que llaman de S. Blas; para que se vea cuan-

tas léguas de engano han corrido los que dijeron. que

la Isla aqui pintada és la de Santa Elena : porque

estando ella muclio mas acá dei cabo de Buena Espe-

ranza, y la Anchediva muclio mas ai lá, y en la cabeza

de la própria índia, queda siendo la diíferencia no

menos que de casi todo el viaje. Y por que á los poe-

tas cualquer menudencia les sirve de motivo para una
estupenda fábrica, el que el nuestro tuvo para esta,

es uno que alli reíiere el próprio Barros, en que vine

á dar fin de mucbos dias y de muchas imaginacio-

nes. . . Fué pues el caso que llegando los navegantes

en frente de la isla de Anchediva, un corsário ani-

moso, llamado Timoya, se resolvió a robarlos, usando

de un estratagema para embestirlos; y fué que com-

puso ocho navios de remo unidos e cubiertos de ramos

verdes, de manera que á los que apartados estaban,

viendo aquel bulto, sin noticia de lo que era, antes les

parecia una isleta, que otra cosa alguna. Entrado el

Timoya con su gente en esse bosque, fué remando en

el para donde estaban nuestras naves : y viendo Vasco

de Grama mover-se aquello, que a su parecer era un

pedazo de montaria con arboleda verde, digo:— Que
vision es' aquella?» ' Ignacio Garcez Ferreira fez o

syncretismo d'estas duas opiniões, dizendo que a arri-

^ A passagem do Barros é na Dec. I, Hv. 5, cap. 11.— Fa-

ria e Sousa, Comen. ao Canto ix, est. 52:

De longe a Ilha viram fresca e bella,

Que Vénus pelas ondas lh'a levava,
(Bem como o "vento leva a branca vela)

Para onde a forte Armada se enxergava. .

.
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baçào a Anchediva provocou na imaginação do poeta

a formação da Ilha, e o clima de Santa Helena o co-

lorido descriptivo. Uma vez lançados no campo da
phantasia, caminha-se insensivelmente para o absurdo.

Em 1849 publicou no Porto José Gomes Monteiro

um opúsculo em forma de Carta Sobre a dtuação da
Ilha de Vénus, aonde para collocar Camões em um
pedestal tão elevado que os mais altos monumentos
não possam dardejar sobre elle as suas sombras, con-

clue, que a ilha de Vénus, teve uma realidade histó-

rica, e que é definitivamente Zanzibar. Os argumentos
para esta affirmação heteróclita, são algumas subtile-

zas grammaticaes sobre as referencias de pronomes e

advérbios, estes, aqui, cá, etc, e a comparação da
fauna e flora de Zanzibar com a vegetação e animaes

com que o poeta decora a sua ilha imaginaria; sobre

esta segunda parte da argumentação escreveu um seu

contendor: «o próprio snr. Gr. Monteiro, apesar de to-

dos os seus esforços, não conseguiu achar nada que lhe

comprovasse a existência n'aquella paragem de cinco

das quatorze arvores mencionadas por Camões; vê no

cysne que o poeta põe na Ilha de Vénus liberdade

poética, descobre apenas na Africa oriental três das

flores da Ilha de Vénus, mas emquanto á cecém, ao

l3a-io roxo, á flor Cephisia, aos jacinthos, ás boninas,

etc, não chegou a resultado algum.» ^ Tal e a argu-

mentação que levou o auctor da Carta a Thomaz Nor-
thon a situar a Ilha de Vénus em Zanzibar : assom-
brado com tamanha descoberta, exclama com entono:

«Ei^i aqui sondado o fundo espirito de Camões n'esta

brilhante e original creação do seu génio.» '^ Continua
os processos críticos de Garcez Ferreira, confundindo

os dous logares Melinde e Zanzibar.

^ Sciencia e Prohiãadey p. 23.

* Carta.

.

. sobre a situação, etc, p. 23.
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Demais é um contraseuso collocar a Ilha dos Amo-
res nas regiões orientaes, quando o próprio Camões a

faz apparecer aos Navegadores portuguezes depois de

terem passado o Cabo da Boa Esperança e quando já

o sol pendia para o Golpho do México (Lago de Te-

mistitão), e portanto irrefragavelmente no Oceano

Atlântico. Apesar d'isto, Freire de Carvalho (Nota 2,

Canto ix) escreve : « a ilha a que o poeta aqui chama
primeira, parece ser a Ilha de Ceylão, e terreno seio

o Golpho de Bengala, e no reino que confina o mar das

Índias. » Também com a mesma preoccupação oriental

de Faria e Sousa, Gomes Monteiro e Freire de Carvalho,

o Dr. J. M. KodrigLies, nas Fontes dos Luziadas, substi-

tuindo o verso de Camões: «Da primeira c'o terreno seio»

por este seu retoque: «UAfrica e d'Ásia no terreno

seio» conclue : «O que o poeta escreveu foi, referindo-se

ao grande Golpho que fica entre a índia e a Africa
oriental.» ^ Para isto serve-se da noticia geographica de

Castanheda, em que Vasco da Grama partindo de Me-
linde para Calecut « começou logo de atravessar Um.

grande golphão^ de setecentas e cincoenta léguas, por-

que faz alli a terra uma grande enseada ...» (Hist. das

Descob., I, 13.) O arbitrio do retoque ou alteração do

verso de Camões torna inviável esta hypothese.

Tudo conduz para a localisação atlântica. O inti-

tulado Roteiro de Vasco da Gama ficou interrompido,

referindo-se á passagem pelas Ilhas de Cabo Verde

(28 de Abril) ; d'ahi até á chegada da Armada a

Lisboa era 18 de Setembro (Gaspar Correia) de 1499,

não ha mais noticias. Vasco da Gama aportou a Ilha

Terceira, onde faleceu e ficou sepultado seu irmão

querido Paulo da Gama. Também á Ilha Terceira

1 Instituto, vol. 67, p. 549.
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aportou Camões, uo seu regresso da Índia em 1570

;

nenhuma outra Ilha, entre as muitas dos Archipelagos

atlânticos, podia como a Terceira, (também chamada
Ilha de Christo, e por isso Insula divina) competir

com a primeira que foi sede inicial do culto de Vénus,

a ilha de Chypre, na região Tyrrhenia, contraposta ao

Oceano, ou no tyrrheno sinus : assim diz o poeta

:

D I prifneira com o tyrrheno seio

Dois açorianos illustres, P.' Jeronymo Emiliano de

Andrade e o Dr. António Moniz Barreto Corte Real,

fundados no facto de ter Vasco da Gama aportado á

Ilha Terceira, onde faleceu Paulo da Grama, que ahi

ficou sepultado, apresentaram essa ilha do Archipelago

açoriano como tendo sido idealisada por Camões na
Ilha dos Amores, Viam uma referencia clara aos três

cumes do Monte Brasil, e á enseada denominada pela

sua curva Angra:

Para lá Jogo a proa o mar abriu,

Onde a custo fazia uma enseada
Curva e quieta . .

.

(ix, 53.)

Três formosos outeiros se mostravam
Erguidos com soberba graciosa.

Que de gramineo esmalte se adornavam
Na formosa ilha alegre e deleitosa.

("Ib., 54.)

No seu regresso da índia, aportou na Ilha Terceira

a náo Santa Clara em que vinha Camões, e em 7 de

Abril chegava a Cascaes. Prova-o o Dr. Joào Teixeira

Soares, mostrando que a referencia de Diogo do Couto

á Ilha do Pico, tendo-a visto, só tivera logar no re-

gresso da índia e não á volta em que não passava

pelos Açores. Por ultimo a referencia ás limas da
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Pérsia, communs nos Açores e assim chamadas, tam-

bém é valioso argumento:

O pomo, que da pátria Pérsia veiu.

Melhor tornado no terreno alheio.

(IX, 5?.)

Tem esta hypothese a maior plausibilidade, sobre

as anteriores, mas o espirito do poeta, sempre elevado,

elaborava elementos complexos. A Insula divina é a

Terceira, no mesmo mar que confina da primeira
Ilha co'o terreno seio.

A flora açoriana partilha das floras americana,

africana e europêa, tornando aquelle archipelago ver-

dadeiramente um posto de acclimaçào intercontinen-

tal. O esmaltado e verde arreio consta na descripção

de fructas açorianas :

A laranjeira tem no fructo lindo

A cor que a Daphne tinha nos cabellos

Os formosos liinÕss, alli cheirosos

A cidreira e^os pezos amarellos
As cerejas purpúreas na pintura

,

As amoras, que o nome tem de amores
O pomo que da pátria Pérsia veia

Abre a romã mostrando a rubicunda

Côr, com que tu rubin o preço perdes.

Entre os braços do ulmeiro está a jucunda

Vide, com cachos roxos e outros verdes

Pêras pyramidaes. . .

As flores e arvores sào também açorianas : os

myrtos, jacinthos, violetas, Urlos roxos, açucenas,

narcisos ; e os cyprestes, pinheiros, loureiros, alamos

e ulmeiros. Camões, para comparar a belleza da Insula

divina, recorre á impressão que lhe causaram as Tape-

çarias do Descobrimento da índia

:
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Pois a tapeçaria bella e fina
Com que se cobre o rústico terreno,

Faz ser a de Achmenia menos dina,

Mas, o sombrio valle mais ameno.

(IX, 60.)

A verdadeira critica moderna, manifestada por

Hiimboldt, Scherr e Carriere, dá á intelligencia da

Ilha dos Amores o sentido allegorico, que o próprio

Camões declarou na estancia 89. Manoel Corrêa, que

conversou com o poeta, diz que lhe despertara essa

ficção o conhecimento do Sonho de Scipiào, de Cicero

;

de facto Cicero seguiu as ideias platónicas e quasi que

copia a phantasia da Atlântida do Timeo, Eis as

próprias palavras do Licenciado: «N'este fingimento

d'esta Ilha, com tantos favores e gasalhado de Thetis

princeza do mar, que os agasalhara e servira, imita o

Poeta a Marco Tullio. O qual nos seus livros De Re-
Xmhlica^ que muitos viram e leram... pois que de

todos os livros da Bepublica de Cicero nào temos mais

que este pequeno fragmento, a que chamamos com-
mummente Sonho de Scipiào, . .

' Em o qual Sonho
finge Tullio, que Publio Scipião Africano estando dor-

mindo lhe appareceu seu verdadeiro pae Paulo P]milio

e Publio Scipiào, que o perfilhou, e o grande Africano,

e outros senhores romanos já defunctos, os quaes de-

pois que lhe contaram tudo o que na vida lhe havia

de acontecer (como fez aqui Thetis aos Portuguezes)

e as honras e triumphos que na vida haviam de rece-

ber, que é o gasalhado e suavidade doesta Ilha, para

que com maior alvoroço soífressem os trabalhos, se

1 Dos seis livros da Bepuhlica, restava apenas esse fra-

gmento do Uvro VI, que foi conservado por Macrobio, no seu
Gommsntarium in Somnium Scipionis, lib. duo. Em 1822,
achou o Abb. Mai em um palimpsesto do Vaticano três livros,

que publicou, e que em 1858 Villemain traduziu em francez.
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dispuzessem para os perigos, lhe mostraram a formo-

sura dos Céos, o curso e ordem dos planetas e estrel-

las, dizendo-lhe que aquelle logar estava deputado

para os que n'esta vida corressem com suas obriga-

ções. . . E quanto a mim isto quiz dizer aqui o nosso

Poeta; que depois que Thetis agasalhou Vasco da

Gama e aos mais Portuguezes, o levou a um campo
muito formoso, cheio de rubis e esmeraldas, que é o

logar aonde vão parar os que seguem a virtude, d'onde

lhe mostrou o céo com todos os seus planetas, etc.»

O licenciado Manoel Corrêa, que pertence ao sé-

culo XVI, e também obedeceu a essa supersticiosa

admiração dos livros da antiguidade clássica, tem di-

reito para nos explicar qual o meio scientifico em que

se fortalecia a intelligencia de Camões. O Sonho de

Sciínão de Cicero é modelado sobre o Timeo de Pla-

tão
;
a ficção da Atlântida, phantasiada n^este dialogo,

penetrou nas obras dos geographos antigos, que os

navegadores do século xv e xvi conheceram e com
que tanto foram embaraçados, nas suas descobertas;

coincidindo com este meio erudito da Renascença o

estado das tradições britonicas, conservadas ainda no

povo portuguez, é que se comprehende o verdadeiro

sentido geographico da ficção da Ilha dos Amores e

o seu valor legitimo como elemento épico.

A palavra Insula, que significava primitivamente

o logar afastado pela sua distancia, região longínqua

ou remota, conservou esse sentido no adjectivo isola-

do; n^este sentido chamava o propheta Isaias ao Egy-

pto e á Ethiopia Ilhas (insulas), e no Génesis os filhos

de Japhet, espalhados ao longe são denominados pelo

epitheto de insulares. Assim a Atlântida, a região

Occidental occupada pela grande Confederação dos

povos dos Dolmens, dos Tumuli (At-Lack) facil-

mente se transformou na phantasia tradicional em uma
grande Ilha (á qual Platão deu visos de realidade no
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seu dialogo Critias.) Esta ilha, que debalde se pro-

curava no Atlântico, sem os minimos vestígios geoló-

gicos nas sondagens scientificas, era simplesmente a

representação do pensamento ãa busca da índia pelo

Oeste, dando-lhe pequenas semelhanças com a Ame-
rica. Essa tradição é que actuou no espirito de Chris-

tovam Colombo. A peninsula da índia era chamada
llka dos Jambosi (Djambadvipa) ou a Cidade da

Felicidade, no mar Erythreo. (Aristophanes). Como re-

flexo da tradição occidental da mysteriosa Atlântida,

era a Ilha phantastica do Oceano Indico Panchaia,

ande habitava uma geração de homens justos, que con-

servaram a memoria dos primeiros deuses (os homens
bemfeitores da humanidade, conforme a theoria de

Evehmero.) Na Cosmologia indiana, nas vertentes do

Monte Meru, ha o Svarga-bhiimi, ou o Céo-Terra, a

região primeira em que estão os seres imperecíveis; o

primeiro elemento era o ether, e esta ideia apparece

no Phedon de Platão: «Mas a própria Terra encon-

tra-se mais pura no Céo puro, no qual estão os Astros,

e que a maior parte dos que estudam chamam o

Kther ...» Teria Camões conhecimento doestas ideias

platónicas, relacionando-as com os Mythos orientaes?

Assim na sua idealisação o poeta conciliava o Oriente

e o Occidente. A Ilha dos Amores é uma integração

d*estes elementos tradicionaes

:

Isto bem resolvido, determina
De ter-Uie appareUiada Já no meio
Das aguas alguma Insula divina,

Ornada de esmaltado e verde arreio;

Que muitas tem no reino que confina

Da pripneira com o terreno seio,

A fora as que possue soberanas
Para dentro das Portas Herculanas.

(IX, 2i.)
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A exegese doesta estancia tem sido embaraçada
por causa da supposiçào gratuita de que está errado o

verso 6.°:

Da primeira com o terreno seio,

que assim se lê nas duas edições de 1572, (authen-

tica e a apQcrypha) na de 1584, e na de 1613, texto

dos Commentarios de Manoel Corrêa, que declara tel-o

assim escripto Camões. Na infundada hypothese de

estar o verso errado, entendeu o traductor dos Lusía-

das em castelhano, de 1580, Benito Caldera, emen-

dal-o arbitrariamente substituindo a palavra terreno

por madre:

De la primera madre con el seno.

Adoptaram a emenda na edição dos Lusíadas de

1597, com a vantagem do monosjllabo màe nào alte-

rar vocábulos, e nos textos subsequentes, sem que por

isso esse retoque espúrio trouxesse clareza á interpre-

tação da estrophe, tal como a impõem as quatro edi-

ções apontadas. Antes de tudo convém observar, que

esse verso 6.^ da estrophe 21, não está errado, lendo-se

sem a ecbtlypse co'o por com o; a difficuldade da

comprehensão provem das elipses que o poeta faz da

palavra Insula, ou Ilha, a que se refere por três ve-

zes.

Decompondo-se a estrophe na sua expressão ideo-

lógica implícita nas elipses, que se restituem, chega-se

a uma clara e fácil intelligencia: A deusa Cypria ou

Vénus determinou confortar os Navegadores portugue-

zes levando ao seu encontro uma Insula divina
;
que

muitas ilhas tem no Reino que confina da primeira

ilha com o terreno seio; a fora as ilhas que possue

áquem das columnas de Hercules. Evidentemente n'es-

tas três elipses, a segunda é que embaraça a intelli-
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gencia da descripçào. Nenhuma outra palavra pode

siibenteuder-se n'estes três versos: Que muitas tem. . .

Da primeira. . . Afora as que possue. . • a não ser a

palavra Ilha,

Pelo conhecimento do culto de Vénus e da sua

propagação por dispersas ilhas, determinaram-se esses

dois grupos: as muitas ilhas, que confinam com a

primeira ilha, são: Creta, Rhodes, Theia, Meios ou

Cycladas, em que se destaca Chypre, cuja terra pi-

sou Vénus quando saiu da espuma do mar, do Reino

de Neptuno; as que além d'estas possue para dentro

das portas herculanas, são as ilhas do Grnido, Paphos
e Cythera, passando para a Phenicia, Laconia e es-

tendendo-se por todo o Peloponeso esse culto de Aphro-

dite, da Dea Sjria ou da Grande Deusa Mãe. São todas

essas ilhas no Reino de Poseidon ou Neptuno, que

confina com a primeira ilha em que a Deusa poz pé,

nascendo logo ahi uma maravilhosa vegetação. ' Non-
nus, na sua Epopêa, (canto xli) fallando do nasci-

mento de Vénus, exalta a cidade de Beroe, onde a

deusa foi mãe do Amor, chamando-lhe -a Ilha feli^,

Eunesos, do tempo da edade de ouro e de Rhêa, o

sitio do goso, a mansão mais deliciosa das aguas, pro-

ducto de Thetis e do Oceano. A Ilha de Vénus não

era para Camões uma gasta ficção da mythologia

grega: era também um syrabolo em que o Oriente e

o Occidente se encontraram em uma synthese aífecti-

va, no culto de Astarte, Belit, Artemis e Aphrodite,

que se espalhou da Ásia Anterior para as Ilhas do

iVIediterraneo, para a Grrecia e Itália. P]screve Jules

Soury, no seu estudo sobre Aphrodite e Eros: «Pó-

de-se dizer que as metamorphoses d'este idolo são a

imagem fiel das transformações pelas quaes a Civili-

Decharme. Mytkologie de la Grèce antique, p. 188.
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sacão da Ásia Anterior trausmittida por intermédio dos

povos da Ásia Menor se converteu em Civilisaçào

grega. — O espiritualismo religioso dos Hellenos trans-

formou fundamentalmente, interpretando em um sen-

tido muito diíTerente, o gosto symbolico doesta antiga

deusa cananêa, da qual Belit, Istar, Aschera, Astarte,

Atergatis, Cybele e a Grande Mae da Phrygia, Anai-

tis, a deusa da Capadócia, do Ponto e da Arménia,
são as divinas irmãs.» * N'esta idealisação de Camões
não entrou simplesmente a phantasia com que Tasso

imitou na ilha de Armida a Ilha dos Amores : actua-

ram no seu génio creador as tradições populares por-

tuguezas das Ilhas Encobertas, das lendas britonicas

da ilha de Avalon, as clássicas das Hespérides, e

acima de tudo a expressão symbolica da sua synthese

artística.

Francisco Evaristo Leoni, no seu livro Gamões e

os Lusíadas, domonstra irrefragavelmente que é uma
ilha atlântica a idealisação do poeta; considera o ver-

so: «Da primeira com o terreno seio» como authen-

tico, como notou Manoel Corrêa: «assim o ouviu a

Luiz de Camões.» E expõe a definitiva solução inter-

pretativa: «Expuncto este verso da palavra mãe, que

como vimos lhe foi introduzida, tem uma explicação

clara, que aliás não saberiamos dar-lhe.

«O Reino que confina com o terreno seio da pri-

meira^ é o Oceano Atlântico, que confina e coinmuuiea

com o Mediterrâneo, (o terreno seio, por ser nuir fe-

chado entre terras) no qual está situada a ilha de

Chypre, primeira das pertencentes a Vénus; por ser

alli que tinha seu principal culto nas cidades de Ida-

lia, Paphos e Amathunta.

* Eiuães historiques snr les ReUgions, les Arts et la

Civilisation de VAsie Anterieur et de la Grèce, p. 4^86.
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«A Ilha dos Amores, ou seja alguma das Canárias

(as Fortunadas, dos antigos) ou ilha que Vénus expres-

samente fizesse sahir do seio das aguas para n'ella re-

ceber os heroes navegantes, não pode deixar de consi-

derar-se situada no Oceano Atlântico, e não no mar
das Índias.

«Vem confirmar a interpretação que damos a este

logar a estancia i, canto x, onde se lê

:

Mas já o claro amador da Larissêa

Adultera, inclinava os animaes
Lá para o grande laojo, que rodêa

Temistitão nos fins occidentaes.

«Se a Ilha dos Amores estivesse situada no Oceano

Indico, não diria o Poeta que o sol se inclinava ou di-

rigia sobre o grande lago que rodeia Temistitão^ isto é,

sobre o Grolpho do México
;
porque então a parte do

globo que lhe ficara ao occidente fora a Africa. Isto

confirma que a mencionada Ilha é supposta demorar

fronteira á costa occidental da America^ o que vale

o mesmo que estar situada 7io Oceano Atlântico.

«Por outra parte, dizendo o Poeta que o sol se in-

clinava sobre o Golfo do México, fal-o corresponder ao

Signo de Câncer, sob cujo trópico está situado aquelle

paiz; e entrando o sol em Câncer a 20 ou 21 de Ju-

nho, devia a este tempo Vasco da Gama, que dobrou

o Cabo da Boa Esperança em 20 de Março, achar-se

na altura das Canárias, que estão no mesmo parallelo

que o México— achando-se os nautas em fins de Ju-
nho na Ilha dos Amores ; . . .não pode suppôr-se no

Oceano Indico (passado o Cabo no dia 20 de Março)

;

forçoso é que seja alguma Ilha que Vénus expressa-

mente fizesse sair do seio do Atlântico.» (Op. cit., p.

273 a 276.) Torna-se immensamente bella esta ficção

de Camões, interpretando symbolicamente as tradições

das Ilhas perdidas ou atlânticas com a da Ilha Atlan-
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tida nas suas relações lendárias com a America, ter-

minado o sonho da rota da Índia pelo Occidente;

n'esse banquete:

Se accumulam os pratos de fulvo ouro
Trazidos lá do Atlântico thesouro.

(X, 3.)

Pela definitiva localisaçào atlântica e pela obser-

vação da entrada do Sol em Câncer em 20 ou 21 de

Junho, em que os Navegantes se acharam na Ilha

dos Amores, vê-se que, aportando Vasco da Grama á

Ilha Terceira em Julho de 1499, Camões idealisára

essa Insula divina (chamada de' Christo) entre as

muitas que tem o Archipelago Açoriano.

Depois de concluído o banquete, em que a Nym-
pha termina a Canção heróica, na qual prophetica-

mente exalta os feitos dos varões vindouros que hão

de estender o dominio de Portugal, desde o Gama até

D. João de Castro, (x, 10 a 74), a deusa Thetis com-

pleta essa prophecia, com a visão do mundo, apontando

os paizes de Africa e Ásia em que hade exercer-se a

acção dos Portuguezes. Thetis, guiando Vasco da Gama
por um espesso monte,' leva-o a vêr

o que não pode a vã sciencia

Dos errados e míseros mortaes.

Aqui um Globo vêem no ár, que o lume
Claríssimo por elle penetrava.

De modo, que o seu centro está evidente.

Gomo a sua superfície claramente.

Qual a matéria seja, não se enxerga,

Mas enxerga-se bem, que está composto
De vários Orbes, que a divina verga

Compoz, e um centro a todos só tem posto.
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Vês aqui a gram Machina do mundo.
Ethérea e elemental, que fabricada

Assi foi do saber alto e profundo,

Que é sem principio e meta limitada.

I^^este centro, pousada dos humanos,
Que não somente ousados se contentam
De soffrerem da terra firme os damnos,
Mas inda o mar instabil experimentam.
Verás as varias partes que os insanos

Mares dividem, onde se apresentam
Varias nações, que mandam vários reis.

Vários costumes seus e varias leis.

(X, 76, 77, 78, 80, 81.)

Esta representação do S3^stema do mundo, tendo a

terra como centro, conhecida pelo nome de Ptolomeu,

já estava abandonada pela concepção heliocêntrica,

conhecida pela demonstração scientiíica de Copérnico,

que se tomou definitiva. Por certo, Camões, pelas suas

viagens, conhecia a verdade do systema planetário,

que gira em volta do sol
;
porque motivo adoptaria elle

no quadro da visão de Thetis, a concepção geocêntrica,

da vã sciencia dos errados e míseros rnortaes, ou

propriamente a representação subjectiva da apparencia

visual? Não obedeceu a preconceitos religiosos do cau-

salismo, por que diz:

. . .mas o que é Deus. ningruem o entende,

Que a tanto o engenho iiumano não se estende.

A adopção do systema ptolomaico foi-lhe imposta

pela verdade artistica : a concepção de Copérnico data

de 1Õ05, e só passados trinta annos é qlie foi apre-

sentada á publicidade. Vasco da Gama regressava da

sua expedição a Portugal por Fevereiro de 1499; por

tanto a representação da Machina do Mundo, para ser
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pittorescamente figurada e comprehendida pelo estado

mental contemporâneo, ou mesmo como expressão das

concepções dominantes, era a de Ptolomeu, contra a

qual os Descobrimentos dos Portuguezes deram a

prova decisiva, comprovando a ideia de Copérnico.

Como eximio artista, Camões primava em ser sempre

verdadeiro; e assim para tornar plausível a figuração

mythologica, adoptava a doutrina evehmerista, (x, 91

e 92) como para evitar o anachronismo na representa-

ção astronómica submettia-se á theoria ptolomaica. '

Na enumeração dos paizes asiáticos feita por The-

tis a Vasco da Gama, o poeta accentua caracteres

descriptivos, naturaes, ethnologicos e históricos d'essas

regiões, dando assim uma belleza que aviva o quadro

geographico. Já na descripção da P]uropa, Humboldt
encontrava nos traços lacónicos mas vigorosos do poeta

a visão profunda da anthropogeographia. No panorama
asiático, ao apontar a cidade de Meliapôr, na costa de

Coromandel, lembrou-se da lenda do Apostolo San

Thomé^ inventada para explicar os apparentes vestí-

gios do Christianismo dos sectários nestorianos ; e accei-

tando-a como verdadeira, segundo o interesse dos mis-

sionários catholicos do século xvi^ revestiu-a com dous

milagres do maravilhoso christão. José Agostinho de

Macedo, nas Reflexões criticas sohre o Episodio do

Adamastor^ atacou Camões por «Thetis, a mãe de

^ Leoni, no seu livro Camões e os Tjusiadas, (p. 297, not.)

explica o emprego da theoria de Ptolomeu pelo poeta, como
submissão á violenta intolerância catholica, em que a dou-

trina de Copérnico era anathematisada pela Egreja como ^he-

rética, falsa e absurda em philosophia a opinião que pÕe o

Sol no centro do Mundo, e como errónea na Fé a que aUri-
hue moviíuento d terra.* Quando em 1615 Galileu, apesar da
sua culminância scientiíica, era forçado á abjuração do Sys-

tema copernicano, que poderia Gamões em 1572 sob o império

do Concilio de Trento exercido pelos Jesuitas?
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Achilles, chorar a morte de San Thorné.» Mal suspei-

taria Macedo que San Thoiiié era ffio fabuloso como

Thetis; e que a sua prédica do Ciiristiamsmo uo Oriente

pertencia á mesma ficção que levou o apostolo San

Marcos a pregar no Egypto, San Thiago a pregar em
Hespanha, San Pedro em Roma e José de Arimathéa

em Inglaterra. O absurdo de que increpa o poeta es-

tava nas legendas, que andavam em estado syncretico

antes de as poetisar nos 1'jusiadaí^. ^ O milagre de

Thomé, podia Camões traduzil-o dos Fastos de Ovídio,

feito por Claudia Quinta, tirando do rio Tibre, pu-

chado por uma simples faxa, um collossal madeiro.

Eis o milagre encabeçado em San Thomé

:

Acaso traz um dia o mar vagando
Um lenho de g:randeza desmedida;
Í3eseja o Rei, que andava ediíii-ando,

Fazer d'e]le madeira, e não duvida
Poder liral-o a terra com possantes

Forças de homens, de engenhos, de ele{)hantes.

Era tão grande o pezo do madeiro,

Que, só para abalar-se nada abasta;

Mas o núncio de Christo verdadeiro

Menos trabalho em tal negocio gasta;

Ata o cordão que traz, por derradeiro

No tronco, e facilmente o leva e arrasta. . .

(x, H9 e III.)

Ainda não existia o Christianismo'e já Ovidio ce-

lebrava este milagre de uma dama illustre, nos Fastos

de Roma. ^ O segundo milagre é o da imputação de

uma morte, em que o Apostolo resuscita o assassinado

para declarar a verdade:

^ Thomaz, o Manicheo (século iii) e Thomaz, o Arménio
(século Vlii) foram identificados com os A()()stolos Thoinó (3

Bartholomeu.
* Facto já apontado por F. Evaristo Leoni, no cit. livio,

p. 299.
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O corpo morto manda ser trazido,

Que resuscite e seja perguntado
Quem foi seu matador, e será crido

Por testemunho o seu mais approvado;
Viram todos o moço vivo, erguido
Em nome de Jesu crucificado

:

Dá graças a Thomé, que lhe deu vida,

E descobre seu pae ser homicida.

(X, 115.)

Pela falta de originalidade doestes milagres sente-se

já a imaginação legendogonica dos jesuitas, que tam-
bém faziam no Brasil San Thomé sob o nome de uma
entidade local Sumé. Um dos milagres de Santo An-
tónio é o de fazer fallar o morto, para declarar quem
o assassinou, salvando por este testemunho deante da

multidão e da justiça seu próprio pae calumniosamente

accusado. Pertencem estas vergões ao cyclo novellesco

do Morto agradecido.

Terminada a lenda dó Apostolo San Thomé, dirige

Camões uma violenta increpação áquelles que se arro-

garam o titulo de Aj^ostolos, os Jesuitas, que intriga-

vam na corte, junto do joven monarcha

:

E vós outros, que os nom3S nsurpaes
De mandados de Deus, como Thomé.
Dizei, se sois mandados, como estaes

Sem irdes a pregar a santa fé ?

Olhae. que se sois sal e vos damnaes
Na pátria, onde propheta nin^juem é;

Com que se salgarão em nossos dias

(hiíieis deixo) tantas heresias?

(X, 119.) '

Mas passo esta matéria perigosa,. .

.

(Ibid., 1?0.)

O juizo que hoje prevalece sobre o maravilhoso

dos Lusíadas já não é a censura catholica implacável

contra os deuses gentilicos, nem o criticismo do sé-

culo XVIII mostrando a incongruência dos mythos do
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polytheismo com as lendas do Christianismo ; ha uma
comprehensão do estado mental, em que esses mythos
e lendas se confundiam nas crenças populares da

Edade mMia, por que o Christianismo foi uma transi

formação do Polytheismo pelo génio hellenico, e é

bem conhecido o estado dos espíritos na época da Re-

nascença renovando o estudo da Antiguidade clássica

por uma vehemente sympathia. Em uma biographia

de Camões, escreve Pawlòwski, n'esta orientação: «A
intervenção das Divindades pagãs nas emprezas dos

heroes christãos, e que escandalisou os criticos, é um
recurso esthetico de accôrdo com o gosto e as ideias

do tempo.» * Por esta simples fórmula, aquelles que
julgaram Camões ficam, por sua vez julgados pela es-

treiteza do seu critério.

5. O ESPIRITO DA Renascença nos «Lusíadas» :

Syncretismo dos Mythos polytheicos
COM AS Lendas christãs

A confusão ou syncretismo dos mytbos do poly-

tlieismo helleno-italico com as lendas do christianismo

nos Lusíadas, não pode attribuir-se a uma errada

idealisação de Camões : a emoção viva do passado

greco-romano na Renascença vibrava unisona com a

crença medieval, e esse syncretismo era um caracte-

ristico dos génios mais harmoniosos, nos quaes a Arte

e a Religião não eram incompatíveis na grande crise

de dissolução do poder espiritual e de revolta indivi-

dual da livre critica. Quando, no desenvolvimento

d'essa grande crise, o século xviii chegou ao atheismo

systematico, os criticos como Voltaire, tiravam da

confusão dos elementos polytheico e monotheico na Re-

nascença um argumento para evidenciarem a decaden-

* Grande Encyclopéclie moãerne, vm, vb.» Camões.
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cia do sentimento religioso catholico, e ao mesmo
tempo o absurdo dos mythos da antiguidade.

Quebrada assim a noção de continuidade histórica,

era impossivel acbar uma base segura para julgar com
verdade qualquer época. Foi por isso que o século xvjii

procurou explicar os feudos germânicos pelo direito

romano, e que a Biblia, o livro das tradições de uma
raça e de uma edade theocratica, se applicou nos tri-

bunaes aos casos occorrentes, e na sancção da moral

social entre os protestantes. Uma verdadeira theoria

da Historia universal, cuja continuidade e solidarie-

dade nos dá a comprebensão da edade moderna, eis a

condição para através do aspecto de cada época apre-

ciar as manifestações da Arte. Os progressos da his-

toria, como sciencia, tornaram Camões muito superior

ao que julgava a inveja dos seus contemporâneos, ou

ainda o critério negativista do século xviii.

No Ensaio sobre o Poema épico, Voltaire sub-

mette á critica do bom senso popular o maravilhoso

dos Lirs/ad-as; as suas palavras actuaram sobre os crí-

ticos portuguezes, que, como o próprio Voltaire, nào

com[M-ehenderam a duplicidade sentimental do espirito

da Kenascença. E o bom senso popular, em questões

que dependem de uma noção philosophica da continui-

dade histórica, não é o mais seguro guia para a ver-

dade. Ridicularisando uma pretendida interpretação

allegorica da Ilha dos Amores^ conclue: «assim não

se ficará tão surprehendido que o Gama, em uma tem-

pestade, dirija supplicas a Jesus Christo, e que seja

Vénus que venha em seu auxilio. Baccho e a Virgem
Maria achar-se-hão naturalmente juntos.

^

* No tempo de Voltaire já se sabia que Art^mis era uma
Vir^em-Mãe adorada nas Cavernas ou Lapinhas; cercada de
crianças (kourotrophos) como a Conceição rodeada de Anjos;

e que Eros era o Deus-Menino.
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«O principal intento dos portuguezes, depois do

estabelecimento do seu commercio, é a propagação da

Fé, e Vénus encarrega-se do successo doesta empreza.

A fallar seriamente, um maravilhoso tão absurdo des-

figura toda a obra aos olhos dos leitores sensatos. Pa-

rece que este grande defeito devera ter prejudicado o

poema, mas a poesia do estylo e da imaginação na ex-

pressão siistentaram-o ; também as bellezas da execu-

ção collocaram Paul Veronêse entre os grandes pin-

tores, ainda que esse tenha collocado os frades bene-

dictinos e soldados suissos em assumptos do Velho

Testamento, e que peccasse sempre contra os trajos.

Gamões cáe sempre n'estes disparates.»

Pelo instincto ou intuição característica de uma
intelligencia superior, Voltaire, o primeiro entre os es-

píritos de segunda ordem, como o denomina Comte,

achava na época da Renascença outros artistas que

confundiam a antiguidade biblica ou hellenica com os

tempos modernos. A observação lúcida o teria levado

a investigar a causa d'este syncretismo frequente, que

longe de ser uma vista individual era o predominio de

uma época determinada da Civilisação da Europa, que

o espiíito negativista ou criticista dos homens da En-

cyclopedia não podia bem apreciar.

Outros escriptores do século xviii fazem reparos

eguaes aos de Voltaire, notando o mesmo syncretismo

em outros poetas da Renascença; são curiosas as pala-

vras de Charles Le Gendre, no Traité historique de

rOpinion: «Ariosto mistura S. João com as Parcas,

com o Hyjjliogripho e outras fabulas. O poema de

Camões gira inteiramente em volta de allegorias que

perpetuamente confundem a religião e a mythologia.

Os poetas inglezes associam principalmente os Anjos e

os Cupidos, S. Jorge, Vénus, o inferno do christia-

nismo com o dos pagãos. Não podem deixar as des-

cripções demoniacas. E' o assumpto predilecto dos seus

poemas épicos e dramáticos.» (i, 27 i.)
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Francisco de Pina e de Mello, fazendo-se ecco dos

críticos francezes, escrevia no Prolegonemo do seu

poema Triumpho da Religião: «O nosso Camões é

justamente arguido pelos francezes em imitar a Ho-
mero e Virgilio na introducção d'estas supersticio-

sas personagens. O Poeta grego e latino fallaram como
pagãos ; e Camões, sendo Poeta christão, fallou como
gentio.— Um dos logares mais reprehensiveis nos Lu-
síadas é chamar claramente Vasco da Grama pelo Deus
verdadeiro no aperto da tormenta, e ser Vénus a que

viesse serenar a tempestade. E' uma incongruência,

que com nenhuma allegoria pode ficar desculpável.

Entendia-se n^aquella edade, que sem se imitarem tão

servilmente os Poetas e Oradores gentílicos, não have-

ria poesia nem prosa que merecesse applauso. Com esta

preoccupação é que disse o cardeal Bambo na eleição

de um pontífice, que fora elegido Deoriim immorta-

lium benefiniis.— Tão arreigado estava este costume

entre os Poetas christãos, que até nos poemas mais

sagrados se introduziram estes indecorosos adornos.

Sannasaro na sua écloga De partu Virqinis, tendo-

Ihe levado vinte annos de consideração, confiou das

vozes de Protheo os mysterios mais sublimes da nossa

Fé. Quando descreve a Christo Nosso Senhor sobre as

aguas, o acompanha de um coro de Nymphas : faz com
que Neptuno lhe renda o seu Tridente; e introduz no

Rio Jordão a fallar do mesmo Senhor com as suas

Nereidas e ainda assim lhe fez o papa Leão x este

elogio, etc.»
^

Outros factos poderiam justificar o syncretismo tão

censurado em Camões : ninguém estranha em Dante, o

^ Op. cit., p, XIV. Coimbra. 17Õ5. — Na corte de Fer-

rara, x\lfonso creste representava os Mysterios da Annuncia-

çào da Virgem com Comedias plautinas e BaUsts em qae fi-

guravam Apollo, Baccho, Hercules e Amphitrite,
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poeta soberano da primeira Eenascença, aquelle verso

:

« Perdoa, oh Júpiter, que por nós' foste crueificado /»

E quando Petrarcha, depois da sua apotheose, foi de-

por a coroa que recebera, no templo de S. Pedro, so-

bre o altar do príncipe dos Apóstolos, iam dançando
diante do carro triumphal coros de ni/mphas, de fau-
nos e de satyros. Na dissolução do regimen mental

da Edade-média, os espíritos mais eminentes viviam

pelo sentimento meditando as obras primas da arte

clássica, e imitando o viver da antiguidade greco-

romana. Quando, no Concilio de Florença, em 1439,

se discutia se deveria ser prestado auxilio a Constan-

tinopla, e os theologos nào transigiam com essa ne-

cessidade politica sem que se unificassem os dois sym-
bolos religiosos, os homens de lettras, conservando-se

inditferentes a estas querellas de hierarchia, exclama-

ram: «Façam como quizerem, que isto não poderá du-

rar
; é preciso regressar e breve aos antigos deuses da

Grrecia.» * Alguns eruditos, como Pomponius Lsetus,

mudavam o seu nome, para tomarem um nome antigo,

e desbaptisavam-se para se filiarem na Academia ro-

mana, associação que o papa Paulo ii perseguiu pre-

textando que pretendia abolir o christianismo e o pa-

pado, para restaurar a lingua e a republica romana.

No periodo mais intenso do fervor dos estudos hu-

manistas, Erasmo condemnava no Didlo^o Giceronia-

nus, sive de óptimo dicendi genere, o exclusivismo

da imitação da linguagem dos eruditos que procura-

vam empregar palavras só abonadas pela auctoridade

de Cicero: «Nada ha mais absurdo, por exemplo, do

que ouvir pregar um ciceroniano. Eu ouvi em Roma,
n'um sabbado de alleluia, um doestes servis imitadores

chamar ao papa- Júlio ii, perante quem pregava, Ju-

^ Villemain. Tableau de la Litterature au Moyen-Acfe,
liç. 22.
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piter Optimus maximus, Júpiter todo poderoso, tendo

n'uma mão o tríplice raio, e operando com um olhar

tudo o que tem na vontade. — N'este sermão fallou

também dos decemviros e de Q. Curtius, que se con-

sagraram aos manes pelo bem da republica; depois de

Cecrops, de Iphigenia, etc.
;
porém da morte de Chris-

to, da véspera da paschoa, não disse palavra! Apesar

dUsto, o orador foi muito admirado por todos os cice-

ronianos de Koma. Tinha admiravelmente pregado:

era romano, era ciceroniano. ^>

Com aquelle bom senso com que Erasmo, no Elo-

gio da Loucura, condemnára a Edade-média, e no

Ciceronianus, o prurido da imitação clássica, o grande

philologo da Kenascença aconselha a synthese dos dois

espíritos,' das duas edades: «lede e estudae os bons

auctores pagãos e christãos; transformae depois em
vosso próprio pensamento as ideias justas e boas que

lá beberdes, para que o que escreverdes se torne vosso

pensamento e estylo. l)evemo-nos parecer com a abe-

lha, que apanha os suecos das diversas plantas, trans-

forma-os em um producto inteiramente novo de um
aroma particular, differente do das plantas d'onde o

extrahira.

»

Escriptores que desconhecem a synthese socioló-

gica da Philosophia positiva, ao criticarem as grandes

manifestações da Arte na Kenascença, notaram a

coexistência dos dois espíritos da Antiguidade e da

Edade-média, mas inconciliáveis entre si pela falta de

comprehensão da sua solidariedade histórica. A Egreja

renegou a civilisação greco-romana, d'onde haurira os

seus princípios dogmáticos; a Kenascença despresava

a Edade-média, d'onde recebera as línguas nacionaes.

e a synthese affectiva para as novas creações da arte

moderna. E' frequente no fim do século xv e no xvi,

vêrem-se altas capacidades sem abandonarem as for-

mas do christíanismo, viverem em espirito na convi-
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vencia das obras primas da edade clássica; outras cer-

ram os olhos diante d^essas maravilhas fascinadoras,

como abjuração de uma sensualidade, que os desvia

do mysticismo contemplativo. Raros, e só muito ex-

cepcionalmente se encontram génios na Renascença,

que possuíssem a superioridade aífectiva e mental de

conciliarem na sua alma essas duas grandes manifes-

tações da marcha da humanidade, antecipando por uma
intuição esthetica a moderna synthese histórica for-

mada depois de terminado o negativismo do século

xviii. Camões teve esta suprema intuição da relação

de continuidade entre as duas edades, e teve a audá-

cia de exprimil-a nos Lusíadas, não encontrando in-

compatibilidade ou contradição entre ellas.

Edouard Schuré, em um luminoso estudo sobre

Corregio, notou esta «contradição profunda, que agita

o pensamento do século», com que caracterisa os gran-

des artistas Leonardo de Yinci, Miguel Angelo, Ra-
phael, e o Corregio : «O século, em que Lourenço de

Medicis preside ao carnaval nas ruas de Florença,

emquanto Savonarola prega a vida ascética ao povo e

faz queimar todos os objectos de arte em uma fo-

gueira; o século em que Luthero medita sobre a re-

forma do Catholicismo no fundo do seu convento em
Wittenberg, emquanto o papa epicurista Leão x as-

siste mascarado a uma cêa de cardeaes em que muito

a sério se sacrificam pombas, á deusa Vénus, sobre

um altar de mármore vermelho ; o século, em que Be-

nevenuto Cellini assassinava os seus inimigos á es-

quina de uma rua, ao passo que Angelo de Fiesole

pintava de joelhos as cabeças de Christo no claustro;

o século do estrangulador e envenenador César Borgia

e do justiceiro Miguel Angelo ; o século do pantheista

Giordano Bruno e do deista Galileo ; este século tinha

na realidade duas almas e dois pensamentos. Não se

tinha esquecido completamente do Evangelho, do in-
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ferno e do céo de Dante, a grande revelação da vida

espiritual que lhe viera do Christianisnio através da

tradição da Egreja : mas lerabrava-se também da fas-

cinante imagem d 'esta Antiguidade, que o christia-

nisrao e a barbárie tinham quasi destruido, e da qual

a Itália nunca perdera completamente a recordação.

—

Muitos homens e alguns dos mais bem dotados, viam

um d'estes dois mundos e não enxergavam o outro.

Era-se pagão ou christáo. Os génios superiores, os vi-

dentes, os creadores do século, foram condemnados a

vêl-os simultaneamente, e a trazel-os em si, como a

mulher da Biblia que sente duas crianças inimigas

luctarem no seu próprio seio.» O fervoroso humanista

Angelo Policiano, escutando a prédica impetuosa de

Savonarola, presente esta unificação, mas não sabe

como conciliar os dous epiritos. Applicando estas ob-

servações aos grandes artistas da Kenascença, Schuré

conclue sobre Corregio: «AUegri prova que o helle-

nismo e o christianismo, estes inimigos encarniçados

na historia, podem unir-se uma vez em uma natureza

maravilhosamente organisada. Elle foi simplesmente

um sensualista delicado e um espiritualista profun-

do.» '

Como poeta, Camões, pela sua organisaçáo estbe-

tica, pertence a essa cathegoria de espiritos como Mi-

guel Angelo e Leonardo de Vinci. Kaphael e Corre-

gio ; sentiu em si as duas almas, por essa ubiquidade

e omnipresença de um cérebro que se tornou a pla-

centa, pela qual o homem se põe em contacto com o

universo. E assim, como na estructura do maravilhoso

dos Lusíadas, soube restabelecer a solidariedade entre

o mundo antigo e o medieval, no argumento do poema
soube determinar um facto que é nacional pela ini-

Beone cies Beiíx-Mondes (maio) 1881.
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ciativa, mas que pelos resultados pertence á era mo-
derna da Civilisação occidental.

No syncretismo dos deuses do polytheismo greco-

romano com as lendas christâs, quanto mais se es-

tuda mais se admira a intuição artistica de Camões,

fazendo no século xvi a mesma synthesef que a scien-

cia moderna realisa pelos processos severos da critica

comparativa. O génio, pelo seu poder de intuição, ou-

sou afrontar a inintelligencia de três séculos.

B. O TEXTO DOS «Lusíadas» (Canon épico)

a) Restituição do texto authentico

Camões tirou o interesse do seu poema dos factos

históricos mais imponentes da sua época e das mais

bellas tradições nacionaes idealisadas pelo espirito lit-

terario que o inspira ; não se presta pela verdade des-

criptiva a interpretações do sentido intimo ou allusões

politicas e muito menos a estudos esotéricos, como da

Divina Comedia, do Pantagruel e Don Quixote fize-

ram os commentadores allegorico-mysticos. O texto

dos Lusiadas soffreu na edição primeira, em 1572,

grandes deturpações da Censura ecclesiastica em
quanto á métrica e ás referencias históricas e mytho-
logicas, a que o poeta teve de submetter-se para con-

seguir a publicidade. A imperícia dos impressores

(Vesse ultimo quartel do século xvi, veiu aggravar o

poema com algumas estrophes mal construídas, versos

sem sentido ou manifestamente errados, quando Ca-

mões era o mais perfeito poeta lyrico da sua época, e

de uma cultura philologica comprovada. As edições

dos Lusiadas, execrandamente truncadas pela Cen-

sura ecclesiastica, como a de 1584, e as numerosas
edições subrepticias que simularam materialmente a

'(lição authentica de 1572, estabeleceram uma deplo-
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ravel instabilidade do texto do poema, tornada mais
precária pelas emendas de revisores alheios ao critério

da historia litteraria. Boutervveck o reconheceu : «para

entender o poema de Camões é indispensável o conhe-

cimento da poesia e da historia litteraria.»

Para estabelecer a lição definitiva ou o Canon dos

Lusíadas, importa antes de tudo verificar se houve
duas edições no anno de 1572, em vida de Camões.

Quando appareceu esta hypothese, e quem lhe deu

curso? Escreve o Morgado de Matheus: «nenhum
auctor, até á obra posthuma de Manoel de Faria (1639)
fez menção de terem sido feitas duas impressões do

Poema em 1572; que este editor foi o primeiro que

deu noticia d'ellas no §. 27 da segunda Vida, sem as

caracteristicas com exacção bibliographica
;
que depois

d'elle ninguém mostrou tel-as collacionado. . . estes

conhecimentos, publicados agora pela primeira vez,

(1817) servirão a distinguir perfeitamente as duas
edições, e assentar com a maior probabilidade qual

d'ellas deve chamar-se primeira.» (SuppJ.)

Admittida pelo Morgado de Matheus a hypothese

das d?^as edições do mesmo anno, sem conhecime ato

necessário da historia da Imprensa em Portugal, avan-

çou logo para uma mais complicada hypothese, fixando

uma como primeira e mais authentica, e outra como
segunda menos preferivel: «quem reparar na mudança
de orthographia e nas insignificantes ou indiscretas cor-

recções que se encontram na segunda, e nos erros ty-

pographicos que deixou n^ella, poderá facilmente con-

jecturar, que o mesmo poeta entregando para a pri-

meira o seu manuscripto, não corrigiu as provas e

sobretudo não teve parte nas mudanças orthographicas

da segunda,,,» Conclue, «que ambas sào únicas.

que se podem estimar e seguir como originaes e sobre-

tudo antepor a todas as outras.» Ettectivamente no

quadro schematico de todas as edições dos Lusiadas,
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d'estas duas fontes provieram os textos seguidos pelos

Crasbeeck, Franco Barreto, Barreto Feio e Juromenha,

e o texto que predominou desde Faria e Sousa, P."

Thomaz J. de Aquino e Morgado de Matheus. Por

conclusões subjectivas, partindo da bypothese das duas

edições do mesmo anno, fixou-se como primeira a

menos correcta, considerando a segunda emendada

pelo próprio Camões, como autbentica e preferivel.

D'aqui o conflicto entre os bibliopbilos. Mas o tacto

que tornou por muito tempo insolúvel o problema da

edição autbentica dos Lusíadas foi a acceitação quasi

geral das duas edições no mesmo anno de 1572: es-

crevia Trigoso, no Relatório apresentado á Academia

em 12 de Abril de 1818: «W fora de duvida, que

obtendo Camões em Septembro de 1571 o privilegio

para elle só imprimir o seu Poema, saiu á luz no anno

seguinte, no qual foi impresso duas ve^es ; como

pofém no frontispicio, nem em parte alguma se decla-

rava nada a este respeito, não somente se íicou igno-

rando qual era a edição mais antiga, mas até grande

parte dos nossos bibliograpbos persistiram na intelli-

gencia de que realmente não tinba bavido se não uyna

n^aquelle anno. Desde então até— que o Poeta fale-

ceu, não tornou, que se saiba, a imprimir-se este poe-

ma. . . » E apontado o juizo dos que reconbeciam uma
edição única, volta á hypotbese: «Em circumstancias

taes, é evidente serem estas as únicas edições aucto-

risadas ; por uma parte ellas foram feitas em vida do

auctor, assistindo elle em Lisboa e com o seu consen-

timento, visto o privilegio que se Ibe tinba dado, e

isto basta para nos provar a sua autbenticidade ; . . .

»

Como a lógica é um processo falso ! E conclue Trigoso

seguindo o critério litterario: «esta edição (que se

pôde chamar segunda) deveria ser preferida á pri-

meira e tanto mais, que não havendo solido motivo

para pensar que Camões não assistiu áquella com o
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mesmo esmero com que assistiu a esta, alguns versos

se acham visivelmente melhorados, mais cadentes e

com melhor sentido.» Todos os editores críticos dos

Lusíadas laboraram, máo grado as suas preferencias,

na credulidade das duas edições do mesmo anno

;

assim, notava o P.' Thomaz José de Aquino, secreta-

rio de Faria e Sousa: «exemplares da primeira edi-

ção, os quaes por terem sahido consideravelmente

errados em muitos logares, foram logo emendados pelo

Poeta em outra que se fez em Lisboa no mesmo anno
de 1572, em que havia sahido essa primeira. »

Francisco Freire de Carvalho jura na hypothese «das

duas edições feitas em vida do poeta, ambas, conforme
a opinião geral, do anno de 1572.» Pelo seu lado, Ju-
romenha pretende justificar a hypothese por uma con-

trafacção: «Sobre estas duas edições, tem-se suscitado

uma questão, isto é, se a segunda foi realmente uma
nova edição ou uma contrafacção da primeira. Estou
persuadido que foi uma conirafacção d'esta, porém or^

denada pelo auctor ou editor. . . » E accumulando mais

hypotheses justificativas, escreve Saldanha da Gama:
«a similhança que existe entre as duas, faz-nos ver,

que sahiram ambas das Officinas de António Gonçal-

ves no anno de 1572.» O confronto entre as duas edi-

ções estabeleceu as diíferenças capitães entre ellas,

mas pelo desconhecimento da historia da Imprensa e

da sua technica, continuou confusa a fixação da sua

authenticidade. Apenas José Feliciano de Castilho, na

sua Mem.oria em 1850, apontou uma conclusão segura

e fundamental: «O exame doeste novo exemplar da

chamada segunda edição de 1572 (que pertencia ao

Imperador do Brasil) confirma a desconfiança que a

contrafacção de vários livros d'essa data em mim sus-

citaram, a saber:— que não foram só duas, mas três

ou quatro as edições datadas de 1572. Segundo, que

apenas uma, foi realmente publicaiUf n'esse anno,
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e todas as outras o foram subrepticiamente no inter-

vallo que decorre até 1584.»

Depois de 1639 é que Faria e Sonsa reconheceu

estas differenças de texto nos exemplares dos Lusíadas
de 1572, consignando esse facto na Segunda Vida,

que appareceu posthnma na edição das Rimas de Ca-

mões de 1685: «El gasto d'esta impression fué de ma-
nera que el mismo ano se hizo otra. —Y por que esto

lie examinado en las mismas dos ediciones que yo

tengo; por diferencias de caracteres; de orthographia,

de erratas que ay en la primera y se ven emendadas
en la segunda y de algunas palabras con que mellora

lo dicho.»

O Morgado de Matheus procedeu ao exame dos

dois textos dos Lnsiadas e conclue: «Na jirimeira

(i. é, a menos correcta) a tarja é um tanto mais larga

e menos alta que na segunda: o Pelicano que tem em
cima vê-se na primeira com o collo voltado para a

nossa direita, emquanto que na segunda é elle voltado

para a esquerda: os filetes das columnas descem na
'primeira da direita para a esquerda, e vice-versa na

segundai os typos d'este frontispicio são n'aquella

maiores que n'esta.» O Morgado de Matheus levou o

seu confronto ao rigor de contar os erros typographi-

cos da dita 1.^ que foram 160, sendo repetidos 80 na
dita 2.^ com mais 53 de novo.

Na primeira (designação de Faria e Sousa e Mor-
gado de Matheus) o Alvará de privilegio contem 34
linhas e a data por extenso— vinte e quatro dias do
r)iez de septembro : na segunda o privilegio tem 33
linhas e a data em numeração romana xxiiii de se-

tembro, variando o numero de palavras nas linhas. As
palavras do titulo Os Lusiadas impressos em Lisboa
tem os caracteres typographicos mais pequenos do que
na 1.^; o Privilegio em typo de menor corpo, e o da
informação do Qualificador á egual ao do texto, sendo
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a assignatura em letra mais pequena. As emendas de

palavras, como aponta José do Canto, são 9:

Tornaram por começaram
batalha » trabalhos

todos
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Fixadas todas as diíferenças que evidenciam a exis-

tência das duas edições datadas de 1572, apparecera

novos problemas: Qual d'ellas foi eifectivamente a

primeira e com que fundamento reconhecer-lhe esse

caracter? E a attribuição de uma ao anno de 1572

não será uma contrafacção, uma edição subrepticia?

E ainda mais, a chamada primeira manifesta todos

os indicios para consideral-a uma simulação; sendo a

chamada até ha poucos annos segunda (Pelicano com

o collo voltado para a esquerda) a verdadeiramente au-

theatica. No seu estudo A primeira Edição dos Lu-
siadas^ sustenta Tito de Noronha a veracidade doestes

problemas com os seus especialissimos conhecimentos

da historia da Imprensa em Portugal. Escreve: «Te-

mos pois que ha duas edições ambas datadas de

1572, e que uma é reproducção da outra, mais ou

menos fiel, mas reproducção que se pretende con-

fundir com o original. Que ambas sejam impressas

no mesmo anno e pelo mesmo impressor ha rasões

de sobejo para não ter como certo.» (p. 21.) E esta-

belecendo a authenticidade exclusiva da chamada se-

gunda edição dos Lusíadas, aprecia as suas varian-

tes: «Mas as variantes entre as duas edições de 1572

não são tão notáveis que se possam attribuir ao auctor.

Camões, se introduzisse modificações no seu poema, não

se limitaria a singelas substituições de palavras, e de

certo corrigiria erros, que a sua vasta erudição não

permitte suppôr que mantivesse n'uma edição nova.

—

A presumida segunda edição é tida como a mais

correcta e também feita sob as vistas do auctor;

não só a temos por isso, mas, o que ó mais, como a

primeira e a única pelo auctor vi^id^) (p. 77.)

O Morgado de Matheus, tendo cabalmente notado

as bases que distinguem as duas edições de 1572, en-

treviu a consequência a tirar do seu processo: «Julgo

porém, se me não engano, que estes conhecimentos.
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publicados agora pela primeira vez, servirão a distin-

guir perfeitamente as duas edições e a assentar com
a maior probabilidade qual d^ellas deva chamar-se a
primeira. »

Trigoso e os académicos que fizeram o Relatório á

Academia reaLdas Sciencias sobre a monumental edi-

ção do Morgado de Matheus, reconhecendo bastante

mudança n'esta outra edição de 1572, entenderam
«que esta edição (que se pode reputar segunda) de-

veria ser preferida á primeira, e tanto mais que . . .

alguns versos se acham visivelmente melhorados e

com melhor sentido.» {lielat. de 12 de Abril de 1818.)

E por isso que os versos melhorados eram os pri-

mitivos e com melhor sentido do que na deturpada

edição tida por primeira, é que vamos achar o seu

texto exclusivamente reproduzido nas edições do sé-

culo XVI dos Lusíadas de 1584, 1591, 1597 e 1613.

A' parte as deturpações systematicas da edição

dos Lusiadas de 1584, no seu texto foi reproduzida

a segunda de 1572, conforme se verifica pelo con-

fronto das variantes, como observou Tito de Noronha.

(Op. cit., p. 67): «l)'esta harmonia entre a segunda
de 1572 e a de 1584, póde-se inferir que o editor

não conheceu a chamada primeira edição suppondo

que o seja.» (p. 69.)

No texto dos Lusiadas commentados pelo licenciado

Manoel Corrêa, é também seguido o authentico ou da

edição original, dita segunda de 1572. Tito de Noro-
nha, que observou este facto, (p. 50) explica porque é

que Manoel Corrêa só depois da morte de Camões
tentou imprimr o seu Commentario : Quiz reagir con-

tra a deturpação do texto originário, como esse amigo
de Camões o confessa: «Hoje faço só por sayr pela

honra de Luis de Camões, que por esta sua obra não

ser entendida de todos é calumniada de muitos; e de-

clarada de alguns, etc.» Pergunta Tito de Noronha:
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«Referir-se-ha Corrêa á edição de 1584, com as suas

notas ás vezes bem pouco sensatas ? lieferia-se de certo,

e se' assim não fosse, Corrêa careceria de motivos para

sayr pela honra do amigo. A sua edição commentada
é um protesto contra as interpretações injustas ou im-

pertinentes, e como base doeste protesto appresenta o

texto genitino, o que elle conhece e conheceu em vida

do auctor. — Não falia de duas edições, appresenta a

lição da segunda sem se referir a outra, o que seria

natural fizesse, dado o caso de ter conhecimento d'el-

la.» E considera: «o motivo (do trabalho dos Commen-
tarios) parece ter sido a edição dos Fiscos.» (p. 51.)

Outra circumstancia valiosa : o exemplar da edição

dos Lusíadas de 1572 que pertenceu ao Imperador

do Brasil, e tinha a declaração manuscripta na folha

do privilegio em letra quasi apagada : Luis de Ca-

mões^ seu dono 576^ é também da chamada segunda
edição. O bibliothecario Dr. Ramiz Gralvão, verificou

pela lente a verdadeira orthographia que tanto valorisa

este exemplar, lendo Camões e não Camoens como
parecera a José Feliciano de Castilho. Escreve Ramiz
Gralvão: «Adiante da phrase Luiz de Camões seu

dono, com o auxilio da mesma lente se distingue,

posto que apagadissima, a data õ76. Este facto corro-

bora a hypothese de haver pertencido ao poeta este

precioso volume, e traz para a discussão do assumpto
mais um argumento de pezo, que é pena tivesse esca-

pado ao sagacissimo auctor da Memoria.» Este exem-
plar como da segunda edição chamada, vem provar

que era essa a edição única que em 1576 existia dos

Lusiadas em circulação havia já quatro annos, e que

para Camões seu dono era verdadeiramente o originá-

rio.

A edição dos Lusiadas de 1591 seguindo a de

1584 e a de 1597, em que se declara— Pelo original

antigo agora novamente impresso ... — reproduzem o
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texto da chamada segunda edição de 1572, e até a

imita materialmente no formato in-4.^, nos caracteres

itálicos, com o mesmo numero de folhas, 186 nume-
radas. Este mesmo texto pelo original antigo é tam-
bém na edição dos Liisiadas de 1609 o mesmo da
chamada segunda de 1572. Que mais clara prova,

dada pelos eruditos e editores do século xvi?
Pelo exame do material typographico tanto no

emprego das vinhetas do frontispício dos Lusiadas,
caracteres itálicos, divisões das linhas, chega-se á con-

clusão de que a chamada segunda edição de 1572 é

que propriamente se deve considerar authentica e ori-

ginaria. Só um conhecedor da technica typographica

e ao mesmo tempo tendo a erudição especial da His-

toria da Imprensa em Portugal, é que podia fallar com
segurança n^este exame; possuiu esses predicados Tito

de Noronha, antigo official da Imprensa nacional, que
durante a vida colligiu sempre materiaes para a Histo-

ria da Imprensa em Portugal. Escreve elle no seu es-

tudo sobre A Frimeira edição dos Lusiadas:
«Examinando os productos da Imprensa portu-

gueza durante o século xvi, póde-se também determi-

nar qual seja a 1.^ edição.

«Em 1551 saiu das oíílcinas de Grermã Galharde,

um dos mais activos e laboriosos impressores do seu

tempo, o Summario de Lisboa de Christovão d'01i-

veira, livro in-4.^. O rosto é mettido em uma portada

de madeira, que se tornou celebre. Compõe-se a por-

tada de um plintho com seus adornos; de duas co-

lumnas com canelluras na metade inferior cahindo da

esiiuerda para a direita do leitor, e a meio d'ellas dois

capacetes sobrepujados com uns festões que não che-

gam a pousar na gola dos capiteis
;
pela parte de traz

dos capacetes, em guisa de tropheus, umas alabardas

cruzadas ; no entablamento vê-se um pelicano com o

collo voltado para a esquerda do leitor entre dois gol-
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pliinhos de phantasia». — «Em 1554 o mesmo impres-

sor imprimiu o Tratado de la vida, loores y excelên-

cias dei glorioso apostol. . . san Juan^ de Diogo de

Estella ; serve a enquadrar o rosto a mesma portada.

A gravura, com o trabalho da impressão, soffreu al-

guma cousa, principalmente as partes destacadas do

cheio da peça, onde a impressão era mais violenta ; as

liastes e cotos das alabardas, por muito isolados dos

troncos das columnas, foram mais ou menos esmaga-
dos, e o impressor, para aproveitar a cercadura, cortou

as alabardas que com os capacetes formavam tropheus,

conhecendo-se-lhes ainda um pedacinho das hastes. Foi

assim que a portada tornou a servir, em 1554, no li-

vro impresso também por Germã Galharde, Primera
parte de las Sentencias quç, . . estan por diversos

Autores escritas,

«A mesma portada, já sem as lanças, serviu ainda

na edição da Boctrina d' principios e fundamentos
d' christãdade, do bispo do Algarve I). João de Mel-
lo. A Doctrina não tem data: mas foi impressa depois

de 1554, antes de 1564, por quanto n'este anno era

já D. João de Mello arcebispo de Évora... Grermã

Galhardo morreu em 1560 e a viuva continuou a

imprensa até 1563; d'ahi em diante não conheceraos

edição alguma da casa Gallarde.» (p. 80-82.)

Seguindo os seguros recursos dos seus materiaes

para a Historia da Imprensa em Portugal^ falia Tito

de Noronha da actividade do impressor dos Lusíadas :

«António Gonçalves estabeleceu prelos em Lisboa

em 1568, tendo adquirido typos e utensilios que an-

teriormente haviam sido de Galhardo, e imprimiu em
1572 a primeira edição dos Lusiadas^ servindo-se no
rosto do livro da mesma portada, que servira ao Siim-

niario, á Vida de San Juan e á Doctrina de prin-
cípios.— Os typos itálicos que nos Lusíadas empre-
gou António Gonçalves são os mesmos de que em
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1568 se servira na impressão de uns poemas de Ca-

daval Gravio, a PytJiographia e a Brachi/ologia ; e

são idênticos a outros de qae usara Gralharde, porém
mais cansados.

«Seja como for, do que nào pode restar duvida é

que a edição dos Lusíadas^ authentica, impressa em
1572, por António Gonçalves, é a que tem na portada

do rosto o pelicano com o colio voltado á esquerda do

leitor.» (p. 83.)

A actividade da officina de António Gonçalves vae

de 1568 até 1576, periodo de outo annos, determi-

nado por Tito de Noronha pelo exame bibliographico

de todos as suas edições, que foram 14 livros e 3 fo-

lhetos. De mais, não era possível a António Gonçalves

fazer em 1572 duas edições dos Lusíadas, pela len-

tidão do seu trabalho, tanto mais que n'esse mesmo
anno imprimiu a obra de Frei Simão Coelho, Primeira
parte do Compendio da Chronica da Ordem, folio de

242 paginas ; e ainda a obra de D. Jeronymo Osório,

J)e rebus Emamielis, in-folio de 480 paginas, primo-

rosamente impressas. Demais, pelas grandes calami-

dades e miséria publica d'este anno de 1572, a pro-

ducção da imprensa foi diminuta: «apenas sete edições

sahiram dos prelos dos quatro impressores existentes,

e obra litteraria só o Poema. ^> (p. 22.) António Gon-
çalves era o melhor dos quatro impressores, e o pre-

ferido para as publicações luxuosas, como o observou

o bibliophilo José do Canto.

Quem faria a simulação dos Lusiadas com a data

de 1572, a chamada primeira, com a portada do pe-

licano voltado o collo para a direita ? E em que tem-

po?
Tito de Noronha responde fundamentadamente

como perito: um mesmo auctor ou uma mesma typo-

pographia não podem ter simultaneamente duas orto-

graphias : «A falsificação fez-se em momento oppor-
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timo. A edição de 1584 tornara o poema desconhecido

qiiasi, taes e tantos tinham sido os cortes e as modi-
ficações; então sim, é que o livro, que podia ter já
uma acceitação relativa, reclamava nova edição, como
que um protesto ás injurias que a censura lhe fizera.

«A edição appareceu, feita a occultas, imitativa,

semelhante no typo e no rosto, mas em época próxima
da edição adulterada, para poder concorrer com ella...

A data d'esta edição pode suppôr-se em 1585, por

quanto em 1586 appareceu a Compilaçam de todalas

Obras de OU Vicente, 2.* edição. O rosto d'esta

Compilaçam e do livro 2."^ e i,"", que também são es-

peciaes, estão mettidos dentro da portada de madeira,

copia da que servira ás Sentencias e aos Lusíadas
impressos por António Gonçalves, mas o pelicano tem
o collo voltado á direita do leitor.— Feita a gravura

e utilisada na edição dos Lusíadas, empregou-a depois

nas Obras de Gil Vicente. Este impressor foi André
Lobato, que teve prelos em Lisboa de 1583 a 1587.

—No livro quarto (da Compilaçam) é que a portada

está exactamente como na edição dos Lusíadas, sem
discrepância alguma.

«A Compilaçam é muito incorrecta, até em a nu-

meração das folhas. Esta imperfeição do impressor está

paralíela com a do que fez a edição dos Lusíadas,

conhecida por mais irregular.» (p. 83.)

Quem seria o explorador d'esta edição subreptí-

cia ? Observa Tito de Noronha, que André Lobato

tendo impresso em 1586 a Compilaçam Adi^ obras de

Gil Vicente, no seguinte anno de 1587, imprimiu por

conta de Aftbnso Lopes os Autos feitos por António
Prestes e por Luiz de Camões. Seria este Aífonso

Lopes, moço da Capella d'el-rei, o editor do Poema?
Yj ainda o P.^ Bartholomeu Ferreira o que assigna a

<3ensura doeste livro de Autos em 2 de Septembro
de 1586 ; e elle mesmo faria vista grossa para a edi-
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ção subrepticia que reproduzia simuladamente a que
elle approvara em 1572, tanto mais que a edição dos

piscos de 1584 foi quasi abandonada na reedição dos

Lusíadas de 1591.

Temos ainda um argumento que nos dá «por certo,

que a edição dos Lusíadas, a que tem o pelicano com
o collo voltado á direita, é posterior á edição de 1584,
e anterior á da Compilaçam de Gil Vicente de 1586»;
o exemplar dos Lusíadas, que pertenceu a lord Hol-

land, do qual se serviu o Morgado de Matheus para

a sua edição monumental, era da denominada p^^we^Va
de 1572, isto é com o collo do pelicano voltado á

direita. W n'este exemplar que escreveu Frei Joseph
índio : Yo lo vi morir en un hospital en Lisboa,
sin tener una savana con que cohrirse. Foi portaúto

depois de 1580, quando já Fr. José Índio divagava

por Hespanha, que elle adquiriu esse exemplar dos

Lusiadas da recente edição, com que se explorava a

curiosidade dos estrangeiros. O privilegio concedido a

Camões expirara em 24 de Septembro de 1582; em
vista d'esta circumstancia, fez-se a edição de 1584
para reformação dos costumes, e d^ahi a reacção há-

bil a favor do restabelecimento do texto original,

talvez mesmo consentida pelo P.'' Fr. Bartholomeu
Ferreira. *

^ Brito Aranha, no estudo bibliographico A Obra mo-
numental de GainÔeSj 1.

1, p. 26, tomando a chamada segunda
edição como de 1572, applica-lhe o juizo que compete á pr/-

meira, hoje reconhecida por subrepticia: «Affigura-se não ser

fácil demonstrar se a segunda edição saiu do prelo em 1572
ou durante a vida do poeta ou depois da sua morte ; e nào
julgo difficil provar, que não foi o impressor António Gon-
çalves que a fez. Em primeiro logar, não me parece que elle

precisasse fazer uma contrafacção. Devia conservar a mesma
gravura do rosto; ainda podia empregar os mesmos typos e

não precisava recorrer a caracteres diversos. lUudiria a auc-

toridade e os censores com o próprio material da casa. Nem
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A edição subrepticia, foi fixada como authentica

por Manoel de Faria e Sousa, que a tomou, com arbi-

trarias modificações, como texto da sua edição dos

Lusíadas de 1539; e como diz Trigoso: «os grandes

créditos de que este auctor gosou por muito tempo
foram causa dos que vieram depois jurassem nas suas

palavras.» Tornou-se o texto canónico, seguido tam-

bém pelo Morgado de Matheus em 18.17 e 1819
;
até

que em 1834, a opinião de Trigoso e de Mablin, de

1826, foi adoptada por Barreto Feio, que em Paris

esteve a ponto de reproduzir a edição subrepticia, que

ahi existia, em 1834. Hoje o consenso critico reconhece

a edição de 1572 (pelicano com o collo voltado para a

esquerda) a única d'esse anno, original e authentica.

O texto autheniico dos Lusíadas (dito segunda
edição de 1572) começado a restabelecer em 1591,
foi em 1597 reproduzido «Pelo original antigo agora

novamente ínij^resso. » A licença para a Censura é de

15 de Novembro de 1594 e o privilegio de 30 de De-
zembi'0 de 1595 «para se tornar a imprimir o livro

dos Lusíadas que já foi impresso, por agora haver
poucos ...» O intuito determinado da restituição do

texto authentico apparece nas edições crasbeeckeanas,

e nas de João Franco Barreto, cujo sentimento patrió-

tico manifestara nas guerras de Pernambuco em que
andou. No seu estudo, escreve Tito de Noronha: «João
Franco Barreto seguiu pouco mais ou menos a chamada
segunda^ com alterações pouco sensiveis . . » (ib,^ p. 31

n'aquella época era natural que um impressor estabelecido

em o nosso paiz, pudesse mudar de typos de um anno para
outro.»

Este raciocínio é verdadeiramente technico. só pecca pela

hypotiíese das duas edições no mesmo anno. Desde que a

Officina de António Gonçalves findou em 1576, ficou provada
a simulação, que pelo exame historico-litterario se determina
ser a denominada primeira posterior a 1584.
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e 32.) Foram numerosas as reproducções cVeste texto,

substituido depois pelo que Faria e Sousa hypotheti-

camente classificou de primeira edição de 1572, se-

guida pelo Morgado de Matheus na monumental edição

de 1817. As criticas suggeridas por esta edição é que

vieram determinar a preferencia pelo texto anthentico

(dito segunda edição). Escreve Trigoso no Kelatorio á

Academia : «... contra a espectação do sr. Morgado
de Matheus e até mesmo contra a nossa, achamos

portanto mudanças n\esta outra edição de 1572; é

certo que a maior parte d'ellas podem despresar-se

pelo pouco que influem no sentido ou na cadencia dos

versos. . . mas ainda assim restam a nosso ver al-

guns logares em que esta edição (que se pode reputar

segunda)^ deveria ser preferida á primeira ...» Em
1819, Mr. Mablin, annotando uma edição dos Lusia-

das, sustenta a primazia do texto d'aquella dita se-

gunda, insistindo na mesma ideia em 1826 na sua

Lettre à VAcademie des Sciences de Lishonne sur le

texte des Lusiades. * Esta preferencia veiu a prevale-

cer nas edições de Barreto Feio, de 1834, de Freire

de Carvalho, de 1843, e de Juromenha, de 1870,

fundamentado hoje esse prevalecimento pela historia

da Imprensa e a critica dos textos do século xvi.

Trigoso, no Kelatorio á Academia, caracterisa a in-

fluencia dos textos de Faria e Sousa, que pela repro-

ducção do P.'' Thomaz de Aquino e Morgado de Ma-
theus determinaram uma outra corrente bibliographica:

«Manoel Faria e Sousa atalhou em parte a esta desor-

dem
;
procurou, e não lhe foi impossível, encontrar uma

das edições originaes (a mesma de que agora se ser-

viu o sr. D. José Maria de Sousa Botelho) ; e não

sabendo ainda n'aquelle tempo que houvesse outra do

Paris, 18*26, in-8 de 4, e 77 pag.
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mesmo armo, contentou-se com seguir a primeira ; mas
como a seguiu elle? alterando-a e emendando-a em
todos os logares, que o seu pouco discernimento lhe

fez parecer viciados; assim tirou grande parte dos

erros que havia, para substituir-lhe em menor numero
outros novos e primitivamente seus: os grande.s- crédi-

tos de que este escriptor gosou por muito tempo, fo-

ram causa de que os que vieram depois jurassem todos

nas suas palavras.»

O Morgado de Matheus na Carta á Academia es-

creveu: «. . .eu dou as rasões porque preferi a j^r/-

meirà á segunda, sendo provável que a primeira fosse

impressa sobre o manuscripto dado por Camões, e

sendo evidente que todas as mudanças e alterações que

se vêem na segunda não podiam ser obra d'elle,» O
texto preferido pelo Morgado de Matheus foi vulgari-

sado pelas edições rollandeanas de 1821 a 1875 :

«as dadas á luz em Lisboa pela typographia KoUan-

diana em um volume in-16, são copias quasi fieis da

do Morgado de Matheus, impressa em Paris no anno

de 1817. e por consequência da havida por primeira

do anno de 1572.» (Freire de Carvalho, Adv\)

SCHBMA DAS EDIÇÕES DOS *LUSIADAS»

I. 1572 (authentica, desisjnada 6'0r/?imZa. Única feita em vida

de Gamões.)
A. (Amputadas e deturpadas pela Censura)

:

I5S4 (Designada dos Piscos.)

1591 (Ses^uindo o texto anterior.)

B. 1597 (Restabelecendo o original antigo):

1609 (Grasbeeckeana.)

1612
1613 (texto de Manoel Corrêa.)

1626 (Pedro Crasbeeck.)

.«r.o^ Revistas por Franco Barreto.

1644 (Crasbeeckeana.)
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1651 (texto O menos incorrecto, segundoFreire
de Carvalho.)

1663 Idem.

1669 Idem.

1670 Idem.
1702
1721

1731

1749
1759

c. (Preferida por Trigoso e Mablin para texto definitivo)

:

1834 (Barreto Feio.)

1841

1843 (Freire de Carvalho.)
1850
1870 (Juromenha.)
1879
1880

II. 1572 (Apocrypha, dita prhneira mas posterior a 1586.)

A. (Revista por Faria e Sousa)

:

1639 (Com retoques arbitrários.)

1779 (Reproducçào do P.^ Tlio-

maz J. de Aquino.)

1782
1800
1805
1808
1810
1815

B. (Reproducção do Morgado de Mathcus) :

1817 (Monumental.)
1819 vukar.
1821 (Hollandeana.)-

1823

1827
1836
1842
1846
-1850
1854
1857

1859
1860
1863
1865
1875
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B) As Estancias omittidas e as additadas.

Depois de fixado o Canon épico oti o texto dos

Lusíadas, importa apontar as fontes manuscriptas do

século XVI e xvii, d'onde provieram Estancias que se

não comprehendem na edição authentica de 1572. Es-

tas Estancias encontradas por Faria e Sousa em dois

maniiscriptos dos Lusiadas, ainda não foram devida-

mente consideradas pela critica. Pelo manuscripto do

primeiro Canto dos Lusiadas copiado por Luiz Franco

no seu Cancioneiro, reconhece-se que omittiu Camões
n'esse seu texto duas Estancias que se seguiam á ou-

tava Lxxvii, que appresenta estas variantes

:

Isto dizendo, irado e quasi insano

Sobre a terra thebana descendeu,

Onde vestindo a forma e gesto humano
Ld por onde o sol nasce se moveu.
Jd atravessa o Mar niediterrano,

Jd de Cleópatra o reino discorreu,

Jd deixa d ívião direita os Garamantes,
E os desertos de Lybia circumstantes.

As Estancias que se seguem no manuscripto, duas

foram omittidas; tem alguns versos com variantes a

estancia lxxviti:

Saberás, Xeque nosso, que sabido
Tenho d'esses christaos sanguinolentos,

Que todo o mar tem descorrido
Com roubos, com incêndios violentos

E já trazem de longe engano urdido

Contra nós ld nos altos pensamentos
Para nos destruirem e roubarem
E mulheres e filhos cativarem.

Isto fundamenta a verdade do achado de Faria e

Sousa, das Estancias omittidas, no Manuscripto de

() Cantos, que se intitulava Descobrimento e Con-

quista da Índia por os Portugueses. Pertencia este
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manuscripto ao livreiro de Madrid Pedro Coello; con-

tinha uma declaração final: «Estes seys Cantos sefm^-
taram a Luis de Gamões da obra qiie tem começado,

sohre o descobrimento e conquista da índia i^or os

portugueses. Vam todos acabados, excepto o sexto,

que posto que vay aqui o fi^m delles Jalta-lhes hua
historia de Amores que Leonardo conta estando vi-

giando, que hade proseguir sobre a rima 46, onde
logo se sente a falta d^ella ; porque fica fria e curta

a conversaçam dos vigilantes ; e o Canto mais breve

que os outros.»

São ao todo 49 Outavas e mais duas meias estro-

phes omittidas. Por que motivo despresaria Camões

todos esses versos? Pelo conhecimento a que se chegou

do modo como Camões estructurou o Poema, tornando

episódicas as narrativas históricas e tradicionaes, de-

duz-se que obedeceu á necessidade do laconismo, cor-

tando a excessiva ampliação que prejudicava a eury-

thmia dos seus quadros.

O illustre camonista José do Canto reconhecendo

a importância antes histórica do ,que poética doestas

estancias, tira uma nova luz apoiando-se na affirma-

tiva de Faria e Sousa, que esse Manuscripto de Ma-
drid «és una copia de los primeros seis Cantos, es-

crita antes que el Poeta passasse a la índia. » Eis a

sua deducção: «Dando como verdadeiras as affirmati-

vas do commentador, deve concluir-se: primeiramente,

que a composição dos Lusiadas, quando Cainões par-

tiu para a índia, estava muito mais adiantada do que

em geral se presume; e em segundo logar, deve ver-

se que tendo decorrido um largo intervallo de cerca

de dezoito annos entre a primeira composição e a publi-

cação do Poema, não seria ligeiramente que o Poeta

eliminasse parte dos seus versos. Ponderosos motivos

deviam determinar essas suppressòes ; e quem reflecti-

damente lê as Estancias repudiadas, fica convencido
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que a rasão não foi só de ordem litteraria, mas tam-

bém de ordem religiosa e politica.

«Umas Estancias eram excrecencias e sobejidões,

que cumpria decotar, para a harmonia do formoso edi-

fício; outras continham referencias a questões religio-

sas, que então dividiam o orbe catholico; e algumas

encerravam alhisões politicas demasiado evidentes,

«Quem pode deixar de as notar bem manifestas, na

desnecessária digressão supprimida em seguida á es-

tancia 2.^ do Canto iv, em que são glorificados os

bastardos^ começando assim

:

Sempre foram bastardos valerosos

Por letras ou por armas ou por tudo,

e que se prolonga por três estancias.

«A questão dynastica, já antes do falecimento de

D. João líi era a questão vital da politica portugueza.

O princepe D. João, herdeiro presumptivo, não pro-

mettia longos dias. D. Sebastião não era ainda nado

nem esperado. E os numerosos pretendentes á Coroa

de Portugal preparavam-se para a lucta, concentrando

todos os patriotas e populares as esperanças no Prior

do Crato, bastardo do Infante D. Luiz, que lhes relem-

brava o Mestre de Aviz. D. António gosava com
efíeito de grande aura n^aquella feliz edade. Eecebera

de 1548 a 1551, a instrucção superior no Mosteiro

de Santa Cruz de Coimbra sob a vigilância de um
Prior-Mór. — Camões era portanto contemporâneo e

talvez amigo de D. António; e procurando nobilitar-

Ihe a origem illegitinla, combatia o único fundamen-

to, que segundo o direito corrente na época, se lhe

pedia oppôr como successor á coroa. A sua intenção,

pois, é innegavel.» (Collec. Camon,, p. 28.) Desde a

morte da princeza D. Maria e nascimento de D. Carlos,

(1545) que estava pendente este angustioso problema.
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O segundo Mauuscripto visto por Faria e Sousa
continha 26 Outavas inéditas nos cantos viii e x; per-

tenceu a Manoel Corrêa Montenegro, que frequentara

os estudos de Salamanca, e ficara em Hespanha exer-

cendo a profissão de corrector de livros por auctorida-

de régia. Depois da creação do regimen da Censura
ecclesiastica para os livros que se publicavam, também
a auctoridade temporal intervinha n'essafuncçcio reaccio-

nária
;
Manoel Corrêa Montenegro exerceu esse mister

pelo menos entre 1574 e 1611, como provou Sousa

Viterbo no estudo sobre este desastrado revisor official,

• que como todos os seus congéneres exercia verdadei-

ros vandalismos sobre os textos dos auctores que exa-

minava.

O Mauuscripto que lhe pertenceu tinha este titu-

lo: Lusíada de Luis de Camões agora novamente
redmida por Manoel Corrêa Montenegro. Dedicada
ao Duque D. Theodosio de Bragança, em Salaman-

ca, a 15 de Janeiro de 1620. Escreve na dedicatória

:

«Encontre}^ os dias passados esta obra, e determinei/

restituil-a e emendal-a de muitos erros ... E por

que trabalhos tão illustres não se desdouram nem me-
noscabam em nada, havemos buscado hum original dos

mais antigos ao qual não falta nada de quanto o Poeta

escreveu. . . Entrando na matéria, mudámos todos os

versos exdruxulos e agudos, por ser muy mal pare-

cidos em estilo heróico, ao menos no tempo de agora

;

trocámos algumas palavras por outras ao parecer

melhor soayites ...»

Esta confissão ingénua basta para reconhecer o

apocryphismo das Estancias relativas á Casa de Bra-

gança, que favoreciam as esperanças de um partido

nacional ; são quatro estrophes simulando o estylo ca-

moniano, que era corrente entre os lyricos do século

XVII. Faria e Sousa, que encontrara este Mauuscripto

em Madrid, em poder do l)r. Fernando Cardoso, ma-
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niíestou fortes suspeitas sobre a sua veracidade. ^ Mas
aonde se encontra o dedo do falsario é nas Estan-

cias referentes em forma proph ética ao desastre da

derrota de Alcacer-Kibir em Agosto de 1578, e o

julgamento dos planos politicos do Castelhanismo na

incorporação de Portugal por Philippe ii, já depois da

morte de Camões. As duas penúltimas estancias, das

onze que entrariam em seguida á estrophe 73 do

Canto X dos Lusíadas, encerram estes factos em
completa antinomia com os sentimentos do poeta

:

Mas não será de todo limpo e puro
O curso desegual de vossa historia^

Tal he a condição do estado escuro
Da humana vida frágil, transitória;

1 José do Canto, na CoUecção camoniana^ (p. 28) fun-

damenta a adulteração imputada por Faria a Montenegro:
«Basta lêr aquellas Estancias para sentir a dureza da versifi-

cação e a falta das galas e louçainhas de linguagem, tão fre-

quentes nos versos de Gamões, e tão deficientes doesse parti-

cular cunho, nas Estancias de que tratamos.
«Poucos exemplos bastarão. Em todo o Poema dos Lu-

siaãas. como nós o conhecemos, não usa Camões da palavra

listo ou lista. Nas poucas estancias do Ms. de Montenegro,
vêmol-a usada duas vezes: vontads prompta e lista, para ser

consoante de conquista e vista.

«Arde, cerca, descorre e anda listo, para servir de con-

soante a Christo e visto.

«Não ha lambem em todo o Poema um só caso em que
Camões use de piãe por pede, e despide por despede. N'uma
estancia do Ms. de Montenegro vem aquellas duas formas
para poderem servir de consoante a Ataíde.

«N'uma outra estancia em que se vaticina a reunião dos
dois grandíssimos impérios, apparece captiverios (que é hes-

panhol) rimando com hemispherios. — Camões usou de lumi-
noso, luminosa, sem uma única excepção, e nunca de lumio-
sa. Minudencias é também palavra de que nunca usou, e

muito peior, de entonce. . . Semilhantes Estancias não são
dignas da menor fé.»
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Que mortes, perdições, trabalho duro
Aguarão grandemente vossa gloria;

Mas não poderá algum successo ou fado
Derribar-vos d'este alto e honroso estado.

E 'depois d'esta allusão á catastrophe de Alcacer-

Kibir, descreve propheticamente o tím da autonomia
de Portugal, adoçando-o com o aspecto de uma hege-

monia, que recebeu a forma de Sonho do Quinto Im-
l^erio

:

Tempo virá, que entr' ambos hemispherios,
Descobertos por vós e conquistados,
E com batalhas, mortes, captiverios,

Os vários povos d'elles sujeitados,

De Hespanha os dois grandíssimos Impérios,
Serão n'um senhorio só juntados,

Fazendo por metrópoli e senhora
A Cidade que cá vos manda agora.

E' evidente a intenção politica; não merecem cre-

dito as ampliações do deturpador Montenegro. O Dr.

João Teixeira Soares, referindo-se a estas Estancias,

acceitou-as como additada.^ por Camões, por não ter

discutido a sua proveniência. ^ Foi porém perspicaz

este camoneanista na prova de que additara Camões
alguma estrophe no decurso da impressão dos Lima-
das ; cita a conjuração geral da índia contra os Por-

tuguezes capitaneada pelo Idalxá, e a sua derrota por

D. Luiz de Athayde, e as pazes celebradas com o novo

vice-rei D. António de Noronha, em 13 de dezembro

de 1571. O poema já estava licenciado em 23 de Se-

ptembro d'este mesmo anuo, e publicado em 28 de

Julho de 1572, porque é d'esta data o alvará da tença

«pela sufficiencia que mostrou das cousas da Índia.

^

Circulo Camoniano, p. 77.
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Temos portanto o período em que chegou ao conheci-

mento de Camões o triumpho que ainda referiu no seu

poema.

Lê-se na permissão consignada no alvará de 23 de

Septembro de 1571: «e se o dito Luis de Camões tiver

accrescentaão mais alguns Cantos^ também se im-

primirão, havendo para isso licença do Santo Officio.»

Por duas maneiras se pode entender esta permissão:

considerando a forma brusca da terminação do Poema:
No maisj Musa, no mais, pelo estado de desalento

em que se achava ; e também pela necessidade de am-
pliar a galeria dos heroes depois de D. João de Castro.

Pelas laboriosas transformações do Poema, que acom-

panhou a vida do poeta, muitos manascriptos dos Lu-
siadas ficaram comprovando estas phases, sendo des-

presados depois da edição de 1572. Faria e Sousa,

que explorou dois d'esses manuscriptos, não sonbe ti-

rar-lhes toda a sua luz philologica. O erudito Manoel
Severim de Faria, que estabelecera a disciplina critica

no estudo da biographia de Camões, também possuiu

o texto manuscripto dos Lusíadas autographo, como
elle próprio o declarara. *

Infelizmente perdeu-se depois da morte do Chan-

tre em poder de um sobrinho, como se descobre por

uma carta de 1658. Por ventura seria este Manu-
scripto o que apparece citado em 1779, no opúsculo

sobre a edição dos Lusíadas do P.^ Thomaz J. de

Aquino: «Sobretudo me valerei de um Manuscripto

1 < Muito estimei, S/ meu, o escrito que V. m. me fez

mereô. u saber passa ahi com boa saúde e a senbora Dona
Joanna a quem António de Andrada beija as mãos muito e se

oííerece muito e muito a seu serviço.

«O Chantre velho d'esta cidade tinha muitas noticias de
Gamões e me disse em sua vida que tinlia na sua Livraria

o oriijhial dos Lusíadas. Mas traduzido em castelhano vi não
eu essi' livro, ijida que os livreiros d'aqui me dizem que o



7l8 HISTORIA DA I.ITTERATURA PORTUGUEZA

correctíssimo, que me fiou um amigo, dizendo, que

lh'o fiara em muito segredo um Cavalheiro portuguez.

E' este Manuscripto por todos os principios estimável,

assim porque nos logares duvidosos, em que variam as

Edições, concorda com as mais correctas, como por

que n'elle se vêem muitos erros notoriamente taes,

que escaparam nas Edições vulgares.» ^ Consta também
que na Livraria da Casa de Cadaval existe um Com-
mentario aos Lusíadas pelo Licenciado Manoel Pires

de Almeida, compi'ehendendo apenas cinco Cantos, e

em algumas folhas com pensamentos e a declaração

que são da letra de Camões assim como a sua assi-

gnatura, inteiramente similhante á que se encontra no

frontispicio da traducção castelhana dos Lusíadas
por Tapia, de 1580, exemplar da Bibliotheca nacional.

ha mas não o tem; e se esse Livro se não acha n'esta cidade,

mal se poderá achar n^essa d'onde ha somente três ou quatro
livreiros; e o Chantre moço, que he filho do secretario Gas-
par Faria Severim, mandou hir para Coimbra, onde estuda os

Cânones. Segundo me disse hum criado que ficou de seu tio,

que corre com a Livraria e assiste aqui em sua casa. A fras-

queira chegou fechada e com a chave quebrada. Tenho que
mandar fazer; queira Deus que a façam bem feita e que fi-

quem os frascos seguros. A condeça, minha senhora não de-

via hir para a quinta do sr. Conde de Aveiras. Queira Nosso
Sr. dar-lhe a vida e saúde que lhe desejamos, e ao Conde,
nosso amo, de quem v. m. me mande novas pedindo-lhas, se

está com boa saúde e se acabou de fazer a comissão em que
a Raynha ho occupava; avise-me sempre da saúde d^esses

senhores, que a desejarei muito que Deus lhe conserve muitos
annos e com muitas felicidades e gostos, e a V. m.ce

Évora, 6 de Agosto de 1658.

Amigo e cr.^ de v. m.

A. A.de.

(António de Andrade.)

* Carta ele um Amigo a outro, na qual se forma juizo

da Lusíada, que saiu á luz em 1779, pag. 6.
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Algumas estrophes dos Lusíadas de 1597 que
diíferem completamente das da edição de 1572, como
a estancia 36 do Canto ir, e as 71, 82 e 83 do Canto
IX, que eram impressas Pelo original antigo, revelam
pela sua belleza e perfeição um outro texto manus-
cripto do Poema, talvez aquelle original que possuirá

Severim de Faria.

C) Deturpação e degradação dos "Lusiadas".

Na decadência da Roma imperial, ordenou Calígula

que todos os bustos de Virgilio fossem destruídos, que
se excluissem das bibliothecas publicas os exemplares

da Eneida e os queimassem. O monstro sentia-se fe-

rido no seu poder ; o Poeta minava-lhe a omnipotência

pelo espirito da nacionalidade latina e pelo sentimento

da solidariedade humana, que idealisara.

Depois que a Companhia de Jesus extinguiu pela

sua acção pedagógica e ascética o sentimento nacio-

nal, coadjuvando Philippe II, como chefe da Santa Liga,

a augmentar o seu poder pela conquista de Portugal,

também os Liisiadas se tornaram suspeitQS de accor-

dar os Ímpetos do resgate da pátria. Os Jesuitas não
poderam destruir o poema de Camões, mas deforma-

ram-o, amputaram-o e falsificaram-o na edição de

1584 e enxovalharam-o irreverentemente na parodia

dos seus escholares de 1589.

Quatro annos depois da morte de Camões e da
ruina da Nacionalidade, é que se commetteram os

attentados contra o poema. Basta uma simples indi-

cação para reconhecer a importância d'esse crim.e : no
Canto II supprimiram os censores dez estancias, de 34
a 43, em que se descreve a viagem de Vénus para

invocar o favor de Júpiter a bem dos Portuguezes. No
Canto III, cortaram a formosa e ultima outava em que
está descripto o caracter amoroso do rei D. Fernando.
No Canto v é cortada a estrophe 55, em que o gi-
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gante Adamastor se pinta em um transporte halluci-

nado, quando de longe correu, abrindo os braços, para

a deusa Thetis, beijando-lhe os olhos, as faces e os

cabellos. O Canto ix foi o mais mutilado pela boçali-

dade clerical ou o pudor hypocrita da roupeta; no

episodio da Ilha dos Amores supprimiram as estancias

71, 72 e 73, as 78, 79 e 83 dos amores de Leonardo,

e ainda as de 87 a 92. No Canto x eliminaram a es-

tancia 25, em que era condemnado o rei D. Manoel
como iníquo para com Duarte Pacheco

;
cortando tam-

bém por motivos de inexplicável futilidade as estan-

cias 83, 84, 99, 109, 116; alteração constante de

versos por outros errados ou imbecis, e a execranda

ignominia de substituirem por vezes bellas outavas dos

Lusíadas por outras desconchavadas da própria lavra

do censor, e «assi emendado como agora vay^ não tem
cousa contra a fee. e os bõs costumes.» íjstupida fé e

mesquinhos costumes, quando precisam vandalisar os

sublimes monumentos do espirito humano.
A Censura não se satisfizera com os cortes e de-

turpações da edição de 1572, feitos pelo T.'' Fr. Bar-

tholomeu Ferreira, que era um fanático odioso, e ignó-

bil denunciante do celebrado Doutor Diogo de Paiva de

Andrade, que tanto brilhara no Concilio de Trento. *

1 Prova-o o documento: ^Contra o d. Diogo de Paiva.
«Aos vinte e um dias do mes de julho de mil e quinhen-

tos setenta e hum annos em Lixboa, nos Estáos, na casa do

despacho da Santa Inquisição, estando hi os senhores Inqui-

sidores, perante elles pareceu, sendo chamado o padre frei

Bartholomeu Ferreira, pregador e revedor dps livros que
vêm de fora a este Reino, da ordem do bemaventurado Sã
Domingos, e llie deram juramento dos santos evangelhos, em
que poz sua mão e prometeu dizer verdade, e lhe fizeram

pergunta se era lembrado ouvir fallar a alguma pessoa al-

guma cousa que lhe parecesse mal e contra nossa santa fé

catholica, ora fosse em pratica, ora em disputa estando elle
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A edição dos Lusíadas de 1584, é a celebre edi-

yào dos Piscos, assim designada pela nota explicativa

do verso do canto iii, estancia 47: «E a inscosa Ce-

deiiuiiciante presente e disse que he verdade que este domin-
guo passado estando elle denunciante no coro com Jorp^e da
Silva praticando, n'isto veiu ahi ter o doutor Diogo de Paiva

e se sentou junto com elles. e elle denunciante fallou com o

dito Jorge da Silva sobre huma proposição que está em Blo-

sio, a qual é que Passio Xpi impedit tmionem, e elle denun-
ciante disse que a dita proposição defendida com pertinácia

era herética, por que era impossivel a paixão de xpo poder
impedir alguma perfeição especialmente que hum dos grandes

efeitos da paixão de xpo foi unir os homens com xpo, e ou-

tras cousas disse em prova d'isto elle denunciante, e que o

dito Jorge da Silva disse que elle denunciante dezia muito
bem e quem dissesse o contrario merecera ser queimado. E
n'isto , altercaram muito, elle denunciante e o dito D.° de
Paiva sobre elle D.° de Paiva querer declarar a dita proposição
t*m favor de Blosio, dizendo que os doctores pios se haviam de
fleclarar e dizendo que sã Boaventura dezia o mesmo que dezia

Blosio; e elle denunciante lhe respondeu que Sã Boaventura
não podia dizer a tal cousa, nem nenhum doctor catholico, e re-

petindo elle denunciante a dita proposição muitas vezes, dizen-

do: Senhor Dio^o de Paiva, esta proposição defendida com per-

tinácia é herética; e o dito Diogo de Paiva respondeu por uma
vez

—

Confesso shnpliciter loquendo, e que a esta pratica

estava presente o dito Jorge da Silva a mór parte d'ella, e se

apartou hum pouco d'elle e ficaram sós praticando no mesmo,
e tornando o dito Jorge da Silva perguntou a elle denun-
ciante:— Está já convertido o senhor Diogo de Paiva? E a

isto respondeu o dito Diogo de Paiva, dizendo que já tinha

rendido a elle denunciante, ao que elle denunciante tornou
dizendo absit, e tornou a repetir dizendo Ista propositio

passio Xpi impedit tmionem est herética defendida com per-

tinácia, e sobre isto disputaram até que os frades vieram á
missa do convento e a disputa foi como dito tem, e também
estava presente a estas praticas um dom Pedro Denis e ouviu
a dita pratica e não respondia nada. segundo sua lembrança,
e declarou elle denunciante que lhe pareceu que toda esta

pratica que teve com o D.° de Paiva era per modo de despu-
ta, por que nunca teve pêra si, que podia haver homem ca-

tholico que podesse defender esta proposição que a paixão de
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zimbra ...» Chama piscosa^ por q em certo têpo se

ajunta ali grade cãtidade de piscos^ pêra se passarê
a AffrÍGa.^> Appareceu quatro annos depois da morte
de Camões com as mais clamorosas suppressões de es-

trophes, substituições de outras, mudanças de versos,

rimas e palavras, mutilações aífrontosas d'este monu-
mento nacional pela censura jesuitica. Reflecte a hal-

lucinada recrudescência do fanatismo contra os livros

de 1583, O Censor foi o mesmo P."" Bartholomeu
Ferreira, forçado a dar por boas as mutilações do

Poema que elle em 1572 elogiara com enthusiasmo:

«Vi por mandado do lUustrissimo e Reverendissimo

Senhor Arcebispo de Lisboa, Inquisidor Geral doestes

Reinos, os Lusíadas de Luiz de Camões, com alguas

glosas, o qual livro asi emendado como agora vay,

não tem cousa contra a fee e bõs costumes, e se pode
imprimir. E o autor mostrou n^elle muito e7igenho e

erudição, » Estas palavras finaes repetiu-as da censura

de 1572, podendo inferir-se que lhe appresentaram os

Lusiadas emendados para assignar como Qualifica-

dor por ordem do terrível Arcebispo-Inqjiisidor-Geral,

xpo intpedit unionem somente querer declarar Blosio se-

gundo d'eJle entendeu e que o tem por docto e pio catoliquo

por ter com elle por vezes praticado e disputado, e ai não
disse e do custume disse que é seu amiguo. e lhe foi man-
dado ter segredo no caso e elle o prometteu e assinou com
elle sores inquisidores, e eu João Velho notário apostólico o

escrevi. Diz na antrelinha, muitas vezes podese. Frei Bertho-

lameu Ferreira— Jorge Gonçalves Ribeiro— Simão de Sá Pe-

reira.

Diz em verba ao lado:

«mandou sua A., que se nam fizesse obra por estas denuncia-

çÕes d'este livro contra Diogo de Paiva.» (Livro das Benun-
ciaçòes da Inquisição a partir de 1560, fl. 147.)

Publicado pela primeira vez por Sousa Viterbo, ed. dos

Lusiadas de mdgccc, p. lxxix.
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D. Jorge de Almeida, traidor castelhanista e imme-
diato ao Cardeal D. Henrique.

O attentado praticado contra o poema dos Lusía-

das foi a consequência da perseguição contra os livros,

que desde 1575 se desencadeara pelo Conselho Geral

do Santo Officio. Em uma Resolução doesse Conselho,

datada de 26 de Abril de 1575, dirigida aos Inquisi-

dores de Lisboa, denuncia-se— «que os livros que hua
vez imprimem com a dita licença tornam imjjrimir

sem ella.» Faziam-se edições subrepticias simulando

edições approvadas pelo Santo Officio. O Inquisidor

Geral, D. Jorge de Almeida, Arcebispo de Lisboa,

ordenava em data de 15 de Julho de 1579, que nos

Autos de Fé, se aproveitassem as fogueiras em que se

queimavam os heréticos, para ahi se lançarem os livros

incluidos nos Catálogos ou índices Expurgatorios. E a

sua insânia contra os livros foi até a officiar a todos

os bispos das dioceses com portos de mar, para esta-

belecerem visitadores aos navios com o fim de apre-

henderem os livros vindos de paizes estrangeiros, in-

quinados de heresias; eram datados de 1 de Agosto

de 1583 estes officios do Inquisidor Geral, justamente

quando iam entrar no prelo já mutilados e deturpa-

dos os Lusíadas. Nos officios aos Juizes das Alfan-

degas dos portos, foram remettidas instrucções espe-

ciaes assignadas pelo P.'' Bartholomeu Ferreira. Os
individuos que assignavam a licença para a impressão

dos Lusíadas em 15 de Maio de 1584, figuram como
membros do Conselho Geral do Santo Officio, os je-

suitas Dr. Paulo Aifonso, Liceuceado Manoel de Qua-

dros e P."' Jorge Sarrão, que era Provincial dos Je-

suitas. Isto justifica as asserções de Faria e Sousa,

em nota ao Canto x, p. 546, que imputa aos Jesuitas

essas monstruosas deturpações.
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A Parodia do Canto I dos "LusiadaS"

p]iii 1589 estava extincta a nacionalidade portu-

gueza, e a garra de Pbilippe ii cevava-se dos seus de-

sastres da Invencivel Armada sobre as forças vivas de

Portugal ; os Jesuitas eram absolutos senbores da

educação nacional nas Universidades de Coimbra e

Évora, e deturpavam a seu belprazer o poema dos

Lusíadas ; todos os poetas quinhentistas escreviam

poemas gratulatorios ao invasor, ou iam a Madrid im-

plorar prebendas. Havia uma profunda degradação do

espirito nacional, um esquecimento completo de que

este paiz teve condições orgânicas de autonomia. Este

estado moral acba-se claramente reflectido na traves-

sura de alguns estudantes da Universidade de Évora,

que em 1589 tiveram o desfastio de parodiarem o

primeiro Canto dos Lusíadas em louvor dos mais ce-

lebres borrachos que existiam em Évora. As manifes-

tações litterarias obedecem a uma lei etbnica, cuja

verdade e importância se deduz não só da relação do

estado social para a obra, mas da comparação dos

factos análogos de outras litteraturas. Quando se es-

creveu a parodia da Ilíada, na qual os heroes canta-

dos pela nacionalidade grega eram invertidos em rãs

e ratos na Batraeliomyomachia, já os declamadores

alexandrinos, sobre um solo que não era livre, abafa-

vam as tradições vitaes da Grécia sob o pezo das ex-

planações rhetoricas. Era n'este estado moral que o

philosopho e historiador Diógenes Laércio reproduzia

alguns versos da parodia de um discurso de Ulysses,

attribuindo-a a Crates. As antigas Prosas populares

da Egreja, os ritos poéticos em que o povo tomava

parte na liturgia foram parodiados por aquelles mesmos
que, sem terem a crença que eleva e sanctifica, esta-

beleceram na egreja o systema da intolerância. Um
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hymno latino do século xiii em louvor da Virgem, que

começa:

Verbum bonum fit suave,

Personemus illud Ave,
Per quod Christi íit conclave

Virgo^ mater, filia. . .

foi n'esse mesmo século parodiado no sentido bacchico:

Vinum bonum et suave.

BoTiis bene, pravis prave,

Cunctis dulcis sapor, ave.

Mundana laetitia. . .
^

Historiando este género hybrido e sem ideal do

século XIII, escreve um dos redactores da Historia

litteraria de França: «Existem também d'esta época

parodias no género bacchico em prosa, de um atrevi-

mento ainda mais insolente, e que parecem quasi um
sacrilégio. Uma das mais bellas orações da christan-

dade, o Pater ; o symbolo da fé catholica, o Credo :

o Cmifiteor, os Evangelhos e até a missa toda servi-

ram de base a estas ignóbeis parodias, que pareceriam

de um outro século.» ^ A lei moral que fez produzir

estas aberrações é a historia da egreja no século xiii:

«As queixas sobre a avareza de Roma, a simonia dos

prelados e até dos pontifices soberanos, accusados de

venderem o património do crucificado, como então se

dizia nos cantos dos trovadores e dos troveiros. . . »
^

O mesmo facto litterario se repete no século xvii em
França, quando a nação era composta da nobreza,

clero e os outros
^
quando a lei era o arbitrio real, a

1 Histoire litteraire de la France, t. xxii, p. 141.

« Ibirl, t. XXII p. 142.

3 Ibifl, p. 146.
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ordem económica da sociedade as tontinas, a crença

religiosa a sensualidade qiiietista, e a via para chegar

ás supremas honras a devassidão; é n'este chamado
o Século de Luiz xiv, que o género burlesco attinge

a máxima importância e absorve o gosto publico. Es-

creve Pellisson: «Cada qual se julgava capaz de usar

o burlesco, desde as damas e senhores da corte até ás

criadas e e^^cudeiros. Este turor do burlesco... foi

tão longe, que os livreiros nada imprimiam que não

tivesse este nome, que por ignorância ou para dar

mais sabida á mercadoria, impunham ás cousas as

mais sérias. . . D'aqui resultou que em 1649 se im-

primiu uma obra séria com o titulo : Paixão de nosso

seiíhor Jesus Christo em versos burlescos.» Era o

século em que a Maintenon convertia á devoção Luiz

XIV, e o seu marido Scarron transvertia a Eneida. ^

Isto nos basta para conhecer o sentido litterario

da parodia do primeiro Canto dos Lusíadas ; isto lhe

assigna o seu valor moral na historia da sociedade

portugueza do fim do século xvi. A parodia intitula-

se : Luzidias Festas bacclianaes : conversão do pri-

meiro Canto dos Lusiadas do grande Luiz de Ca-

mões^ vertidos do humano em o de-vinho for icns ca-

prichosos andores; se. o dr. Manoel do Valle, Bar-

tholomeu Varella, Luiz Mendes de Vasconcellos, o Li-

cenciado Manoel Luiz, no anno de lõS9.» O erudito

chantre de Évora, Manoel Severim de Faria, que col-

ligia tudo quanto interessava á gloria de Camões, con-

servava na sua opulenta livraria o original d'esta pa-

rodia na própria letra de Varella, que lhe contou as

particularidades e pequenas circumstancias em que as

Luzidias Festas bacchanaes foram compostas; este

^ Hisioire de VAcademie; d^aprés L. Lalaiie, Curiositis

litteraires. p. 7õ.
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original veiíi parar á livraria do Conde de Vimeiro,

que era em grande parte formada com o fundo da de

Severim. Francisco Soares Toscano, o auctor do Pa-
raUelo de Principes e Varões illustres, extrahiu em
1619 uma cópia d'este Canto, de que abundam as ver-

sões, á qual acrescentou uma curiosa noticia dos qua-

tro facetos auctores. Transcrevemol-a na sua integra,

accrescentando depois alguns factos:

«Esta obra da conversão do primeiro cauto do

poema de Luiz de Camões, se fez no anno de 1589,

para a qual concorreram quatro pessoas, a saber: o

Dr. Manoel do Valle, deputado da Santa Inquisição

e que compoz o livro dos Ensalmos em latim, que

agora imprimiu: outro foi Bartholomeu Varella, na-

tural de Vianna junto a Évora, o qual já falleceu, que

era irmão de Diogo Pereira, que foi este anno ás cor-

tes que el-rei D. Filippe ii fez em Lisboa, por procu-

rador d'esta cidade de Évora. Foi Bartholomeu Varella

clérigo e grandissimo poeta. O terceiro foi Luiz Men-
des de Vasco iicellos, criado do Arcebispo D. Theoto-

nio, o qual postoque não era poeta, se achou ao fazer

da obra; e só fez um verso, que é o ultimo da outava

17; porque estando elles suspensos no cuidado de

completarem a dita outava, e parados no verso que

diz:

Por que este é o que aquenta a velha idade

e acudiu o dito Luiz Mendes, concluindo

:

Desterrando a agua-pé d'esta cidade.

«O quarto e principal auctor foi o licenciado Ma-
noel Luís, bacharel ; e este anno de 1619 vive com o

Priorado de Terena. Este foi o promovedor d'esta obra,

e a fez quasi toda ou a melhor d'ella.

«Quando a fizeram, eram então todos theologos; e
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ás tardes, acabado o estudo, saíam pela porta de Ma-
chede, e assentados em um ferrageal, iam traduzindo

para a bebedice as taes outavas de Camões, fingindo

uma embarcação de Lisboa para Évora, como Camões
a de Portugal para a índia Oriental; e compozeram a

tal obra dentro em dois mezes, no cabo dos quaes saí-

ram com ella: sendo que já os estudantes suspeitavam

de alguma applicaçào (postoque não soubessem de certo

o que era) pelos verem ir todas as tardes para fora

dos muros e communicarem seus papeis, sem darem
conta d'isso a ninguém.

«Finalmente, saída a obra, foi muito festejada e esti-

mada de todos; e lendo-a o Padre Ferrer, castelhano,

(varão doutíssimo da Companhia, do qual o dr. Manoel
do Valle traz uma carta no seu livro) e fallando-se

n'ella costumava dizer:— Que era a melhor obra que

nunca saíra nem elle vira, se não fosse tão suja.

«Depois como se divulgou, cada um a quiz emen-

dar como entendia, d'onde vem andarem hoje as có-

pias com tanta diversidade de leituras. Porém, eu,

esta que aqui vae, a trasladei do próprio original e

letra de Bartholomeu Varella, que está em poder do

Chantre da Sé d'esta cidade, Manoel Severim de Fa-

ria, que a houve do dito Varella, e lhe fiz algumas

notas para intelligencia da obra.

«O Soneto que vae no fim, fel-o o mesmo Manoel

Luiz; e o Epigramma latino é feito por um christão

novo, natural doesta cidade, chamado Pedro Vaz, o

qual era boa rez e mui galante, ainda que o dr. Ma-
noel do Valle me disse, que o não fizera elle, e que

era um bêbado perdido.

«Isto me parece basta para se saber o como esta

obra se fez. E eu, Francisco Soares Toscano, a fiz aos

10 de Janeiro de 1619.» *

* Vid. Miscellanea histórica e litteraria, n.» 1. p. xi a

XIII.
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Qual o motivo que levaria os engraçados estudan-

tes de Évora a converterem os heroes nacionaes dos

Lusíadas em horrachões assigualados ? W certo que

o grande épico foi o primeiro a satirisar em 1555 a

beberronia que dominava em Groa, por occasião de ser

nomeado governador Francisco Barreto. «Finge, que
em Goa, nas Festas que se fizeram á successão de

um Governador^ sahiram a jogar as cannas certos

homens, a que não sabia mal o vinho . . . » E termina

a furibunda Sátira do Torneio: «Muitos outros ho-

mens illustres quizeram ser admittidos n^estas festas

e cannas, e que se fizera memoria d'elles, conforme

suas calidades: mas infinita escriptura fora, segundo
todos os homens da Índia são assignalados

; e por

isso bastam para servir de amostra do que ha nos

mais.» Esta Sátira só foi publicada em 1616, e por

isso não cremos que houvesse influido na feição hac-

chica da parodia. Os quatro estudantes de Évora obe-

deciam á tradição das escholas da Edade media, e

metrificaram as Festas bacchanaes com o mesmo es-

pirito dos Goliardos do século xiii, esses clérigos va-

gabundos e histriões, dos quaes se encontra ainda um
exemplar em Évora no século xvi, o celebre dizidor

António Kibeiro Chiado. Os Goliardos apparecem ci-

tados nas Ordenações affonsinas, como clérigos que

tem «em costume almoçar, jantar, merendar ou beber

na taverna»
;

* no Cancioneiro de Resende, o pala-

ciano Álvaro de Brito, descreve os goliardos, como

:

Estudantes pregadores
Metem santas escripturas

Em sermões
Dirivados em amores, etc.

(fi. 25, col. 1, V.)

Ord, Aff., 1. nr, t. 15, lij 18.
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Os mesmos costumes existiam em Hespauba, aonde
estes estudantes eram chamados Sopistas e Tunan-
tes ;

' os quatro parodistas de Évora disciplinados sob

a férula jesuitica, deram Jargas á sua comprimida
goliardice desacatando a nào comprebendida Epopêa
nacional. O estudo das humanidades foi levado pelos

Jesuítas para a chateza, para os trechos rhetoricos

desmembrados das obras primas nas suas Selectas;

amolleceram essa viril linguagem do latim nas suas

insípidas tragi-comedias ; era por isso que o jesuita

padre Ferrer, considerava com o seu falso gosto litte-

rario as Festas hacchanaes como a melhor obra que

existia se não fosse tão suja! A parodia do primeiro

Canto dos Lia^iadas é um puro fructo da educação

jesuitica, em que as altas creações da arte são redu-

zidas a exercícios de eschola, ao ludiis disciplinar da

Ratio Studiorum. ^ A tradição escholastica, sempre
em lucta contra o espirito secular, ainda apparece no

século XVIII na Universidade de Coimbra. As poesias

em latim macarronico, que compõem o Palito métrico^

são um anachronismo em quanto ao espirito moderno
em que nasceram, mas representam o estado moral

da intelligencia e da tradição clerical portugueza do

século XVIII. A Universidade de Coimbra não tinha

sido fundada pelo espirito secular que tirou o ensino

aos conventos ; nasceu bafejada pelo Prior de Santa

1 Epopéas da raça mosaraba, p. 276.

2 No Maimscripto da Parodia, que se guarda na Biblio-

theca de Kvora com o titulo: Imitação ou Arremedo do pri-

meiro Canto dos Lusíadas de Luiz de-Gamões feito d borra-
cheira, accrescenta-se: vão as Outavas originaes e as imita-

ções para que se vejam melhor a energia da composição.
Pela transcripção do texto do l." Canto, em 1589, vê-se que
á Parodia seguiu-se a Edição de 1572 dita primeira, hoje re-

conhecida por subrepticia. A orthoi^raphia dos pretéritos em
am, mostra-nos que esse texto era anterior a 1589.
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Cruz de Coimbra e pelo Bispo de Lisboa, até que no

século XVI veiu a cair em poder dos Jesuitas. Ora na

Universidade de Coimbra nunca existiu o espirito se-

cular que fecundou todas as outras Universidades da

Europa; em Coimbra, ainda hoje, existe esse profundo

antagonismo entre o clericus ou o escholar, e o laicus

ou o que elies chamam grotescamente o futrica. Este

antagonismo, que tem chegado a produzir conílictos

como a thomarada de 1854, revela-nos que a Univer-

sidade de Coimbra estacionara n'esse estado de atrazo

moral em que um goliardo escrevia:

Aestimetur autem laicus ut brutas.

Nam ad artem surdus est et mutus. ^

Nos costumes académicos de hoje ainda existe o

antigo Vejamen, discurso insultuoso aos que se gra-

duavam em doutores, conservado agora nas theses e

i^ráos aos calouros. Ainda nas cadeiras do ensino os

lentes gastam o tempo em contos e exemplos, como
os dos fahliaux; ainda existem os sopistas da Edade
media nos estudantes que andam â lebre, e os Tu-
nayites antigos fazem hoje versos românticos ás rapa-

rigas da terra e divagam. Tudo isto nos mostra que o

auctor do Macarronea foi um dos últimos OoUarãos
OK clérigo jogral, como classifica a Ordenação aífon-

sina, e que os seus versos pertencem a essa classe de

litteratura que se compõe da poesia popular latina da

Edade media, litteratura em que o clericus em con-

tacto com o povo, mas sem imitar o povo, escreve

n'uma lingua erudita com a ingenuidade e simplici-

dade popular. Tal é o sentido d'esse livro tido até

hoje como simplesmente engraçado.

Isto nos fará comprehender a situação moral elitte-

* Apud Comparetti. 17/y//7/o riel Médio evo, i. 249.
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raria d'esses quatro engraçados estudantes da Univer-

sidade jesuitica de Évora.

Depois da noticia de Francisco Soares Toscano,

convém completar a exposição biographica com algu-

mas investigações recentes ; comecemos pelo Dr. Ma-
noel do Valle de Moura, Este sacerdote, que pode

dizer o mesmo que de si dizia o celebre goliardo Grual-

tier Maps ao seu amigo Griraud de Barri, «que fora

melhor recompensado p^los seus cantos em lingua vul-

gar do que pelos seus livros em latim», nasceu era

Arrayolos em 1564 ; seus pães foram Francisco do

Valle, escrivão da camará da villa, e Victoria Caldeira,

bastante versada em letras. ^ Doutor em Theologia,

Prior de Santa Christina de Barroso, Preceptor de um
íilho dos Duques de Bragança D. João e D. Cathe-

rina, Deputado da Inquisição de Évora em 1603, Ar-

cebispo e Inquisidor geral, ^ auctor da succulenta obra

sobre feiticeria De Encantaiionibus et Ensalmis,

todos estes titulos de Manoel do Valle de Moura fica-

ram no esquecimento, e só o conservarão na tela da

historia algumas insignificantes estrophes que compar-

tilham da eternidade dos Lusíadas. Manoel do Valle

falleceu em Évora, de edade provectissima, cego, em
18 de Maio de 1650. Teve tempo de ver como o

poema que não comprehendera penetrou o coração

d'este povo da consciência da sua autonomia.

Bartholomeu Varella, que era também clérigo, e

grandíssimo poeta, na phrase de Toscano, era já fal-

íecido em 16J9; as relações com Manoel Severim de

Faria explicam-nos as suas qualidades litterarias, ape-

síir de Barbosa o não citar na Bihliotheca Lusitana.

^ Frei Luiz dos Anjos, Jardim de Portugal, p. fiO/

Apud. Juromenha, Obras de Gamões, t. i. p. 309.

2 MíscelL. p. VI.
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Toscano, que conversava acerca da elaboração da pa-

rodia com o Dr. Manoel do Yalle, colheu varias notas

que lhe serviam para a intelligeucia do poema ; essas

notas não acompanharam até hoje as variantes nume-
rosas das Festas hacchanaes. Em um manuscripto

encontrou o visconde de Juromenha a seguinte nota re-

lativa a Bartholomeu Varella : «Ao auctor d'esta tão

bem cantada bebedice chamaram Bartholomeu Varella,

homem em Évora em trage de estudante, que fora já
juiz por vezes, na confraria de Baccho; do qual licen-

ciado se conta que estando em um cadafalso (catafalco)

em Évora, e molestando-lhe a calma grandemente os

bofes cosidos em vinho, o soccorreram com um púcaro

de agua, e bebendo o dito licenciado, acudiu uma voz

de tora:— Ah! Senhor Varella, isso é penitencia!»

Como consta doesta mesma nota, Bartholomeu Varella

era Prior de Oriola. A confraria de Baccho a que al-

lude a nota, corrobora a tradição escholastica dos Go-

Uardosi; o trage de estudante ainda nos apparece no

Hyssope de Diniz, como usado por monomania pelo

medico de Elvas o Xavier pequeno.

De Luiz Mendes, estudante da Universidade de

Fjvora, e fâmulo do Arcebispo D. Theotonio, resta a

parte mais viva e popular da parodia, sendo o que
menos trabalhou n'ella, a anedocta da agua-pé.

A Manoel Luiz Freire, licenciado, e Prior de Te-

rena em 1619, cabe a gloria infeliz da lembrança da

parodia e as honras de quasi toda a composição ; cita-o

o Padre Francisco da Cruz na sua Bibliotheca portu-

gueza manuscripta. Pertence-lhe também o Soneto

Ao auctor doesta obra

:

Pelo que Baccho viu com vosso canto,

Entende que lhe sois affeiçoado;

Que cirurgião mal experimentado
Nào pôde de feridas saber tanto.
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Na versão da Bibliotheca Nacional (D-4-43), vem
um segundo soneto pelas mesmas consoantes, e in-

édito :

Celebre com applauso o immortal canto

O que he de vinho mais affeiçoado.

Vosso nome em tont-l experimentado.
Se engenho pôde haver que diga tanto.

A mesma ideia satirica do epitheto gurges dado

aos grandes beberrões, apparece n'este mesmo soneto

no verso:

Se o golfo nomeado de Lepanto
Vinho fora, e em secco já deixado
Por vós, que Baccho tem ^gratificado.

Ao mundo todo dera grande espanto.

O nome qne se lê na estancia xxx das Festas bac-

chanaes

:

Mas Pêro Vaz ali não consentia

No que Francisco disse, conhecendo
Que esqueceria, um bêbado eminente
Se cá viesse beber aquella gente,

é, segundo Toscano, o do auctor do epigramma latino,

que se perdeu, ao auctor da parodia. Toscano, já em
1619 fallava das copias andarem «com tanta diversi-

dade de leitura.» Na Bibliotheca de Évora existe uma
cópia intitulada : Imitação ou remedado do primeiro

canto dos Lusíadas de Camões feito á borracheira,

por Manoel Luiz Freire. * O manuscripto da Biblio-

theca nacional tem outro titulo e auctor: Canto 1.^

de Luiz de Camões, vertido por um Estudante de

Évora, e outros dizem que pelo Dr. Manoel do
Valle, Deputado do Santo Officio.^ Nos Mss. da

» Ms. Cod. cxii, 1-36, íl. 298; ib. 1-40, íl. 200.
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Academia das Scieucias, existe no Catalogo de. Cami-

nha citada outra cópia com o titulo : « Camões ao bur-

lesco, m-^4,^, ANONYMO.» Só a cópia de Toscano é que

se intitula Festas hacchanaes ; a estas variantes do

titulo correspode a diversidade das variantes do texto,

como tivemos occasiáo de observar pela cópia da Bi-

bliotheca nacional, aonde rara é a outava que não te-

nha de uma a seis divergências de lição.

Esta parodia interessa bastante para o estudo do

texto cataoniano; os Argumentos anonymos em outava

rima, que apparecem pela primeira vez na edição dos

Lusíadas de 1663 e attribuidos a João Franco Bar-

reto, já vêm invertidos na parodia de 1589. Tendo

Franco Barreto nascido em 1600, e dirigido a edição

dos Lusíadas de 1631, aonde não introduziu os ar-

gumentos, segue-se quo lhe não pertencem, e por ven-

tura são obra de Camões, que os omittiria na edição

de 1572. Eis a prova da existência dos Argumentos
em 1589:

Parodia

Fazem concílio os bêbados da corte

OppÕe-se aos Bagulhentos Pedro ingente;

Favorece-os o Catigela forte.

No Lamarosa tem seu lava-chnte.

De inveja Liea lhe busca a morte
Decendo a Monte-Mór contra esta gente,

Que vê em rio Mousinho a acção traidora,

E a Peramanca chega vencer/ora.

Poema

Fazem Concilio os Deoses na alta corte

Oppôe-se Bacco á luzitana gente,

Favorece-a Vénus e Mavorte
E em Mombaça lança o férreo dente

;

Depois d'aqui mostrar seu braço forte

Destruindo e matando juntamente
Torna as partes buscar da roxa aurora

E chegando a Mombaça surge íóra.
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Paria e Sousa, que via n'esta parodia uma home-
uagem a Camões, diz: «las mas de las otavas son

bueltas á este propósito con grau felicidad.» Trauscre-

veudo metade da estancia, dá a noticia de um conti-

nuador da parodia: «El canto 2.^, continua (j no con

menos felicidad) António de Magallanes y Menezes,

seiior de la Ponte da Barca, que este ano de 1645
aqui en Madrid, me referió algunns estancias.» A este

tempo reinava em Prança a monomania do burlesco,

e em Hespanha o estylo picaresco; o fidalgo seguia

uma moda da aristocracia. Magalhães e Menezes foi

filho de Constantino de Magalhães e Menezes, e de

D. Isabel Manuel de Aragão; Philippe iv, por carta

de 17 de Pevereiro de 1635 confirmou-o como sétimo

senhor da Ponte da Barca, e D. João iv o conservou

na sua posse por carta de 7 de Pevereiro de 1648.

Magalhães estava apparentado com o grande épico pelo

seu casamento com D. Maria da Silveira, filha de An-
tónio Vaz de Camões. * Paria e Sousa, apesar da sua

admiração por Camões, não escapou á monomania da

parodia; diz elle: «Yo, quando en mi mocedad atendia

a esto, bolvi tambien algunas, de que se me acuerdan

los primeros quatro versos de la 90 dei canto 5.°, que

son

:

Da bocca do facundo capitão. .

.

«y mi rebuelta dice d'este modo:

Da bocca do fecundo borrachão
Pendendo estavam todos bem bebidos.

Quando deu fim a grande inundação
Dos altos copos, grandes e subidos. *

^ Juromenha, Obras de Cmnões, t. i. p. 84 i. Esta Paro-

dia do Canto 2.° está hoje publicada em folheto in-H.^ sjrande;

é de exíguo merecimento.

2 Comm. ás Rimas, 1.
1, p. 354.
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Mas nem sempre os Lusíadas foram parodiados

no est3do da beberronia; Frei Christovam Osório, em
uns versos feitos a Frei Pedro de Covilhã, que íôra na

Armada de Vasco da Grama á descoberta da índia, pa-

rodiou a primeira estancia da epopêa:

As armas ãe um varão assignalado

Que da occidenta] praia Luzitana
Por mar que nunca fora navegado
Passou com quem passou k Taprobana, etc. *

Um facto capital se dá com a critica e intelligen-

cia do poema de Camões; quanto mais se perde a

consciência da nacionalidade portugueza, tanto mais o

poema parece defeituoso aos espiritos que respiram

n'essa atmosphera de decadência. As parodias do sé-

culo XVI e XVII correspondem ás criticas de um Ma-
noel Pires, de um padre Macedo ou da Conversação

preambular.

Para comprehender o espirito que inspira e anima
as palavras da epopêa dos Lusíadas^ e o interesse

que eleva este poema acima de todas as epopêas litte-

rarias do mundo moderno, basta perceber o sentido

do seguinte momento histórico: «Quando Murad iv to-

mou de assalto Bagdad, mandou que todos os habi-

tantes fossem passados á espada; começada a carni-

ficina, nas convulsões do terror um persa chamado
Scakuli levantou a voz e pediu que o levassem ante

Murad, porque antes de morrer tinha importantes re-

velações a fazer. Na presença do terrivel imperador.

1 Pancarpiay p. 122. Ed. 1628.

47
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lançou-se por terra exclamando:— Senhor, não faças

morrer commigo uma arte que vale tanto como o teu

império; ouve-me cantar, e depois ordenarás a minha
morte.—O imperador fez-lhe signal para que cantasse

;

Scakuli improvisou, pulsando a sua harpa, um canto

sobre a ruina de Bagdad. O sanguinário Murad sen-

tiu-se abalado por aquelle canto e mandou suspender

a matança.» ' Portugal, arrastado pela intolerância

religiosa á absorpção de Philippe ii, chegou a esta

catastrophe de Bagdad; estava destinado a ser unifi-

cado pela incorporação de Castella; foi o Canto dos

Lusíadas que representou este povo como vivo, como
autonómico, com a sua lingua, com a sua historia,

grande pelo seu esforço para a civilisação da humani-

dade, finalmente como digno de luctar pela liberdade.

E' a esta luz que a Europa tem lido os Lusíadas, e

é por isso que os considera como o documento mais

eloquente da nacionalidade portagueza.

Quando a população hellenica, com todos os sepa-

rafcismos das suas cidades, se encontrava nas grandes

festas Pan-Athenêas, cada terra exprimia o sentimento

da sua unificação ethnica dando-se a conhecer pela

phrase: Eu fallo a lingua de Homero. Assim aconte-

ceu, quando em 1580 Portugal perdeu a autonomia

da sua nacionalidade; o Castelhanismo imperialista

arrebatou-lhe todos os talentos e a sua linguagem foi

preferida pelas classes cultas e pela fidalguia. A lin-

gua portugueza tinha de obliterar-se entre o povo rude,

empregada apenas nos Pateos das Comedias; mas o

poeta, nos Lusíadas deu-lhe a eterna belleza, tor-

nando-a o sustentáculo moral da nacionalidade. Latino

Coelho, o eximio estylista, examinando o facto philo-

logico, escreve: «A linguagem nova, polida, opulenta

Stendhal, Vie cVHaydn, p. 158.
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— e tão expressiva, tão accomodada, tão culta e co-

piosa,— ainda hoje, volvidos três séculos, é intelligivel

e correcta. Como é que Camões, despindo uma certa
'

incultura e barbarismo do fallar nativo do seu tempo,

tivera inventado novo idioma para que as futuras ge-

rações o podessem entender sem commentario nem in-

terprete. > * As edições dos Lusíadas e das Rimas desde

o fim do século xvi até á Revolução nacional de 1640,

succederam-se ininterruptamente em numero de vinte

e oito. O poema serviu de conforto moral a muitos

espiritos, que se refugiavam na sua leitura, alentan-

do-se com essa Pátria ideal; o bispo de Targa, Frei

Thomé de Faria, traduzia aos oitenta annos em lingua

latina o immortal poema; João Franco Barreto, apu-

rava o texto em 1631 e 1633, depois que regressara

das guerras de Pernambuco ; o organisador da Revo-

lução de 1640, que revindicou a independência nacio-

nal, João Pinto Ribeiro, commentava os Lusíadas por

sua mão. Até ao fim do século xvii, através das luctas

da restauração, a Epopêa ç as Rimas de Camões es-

palharam-se em doze edições; foram uma base moral

de inquebrantável resistência.

(guando a liberdade nacional era atacada, os Lu-
síadas reflectiam essa depressão da consciência publi-

ca ;
assim em todo o século xviii, a época do mais de-

gradante despotismo bragantino, tumultuaram as lou-

curas ruinosas do beaterio de D. João v, as atrocida-

des inauditas do Marquez de Pombal, a insensatez do

Arcebispo Confessor que terrorisava D. Maria i, e

a regência desvairada de D. João vi, n'esse século

apenas se fizeram nove edições dos Lusíadas. N 'estas

ruinas, que levaram Portugal a ter de por si sacu-

dir a invasão napoleonica, para coroar o heroísmo

Juízo critico. Ecl, Gorazzi, 1880,
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dos regimentos portuguezes que triumpharam na ba-

talha da Victoria (Infanteria 9, 11, 21, e 23, e Ca-

çadores 7 e 11), foram versos de Camões, que em le-

genda de ouro consagraram a sua gloria:

. . . julgareis qual é mais excellente

Se ser do mundo rei se de tal gente.

Contra o protectorado inglez de Beresford, foi

também o espirito de Camões que acordou a consciência

nacional, pelo pensamento da elevação de uma estatua,

que os Governadores do Reino não consentiram por

covarde abjecção. N'esta corrente de revivescência mo-
ral, o Morgado de Matheus publicou em 1817 a mo-
numental edição dos Lusíadas, que chamou a atten-

ção de toda a Europa culta para a Epopêa da Nacio-

nalidade portugueza, já conhecida por traducções cas-

telhanas, francezas, italianas, inglezas, allemãs, hol-

landezas, polacas, suecas, dinamarquezas, húngaras,

russas e polyglotas. A relação evidente entre o Poema
e a Nacionalidade, accentua-se sempre na hora dos

perigos sociaes: a Revolução de 1820 foi a revindica-

ção da Soberania nacional, quando D. João vi, que-

rendo íixar-se no Brasil como imperador, cedia Por-

tugal á Hespanha como dote da priuceza sua filha.

Entre os grandes revolucionários de 1820, surgi-

ram os sublimes creadores da litteratura e arte por-

tuguezas, Garrett, Sequeira e Bomtempo, aos quaes o

exilio acordara o sentimento da pátria pela sua reali-

dade idqal. A dynastia dos Braganças, através dos re-

trocessos ao absolutismo, luctas fratricidas, golpes de

estado e intervenções armadas estrangeiras, falsificou

o regimen liberal durante outenta e quatro aunos, por

uma Carta outorgada, que sophismou pelas mais in-

decorosas burlas a Soberania nacional. O reinado de-

vasso de I). Luiz, o de seu filho 1). Carlos, privado de

senso moral pelas terriveis taras genealógicas, e o de 1).
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Manuel ii desorientado pelo reaccionarismo materno e

pela infantilidade congénita, determinaram a Kevolu-

ção de 5 de Outubro, em que a Nação portugueza,

proclamando a Republica, tomou conta dos seus desti-

nos. E' unanimemente reconhecido que o tricentenário de

Camões em 10 de Junho de 1880 foi o mais assom-

broso e incomparável Jubileu nacional. A Nação por-

tugueza teve um abalo que lhe fez reconhecer a sua

decadência; desde essa elevação das almas, ficou cons-

tituida a aspiração republicana, como uma opinião,

que se organisou em Partido politico para a acção.

Portugal estava desnacionalisado ; era um processo

para manter o dominio das oligarchias exploradas pela

djnastia egoista. Foi preciso um longo trabalho para

despertar o sentimento nacional, para formar a con-

sciência civica, para vencer os desalentos e alimentar a

esperança constitutiva da nossa indole portugueza, e a

par d'esta reorganisação interna pela pratica da agre-

miação associativa e educativa, relacionar este paiz

isolado com a cultura europêa. Isto^fez a revolução

nos espíritos, que no momento opportimo se tornou

um facto. A Europa ficou surprehendida com a Revo-

lução de 5 de Outubro de 1910; cinco dias depois da

proclamação da Republica escrevia D. Alice Pestana

(Caiei) de Madrid, no seu artigo luminoso A Revolu-

ção de Portugal e os Lusíadas : «A corrupção dos

poderes públicos em Portugal tinha de tal forma en-

lameado a reputação do paiz que só por deferência

pessoal, por attenção de delicadeza os nossos ouvidos

eram poupados.— O systema da administração publica

consistia em occultar uma ignominia com outra igno-

minia maior, não se contentava com arrazar um regi-

men; ia a passos ousados dando em terra, da maneira

mais proterva, com a honra nacional!

«Os portuguezes que Camões enalteceu já não

existiam. A Biblia Lusitana já não encerrava doutrina
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que sj^mbolisasse o dogma de nenhum povo da terra.

Tudo tinha morrido: pátria, ideal, poesia.

«De repente, em poucas horas, tudo muda. Ines-

peradamente, os portuguezes que vivemos cá fora, vê-

mo-nos rodeados de homenagens de respeito, de ap-

plausos enthusiasticos, de sympathia e cordealidade

sem limites.

«Porque? Só porque mudou o regimen de governo

em Portugal? Evidentemente, não. Porque os homens
que prepararam, que amassaram paciente e laboriosa-

mente esta Revolução, são conhecidos vantajosamente

no mundo pelos prestigios do saber e pelos da moral

austera.

«Ao seu aceno enérgico, convencido, sublime, le-

vanta-se, como por um milagre antigo, a nação re-

dimida, a encarnar de novo a doutrina e a essência

d'aquelle Livro Santo que o mundo tem traduzido e

admirado no correr dos séculos.

«Appareceu outra vez indómita e enthusiasta esta

. . .Gente, mais que quantas
No mundo commetteram grandes cousas.

«Tenho para mim, que os Lusíadas, poema para

sempre bemdito, são o código perfeito, moral e poli-

tico, da vida portugueza, mercê do qual esta nação

nunca poderá morrer, fossem quaes fossem as influen-

cias mortiferas que pezassem sobre os seus destinos.

Vendo esta Revolução e estes governantes tão ligados

com a essência ethica do inegualavel monimiento na-

cional, a minha alma cobra alento, antevejo com or-

gulho a Pátria portugueza avançando á frente do sé-

culo XX, em busca da Justiça universal, como outr^ora

avançou nos mares em demanda da terra desconheci-

da.» Na eloquência dos factos, em as trez Revoluções de

1640, 1820 e 1910, em que Portugal reconquistou a



CAMOI^S — E:rOCA, VIDA' K OBRA 743

sua autonomia e reassumiu a soberania nacional, os

Lusíadas actuaram como o livro que conserva a tra-

dição de uma raça; bem merecem o titulo de Bihlia

Lusitana, que synthetisa a sua potencia moral. ^

^ No Banquete dado em Paris por um grupo de intel-

lectuaes das Nações latinas, em lõ de Novembro de 1910, ce-

lebrando o vigésimo primeiro Anniversario da Republica bra-
sileira, e a Proclamação da Repunlica portugueza, o poeta da
Humanidade divina, Jules Bois, ergueu este brinde:

«Aonde é que Portugal foi àpropriar-se doesta feliz ada-
ptação das energias? Não somente ao temperamento dos seus
filhos, que, dispostos para as bellas aventuras, precocemente
se orientaram para os continentes novos, como para as ideias

mais vastas, mas ainda no culto fiel prestado ao heroe na-
cional : Gamões. Este, depois de ter encarnado em si a probi-
dade valorosa, o idealismo expansivo da sua Raça, tornou-se
sempre mais engrandecido pela distancia, o modelo de todos
os heroes.

«Alguns outros poetas escreveram também Epopêas ra-

diosas, poesias lyricas egualmente pungentes, nenhum confor-
mou a sua vida tão strictamente ao pensamento que paira
sobre toda a sua obra, nenhum deu o mais completo exemplo
com este ardor constante, desde a sua adolescência até á
morte.

«A vida de Gamões passou-se em viagens, combates, nau-
frágios, soffrimentos, miséria e conflictos, mas através de
todas estas provações envolve-o um duplo e invencivel amor
da Poesia e da Pátria.

«Aos confins da Ásia elle levou a civilisação do seu
tempo, mas permaneceu o filho enthusiasta de Lisboa. Gamões
escreveu o maior poema épico moderno, e combateu com a
espada para que a sua pátria fosse temida, forte e engrande-
cida.

Gamões, certo da immortalidade, embora o Ullysses do
Pacifico, não é somente a mais pura gloria de Portugal. E'

um exemplo indestructivel para os cidadãos de todos os pai-
zes: elle exprime esse eterno instincto do coração do ho-
mem.»)
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SKCXJLO XA^I

1563

Ao Conde de Redondo, viso Rey da índia, Luis de Ca-
mões

Aquelle único exemplo
De fortaleza heroyca e de ousadia,

Que mereceo, no templo
Da eternidade, ter perpétuo dia.

E^ a primeira poesia de CaVnões publicada pela im-
prensa; vem na Fl. 2, depois do titulo do livro : Colóquios
dos simples e drogas he cousas medicinaes da índia, e
assi dalgíías frutas achadas nella onde se tratam alguas
cousas tocantes a medicina, pratica e outras cousas boas,
pêra saber. Cõpostos pello doutor garçia dorta: físico dei
Rey, nosso senhor, vistos pello rauyto Reverendo senhor,
ho licenciado Alexos dias falcam desembargador da casa
da supricaçã inquisidor nestas partes. Com privilegio do
Conde Viso-Rey: Impresso em Goa, per Joannes de en-
dem ao x dias de Abril 1563. In-4o. Esta Ode incorporada
em 1598 nas Rimas foi transcripta de textos manuscri-
ptos com grandes variantes, em lição inferior á impressa
em 1563, nunca aproveitada pelos editores. Na edição
dos Colloquios pelo Conde de Ficalho, de 1891, vem esta
observação: «A Ode reclamava — algumas correcções.
Mas quando de novo saiu impressa (1598), não veiu sim-



746 BIBIvIOGRAPHIA CAMONIANA

plesmente corrigida, y(dm profundamente alterada. Eesta
nova forma, com ligeiríssimas modificações, tem-se repro-
duzido nas successivas edições até ás mais recentes — é

claro que se deve preterir a lição de 1568, a qual além de
ser a primeira é superior á outra em muitos pontos.»

Entre as variantes apontadas na lição de 1563, diz o
Conde de Ficalho, ha uma que merece ser notada, por
que é curiosa: «Não ha interesse particular em saber por
que rasão substituíram medica policia a medica noticia,
nem porque chamaram á guerra sanguinosa em vez de
polvorosa. Mas não succede o mesmo com o verso

:

Taprobanico Achem, que o mar molesta

"Mas quem fez esta emenda, não reparou em que o
erro era natural, e Camões tivera n'este ponto muitos e

muitos bons companheiros. E' certo que a Taprobana dos
antigos gregos se deve identificar com a ilha de Ceylão

;

e é certo que o poeta fez correcta e claramente esta
identificação nos Lusiadas. Não talvez na primeira es-

tancia, onde Taprobana tanto pode ser Ceylão como Su-
matra, pois os Portuguezes passaram além de ambas; mas
na estancia 31 do canto x, quando diz:

A nobre ilha também da Taprobana
Já pelo nome antigo tão famosa,
Quanto agora soberba e soberana
Pela cortiça caUda e cheirosa.

e de um modo bem explicito na estancia 7:

que Taprobana
(Que ora é Ceylão) defronte tem de si.»

Vê-se que nos Lusiadas seguia já Camões a opinião
de João de Barros, emquanto que Garcia de Orta ainda
nos CoUoquios. seguindo as tradiçõs que identificavam a
Taprobana com a grande ilha de Sumatra, ainda escrevia :

«alguns dixeram ser Taprobana ou Sumatra.» Apontando
esta opinião seguida pelo viajante Nicolo di Conto, pelo
cartographo Fra-Mauro e pelos geographos Sebastião
Munster, Ortelio e Mercator, concluo o Conde de Ficalho :

«E' pois explicável, que o Camões tivesse um momento
esta opinião, e escrevesse Taprobanico Achem/... O
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verso, tal qual o deixamos, não é portanto desdouro para
o nosso erudito poeta, e é uma prova interessante da sua
hesitação em um ponto controvertido.» (Colóquios, t. i,

p. 17 e 18.)

D'esta Ode viii encontrou Juromenha uma lição ma-
nuscripta com variantes. Fizeram-se d'ella edições photo-
typicas

:

— A primeira producção poética de Camões que foi
impressa. Por Tito de Noronha. Porto, 1880. In 4.»

—A Ode de Camões ao Conde de Redondo por Xa-
vier da Cunha. Lisboa, 1884.

— A primeira Poesia impressa de Luiz de Camões.
Por Theophilo Braga. Lisboa. 1897. In-8.*' grande.

Appareeeu reproduzida nas Noticias Chronologicas
da Universidade de Coimbra, por Francisco Leitão Tei-
xeira, 1729; na 2.^ edição dos Colóquios, por Yarnha-
gen. Lisboa, 1872; na Flora dos Lusíadas pelo Conde de
Ficalho. Lisboa, 1880; e na Historia da Botânica (Biblio-

theca do Povo e das Escholas). Lisboa. 1883.

1572

Os Lusíadas de Luís de Camões. Com privilegio

real. Impressos em Lisboa, com licença da Sancta Inqui-
sição e do Ordinário. Em casa de António Gõçalvez Im-
pressor. 1572. In-8^ de 2 fl. inn. e 186 num., caracteres
itálicos. O rosto com cercadura de madeira composta
de plintho, columnas e entablamento tendo no centro
um Pelicano voltado para o lado esquerdo do leitor.

Até 1639 desconheceu-se que existiram duas Edições
dos Lusíadas com esta data de 1572. Notaram-se as diffe-

renças no frontispício, (Pelicano voltado para a direita
do leitor) nos typos e linhas typographicas, na data em
numeração romana ou por extenso, differente ortogra-
phia e muitíssimas variantes. Concluiu-se gratuitamente
que se fizeram duas edições dos Lusíadas no mesmo
anno, e no mesmo espirito

;
que a primeira se determi-

nava pela posição do Pelicano voltado para a direita, e

que a segunda saíra no mesmo anno dos prelos de Antó-
nio Gonçalves, com differente typo e ortographia para
simulação ou fraude editorial! e de accôrdo com o pró-
prio Camões, que a corrigira! Pelo conhecimento da his-

toria da Typographia portugneza no século xvi, e com-
paração do texto commum nas edições de 1572, 1584,
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1591, 1597 e 1613, verifica-se que esse texto proveiu da
denominada segunda, que passou a considerar-se como
verdadeiramente authentica e única, Comprova-o ainda
mais o exemplar dos Lusíadas do Imperador do Brasil,

tendo escripto Luis de Gamões seu dono, 576.

Os Lusíadas de Luís de Gamões. Com privilegio
real. Impressos em Lisboa, com licença da sancta Inqui-
sição e do Ordinário: em casa de António Gonçalves,
Impressor, 1572. In-8o de 186 fi. A mesma tarja modifi-
cada na copia, com plintho, columnas e entablamento,
tendo ao alto o Pelicano voltado para a direita do leitor,

Faria e Sousa, P.^ Thomaz de Aquino e Morgado de
Matheus tomaram esta contrafacção como primeira edi-

ção, apesar de a considerarem menos correcta. Determi-
na-se plausivelmente o anno de 1586, em que foi feita

esta simulação, nos prelos de André Lobato. (Tito de No-
ronha, A primeira Edição dos Lusíadas.)

Soneto de Luis de Gamões a Manoel Barata:

Ditosa penna, ditosa mão que a guia
Cò tantas perfeições de subtil arte,

Embora este Soneto apparecesse impresso em 1590,

na edição posthuma dos Exemplares de diversas sortes
de Letras, em uma das chapas, com o anagramma de
Manoel Barata vem a data de 1572: Scrip. a Leunam Otta-
RAB Lusit. Vlisb. Anno Dni 1572.

Faria e Sousa, que publicou este Soneto nas Rimas
varias, de 1685, n.^ 287, com modificações, declara: «Este
Soneto escribió el Poeta a Manoel Barata quando publi-

cava «su Arte de ensenar a escribir por los anos de 1572,

quando el P. publico su Poema.» Barbosa Machado na
Bibliotheca lusitana descreve uma edição da Arte de
Escripta de 1572, in-4.o Embora sejam conhecidas as duas
edições posthumas de 1590 e 1592 (com o Soneto de Ca-
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mões) observa Innocencio, que a homenagem do poeta,
feita em quanto ambos eram vivos, presuppõe uma edi-

ção anterior ás posthumas; e pela sua parte José do
Canto, na Collecção Gamoneana, tira uma luminosa infe-

rência do titulo : Exemplares de diversas sortes de Let-
tras, tiradas da Polygkaphia de Manoel Barata, escriptor
portugnez; accrescentada pelo mesmo auctor j^ara com-
muTJi proveito de todos. » Ao que inquire José do Canto

:

«Acrescentada a que? Esta ampliação e desenvolvimento
do titulo principal, indica claramente que os Exemplares
são o complemento dos preceitos anteriormente dados,
e que não deviam ser outros senão os contidos na Arte
da Escripta.» (Goll. Gam., p. 5.) As variantes do texto
de Faria accusam uma fonte manuscripta.

Manoel Barata ainda vivia em 1577, como se docu-
menta pela primeira chapa, por elle gravada: Barat.
Scribeb. Olyssip. Anno dm. 1577. Manoel Barata gravou
vinte e duas chapas para illustrar a sua Arte de Escri-
pta ; a morte não o deixou completar a sua obra, que fi-

cara em 1572 apenas com o texto typographico, sendo
mais tarde em 1590 acrescentados os exemplares graphi-
cos.

A dedicatória do livreiro João de Ocanha ao Duque
de Bragança em 1590 não invalida a existência de um
texto typographico de 1572:

«Tendo grandíssimo desejo Manoel Barata de sayr a
luz com hila obra como era esta que tinha entre mãos

:

e não lhe podendo dar fim por o levar nosso Senhor pêra
si, antes de a ter acabada, ajuntei as laminas, que elle

tinha esculpido de sua mão (por não ficarê cousas de hum
tam insigne Autor como este em perpetuo esquecimento)
e as tomey a minha conta.» Etc. Vê-se portanto que as

chapas gravadas por Manoel Barata é que eram propria-
mente os Exemplares de diversas sortes de letras, que
elle mesmo estava acrescentando desde 1572 até 1577 ao
texto litterario ou propriamente a Arte da Escripta

;

d^ahi o grandíssimo desejo de sayr á luz com húa obra
como era esta que tinha entre mãos. A obra é rigorosa-

mente as gravuras com que projectava completar as re-

gras theoricas da Polygraphia, tanto mais que as Regras
que ensinam a maneira de escrever a orthographia da
lingua portugueza, de Pêro de Magalhães de Gandavo,
pubUcadas em 1574, prejudicavam a Arte da Escripta se

lhe não accrescentasse as chapas com as diversas letras.
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1576

Ao muito illnstre senhor D. Leonis Pereira sobre o livro

que lhe offerecen Pêro de Magalhães: Tercetos de Luis
de Camões

Depois que Magalhães teve tecido

Soneto do mesmo Autor ao Senhor Dom Leonis acerca
da victoria que ouve contra el Rey de Achem, em Ma-
laca:

Vós, Nymphas da gangetica espessura

Foram impressos na Historia da Provinda de Sãcta
Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil: feita por
Pêro de Magalhães de Gandavo . . . Lisboa, na Ofíicina de
António Gonçalves, Anno de J576.

O texto referido foi incorporado na edição das Rimas
de 1598, e nas de 1607 e 1621, assim como na edição feita

pela Academia real das Sciencias da Historia da Provin-
da de Santa Cruz em 1858 sobre um manuscripto.

O texto colligido por Manoel de Faria e Sousa apre-
senta grandes variantes, sendo o seguido pela generali-

dade dos editores, incluindo Barreto Feio e o Visconde
de Juromenha.

José do Canto, observando a discrepância, confronta
dois tercetos d'essa Elegia

:

Que também muitas vezes ajuntaram
As Armas Eloquência, porque as Musas,
Mil Capitães na guerra acompanharam.

/'Hist. ãa Prov.J

Como também mil ve/.es concordaram
As Armas com as Letras; porque as Musas
A muitos na milicia at.ompanharam.

fFaria e Sousa, tXc.J

Juromenha diz da Historia da Provinda de Santa
Cruz: «Nunca vi exemplar algum doeste livro, que é

muito raro...» (Obras, vol. iii, i68.) Seguiu por isso a

lição de Faria e Sousa ; mas já lhe era aceessivel a lição

de 1 858, semelhante á de 1576 ; nas notas respectivas a

esta Elegia iv, collige todas as variantes do texto das
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Rimas de 1598, que nos parece mais bello. Vid. 1858,
sobre as duas edições doesta Elegia.

1580

Los Lusíadas de Lnis de Camões traduzidos en octava
rima castillana, por Benito Caldera residente en Corte.
Dirigidos ai Senor Hernando de Vega de Fonseca, Pre-
sidente dei Consejo de la Hacienda de su M. (Emblema
de um Cavalleiro,) Con Privilegio, Impresso en Al-
calá de Henares, por Juã Gracian. Ano m.d.l.xxx. In-8°

sem num. Os Cantos são precedidos de Argumentos
em prosa.

Foi a primeira traducção castelhana dos Lusiadas;
o Alvará do Privilegio por 10 annos é datado de 27 de
Março de 1580, o que leva a inferir ter Camões conhecido
ainda esta traducção. {Juromenha, i, 224.) Segundo Ni-
coláo António, este Benito Caldera era portuguez; e se-

gundo Barbosa Machado, era frade em um convento de
Madrid. A elle sè deve a emenda do verso : «Da primeira
c'o terreno seio» na forma: «De la primeira madre con
el seno» adoptada na edição dos Lusiadas depois de 1597.

La Lusiada de el famoso poeta Luys de Camões,
traduzida^ en verso castellano de português por el Maes-
tro Luys*Gomes de Tapia, vezino de Sevilla. Dirigida ai

jllustrissimo Senor Ascanio Colona. Con Privilegio. En
Salamanca. En Casa de Juan Perier, impressor de Libres.

Afio de M.D XXX. In-8*' de fl. 13 inn. e 307 n.

Esta traducção é considerada posterior á de Caldera,

por que enumerando os Reis de Portugal chega hasta
el ano de ochenta, en que la mayor parte de Portugal
está subjecta a la Magestad dei Rey Don Philippe nues-
tro Senor. ^ Por esta referencia vê-se que já terminara a
resistência nacional na batalha de Alcântara de 25 de
Agosto de 1580. No exemplar da versão de Tapia da Bi-

bliotheca Nacional de Lisboa vem no frontispício a assi-

gnatura de Luis de Gamões em letra bem caracterisada
do século XVI e semelhante á assignatura do exemplar
dos Lusiadas de 1572: Luis de Gamões seu dono 576.

Como explicar o nome de Camões assignado em um livro
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que se publicou depois de 25 de Agosto, dois mezes apoz
a morte do poeta? Somente pela circumstancia natural
do Tapia lhe ir enviando as folhas da sua traduc^ão á
medida que eram impressas. O exemplar assignado chega
até metade do canto x; ficaria assim incompleto por causa
da morte de Camões.

1584

Os Lusíadas de Luis de Camões. Agora de novo im-
presso, com algumas Annotações de diversos Autores
(vinheta com a legenda : non vi, sbd ingbnio et aete.)
Com licença do supremo Conselho da Sancta e Geral In-

quisição. Por Manoel de Lyra. Em Lisboa. Anno de 1584.
In-8.o peq. de xii íl. e 280 num.

E' a chamada edição dos Piscos, grandemente detur-
pada, mutilada e falseada com algumas estancias substi-

tuindo outras de Camões, e approvada pelo P.® Fr. Bar-
tholomeu Ferreira, o antigo amigo de Caminha, assi

emendado como agora vae. Na licença para a impressão
figura o provincial dos jesuitas Jorge Serrão, deputado
n^essa quahdade como deputado na Mesa geral do Santo
Officio. Isto justifica a asserção de Faria e Sousa em uma
Nota ao Canto x, p. 546, que imputa aos Jesuitas estas

deploráveis deturpações. O entablamento do frontispicio

acha-se pela primeira vez empregado na Historia dos
trabalhos da Sem ventura Isea, natural da Cidade de
EphesOy e dos Amores de Clareo e Florisea.

1587

Primeira parte dos Autos e Comedias portuguezas, feir-

tas por António Prestes e por Luis de Camões, e por
outros Autores Portuguezes, cujos nomes vão nos prin-
cípios de suas obras. Agora novamente juntas e emen-
dadas n'esta primeira impressão, por Affonso Lopes,
moço da Capella de sua Magestade, e á sua custa. Por
André Lobato, impressor de livros Anno m.d.lxxxvii.

In-8.° grande de 179 fl.

Licença de 2 de Septembro de 1586, assignada por

Jorge Serrão e António de Mendonça; e a Censura pelo

P.^ Bartholomeu Ferreira. De folhas 86 a 101 decorre o

Auto dos Enfatriões; e de folha 143 y a 163 o Auto de

Filodemo. No texto manuscripto d'este Auto, que está
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no Cancioneiro de Luiz Franco, de fl. 269 a 286 t as va-
riantes são de importância tal, que provam ter sido re-

modelado p'3,ra ser representado em Goa, nas festas da
successão do governador Francisco Barreto. Seria este

editor Affonso Lopes parente de Estevam Lopes, que
tantos manuscriptos de Camões compilou em 1595 e

1598?

1590 e 1592

Exemplares de diversas sortes de Letras, por Ma-
noel Barata. Soneto encomiástico de Camões. (Vid. 1572.)

1591

Los Lusíadas de Luys de Gamões, traduzidos de
portuguez en castellano por Henrique Garcez, Dirigidos
a Philippe Monarcha primero de las Espanas y de las ín-
dias (Armas r. hespanhola). En Madrid. Impresso con
licencia en Casa de Guilherme Drouy Impressor de Li-

bros. Ano 1591. In-8.*^ de fl. 4 inn. e 185.

Licença de 20 de Outubro de 1590. José do Canto
tinha esta nota marginal de letra da época: aNinguna
más ignorantemente traduzida ; aun siendo toda la tra-

ducion un borron en la, fama de Gamões, »

1591

Os Lusíadas de Luis de Camões, Agora de novo im-
presso, com algumas Annotações de diversos Autores.
Licenças. Por Manoel da Lyra. Em Lisboa. Anno de 1591.

In-8.° de fl. 4 inn., 184 num., mais 2 s. n. com o fim do
Poema, e 34 fl s. n. com as Annotações.

Segue o texto deturpado de 1584, eliminando a nota
ridícula dos Piscos.

1595

Rythmas de Luis de Gamões. Divididas em cinco
partes. Dirigidas ao muito illustre senhor D. Gonçalo
Coutinho. (Legenda: Mihi Taxus). Licenças. Em Lisboa.
Por Manoel de Lyra. Anno de m.d.lxxxxv. A' custa de
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Estevam Lopes mercador de Libros. In-8.*^ de fl. 8 inn.^

70 num., e 4 inn. de taboada.
Sobre esta edição, ver o Canon lyrico, p. 164, supra.

Na Historia de cosas dei Oriente, de Amaro Centeno,
fl. 6 e fl. 5, vem duas estancias dos Lnsiadas traduzidas
em castelhano. Córdova. Por Diego Galvan. 1595. In-4.o.

1597

Os Lnsiadas de Lnis de Gamões. Pelo original antigo
agora novamente impresso. Em Lisboa, com licença do
Santo Officio e Privilegio real. Por Manoel de Lyra. 1597.

A^ custa de Estevão Lopes, mercador de livros. In-8.° de
fl. 2 inn. e 286 num.

Segue o texto da edição authentica de 1572, á ex-
cepção de 5 estancias talvez colhidas em algum manu-
scripto dos Lnsiadas.

1598

Rimas de Lnis de Gamões, accrescentadas n/esta se-

gunda impressão. Dirigidas a D. Gonçalo Coutinho. Im-
pressas com licença da Santa Inquisição. Em Lisboa. Por
Pedro Craesbeeck. Anno m.d.xcviii. A' custa de Estevão
Lopes mercador de libros. Com privilegio. In-4.° de 8 fl.

inn. e 202 num. e mais 5 da taboada (index).

N'esta edição apparece o Soneto inédito de Torquato
Tasso a Camões. Sobre esta edição vide retro, p. 174.

159?

Pelo Epitaphio latino pelo P.^ Matheus Cardoso, sabe-

se que além das traducções castelhanas dos Lnsiadas,
eram conhecidas outras versões írancezas, italiana e latina

dos fins do século xvi

:

Hunc Ilali, Galli, Hispani vertere Poetam

Repete-se esta asserção em outro Epitaphio de Ca-r

mões do mesmo século

:

Quis etiam variis modulatur linguis
.

ítalo et Hispano, Gallico et ore sonat.
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Anonymo (italiano) . Na Monarchia Gentilica, de
¥"!. Bernardo de Brito, ha referencias a uma traducQâo
italiana dos Lusíadas. Acerca d'esta passagem, Fr. For-
tunato de S. Boaventura diz ser «uma traducção italiana,

que é muito anterior á que vem citada na Bibl. Lusita-
na,* O livreiro Domingos Fernandes, na edição dos Lu-
síadas de 1609, allude a esta traducção quando celebra
a universalidade do Poema: «Como se tem visto em três

traducções, que d^elles se fezeram, castelhanas, em hiia

Franceza e em outra que na lingua latina ficou imper-
feita, pela morte de que o seu Autor se viu salteado no
melhor tempo.» Fr. Francisco de Santo Agostinho de Ma-
cedo falia também d'esta traducção quinhentista . <íe na
italiana se começou e não se acabou de traduzir.* Cario
António Paggi, na sua versão italiana de 1658, não inva-
lida a existência da versão do século xvi, quando diz:

«Parvemi molto strana cosa, che la nostra Ilalia doveri

per anco invidiari i trasporti delle altre nazioni.» Tam-
bém Faria e Sousa, na Vida do Poeta, n.^ 30, que pre-

cede o Gommentario dos Lusíadas, menciona a traduc-
ção incompleta : *En italiano se començó d hacer una.»

Anonymo (francez) : Depois das referencias do Epi-
taphio do P.® Matheus Cardoso e da Dedicatória de Do-
mingos Fernandes, apontou o P.e Frei Francisco de Santo
Agostinho de Macedo, acerca da traducção franceza

:

<'Pela Franceza puxámos muitos curiosos em Paris, pela
fama que d'ella havia, mas não a pudemos descobrir. »

A esta traducção refere-se de um modo positivo Baillet.

no Journal de Sçavants, t. iv, p. 441 (1734); a este tes-

temunho refere-se o Abbade Gouget dubitativamente
(Bibliotheque française, t. viii, p. 188), mas Ferdinand
Denis conjectura que fosse feita por Simon Goulart, tra-

ductor das Historias de Jeronymo Osório e de Castanhe-
da. (Jur., I, 232.) Os partidários do Prior do Crato, que se
achavam refugiados em França, é que tinham provocado
o interesse pelos Lusíadas, na corte de Maria de Medí-
eis.

*

Anonymo (latino) Poema Ludovíci Camoens ín la-

tinum conversum. Ms. Citado por Montfaucon. Bibliotheca
Bibliothecarum Manuscriptorum, t. i, p. 119, como per-



^^(y BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA

tencente á Bibliotheca Slusiana, com o n.® 26. Esta ver-

são era considerada cOxT^io sendo do P.® Bayão, em um an-
tigo catalogo d'essa Bibliotheca, o que não é plausivel

por não se terem tirado copias do texto guardado na Bi-

bliotheca do Vaticano.

SEICTJLO XA^II

1601

Rimas de Luis de Gamões. . . A' custa de Domin-
gos Fernandes, Mercador de livros. Lisboa. In-4.«

Edição problemática; faliam d'ella Faria e Sousa,
P.« Thomaz José de Aquino, e John Adamson dá-a como
impressa em Lisboa, in-4.<*. Será difficil de fundamentar
a sua coexistência com a edição de 1608, que tem no
frontispício terceyra im^pressão, quando existindo a de
1601 devera contar-se como quarta. Em 1606 ainda vivia

Estevam Lopes, podendo só elle imprimir edições das
Eimas e Lusíadas. O P.® Thomaz J. de Aquino vem con-
ciliar a difíiculdade : «Afíirma Pedro de Mariz, na Vida^
que escreveu e imprimiu com algumas Rythmas do
poeta, em 1601. . ." Deprehende-se doestas palavras, que
Pedro de Mariz imprimiu um opúsculo da Vida de Ca-
mbões (que appensou mais tarde á edição dos Lnsiadas
de 1613) e ao qual reunira algumas Rythmas, ainda in-

éditas, não constituindo terceyra edição, sendo incorpora-
das na edição de 1616, formando uma segunda parte,

como corpo separado dos textos que colligira Estevam
Lopes. Depois da morte d'este, a sua viuva Vicencia Lo-
pes ficou com o privilegio da impressão das Obras de Ca-
mões por mais vinte annos, por ter ficado em grande pe-
núria com cinco filhos a sustentar. Por accôrdo com a
Viuvado Estevão Lopes, Domingos Fernandes dirigiu du-
rante vinte annos as successivas edições das Rimas, con-
stituindo as suas acquisições essa segunda parte. Ainda
justificando a existência do opúsculo de Mariz da Vida
de Camões, o camonista Thomaz Northon allega ter visto

duas paginas d'essa prosa, que differiam do texto das edi-

ções em que se encontram.
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1607

Rimas de Luis de Gamões. Acrescentadas n'esta

terceyra impressão. Dirigidas á inclyta Universidade de
Coimbra. (Emblema da Esphera armillar.) Impressas
com licença da Sancta Inquisição. Por Pedro Crasbeeck.
Anno 1607. A' custa de Domingos Fernandes Mercador
de livros. Com privilegio. In-4.° de fl. 4 inn., 202 num. e 5

inn. com a taboada.

Rimas de Luis de Gamões. Accrescentadas n'esta
terceyra impressão dirigidas a la inclyta Universidade de
Coimbra (As Armas portugnezas por emblema.) Impres-
sas com licença da sancta Inquisição, e Ordinário. Em
Lisboa por Pedro Crasbeeck. Anno 1607. A' custa de Do-
mingos Fernandes, mercador de libros. Com privilegio.

In-4.° de fl. 4 inn. e 202 num., no fim mais 5 in. com index.
José do Canto distinguiu-a da antecedente «pelo pa-

pel e typo ; são inteiramente difíerentes, e até o prologo
deixa de ser assignado pelo editor Domingos Fernan-
des...» Pelo seu lado, Tito de Noronha estabelecendo
como technico da imprensa e seu historiador, conclue:
«Da analyse dos dois exemplares (emblema da Esphera
armillar e das Armas de Portugal) resalta que elles não
são impressos no mesmo anno, e muito menos pelo
mesmo impressor. A edição das Rimas com o escudo
real no frontispício é uma falsificação.— A edição fez-se,

mas não saiu dos prelos de Crasbeeck; o typo redondo
não corresponde ao das suas edições, mas é o mesmo em-
])regado na impressão dos Enfatriões e de Filodemo.—

. Dá-se ainda a circumstancia de encontrar no papel dos
Enfatriões e Filodemo a marca de agua que se encontra
no da edição falsificada das Rimas de 1607.» E dá-a como
"impressa em 1616, para alimentar o negocio do livreiro

Domingos Fernandes...» Segue o texto das Rimas úq
1598.

Os Lusíadas de Luiz de Gamões. Dedicados á Uni-
versidade de Coimbra. Anno 1607. Na Officina de Pedro
Craesbeeck.

Apparece citada por Barbosa Machado, esta edição



758 BIBI^IOGRAPHIA CAMONIANA

desconhecida de Innocencio, Juromenha, José do Canto,
Brito Aranha. Tinha o Hvreiro Domingos Fernandes um
exemplar dos Lusíadas licenciado pela Inquisição em 1

de Junho de 1606, que por ventura completaria com a
edição das Rimas de 1607 as Obras do poeta? Esta edi-

ção problemática esclarece a dupla edição dos Lusíadas
de 1609.

1608

Rimas de Luís de Gamões,.

.

. 1608.

Edição problemática, citada por Faria e Sousa, indi-

cando-a como septima. Effectivamente contando as Edi-
ções das Rimas : 1595, 1598, 1601, 1607, seria esta a quin-
ta, ou a quarta, rejeitando a de 1601 como duvidosa.

1609

Os Lusíadas de Luis de Cambões, princepe da Poesia
heróica. Dedicados ao Dr. Dom Rodrigo da Cunha, Depu-
tado do Santo Ofíicio, (Vinhpta: as Armas dos Cunhas).
Impressos com licença da Sancta Inquisição e Ordinário.
Em Lisboa, por Pedro Crasbeeck. Anno 1609. Com privi-

legio, á custa de Domingos Fernandes, livreiro. In-S." fl.

2 inn. e 186 num.
Impresso ora em caracteres itálicos, ora em roma-

nos; as estancias não são numeradas, conforme as des-

cripções de José do Canto e Saldanha da Gama.

1609

Os Lusíadas, traduzidos em castelhano por Francisco
de Aguilar. Ms. de 1609. Viu esta versão Faria o Sousa,
apontando-a no Gommentario ás Rimas, n." 39. E' a

quarta traducção dos Lusíadas, á qual allude Nicoláo
António, sem declarar o nome do traductor, mas preci-

sando o anno de 1609; falia d'ella Pedro Martinez. Agui-
lar morreu em 1613.

160?

Lusíadas, versão latina, anterior ao anno de 1609,

citada pela primeira vez pelo livreiro Domingos Fernan-
des, na dedicatória ao Bispo D. Rodrigo da Cunha, na
edição dos Lusíadas de 1609: * Outra (versão) que na
lingua latina ficou imperfeita pela morte de que seu au-
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ctor se viu salteado ao melhor tempo». Como se vê pela
referencia que a ella faz Pedro de Maris em 1613, certo

que ficara incompleta: «E até em latim se começou afa-
zer outra n^este reino, por um dos maiores poetas latinos,

que Portugal teve, que a morte atalhou privando-nos de
tamanho bem.» Juromenha [Obr., i, 216) prova que este

anonymo não pode ser Bayão, por que este traductor
morreu em 1639, o que justifica a attribuição de Garcez
Ferreira ao desembargador João de Mello de Sousa.

160?

Liisiaden Camonií Hispanarum Vatum antesignani.
Poema latinis versibus reditum. In-4.*> Versão attribuida
ao P.^ António Mendes por Barbosa Machado e P.^ Tho-
maz José de Aquino ; considera-se hoje perdida. (Juro-
menha, Obr., I, 292.)

Os Lusíadas de Luís de Gamões, Princepe da Poe-
sia heróica. Dedicados ao D. Dom Rodrigo da Cunha, de-

putado do Sancto Officio. (Vinheta as Armas dos Cu-
nhas.) Impressos com licença da Sancta Inquisição e

Ordinário. Em Lisboa. Por Pedro Crasbeeck. Anno 1609.

Com privilegio á custa de Domingos Fernandes, livreiro.

In-8.« fl. 2 in e 186 num.
Exemplar factício, formado com folhas da edição an-

terior, sem estancias numeradas, e tendo «bôa parte das
estancias em itálico numeradas», como notou José do
Canto. As differenças dos caracteres typographicos leva-
ram a suppôr que isso resultara da defnciencia de mate-
rial da imprensa, ou também da reunião de folhas trun-
cadas que restavam de edições anteriores, que foram
completadas.

1611

Rimas de Luís de Camões. . . 1611.

Edição citada por Faria e Sousa, mas considerada
duvidosa. Dizendo Domingos Fernandes, que a edição das
Rimas de 1614 é a quinta, é certo que entre as de 1607
e 1614, existiu uma quarta edição desconhecida, como
inferiu Trigoso. Será esta a referida por Faria ?
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1612

Os Lusíadas de Luís de Gamões^ Princepe da Poe-
sia heroyca. Dedicados a D. Rodrigo da Cunha, Delegado
do S. Ofíicio. Impressos com licença da Sancta Inquisi-
ção, Ordinário e Paço. Em Lisboa. Por Vicente Alvares.
Anno 1612. Com privilegio, á custa de Domingos Fer-
nandes livreyro. In-8.o, 2 fl. inn. e 186 num. (Rosto com as
Armas dos Cunhas.)

Esta edição de Vicente Alvares era considerada con-
trafacção das edições Craesbeeckianas de 1609. Saldanha
da Gama fixou a sua originalidade comparando um exem-
plar da Bibliotheca do Rio de Janeiro : «n'aquella (1609)
a dedicatória precede as licenças, n'esta se dá o inverso;
na de 1609, os Lusíadas são impressos ora em caracteres
itálicos, ora em caracteres romanos, e as estancias não
trazem numeração ; n^esta o poema é todo impresso em
caracteres itálicos e as estancias estão numeradas.
Accrescente-se agora a isto, que no texto differem uma
da outra...» Brito Aranha verificou estas differenças

nos dois exemplares de 1612, que existem na Camoneana
da Bibliotheca nacional de Lisboa.

1612

Lusíadas, traducção anonyma franceza, Ms. de 1612,

segundo a auctoridade de Thimotheo Lecussan Verdier.

Ignacio Garcez Ferreira, dá a noticia de ter sido o poema
traduzido por Mr. Scharron. (Juromenha, Obr., t. 235.)

Seria de esta versão, que Baillet escrevia em 1725 no Ju-
gement des Sçavants : «On le mit en français il y a en-

viron cent ans.»

1613

Os Lusíadas do grande Luís de Gamões. Princepe
da Poesia heróica. Commentados pelo licenciado Manoel
Corrêa, Examinador synodal do Arcebispado de Lisboa, e

Cura da Igreja de S. Sebastião da Mouraria, natural da
cidade de Elvas. Dedicados ao Doctor D. Rodrigo da Cu-
nha, Inquisidor Apostólico do Santo Officio de Lisboa.

Por Domingos Fernandes seu livreiro. Com licença do
S. Ofíicio, Ordinário e Paço. Em Lisboa. Por Pedro Cras-

beeck, 1613. In-8°, de fl. 16 inn., 308 num.
Commentarios posthumos de Manoel Corrêa sobre o
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texto da edição authentica (dita segunda,) de 1572. Ahi
apparece a primeira Biographia de Camões, por Pedro de
Mariz com tradições mais ou menos verificadas ou escla-
recidas historicamente ; d'ella escreve José do Canto

:

«contém quasi todos os dados que sobre a sua vida hoje
se conhecem, valendo bem o trabalho de os reler com
attenção.„

1614

Rimas de Luis de Camões. Primeira parte. Accres-
centadas n^esta quinta impressão. Dirigidas a D. Gonçalo
Coutinho. Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias.
Por Vicente Alvares. Anno 1614. A' custa de Domingos
Fernandes, mercador de livros. Com privilegio real. In-8.^
de 16 fl. inn. 202 num., e 12 in. (Tem o mesmo emblema
da edição de 1595.)

1615

Comedia dos Enfatriões. Composta por Luis de Ca-
mões. (Emblema: Armas dos Cunhas) : Em Lisboa. Im-
pressa com todas as licenças necessárias. Por Vicente
Alvarez. 1615. In-8.°, de fl. 1 inn. e 17 num. Rosto tarjado.

Composição em caracteres romanos, a duas columnas.
Anda appensa ás Rimas de 1616, mas fora edição inde-
pendente para o repertório popular dos Pateos das Co-
medias do século XVII, quando sob a dominação caste-
lhana, a lingua portugueza só se fallava entre a plebe e
os talentos litterarios cultivavam as Comedias famosas.

Comedia de Filodemo. Composta por Luis de Camões.
(Emblema : Armas dos Cunhas.) Em Lisboa. Impressa
com todas as licenças necessárias. Por Vicente Alvarez,
1615. In-8.° de 1 inn., e 22 num.

Estas comedias, impressas em folha volante, junta-
mente com o poemeto da Creação e composição do Ho-
mem, de André Falcão de Resende, foram com a sua pa-
ginação independente incorporadas nas Rimas de 1616.
E' extremamente importante o texto manuscripto da
Comedia Filodemo, transcripto no Cancioneiro de Luiz
Franco.
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1616

Rimas de Luís de Camões. Segunda parte. Agora no-
vamente impressas, com duas Comedias do Autor. Com
dois Epitaphios latinos á sua sepultura que mandaram
fazer D. Gonçalo Coutinho e D. Martim Gonçalves da Ca-
mará. Dedicada ao ill.'"° e rev. Senhor D. Rodrigo d'Acu-
nha, Bispo de Portalegre e do Cons. de S. Magestade.
(Emblema : Armas dos Cunhas.) Com todas as licenças
necessárias. Em Lisboa. Na Officina de Pedro Crasbeeck,
1616. A' custa de Domingos Fernandes, livreiro. In-8.**,

a fl. 8, inn. 40 num. e 1, inn. de index.
Ha uma outra edição do mesmo anno com grandes

differenças typographicas.
A dedicatória é interessante para a historia dos Ma-

nuscriptos dispersos de Camões; declara-se que a tiragem
foi de mil e quinhentos exemplares. Reproduz o Prologo
de Soropita de 1595, e a Biographia feita por Mariz de
1613. O typo das Rimas é em itálico, e o dos Autos em
redondo.

1621

Rimas de Liiis de Gamões. Primeira parte. Nova-
mente accrescentadas e emendadas n^esta Impressão.
Dirigidas a D. Gonçalo Coutinho. Com dois Epitaphios a
sua sepultura, que está em Santa Anna, que mandaram
fazer D. Gonçalo Coutinho e Martim Gonçalves da Ca-
mará. (Emblema de Oliveira: MiHt taxus.) Anno 1621.

Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Por An-
tónio Alvares. A' custa de Domingos Fernandes, merca-
dor de livros. Com privilegio real. In-cS." de fl. 8 inn., 202
num. e 5 inn. com o index.

Sobre esta edição observa José do Canto : «O texto
é o mesmíssimo da Edição das Rimas de 1607, que traz a

Esphera no rosto, o mesmo numero de folhas ; os mesmos
erros e faltas de numeração ; o mesmo typo e composi-
ção ; a mesma orthographia, e os mesmos descuidos e

enganos.» E continuando n^este exame, conclue :. «é ur-

gente que os bibliographos profissionaes se' appliquem a

expurgar a bibliographia camoneana d'esta infinda série

de edições espúrias ou fraudulentas que não produzem
senão confusão e desordem, embaraçando e difficultando

a investigação conscienciosa das obras do Poeta.» (Col-



BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA "jd^^

lecção Camoneana^ p. 1 ! .) O P.® António Franco, na cen-
sura datada de 1614, declara que emendou quatro ou cinco
logares por indecentes

!

1622

Lnsiadiim libri decem. Authore Domino Fratre de
Faria, episcopo targensi, Regioque consiliario, Ordinis
Virginis Marise de Monte Carmeli, Doctore theologo,
Ulyssiponensi. Com facultate Superiorum. Ulyssipone. Ex
Officina Gerardi de.Vinea. Anno 1622. In-4.o de 8 fl. inn.
e 179 num. (No frontispicio — As Armas do Bispo.)

Da íi. 1 a 145 t decorre a traducção do poema; de fl.

146 a 179 seguem-se annotações. O nome de Camões foi

completamente omittido pelo traductor e pelo Censor.
Reimprimiu-se em 1745.

1625?

Lusíadas de Luís de Camoens, traduzidos em cas-
telhano por Manoel Corrêa Montenegro. Faria e Sousa,
nos Gommentarios ás Rimas, n.« 39, diz doesta versão,
referindo-se também á de Aguilar : «ambas con mas de
portugueses que de castellanos, y ambos moradores en
Madrid : Estas yo vi manuscriptas.»

1626

Os Lusiadas de Luys de Camões. Co todas as licen-
ças necessárias. Em Lisboa, por Pedro Crasbeeck, Im-
pressor dei Rey. An. 1626. In-24.*>, de 4 inn. e 141 foi. num.

Edição em typo mignon, destinado a um livro de al-

gibeira, como se confessou no prologo de Lourenço Cras-
beeck : «por meio d'esta impressão resumi a tão pequeno
espaço, porque não he justo que os curiosos se conten-
tem só de o lerem, mas de o trazerem sempre comsigo.»
N'este mesmo typo se imprimiram as Obras de Garcilaso,
as de Figueirôa e a Silvia de Lisardo de Fr. Bernardo
de Brito.

1629

Rimas de Luis de Camões. Emendadas n^esta duo-
décima impressão, dos muitos erros das passadas. Offere-
cidas ao Exeellentiss. S. Dõ Manoel de Moura Corterreal,
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Marques de Gastei Rodrigo. 1629. Em Lisboa, cõ todas as

licenças necessárias. Por Pedro Crasbeeck impressor dei
Rey. In-12, de 4, e 175 fl.

A designação de duodécima impressão só é applica-
vel na série das Lyricas, mesmo contando as edições pro-
blemáticas, entrando também as edições dos Autos de
1587 e 1615.

1631

Os Lusíadas de Luys de Camões. Com todas as li-

cenças necessárias. Em Lisboa. Por Pedro Crasbeeck.
Impressor dei Rey. An. 1631. In-12, fl. 4 inn., e 140 num.
(Emblema: uma penna e espada com a letra Simul in

UNUM.)
E' dedicada ao filbo segundo do Duque de Bragança,

o desgraçado Infante D. Duarte, também poeta, irmão de
D. João IV. E' a primeira edição revista por João Franco
Barreto, da qual diz na Advertência : «Sabendo eu que
os Lusíadas do nosso Poeta e mayor dos de Espanha
(segundo bõs juizes) na poesia heróica, estava para se

dar á impressão segunda vez n^esta letra pequena, que
com rasão se deve chamar sua, pois só para elle se man-
dou vir de fora a este Reino ; movido de curiosidade e

afféição, que sempre a seus versos tive, tomey por em-
preza (vendo os vicios, com que tão corrupto andava,
que ainda homês práticos tinham e sustentavam por de
seu Autor, bem contra o que a seu credito e nome se de-
via) assistir á emenda cõ mayor cuidado do que minhas
occupações o permittiam : pelo que me parece que sairá

mais apurado, do que atégora : etc.» Não traz ainda os

Argumentos em Outavas attribuidos sem fundamento a
Franco Barreto.

1632

Rimas de Luís de Camões. Primeira parte. Agora
novamente emendadas nesta ultima impressão. Com to-

das as licenças necessárias. Em Lisboa 1632. Por Lou-
renço Crasbeeck. In-12.o de 4 fl. inn. e 175 num.

Um dos censores d'esta edição foi o dominicano Fr.

Ayres Corrêa, que também commentou os Lusíadas:

Rimas de Luís de Gamões. Segunda parte. Agora
novamente emendadas, n'esta ultima impressão. Com to-
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das as licenças necessárias. Em Lisboa. Por Lourenço
Crasbeeck, 1632 (erradamente 1623). In-12, de 6 fl. inn.,

e 58 n. e 1 avulsa.

Na dedicatória declara-se: «nem todas as (Rimas)
que vão n'este volume são de Luiz de Camões, que a sua
fortuna até depois de morto o não livrou de testemu-
nhos.» Alludiria ao poemeto da Creação do Homem, de
Falcão de Resende, de fl. 38 t a 58.

1633

Os Lusíadas de Luys de Gamões. Co todas as licen-

ças necessárias. Em Lisboa. Por Lourenço Crasbeeck Im-
pressor dei Rey, An. 1633. In-12, de 4 fl. inn. e 140 num.

Trigoso reputava esta edição como contrafacção da
de 1631; embora a semelhança do frontispício levasse a

essa conclusão, comtudo pelo exame technico concluiu

Brito Aranha «tem differenças sensíveis na espacejagão,

e variantes no modo de compor as palavras.,,

1639

Lusíadas de Luís de Gamoens. Princepe de los Poe-
tas de Espana. Al rey N. Senor Felipe Quarto el Grande.
Comentadas por Manuel de Faria e Sousa, Cavallero de
la Orden de Christo e de la Casa real. Etc. Tomo pri-

meiro e segundo. (As Armas reaes portuguezas). Aíio

1639. En Madrid. Por Juan Sanches. A costo de Pedro
Coello, Mercador de libros. In 8." máximo, formando um
volume

:

Tomo I, de 12 a 276 fl. inn. contendo os Cantos i e ii,

em 552 columnas num.
Tomo II, de 326 fl. inn., com os Cantos iii, iv, v, em

652 columnas num.
Com o mesmo rosto do volume anterior os tomo ter-

ceiro e quarto. (Com modificação, referindo ai altíssimo

Poeta).
Tomo III, do 2 a 264 fl. inn. contendo os Cantos vi,

VII e viií, em 5^ columnas num.
Tomo IV, de 335 fl. inn. contendo os Cantos ix e x,

em 670 columnas numeradas.
Retrato de Camões copiado de outro original man-

dado pintar pelo licenciado Manoel Corrêa, nos últimos
annos do poeta; e outro retrato do Commentador, e vá-
rios de alguns heroes celebrados no poema. Na Dedicató-
ria a Filippe IV consigna a tradição de não ter Filippe ii
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na sua entrada em Lisboa encontrado Gamões vivo. O
Commentario de Faria e Sousa foi originalmente escripto
em portuguez, como se vê pelo Manuscripto de 1621 ; na
Bibliotheca das Necessidades existiu outra copia de 1638
com o retrato de Camões feito por Faria e Sousa. Sobre
o texto doesta edição formularam os Académicos no Re-
latório acerca da do Morgado de Matheusí «Manoel de
Faria e Sousa atalhou em parte esta desordem (deturpa-
ções da Censura e dos livreiros)

;
procurou e não lhe foi

difíicil encontrar, uma das edições originaes (a mesma
de que agora se serve o sr. D. José Maria de Sousa) ; e

não sabendo ainda n^aquelle tempo que houvesse outra
do mesmo anno, contentou-se com seguir a primeira;
mas como a seguiu elle? alterando-a e emendando em
todos os logares em que o seu pouco discernimanto lhe

fez parecer viciados; assim tirou grande parte dos erros

que havia, para substituir-lhes em menos numero outros
novos, e propriamente seus; os grandes créditos de que
este auctor gosou por muito tempo, foram causa dos
que vieram depois jurassem nas suas palavras.» Os seus
Commentarios explanaram-se sobre nomes mythologi-
cos, geographicos e históricos, accumulando paradigmas
acerca das imitações do poeta. Pena é que não explorasse

o Archivo da Casa da índia e o Tombo de Gôa, que então
ainda existiam, onde estariam documentos sobre o poeta.

Por causa dos Commentarios foi accusado ao Santo Ofíi-

cio, pelo que se defendeu em uma Apologia attribuida

ao aníio de 1640, que se intitula Informacion en favor
de Manoel de Faria e Sousa ... de la accnsacion . . .

Foi. 6 fl. inn. Anda em appenso a alguns exemplares do
tomo quarto.

1644

Os Lusíadas de Luis de Camões. Cõ todas as licen-

ças necessárias. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck, Im-
pressor e livreiro das três Ordens militares, e á sua custa.

Anno 1644. In-l2.o de 2 íl. in.. 204 n.

As estancias são numeradas ; os cantos tem argu-

mentos em verso, e termina com o índice dos Nomes
próprios, por João Franco Barreto (fl. 160 a 202).

1645

Rimas de Luis de Gamões. Primeira parte. Agora
novamente emendadas n'esta ultima impressão e acres-
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centada húa Comedia nunca atégora impressa. Em Lis-

boa. Com todas as licenças. Na officina de Paulo Graes-

beeck Impressor e Livreiro das três Ordês Militares e á
sua custa. An. 1645. In. 12." de 6 fi. inn. e 203 num.

Na Dedicatória de João Rodrigues de Sá Menezes,
Conde de Penaguião, filho primogénito de D. Francisco
de Sá de Menezes, dá rasão do apparecimento da Come-
dia de El Bei Seleuco (fl. 185 e 203):

*Sahe de novo á luz uma Comedia sua nunca atégora
impressa, por beneficio do Conde D. Francisco de Sá,

pay de V.^ S. E assi em lh'a restituir a V.* S. com a per-

feição que posso, e em publicar a obrigação procuro por
mi e pelos estudiosos mostrar-n e agradecido.»

Obras de Luis de Camões. Em Lisboa. Por Paulo
Craesbeeck. 1645.

E' a edição das Rimas d'este mesmo anno, mas sem
a Comedia d''El rei Seleuco, terminando na fl. 184 sem o

reclame para a 185 em que principia a Comedia nos
exemplares das Rimas. Segundo José do Canto o fron-

tispicio gravado era destinado aos Lusiadas de 1644, for-

mando um tomo completo.

1648

Lusiadas de Gamões, versão de Fr. Francisco de
Santo Agostinho de Macedo. Ms. de 1648. In-4.° (Vid.

Edição por A. J. Viale, de 1880.)

1651

Os Lusiadas de Luis de Gamões. Co todas as licen-

ças necessárias. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck, Im-
pressor das Ordens Militares e á sua custa. Anno m.d.li.

Com Privilegio real. In-12.o, de fl. 4 in. e 162 num.
Bastante errada na paginação.

Rimas de Luis de Camões. Primeira parte. A D.João
Rodrigues de Sá de Menezes, conde de Penaguião, etc.

Em Lisboa. Com todas as Licenças. Na Officina de Paulo
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Craesbeeck, Impressor das Ordens militares e á sua cus-
ta. Anno 1651. In-12, de 2 fl. inn. e I8i num.

E' mais descurada do que a edição anterior.

1655

The Lusiad, or Portugals historical Põem. : written
in Portingall Language by Luis de Camoens; and now
newly put into English, by Richard Fanshaw Esq.
(Epigraphe de Horácio). London. Printed for Humphrey
Moseley. m.dc.lv. In foi. de 22 p. inn. e 224 num.

E' acompanhada dos retratos de Camões, Vasco da
Gama e do Infante D. Henrique. Nas Memorias de Lady
Fanshaw, publicadas em 1829, vem a noticia de Fanshaw
ter vindo a Lisboa em fins de 1661, com a carta e retrato
de Carlos ii para a Infanta D. Catherina, voltando a Por-
tugal como embaixador em 1662.

1658

Lusíada italiana di Cario António Paggi, nobile ge-
novese. Poema eroico dei grande Luigi de Camões Por-
toghese Príncipe dei Poeti delle Spagne etc. Lisbona, con
tutte le licence. Per Henrico Valente de Oliveira. 1658,
l vol. in-12.« fl. 22 inn. e 192 num.

Paggi não respeitou o texto dos Liisiadas, alte-

rando-o no Canto in, est. 16, em que elogia a sua pátria,

e no Canto x, est. 148, elogiando a seu grado Christovam
Colombo ; no fim do poema accrescentou-lhe seis estan-
cias, increpando os Portuguezes pela ingratidão ao poeta
e louvando o papa Alexandre vii.

Lusiada italiana.

.

. Lisbona. Con tutte le licenze.

Seconda impressione emendata da^rerrori trascorsi nella

prima. Per Henrico Valente de Oliveira.

1663

Os Lusiadas de Luis de Camões, com os Argumen-
tos do Licenciado João Franco Barreto. Com um Epitome
da sua Vida. Dedicados ao illustrissimo senhor André
Furtado de Mendonça, Deão e Cónego. . . Impressos em
Lisboa. Com todas as licenças necessárias. A^' custa de
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António Craesbeeck de Mello, Impressor de Sua Alteza.
Anno 1663. In-12.° de fl. 3 inn., e 142 fl. num.

O impressor precedeu o poema com 16 Outavas de
dedicatória. O texto é mais correcto.

Outava de Luís de Camões glosada pelo Dr. António
Barbosa Bacellar á gloriosa victoria do Canal. Lisboa.
Off. de Henrique Valente. Anno 1663.

Triumfo das Armas portuguesas deduzido de vários
versos do insigne poeta Luis de Camões, glosadas por
André Rodrigues de Mattos. Lisboa. Na Off. de António
Craesbeeck de Mello. Ann. 1663. In-4.o

Rimas de Luis de Camões. Princepe dos Poetas do
seu tempo. Dedicadas ao illustrissimo senhor André Fur-
tado de Mendonça, Deão e Cónego, etc. Em Lisboa im-
pressas. Com as licenças necessárias. Na officina de An-
tónio Craesbeeck de Mello. Impressor de Sua Alteza e á
sua custa. Anno 1663. ln-12.o, 2 fl. inn. e 180 num.

Pela segunda vez é reimpressa a Comedia de El rei

Seleuco. (fl. 165.)

1666

Rimas de Luiz de Camões. Princepe dos Poetas por-
tuguezes. Primeira, Segunda e Terceira parte, nesta nova
impressam emendadas e accrescentadas, pelo Licenciado
João Franco Barreto. Lisboa. Com as licenças necessá-
rias. Na officina de António Craesbeeck de Mello. Im-
pressor da Casa Real, In-S.** grande, de 4 pag. inn. e 368
num.

Frontispício com tarja; contém apenas a primeira
parte das Rimas. As outras duas partes foram impressas
com titulos independentes e paginação differente, como
segue

:
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1668

Terceira parte das Rimas do Princepe dos Poetas
portuguezes Luis de Camões, tiradas de vários Manu-
scriptos, muitos da letra do mesmo Autor, por D. Antó-
nio Alvarez da Cunha, offerecida á soberana Alteza do
Princepe D. Pedro. Por António Craesbeeck de Mello.
Impressor de S. Alteza, e á sua custa impressas. Anno
1668. In-8.° grande, de 8 pag. inn. e 108 num., com mais
22 paginas de appenso com 43 Sonetos achados depois de
prompta a edição. Estes inéditos estavam nos Manuscri-
ptos de Faria e Sousa, sendo como taes outra vez repro-
duzidos na edição posthuma de 1685.

1669

Rimas de Luiz de Gamões, Princepe dos Poetas por-
tuguezes. Segunda parte. Emendadas e accrescentadas
pelo licenciado João Franco Barreto. Lisboa. Com todas
as licenças necessárias. Por António Craesbeeck de Mello.

Impressor da Casa Real. Anno de 1669. In-8.o gr. de 4
pag. inn., e 207 num. O rosto com vinhetas (jomo no da
Primeira parte, com differentes combinações. Não foi

reproduzida a Comedia de Filodemo, publicada desde
1587.

Obras de Luis de Camões, Princepe dos Poetas por-

tuguezes. Com os Argumentos do Licenceado João Franco
Barreto, e por elle emendadas em esta nova impressão,

que comprehende todas as Obras, que d'este insigne Au-
tor se acharão impressas e manuscriptas com o Index
dos nomes próprios. Offerecidas a D. Francisco de Sousa,

Capitão da Guarda do Princepe N. S., por António Craes-

beeck de Mello, Impressor da Casa real. Anno 1669, Lis-

boa. Com as licenças necessárias e Privilegio real. In-8.°

gr. de 8 fl. inn., e 376 num., e 78 com os nomes próprios.

Comprehende este volume somente os Lusíadas ; a

pagina 191 existem lacunas no poema, e no Canto v fal-

tam as estancias 91 a 98 inclusive. José do Canto attri-

bue essa omissão á liberdade critica, que desagradaria ^
censura clerical.
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1670

Os Lusíadas do grande Lnis de Gamões, Princepe
dos Poetas de Hespanha. Com os Argumentos do Licen-
ciado João Franco Barreto, e Index de todos os Nomes
próprios. Offerecidos ao illustrissimo Senhor André Fur-
tado de Mendonça. Por António Craesbeeck de Mello. Im-
pressor da Casa Real. Lisboa. Com as licenças necessá-
rias. Anno 1670. In-l2.o, ^q y p^g. inn., e 469 num., e 7
in. com a biographia do Poeta.

Complicaram-se os erros da edição anterior pela im-
perícia typographica, sendo por vezes tumultuaria a nu-
meração das estancias.

Rimas do grande Luis de Camões, Princepe dos
Poetas de Hespanha. Offerecidas ao Senhor Affonso Fur-
tado de Castro do Rio e Mendonça. Por António Craes-
beeck de Mello, Impressor da Casa Real. Lisboa. Com as

licenças necessárias. Anno 1670, In-12, de 8 pag. inn., e

872, texto.

Contém somente a Primeira parte das Rimas, de
1666.

1679

Sete annos de pastor Jacob servia. Duas traducções
latinas, nas «Horse subscessivse,» por Aleixo Colhotes de
Jantillet. Ullyssipone. Ex typographia Joannis a Costa.
1679. Cum facultate Superiorum. In-8.* de p. 391.

1685

Rimas varias de Luis de Camoens, Princepe de los

Poetas heroycos y lyricos de Espana. Oferecidas ai muy
ilustre Senor D. Juan da Sylva, Marquez de Gouvea,
Presidente dei Desembargo dei Paço, y Mayordomo mayor
de la Casa real etc. Commentadas por Manoel de Faria y
Sousa, Cavallero de la Orden de Christo. Tomo i, y ii.

Que contienen la Primera, Segunda y Tercera Centúria
de los Sonetos. Lisboa. Con privilegio real. En la Im-
prenta de Theotonio Dâmaso de Mello, Impressor da Casa
Real. Con todas las licencias necessárias. Ano 1685. In-4.<*

grande com 38 pag. ir^n. e 356 num. a duas columnas ser
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guindo a paginação de um tomo para o outro, com fron-
tispicio geral e a pag. 193 a divisão do segundo.

N'este primeiro volume posthumo se inclue em 12
paginas a segunda Vida dei Poeta, em que Faria e Sousa
appresenta o documento da Casa da índia em que se fixa

o embarque de Camões para a índia, e em que se declara
a sua edade.

1689

Rimas varias de Lnis de Camoens, Prineepe de los

Poetas heroycos y Lyricos de Espana. Oferecidas ai muy
ilustre Garcia de Mello, Montero-mór dei Reyno, etc.

Commentadas por Manoel de Faria y Sousa, Cavallero de
la Orden de Christo. Tomo iii. iv y v. Segunda parte. El
tom. Ill, contiene : las Ganciones, las Odas y las Sexti-

nas. El tomo iv: las Elegias y las Otavas. El tomo v:

Las primeiras ocho Eglogas. Bn la Imprenta Graesbe-
eckiana. Ano m.d.c.lxxxix. Con Privilegio Real. In-4.*'

grande, 4 pag. inn., e 207-339 n.

Accrescenta inéditos e apocryphos, tendo sobrecar-

regado o texto de divagações rbetoricas formando um
«repositório de todo o género de noticias», como diz José
do Canto. O P.^ Thomaz José de Aquino aproveitou a

parte inédita d'estes Commentarios, que se guardavam
na Livraria do Convento da Graça ; e o Visconde de Ju-
romenha d'elles extrahiu uma grande parte de Bedondi-
lhas inéditas. O Gommentario ás Gomedias de Lnis de

Gamões, visto por Aquino e Trigoso, existiu na biblio-

theca do cónego Mira. (Jur., Obras, i, p. 335.)

1699

Ecco saudoso. . . na morte de D. Maria Sofia Isabel,

rainha de Portugal. (Glosa ao Soneto xix da 1 .* Parte das

Rimas de Camões, por Domingos Lopes Coelho. Lisboa.

1699. In-4.«)

*

Sentimento lamentável (á morte da mesma) Glosa

ao XXI Soneto da 3.^ Parte das Rimas de Gamões, por

Bernardino Botelho de Oliveira. Lisboa. 1699. In-4.°

Idéas da saudade... (á morte da mesma) Glosa ao

Soneto XXX de Camões, por Manoel Pacheco de Vallada-

res. Lisboa. 1699. In-S.^ gr.
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SÉCULO XVIII

1702

Os Lusíadas do grande Luis de Gamoens, Princepe
dos Poetas de Hespanha. Com os Argumentos do Licen-
ciado João Franco Barreto, e Index de todos os nomes
próprios. Emendados n'esta ultima impressão. Lisboa. Na
Officina de Manoel Lopes Ferreyra e á sua custa, m.d.cc.ii.

Com todas as licenças necessárias. In- 12." de 12 pag. inn.,

e 479 n. Ha exemplares que terminam com esta paginação
contendo somente os Lusíadas; em outros exemplares
«tem adjunta a Primeira parte das Rimas, mas de nume-
ração seguida, de pag. 481 a 896 n., como descreve Brito
Aranha. Na Collecção Camoneana de José do Canto, des-
crevem-se separadamente estes exemplares.

1707

Ideia do Príncipe dos Poetas Luiz de Camões appli-

cado. . . a D. João v por Miguel da Cunha de Mendonça.
Lisboa. Officina de Costa Antunes. 1707. In-4.o (E' o So-

neto: Os Reinos e os Impérios poderosos— Glosa em ou-

tavas.)

1709

Na morte de El Rei D. Pedro II (Outava õO do Can-
to IV dos Lusíadas glosada em Outavas pelo licenciado

Gonçalo Soares da França.— Epítaphio em um Soneto
centonico com versos dos Lusíadas. (No Breve Compen-
dio e narração fúnebre de Rocha Pitta. Lisboa, 1709. In-4.o)

1717

Soneto de Luiz de Camões glosado pelo licenciado

Manoel de Azevedo á morte de um amigo. Lisboa. 1717.

In-4.° (Cat. Nopomuceno, p. 362.)

1720

Obras do grande Luis de Gamões^ Princepe dos Poe-
tas heroycos e Lyricos de Hespanha, novamente dadas á

luz com os seus Lusíadas commentados pelo licenceado
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Manoel Corrêa, examinador sinodal do Arcebispado de
Lisboa, e cura da egreja de S. Sebastião da Mouraria, e
natural da cidade de Elvas; com os Argumentos do le-

cenceado Joam Franco Barreto. E agora nesta ultima
impressão correcta e accrescentada com a sua Vida es-
crita por Manoel de Faria Severim, offerecido ao Senhor
António de Basto Pereyra, do conselho de Elrey, etc.

Lisboa Occidental. Na Officina de Joseph Lopes Ferreyra,
Impressor da Serenissima Raynha Nossa Senhora, e á
sua custa, m.dcc.xx. Com todas as licenças necessárias.
In-fl. de 30 pag. inn., e 812 n. (contendo os Lusíadas) e
251, em segunda parte as Rimas. Traz um retrato do
poeta, que o livreiro dá por verdadeiro e feito ao natural,
sem mais fundamento; segundo a opinião do visconde de
Juromenha '^parece tirado de algum original antigo.*

1721

Os Lusíadas do grande Luis de Camoens, princepe
dos Poetas de Hespanha, com os Argumentos do Licen-
ciado João Franco Barreto e Index de todos os Nomes
próprios, agora n'esta ultima impressão novamente cor-
recta. Offerecido ao senhor Manoel Galvão de Castello
Branco, fidalgo etc. Lisboa Occidental. Na Officina Fer-
reyriana, m.dcgxxi. Com todas as licenças necessárias. In-
12.°, de 12 pag. ina., e 895 num. (Retrato em cobre em
medalhão oval.) Frontispício a preto e vermelho.

Typos das edições de 1631 e 1632, seguindo a edição
de 1702. Da p. 1 a 479, vão os Lusíadas; de p. 491 a 896,
as Rimas.

1729

Ode ao Conde de Redondo, recomendando o livro do
Doutor Garcia d'Orta. Nas Noticias chronologicas da
Universidade de Coimbra. Lisboa, 1729. In. foi.

1731 e 1732

Os Lusíadas. Poema épico de Luis de Camões^ Prin-
cepe dos Poetas de Espanha, com os Argumentos de João
Franco Barreto, illustrado com varias e breves notas, e

com um procedente apparato do que lhe pertence. Por
Ignacio Garcez Ferreira, entre os Árcades, Gilmedo. A
El rei D. João v. Nosso Senhor. Tomo i. Em Nápoles. Na
Officina Parriana. m.dcoxxxi. Com as licenças necessa-
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rias. In-4.°, de 12 paginas e 488 num., e 2 inn. de erratas.
(Retrato gravado em cobre, entre p. 8 e 9; Mappa da
Carreira da Índia, gravado em cobre.)

O Poema começa a p. 137, com os commentarios,
comprehendendo este tomo os Cinco primeiros Cantos.

Idem.— Tomo ii. Em Roma, na Officina de António
Rossi. MDCCXXXii. In-4.*', de 4 pag. inn. e 328 pag. com os
cinco Cantos restantes.

1733

Essai d'une imitation de VEpisode de Vlnes de
Castro dans le Poeme des Lusiades de Camoens, par
M.iie M. M. A la Haye et Bruxellas, 1733. (Cita-a J, Van-
den Berghen. (Jur., Ohr., t. i, p. 235.) Ha edições de 1772
e 1773.

1735

La Lusiade de Gamoens, Poeme heroique sur la de-
couverte des Indes Orientales. Traduit du portugais. Par
M. Duperron de Castera. A Paris, Chez Huart, etc.

M.D.ccxxxv. In-12.° 3 volumes, em prosa: Tomo i, 319
pag.; tom. ii, 364 pag.; tom. iii, 334. Com estampas; o
frontispício a duas cores. Ha exemplares com a designa-
ção de Amsterdam e sem estampas. Outra edição de
Paris, de 1768. Dá noticia de Cartas inéditas de Camões.

1736

Glosa ao Soneto de Camoens: Alma minha gentil
que te partiste na qual exprime Portugal o seu senti-
mento na morte da Infanta D. Francisca, por António
José da Silva. (Nos Accentos Saudosos das Musasportu-
guezas. P. i. Lisboa. 1736 (São 14 Outavas.) Ha uma re-
producção em separado por Joaquim d'Araújo.

1745

No Corpus illustrium Poetarum lusitanorum qui la-
tine scripserunt, publicou-se no tomo v, p. 17 a 365, a
versão latina dos Lusiadas por D. Frei Thomé de Faria,
com o titulo LusiadcB. Libri decem. Ulyssipone, apud Ge-
rardum de Vinha, in-8.°, Ijisbonse, Typis regalibus Sylvia-
nis, Regiseque Academise. m.d.ccxlv.
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17..

Liher VII Lusiadnm de Camões, versão de Manoel
de Oliveira Ferreira. Allude a esta versão Barbosa Ma-
chado. (Juromenha, Obr., i, 220.)

Os Lusíadas, versão latina de Filippe José da Gama.
(Juromenha dá-a como destruida no terremoto de 1755.)

1749

Os Lusíadas do grande Luís de Camões^ Princepe
dos Poetas de Hespauha, com os Argumentos do Licen-
ciado Joam Franco Barreto, e Index de todos os nomes
próprios, agora nesta ultima edição novamente correctos.

Offerecidos ao Senhor José Eugénio Yergolino, Cavalleiro

professo na Ordem de Christo. Lisboa. Na Off. de Ma-
noel Coelho Amado, e á sua custa impresso. Anno de
M.DCC.XLix. Com todas as hcenças necessárias. In-12, de
12 pag. inn., e 457 num. (mais 10 inn. com uma biogra-
phia do poeta.) E' tida como rara ; destituida de mereci-
mento.

1759

Obras de Luís de Camoens. Nova edição. Paris, á
custa de Pedro Gendron. Vende-se em Lisboa. Em Casa
de Bonardel & Dubeux, Mercadores de Livros, m.dcc.lix.

3 tomos, in 12.° Officina Franc. Ambros. Didot.

Tomo i, de xx-xxxvi-430 pag. Estampa allegorica

em frente do frontispício; outras no começo de cada
Canto ; retratos de Camões e Vasco da Gama ; Mappa da
carreira da índia. Contém os Preliminares, os Lusíadas
e seu Index.

Tomo ii : De 4 pag. num., e 396 inn., com parte das
Rimas.

Tomo ih: De 4 pag. inn. e 440 num.

1762

Díe Episode der Inês de Castro, aus der Lusíade de

Gamoens. (Trad. allemã em prosa por M** (Meinhardt) na
Gelehrte Beytrage zu den Braunschweígischen Auzeigen.
24.0 Stuck, 193 a 200. (20 de Março de 1762.)
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Die Erscheinnng des Adamastors^ am Vorgehnrge
der gnton hoffnang^ in funftem Gesange der Lnsiades.
(Traducção em prosa, na Revista supracitada, de 31 de
Março de 1762, columna 209 a 212.)

1768

La Lnsiade de Oamoens. Poeme heroique sur la De-
couverte des Indes Orientales. Traduit du Portugais par
Duperron de Gastera. A Paris. Chez Brianson, libraire,

M.D.co.Lxviir. Avec approbation et Privilege du Roi. P> to-

mos: 1.® 4 inn. LXix, 2 inn., e 319 pag. 2.®, 4 pag. inn. 364
n. ; 3.** 4 pag. inn. e 334 n.

1770

Paraphrase do Psalmo Super Flumina Babylonis,

de Luís de Camões. Buckeburg. cioidollxx. In-8.'. Depois
do titulo. 13 pag. num.

Segundo o Dr. Storck, esta reproducção da peça ly-

rica de Camões, embora anonyma, julga-se ser feita pelo

Conde de Lippe, que esteve em Portugal, servindo como
Marechal de Campo (1762) ; o logar da impressão é o do
seu condado, cuja capital é Biickeburg.

(771

Fragmento do Canto Vdos Lusíadas, em Í66 versos.

Publicado por Mickle no Gentleman^s Magazine, vol. xli,

p. 134. (Março de 1771.)

Theflrst Boock of the Lusíad, published as a Speci-
men of a translation of that celebrated epic Põem. By
W. J. Mickle, author of the Concubine. (Epígraphe de
Horatio.) Oxford. Printed by W. Jackson. (Sem data.)

In-8.«, de 63 p.

Embora sem data, foi publicado em Junho de 1771,

por que no Gentleman^s Magazine, de julho d'esse anno,
a pag. 323 vem um juizo critico a esta traducção, compa-
rando-a com a de Fanshaw. Nas primeiras seis paginas do
folheto, Mickle insere o Programma para a publicação da
edição completa do Poema.

I
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1772

La Lusíada o sia la Scoperta delle Indie Orientali
fatta da Portoghesi di Liiigi Camoens, chiamato per la

sua Gccellenza il Virgílio di Portogalio scrita da esso ce-

lebre Autore nella sua lingua naturale in ottava rima, ed
ora nello stesso metro tradito in italiano da M. N. Pie-

montese, insieme con un restretto delia Vita dei mede-
simo Autore, e con gli argomenti aggiunte ai Poema da
Gian Francesco Barreto. Torino. m.d.cc.lxxii. Presso di

Fratelli Reycends, Libraio. In-12.o de p. xxvi-304 num.,
2 inn. com licença e estampa no frontespicio, represen-
tando as Náos de Vasco da Gama. (Será a versão de Mi-
guel António Gazzano, ou do Conde Lauriani, de que falia o

Padre Thomaz J. de Aquino ?)

Principio delia Lusiade di Ludovico Camoens^ por-
toghese, 101 versos, pelo Conde Benevenuto di S. Rafaele,

nos seus Versi sciolti. Torino, 1772, 1 vol. in-8.°

Essai dHmitation libre de VEpisode d^lnes de Cas-
tro, dans le Poeme des Lusiades de Camoens, par M.i^^

M. M. La Haye. m.d cc.lxxii. In-8.o de 16 pag. (Vinheta
gravada em cobre.) Innocencio cita uma outra edição de
1773; a descripçao minuciosa vem no Circulo camoniano,
p.36.

Obras de Luís de Camoens. Princepe dos Poetas por-

tuguezes. Novamente reimpressas e dedicadas ao illust.™''

e excel.'"'' Senhor Marquez de Pombal, Conde de Oeyras,
Ministro etc. Lisboa. Na Officina de Miguel Rodrigues,
Impressor do Eminent. Card. Patriarca, m.dcc.lxxii. Com
licença da Real Mesa Censória. In-12.o, 3 tomos. (Todas as

estampas como as da edição de Gendron.) A disposição

do texto das Rimas differe d'essa edição ; eliminando al-

gumas, reproduz a comedia Filodemo.
Tomo i, de 10 pag. inn., xl-482. com as allegorias.

Contem os Lusíadas.
Tomo n, de 4 pag. inn., e 478 num.; contem Sonetos
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ccGXii; Canções, xx; Odes, xii; Éclogas viii; Elegias,

XVIII.

Tomo ii[. de 4 pag. inn., e 485 pag. num. contendo as
Epistolas, as Cartas (em prosa) rimas (p. 75 a 209) ; ain-

da a Creação do Homem (apocrypho) e as Comedias (p.

281 a 484).

La Mort d'Inês de Castro; et Admastor ; morceaux
tires et traduits de la Lusiade de Camoens

;
pour servir

d'Essais à une traduction française en vers et complete
de ce fameux Poème. Ouvrage dedié et presente au Roi
le VI de Juin, m.dcc.lxxu, jour anniversaire de la nais-

sance de S. M., par Sulpice Gaubier de Barrault, major
de la place de Lisbonne. A Lisbonne. De Flmprimerie
Royale. Avec approbation. In-8.» de 32 pag.

1773

Essai d^imitation libre de VEpisode d'Inês de Cas-
tro. . . A la Haye, et le vend à Bruxelles, chez J. Van-
den Berghen. In-8.° (pequena vinheta) de 16 pag.

1776

The Lusiad; or the Discovery of índia. An Epic
Põem. Translated from the original Portuguese of Luis
de Camoens. By Wiliam Julius Mickle. (Epigraphe de
Horácio) Oxford. Printed by Jackson and Lister, 1776.

In-4.0 peq. de 12 p. inn. e (introdncção) clxvii, 484 num.
(O poema, annotado.)

B' a edição princeps. A traducção é feita sobre a ver-

são franceza de Duperron de Castera e a ingleza de
Fanshaw, com as mais arbitrarias paraphrases da sua
imaginação poética.

Traducção hebraica dos Lnsiadas por Moysés Chain
Luzatto. (Falia d'esta versão Ruders, nas Cartas sobre
Portugal, d'onde Franz Delitzch, na sua obra Zur Ges-
chichte der Judischen Poesie tirou a referencia: "Zu ha-

ben dass Luzatto des Lnsiaden von Camoens in hebrais-

che Stanzen ubertrug.„ (Citada por Mickle, dando-nos
assim a época aproximada d'esta traducção.)
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La Lusiade de Louis Gamoens. Poeme heroique, en
dix Chants, traduit du portugais avec des Notes et la Vie
de TAuteur. Enrichi de figures à chaque chant. A Paris,
chez Nyon ainé, Rue Saint Jean de Beauvais. m.dcc.lxxvi.
Tn-8.« 2 tomos, de íi20 pag. e 291, com as inn. e paginação
romana.

Trabalharam n^esta versão d'Hermilly e La Harpe. Ha
outra edição de Paris, sem gravuras: de 1813, in-12.o; e
de 1820 in-8.0

La Lusiade de Camoens. Traduction poetique, avec
des Notes historiques et critiques pour Pintelligence du
Poeme. Par Mr. de La Harpe. Londres, m.dcclxxvi. In-8.*'

de XVI— 299 pag.

La Lusiade de Louis Gamoens. Poeme en dix Chants.
(E' uma reproducção da versão d^Hermilly e La Harpe.)
In-8.* 2 tomos, de 160 e 132 pag.

1777

Die Lusiade van Louis Gamoens; Heldendicht in X
zangen. Naez hei fransich door Lambertus Stippendaal
Pieterszoon. Te Middelburg. Wiliem Abrahams. En te

Amsterdam, by. Warnazs. 1777. In-8.'^ grande, 4 paginas
XIV-i05 num.

Adornada com dez estampas, cada uma no principio
de cada canto; traducção hollandeza em prosa, e com
notas.

1778

The Lusiad; or Discovery of índia. An Epic Põem.
Translated from the original portuguese of Luis de Ca-
moens. By W. J. Mickle. (The second edition. Oxford.
MDGCLXxviii. In. 4.° de 4 p. inn. e ccxxxví-496 p. (Differe

da 1.* edição só no apparato rhetorico.)



BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA 781

Estancias 118 a 136 do Canto iii dos Lusíadas. Tra-
ducção litteral allemã, e analyse de todos os Cantos do
Poema. ISÍa Portugiesische Grammatik de Junk, p. 71 a

80. Frankfurt. 1778. In-12.'^ (Segundo Link, o traductor
e auctor do resumo litterario do poema esteve em Por-
tugal.)

1779

Obras de Luís de Camões, Princepe dos Poetas de
Hespanha. Nova edição. A mais completa e emendada de
quantas se tem feito até ao presente. Tudo por diligencia

e industria de Luis Francisco Xavier Coelho. Lisboa. Na
Officina Lusiana. Anno cioidcclxxix. Com licença da
Real Mesa Censória. 4 tomos in-8.^ i. de lxxtx-488 p., e

1 de errata; ii, de xxii-4yo p.; iii, de xLviii-226 p.; iv,

com a data ciocolxxx, e p. xx-338. E' a discutida edição

do Padre Thomaz J. d'Aquino.

1780

Elegia de Camões: Belisa, único hem^ e uma Ode,
com uma pequena introducção por Seckendorff. (Na Ma-
gazin der Spanischen und Portughiesischen Literatur,

herausgegeben von F. I. Bertuch, vol. i, 319 a 328. Wei-
mar, 1780. Versão allemã.)

Die Lusiade aus dem Portugiesischen der Luis de

Camoens. Erster Gesang von Siegm. Freyhrn Secken-
dorff. (Na Magazin supracitada, vol. ii. Preliminar, p. 249

a 258) ; assumpto histórico dos Lusíadas e mappa (p. 254

a 287) e o Canto Primeiro dos Lusíadas em verso alle-

mão, em 86 paginas não numeradas; e muitas notas ao

Qanto I (p. 324 a 412). Weimar, 1780. (Com o retrato de

Camões, apud Severim.) Promettia uma traducção com-
pleta dos Lusíadas, que não appareceu.

1782

Alguns Sonetos de Camões, traduzidos por William
Hayley, na sua obra An Essay on Epic Poetry, p. 274 a

277. London, 1782. In-4.^
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Episode de Inês de Castro, versão de Florian. Nas
Melanges de Poésie. (Obras, 1784-1807.)

Obras de Liiis de Camões, Princepe dos Poetas de
Hespanha, Segunda edição da que na Officina Lusiana se

fez em Lisboa nos annos de 1779 e 1780, Lisboa. Na Offi-

cina de Simão Thadeo Ferreira. Anno m.dcc.lxxxii. Com
licença da Real Mesa Censória. In-S.** 4 tomos (sendo o
I dividido em duas partes) ou 5 volumes.

Tomo i, (1.^ Parte), Prologo, discurso, biographia, en-
cómios, p. 3 a 154, num.; os Lusíadas (cinco Cantos pri-

meiros, p. 156 a 200).

Tomo ii, (2.^ Parte). Lusíadas (os cinco restantes
Cantos, p. 4 a 195) ; index dos nomes (197 a 266) ; estan-
cias omittidas, variantes, etc. (p. 267 a 294.)

Tomo iii, de 47 pag. Adv. e prosas de Soropita (p. 3
a 24); Rimas, 1." Parte: Sonetos (ccci); Canções (xvu);

Odes (xii) ; Sextinas (iv) ; Elegias (xxi ; Estancias e Index
(p. 47 a 382.)

Tomo iv, de 27 a 374 pag. n. Rimas. Parte segunda:
As Éclogas e as Cartas.

Tomo v, prefacção e advertência ás Comedias (3 a 27

pag.); as três Comedias (p. 30 a 224.)

Ás differenças da edição anterior são mais nos appa-
ratos criticos e nos retratos e formato

;
pouquissimas no

texto poético.

1784

Fragmento do Canto II, Est. 20, dos Lusíadas, por

Voss, na Mítologische Bríefe, tom. 2.o, p. 218, 1872. (Apro-

veitada por Donner, na sua traducção.)

José do Canto cita uma edição de 1794.

1785

Sonetos de Gamões, traduzidos em inglez por Villiam

Hayley: no tomo iv dos seus Poems and Plays : Em-
quanto quiz fortuna que tivesse (p. 184-7); Alma minha
gentil (p. 186-7); Quando de minhas magoas (p. 188-9.)

Jjondon. 1785. Ém 6 tomos.
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1786

Seis Estancias do Canto ix dos Lusíadas (52 a hl)

traduoção de J. Francisco Masden, n'uma Collecção de
Poesias hespanholaSy traduzidas por elle mesmo para
italiano o publicadas em Roma em 1786. (Foram repro-
duzidas por Denina em 1804^ na Olef des Langues, t. ii,

p. 340-347.)

1788

Vlle enchantée, Episode de la Lusiade, traduit du
Camoens. (Nas Voyages imaginaires^ SoJiges, Visions et

Romans cabalistigues. t. xxviii, p. í a 24. Amsterdam,
1788. In-8.0

Lusíada, poema heróico de Luís de Camões, tradu-
zida da versão franceza de La Harpe, por Alexandre Dmi-
trief. Tomo i. Moscova. Imprensa da Sociedade typo-
graphica. Com a licença legal. 1 788. 2 vol.

E' extremamente rara esta traducção
;
guarda-se na

opulenta Camoniana do Dr. Carvalho Monteiro. Era co-

nhecida desde 1848 pelos Eccos da Lgra Teutonica, e em
1875 d'ella se extrahiu o Episodio de Inez de Castro para
a Edição polyglota de 1875, da Imprensa Nacional.

1790

Luzgada Kamoensa czyli odkrycie Indyy Wscho-
dnich. Poema w Piesniach Dziesieciu Przokladania. w
Krakowie 1790. w Drukarni Antoniege Grebla. In-8.°, de
8 p. inn. e 351 num. (Versão polaca.)

Dedicatória em verso pelo traductor Jacok de Przy-
bylsko. O poema em verso rimado com argumentos em
prosa (p. 1 a 328) e Notas históricas (p. 329 a 351.) D'esta
versão foi extrahido o Episodio de D. Inez de Castro para
a edição polyglota de 1875.

1791

The Lusiad; or Discovery of índia An Epic Põem.
Translated from the original Portuguese of Luis de
Camoens. Thethird Edition. Dublin, l^rinted by Graisberry
^nd Campbell. 1791, 2 voJ. in-S.*'!.^, 10 pag. inn.

e

coclxxxxí
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n. mais 83 p. com os Cantos i e 11. (Retrato do traductor
e Mappa da Viagem)— 2.°, 2 pag. inn. 307 n.

1795

Fragmento dos Lusíadas, vertido em aliemao por
Ahlwardt. No Journal fur Oemeingeist.— Estancias 1 a
34, traducção livre de Ahlwardt, no Neuer deutscher
Merkur, de Wieland, vol. i, p. 34 a 38. 1795.

Traducção do Episodio de D. Ignez de Castro^ por
James Murphy, no seu livro Traveis in Portugal. Lon-
don, 1795. In-4.« (Na descripção do tumulo de Alcobaça.)

1798

The Lusiad: or the Discoverg of índia. An Epic
Põem. Translated from the original Portuguese of Luis
de Camoens. By. W. J. Mickle. The third édition (aliás a
4.^) London. Printed for T. Cadell Jun. and W. Davies.
1798, 2 vol., in-8.": o J.°, de 4 pag. inn. e cccli-146 num.;
o 2.0, de 4 inn. e 444 n.

SEJCTJLO XIX

1800

Lusíadas de Luís de Camões, Coimbra. Na Imprensa
da Universidade. 1800. Com licença da Mesa do Desem-
bargo do Paço. In-8.** peq. 2 tomos: 1.°, de 4 pag. inn.,

xxxviii-228 num. retrato, vida, e os seis primeiros Cantos

;

2.*», de 299 pag. com gravura allusiva ao naufrágio, os

quatro restantes Cantos; lições varias, Estancias omitti-

das, e Índice dos nomes próprios.

1802

O primeiro Canto dos Lusíadas, Versão publicada
por Kuhn & Winckler. Leipzig, 1802. In-8.° (Referido por
K. Goedeche e Dr. Storck.)
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1803

O Episodio de Inez de Castro, traducção em sueco
e em prosa por Cari Israel Ruders, no livro Nãgra
anmãrhningar õfver Portugália p. 159-180. Stockolm.
1803. In-2.<> (D'esta obra fez-se uma traducção allemã em
1805.)

Poems from the portnguese of Luís de Gamoens,
with remarks. . . By lord Viscount Strangford, London.
Printed for J. Carpenter, 1803. In-8.'' peq., de 4 inn. e 159 p.

(Com o retrato do poeta.)
— Segunda edição, London. 1804. 160 p.— Terceira edição. Id., ib. (Contém Canções, Madri-

gaes, Sonetos, Estancias do Canto vi dos Lusíadas.

1804

Lusíadas, traducção anonyma em prosa italiana.

Roma, 1804. Publicada na Collecção dos Poetas mais ex-
cellentes, t. xix, 3 vol. in-12. (Falia d'ella o P.® Andrés,
Del Orígin., vol. iv, p. 241.)

Episodio dos Doze de Inglaterra ; dois Sonetos e três

Éclogas de Camões. Traducções allemães de August Wi-
Ihelm Schlegel nas suas Poesie. Berlin, 1804. In-24, de
2-238 pag. (Sob o titulo Blumenstrausse ítalianischer,

spanicherund portugiesischer, a p. 201 a 218; 219 a 225.)

Episoãe dLnes de Castro, imite du portugais de Ca-
moens, par 1'Abb. Cournaud. (No Nouvel almanach des
Muses. 1804. A Paris. Ann. xn. De p. 49 a 53.)

Episodio de Inez de Castro, traducção hollandeza de
Birderdijik, impressa nas suas Menyelingen. 1804. In-12.°

(em 4 vol.)

1804-1805

/ La Lusiade dí Luigi Camoens. Poema eroico in dieci

Canti. Traduzione libra dal Portoghese con note e la Vita
deli' Autore. Roma. Poghiol, 1804-1805. In-12.° 3 tomos:



786 BIBLIOGRAPIIIA CAMONIANA

O l.«, de 167 p.; o 2.o, de 167; o 3.^ de 136 p. Fazem parte
da Biblioteca piacevole, tomos xix, xx, e xxi.)

1805

Poems from the Portugnese of Luís de Gamões. .

.

By lord Vise. Strangford. London, 1805. In-8.° peq. de
4-160 p. e 4 inn.

Episodio do Adamastor, imitação de Esmenard no
seu Poema La Navigation,

Lusíadas de Luis de Cambões. Lisboa: Na Typogra-
phia Lacerdina: 1805. Com licença da Meza do Desem-
bargo do Paço. In-8.0, em 2 tomos: 1.°, 4 pag. inn., e
xxxiii-228 n. com retrato e cinco estampas a cada um
dos cinco Cantos; 2.°, de 294 pag. com estampas nos últi-

mos cinco Cantos, sendo a gravura do Canto x a da alle-

goria do naufrágio.
(Imita o typo e formato da de 1800 com menos niti-

dez.) — Ha exemplares tendo reunidos os dois volumes,
com um frontispício de 1836. Lisboa, Imp. de Eugénio
Augusto. (Ap. Inn.)

1805^1809

Episodio do Adamastor. Traducção sueca em prosa
por C. I. Ruders.

Na obra Portugisisk Resa, Beskrifveni bref till v^ân-

ner. Stockholm, 1805-1806. (No tomo iii, p. 247-263.)

1806 (?)

Die Lusiade HeldengedicM von Camoens, aus dem
Portugiesischen iibersetzt von Dr. Heisse. Hamburg und
Altona. (S. d.) In-8.« em 4 tomos: l.« 8 inn., e 119 p.; 2.«,

2-188 p.; 3.'', de 160 p.; 4.°, continuando a paginação : 161

a 302, com 6 p. inn.

Les amours épiqnes'. Paraphrase dos melhores Epi-

sódios dos Lusíadas, por Parseval Grandmaison. Na se-

gunda edição, p. 172 a 202. Paris. Dentu. mdcccvi.
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1807

Episodio de D. Inês de Castro. Versão franceza do
Conde de Artaize emigrado em Lisboa. Falia d'esta ver-
são ms. a Duqueza d' Abrantes, nos Souvenirs d^nne Am-
hassade et d^un sejour en Espagne et en Portugal, t. ii,

p. 249.

*

The Lnsiad, or The descovery of índia: an epic
põem, translated from the portuguese of Luis de Ca-
moens. By William Julius Mickle. A new edition, Lon-
don. Printed for J. Harding, 1807. Em 3 tomos: ].** voL,
de 8-CLXIII-94; 2.o, de 4-226 p.; 3.o, de 4-255 p.

Bie Lusiaãen des Ganioevs. Aus dem Portiigiesischen
in deutsche Octavverse iibersetzt. (Armas de Portugal)
Leipzig, 1807. In-8.'' de xxxii-B98 p. e 1 de errata. Tra-
ducção de Fred. Kuhn e Theod. Winckler.

Poems from the portuguese of Luis de Camões, By
viscount Strangford. Boston, 1807. (Citada no Catalogo de
Ticknor.)

1808

Outra edição. London, 1808. Printed by J. Carpenter.
In-8.® peq. de 158 p., com 4 inn.

Outra edição. By Strangford, Baltimore, 1808. (Cat.
Ticknor.)

Estancias 60 a 70 do Canto x dos Lusíadas, trad. al-

lemã de W. Schlegel, na Spanisische und portugiesischer
Miscellen, de p. 116 a 119. Leipzig. 1808. In-8.« (Com a
nota: «A continuação talvez para o futuro.»)

O Episodio de Ignez de Castro. Traducção hollandeza
por Johannes Allart. Amsterdam, m.d.cccviu. Na obra
Menyelingen, tomo iv, p. 41 a 48, em outavas rimadas.
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1808 (?)

Primeiro Canto dos Lusíadas. Com uma versão al-

lemã de R. (Reinheld) Hamburgo. (S. d.) Fred. Perthes.
In-16.® de 2-73-1 pags. (Frontispício em allemão : Probe
einer nenn Uebezetzung der Lusiade des Gamões.)

1809

Soneto de Camões : <^Eu cantarei de amor tão doce-
mente.» Na obra Sterne du Mondego. Paris, 1809.

Classical descriptions of love, from the most cele-

brated epic poets... By Grandmaison. London. Printed
for Blacklock. 1809. In-8.° de iv-2-224 p. e 6 gravuras.

(De p. 194 em diante o Canto vi de Camões.)

The Lusiad. . . Translated by W. J. Mickle. London.
Published by W. Suttaby. 1809. In-16.^ 2 inn. de
xcviii-277 p. e 8 inn. (Com duas estampas.)

Em typo mignon.

The Lusiad: or The Discoverg of índia; an epic

põem. Translated... By William Mickle. London: prin-

ted for Lackingtou. 1809. In-12.o em 3 tomos: 1.°, de
8-CLxiit-94 p.; 2.«, de 4-226 p.; H.^ de 4-255. Com estam-
pas.

1810

The works of the English Poets, (Collecção de John-
son) London, 1810. In-8.°. No tomo xxt, de p. 517 a 783,

vem a traducção dos Lusiadas por Mickle.
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Poems, from the portugnese. By Strangford. Lon-
don. Printed for J. Carpenter. 1810. In-8.^ peq. de 416 p.

(com retrato differente.)

Lusíada de Luís de Gamões. Accresoentam-se as

Estancias despresadas pelo Poeta, as Lições varias, e

breves Notas para a illustração do Poema. Edição de J.

E. Hitzig. (Sem logar nem data.) In-8.'^ de xlvi-1, inn. e

464 pag. No ante-rosto : Obras de Camões. Tomo I. Dedi-
catória : Ao Senhor W. de Humboldt, dedicam esta obra
em testimònio de obsequio e reverencia os Editores.

Segundo o prof. Reinhardstoettner foi impresso em
Berlim, em 1810, por Dummler e Winterfeld, que assi-

gna a advertência aos leitores, em portuguez com caste-

Ihanismos.

Í8I2

Èpisode de Inez de Castro, trad. em verso, com o

texto portuguez. (Florian, Mélanges de Poesie et de Litte-

rature, p. 91. Paris, 1812. Chez Renouard. In-12.o)

1813

La Lusiade de Louis Oamoens, Poeme heroique en
dix Chants, traduits du portugais, par Laharpe, Paris.

Laurent Beaupré, 1818. In-12.o 2 tomos: 1.° vol. 4 p. inn.,

850 p.; vol. 2.0 4 inn., 294 p.

No Investigador portuguez, fascículos doestes annos,
vem Excerptos da traducção franceza dos Lusiadas pelo
Duque de Palmella. 1.° excerpto 41 estancias do Canto i,

de p. 426 a 441, do vol. viii; e a p. 594-611 ; e vol. ix, p. 35,

175 a 590.— No n.° de Março o Episodio de Vénus. (B^oi

começada a traducção a pedido de M.™e de Stael em 1806;
levada até ao Canto v por 1813.

1814

Lusiada di Gamoens. Trasportata in versi italiani,

da António Nervi, Génova. Anno 1814. Stamp. delia Ma-
rina. In-8.<>, de 4 p. inn. e 270 p.
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Dehut de La Lusiade, 130 versos traduzidos dos Lu-
síadas por Millevoye. Nas Poésies diversos, t. ii, p. 82-89.
Paris. Chez Didot/l8l4.

1815

Obras do grande Lnis de Camões, princepe dos Poe-
tas de Hespanha. Terceira edição da que na Officina Lui-
siana se fez em Lisboa nos annos de 1779 e 1780. Paris.

Na Officina de Pedro Didot Sénior. E acha-se em Lisboa,
em casa da Viuva Bertrand e Filhos, m.d.ccckv. In-8.*^,

em 5 tomos : L^, de4p. inn., clv-202; 2.", de 6 inn., 835 pas:.

;

3.«, de xxviii-454; 4.^, de lti-377 ; õ.", de xxix-430 p. Èm
todos os volumes a pag. de erratas sem numeração. (Gra-
vuras de Blanchard filho e Ambroise Tardieu, e carta da
índia por Collin.)

Os tomos I e II foram publicados com um frontispí-

cio independente

:

Lusíadas do grande Luís de Gamões, Paris. Na Offi-

cina de F. Didot mais velho, e acha-se em Lisboa em
casa de Viuva Bertrand e filhos, m.d.cccxiv. — Nos tomos
III, IV e V conservou-se o titulo Obras do Grande Luís
de Camões, m.d.ccc.xv. In-S.*"

Imitação do Episodio dos Doze de Inglaterra, por

Baour-Lormian; no Mercure de France, de fevereiro de

1815, em 172 versos. (Reproduzida na versão franceza dos

Lusíadas, de 1850, p, 287.)

1816

Die Lusíade des Gamoens. Aus dem Portugiesischen

in deutsche Octavverse íibersjetzt. Wien, 1816. In-8.'' de

xxviu-299 p. (Com o retrato de Camões.)

1817

Os Lusíadas, poema épico de Luís de Gamões. Nova
edição correcta e dada á luz por Dom José Maria de
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Sousa Botelho, Morgado de Matheus, Sócio da Academia
real das Sciencias de Lisboa. Paris. Na Officina typogra-
phica de Fermin Didot, impressor do Rei e do Instituto,

M.DCGC.xvii. Foi. pequeno, de 8 pag. inn., cxxx-413 pag.
(Depois da publicação do volume, appareceu uma Nota
comparativa das variantes ou differenças de texto das duas
edições de 1572, seguindo a paginação de 415 a 424 com
o titulo : Supplemento da Nota primeira dá Advertência
com a data: Paris, Junho de í8l8.)

E' a celebre edição monumental dos Lusíadas deno-
minada do Morgado de Matheus, admirada pela sua niti-

dez typographica e pela illustração artística, que foi di-

rigida por Gérard, ainda hoje não excedida. Foram os
desenhadores Gérard, Fragonard, Visconti e Deserme

;

gravadores, Lignon, Ostman, Lacour, Visconti Júnior,
Fossell. Pigeot, Torchi, Richomme, Laurant, Bonivet,
Mussard e Forster. As composições artísticas : Busto de
Camões com cercadura ornamental, e Retrato de vulto
inteiro contemplativo. Acompanhando os dez Cantos,
composições : Concilio dos Deuses— Visita do rei de Me-
linde — Assassinato de D. Inez de Castro— Sonho do Rei
D. Manoel— Apparição do Gigante Adamastor — Vénus
e as Nereides applacando os Ventos— Desembarque do
Gama em Calecut— Segundo encontro com o Samorim—
Thetis coroando o Gama na Ilha de Vénus— Audiência
de D. Manoel ao Gama no regresso da expedição.

O numero dos exemplares impressos foi de 210; o
Morgado de Matheus offereceu 182 a todas as Bibliothe-
cas da Europa e ás individualidades mais consideradas na
Europa. Para si próprio mandou fazer a tiragem de um
exemplar em pergaminho em dois volumes, a que ajuntou
os desenhos originaes á primeira prova (avant la lettre)

e á da impressão geral; foi feita em Inglaterra a encader-
nação em marroquim roxo, tendo na lombada : Os Lusia-
das de Luiz de Gamões. Illustrados por D. José Maria
de Sousa, com os desenhos originaes. Pelo seu testa-
mento, feito em 24 de Septembro de 1820, vinculou este
livro e as chapas das gravuras para se transmittirem
sempre na successão do Morgado de Matheus. A tiragem
da edição monumental importou em 52:000 francos, ou
mais de 9:000$000 de reis.

Em uma carta de M.™® de Sousa á Condessa de Al-
bany, datada de Paris em 28 de Novembro de 1817: oE'
uma espécie de monumento que meu marido quiz er-

guer á sua pátria, e ao poeta que tão altamente celebrou
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a época da gloria portugueza. Somente fez tirar 200
exemplares; e seja dito entre nós, custou-lhe isto mais
de sessenta mil francos.» Dos trabalhos da edição es-

creve ella em carta de 21 de Dezembro de 1817: «vae
em cinco annos esta empreza... Quantas vezes não se
demorou elle na officina do sr. Didot cinco, seis e sete
horas!»

N^esta mesma carta, contrapõe ás fadigas e sacrifícios

de seu marido «o extremo goso de uma alma nobre e ge-
nerosa, ao alevantar um monumento ao cantor sublime
das glorias da sua pátria...» Mas esse goso foi logo
amargurado, pela discussão critica do texto que adoptara
(a dita 1.» edição de 1572) e correcções, pontuação e or-

tographia seguida: «infelizmente foi abocanhado por
compatriotas seus, em termos descommedidos» como ob-
serva José do Canto. O Morgado de Matheus, na sua
Carta apologética á Academia, justificava-se de ter pre-

ferido essa edição dita primeira: «sendo provável que a
primeira fosse impressa sobre o manuscripto dado por
Camões, e sendo evidente que todas as alterações que se

vêem na segunda, não podiam ser obra d^elle,— pare-

cendo-me todas ellas prova evidente de que Luis de Ca-
mões não fez estas mudanças, indignas d'elle pela trivia-

lidade. . .» Como o Morgado de Matheus, também os seus

críticos laboravam na hypothese de duas edições no
mesmo anno de 1572, e preferindo a segunda, não chega-
ram á noção da que era exclusivamente authentica e da
que, como subrepticia, fora impressa muito depois da
morte do poeta soffrendo as negligencias da revisão ty-

pographica. E invertendo o problema, escrevia Barreto
Feio, tomando a subrepticia como primeira: «mas tão

desfigurada, (sahiu) que n'esse mesmo anno se julgou
necessário fazer segunda edição, na qual se emendaram
erros de pouca monta e se commetteram outros de novo.»

(Obr. I, p. II.) Esta miragem que se dava no juizo dos

críticos da edição monumental, absolve de todas as in-

crepações o Morgado de Matheus, não sendo ainda exce-

dida a sua glorificação de Camões.

Description de File de Vénus. Episodio do Canto iv

dos LusiadaSy traduzido emfrancez por Cournaud. (Publi-

cou-se na Mnemosine Lusitana^ t. ii, p. 202 a 205. Lis-

boa, 1817.)
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1818

Translation from Camões and other Poets, by the
Author of Modem Greece (Felioia Hemans.) Oxford,
1818. In-8.0 de 95 p. (As primeiras 25 paginas trazem poe-
sias de Camões.)

Los Lusíadas. Poema épico de Luis de Camões, que
tradujo ai castellano Don Lamberto Gil, Madrid. Imprenta
de D. Miguel de Burgos, 2 tomos in-8.«; J." vol. Prologo;
vida de Camões ; critica dos Lusíadas e viagem de Vasco
da Gama.— Cantos i a v, e Notas; de 383 p.— 2.® vol. Can-
tos VI a X, e notas; de 285 p.

Poesias varias ô Rimas de Luis de Camoens, que tra-

dujo ai castellano D. Lamberto Gil. Madrid. Imp. Burgos
1818, 1 vol. de 335 pag. (tomo iii da versão descripta.)

Com o titulo Obras poéticas de Luiz de Gamões,
esta mesma edição traz o nome da Libreria de Leon
Pablo Villaverde.

Os Lusíadas, Poema do grande Luis de Camões, se-

gundo o legitimo texto. Avinhão. Na Oficina de Francisco
Seguin. 1818. In-8.° em 2 tomos: 1.^ de Li-202pag. ;

2.o,

de 270 p. (Segundo o texto de Faria e Sousa, e o appa-
rato da edição do P.® Thomaz J. de Aquino.)

1819

Os LnsiadaSy poema épico de Luis de Gamões. Nova
edição correcta e dada á luz, conforme a de 1817, in-4.°.

Por D. José Maria de Sousa Botelho, Morgado de Ma-
theus, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa.
Paris. Na ofíicina typographica de Firmino Didot, im-
pressor do rei e do Instituto, m.dcccxix. In-8.° gr. de
viii-cx-420 pag. (Retrato de Camões em aço, de Roger
copiado do de Gerard.) No fim do volume (p. 420) aviso

contra a fraude de um supposto autographo dos Lusía-
das allusivo a um texto retocado por Filinto Elysio.
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Episodio da Ilha dos Amores, traducção livre em
152 versos por Baiier Lormian, na Jerusalém delivrée,

t. Ill, p. 138 a 145. Reproduz 9 estancias do texto portu-
guez. Paris, 1819.

*

Los Lusiadas. íilinto Elysio, nas suas Obras, t. i,

269; e na versão de Sane, Ode xv, allude á traducção
íranceza que fazia o seu amigo Agustin Routiez.

1820

Os Lusiadas, poema épico de Luiz de Gamões. Nova
edição conforme á de 1572, publicada pelo auctor. Paris.

Vende-se em casa de Theophile Barrois filho, Quai Vol-
teire, n.<* 11, 1820. In-8." em dois tomos: l.**, de4pag. inn.,

X 11-225 num. (Retrato de Camões); 2.« de 235 pag.
Descreve esta edição José do Canto na Colleoção Ga-

moneana, cotejando a sua paginação differente da se-

guinte :

*

Os Lusiadas. . . (A anterior edição, com o retrato de
Camões gravado por Michard, no ante-rosto : Na typo-
graphia de J. Smith.) In-12.o 2 vol.

La Lusiade de Louis Camoens. Poéme heroique. .

.

traduit du portugais par Laharpe, Paris. Chez Verdière.
1820. In-8.° de 316 p. (Com e retrato do Poeta, por Ge-
rard. (E^ a reproducção da de 1776. Faz parte do t. viir

das (Èuvres de la Harpe, Paris. Impr. Didot. 1820.

Episode d'Lies de Castro, trad. par Florian, nas Me-
langes de Poesie et de Litterature, p. 91. Paris. 1820. In-12.

Memoirs of the life and writtings of Luis de Ga-
moens, by John Adamson, London, 1820. Em 2 vol. Traz
as seguintes versões de Sonetos, no tomo i:
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A ti torno, Mondego, claro rio (p. 545) ; Está o las-

civo e doce passarinho (p. 252) ;
Quem vê, senhora, claro

e manifesto (p. 254) ; A formosura d'esta fresca serra (p.

255) ; Se quando vos perdi, minha esperança (p. 258) ;
Que

contentamento já passado (p. 259) ; Pensamentos, que
agora novamente (p. 262); Horas breves do meu conten-
tamento (p. 263) ; Suspiros inflammados, que cantaes (p.

266) ; Ditoso seja aqueile que somente (p. 267). Mais cinco
Sonetos traduzidos por Robert Southey : Alma minha
gentil que te partiste (p. 93-4); Brandas aguas do Tejo,
que passando (p. 104-5)

;
Quando da bella vista e doce

riso (p. 251); Alegres campos, verdes arvoredos (p. 256);
Quem diz que amor é falso ou enganoso (p. 265.) De Mrs.
Cockle, a Canção : Vão as serenas aguas (p. 59-63) ; o So-
neto : Um mover de olhos brando e piedoso (p. 67-9); e a
Elegia: O sulmonense Ovídio desterrado (p. 172-3.) De
um Anonymo, os Sonetos : Onde acharei logar tão apar-
tado (p. 172-3); ApoUo e as nove Musas descantando (p.

253); N'um bosque, que das Nymphas se habitava (p. 264.)

1821

/ Lnsiadi di Luigi Gamoens. Traduzione di Antó-
nio Nervi. Seconda edizione illustrata con note di D. B.
(David Bertoloti) Milano. Società tip. dei Classici ital.

M.D.GCC.xxi. In-8.° p. de xxx-517 p. (Existem differenças
typographicas entre estas duas edições ; existem exem-
plares de maior formato em papel mais encorpado com
as estampas em sépia e não em traços, e retrato de Ca-
mões em corpo inteiro.)

/ Lusiadi di Luigi Gamoens. Traduzione di António
Nervi. Edizione illustrata con note di D. B. Milano.
M.D.GOG.xxi. Società tip. dei Classici ital. In-8.° de xxx-517
p. 2 de ind. e errata. Com estampas.

Os Lusiadas... Rio de Janeiro. Vende-se em casa
de P. C. Dalbin e C* 1821. In-8.^ em 2 tomos. (E' a edição
de 1820, tirada do anterosto a indicação da Typographia
e no frontispício em vez de Paris, Rio de Janeiro, e Dal-
bin em vez de Barrois. (Era tiragem destinada ao Brasil.)
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1822

The Lnsiad ; or the Discovery of índia. An epic

põem. Translated from Camoens, by... Boston, 1822.

1 vol. in-8.° de 381 pag. (Com gravura.) E' e vol. xlvii da
collecção The Works of the British Poets, with lives of
the Anthors, edited hy Rohert. . . com a traducção de Mi-
ckle.

Episódios do Adamastor e fragmentos da Batalha
de Ourique por Quetelet. Nas Lições de Litteratura, pu-
blicadas em Gand, em 1822. Consideram -se os primeiros
tentames de uma versão completa dos Lusiadas de Que-
telet. (Jur., I, 241.)

i823

Os Lusiadas, Poema épico de Luiz de Camões. Nova
edição correcta e dada á luz, conforme a de 1817. Paris,

1823. (No verso do anterosto: Imprensa Firmin Didot.)

Retrato de Camões conforme o desenho de Gerard ; e vi-

'

nheta representando o naufrágio do poeta. 1 vol. in-16.*'

de 377 pag. e 1 de erratas. (Sem os Argumentos.)

1824

Poems from the portuquese of Luis de Gamões. By
Strangford. London, 1824. tn-12.« de 91 p.

Outra edição. London. Printed for J. Carpenter, 1824.

In-8.° peq. de 157 p. (Com retrato.)

1825

Les^Lusiades, ou les Portugais. Poeme de Camoens,
en dix Chants. Traduction nouvelle avec des notes par
J. B. J. Millié, Paris, Firmin Didot et Fils. m.dccc.xxv.
In-8.®, em dois tomos: 1.° de 397 p. e 1 de erratas ; 2.» de
413 p.
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Millié residiu em Lisboa, e foi das relações do Mor-
gado de Matheus; a sua traducçâo é apreciada.

Inês de Castro. Het Portugeesche van Camõens som-
tijds gévolgd. Na obra de Kerkhoven, Godichten, t. ii,

p. 30 a 36. Amsterdam, 1825. ln-12.° em 2 vol. (Foi repro-
duzida no Circulo Camoniano, p. 238 e 242.)

1826

The Lusiad, an epic põem, by Luis de Camoens.
Translated by Thomas Moore Musgrave. London. Murray.
M.DCCC.xxvi. In-S.** gr. de xxt-2-585 p. (Com retrato de Ca-
mões.)

I Lusiade dei Camoens. Recati in ottava rima da A.
Briccolani. Parigi co' tipi di Firmin Didot, 1826. In-16.**,

4 p. inn., e 367, e 1 de errata.

Parnaso Lusitano ou Poesias dos Auctores portu-
guezes antigos e modernos... Paris. Em casa de J. P.
Aillaud, 182'6. In-32, 6 vol.— Vem n^esta Ghrestomathia
excerptos das Obras de Camões: vol. i, p. 9, 15, 26, 36 e

44; no vol. ii, p. 337, 354 e 368; no vol. iii, p. 3, 167, 251,

255 e 263; no vol. iv, p. 286 e 294; no vol. v, p. 383.

1827

Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova
edição mais correcta. Lisboa : na Impressão régia. 1827.

Com licença. In-8.° pequeno, de 397 p. (Parece feita sobre
a de 1823, de Paris, mas sem nitidez.)

Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova
edição conforme á de Paris, de 1817. Lisboa, na typ. Rol-
landiana, 1827. Com licença da Mesa do Desembargo do
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Paço. In-S.® peq., de 397 p. (E' do mesmo typo da ante-
rior: 1.* Rollandiana.)

Die Lnsiade des Lnis de Camoens, von J. J. C. Don-
ner. (Canto ii.) Stuttgart und Tiibingen. 1827. In-4.® Saiu
no periódico Morgenhlatt fiir gebildote Stande. 1S27. N.*»"

165, 166, 172, e 175.— No mesmo jornal publicou fragmen-
tos do Canto ii dos Lusíadas.

1828

Die Lnsiade der Camoens. Aus dem Portugiesischen
in Deutsche Octavverse iibersetzt. Wien, 1828. In-16.^, 2

vol. de xxii-171 p.; e de 158 p. (Anonyma; faz parte da
Classische Cabinets Biblioteck.)

Episodio de Inez de Castro, traducção em hollandez
por Biderdjik, nos seus Menyelingen. Gravenhage. 1828.

In-12.0 (no JV vol. pag. 150 a 155.)

/ Lusiadi di Luigi Camoens. Traduz, di António
Nervi. Napoli. Stamperia Francesi. 1828. In-8.^ de 351 p.

(E' a quinta de Nervi, embora se indique no rosto por
segunda edição.)

/ Lusiadi di Luigi Camoens. Traduzione di A. Ner-
vi, genovese. Milano. Battoni. m.d.cco.xxviii. In-8.*> 2 to-

mos: 1.^ 145 p.; 2.°, de 173, e 1 pag.

Poésie de Louis de Camoens, traduites du portugais

en vers anglais... de Tanglais au français p. B. Bazè-

re. Bruxelles. De Pimprimerie de Vandooren Frères.

M.DCCCXxvii In-12.° de xlv-229 pag.
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1829

DÍ6 Lusiade... Fragmento: Canto iii, traducção
allemã de Donner. No Programma do Gymnasio. 1829.

Schonbred. In-4.<' de 79 pag.

1828-30

Luís de Camoens Lnsiade, oversat af det Portugies-
iske ved. H. V. Lundbye. 1828-1830. Kjobenhav. 2 vol. in-

8.», l.« de xx-212: 2.° de 2-214 p.

Episodio de Ignez de Castro, Versão dinamarqueza
por Galdeberg. (S. d.) Citada por Jur., t.*i, 299 e por Inn.,

Dicc, t. V, 276.

1830

Les Lusiades. Poeme traduit de Camoens. (Nas (En-
vres poètiqnes du Marquis de Valeri.) Paris, 1830; (a pag.
239-270 o Canto i dos Lnsiadas^ precedido pela Notice
snr Camoens por M.""® de Stael.)

/ Lusiadi di Lnigi Camoens, Traduzione di António
Nervi. Nuova edizione... Génova, tipografia Pendola.
MDCCCxxx. In-16.^ 2 tomos; 1.° de xx-282 p. e 6 inn.; 2.^

de 264 p. e 6 inn.

Episódios dos Lusiadas, traduzidos em italiano por
Luiz Carrer, publicados nos jornaes de Veneza. Foi muito
apreciado o Episodio de D. Inez de Castro. (Comm. de
Bertoloti ao visconde de Juromenha, Obras, i, 267.)

Die Lusiade des Luis de Camoens. Zweiter und drit-

ter Gesang, von Dr. J. J. C. Donner Ellwangen, 1830.

In-4.<» de 40 p. a duas columnas.
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1831

La Mariniere, de Luiz de Camões. Traducção de
M.'"e Tastu (Nas Poésies nouvelles, p. 193. — E na ed. de
1835, p. 191-195.)

1833

Die Lnsiaden des Lnis de Camoens. Verdeutscht
von J. J. C. Donner. Stuttgart, 1883. In-8.«, de xvi-2-416

p. (Em caracteres romanos. Traducção em verso ; é a
primeira traducção allemã completa dos Lusíadas.)

Episodio de D. Ignez de Castro. Versão russa de
Merzlakoff, que fazia parte da sua traducção completa
dos Lusiadas. Moscova, 1833.

1834

Obras completas de Lnis de Camões, correctas e emen-
dadas pelo cuidado e diligencia de J. V. Barreto Feio e

J. G. Monteiro, Hamburgo. Na Officina typographica de
Langhoff, 1834. In-8.° grande, 3 volumes: i, de p. vii a
XLii, prologo e encómios; de p. 1 a 374, Os Lusiadas
com annotações, de p. 377 a 396.— ii, a prefação de viii

a XXXI pag.; biographia do poeta, de p. xxxii a lxix ; de
paginas 1 a 391. Sonetos, Éclogas, Canções e Odes; de p.

395 a 408 annotações ; index da p. 409 a 420;— iir. de p.

9 a 252, a segunda parte das Rima^: Sextinas, Elegias,

Epistolas, Outavas e Redondilhas ; de p. 253 a 478, Co-
medias; de p. 479 a 506 duas Cartas. Annotações de p.

501 a 510; Index de p. 511 a 516.

O erudito José Victorino Barreto Foio no prologo
d'esta edição explica o motivo da empreza: «ainda que
na republica das letras nenhum vulto fazemos, vendo
assim desfigurado o maior brasão da nossa litteratura e

gloria nacional, e que os a (^uem mais tocava acudir pela

honra do poeta e da nação se descuidaram,

—

já em 1826,
estando então em Paris, na mesma typographia de Di-
dot haviamos dado principio a uma edição das Obras
completas de Camões ; mas como por impedimentos que
occorreram, sendo o principal havermos outra vez sido

chamados ao serviço da nação, fossemos obrigados a
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de 1880, (22 de S. Paulo, de 92.) Rio de Janeiro. Iii-12.«

de 159 p, (Frontispício a duas cores.)

Sonetos de Luiz de Gamões, Edição especial do Ga-
binete portuguez de Leitura de Pernambuco, para cora-
memorar o terceiro Centenário do grande épico em 10 de
Junho de 1580. Porto. Imprensa Portugueza. mdccclxxx.
In-8.® grande de xlviu-286 pag. (Com o quadro de Ca-
mões e o Jáo na gruta de Macau.)

Poesias de Luiz de Camões. Série de Folhas avulsas,

em papel de cor, nitidamente impressas, orladas e com
vinhetas, contendo Episódios dos Lusíadas, alguns So-
netos, Canções e Redondilhas, mandadas imprimir pelo
Gabinete portuguez de Leitura do Rio de Janeiro, e dis-

tribuídas gratuitamente no Festival de 1880. Eis a indi-

cação dos Excerptos dos Lusíadas

:

Canto I, est. 4 a 10 (Invocação.)
— II, est. 33 a 40 (Intercessão de Venns.)
— III, est. 6-8; 13, 14, 18, 20, 21 (Descripção da

Europa.)
— — est. 35 a 40 (Egas Moniz.)
— — est. 102 a 107 (Supplica da rainha de Cas-

tella.)

— — est. 120-123; 134, 135 (D. Inez de Castro,)
— IV, est. 14 a 19 (Nuno Alvares Pereira.)
— — est. 87-93 (Partida de Vasco da Gama.)
— — est. 94-102 (Partida de Vasco da Gama.)
— V, est. 10-22 (Tromba marítima.)
— — est. 37-40; 50, 51, 56, 69 (Adamastor)
— — est. 92, 95-109 : (Que o louvor alheio incita

as obras valorosas )— VI, est. 60-66 (Os Doze de Inglaterra.)
— — est. 70-72; 74-77; 79, 83-84 (Descripção da

tempestade.) <

— — est. 95-99 (Por meio dos perigos se alcan-
çam as honras immortaes.)

— VII, est. 74-84 e 87 (frag. autobiographico.)
— IX, est. 52, 54-56, 6V^, 77-81 (Ilha dos Amores.)
— X, est. 77-81 ; 80-90 (Astronomia.)

^
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Canto X, est. 98, 100, 104, 121, 127,128, 140 (Des-
cripção da Africa^ Ásia e America,)— — est. 14Ò-156 (O Epilogo do Poema.)

Excerptos das Rimas:
Sonetos: Alma minha; ix, xv, xxviii, xxxv, xLviir,

LXXXI, LXXXIV, ClI, OL, CCLXXI, CLXXXVl, CCOXIV.
Canção xi (trecho)
Elegia XX (trecho)

Redondilha: Sobolos rios que vão.

Pérolas de Camões. Publicação dedicada ao Povo :

Episodio de D. Inez de Castro.— Fabula de Adamastor
— DescripQão da Ilha dos Amores— Soneto a Natércia.
Lisboa, 1880. Lallemant Frères. In-fol. de 4 p. (Com re-

tratos.)

/ Lusiadi di Luigi Camoens, colla vita delP autore.
Traduzione con note di Adriano Bonaretti. Livorno. Tipi
di P. Vannini e F. 1880. In-8.« de 327 pag. '

Traducção da Estancia 140 do Canto x dos Lusíadas
em lingua guarani ou geral do Brasil pelo Dr. Baptista
Caetauo de Almeida Nogueira. (Na Exposição Camoneana
da Bibliotheca do Rio de Janeiro.) Publicada na Homena-
gem da Gazeta de Noticias, do Rio de Janeiro, p. 216.

Os Episódios de Ignez de Castro e de Adamastor,
traduzidos em verso latino pelo Dr. L. V. De Simoni, Ms.
(Na Exposição camoniana da Bibliotheca do Rio de Ja-
neiro em 1880.)

Os Lusíadas de Luiz de Gamões, transcriptos por
mil cento e um admiradores do Poeta. Porto. No Tricen-
tenário de Gamões, 1880. Em-4.^. Com o retrato á penna
por Henrique Pousão

;
prefacio escripto pelo Visconde de

Juromenha; ante-rosto, frontispício, rubricas dos Cantos
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e Fim desenhados á penna pelo calligrapho Manoel Nu-
nes Godinho.

O volume abre com a assignatura do rei D. Luiz e

D. Maria Pia, Ministério, os membros da Camará dos Pa-
res e Deputados, e de individualidades scientificas, artis-

ticas, litterarias e industriaes de Portugal. O livro foi

destinado á Bibliotheca publica do Porto «com a clausula
de nunca mais sahir da bibliotheca sob nenhum pretexto.»
(Bihliographia Camoniana, servindo de Catalogo na Ex-
posição do Centenário, p. xxvi.)

Bliiten Portugiesischen Poesie. Metrisch-Uebertra-
gen von. Fr. W. Hoffman. Magdeburg, 1880. In-8.« de
viii-224 p..

Contem treze composições do poeta, p. 80 a 100
d'esta Anthologia.

Die Lusiaden... traducção allemã de Wolheim da
Fonseca. Leipzig, 1880. Edição popular pelo preço de 50
reis (40 Pf.)

Sonetos de Gamões: Aquella triste e leda madru-
gada ;— (guando o sol encoberto vae mostrando ; e fra-

gmento de Redondilha,— traducção allemã do Dr. W.
Storck. (No Álbum litterario, p. 24.) Porto, 1880.

The Lusiads. Canto v. Adamastor. Fragmento da
traducção ingleza de J. J. Aubertin. Rio de Janeiro. Fo-
lha avulsa do Gabinete Portuguez de Leitura.

-Inez de Castro. Folha avulsa. Ibidem.

Versão franceza dos Lusíadas de Camões pelo Du-
que de Palmella D. Pedro de Sousa Holstein, com o texto
original. Antecedida de um preambulo do prof. Pereira
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Caldas. Porto. Typ, Central, mdgcclxxx. In-4.o, de 8 p.
inn., xxT-1 79. (Publicação vimaranense em solemnisação
litteraria do Tricentenerio de Luiz de Gamões . .

.
) Edi-

ção feita sobre o manuscripto com correcções de M.™^ de
Stael.

Episodio da Ilha de Vénus, extrahido dos Lusiadas
com a versão franoeza de Gournaud, e um preambulo do
prof. Pereira Caldas. Braga. Typ. Lealdade, 1880. In-4.°,

de 23-2 p.

Os Lusiadas. Edição commemorativa do terceiro
Centenário da morte do Poeta, por Affonso Celso. San
Paulo. Abilio A. S. Marques, 1880. In-12.° (Com retrato;
é o n.® V da Bibliotheca útil.)

Parodia ao Primeiro Canto dos Lusiadas de Camões,
por um Estudante de Évora em 1589. Lisboa, 1880. In-12.o

A Lusíada de Camões, traduzida em versos latinos

por Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo. Primeira
edição revista por António José Viale. Lisboa. Imprensa
Nacional, 1880. In-8.^ gr. de xvii-478 p., e 3 inn. e 1 com
erratas.

Os 2 vol. do Manuscripto desmembraram-se pela ex-

tinção da Livraria do Marquez de Niza; o P.® António
dos Reis tentou debalde publical-os; um volume contendo
os primeiros Cantos dos Lusiadas veiu ao poder do P.«

Domingos da Soledade Silos, e depois obteve-o o Dr. Pe-
reira Caldas ; o volume contendo os últimos Cantos guar-
dava-o o, conselheiro Corrêa Caldeira. Para celebrar o

Centenário de Camões, é que se reuniram os dois volu-

mes da versão emprehendida em 1648.

Episodio de Inez de Castro, extrahido dos Lusiadas
de Camões com a versão latina de Fr. Francisco de Santo
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Agostinho Macedo, assombro encyclopedico, e com um
preambulo do Prof. Pereira Caldas. Porto, Typ. Univer-
sal. 1880. In-S.** grande de xxxvi-58 p.

The Lnsiad of Gamoens. Translated into english
spenserian verse by Robert French Duff. Lisbon, 1880.

In-8.® gr. de xlviit-2-506 p.. e mais 3 de Índice e erratas.

(Com o retrato de Camões, e outras estampas,)

Os Lusíadas (The Lnsiade). Englished by Richard
Burton. (Edited by his wife, Isabel Burton. In two volu-
mes. London : Bernard Quaritch, 1880. In-8.<», 2 tomos:
1.^ X1X-2-2Õ0 p., 2.°, 2-251 a 471 p. (Segue a paginação de
um para o outro volume.)

No juizo critico do Gr-aphic de 5 de Março de 1881,

p. 227, falla-se da traducçâo das Lyricas de Gamões por
Burton.

Lnsiady alho Portugal czycjj. Epos L. Gamoenza,
Tlenvaczenie Wiersem Dyonizego Piotrowskiego. Autog.
H. Delahodde. Boulogne s. mer. In-4.'' 2 tomos: \P de 209

p ;
2.« de 2-147-2 p. (Sem data.) Pela carta do traductor

offerecendo esta traducçâo polaca á Bibliotheca nacional
de Lisboa, vê-se que é de 1880.)

Inez de Gastro. Episodio extrahido do Canto terceiro
do Poema épico Os Lusíadas de Luiz de Camões. Edição
em quinze línguas. Lisboa. Imprensa Nacional. 1880. P^ol.

peq. de 92 pag. inn. (Nas capas, em aguarella typogra-
phica : Tricentenário de Luiz de Gamões, 10 de Junho
de 1880.)

Transcreve a versão latina, de Fr. Francisco de S.

Agostinho Macedo ; a castelhana do Conde de Cheste ; a

italiana de Bellotí ; a franceza do Duque de Palmella ; a
ingleza, de Quillinan ; a allemã, de Donner; a hollandeza,
de Bilderdjik; a sueca, de Nils Loven ; a dinamarqueza,
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de Lundbye; a húngara, de Greguss Gyula; a hohemia^
de B. Pichla; a polaca, de Przybylski ; a russa, de Dmi-
trief ; e a romaica de Jon Danu.

Ignez de Castro. Episodio extrahido do Canto ter-
ceiro do poema épico Os Lusíadas de Luiz de Camões.
Edição em sete línguas. Lisboa. Imprensa Nacional. 1880.
In-32.o de 51 pag. (Edição microscópica feita pelos pro-
cessos photo-lithographicos, de que se inutilisaram as cha-
pas, de que se tiraram poucos exemplares. As versões são
de Macedo, Lamberto Bil, Belloti, Palmella, Quillinan e
Donner. Nas duas ultimas paginas reproduzem-se o fron-
tispício e licença da edição de 1572, dita primeira.

Episodio de Tnez de Castro (em portuguez, caste-
lhano, italiano, francez, inglez e latim. (No The Finan-
cial and Mercantil Gazette, Lisbon. 1880, 1 de Junho.)

Luiz de Camões : Seis Sonetos. Aos Contemporâneos
offerece a S. C. Tenentes do Diabo estes Seis diamantes
arrancados á Coroando famoso Poeta dos Lusiadas. 10 de
Junho de 1880. Rio de Janeiro. 1 folh.

A Luiz de Camões— Homenagem : Dois Sonetos
inéditos do poeta e duas Coplas, de um Ms. da Bibliothe-

ca de Évora, publicados por A. F. Barata. Évora, 1880.

Folheto. (Yíd. supra, p. 218.)

I880-1886

Luis de Camoens. Sãmmtliche Gedichte. Zum ersten
Male deutsch von Wilhelm Storck. (Titulo geral da tra-

ducção allemã das Poesias completas de Camões):
Tomo iiBuch der Lieder und Brief. Paderborn, 1880.

In-S.*» de xxix-408 p.
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Tomo II : Buch der Sonnette. Paderborn, 1880. In-S.*»

de xxxi-439 pag.

1881

Tomo III : Buch der Elegien. Sestinen, Oden nnd Oc-
taven. Nebst einer Beilage Camoens in Deutschland. Pa-
derborn, 1881. In-8.^ de xvi-436 p.

A Ode de Camões ao Conde de Redondo. Estudo
acompanhado de phototypias por Tito de Noronha. Porto,
1881. (No Annuario Camoniano, p. 133.)

Alma minha gentil. Traducção latina do P.® Manoel
de Azevedo, da Companhia de Jesus, na Arcádia de Roma
Nicandro Jasseo. (No Instituto de Coimbra, vol. xxviii,

p. 563. 1881.) Reproduzido em 1904 por Xavier da Cunha.

Seis Estrophes do Episodio de Adamastor extrahido
dos Lusiadas de Camões, com a versão hespanhola de
D. Patricio de la Escossura, inédita ainda; antecedida de
um Preambulo do prof. bracharense Pereira Caldas. Bra-
ga. Typ. Lealdade, 1881. In-8.* peq. de 33 pag. (Tiragem
de 200 exemplares, fora do commercio. Achava-se no ál-

bum da Condessa de Casal Ribeiro.)

Seventy Sonnets of Camoens. Portuguese texte and
translation . . . By. J. J. Aubertin. London, 188L. In-8."

de xxiii-253-2 p.

Recordação do Tricentenário de Camões: O Primeiro
Canto dos Lusiadas em inglez, por James Edwin Hewitt.
Lisboa, Imprensa Nacional, 1881. [n-4.°, de 8 inn. e 40
p. (Edição de José do Canto.)
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Os Lusíadas. Edição da Bibliotheca nacional, revista

e prefaciada por Theophilo Braga. Lisboa, 1881. In-16.^.

2 tomos : 1.° de 9-155 p. e 2 inn.; 2.^, de 4-140 p. (Retratos
de Camões e Vasco da Gama.)

Os LnsiadaSy poema épico de Luiz de Camões. Nova
edição. Porto. Em casa de Cruz Coutinho, 1881. In-8." de
cxi-477 pag. (Com o retrato de Camões.)

Os Lusíadas por Luiz de Camões. Brinde dos Estu-
dantes de Coimbra á Infância das Escholas da mesma ci-

dade. Conforme a 2.^ edição de 1572. Coimbra. Imprensa
Académica, 1881. In-lfí.^, de 384 p.

Estancias e Lições desprezadas e omittidas por Ca-
mões na primeira impressão do seu Poema (extrahidas
da edição dos Lusíadas publicada em 1800 em Coimbra
na Imprensa da Universidade.) Coimbra. Casa Minerva,
1881 . In-8.0 de 51 pag. e 2 inn. (Tiragem de 30 exempla-
res.)

Uma linda poesia de Camões. Aos Amantes. Coimbra.
Casa Minerva, 1881. (Folha tarjada, impressa por um lado
com o Soneto : Todo o animal da calma repousava— e

14 Outavas em que glosou Camões o mesmo Soneto.)

Alma minha gentil, que te partiste ... Ás Senhoras
de Coimbra e suas convidadas off. a Commissão aca-
démica do Tricentenário em Coimbra. Imprensa da Uni-
versidade, 1881. Foi. cartão, em impressões a ouro, a co-

bre e em preto.
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Les Lusiqdes travesteyes, em seis Cantos. Ms. em
wallon lieger de Harson. (E' uma parodia que se conserva
inédita na Bibliotheca da Universidade de Liège. Noticia

do Polyhiblion, de Janeiro de 1881, tomo xxxi, p. 151.)

Traducção árabe de algumas Estrophes dos Lusíadas

:

Canto I, est. 3 e 24; Canto ii, est. 44; Canto iii, est. 21;
Canto IV, est. 38; Canto vi, est. 1 e 2; Canto vii, est. 16

e 17; Canto viii, est. 42; Canto ix, est. 92 e 93; Canto x,

est. 10. O traductor foi J. Pereira Leite Neto. (No Annna-
rio da Sociedade Nacional Camoniana, p. 25-39. Porto,

1881.)

Uma Ontava de Gamões, com anteloquio do prof.

Pereira Caldas. Braga. Typ. Camões, 1881. In-8.o de 16 p.

(Reproduz a Estancia xxxv, do Canto terceiro, trad. Mil-

lié.)

1882

The Poeis and Poetry of Europe, with introduction. .

.

by Longfellow. Boston, 1882. In-8.° gr. (Excerptos de
Camões.)

Os Lusiadas. Edição revista e prefaciada por Theo-
philo Braga. Lisboa. Nova Livraria Internacional. 1882.

In-16.0, 2 tomos: l.« de xx-155 p.; 2.o de iv-140 p. (E' a
mesma edição de 1881, com Advertência e retratos diffe-

rentes.)

Os Lusiadas. Poema épico de Luiz de Camões. Nova
edição, cuidadosamente revista e conforme as de 1572...

Lisboa, Livraria de António Maria Pereira, 1882. In-16.°

de xviii-457 p. (Com retrato do poeta e gravura do Pa-
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drão de Melinde, no canto iii. E' a 4.^ ed. da Livraria A.
M. Pereira.)

Epigraphia Camoniana^ ou Coliecção de Epigraphes
de Camões sobre diversos assumptos. Évora. Typ. Mi-
nerva, 1882. In-S." de 36 p., e 2 inn. (Compilação de A. F.
Barata.)

A Ilha dos Amores. Elegantissimas Estancias do
Canto IX dos Lusíadas, paraphraseadas em versos latinos
por Francisco de Paula Santa Clara. Évora, Typ. Minerva,
1882. In-8.0 de xii-46 p. ; 1 inn.

/ Lusiadi di Lnigi Camoens. Trad. de Ant. Nervi.
Milano. Ed. Sonzogno, 1882. In-8.^ de 196 p.

(N.o« 11 e 12 da Biblioteca Universale.)

O Soneto de Luiz de Camões: Alma minha gentil

—

traduzido em verso italiano por Prospero Peragallo. Lis-

boa (s. d.) 1882 ? In-4.0 de 4 pag. inn.

— A' memoria saudosa de Idalina : Versão inédita
italiana de António José Yiale, do Soneto Alma minha
gentil. Braga, 1882. Folha avulsa. Ed. Pereira Caldas.

No Óbolo litterario do Prof. Caldas : A versão do So-
neto :— Sete annos de pastor Jacob servia— Traducção
de D. Francisco de Quevedo de Villegas. Braga, 1882.

Sextines et Sonnets du Comte F. de Gramon. D©
p. 94 a 98 traz a traducção de cinco Sonetos de Camões,
Paris, 1882. In-16.<» de 8 inn e 172 p.
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Lnis de Gamoens. SammtUche Gedichte. Zum ersten
Male deutsch von W. Storck

:

Tomo IV : Buch der Ganzonen und Idyllen. Pader-
born, 1882. In-8.« de xiii-442 p.

1883

Tomo v: Die Lnsiaden. Paderborn, 188.3. In-8.° de
viii-526 p.

Die Lusiaden. . . 4.* Edição da versão allemã de Don-
ner. Stutgart. (s. d.) Na Collec. Spemann Deutsche Has-
ding Hausblitred.)

Homenagem a Gamões. Grande Edição manuscripta
dos Lusíadas pelos contemporâneos illustres de Portugal
e Brasil, dirigida pelo Dr. Theophilo Braga, Santos Va-
lente, Jayme Victor e Salvador Marques. Illustrada com
o retrato do grande épico, vinhetas e desenhos á penna
de artistas notáveis dos dois paizes, e prefaciada por Ma-
noel Pinheiro Chagas. Lisboa. Typ. Elzeviriana, 1883.

In-fol., de xx-264 p. (Estancia xxxi do Canto v; tasciculo

n.^ 35, ficando interrompido desde 1885.)

Os Lusíadas de Luiz de Gamões, com Diccionario
de todos os nomes próprios, critica litteraria de Paulino
de Sousa. Paris, Guillard, AiUaud & C.^, 1883. In-12.o, de
8 p. inn., e õ a 536 n. (Com retrato de Camões. (E' a edi-

ção de 1873, sem as gravuras do começo de cada canto;
é talvez a forma sterootypica de 1865.)

Alma minha gentil. Porto. Imprensa Ferreira de
Brito. 1883. In-8.® de 8 pag.. contendo: Prologo, Soneto
de Camões e a traducção allemã do Dr. Storck. (Edição
luxuosa de 25 exemplares, sendo 15 exclusivamente para
amadores.)
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Apparição do Gigante Adamastor a Vasco da Gama.
Episodio extrahido do Canto v dos Lusíadas. Acompa-
nhado de uma gravura e prologo de Vieira Lopes. Porto.
Empreza do semanário O Camõesj 1883. In-8.° de 15

pag.

Episodio de Inez de Castro : Em portuguez, italiano,

hespanhol e francez. No Almanack Camões para 1883, p.

13-26. Porto.

Alma moinha gentil. Versão de Storck. Na Camo-
niana. Porto, 1883. In-8.0 de 8 p. inn.

Nas Tentativas Dantescas, de António José Viale,

p. 110 e 112, versão italiana de dois Sonetos de Camões:
Sete annos de pastor, e Alma minha gentil. Coimbra,
1883. In.8.o

The Lnsiad. The first Canto. Translated inte enghsh
verse by Hewitt. Kio de Janeiro, 1883. In-S.** de 77 p.

(Com retrato.)

The Lnsiad. The second Canto. Translated by. J.

Hevíritt. 1883. In-8.« de 79 p.

Granas de oro. Poesias de los principales Autores
extranjeros puestas en rima castellana, por Jayme Marti-

Miquel. Madrid, 1883.

Contem 3 Sonetos escriptos em castelhano por Ca-
mões, e um outro traduzido pelo compilador.
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1884

Traducção do Canto V dos Lusíadas, em russo, por
Galakhoff. (Chrestomatia russa, t. n, p. 88-89. 1884.)

Paraphrase da terceira Estrophe de Camões. Em
francez. (Na Publicação a favor da Santa Casa da Mise-
ricórdia da Ilha de S. Thomé, pela Commissão adm. Se-
ptembro de 1884. Iii-4.' gr. de 8 pag. a 4 col)

Soneto de Camões com duas versões. Porto, 1884.

In-S." de 8 pag. inn. E' o Soneto : Alma minha gentil tra-

duzido em inglez.
*

Alma minha gentil: Versão allemã de Storck, e in-

gleza de Felicia Hemans. Porto. Typ. Cerdeira, 1884. In-8."

de 8 pag. inn.

Dinamene, Com a versão allemã de Storck. Porto,
1884. Typ. Cerdeira. In-8.« de 6 p. inn.

The Lusiad of Camoens, Translated inte english
verse by J. J. Aubertin. London, 1884. In-8.^. 2 tomos:
l.« de xLviii-298; 2.« de 6 inn. e 279 p.

Camoens. The Lusiad. The Lgricks. (Part. i. Sonnets.
Part. II, Canzons, Odes and Sextines.) Englished by Rich.
Burton. London, 1884. In-8.^ em 2 tomos : l.<> 8 pag. inn.

e 265 ;
2.o de 266-540 p.

Um Soneto de Camões, traduzido ppr D. Lamberto
Gil. Porto. Typ. Central, 1884. In-8.° peq. de 8 p. (Traduc-
ção castelhana do Soneto xxxiv : Quando o sol encober-
to...)
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Transcripção de trechos dos Lusíadas traduzidos
em verso allemão por Egon Berg, na sua obra Das Bnch
der Bucher, p. 282, 400, 794. Wien (s. d.) In-8.« de viii-9l2p.

Uma estrophe dos Luziadas de Camões, dada a
lume na Sicília em 1882 com espécimen da versão portu-
gueza. Braga, Typ. Sá Pereira. 1884. In-8.*' de 16 p., mais
4 inn. (Ed. Pereira Caldas.)

Versão italiana do Soneto de Camões : Em uma lapa
toda tenebrosa — por Giacomo Zanella. Braga. Typ. Sá
Pereira. 1884. In-8.0 de 8 pag., mais 4 inn.

Uma estrophe dos Lusíadas com a versão siciliana.

Porto. Typ. Elzeviriana, 1884. In-4.<» de õ pag.

Os Lusíadas. Poema épico de Luiz de Camões. Edi-
ção popular conforme a segunda de 1572. Lisboa. Editores
Rolland & Semiond. 1884. [n-16.o de xv-453 pag. (Com o

retrato do poeta.)

Ode de Luís de Gamões ao Conde de Redondo, resti-

tuída á sua primitiva lição. Edição commemorativa do 4.o

Anniversario do Tricentenário Camoneano. Lisboa. Typ.
Elzeviriana. 1884. ln-4.'^ (Edição do Dr Xavier da Cunha;
1 exemplar em papel Japão, e 20 em Whatman.)

O grande D. João de Castro julgado nos Lusíadas.
Porto. Typ. Central. 1834. In-8.^ de 6 pag. inn. (Compre-
hende cinco versos da estancia 14 do Canto i; 4 versos

da 67 do x; 4 da 69, e 4 da 71 do mesmo canto. Tiragem
de 100 exemplares.)
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Manual das Citações Camonianas^ colleccionadas
por Narciso José de Moraes; Porto. Typ. de A. J. da Silva
Teixeira. 1884. In-8.o, de 78 pag.

1885

Luís de Camoens. 8ammtliche Gedichte. Ziim ersten
Male deutsch von W. Storck

:

— Tomo vi: Dramatische Dichtungen. Paderborn,
1885. In-8.« de 8 p. inn., e 426 p.

A' tenção de Miraguarda. Redondilha de Camões na
língua dos Trovadores. Anno mdccclxxxv. In-8.** de 24 p.
(de 16 a 20 n.)

Soneto de Gamões : Em uma lapa tenebrosa. Nos
Paralleli letterari. Studi de Giacomo Zanella. p. 43-44.

Verona, 1885. In-8.o

Sonetos escolhidos de Luiz de Cambões, traduzidos em
Sonetos italianos com variantes, por Prospero Peragallo.
Lisboa, 1885. In-4.o de 80 pag.

II Libro deirAmore, poesie raccolte da Marco Antó-
nio Canini. Venezia, 1885. ln-8.° gr. de lii-715 p. Sonetos
de Camões, a p. 26, 163, 396, 265 e 266, Voltas.

O Soneto de Luiz de Camões : Alma minha gentil^

traduzido em verso italiano. (Lisboa.) Typ. Casa de
S. Roque.

Com quatro variantes nos tercetos; traducção para
a Ode symphonica de Augusto Machado.
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Episodio de D. Inez de Castro (Reproduzido no fo-
lheto Historia de D. Ignez de Castro, p. 30 a 39.) Typ.
Minerva Occidental. 1885. In-8.^ de 47 pag.

Alma minha gentil que te partiste (Cartão lithogra-
phado, com tarja floreada por Alfredo Brandão.) Porto (s.

d.; 1885.

1886

Die Lusiaden des Camoens, Stuttgart (s. d.) traduc-
ção extremamente livre de Rudolf von Bolzig (pseudony-
mo) com o estudo biographico de Keinhardstoetner.

Lnsiadas. Canto /, Estancia 86. Texto portuguez,
hespanhol, húngaro, inglez e latino. No Almanack do
«Diário de Noticias^ para 1886, p. 171-172. Lisboa.

Florilégio de Bibliophilos : Alma minha gentil. Lis-

boa. Typ. Elzeviriana. 1886. In-8.° grande de 40 p. Con-
tém duas versões do Soneto de Gamões, e a traducção
em castelhano, gallego, italiano, calabrez, mirandez, si-

ciliano, tolonhez, veneziano, friulano, milanez, genovez,
catalão, francez, inglez, allemão, vasconço e gheez.

Seis Sonetos camonianos. (Reimpressão de John
Adamson.) Em Lisboa. Anno de mdccclxxxvi. In-8.®

de 29 fl. inn.

No n.o 1 do Jornal illustrado El Protector de la In-

fância. Barcelona, 1886. (Traz a versêío em castelhano do
Soneto : «Alma minha gentil. . .

»)
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A primeira Edição dos Lasiadas, impressa em vida
de Camões. Fac-siiriile photo-lithographico por J. Eu-
sébio dos Santos. Lisboa, l8S(i. la-i.^, papel antigo

Contém o titulo, privilegio e o texto de poema até
á folha 38. E' o primeiro espécimen da edição photo-
lithographica então em via de publicação.

Os Lusíadas. (Reproducção periódica no jornal
A Justiça portugueza, do Porto, em folhetins, para for-

mar um livro, comprehendendo cada um 8 paginas.)

Alma moinha gentil Florilégio de Bibliophilos. Lis-
boa. Typ. Elzeviriana. 188). ln-4.^ de ÕO pag. em papel
velino tarjado a cores. (Tiragem de 200 exemplares.)

1887

Episodio de D. Ignez de Castro. Excerpto do Terceiro
Canto dos Lusíadas de Luiz de Camões. Lisboa, 1887.
(Reproducção photo-lithographica specimen de 1572; com
a portada de 1572, e alvará de privilegio; a censura, e as
estancias.)

A primeira poesia impressa de Luis de Oamões—
Com um Estudo de Theophilo Braga. Anno 363 do Nas-
cimento de Luiz de Camões. In-S.^' gr. 10 pag. de rosto e
estudo; sem paginação. (Reproducção photolithographica
do frontispício dos Oolloquios, e privilegio; a Ode e o So-
neto de Camões. (Trabalho artístico de J. Eusébio dos
Santos.)

Les Lusiades de Louís de Camões Edition commo-
morative du septième Anniversaire du Tricentenaire de
Camões. Traduction en vers français par le Dr. Henri
Courtois. Lisboa. Imprensa Nacional, 1887. In-8.° gr. de
79 p. (Trad. em verso com o texto portuguez. Rosto a
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duas cores, letras capitães de cada canto a vermelho!) O
primeiro Canto.

Los Lusíadas por Luis de Cam,ões. Traducion ai

castellano, por D. Lamberto Gil. Madrid, 1887. In-8.® (da
Biblioteca clássica.)

Fragmentos dos Liisiadas e Sonetos vertidos em in-

glez. Porto. Livraria Camões, 1887. In-4.*' dex-9-51 p. inn.

mais IV p. (Reproducções da Revista Lnsitanian de
1844-5. (E' o 1.0 fascicnlo do Florilégio camoniano.)

O Episodio de D. Inez de Gastro. Anno 363 do nasci-
mento de Luiz de Camões, auctor dos Lusíadas. Lisboa,
In-4.o de 8-10 pag. de texto typographico e reproducção
photo-lithographica.

(Fac-simile de 1886, por Joaquim Eusébio dos San-
tos. (Fl. 58 a 60 da edição de 1572.)

Episodio da morte de D. Inez de Gastro. Edição
commemorativa do Anniversario do falecimento do gran-
de poeta. 10 de Junho. Porto: ná Imprensa Moderna,
MDCccLxxxvii. In-fol. de 10 pag. em papel almaço.

A primeira poesia impressa de Luiz de Gamões, no
livro do Doctor Garcia d'Orta, intitulada Golloquios dos
Simples e Drogas. Com um Estudo pelo Dr. Theophilo
Braga. Anno 363 do nascimento de Luiz de Camões. Lis-
boa. Off. de Modesto & C.^ (s. d.) 1887. In-4.^ de 10 p., e
7 inn.

1888

Excerptos dos Lusíadas. Lisboa. Imprensa Nacional.
1888. In-fol. de 84 p. inn. Contém os seguintes Episódios:
Vénus e os Portuguezes (Canto 11, 12 p.); Batalha do Sa-
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lado (iir, 8 p.); Ignez de Castro (iii, 8 p.); Batalha
de Aljubarrota (iv, 14 p.) ; Adamastor (v, 12 p.) ; Os Doze
de Inglaterra ; (v, 12 p.) ; Ilha dos Amores, (ix, 14 p.)

Specimen dos trabalhos typo^raphicos d'este estabe-
lecimento do estado para a Exposição de Paris, de 1889.

Adamastor— Episodio do Canto v dos Lusíadas. Lis-
boa. Imprensa Nacional, 1888. Foi. de 18 p. inn. Para con-
correr á Exposição Industrial e Agrícola doeste anno em
Lisboa. Acompanha-a a photographia do quadro de Tho-
mazini, o Apparecimento de Adamastor. (Tiragem de 100
exemplares.)

Conceitos e Máximas do Poema de Luiz de Camões,
Os Lusíadas. Lisboa. Editor Zepherino. 1888. In-8.o peq.
s. n. (Contém 123 máximas, e um Índice a tinta azul : Re-
producção da edição de 1871 da Bahia, e como Lembrança
da Exposição industrial de Lisboa.)

Os Lusíadas. Edição illustrada com vinte e cinco
heliogravuras hors texte, desenhadas por Alfred Bramtot,
grand Prix de Rome,. . . e quarenta quadros especiaes a
cada canto por PauHn Bord. Paris. Aillaud & G.^ 1888-

1889. Foi. menor. (Data do specimen da edição, annun-
ciada para 10 fascículos, correspondendo aos 10 Cantos
do Poema, que seria publicado em dois annos.)

Episode du Adamastor. Versão de Marc Monnier.
(No Florilégio camoniano, p. 31 a 3õ. Porto, 1888.)

Florilégio Camoniano : iii. Descobrimento do Gabo
da Boa Esperança.. Versão franceza do Ganto v dos Lu-
síadas por Victor de Perrodil e com o original portuguez
ao lado. Porto, 1888. (Estampa da partida de Vasco da
Gama.)
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Florilégio... iv. Episodio do Adamastor. Versões
francezas e inglezas do Canto v dos Lusiadas, por J. B.
Jauffret, Felício Romano, Marco Monnier, David Scott e
A. Quetelet. Porto. 1888. (Estampa: O espirito do Gabo
apparece á Frota de Vasco da Gama.)

1889

Excerptos dos Lusíadas. Lisboa. Imprensa Nacional,
1889. In-fol. maxino de 84 p. inn. (Frontispicio, iniciaes e
vinhetas a duas cores

)

Contém: do Canto 11, Vénus intercedendo pelos Por-
tuguezes; Canto iii, D. Inez de Castro; Batalha do Sa-
lado; Canto iv. Batalha de Aljubarrota; Canto v, Ada-
mastor; Canto VI. os Doze de Inglaterra; Canto ix, a Ilha

dos Amores. (Foi premiada na Exposição de Paris de 1899.)

Os Lusíadas de Luiz de Camões. Edição critica e

annotada em muitos logares duvidosos, restituindo quanto
possível, o texto primitivo, pela correcção dos erros que
nunca se tinham expungido, por Francisco Gomes de
Amorim. Lisboa. Imprensa Nacional, 1889. In-S^ gr. em
2 tomos : 1 y, de i-õ26 p.; 11, de 4 inn. e 453 p. com 1 inn.

de erratas.

Os Lusíadas de Luiz de Cambões, expurgados de er-

ros que nunca se tinham corrigido, e restituídos ao texto
primitivo quanto possível fazel-o, sem violar a integri-

dade do poema, por F. Gomes de Amorim. Lisboa. Im-
prensa Nacional 1889. 1 vol. in-16.° de 391 p.

Os Lusíadas. (Edição da Cidade do Porto.) Com um
prefacio de Theophilo Braga. Edição revista approximati-
vamente sobre a chamada segunda de 1572. Porto. Typ.
Eteevíriana. mdccclxxxix. In-foL, de xiv-395 pag.
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A' tenção de Miragnarda (Brochuras Camonianas,
de M. Gomes). Versão em provençal de Raynouard, no
vol. VI, da Choix de Poésies originaux des Tronhadonrs.
Lisboa, 1889. In-8.« gr.

Glosa do Judeu á Alma minha. Com um Prefacio
de Joaquim de Araújo. 1889. Porto. (Tiragem de 30 exem-
plares.) In-4.0.

Bete annos de pastor Jacoh servia. Soneto de Ca-
mões, estudado em todas as suas imitações por D. Caro-
lina Michaelis de Vasconcellos. Porto. Typ. Elzeviriana.
MDCCCLxxxix. In-8.° de 15 p. (Separata do Circulo Camo-
niano.)

No Circulo Camoniano. Porto, 1889: Versão por Pe-
dro de Espinosa, do Soneto : Horas breves do meu con-
tentamento.

Inês. Episode de la Lusiade, de M me Vannoz. No
Circulo Camoniano, Porto. 1889, p. 160-162.

1890

Tercetos de Luiz de Camões, impressos pela primeira
vez em 1576, na Historia da Província de Santa Cruz—
Fac-simile photolithographico, precedido de um Estudo
por Theophilo Braga. In-4.° peq. Lisboa (Anno 370 do
Nascimento de Luiz de Camões,) de 12 pags. de texto
critico; o texto photolithographico sem paginação.

Novas Poesias de Luiz de Camões. Porto. Alves
Vianna, Editor, mdcocxc. In-4.o ^q 14 p j^j^ Contém 1

Soneto e 1 Canção do Cancioneiro de Annibal Fernandes
Thomaz e publicados no Circulo Camoniano.
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Os Lusíadas. Edição illustrada com vinte heliogra-
vuras em pagina separada por Alfred Bramtot, artista

premiado com o primeiro premio de Roma. . . dez vinhe-
tas de remate em hehogravura e cincoenta e cinco dese-
nhos de esquadria e de remate especiaes a cada Canto,
por Paulin Bord. Paris. Guillard, Aillaud et C.** 1890. In-4.°

gr. do Liii-319. (Rosto a duas cores.)

Direcção litteraria de A. A. da Fonseca Pinto ; colla-

boradores Braz de Oliveira e Marques Leitão. A capa
provisória dos fascículos tinha a data de 1889.

Flores Camonianas (Separata de um Soneto : Olhos
de cristal puro, que vertendo. . .; e de uma Canção: Não
de cores fingidas. . . Inéditos de Camões transcriptos do
Manuscripto de Annibal Fernandes Thomaz, Flores varias
de Poetas lusitanos e publicadas no Circulo Camoniano,
p. 133 a 136.) Porto, 1890.

Os Lnsiadas de Luiz de Gamões. Edição monumen-
tal revista e prefaciada pelo Dr. Sousa Viterbo, illustra-

da pelos notáveis aguarelistas Manoel de. Macedo e Ro-
que Gameiro, Lisboa. Empreza da Historia de Portugal,
1890. l vol. In-4.^ gr. de 640 p. com 80 gravuras originaes.

(Publicou-se em tascieulos semanaes, a 60 rs., formando
cadernetas mensaes, a 300 rs.)

Os Lusíadas de Luiz de Gamões. Edição para as
Escholas ; revistos, prefaciados e annotados por Mendes
dos Remédios. Coimbra. França Amado, Editor. 1900.

In-8.° de xiv-337 p.

Segue o texto da edição-Juromenha, com os argu-
mentos do mesmo, notas no baixo das paginas e um ín-

dice alphabetico das notas. O prefacio é uma biographia
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de Camões dando curso á affirmativa do Dr. Storck, de ter

o poeta por mãe D. Anna de Macedo, e por madrasta
Anna de Sál (E' o iii vol. das Obras selectas de Andores
portnguezes.)

Sonetos de amor de Luiz de Gamões,- com uma no-
ticia biographica do Poeta. (LT.» série da Bibliotheca uni-
versal antiga e moderna, N.° 65.) Lisboa. Companhia Na-
cional editora. 1890. In-16. (25 exemplares em velino, 9
em papel da China, e em papel especial.)

The second Canto of the Lusiad. Translated in the
english verse by James E. Hewitt, acompanied by the
portuguese .texte. Rio de Janeiro, 1890. Folh.

Génie des tempêtes. (Imitação do Adamastor.) Imi-
tation inedite en vers languedociens (dialecte cevénol
par P. Fesquet.) Nas Varietés bibliographiques. N.^ 11,

p. 335. 1890. Lib. Roland. Paris.

No Circulo Camoniano: Versão gallega de Alberto
Garcia Ferreiro das Endechas á Barbara escrava.

Les Lusiades. Traduction nouvelle avec notes et

commentaires, par Edmond Hippeau. Paris. (S. d.) 1890.

Garnier Frères. In-12 de 303 p. E' a traducção da Dupor-
ron de Castera.

Alma minha gentil. No Circulo Camoniano, p. 840,
transcripta da traducção ingleza de Burton The LgrickSf
p. 37.
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Poesias de Luiz de Camões. (Episodio de Ignez de
Castro; 38 Sonetos, vertidos a italiano por Prospero Pe-
ragallo. Lisboa. Imprensa Nacional, 1890. In-8.« gr. de
126 p.)

Ignez de Castro. Traducção hoUandeza. (No Circulo
camoniano, p. 238 a 242. Porto, 1890.)

— Corn a mesma data separata. Tn-8."' de 8 p. (com
estampa.)

Luiz Camoens— Luziady. Epos w dziesieoin prés-

niach z originalat-Portugalskiego. autora Adam M-Ski
Warszavva. 1890. In-8.^ de 271 p. (Traducção russa em ou-

tava rima, com um estudo sobre Camões.)

Doze Sonetos de Camões, traduzidos em allemão por
Delius. No Circulo Camoniano, p. 185 a 191. Porto, 1890.

Florilégio Camoniano, viii — Álbum de Vénus: Epi-
sodio do Nono Canto dos Lusiadas, segundo as versões
livres de Baour-Lormian e Parseval Grandmaison, com
a gravura da Ilha dos Amores (Com este n.° termina o
Florilégio Camoniano, a 29 de Agosto de 1890. anniver-
sario (391,) de regresso da Erota de Vasco da Gama. Porto.
Typ Portuense de Garcia e Silva.

Poesias de Luiz de Camões e outras vertidas a ita-

liano por Prospero Peragallo. Lisboa. Imprensa Nacional,
1890. In-8.0 (Com retrato.)

Tiragem de 150 exemplares; fora do connnercio.
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Episode d'Ignés de Castro, imite dii portugais de Ca-
moens, por Cournaud. Porto. Typ. Elzeviriana. 1890. [n-8.e

1891

Os Doze de Inglaterra. Episodio do Canto vi dos Lu-
síadas. Porto, 1891. In-8.° de 15 pag. (Tiragem de 12

exemplares em papel Japão.)

/ Lusiadi. Poema di Luigi Camoens. Trad. di A.
Nervi. Milano. 1891. Tip. Sonzogno. In-24, de 196 pag.
(F(5rma os n.«« 11 e 12 da Bibliotheca Universale.) —
Cita-se uma edição de 1882.

Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova
edição cuidadosamente revista e conforme ás de 1572.

Lisboa. Livraria de A. M. Pereira, Editor. 1891. In-16.<> de
XVIII'457 p.

1891 a 1892

Sonetos de Camões, traducção italiana de Giuseppe
Cellini. No Circulo Camoniano ; Horas breves do meu
contentamento; De vós me parto, oh vida. . .; Sete annos
de pastor . .

.
; Um volver de olhos brando . .

.
; Já não sinto,

senhora,. .
.

; Crescei desejo meu. . . Porto.

1892

Alma minha gentil... Versão latina de A. L. dos
Santos Valente, nas Carmina. Olissipone. In Publica Ty-
porum officina. Anno m.d.ucc.xcii. In-8." de 87 p.

Versão latina do Soneto de Camões, Alma minha
gentil... Antecedendo-a umas linhas exordiaes de P.
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Caldas. Braga, 1892. In-S.* de 80 p. (Versão colhida nas
guardas de um volume de Camões de 1720.)

Inès de Castro. Episode des Lusiades. Traduction en
vers hébreux par J. Benoliel. Lisbonne. Imprimerie Na-
tionale, 1892. In-8.° grande, de xi-26 pag. de texto e de
17 a 24 de notas philologicas. E' acompanhada da versão
franceza de Castera.

Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Edi-

ção annotada para leitura da infância e do povo, por F.

de Sousa Lencastre, e precedida de uma exposição sobre
a pronuncia da lingua portugueza, por Aniceto R. G.

Vianna. Canto i. Lisboa. Imprensa Nacional. 1892. In-8.**

6 p. inn., e lix-1 14 p. n.

O Memorial de Gamões. Registo de anniversarios e

lembranças. Colligido entre todas as obras do Poeta, por
Fernandes Costa. Lisboa, 1892. In-8.° de 287 p. (Começou
a compôr-se—aos x dias do mez de Junho de mdcccxgii
— para commemoração do falecimento de Luiz de Ca-
mões.)

Poesias de Luiz de Cambões e outros, vertidas a ita-

liano por Prospero Peragallo Segunda série. Lisboa. Im-
prensa Nacional, 1902. In-8.° (Tiragem de lõO exempla-
res, fora do commercio.)

Inès de Castro. Episode des Lusiades. Traduction en
vers hébreux— par J. Benoliel. Lisbonne. Imprimerie Na-
tionale. 1892. In-8.^ gr. de 8 p. inn. e xi-24 n.

Dez poesias escolhidas de Camões na obra de Storck
Aus Portugal und Brasilien^ N.«" 98 a 107. Munster, 1902.

ln-8.° de xxi-271 p.
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Poesias de Luiz de Camões. (Segunda série. Lisboa.
Imprensa Nacional: (Contém o Episodio da Formosissima
Maria, em 17 estancias do Canto iii dos Lusiadas; 29
Sonetos, 2 Odes e 3 Rodondilhas.) Lisboa. Imprensa Na-
cional. 1892. In-8.° gr. de 1 44 p.

Carmina de A. Lopes dos Santos Valente. Olissipone.
In publica Typ. Off. mdcccxcii. In-8.« gr. de 84 p., mais
4 inn. (Traz a versão dos Sonetos: Alma minha; Horas
breves; e as Endechas á Barbora cativa.)

Le Oeant Adamastor, versão de Boucharlat. No Ca-
moens dans TAlmanach des Muses, p. 67 a 72. Paris, 1892.
—No mesmo vem: Inês de Castro, a p. 73-74, Ulle de
Vénus, de p. 79-84; Description du palais de Neptune,
de p. 81 a 81; Portrait de Vénus, de p. 93 a 95. Paris,

1892.

1893

Pretidão de amor — Endechas de Camões a Barbora
Escrava. Seguidas da respectiva traducção em varias
linguas e antecedidas de um Preambulo por Xavier da
Cunha. Lisboa. Imprensa Nacional, 189^. In-4.^, de 285 p.

de introducção critica; e até 780 pag. as traducções poly-
glotas ; de p. 783 a 851 appendice e indice onomástico.
(Soberba edição em papel de linho. Entre as numerosas
versões figura uma em hebreu por Lazaro Goldschmidt,
e outra por Benoliel; traducção árabe por Ibn-el-Ojelose,
e uma paraphrase; e em guarani por Barbosa Rodrigues.)

Flores de Poesia portugueza, traduzidas em italiano
por Prospero Peragallo. Lisboa. Empreza do Occidente.
1893. In-8.® (Tiragem de 100 exemplares, fora do commer-
cio.)
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Soneto e Canção, inéditos, transcriptos do Ms. Flo-
res varias de diversos Autores lusitanos, fl. f50 V e fl. 32
{Circulo Camoniano, 1893.)

1894

Endechas de Camões a Barbara Escrava, com a tra-

ducção na lingua grega por Pedro A. M. de Carvalho
Monteiro. Lisboa. Imprensa Nacional. 1894. In-4.o de 11

pag. (Presente de annos ao seu pae o excelso camonista
Dr. Carvalho Monteiro.)

1896

O Episodio do Adamastor. Livorno, 1896. In-4.o (Os
Portuguezes que assistiram ao varo do Cruzador man-
dado construir pela Commissão da Subscripção nacional,

determinaram imprimir para consagração do facto o Epi-
sodio dos Lusíadas; imprímiram-se 56 exemplares nu-
merados, em papel de linho. — Ha exemplares em 8.° peq.
com um Appendice por J. d'Araujo.)

1897

O Episodio do Adamastor, nos Lusíadas de Luiz
de Camões. Livorno. Typ. de Raff. Giusti, 1897. In-4.'' gr.

de 46 pag. (Edição de António de Portugal de Faria.) O
texto da versão italiana é deBonaretti. Traz a estampa do
Cruzador construído em Livorno ; o retrato de Camões, e

dos editores do Episodio do Adamastor, de 1896, ao lan-

çar-se á agua o navio.

1898

Os Lusíadas. Lisboa. Typ. do Commercio. Lisboa.

1898. ln-4.0 de 186 p.

Três Estrophes de Camões, traduzidas em arménio
pelo P.e Arsénio Glazik meckarista. (Publicadas por J. de
Araújo.) Veneza. Tip. da Ilha de S. Lazaro. M.D.ccc.xovni.
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In-8.° gr. de 8 pag. com duas bellas vinhetas. São as três

primeiras Estancias dos Lusíadas, «pensamento da tra-

ducção dos Lusíadas, em língua arménia, de que n'este

opúsculo se registram os primórdios.»

O Gigante Adamastor. Episodio dos Lusíadas de
Luiz de Camões com a traducção em versos italianos de
Prospero Peragallo, e um Prefacio de Xavier da Cunha.
Lisboa. Typ. de Castro Irmão. 1898. In 4.° de xix p. de
preliminares e 19 de texto.

Lyricas de Luiz de Gamões, com traducções france-

zas e castelhanas, de José Benoliel,— Prefaciadas por
Xavier da Cunha. Lisboa. Imprensa nacional. 1898. In-8.*'

gr. de 127 pag. (7 a 21 o prefacio; 22 a 76. Sonetos; 80 a

93, Canção; 94 a 121 Redondilhas.) = Quarto Centenário
do Descobrimento da India.=

SECTJLO XX

1900

Soneto : Alma minha gentil. Recolta das melhores
tradut3ções, com Prefacio pelo Dr. Arthur Vianna, Biblio-

thecario do Arcíhivo publico do Estado do Pará. 1^00.

(Lê-se no Século de 10 de Dezembro de 1909: «O valor

material doesse livro e o bom gosto da edição polychro-
mica das paginas, trabalho de um eximio artista patricio,

que o editou no Pará. em 1900, estão acima de todo o

elogio. Custa 50$000 fracos; edição restricta.)

Os Lusíadas, Coimbra. França Amado, 1900. In-8.<>

de XIV. 1-337 p.

*

Id. Paris. Typ. Garnier Irmãos, 1900. In-12.
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Soneto inédito de Camões. (Revne Hispanique, vo\.
VII

; transcripto das Flores varias, fi. 156.)

1903

Os Lusíadas. New-York. Printed. 1903. In-8.o peq=
(Fac-simile da Edição de Lisboa, de 1626.)

Os Lusíadas. Lisboa. Typ. de Francisco Manoel Pe-
reira. 1903. In- 16. de 879 p.

Les Lusiades de Louis de Camoens. Traduction en
vers français, par Hyacinthe Garin. Lisboa. C* nac. Edi-
tora. In-8.« gr. de 338 pag.

Garin começou a sua traducção em 1830 ficando en-
tão com dois Cantos ; mais tarde, passados cincoenta an-
nos completou-a. por instigações do Latino Coelho, que
conhecia o seu gosto artistico. Faleceu em 11 de Septem-
bro de 1893.

1904

Uma traducção inédita em latim do : Alma minha
gentil... Publicada e prefaciada por Xavier da Cunha.
Coimbra. Imp. da Universidade. 1904. In-4.o de 15 pag.
Traz o Soneto, as lições inéditas, p. 10 e 11, e versão la-

tina em fac-simile da letra do século xvii (em transcripção
typographica a p. 15.)

Uma Carta inédita de Camões. Apographo existente
na Bibliotheca Nacional de Lisboa, agora commentada e

publicada pelo Director da mesma Bibliotheca Xavier da
Cunha. Coimbra. Imprensa da Universidade. 1904. ln-4.°

peq. de 31 pag.; de 7 a 8 prologo; de 9 a 31 o texto anno-
tado.
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Alcnni Sonetti di Luigi Camoens nella versione iné-
dita di Tommaso Canni/zaro. — São 48 Sonetos publica-
dos no opúsculo deComm. Padula, Camoens petrarchista.
Studio — Pel VI Centenário delia nascita dei Petrarca.
Napoli, 1904. (Pag. 45 a 72.) O Gomitato per la versione
italiana delle Opere dei Camoens ahi annuncia a distri-

buição do trabalho : 1 Sonetti dei Camoens, che qui offriamo
per saggio, fanne parte delia versione, la quale Tommaso
Cannizaro ha compiuta de tutti é 354 compresa nella
edizione dei Braga e de alcuni inediti.

«Siamo pur lieti di annunziari che il barone Filippe
Delia Porta Covelli ha già tradotte dei Camoens le Oan-
zone e le Egloghe ; Giuseppe Azenore Magno lavora ala-

cremente a tradurre il Cancioneiro (Rimas), le Ode^ le

Elegie e le Sestine ; Affonso Fabiani attende alie Dttave
e Alutoale Padula la agli Autos. E cosi tutte le Liriche
ed il teatro dei magiore poeta dei Portogallo saranno
quanto resi di publica ragione in veste italiana.»

1905

Os Lnsiadas (Obras de Luiz de Camões)— Biblio-
theca românica 10. Bibliotheca Portugueza. Strasbrugo
(Heitz & Mlindel.) Texto revisto por D. Carohna Michaé-
lis de Vasconcellos, com um prologo critico de 5 a 24.

Publicado em fascículos de 5 folhas, a 100 rs. cada um;
«de sorte que possam ser reunidos em. volumes e mesmo
em Obras completas. . . »>

Due Episodi dei Poema I Lusiadi di Camoens, ed
altre Poesie straniere colla traduzione in verso italiano
per Prospero Peragallo. Génova. Stab. typographico Ved.
Pafini & Figli. 1905. In-8.« gr, (3 a 17-xii de 66 p.)

Contém : Batalha do Salado (Canto iii, est. 101 a
116; D. Inez de Castro. Canto iii, est. 118 a 136.)

1907-1908

Os Lusíadas para as Escholas e para o Povo.— Obra
paraphraseada e annotada, com um vocabulário por
José Agostinho. Porto. Typ. Universal. 1907-1908. In-8.«,

em dez tomos (cadernetas.) Com o retrato de Camões.
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Apreciando o intuito pedagógico dos Lusíadas, es-

creveu o Dr. Xavier da Cunha: «não conheço livro que
tanto se preste a incutir no animo de uma criança, em
cujo coração ondule sangue portuguez, que tanto se

preste a incutir-lhe (repito na minha convicção profunda)
enthusiasmo e indelével amor da pátria, como esse in-

comparável poema, sublime apotheose do que fomos e do
que valemos, padrão eterno de glorificação erguido para
servir simultaneamente de homenagem aos antepassados
e de estímulo aos vindouros. » (Rev. Educação nacional.)

1908

Del Poema I Lusiadi di Camoens— Due Episodi,
traduzione in verso italiano di António Padula. Napoli.

Stab. Tip. Luigi Pierre Figlio. 1908. Folh. in 8^ de 16 p.

Edição de 100 exemplares, fora do commercio; e 24
em papel de linho. (Contém o quadro da Formosíssima
Maria e o Episodio de D. Inez de Castro.)

1909

O grande crime: Vários Excerptos dos Lusiadas,
por Joaquim José Branco. Lisboa. Typ. Belenense. 1909.

In-8.« de 85 p.

(E' uma parodia do assassinato de D. Inez de Castro
para o do rei D. Carlos por Buiça, em 1 de Fevereiro, de
1908.)

1910

Dezeseis Sonetos inéditos de Luiz de Gamões, tran-

scriptos do Ms. de A. Fernandes Thomaz, Flores varias
de diversos Auctores Lusitanos. (Vide supra, p? 221 a

228.)

*

Os Lusíadas de Luís de Gamões — Commentados
por Augusto Epiphanio da Silva Dias. Porto. Magalhães
e Moniz. 1910. In-8.^ gr. 2 vol.—Tomo i, de xxxviii e 2

inn., com 3l6 p., contendo o poema até ao Canto v. Tomo
II. 3Õ0 p.. com os Argumentos, índice de nomes próprios

e Registo philologico.



Retratos de Camões

1624

— Meio corpo, de trez quartos para a esquerda ; cego
do olho direito, coroado de louro, vestido de armadura,
tendo na mão direita uma penna, e pousando a esquerda
sobre um livro fechado. Em uma taboleta, em baixo

:

Mvsis KT PosTERiTATi. S. LVDOVICO DE CAMÕES,
Eqniti Lusitano, Poetce celeherrimo

\
Musarum delitiis

Gratiarnm Alumno Humanarum littera-
\
mm Enci-

clopédico, Nec non armatce Paladis egrégio secta-
\
tori

:

In quo felieissimum Ingeninm et adversa Fortuna
\
De-

certarum: GASPAR 8EVERINU8 de Faria veram
effigiem enea

\
Tabulam incisam vt qui orhem Jam Fa-

ma ocGupavit, presentia
\
exornet. D. D. Q. Paulus

Sculp.

Appareceu nos Discursos vários, de Manoel Severim
de Faria. Évora, 1624.

Foi o primeiro retrato gravado; d'elle provém, mais
ou menos modificado ou idealisado, o typo de Camões.

1639

— Em busto, de três quartos para a direita, cego do
olho esquerdo, coroado de louro, vestido de armadura,
sobre um pedestal, no qual se vêem: 1.° o brasão do Poeta
entre palmas, com uma espada e uma penna; 2.® P.° de
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villa franca /., á esquerda, m.'^ 1639 á direita. "^El retrato
dei Poeta se saco bien parecido a otro que era original,

mandado hazer por su amigo el Licenciado Manoel Cor-
rêa, ai tiempo que se tratavan en Lisboa, que es de creer
seria despues que vino de la índia: ... Do que se sigue que
este retrato es el de los últimos dias dei Poeta.,, (Adver-
tência IX.)

Vem nos Lusíadas commentados por Faria e Sousa,
t. I No Elogio ao commeniador.
— Reproduzido também na traducção ingleza dos

Lusíadas por Fanshaw (sem data, nem nome do grava-
dor: Thomaz Cross) tendo na parte superior da estampa
Lvis DE Camoens.

1641

— A meio corpo, de três quartos para a esquerda,
cego do olho direito, coroado de louro, vestido de arma-
dura, Gom um livro fechado na mão esquerda, e uma
penna na outra; dentro de um oval ao alto. Nos cantos
superiores, dois anjos symbolisando a fama; e nos infe-

riores duas espadas. No oval : Mansuba per abvum, por
baixo dos dois anjos ; e Fatoi^um Comités, por cima das
espadas. Sem nome do gravador (Agostinho Suarez Flo-
riano); sem data.

Vem na Apologia em que defende Joan Soares de
Brito a Poesia do Princepe dos Poetas d^Hespanha Lvis
de Camoens. Lisboa, 1641. In-4.«

1728-1731

— Meio corpo, de três quartos para a esquerda, cego
do olho esquerdo, coroado de louro, vestido de armadura,
com uma penna na mão direita e um livro fechado na
outra; dentro de um medalhão oval sustentado pela
Fama, Minerva e Calliope. Por baixo do oval: IN
UTRUMQUE PARATUS, em uma fita, e na parte in-

ferior da estampa

:

Fama volans cito, Calliopes ac Palladis arte,

Aetheris ad Fanum te, Ludovice, vehit.

em um cartucho. Na margem inferior Io : Garolus Allet
invent. et sculp. Saper. perm. An. 1728 (Frontispício gra-
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vado da Obra: Lusíada, poema de Luis de Camões...
com argumentos de João Franco Barreto, illustrado com
notas... por Ignacio Garcez Ferreira. . . Nápoles, Offi-

cina Parriniana, 1731.

Nos Commentarios hntographos de Faria e Sousa
(que estavam na Bibliotheca das Necessidades) um retrato
de Camões feito á penna por Faria e Sousa, com a decla-

ração de ter sido tirado aos quarenta annos do Poeta.
(Será talvez d'aquelle de que o Poeta dizia: (1564)

Retrato, tu não és meu . .

.
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